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ANNUARIO 


S.  P.  -.  i 


Entregando  â  publicidade  o  Annuario  de  Estatistica  Demographo-Sanitaria  de 
1906,  cumprimos  o  disposto  no  Regulamento  Sanitário  vigente,  que  commette  ao 
melico  demographista,  entre  outros  encargos,  a  tarefa  de  consolidar  em  publicação 
annua  todos  os  factos  de  real  interesse  sob  o  ponto  de  vista  demographico. 

Quarto  publicado  na  administração  do  Sr.  Dr.  Gonçalves  Cruz,  o  presente 
Annuario  completa  a  serie  iniciada  pelo  conceituado  demographista  Dr.  Bulhões  Car- 
valho, ora  afastado  da  Secção  Demographica  para  prestar  no  Ministério  da  Industria, 
Viação  e  Obras  Publicas  serviço  de  maior  relevância,  qual  o  de  reorganisar  e  dirigir  a 
Repartição  Geral  de  Estatistica.  Vasado  nos  moldes  das  anteriores  publicações,  o 
Annuario  de  1906  offereoe  ao  leitor  farta  messe  de  informações  sobre  differentes 
espécies  demographicas.  Além  do  resumo  das  observações  meteorológicas  feitas 
no  Observatório  Astronómico  do  Rio  de  Janeiro ;  de  informações  sobre  a  topographia, 
área  e  população  desta  cidade ;  das  tabeliãs  e  dos  quadros  de  nupcialidade,  nata- 
lidade, mortinatalidade  e  mortalidade,  illustrados  por  cartogrammas  e  graphicos, 
encerra  também  o  Annuario  capítulos  consagrados  ás  moléstias  infecto-contagiosas 
reinantes  em  1906,  e  uma  breve  notícia  sobre  a  estatistica  demographica  de 
algumas  das  príncipaes  cidades  do  Brazil. 

Vem  a  propósito  tornar  saliente  que,  se  não  são  mais  extensas  as  informaçSes 
referentes  aos  Estados,  não  cabe  á  Secção  Demographica  a  mínima  responsabilidade. 
Em  melados  de  Abril,  logo  que  assumimos,  interinamente,  a  direcção  do  serviço 
demographico,  dirigimos  uma  carta  circular  a  todas  as  administrações  sanitárias 
estadoaes,  solicitando  as  informações  necessárias  e  enviando,  para  facilitar  a  remessa, 
modelos  organizados  na  Secção  Demographica.  Poucos  Estados  attenderam  ao 
nosso  pedido.  Das  informações  que  nos  foram  enviadas  colligimos  os  dados  que 
constituem  o  capitulo  consagrado  ás  capitães  e  cidades  do  Brazil. 

Asadministrações  sanitárias  de  alguns  dos  Estados  renovamos  o  appello  que, 
por  mais  de  uma  vez,  lhes  tem  sido  feito  pelo  Dr.  Bulhões  Carvalho,  no  sentido  de 
adoptarem  nas  estatísticas  demographicas  a  nomenclatura  das  causas  de  morte  de 
Jacques  Bertillon,  approvada  pela  Commissão  Revisora  Internacional. 

Rio,  7  (13  Agosto  d3 1907. 

Medico  deinogrftphi«ta  interino. 
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TOPOGRAP0IA    E    ÁREA    DO    MO   DE   «lAIVEIRO 


(DISTRICTO  FEDERAL) 


Sitaação  —  A'  margem  occidental  da  bahia  de  Guanabara. 


Exposição  geral 

Longitude  de  Greenwich.     .     .     • 

»  »    Paris 

»  »    Borlim 

»  »    Washington  .    .     • 

Latitude  geographica  do  pilftr  SW 
»       geocêntrica  •     •     •     •     • 


Altitudes  da  área  habitada. 


Máxima •     .     . 

Mínima 

Média  da  parte  mais  populosa. 


Área  geral  do  Districto  Federal 


NE 

430  10' 

21" 

W 

450  30' 

36" 

W 

560  34' 

15" 

w. 

33058' 

6" 

E. 

220  54' 

23" 

E20  46' 

0" 

460  metros 

1 

» 

3 

» 

1.116kn»«,5930 

Divisão   t3rritorial  —  21    freguezias,   13  urbanas    e   8    suburbanas,    com  as 
seguintes  áreas  : 


Zona  urbana 


.( 


/  Candelária 

Santa  Rita 

Sacramento 

São  José  

Santo  António  (Inclutive  Saita  Thereca) 

Gloria 

Lagoa  

Gávea 

SanfAnna  (laolutlvo  Qarabda).    .     .     . 

Espirito  Santo 

São  ChristoYão 

Engenho   Velho  (Indutivo  Aadaraby   o 

TIJuoâ) 

Engenho  Noto  (inclutive  Heyer).     .     . 


Área  total  da  zona  urbana. 


Zona  suburbana 


'  Inhaúma 

Irajá 

í  Jacarépaguá 

Campo   Grande 

I  Guaratiba 

Santa  Cruz 

Ilhas  (Paquetá,  Qovertador  o  outrat). 

Área  total  da  zona  suburbana 


0k«n«,3020 
lkm«,1170 

0k™«,9950 
6k«n»,fô80 
5>"n«,6880 
12kni«,07i0 
34k«n«,6850 
2km«,797o 

4k'n«,4810 
4i"n«,9010 

62kmi,283a 
22kn»S1420 

158kn»»,3l60 

43k««»«,0390 
129km«,0940 
215km«,7860 
245kn»«,8220 
181k"»«,1000 
110k™«,3260 

33kn»M100 

958k«n»,2770 


Área  geral  da  cidade 1.116'''»*, 5930 


NOTA  —  Estes  dados   se   baseam  em  informações  do  Observatório   do  Rio  de  Janeiro  e  da  Commissão  da  Carta 
Cadastral. 


POPULAÇÃO 


Pela  primeira  vez  dispõe  a  Secção  Demographica  dos  elementos  necessários 
pêra  fazer  os  seus  cálculos.  Por  falta  de  base  censitária  exacta,  recorria  aos 
processos  indirectos  para  obter  o  numero  provável  de  habitantes  do  Rio  de  Janeiro. 
Assim  procederam  todos  os  nossos  antecessores  na  chefia  do  Serviço  Demogra- 
phico,  sem  embargo  de  clamarem  continuamente,  em  suas  publicações,  pela  im- 
prescindível necessidade  de  realizar-se  um  recenseamento  na  capital  da  Republica. 

Attendendo  a  estes  e  outros  reclamos,  o  Prefeito  Passos,  em  19  de  Junho  de 
1906,  referendou  o  acto  do  Conselho  Municipal  mandando  eflfectuar  o  recenseamento 
do  Rio  de  Janeiro.  Para  isso  nomeou  uma  commissão  especial  encarregada  de  pla- 
nejar e  dirigir  a  operação,  que  deveria  realizar-se  em  20  de  SetemlTO  do  mesmo 
anno.  Composta  dos  nossos  mais  competentes  especialistas,  a  Commissão  Central 
Iniciou  os  seus  trabalhos  no  dia  im mediato  ao  da  sua  nomeação  e,  no  curto  espaço 
de  três  mezes,  conseguiu  levar  a  cabo  a  parte  principal  da  sua  difficil  tarefa.  Depois 
de  estudadas  e  estabelecidas  as  bases  do  censo,  começou  em  10  de  Setembro  a  dis- 
Iribuição  das  listas  censitárias,  trabalho  que  se  prolongou  até  19  do  mesmo  mez, 
inlciando-se,  no  dia  seguinte,  a  respectiva  collecta,  a  qual  terminou  em  30  de 
Setembro.  No  dia  4  de  Novembro  de  1906,  isto  é,  menos  de  cinco  mezes  após  a 
decretação  do  recenseamento,  a  Commissão  Central  offlciava  ao  Prefeito  dando-lhe 
ooala  dos  primeiros  resultados  alcançados.  A  maneira  criteriosa  com  que  sempre 
procedeu  e  a  louvável  solicitude  com  que  desempenhou  a  sua  missão  offerecem 
a  maior  garantia  para  a  acceitação  dos  resultados  obtidos.  Não  ha,  portanto,  mais 
joslificativa  para  a  Secção  Demographica  recorrer  aos  meios  indirectos  com  o  ílm 
de  calcular  o  total  de  habitantes  do  Rio  de  Janeiro. 

Adoptando  no  Annuario  de  1906  as  cifras  (lue,  por  especial  gentileza,  nos 
ftram  fornecidas  pela  Commissão  Central  do  Recenseamento,  a  população  do 
Rio  de  Janeiro  é  de  811 .443  almas,  das  quaes  463.453  homens  e  347.990  mulheres. 
Dos  811.443  habitantes  recenseados  em  20  de  Setembro  de  1906,  625.756  per- 
tenciam á  zona  urbana  e  185.687  á  suburbana, 
s.  p.  —  2 
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FopulaçXo  reeensHda  nas  olroamnoripções  oivis  urbanas  a  suborbanas  do  Bio  de  Jaaalro 

(Distrloto  Fadaral) 

EM  20    DB   SETEMBRO    OR   1906 


Circumscripções  civis  urbanas 
Candelária     ••.••.. ..*.. 

HOMENS 

MULHBRBS 

TOTAL 

3.378 
28.043 
16.230 
29.189 
23.026 
33.054 
2>.4á8 

7.201 
45.120 
32.447 
25.195 
49.874 
36.149 

6.043 

1.076 

17.886 

8.382 

15.6S9 

18.983 

26.048 

22.564 

5.549 

34.195 

26.670 

19.903 

41.620 

26.749 

65 

4.454 
45.929 
24.612 
44.878 
42.009 
59.102 
47.992 
12.750 
79.315 
59.117 
45.098 
91.494 
62*898 

6.Í08 

Santa  Rita 

Sacramento 

São  José 

Santo  António 

Gloria 

Lag6a ,,,,... 

Gávea 

Sant*Anna.    ...          ..•....«• 

Esolrito  Santo 

São  Ghristovão 

Enirenho  Velho 

Engenho  Novo 

PoDulacão  marítima 

Total 

360.3n 

265.379 

625.756 

Circurmoripções  civis  suburbanas 
Inhaúma 

38.346 
15.110 
9.530 
17.541 
9.157 
8.874 
1.140 
3.378 

30.211 
12.300 
7.735 
13,707 
8.771 
6.506 
1.143 
2.238 

68.957  . 
27.410 
17.265 
31.248 
17.928 
15.380 
2.288 
5.616. 

Irajá 

Jacarépaguá  

Campo  Grande 

Gaaratiba 

Santa  Cru» 

Ilha  de  Paquetá 

Ilha  do  Governador* 

Total 

103.076 

82.611 

185.687 

Total  do  Diatricto  Federal 

463.453 

347.990 

811.443 

Populaçio  da  oidada  do  Bio  da  Janoiro  (Olstrloto  Fadoral),  no  período  da  1890  a  190S 

i  Brasileiros 367.449 


Recenseamento  de  1890 


522.651 


Estrangeiros 


155.202 


População  oaloulada  para  oi  an&os  Intormedlarloa  de  1890-1906  C) 


1891. 
1892. 
1893. 
1894. 
1895. 
1896. 
1897. 
1898. 


536.987 

1899 

551.722 

1900 

566.873 

1901 

582.456 

1902 

598.493 

1903 

615.001 

19)4 

63^.004 

1905 

649.52Í 

1906 

667.579 
686.201 
705.416 
725.251 
745.738 
766.909 
788.797 
811.443 


ÍBMLiUeiros.  •  «  •  . 
Estrangeiros «  ,  .  . 
Nacionalida^de  ignojrada 


n   Segando  informações  dà  Repartição  Geral  de  £ttotisUci!b 


600.926 

196.894 

14.621 
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BMTuao  geral  do  morlme&to  do  Porto  e  dai  litradai  do  Forro 

1S08  a  1006 


ANNOI 

PORTO 

DO    RIO  DB 

JAMBIRO 

B8TRADAS     DB     FERRO 

SOMMA 

Central 
do    Brazil 

Leopoldina 

Riod*Ouro 

1895.  .  .  . 

Bntradas 

110.941 

125.955 

86.562 

57.p:8 

44  956 
35.606 
35.601 
37.159 
38.094 
61.956 
51.067 
55.898 

121.617 

113  595 

113.781 

119.486 

84.729 

76.583 

74.781 

73.876 

69.923 

75.404 

64,856 

68.396 

.      109.892 

151.532 

137.455 

139.634 

148.051 

131.458 

ÍZ7M1 

129.948 

129  w^ 

86.561 

90.198 

79.249 

16.501 

19.813 

15.063 

14.026 

10.621 

9.200 

8.657 

6.997 

5.215 

6.662 

14,019 

11.025 

358.951 
410.895 
352.861 
330.424 
288.857 
2^2.847 
246.906 
247.980 
242.766 
220.583 
220.140 
214.568 

IttO.  .  .  • 

• 

1197 

100 , 

18K>               *.  .  i 

IODO 

lOM i  .....  . 

1902 

1SQ3 '.   . 

1904,  ,       .             _ 

1905.  ..   . 

1906.  ..  . 

Total.  ....... 

781.073 

1.056,977 

1.461,429 

137.799 

3.387.278 

!«96.  .  .   . 

18».*:..  . 

1897.  .  .   . 

Siihidas 

57.101 
51.930 
57.155 
48^.705 
45:290 
37.613 
37.347 
35.673 
33.346 
34.836 
39.204 
45.299 

102.065 
110.748 
116.151 
97.532 
67.083 
65.783 
63.785 
59.549 
58.736 
63.585 
69.726 
68.444 

123.192 

117.944 

146.277 

146.526 

152.667 

124.612 

91.048 

89.671 

89.592 

88.270 

91.424 

82.976 

17.872 

19.912 

14.768 

12.430 

10.259 

9.824 

10.947 

8.681 

6.158 

6.408 

12.943 

11.019 

300.230 
300.534 
334.351 
305.193 
275.299 
237.832 
203.127 
193.474 
187.832 
193.099 
213.297 
207.738 

1990  •.  . 

1900 

1901 

1902 

1003 

1904 ,  ,  . 

1906 

1906.  ...   

ExMdfnto 

Total   • 

.entrada 

/tahidn 

523.399 
207.674 

943.187 
113.790 

1.344.199 
117.230 

141.221 
3.422 

2.952.006 

438.694 

3.422 

Excesso  de  entradas 

...           4 

r>.272 
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MOVIMENTO  DO  PORTO 
Anno  !•  1906 


1 

ENTRADA 

SARIDA 

"TOTAL 

ait  CESSO         1 

C3 

li 

^1 

Is 

«d  Õ 

ta 

ít 

Braiileiroa 

IP. 367 
120 
5U 

£a3 

702 

m 

171 
85 
68 

102 

2.740 
Í6*3^ 

4.59^ 

4,771 
740 
707 
747 
694 
482 
5Í4 

1.0'Í5 
117 

ÍC.505 
1..181 
1.092 

366 
458 
238 
138 
104 
49 

422 
2 

1,868 

ÍI.C78 

5.190 

3.4134 

514 

860 

Cl! 

53í> 

460 

338 

894 

10 

22,107 

17.107 

1    5.106 

;    5.004 

1,442 

947 

883 

865 

567 

582 

J.167 

121 

18.463 

U.059 

6.282 

3,830 

972 

1.008 

749 

643 

515 

360 

1.316 

13 

3, HA 
6.0Í8 

lTÍ74 

470 

T;m 

222 

52  ! 
222  1 

Í09 

lTÍ7G 
7í9 

Italianos  ....,.^,«.«, 

Hos»i>a]jLÓ6s>   .*m**.....é 

PrfliJ'Có<í0S    t    t    ..    t   ^    -    M    t    m    ..    , 

Outros  eu.rO|íeu8  .,♦».,♦. 
Angloamoncanos 

HispaDo-amcricanoa,  .....  .| 

Tiirco-arab^s* .    .    < 

Otitras  naciottalidade» 

^.342 

33.556 

20.SÔ7 

24.432 

55,8íí8 

45.299 

12.07rj 

1.470 

Excesso  dâ  entrada 

8.    .    .    . 

10.599 

ENTUADA 

S Ali  IDA 

tOTAL 

FXOES80             1 

ar. 

1^ 

si 

«9 

V2 

1 

ai 

1 

1=í 

■  i 

JãUflfO*       ....       +       ..>!        »       >       , 

1.339 
2,034 
2.177 
2.DS9 
2,378 
1.755 
2,2íí> 
1.766 
L688 
1.695 
1.704 
1.441 

l,8r;6 
2,179 
2.258 
3,604 
2.837 
2.543 
2.28$ 
2,731 
2.548 
3. 873 
3.413 
3,427 

1.599 
1.1)38 
2,319 
1,799 
1.505 
1,504 
l,CâJ 
1.355 
1,664 
1.827 
1.648 
2,360 

1.33<5 
1.306 
2.152 

1,766 
2,606 
2,340 
2.555 
2. 488 
2,043 
2.0118 
1,882 
1.770 

3.195 
4,213 
4.435 
5.093 
5.215 
4.398 
4.564 
4,497 
4.336 
5.5G7 
5,117 
4.868 

2.9:í5 

2,944 
4.471 
3,5ik5 
4,20t 
3.844 
4.244 
3.843 
3,707 
3,925 
3.530 
4,030 

260 
l,2(i9 

2,128 

tm 

454 

32Q 

'        í>54 

,        52ÍÍ 

1.04ií 

i.:>K7 

838 

3t> 

Pífofeiro    »-..       ..».**' 

Morço  «..4,4^4...... 

Abril ,   . 

MâLO«     ,     ,     «     .     .     .     4     .     .     1     4     .■     , ' 

Junho  .,,,*.< * 

Julho 

\crosto»   .,«. *.« 

Ãetc*mbro    ..«...>...» 

Òutubfo ,.****. 

NoTÈtiibro  ..*..*...*» 

Dezembro  ...,•,•*-   ** 

Somnia  ,....*«   é  < 

22,312 

33.55Í3 

20.867 

24,432 

55.898 

45,299 

10,635 

36 

Excesso  de  entradas. 


10.599 
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Entrada  te  passagolros 


ANNO    DE  1906 


I 


•a 

«d 


o  et 
•5x2 


4 


0. 2 


DB  POBTOB  NACI0MAB8 


JftMiro  •  •  . 
Fevereiro.  • 
lÍArfiO.  .  .  . 
AWtí  .  .  •  . 
Maío  .  .  •  . 
iwáho.  .  •  « 
Jolho  .  .  •  . 
Agosto  •  •  . 
Setembro  •  . 
Ontobro.  •  . 
NeTombro. 
Deseabro.  . 

Somma 


1.148 

54 

22 

29 

28 

17 

8 

15 

2 

1 

15 

1.550 

88 

.^ 

31 

214 

32 

15 

46 

6 

9 

5 

— 

1.843 

146 

40 

26 

58 

18 

16 

4 

8 

2 

16 

— 

1.852 

54 

47 

18 

67 

14 

6 

16 

8 

— 

5 

2 

2.160 

46 

42 

14 

44 

16 

15 

9 

14 

7 

11 

— 

1.515 

66 

58 

15 

48 

11 

8 

11 

4 

14 

8 

2 

2.078 

43 

40 

12 

51 

24 

5 

13 

1 

1 

8 

— 

1.543 

41 

41 

18 

43 

*9 

6 

SO 

9 

10 

6 

» 

1.4S9 

40 

45 

2S 

-45 

29 

10 

9 

4 

5 

14 

— 

1.445 

2G 

84 

23 

35 

23 

10 

-   11 

17 

15 

6 

— 

1.501 

75 

23 

4 

38 

26 

22 

5 

3 

— 

7 

— 

1.273 

41 

39 

15 

31 

11 

15 

2 

9 

4 

1 

- 

19.867 

720 

514 

233 

702 

240 

136 

'  171 

'  85 

68 

102 

4 

1.339 
2.034 
2.177 
2.089 
2.378 
1.755 
2.276 
1.766 
1.688 
1.695 
1.704 
1.441 


22.342 


DB  PORTOS   BBTBANaBIROS 


iaaeiro  •  •  • 
Fevereiro  .  • 
Ifarco.  .  .  . 
AbrU  .... 
líâio  .... 
Jnabo.  •  .  . 
idbo  •  •  •  . 
Agoelo  .  .  • 
Setooibro  .  • 
Ottobro.  .  . 
Novembro.  . 
Deietobro  •  . 

SoBuna. 


199 

832 

292 

277 

50 

3i 

24 

65 

19 

15 

49 

_ 

167 

1.291 

176 

329 

26 

28 

39 

40 

31 

25 

9 

18 

157 

1.279 

152 

449 

60 

23 

39 

30 

31 

26 

8 

4 

164 

1.612 

1.120 

493 

28 

46 

56 

53 

23 

^ 

86 

1 

170 

1.677 

183 

473 

51 

48 

63 

70 

34 

24 

38 

3 

16i 

1.002 

466 

374 

60 

89 

87 

79 

71 

43 

103 

5 

186 

888 

437 

255 

39 

86 

96 

57 

90 

1C9 

30 

15 

231 

1.093 

450 

240 

148 

79 

6S 

85 

64 

153 

52 

68 

315 

1.117 

223 

490 

46 

65 

73 

37 

32 

31 

116 

3 

374 

2.006 

485 

491 

73 

80 

76 

54 

35 

26 

172 

- 

280 

1.943 

284 

488 

77 

76 

59 

58 

32 

23 

93 

- 

333 

1.747 

324 

412 

79 

53 

67 

66 

20 

17 

809 

- 

2.740 

16.887 

4.592 

4.771 

740 

707 

747 

694 

481 

514 

1.065 

117 

1.856 
2.179 
2.258 
3.604 
2.837 
2.543 
2.288 
2.731 
2.518 
3.872 
3.413 
3.427 


33.556 


Bntradft  de  pasaAgeiros  •  . 


De  portos  nacionaes.  .......       22.342 

De  portos  estrangeiros 33.556 

Total 55.898 
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SalildadepMMgalNi 


ANNO   DE  19M 


e 
Si 


3 


•e 
S. 


8 


li 


1 


SI 


I 


PAEA  P0BT08  NACIOIfABS 


Janeiro  .  .  . 
Fevereiro  .  . 
Março.  .  .  . 
Abril  .  .  .  . 
Maio  •  .  .  • 
Jonho«  .  .  . 
Julho  «... 
Agosto  •  .  . 
Setembro  .  . 
Outubro.  .  . 
Novembro.  • 
Dexembro  .  . 

Somma. 


i.l 

1.284 
2.056 
1.508 
1.256 
1.288 
1.204 
1.003 
1.365 
1.299 
1.240 
1.721 


16.596 


00 

157 

00 

64 

03 

03 

140 

105 

50 

160 

195 

126 


1.381 


27 

42 

20 

88 

57 

47 

125 

80 

85 

172 

100 

231 


1.002 


16 
54 
88 
30 
24 
4 
18 
37 
36 
30 
17 
50 


366 


458 


288 


138 


104 


40 


45 
21 

27 
14 
26 
83 
50 
88 
45 
63 
14 
51 

422 


'i.âoo 

2.ÍíO 

um 

1.IS66 
1.504 
1.689 
1.855 
1.664 
1.827 
1.648 


2f  ^80.867 


VÂMk  POSTOS  BSTSANaBntOS 


Janeiro .  .  . 
Fevereiro  •  • 
Março.  .  .  . 
Abril  .... 
Maio  .  .  .  . 
Junho.  .  .  . 
Julho  .... 
Agosto  .  .  • 
Setembro  .  . 
Outubro.  .  . 
Novembro.  • 
Dezembro  .  , 

Somma. 


64 

453 

830 

209 

26 

5Ô 

40 

42 

25 

22 

57 

.  ,  .  t 

157 

506 

248 

121 

26 

54 

50 

40 

18 

80 

50 

% 

163 

000 

841 

290 

63 

61 

48 

100 

25 

12 

131 

- 

188 

747 

350 

142 

56 

04 

41 

81 

17 

13 

37 

- 

188 

1.047 

687 

361 

66 

82 

50 

45 

18 

32 

121 

— 

270 

1.168 

â08 

267 

56 

60 

54 

40 

15 

18 

66 

— 

176 

1.030 

532 

445 

27 

70 

68 

30 

42 

16 

85 

7 

137 

035 

635 

386 

41 

103 

71 

33 

50 

65 

82 

— 

141 

662 

510 

833 

48 

85 

54 

25 

60 

70 

50 

1 

178 

»56 

601 

387 

53 

70 

47 

25 

80 

0 

02 

— 

127 

761 

369 

200 

32 

73 

48 

21 

85 

22 

75 

— 

70 

806 

270 
5.190 

314 

25 

31 

81 

21 

36 

20 

30 

—  ' 

1.858 

0.678 

8.464 

514 

860 

611 

530 

466 

338 

804 

10 

1.896 
1.806 
8.1S8 
1.786 
2.606 
2.840 
2.656 
8.488 
8.0O 
8.008 
1.888 
1.710 

24.439 


Sabida  de  passageiros. 


ÍPara  portos  nacionaes.  .  , 20.867 
Para  portos  estrangeiros 24.432 

Total 45.200 


ENTRADAS  E  SSHtBiS  ilISTiftNEEIROS 

PORTO      DO     RiO      DEL     UANEIRO 


►  tiOx-cvc^ 


^uy 


^Cl4%Á^4 


^*    d!o  0M^wrM^^     ^      sMJudé^     tfe     e^frsng^i>os    do  porto  do  JUo  de  *rm^€^j^o 


% 
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Amo  DB  1906 
Merimnio  araul  de  pMiagelroi  Mgnnde  •  Baeieulldtd* 


1 

AMKODE  1900 

2 

1 

o 
2" 

1 

o 

e 
ua 
a 

o 

5 

1 

1 

2 

.o 

1 

1 

1 

•1 

i 
& 

ToUl 

■MTBAOAS 

Bnsitoirofl.  .  .  •  . 

.   .  .  .    1.847 

1.717 

2.000 

2.016 

2.330 

1.679 

2.864 

1.774 

1.774 

1.819 

1.781 

1.606 

22.107 

PortogMSM  .... 

.  .   .  .        886 

1.379 

1.485 

1.566 

1.783 

1.058 

931 

1.134 

1.157 

2.032 

2.018 

1.788 

17.107 

ItaUâBM. 

.  .  •  .       314 

814 

192 

1.167 

225 

519 

477 

491 

268 

569 

307 

363 

5.106 

.  .  .  .       306 

860 

475 

511 

487 

389 

267 

258 

518 

514 

492 

487 

5.004 

ALiÊmàm 

.  .  .  .         78 

840 

118 

95 

96 

108 

90 

191 

91 

108 

115 

110 

1.442 

I»»*— 

.  .  .  .         51 

60 

41 

60 

64 

100 

110 

9s 

94 

103 

102 

64 

917 

FnaG«9« 

.  .  .  .         3t 

54 

55 

68 

78 

95 

101 

74 

83 

86 

81 

■•■.88 

888 

•  •  .  .         80 

86 

84 

69 

74 

90 

70 

115 

46 

65 

63 

6i 

865 

Aagl»HUM4eano«  • 

.  .  •  .         21 

87 

89 

31 

A^ 

75 

91 

73 

36 

Si 

35 

89 

567 

.  .  .  .          16 

84 

88 

88 

81 

57 

110 

163 

36 

41 

23 

21 

582 

Tvno-tékm.  •  .  . 

.  .  .  .         64 

14 

24 

91 

49 

111 

38 

58 

130 

178 

100 

310 

1.167 

SoBma  .  •  .  < 

■•    •  •      — 

18 

4 

8 

3 

7 

15 

68 

8 

- 

— 

— 

121 

.  .  .  .    8.1» 

4.213 

4.435 

5.698 

5.815 

4.298 

4.554 

4.497 

4.236 

5.567 

5.117 

4.868 

55.898 

BABIDAB 

BnsU«(rM 

.  .  .    1.857 

1.441 

2.818 

1.696 

1.444 

1.508 

1.470 

1.140 

1.506 

1.477 

1.376 

1.800 

18.468 

PtotOgMMt 

...       543 

663 

999 

811 

1.140 

1.261 

1.188 

1.040 

721 

716 

956 

1.081 

11.069 

ItaUajMc. 

•  •  «       866 

290 
175 

870 
888 

438 
181 

744 
875 

856 
271 

667 
463 

715 
378 

505 
369 

773 
417 

478 
886 

501 
878 

6.888 

BufABMw 

.  .  .  •       £85 

Alii«i« 

1  •  .  •         89 

68 

68 
57 
67 

103 
85 

58 
114 

86 
119 
50 
97 

107 
104 
80 
66 

99 

79 
69 
50 

58 
89 
74 
43 

85 
120 
92 
40 

79 
105 
63 
27 

90 
105 

61 

80 

57 
97 
61 
21 

51 
62 
41 
23 

978 

1.098 

749 

643 

Iidtaw 

.  .  •  .         71 

fnmeêtm 

•  .  •  .          43 

(tatrot  raropMis.  • 

...         56 

.  •  .         81 

16 

38 

21 

20 

K 

42 

55 

65 

88 

87 

39 

515 

.  •  .  .         Xt 

38 

12 

15 

34 

28 

16 

68 

72 

10 

28 

29 

360 

l^veoHura^  .  .  .  « 

4  .  .       108 

71 

186 

61 

147 

99 

135 

115 

101 

155 

89 

90 

1.Í16 

9#HBft  •   •    •    • 

M.   •  •       — 

8 

— 

— 

— 

- 

9 

- 

1 

— 

— 

— 

•     r 

.  •  .    8.885 

J.944 

4.471 

3.566 

4.261 

8.844 

4.244 

3.843 

3.707 

3.985 

3.530 

4.030 

45J»9 

^^  íEBírUÊMs  , 

869 

*t.M 

^^ 

9.im 

.   '854 

454 

880 

654 

529 

1.648 

1.587 

888 

ICKAÃ 

iBMhUm  .  . 

•  •  •      — r. 

-"" , 

86 

■" 

.  "~ 

"■ 

— 

~" 

"~ 

-" 

"" 

— 

36 

SxotM^  d»,  fntntdâi. 


10.599 
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tfoyimento   de  passageiros  no  porto    do  Bio  de  Janeiro,    segundo  a  naolonalidade,    procedência  e 

destino 

ANNO  DE  1906 


NACIONALIDADES 


BKTBAD.V 

SAHIDA 

BXCES80 

00 

M 

« 

CR 

CO  o 

«  O 

ag  O 

K  O 

li 

Total 

ft 

Total 

4 
1 

a 

o 

a 

PBfMBIBO   8BMP.8TRB 


Braziloirof 

Portuguezes 

Italianos 

Hespanhóes  .  ,  .  .  • 

Allemães 

Ingleses 

Franceses 

Outros  europeas.    .  . 
Anglo-americanos  .  . 
Hispano-americanos  • 
Turco-arabea  .  .  .  .  , 
Outras  nacionalidades 

Somma 


lO.OÔS 

1.021 

11.089 

8.664 

1.030 

9.694 

1.395 

454 

7.593 

8.047 

587 

4.830 

5.417 

2.630 

242 

2.389 

2.631 

290 

2.273 

2.563 

68 

133 

2.395 

2.528 

1C>9 

1.330 

1.549 

979 

459 

278 

737 

259 

293 

552 

185 

108 

238 

876 

101 

419 

520 

^ 

68 

308 

376 

65 

292 

357 

19 

101 

337 

438 

75 

375 

45U 

— 

42 

209 

251 

32 

113 

145 

106 

33 

155 

188 

16 

127 

143 

45 

60 

293 

353 

iC6 

458 

623 

— 

4 

31 

35 

2 

2 

33 

11.772 

15.277 

27.049 

10.424 

11.596 

22.020 

5.460 

SBGUlfDO  SBMBSTBB 


Brazileiros 

Portaguezes  .,,,», 
Italianos.  .••«... 

Hespanhóes  

Allemães 

Ingiezas 

Francezes  

Oatroi  europeas.  .  •  • 
Anglo-amerícanos  .  .  . 
Hispano-amerieanos.  . 

Turco-arabes 

Outras  nacionalidades. 


Somma 


9.299 

266 

278 

100 

243 

132 

68 

70 

43 

35 

42 


10.570 


1.719 

8.794 

2.203 

2.376 

462 

439 

439 

357 

273 

359 

772 


18.279 


11.018 

9.060 

2.475 

2.476 

705 

571 

507 

427 

316 

394 

814 


28.849 


7.931 

794 

808 

197 

Í99 

137 

73 

29 

17 

6 

2ri6 

2 


10.443 


838 

4.848 

2.917 

.2.084 

281 

441 

319 

164 

353 

211 

432 

8 


12.836 


8.769 

5.642 

-3.719 

2.281 

480 

578 

392 

193 

370 

*17 

688 

10 


23.279 


2.849 
3.418 

195 
285 

"ll5 
234 

"l77 
126 
76 


6.875 


RESUMO  GERAL 


Brazileiros 

Portugueses  ..... 

Italianos 

Hespanhóes  

Allemães 

Inglezes 

Francezes 

Outros  europeus.  .  . 
Anglo-amerícanos  •  • 
Hispano-americanos . 
Turco-arabes  .... 
Outras  nacionalidades 

Somma 


19.367 

2.740 

22.107 

16.595 

1.863 

18.463 

3.644 

720 

16.387 

17.107 

1.381 

9.678 

11.059 

6.048 

514 

4.592 

5.106 

1.092 

5.190 

6.282 

233 

4.771 

5.004 

366 

3.464 

3.830 

1.174 

702 

740 

1.442 

458 

514 

972 

470 

2í0 

707 

947 

238 

860 

1.038 

136 

747 

883 

138 

611 

749 

134 

171 

694 

865 

10  í 

539 

643 

228 

85 

482 

567 

^.9 

4'}õ 

515 

52 

68 

514 

582 

22 

338 

360 

222 

102 

1.065 

1.167 

422 

894 

1.316 

4 

117 

121 

2 

10 

12 

109 

22.342 

33.556 

55.898 

20.867 

21.432 

45.299 

12.075 

Excesso  de  entradas 


10.599 
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MOVIMENTO  DE  PASSAGEIROS  NAS  ESTRADAS  DE  FERRO 


S 

s 

?. 

n9 

o 

o 

^ 

g 

1 

S 

2 

o 

1        ânno  de  iX» 

i 

1 

t 

< 

5 

"» 

1 

5 

1 

aa 
> 
o 

2 

TOTAL 

09 

SC 

Q 

1 

cnrrmAL  do  i 

SBAZIL  (•) 

1  Eairmda.  •  •  • 

4.530 

4.623 

4.413 

5.416 

5.439 

5.688 

6.817 

6.988 

5.9D8 

6.117 

6.336 

6.122 

f8.3V:) 

Sakida  •  •  .  . 

5.538 

4.331 

4.811 

5.744 

5.379 

5.935 

5.510 

5.022 

6.6G7 

6.239 

5.679 

7.539 

68.444 

1 

1 

1  Entrada  • 

248 

60 

1.307 

1.9ÔÔ 

657 

4.232 

Excesso.  .  •  . 

f  Sahida.  . 

l.OW 

^ 

39á 

328 

247 

" 

759 

122 

~~ 

1.417 

4.280 

mio  d'oubo 

Entrada.  .  .  . 

975 
942 

818 
813 

681 
656 

820 
846 

975 
952 

886 
894 

9i5 
974 

979 
1.019 

843 
855 

879 
865 

1.160 
1.103 

1.069 
1.100 

ii.025 
11.019 

1  Sabida 

i  Entrada  . 

33 

25 

23 

14 

57 

152 

Bxoatso.  .  .  • 

) 

^Sahida.  . 

"" 

""■ 

"~ 

26 

■"■ 

8 

29 

40 

12 

""~ 

~~ 

31 

146 

IMÚVOhDtSA.  VOm    MAUÀ 

Batrada.  >  .  • 

6.839 

6.711 

6.685 

4.179 

4.484 

3.770 

4.515 

4.061 

4.373 

3.738 

3.075 

3.948 

56.378 

SaUda..  .  .  . 

7.35« 

6.841 

6.857 

6.107 

4.571 

3.174 

4.571 

4.514 

4.558 

4.227 

3.874 

4.807 

61.453 

i  Entrada  . 

596 

596 

Exe«fso.  .  .  . 

> 

f  8ahida.  . 

513 

130 

172 

1.928 

87 

"^ 

56 

453 

185 

489 

799 

859 

5.671 

LSOPOLOQfA  POR  MAmUBT 

Eatrada.  .  .   . 

1.543 

1.394 

1.550 

3.089 

1.609 

1.448 

2.050 

1.780 

1.933 

1.980 

2.113 

2.362 

22.871 

Sabida  .... 

i  Entrada  . 

1.588 

1.233 

1.363 

2.162 

1.590 

1.645 

1.738 

1.717 

1.666 

1.747 

2.148 

2.926 

21.523 

161 

187 

927 

19 

312 

63 

287 

233 

2.189 

;  EXMCfO.  .    .    . 

^Sahida.  . 
l  Entrada  . 

45 

— 

— 

"~ 

— 

197 

"" 

^ 

~~ 

— 

35 

564 

841 

18.886 

13.541 

13.329 

13.504 

12.507 

11.792 

14.327 

13.80á 

13.077 

12.714 

12.684 

13.501 

158.670 

,  Staiu  gerai  . 

f  Sabida.  . 
1  Entrada  . 

15.420 

13.26.S 

13.687 

14.S59 

12.492 

11.648 

12.793 

12.272 

13.746 

13.078 

12.804 

16.372 

162.Í39 

273 

15 

144 

1.534 

1.53Ô 

3.502 

KxctMo.  .  .  . 

f  Sabida.  . 

1.584 

35.< 

1,355 

669 

364 

120 

2.871 

7.:è71 

Excesso  de  sabidas 


3.769 


(*)  Exeloído  o  movimento  de  passageiros  dos  subúrbios. 
S.  P.   —  3 
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VoTimMito  de  pMUgelroi  nai  eita^õei  nrb«&ai  e  luburteivM  di  Sitradi  de 
Ferro  Oentral  do  Brasil  durante  o  anno  de  1906 

ANNO  DE  1906 


Central 

S.  Diogo  

Maritima 

Praia  Formosa  .  .  . 
S.  GhristoYão.  .  .  . 

Mangueira 

S.  Francisco  Xavier 

Rocha 

Riachuolo 

Sampaio 

Engenho  Novo  .  .  . 

Meyer 

Somma    . 


SONA   URBANA 


8.434.628 
203.347 
97.500 
461.073 
217,767 
175,493 
626.979 
236.572 
352.730 
259.907 
422.088 
938.599 


12.426.883 


ZONA    SUBURBANA 


Todos  os  Santos  .  .  . 
Engenho  de  Dentro.  . 

Encantado 

Piedade 

Dr.   Frontin 

Gascadnra 

Madureira 

D.  Clara 

Rio  das  Pedras  .... 

Sapopemba 

Realengo 

Bangà    

Santíssimo 

Campo  Grande  .... 
Paciência.  ^  .  ,  .  •  . 

Santa   Crui 

Matadouro 

Somma.  .  . 

Total   geral 


498.985 

1.372.586 

605.447 

993.797 

400.518 

920.940 

467.900 

171.328 

115.454 

151.392 

135,372 

95.576 

3T.789 

115.641 

27.420 

98.450 

8.469 


6.217.064 


18.643.947 


Diííerenca  do  movimento  de  passageiros,  para  mais,  em  relação  ao  anno 
precedente  1.483.561. 


II 

NUPaAUDADE 

Durante  o  anno  de  1906  eíTectUaram-se  no  Rio  de  Janeiro  4.002  casamentos, 
dos  quaes  3.363  nas  pretor  ias  urbanas  e  639  nas  suburbanas.  Houve,  pois,  em  relaçfio 
ao  anno  anterior  um  excesso  de  171  matrimónios. 

Tomando  para  base  do  calculo  a  população  recenseada  em  20  de  Setembro 
de  1906,  sSo  as  seguintes  os  coefflcientes  de  nupcialidade  por  1 .000  habitantes  nos 
dons  últimos  annos: 

Coeficiente  de  nupcialidade  por  1.000  habitantes  em  1906: 

CoeffleiMkiai 
Popolaoio  Casamentos       por  1.000 

habítantM 

Cidade 625.756        3.363        5.37 

Subúrbios 185.687  639        3.44 

Districto  Federal 811.443        4.002        4.93 

Coefflclenle  de  nupcialidade  por  1.000  habitantes  em  1905: 

Coofflciontos 
Popnlaoio  Caiamonios       por  1.000 

habitantes 

Cidade 611.405         3.260         5.33 

Subúrbios 177.392  571        3.21 

Districto  Federal 788.797        3.831        4.85 

Vqdftllâadê  do  Bio  d$  Janeiro  (Siitrloio  Federal),  eôsnparadi  ooa  «  de  dlTeriai  oldadei  eitriagelrai 


CIDADES 

ANNO 

POPULAÇÃO 

CASAMENTOS 

COBPPICIBNTB 

POR  1.000 

HABITANTES 

Londres 

1905 

» 
» 
» 

1901 
1905 

» 

leoe 

1005 

» 
» 

190i 
1905 

» 

4.684.794 

4.024.780 

2.7E2.731 

2.019.043 

1.897.630 

1.440.121 

1.410.000 

1.092.360 

1.002.444 

811.443 

791.462 

598.467 

568.835 

554.514 

636.554 

514.930 

376.455 

358.684 

t98.5d3 

39.631 

42.675 

27.029 

22.274 

17.085 

10.271 

8.470 

5.809 

8.352 

4.002 

7.260 

6.182 

4.099 

4.253 

4.111 

3.250 

2.277 

2.545 

1.803 

8.45 

lO.HO 
9.92 

11.03 
9.03 
7.13 
6.00 
5.31 
8.35 
4.03 
9.17 

10.33 
7.20 

7.66 
6.31 
6.04 
7.09 
6.03 

Nofa-York 

Paris 

B«rlim 

Vienna 

Tokio 

S .  Pctersburgo • 

MOACOW 

Bacoos- Aires 

tia  éê  laaalra 

HamburiFo.  ... 

Bnaxallat 

Madrid 

«Vmfterdain  ... • 

Milão 

Roma     . 

Lisboa 

Turiín.              •••. 

Monteridéo ••.••.#...«.. 

o  exame  das  taxas  proporcionaes  evidencia  que,  embora  escassa,  a  nupcialldade 
augmentou  no  Rio  de  Janeiro  em  1906.  E*  de  esperar  que,  acompanhando  o 
progressivo  desenvolvimento  da  capital  brazileira,  esse  augmento  se  accentúe  eo 
coefBciente  de  nupcialidade  possa  rivalisar,  nos  annos  vindouras,  com  o  das  principaes 
cidades  do  mundo. 

O  coeíflciente  de  nupcialidade  calculado  relativamente  ao  total  de  habitantes, 
conforme  a  pratica  da  maioria  dos  estatísticos,  representa  apenas  uma  approximaçSo, 
mas  nunca  a  realidade  absoluta.  Como  muito  bem  ponderam  Bertillon  e  Block, 
cumpre  fazer  o  calculo  nSo  em  relação  á  população  total,  mas  sim  tomando  para  base 
somente  a  totalidade  dos  indivíduos  em  condições  physiologicas  e  legaes  de  contrahlr 
o  matrimonio.  Neste  caso  não  estão,  certamente,  as  pessoas  menores  de  15  annos  e  as 
jA  casadas,  motivo  pelo  qual  devem  ser  eliminadas  do  calculo. 

Em  abono  de  sua  opinião,  argumenta  o  eminente  demographo  francez  Bertillon, 
citando  o  que  se  dá  em  sua  pátria,  cujo  coefflciente  de  nupcialidade  por  1.000 
habitantas  é  de  7.5,  superior  ao  da  Inglaterra,  orçado  em  7,4  °/oo.  Sabendo-se,  porém, 
que  em  cada  1.000  habitantes  Inglezes  ha  365  indivíduos  menores  de  15  annos,  ao 
passso  que,  em  1 .000  ft-ancezes,  ha  apenas  267,  é  obvio  que  a  tendência  ao  matrimonio  é 
mais  accentuada  na  Grã-Bretanha  do  que  na  França.  Bertillon  pensa,  ainda,  que  se 
devem  eliminar,  além  dos  menores  de  15  annos  e  dos  já  casados,  os  celibatários  e 
viúvos  de  mais  de  60  annos,  cuja  tendência  ao  casamento  é  muito  fraca. 

Adoptando  para  o  Rio  de  Janeiro  o  methodopreconisado  pelos  Illustres  demogra- 
phlstas  í^ancezes,  e  lançando  mão  das  Informações  que  nos  forneceu  a  Gommlssão 
Central  do  Recenseamento,  chegamos  á  conclusão  de  que,  na  Capital  fluminense,  o 
verdadeiro  coefBciente  de  nupcialldade  é  de  13,65,  isto  é,  em  1.000  indivíduos  em 
condições  legaes  e  physiologicas  de  poderem  realizar  o  casamento  ha  13,65  matri- 
mónios, como  demonstra  o  calculo  abaixo  reproduzido : 

Total  dos  individues  recenseados  em  20  de  Setembro  de  1906,  segundo  as  idades: 

De  15  a  20  annos 80.093 

»    20  a  30       »           174.569 

»    30  a  40       »            124.603 

»    40  a  50      w           84.072 

í)    50  a  60       ))           44.563 

Total  de  15  a  60  annos 507.900 

Menos  o  lotai  dos  casados 214.730 

Resto 293.170 

Ora,  si  em  293.170  indivíduos  se  realizaram  4.002  casamentos,  em  1.000  quantos 
se  realizariam? 

293.170:  4.002:  :  1.000:  N 

_   4.002X1000 4.002.000  _ 

~  293.170        ~       293.170      ~  ^^"^^^ 
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Vapebliteda  do  Bio  de  Janeiro  (Bistrioio  Fodoral)^  comparada  oom  a  do  ditorias  cidades  do  Brasil 


•ittrieto  Fttftral  (*)... 

S.  Paulo  (*) 

S.  Salvador  (Bahia)  {*) 

Recife  (♦) 

Porto  Alegre  (*)-   .   .   . 

Belém  (*) 

Cttrityba  (*) 

Manáos  (*) 

Santos  (•) 

Fortaleza  (*) 

Therezina  (*) 

Pelotas  (*) 

Nictheroy  (*) 

Maceió 

Florianópolis  (*)... 

.  S.  Luiz  í*) 

Rio  Grande  (*) 

IBello  Horizonte  {*)  .  . 
Aracaju  (•) 
N»tal  (*) 


COEFFICIKXTE 

AKNO 

POPULAÇÃO 

CASAMENTOS 

POR  1.000 
HABITANTES 

1906 

811.443 

4.002 

4.93 

1906 

286.000 

1.641 

5.73 

1906 

265.000 

490 

1.84 

1904 

186.000 

522 

2.80 

1906 

100.000 

406 

4.06 

1900 

100.003 

519 

5.19 

1906 

56.596 

377 

6.66 

1903 

50.000 

205 

4.10 

1906 

50.000 

a38 

6-76 

1906 

48.309 

421 

8.70 

1905 

45.316 

119 

2.62 

1905 

40.000 

176 

4.40 

1906 

45.000 

400 

8.88 

1898 

36.427 

101 

2.77 

1906 

13.474 

92 

6.82 

1904 

29.475 

160 

5  42 

190í> 

40.000 

280 

7.00 

1904 

17.615 

142 

8.06 

1906 

16.336 

75 

4.59 

1904 

16.056 

52 

3.23 

n  Segando  as  informações  da  estatística  sanitária  dos  diversos  Estados.  A  cidade  di3  Maciúó  segando 
IS  informações  do  Registro  Civil  de  1898. 


Em  1906,  segundo  as  idades,  o  estado  civil  e  as  nacionalidades  dos  cônjuges 

e  segundo  as  circumscripçoes  civis  em  que  se   realizaram,  os  casamentos    ofTe- 
recém  no  Districto  Federal  as  porcentagens  seguintes  : 

Idades  Casamentos  Porcentagem 

Menores  de  15  annos --  — 

De  15  a  20  annos 120  2.99 

D  20  D  25       »         1.539  38.45 

»  25  »  30       »         1.1G7  29.16 

»  30  »  35       »         589  14.71 

»  35  »  40       »         263  6.57 

i>  40  »  50       »         223  5.59 

»  50  »  60       »         77  1.94 

»  mais  de  60  annos 24  0.59 

Total 4.002  100.00 

Estado  civil  Casamentos  Porcentagem 

Solteiros  com  solteiras 3.518  87.90 

»          »     viuvas 192  4.79 

Viúvos  com  solteiras 219  5.49 

»         »      viuvas 73  1.82 

Total 4.002  100.00 


NaoionalidAdes  Casamentos  Poreentftgsm 

Brazileiros  com  brazileiras 2.405  60.09 

»             »    estrangeiras 187  8.42 

Estrangeiros  com  brazileiras 671  16.77 

»             »    estrangeiras 789  19.72 

Total  4.002  100.00 

ProíUsSes  Casamentos  Poroentafem 

Commerciantes 1.229  30.71 

Profissões  liberaes 169  4.22 

Artistas 683  17.07 

Operários 966  24.14 

Funccionarios  públicos 410  10.24 

Marítimos 100  2.50 

Militares 264  6.60 

Lavradores 112  2.80 

Capitalistas.  ...       10  0.25 

Profissão  ignorada 59  1.47 

Total 4.002  100.00 

Preterias  Casamentos  Por  contagem 

Candelária 31  0.77 

Santa  Rita 487  12.17 

Sacramento 176  4.40 

S.  José 138  3.45 

Santo  António 510  12.74 

Gloria 242  6.05 

Lagoa  e  Gávea 274  6.85 

SanfAnna 382  9.55 

Espirito  Santo 208  5.20 

S.  Christovâo 281  7.02 

Engenho  Velho 359  8.97 

Engenho  Novo 275  6.87 

Inhaúma 255  6.37 

Irajá .  126  3.15 

Ilha  do  Governador 28  0.70 

Paquetá 2  0.05 

Jacarépaguá 51  1.27 

Guaratiba 27  0.68 

Santa  Cruz 55  1.37 

Campo  Grande 95  2.37 

Total   4.002  100.00 


Relativamente  aos  mezes  em  que  se  eíTectuaram,   os  casamentos  em  1906 


distribuem-se  do  modo  seguinte; 

!•  S«DMtre 

Janeiro  • 
Fevereiro 
Março  . 
Abril.  . 
Maio.  . 
Junho    . 


Total 


CsMMMDtOt 

»>S«mattr« 

326 

Julho     . 

363 

Agosto   . 

266 

Setembro 

279 

Outubro . 

328 

Novembro 

420 

Dezembro 

Casamentos 

360 
210 
421 
295 
301 
443 

2.030 


1.972  Total. 

Total  do  anno 4.002 

Emflm,  os  quadros  restantes  dão  conta  das  variações  annuaes,  mensaes  e  diárias 
da  nupcialidade  no  Rio  de  Janeiro  e  de  outros  detalhes  estatísticos  concernentes 
aos  casamentos  durante  o  anno  de  1906. 

KTqpeialli«d«  d»  1906  eompand*  eom  a  le  190S 


PHETORIAS 

1905 

1906                         li 

CASAMENTOS 

MÉDIAS  DIÁRIAS 

CASAMENTOS 

MÉDIAS  DIÁRIAS 

/  Candelária 

26 

427 

154 
Ul 
500 
Í40 
285 
444 
193 
265 
345 
«70 

0.07 

1.17 
0.42 
0.30 
1.37 
0.65 
0.78 
1.21 
0.52 
0.72 
0.95 
0.73 

31 

487 
176 
138 
510 
242 
274 
382 
208 
281 
359 
275 

0.08 

1.33 
0.48 
0.37 
1.39 
0.66 
0.75 
1.04 
0.56 
0.76 
0.98 
0.75 

1  Santa  Rita 

1  Sacramento ••••• 

1  S.  José  

S  1  Santo  António 

■   /  Gloria 

j«a    1  Lagoa  e  Gávea 

^  1  SanfAnna 

f  l&pirito  Santo 

S.  Christovão 

\  Engenho  Velho 

'  Kng#nho  Novo.  ««...•.. 

Total  da  zona  ar  bana.  .   . 

3.260 

8.93 

3.363 

9.21 

/  Inhaúma*  •  •  •  , 

221 

110 

24 

3 

37 

37 

32 

107 

0.60 

0.30 

0.05 

0.008 

0.10 

0.10 

0.08 

0.28 

255 
126 
28 
2 
51 
27 
55 
95 

0.69 
0.34 
0.07 
0.005 
0.13 
0.07 
0.15 
0.26 

S  {  Irajá 

d   1  Ilha  do  Goyernador 

S   1  nha  de  Pac^uetá 

b   )  Jacarépagna.  .  •  • 

«8  /  Guaratiba 

£  [  Santa  Cruz 

V  Campo  Grande 

Tolal  da  zona  suburbana.  . 

571 

1.56 

639 

1.75 

Total  geral 

1                 3.831 

10.49 

4.002 

10.96 

VariaçÕM  anaTueB  dt  Bupcialidade  no 

Bio  de  Janeiro  (Biitrioto  Federal) 

AMNOS 

POPULAÇÃO 

CASAMENTOS 

COBFVICIENTB 

POR  1.000 

HABITANTES 

1903 

745.738 
766.909 
788.797 
811.443 

3.392 

3.792 
3.831 
4.002 

4.54 
4.94 
4.85 
4.93 

1904 

1905 

1906        

—  24  — 


Nnpolalidide  mensal  e  diária 

PRETORIAS  URBANAS 


1906 

DIAS 

1 

Janeiro 

Fev. 

Marco 

Abril 

"'2 
2 
3 
12 

~32 

■"1 
2 
1 

""37 

""7 

1 

6 

33 

11 

13 

"  3 

2 

8 

17 

1 

47 

2 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Set. 

Oat. 

Nov. 

1 

""si 

"  2 

1 

10 
15 

1 
43 

"2 
1 
4 

~40 

1 
4 

3 
12 

4 
33 

""9 
5 
5 
9 

Dei. 

ToUl 

1 

2 

3 

\ 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

21 

25 

26 

27 

2i 

29 

30 

31 

Totaes   . 

M<5dias.  .  .  . 

1 

1 
5 

12 
5 

39 

7 

1 

5 

13 

~22 

""lO 
3 
5 

28 
8 

32 

2 
8 
7 

13 
4 

42 

2 

4 

11 
3 

34 

2 

5 

7 

27 

"48 

1 

4 
23 

3 
54 

^2 

10 

8 

44 

12 

3 

1 

1 

3 
31 

7 
1 

4 
7 

""27 

5 

4 

10 

'~2S 

~~5 
1 
5 

11 
2 

32 

""4 
3 
5 

12 
3 

15 

2 
7 
4 
2 

33 

"2 
2 
4 
17 

1 
39 

""2 

3 

3 

15 

1 

39 

3 
4 

14 
5 
5 

49 

3 

3 

5 

13 

1 
25 

4 
6 
3 

15 
3 

31 

~2 

5 
12 
4 
2 
41 

3 
3 
6 

10 
1 

92 

""7 
3 
10 
15 
2 
37 

1 
5 
2 
7 
3 
52 

3 

2 

S 

27 

10 

13 

"4 
7 
5 

10 
2 

Ai 

"5 
8 

26 
2 

52 

1 

4 

2 
2 

1 
29 

""3 
3 
5 
15 

1 
23 

"~  3 

9 
9 

8 

1 

22 

2 

2 
1 
9 

18 

4 
3 
3 
5 
2 

35 

"2 

3 

6 

33 

~44 

"  1 
2 
6 
5 

1 
61 

"4 

3 

8 

19 

~84 

"l 

3 
3 

18 
1 

49 

1 
3 
5 

10 
1 

44 

5 

1 
5 
15 

""19 

""5 
5 
5 
12 
5 
43 

"7 
3 
3 
12 

1 
26 

~  2 
4 
5 

23 

~3 
2 

23 
5 

55 

~  6 
2 
7 
13 
3 
57 

3 
3 
4 

20 
3 

53 

""14 

4 
3 

10 
3 

37 

7 

79 

47 
120 

68 

86} 
155 
130 
170 

eo 

157 
♦i7 

i 

81 
180 

74 
163 

83 
118 
150 

89 
169 
147 
110 

78 
180 
121 
135 
119 

60 

50 

279 

303 

225 

243 

283 

346 

304 

í8j 

342 

217 

241 

335 

8.363 

9.00 

10.82 

7.25 

8.10 

9.12 

11.86 

9.80 

5.96 

11.40 

7.96 

8.03 

11.77 

9.21 

PRETORIAS  SUBURBANAS 


1906 

DIAS 

1 

Janeiro 

Fev. 

Marco 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Sei. 

Ottt. 

NOT. 

Des. 

Total 

1  . 

2  . 

3  . 

4  . 

5  . 

6  . 

7  . 

8  . 

9  . 
10  . 
U  . 

12  . 

13  . 

14  . 

15  . 

16  . 

17  . 

18  . 

19  . 

20  . 

21  . 

22  . 

23  . 
21  . 

25  . 

26  . 

27  . 

28  . 

29  . 

30  . 

31  . 

Méá 

"  1 
2 

8 

""    2 

~  1 
7 

""  3 
''li 

"2 
1 

1 
7 

~  1 

1 
9 

1 
1 

1 
2 

""12 

1 

1 
12 

1 

"2 

4 
1 

1 

6 

~2 

~"6 

5 

""  2 

~  2 
2 

1 

3 

1 

3 

~  8 

""7 

""2 
3 

1 
"  1 
"  1 
"2 

""14 
""2 

~6 

14 

"2 
1 

1 

1 
4 

""l 

IJ 

1 
1 

li 

""2 

1 

"12 

« 

2 
2 

I3 

1 
13 

~2 
3 

"10 

2 

1 
1 

7 

2 
2 

1 
3 

""9 

1 
2 

1 

"22 

1 
1 

""  4 

1 

1 

~6 

""  1 
1 

5 

""  5 

1 

8 

1 

""  3 
2 

10 

1 

~  1 

1 

17 

1 
2 

""9 

5 

1 
2 

15 

"~6 
11 

13 

11 
~2 
"2 

11 

"2 
""12 

"  1 
.  15 

^2 
2 

5 
~  1 

1 
""l5 

~  1 
^5 

10 

~  3 

~18 

~2 

1 
1 

13 
~  2 

18 
12| 
31 
7 
U 
20 
18 
30 
14 
34 
10 
23 
22 
17 
31 
16 
30 
13 
11 
81 
14 
38 
19 
24 
16 
18 
84 
43 
34 
14 
18 

.   .  •   .   . 

Totaes  . 
ias.  .  .  . 

47 

50 

41 

36 

45 

74 

56 

25 

7») 

48 

60 

78 

639 

1.51 

1.78 

1.82 

1.20 

1.45 

2.46 

l.SO 

0.80 

.  1.63 

1.54 

2.00 

2.51 

—  25  — 


Cttamentoi  legtado  «  idade  dos  oonjnges 

PRETORIAS  URBANAS 


IDADE   DAS  MULHERES 

l 

§ 

1906 

IA 

ta 
a 

CQ 

% 

a 

C3 

i 

Cfl 

o 

c 
c 

O 

a 
ca 

d 

eo 

tn 

O 

c 
a 

d 

CO 

8 

-< 

H 

S 

a 

o 

CO 

i? 

5 

S 

s 

•d 

S 

« 

CQ 

ca 

CS 

í4 

CO 

CO 

CQ 

S 

a 

§5 

è3 

§ 

s 

CO 

á 

O 

o 

s 

á 

1 

Menores  de  15  annos  .... 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

-- 

— 

— 

Do 

15  a  20  annos 

2 

69 

20 

1 

— 

— 

1 

— 

— 

93 

K 
M 

20  a  25  annos 

25 

573 

542 

91 

26 

5 

2 

1 

— 

1.265 

o 

B 

25  a  30  annos 

9 

310 

428 

177 

38 

17 

7 

- 

— 

986 

O 

30  a  35  annos 

3 

135 

157 

119 

50 

26 

18 

- 

— 

508 

35  a  40  annos 

1 

36 

62 

45 

35 

27 

19 

2 

- 

227 

c 

40  a  50  annos 

— 

9 

25 

39 

27 

43 

48 

0 

1 

198 

50  a  60  annos 

- 

— 

6 

7 

9 

14 

19 

11 

— 

66 



mais  de  60  annos.  .  .  . 
Somnia 

— 

— 

— 

— 

— 

i 

10 

7 

2 

20 

40 

1.132 

1.240 

479 

18-> 

133 

124 

27 

3 

3.303 

PRETORIAS  SUBURBANAS 


DADE     ] 

DAS   MULHERES 

CO 

o 

§ 

d 

09 

09 

Vi 

Vi 

Vi 

CO 

d 

O 

O 

O 

O 

o 

o 

o 

eo 

d 

d 

d 

d 

d 

d 

d 

1906 

»A 

d 

d 

eo 

d 

eo 

d 
CO 

d 

CO 

d 

eo 

d 

CO 

8 

-d 

s 

« 

8 

S 

? 

g 

s 

O 

TS 

eo 

CO 

CO 

CO 

eo 

eo 

CO 

CO 

00 

8 

»r5 

g 

« 

S 

S 

5 

s 

a 

O 

O 

Q> 

O 

O 

o 

O 

C 

o 

a 

Q 

Q 

Q 

Q 

G 

G 

G 

G 

Menores  de  15  annos.   .  .  . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

De   15  a  20  annos 

3 

19 

3 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

27 

« 

»    20  a  25  annos 

5 

139 

111 

14 

4 

1 

— 

— 

— 

274 

s 

o 

»    25  a  30  annos 

1 

77 

68 

29 

3 

2 

1 





181 

c 

»    30  a  35  annos 

-- 

25 

2% 

17 

8 

3 

— 

— 

— 

81 

§ 

»    35  a  40  annos 

— 

7 

10 

8 

6 

3 

2 

— 

— 

36 

a 

»    40  a  50  annos 

— 

4 

1 

10 

7 

- 

3 

— 

— 

25 

»    50  a  60  annos 

■  - 

2 

1 

1 

1 

2 

4 

- 

— 

11 

»    mais  de  60  annos .... 
Somma 

— 

•  — 

— 

1 

— 

-- 

1 

- 

2 
2 

4 

9 

273 

222 

82 

29 

11 

11 

— 

639 

J.  P.  —  4 


—  26  — 
Casamentos  por  naoionalidades 

PRETORIAS  URBANAS 


'' 

' 

MOMlfcBEft 

1 

< 

íbqb 

i 
1 

ia 

3 

s 

15 
2 

~1 

Í3(í 

< 

m 
ca 

ê 
f 

tf; 

s 

1 

C 
< 

4 

i 

3 
2 

2 
t 

1 

17 

1 

s 

O 

ÍS 

ff 

< 

II 

3 

Brasileiros 

Portiií5UC3tc.í  .   .   .    . 

Italiaiius 

lÍPi^ljaiihãca 

Âlkmãea 

IngleiKCíí   ...... 

FráíiL^píõií    ♦    *   .    .   . 
Outros  curtj^pus  .    , 
AiJErlo-taíUíírjcBiiof*  . 
H  is  jj  a  n  o-a  n  i  c  ri  ca  n  o «. 
Turco-aralK»s.    ,   .   . 
Oulros  asiáticos  .   . 
Afrií^ano.^.  ,   .   .    .   . 

Xaciunalidatlc  ií^^no- 
rala    ...... 

Somma.   ,  ,   . 

3 

6 
5 

S 

1 

3 

72 

403 

12 

ia 

2 
1 

ifi 
ICiV 

Hl 

2 
2 
1 

~1 

1 

12 

2 
4 

7 
2 

i 
i 

18 

5 
10 

1 
2 

~1 
4 

21 

— 

— 

m 
m 

10 
10 
14 
Ifi 
í> 
5 
t9 

2.¥.^ 

7 

— 

" 

3.36) 

PRETORIAS  SUBURBANAS 


MLj.nsnss 

S 

g 

:^ 

ç 

1906 

1^ 

,5 

1 

13 

E 
4J 

1 

1 

t 

11 

< 

=  1 

ÍB 

C^ 

n 

a? 

ÍO 

V 

-A 

r 

o  r 

■«^ 

T 

-< 

i 

Tl 

3=1 
< 

ra 

O 

í-^ 

O 

'^ 

b 

á 

1 

a 
H 

1 

< 

'^ 

^. 

Braíilííiro^ 

xm 

lu 

t 

4 

í 

I 

rjífi 

Poitii;íUfíite«  ,    .   *   , 

54 

^6 

\ 

2 

^ 

— 

í 

— 

■ 

— 

— 

-^ 

— 

— 

%\ 

IlalÍJinos 

G 

— 

*l 

— 

— 

— 

— 

-- 

— 

^ 

— 

— 

-^ 

— 

% 

HpspaiiUòc^.  .    .    *    . 

8 

t 

■ 

1 

— 

— 

— 

— 

■ — 

— 

-^ 

— 

-^ 

^ 

»' 

iVlIemâca.    ,    *    *    *    , 

1 

— 

. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 



1 

íjifrloaes 

— 

— 



— 

— 

— 

1    — 

— 

^ 





^^ 



__ 

Franticj-.Cíí    .    .   .    .    . 

1 

^ 

^ 

— 

— 

^^ 

— 

— 



^ 

— 

_ 

^ 



1 

OalrU'  eurojipu»    ,   . 

2 

— 

— 

—  1 

^ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

•^ 

2 

LÚ 

An^4t>-:inicrii'aiio^.  . 

^ 

— 



— 

— 

- — 

— 

— 



-^ 

— 

^^ 

— 



5 

[  i  í^pano-n  ma  rícíi  at>' . 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

^ 

-^ 

— 

_ 

1 

1 

" 

Turco-arahrs.    .    .    . 
Outroft  asiaticoH  .    . 

__ 



^~ 

~~ 

^^ 

"~ 

" 

^™ 



z 

3 

z 

— 

— 

3 

Afrioaiiíj* 

^ 

^ 



— 

— 

— 

— 

— 

— 

-^ 

— 

— 

— 

— 



jKacionali  ladp  ijrno- 

rada 

— 

— 



— 

— 

^ 

— 

-^ 

" 

-- 

— 

— 

— 

— 

— 

Sommii.    .   .   . 

&81 

4U 

5 

T 

— 

— 

2 

i 

^ 

rj 

— 

'  — 

— 

6^3 

-,27  — 
Oasamentoi  por  estado  cítíI  anterior 

PRETORIAS  URBANAS 


1906 

o 

2 

-< 

247 
10 
11 

o 

SC 

ta 

o 
o 

ff 
< 
a 

188 

14 

17 

6 

CS 

< 

204 

19 

17 

3 

o 

< 

o 
s 

291 

22 

24 

9 

o 
o 

5 

o 
tf 

s 

u 

H 

u 

o 
as 

a 

H 
O 

o 
aí 
ca 

;^ 

a 

% 

o 
os 

K 

N 
b2 
Q 

< 

Solteiros  com  solteiras  .  . 
1  Solteiros  com  vincas .  .  .  . 
1  ViuTos  com  solteiras  .  .   . 

Viavoa  com  Tiuvas  .... 

Somma 

267 

10 

16 

4 

246 
11 
19 

7 

268 

13 

19 

4 

164 

14 

4 

3 

208 
19 
17 

8 

222 

12 

10 

3 

214 

9 

15 

3 

328 
14 
15 

8 

2.937 

179 

184 

63 

279 

303 

225 

243 

283 

346 

304 

185 

342 

i47 

241 

3G5 

3.363 

PRETORIAS  SUBURBANAS 


« 

1906 

o 

M 

o 
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Casamentos  por  meies  e  pretorias 

PRETORIAS    URBANAS 
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CasamMitoà  por  meies  e  pretorUs 

PRETORIAS  SUBURBANAS 
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Casamentos  por  profissões 
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PRETORIAS  SUBURBANAS 
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III 

NATALIDADE 


Noanno  de  1906  foram  inscriptos  nos  cartórios  do  Reí^istro  Civil  desta  cidade 
'20.223  nascimentos,  15.761  registrados  nas  freguezias  urbanas  e  4.462  nas  fregue- 
zias  suburbanas.  Subdivididos  em  relação  ao  sexo,  10.242  eram  do  masculino 
e  9.981  do  feminino. 

Confrontando  os  coeflBcientes  de  natalidade  nos  dous  annos  de  1905  e  1906, 
tomando  para  base  do  calculo  a  população  recenseada  em  20  de  Setembro  próximo 
passado,  veriflca-seque  a  natalidade  no  Rio  de  Janeiro  se  manteve  quasi  a  mesma. 

CoefHciente  da  natalidade  por  1.000  habitantes  em  1906: 


População    Na  SC  mentos     CoeíTic  onto 
por  1.000  hab. 


625.756 

15.761 

25.18 

185.687 

4.462 

24.02 

811.443 

20.223 

24.92 

Cidade 

Suburbias 

Districto  Federal 

CoefHciente  da  natalidade  por  1 .000  habitantes  em  1905  : 

População    Nascimentos      CoeíTíciente 
por  1.000  hab. 

Cidade  

Subúrbios 

^  Districto  Federal 

O  coefficiente  de  natalidade  calculado  sobre  o  total  de  habitantes,  em  uma  dada 
unidade  de  tempo,  conforme  ordinariamente  se  pratica,  não  é  o  methodo  mais  fiel 
para  o  estudo  da  fecundidade.  Na  população  total  entram  elementos  que  em  nada 
podem  contribuir  para  o  augmento  da  natalidade,  taes  como  os  velhos  e  as  creanças. 
Para  o  perfeito  conhecimento  da  taxa  de  natalidade  aconselha  Bertillon  compai*ar 
o  total  dos  nascimentos  (inclusive  nascidos  mortos)  com  o  total  de  mulheres  em 
condições  physiologicas  para  a  procreação. 

Ora,  entre  nós,  salvo  excepções  raríssimas,  a  pub3rdade  na  mulher  completa-se 
ordinariamente  aos  15  annos,  e  as  suas  faculdades  reproductoras  não  vão  além  dos 


611.405 

15.732 

25.73 

177.392 

4.496 

25.34 

788.797 

20.2.28 

25.64 
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50  annos.  Portanto,  o  coeffleiente  da  nalaUdade  deveria  aer  cõlculado  propor- 
cionalmente ao  ti3tal  de  nascimentos  e  ao  total  de  mulheres  dessas  idades  e  das 
intermédias. 

Segundo  nos  informou  a  Commissao  do  Recenseamento,  o  numero  de  mulheres 
de  15  a  50  annos  recenseadas  em  20  de  Setembro  foi  de  187  •  478,  Conhecido  esse 
algarismo  e  conhecidas  as  cifras  de  natalidade  e  mortinatal idade,  fácil  será  obterá 
fiixa  proporcional  da  natalidade  do  Rio  de  Janeiro  em  1906»  isto  é,  IIG  nascimentos; 
por  1 ,000  mulheres  de  15  a  50  annos, 

Bertillon,  discutindo  a  fecundidade  dos  paixes  da  Europa^  dlvíde-os  em  trsíí 
grupos : 

1°.  Os  que  têm  uma  natalidade  forte,  superior  a  150  nascimentos  por  1.000  mu- 
lheres em  condições  de  conceber.  Neste  grupo  astSo  os  paizes  slavos,  os  pai/es 
sllemâese  a  Itália. 

2^^  Paizes  de  natalidade  média,  istoe^suparior  a  130  nascimentos  por  1 ,000  mu- 
Iherasem  idadede  conceb3r-  Enquadram-se  naste  grupo  a  Inglaterra^  a  E'=5cassia,  a 
Haspanlia»  a  Bélgica,  Portugal,  a  Rumanía,  a  Fiíilandia  e  a  Noruega. 

S''.  Finalmente,  paizes  em  que  a  natalidade  é  fraca,  cerca  de  120  nascimentos 
por  1.000  mullieras  de  15  a  50  annos.  E'  ocaso  da  França  que,  de  toios  os  paizes  da 
Europa,  é  o  que  tem  menor  natalidade. 

Do  exposto  se  infere  que  o  coeíflclente  de  natalidade,^quer  calculado  por  1,000  ha- 
bitantes, quer  em  relação  ao  total  de  mulheres  de  15  a  50  annos,  nào  é  favorável 
ao  Rio  de  Jenelro.  Esta  afflrmação  seria  para  nós  de=íoladora  se  não  tlv^semos 
arraigada  convicção  de  que  a  estatística  de  nascimentos,  tal  como  é  feita,  segundo 
as  informa(;oes  do  Registro  Civil^  está  muito  aquém  da  verdade. 

Km  seu  Annuario  de  lOO^í,  o  Dr,  Bulhões  Carvalho  oommenlando  a  baixa 
natalidade  do  Rio  de  Janeiro  assim  se  exprime : 

«Embora  acreditemos  que  a  natalidade  da  capital  do  Brazil  seja  relativamente 
inferior  á  de  outras  capttaas  importantes,  estamos  convencidos  da  grande  deficiência 
da  nossa  estat istica  de  nascimentost  Bas3a-^se  ella  em  informações  fornecidas  pelo 
Registro  Civil,  regulado  de  modo  ími>erfeí to  entre  nós,  sujeito  a  numerosas  lacunas 
e  desidiosamente  executado  paios  escrivães  das  pretorias  urlmnas  e  suburbanas* »> 
E  accrescenta  mais  adiante:  «No  Brazil  só  registram  os  filhos  aquelles  que 
entendem  dever  cumprir  essa  obrigação*  Não  existem  penas  nem  fiscal izarJo 
que  forcem  o  seu  cumprimento.  Não  se  deve  admirai*,  portanto,  o  desaiuUibrio,  mais 
apparente  do  que  real»  entre  a  natalidade  e  a  mortal  idade  do  Rio  de  Janeiro,  *> 

Corroborando  a  opinião  do  iilustrc  estatístico,  auctor  dos  conceitos  acima  iran- 
scriptos,  foram  ultimamente  denunciados  ao  Sr.  Ministro  da  Justiça  numerosas 
irregular  idades  commettidas  nos  assentamentos  de  um  dos  cartórios  de  Registro 
Civil  dasta  cidade-  Si  factos  dessa  ordem  occorrem  na  zona  urbana  da  Capital, 
onde  a  fiscalização  é  mais  fácil  e  melhor  executado  o  Registro  Civil,  provavelmente 
o  mesmo  se  dcí,  em  muito  maior  escala,  na  zona  suburbana,  menos  fiscalizada 
fiem  condi(>jes  inferiores  quanto  á  execução  dos  alistamentos  civis.  Isso  é  bastante 
para  justificar  a  inferioridade  da  estatística  da  nascimentos  da  metrópole  flunii* 
nense  quando  comparada  com  a  de  outras  cidades. 
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LEGITIMIDADE  E   ILLEGITIMIDÂDE 


Para  obter  o  coeflficieate  de  natalidade  legitima  devemos  comparar  o  total  de 
nascimentos  legítimos  com  o  total  de  mulheres  casadas  de  15  a  SOannos  deidade. 
Applicando  esta  formula  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  existem  80.774  muliíeres  casadas 
em  idade  de  conceber.  chega-S3  á  conclusão  de  que  o  coefflciente  da  natalidade  le- 
gitima approxima-se  de  200,  isto  é,  200  nascimentos  para  1 .000  mulheres  casadas 
de  15  a  50  annos. 

No  tocante  a  i  Ilegitimidade,  a  regra  é  a  seguinte:  comparar  o  total  decreanças 
illegitimas  como  total  de  nascimentos.  Mas,  como  muito  bem  adverte  Bertillon,  é  pre- 
ferível estabelecer  a  proporção  entre  o  total  de  nascimentos  il legítimos  e  o  das  mu- 
lheres de  15  a  50  annos,  não  casadas,  únicas,  no  dizer  daquelle  demographista  francez, 
capazes  de  dar  origem,  perante  as  leis,  a  nascimentos  illegitimos. 

Calculando,  por  ambos  os  processos,  o  coefficiente  de  illegitimidade,  obtem-se 
os  algarismos  seguintes  :  ^ 

Goefflcente  de  natalidade  illegitima  por  1.000  nascimentos  geraes         203.48. 

Coefflciente  de  natalidade  il legitima  por  1 .  000  mulheres  não  casadas .      38 .  55 . 


Para  completar  o  estudo  da  natalidade  seguem-se  dous  quadros  que  estate- 
lecem  a  comparação  da  natalidade  no  Rio  de  Janeiro  com  a  de  outras  cidades  do 
Brazil  e  do  estrangeiro  e  outros  quadros  estatísticos  com  informações  detaUiadas 
sobre  varias  combinações  dessa  espécie  demographica. 

VitalUidê  do  Bio  lo  Janoiro  (Distrioto  Foioral),  eomparaia  com  a  do  divorsas  eidados  do  Brazil 


CIDADES 


OI«trf«to  fUfl  (*).  .  . 

8.  Pavio  (♦) 

S.  Salvador  (Bahia)  (*) 

Kèâf:  n 

Porto  Al«gre  O   •  •  • 

Btlém  n ......  . 

li  Caritjba  (*) 

'  Manáoc  (*) 

Santos  C) 

ForUlexa  (*) 

NicUfttfoj   (*) 

Pelotas  (*) 

Maceió 

Florianópolis  {*}  .  .  . 

S.  Lvis  D 

Rio  Grande  do  Sul  (*) 

BoUo  Uoriíonte  (')  .  . 

Araoaiá  (*) 

Natal  (•) 


COEPPICIENTB 

ANNO 

POPULAÇÃO 

NASCIMENTOS 

POR  1.000 
HABITANTES 

1908 

811.443 

20.223 

24.92 

1906 

286.000 

10.191 

35.a3 

1906 

265.000 

2.519 

9.50 

1904 

186.000 

3.141 

16.88 

1906 

100.000 

2.773 

^7.73 

1906 

177.000 

2.814 

15.89 

1ÍH)6 

56.596 

1.649 

29.13 

1903 

50.000 

490 

9.80 

19í)6 

50.000 

2.167 

43.34 

190'J 

48.369 

1.705 

3-..  24 

190'5 

45.000 

1.9ÍÍ5 

43.66 

iia5 

40.000 

967 

24.17 

1898 

36.427 

559 

15.34 

190  i 

13.474 

468 

34.73 

1901 

29.475 

1.043 

35.38 

1906 

40.000 

1.271 

31.77 

1904 

17.615 

592 

:í3.60 

1904 

16.336 

562 

34.40 

1904 

16.056 

123 

7.66 

f*)  S€«;iuido  as  informações  da    estalistíca  sanitária  do8  diYorsos  Estados.  A  natalidade  c  a  população 
de  Mãetiò^  segundo  informações  do  Registro  Civil  de  1898  e  do  Recenseamento  de  1900. 
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ITataliUda  da  diversai  cidadãs  estrangeiras  comparada  com  a  do  Bio  de  Janeiro 

(Distrioto  Federal) 


CIDADBS 

ANNO 

POPULAÇÃO 

NkBOlMESTOB 

OOBFriCIBNTB 

POR  1.000 

HABITAim» 

liOadiHts 

1905 

» 
» 

1901 
1905 

» 

1908 
1905 

» 

» 

19Í>4 
1905 

» 

4.684.794 

4.024.780 

2.722.7U 

2  019.043 

1.897.630 

1.440.121 

1.410.000 

1.092.360 

1.002.444 

811.443 

836.2..7 

598.467 

568  835 

554.514 

536.554 

514.9% 

376.4'^ 

3^8.684 

298.533 

126.6^ 

103.881 

51.096 

49.176 

48  944 

86.753 

48.780 

37.001 

34.203 

20.223 

21.385 

11.433 

14.7.^9 

14.773 

13.(i38 

12.162 

9.862 

H.880 

7.709 

«7.23 
25.81 
18.76 
24.35 
25.79 
25.52 
34.59 
33.87 
34.11 
24.82 
25.57 
19.10 
25.94 
26.64 
25.41 
23.61 
26.19 
19.18 
25  82 

NoTa-York 

Parla 

Berlim 

Vienna 

Toklo 

S.  PeUrtburgo 

M0800W  ..................... 

Buenoft-Airei.   ,. 

Rlt  itJMtiro 

Buiia()«8i 

Bruxellas 

Madrid 

Amtlerdain •• 

Milão 

Roma 

l.isbAa 

i  Turim 

Moikl«Tidéo 

As  demais  tabeliãs  fonieoem  esclareci  mentos  sobre  as  variações  annuaes, 
meiísaos  e  diárias  da  natalidade,  assim  omtío  sobre  o  que  diz  i^espaito  ao  sexo,  á 
filiarão  o  A  gomelidade  do:^  novinatos,  á  nacionalidade  dos  progenitores  e  á  hora 
do  aascimenti\  5%ndoorgaaísadas  separadamente  todas  as  estatísticas  por  circum- 
scripçífes  m^bauas  e  suburbanas. 


natalidade  mensal  do  1903  comparada  com  a  do  1905 
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1.56^ 

K^ver^irv^ 

Kís:» 
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PRKTOEIAS 

1905 

1906 

Nascimentos 

Médias 
diárias 

Nascimentos 

Médias 
diárias 

Candelária • 

76 
1.304 

602 
1.119 
1.107 
1.465 
1.239 

320 
2.135 
1.538 
1.194 
2.112 
1.521 

0.20 
3.57 
1.64 
3.06 
3.03 
4.01 
3.39 
0.87 
5.84 
4.21 
3.27 
5.75 
4.16 

83 
1.169 

543 
1.055 

923 
1.696 
1.286 

365 
2.019 
1.579 
1.303 
2.176 
1.504 

0.22 
3.20 
1.48 
2.89 
2.52 
4.64 
3.52 
1.00 
5.53 
4.32 
3.56 
5.96 
4.28 

Santa  Rita 

Sacramento 

S.  José 

Santo    AntoDÍo.   t   t   ..   t   ......   . 

Oloria  .   •          

5 

Laffòa  

Gávea *', 

Sant*Anna 

Espirito  Santo 

S.  Chrihtovão 

Rnirenho  Volho 

Enirenho  Novo 

Somma 

15.732 

43.10 

15.761 

43.18 

3 

< 
X 

X 
3 

a 

Inhaúma ,. 

1.787 
738 
155 
46 
^3 
256 
339 
822 

4.81) 
2.02 
0.42 
0.12 
0.96 
0.70 
0.92 
2.25 

1.803 
805 
177 
43 
357 
217 
278 
782 

4.93 
2.20 
0.48 
0.11 
0.97 
0.59 
0.76 
2.14 

Irajá 

Ilha  do  Oovornador . 

Ilha  dePaanetá 

Jacaréoaffaá •... 

Onaratiba 

.Santa  Cmz 

CamDo  Grando 

Somma.  •  .  •  % 

4.496 

12.32 

4.462 

12.22 

▼arU9999  ãumaes  da  xuitalidade  no  Bio  de  Janeiro 
(districto  federal) 


ANNOS 

POPUlJkÇÃO 

NASr.IMBNTOS 

COKFFICIBNTB 
POR     1.000 
RABITAMTKS 

1903 

745.738 
766.909 
788.797 
811.443 

18.061 
19.5  J4 
20.2^8 
20.223 

24.21 
25.47 
25.64 
24.92 

1904 

1906 

11106 • 

S.  P.— 5 
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Variaçõos  diarUs  o  «ansaei  da  natalidade 

PRETORIAS  URBANAS 


1906 

MBZBS 

Dias 

Jan. 

Fov. 

Março 
47 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Sei. 

Oul. 

Nov. 

De». 
37 

Total 

1 

61 

44 

76 

53 

57 

7(í 

39 

34 

37 

33 

600 

2 

39 

53 

55 

44 

48 

50 

48 

50 

52 

35 

26 

54 

554 

3 

51 

61 

55 

51 

44 

61 

39 

48 

44 

26 

42 

39 

561 

4 

35 

43 

54 

3) 

46 

63 

44 

38 

38 

43 

63 

39 

547 

5 

36 

46 

53 

50 

51 

33 

51 

61 

44 

47 

48 

36 

556 

6 • 

33 

51 

41 

Gl 

65 

33 

36 

47 

33 

39 

32 

23 

504 

7 

52 

32 

3S 

57 

38 

41 

58 

42 

50 

45 

39 

41 

536 

8 

43 

32 

47 

48 

36 

3i 

64 

44 

58 

53 

31 

34 

527 

9 

34 

46 

55 

63 

40 

35 

50 

44 

62 

37 

44 

55 

565 

10 

32 

59 

40 

44 

44 

87 

38 

47 

44 

33 

40 

44 

552 

11 

41 

50 

6í 

30 

49 

39 

39 

42 

40 

41 

49 

38 

5S0 

12 

39 

53 

39 

33 

41 

50 

51 

53 

23 

37 

37 

51  { 

512 

13 

39 

28 

34 

50 

47 

47 

48 

26 

37 

36 

29 

30 

461 

14 

57 

32 

42 

45 

51 

32 

56 

42 

39 

39 

30 

46 

511 

io 

57 

:^7 

43 

75 

52 

52 

79 

43 

51 

50 

30 

45 

620 

16 

38 

47 

45 

47 

40 

34 

41 

47 

56 

29 

30 

78 

532 

17 

33 

?7 

48 

51 

34 

54 

46 

35 

50 

47 

35 

36 

511 

18 

31 

52 

57 

44 

39 

54 

31 

42 

26 

37 

65 

30 

508 

19 

54 

44 

:í5 

46 

42 

37 

39 

75 

32 

45 

41 

23 

bii 

20 

45 

40 

42 

49 

71 

46 

41 

57 

44 

33 

32 

31 

531 

21 

47 

3i 

31 

50 

48 

32 

53 

35 

28 

47 

29 

37 

471 

22 

48 

'M 

:a 

60 

37 

32 

76 

33 

40 

46 

21 

37 

521 

23 

35 

51 

83 

40 

30 

41 

37 

42 

57 

29 

34 

60 

490 

24. 

29 

36 

47 

48 

52 

78 

40 

40 

31 

21 

38 

45 

508 

2) 

29 

43 

51 

38 

29 

W 

33 

40 

31 

52 

50 

36 

485 

26 

39 

55 

47 

37 

37 

45 

34 

52 

32 

28 

45 

37 

489 

27 

35 

34 

42 

50 

63 

37 

50 

38 

32 

35 

36 

88 

501 

28 

38 

42 

40 

34 

44 

32 

35 

33 

35 

61 

35 

81 

460 

29 

35 

24 

53 

42 

35 

46 

32 

46 

40 

34 

32 

424 

30 

27 

^ 

60 

38 

2) 

44 

35 

33 

60 

27 

26 

29 

408 

31 

Somma  .  .  .  • 
Médias  .  .  .  . 

3:{ 

— 

51 

42 

16 

56 

1.254 

44 

36 

278 

1.251 

1.229 

1.412 

1.454 

1.392 

1.371 

1.439 

1.356 

1.222 

1.148 

1.233 

15.761 

40.35 

43.80 

45.54 

48.46 

44.90 

45.70 

46.41 

43.74 

41.80 

39.41 

38.26 

39.77 

43.13 

PRETORIAS  SUBURBANAS 


I9C6 


Dias 


1.  .  . 

2.  .  . 

3.  .  . 

4.  .  . 

5.  .  . 

6.  .   . 

7.  .   . 

8.  .   . 

9.  .  . 

10.  .   . 

11.  .   . 

12.  .  . 

13.  .   . 

14.  .    . 

15.  .   . 

16.  .   . 

17.  .   . 
13.  .   . 

19.  .   . 

20.  .   . 

21.  .  . 

22.  .  . 

23.  .  . 

24.  .   . 

25.  .   . 

26.  .   . 

27.  .   . 
23.  .  . 

29.  .  . 

30.  .  . 

31.  .  . 

Somma 
Médias 


Jan. 


318 
10.25 


Fcv.     Marco 


330 


11.78 


306 


11.80 


Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

14 

17 

14 

23 

12 

12 

15 

16 

18 

17 

10 

15 

9 

8 

8 

15 

12 

24 

6 

17 

23 

9 

15 

21 

24 

16 

7 

14 

17 

14 

20 

15 

15 

16 

16 

14 

12 

11 

10 

17 

8 

19 

14 

11 

9 

23 

13 

10 

16 

10 

12 

17 

26 

11 

12 

13 

12 

8 

13 

11 

11 

15 

15 

11 

9 

11 

18 

14 

12 

10 

13 

16 

14 

11 

7 

13 

18 

10 

9 

11 

21 

11 

13 

17 

21 

8 

9 

24 

14 

10 

19 

11 

\) 

11 

11 

íi 

14 

11 

10 

8 

'3 

20 

11 

12 

1(> 

7 

8 

13 

20 

15 

i4 

13 

8 

3 

13 

12 

5 

7 

9 

17 

10 

10 

122 

394 

3(59 

445 

14.1^ 

12.70 

12.30 

14.35 

20 
15 
14 
16 
13 

9 

6 
11 
12 

8 
14 

8 
25 
13 
10 
17 
21 
16 
14 
ia 
14 

8 
16 
13 
12 
11 

4 
10 

7 
11 
15 


12.77 


19 
14 
17 
17 

3 
12 
15 
10 
14 
19 
10 
11 
10 
23 
14 
20 
10 
14 
12 
12 
20 
21 

6 
13 

4 

4 
12 

5 
12 

8 


302 


13.0(5 


Out. 


21 
11 
13 

10 
10 
10 
12 
10 
11 
2 
7 
8 
13 
9 
12 
5 
17 
8 

21 
17 
8 
O 
15 
8 
6 
12 
11 
12 
7 
15 
15 


11.12 


Nov. 


356 


11.80 
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NASaMENTOS 
OoafileltBttt  4«  Banalidade 


EM  100  NASdUBirrOB           1 

I9M 

1 

1 

í 

PEITOBXAt 

ta 

s 

i 

Quantos 

Quantas 

homens! 

mulheres? 

Candelária 

44 

39 

83 

53.02 

46.98 

Santa  Rita 

600 

569 

1.160 

51.33 

48.67 

Saeramento 

282 

261 

543 

51.03 

48.07 

S.  José  

524 

531 

1.055 

40.67 

50.33 

Santo  António 

488 

á3õ 

023 

52.87 

47.13 

Gloria 

850 

837 

1.006 

50.64 

49.36 

* 

Lagoa 

646 

640 

1.286 

50.23 

49.77 

1     ^ 

Oavea 

1«4 

171 

3d5 

53.15 

46.85 

1  i 

Sant*Anna , 

1.001 
819 

I.OIS 
760 

2.019 
1  570 

49.58 
51.87 

50.42 
48.13 

Espirito  Santo 

8.  CliristOTio 

1 

681 

622 

1.303 

52.26 

47.74 

Engenho  Velho 

1.041 

1.135 

2.176 

47.84 

52.16 

Engenho  Noto 

Total 

795 

760 

1.564 

50.83 

49.17 

7.974 

7.787 

15.761 

50.59 

49.41 

lahaAma 

020 

8S3 

1.803 

51.03 

48.97 

Irajá 

410 

396 

sa-) 

50  93 

49.07 

z 

nha  do  Governador 

80 

8S 

177 

50.2S 

49.72 

PaqneU 

20 

23 

43 

46.51 

53.49 

Jaearépagoá 

183 

174 

357 

51.26 

48.74 

^ 

Gnaraiiba 

112 

105 

217 

51.61 

48.39 

a 

Santa  Cnu 

140 

13-^ 

278 

50.36 

49.64 

1  s 

Campo  Grande 

Total 

394 

3S8 

782 

50.38 

49.62 

2.268 

2.104 

4.462 

50.83 

49.17 

Distrieto  Federal ... 

10.242 

0.981 

20.2x^3 

50.65 

49.35 

Coeffleientei  de  legitimidade  e  illegitlmidade 




£ 

§ 

BM   100  NASClMBNTOa           | 

1906 

1 

< 

PBSTORIAS 

i 

g 

Quantos 

Quantos 

legítimos  ? 

íliegitimos? 

Candelária 

83 

83 

100.00 

_ 

Santa  Rita 

005 

174 

1.160 

85.11 

14.80 

Saerasiento 

474 

69 

543 

87.29 

12.71 

1 

S.  José  

r>07 

448 

1.055 

57.54 

42.46 

Santo  António 

833 

00 

923 

90  25 

0.75 

_ 

Gloria 

1.184 

512 

1.696 

69.81 

30.10 

5 

Lagoa  

987 

»h) 

1.2^6 

76.75 

23  25 

GaTea 

310 

55 

3rt5 

8Í.03 

15.07 

!  i 

SanfAnna 

1.661 

358 

2.019 

82.27 

17.73 

Espirito  Santo 

1.28S 

291 

1.579 

81.57 

18.43 

S.  Christovio 

1.025 

278 

1.303 

7.S.Ô6 

21.34 

Engenho  Velho 

1.0<7 

189 

2.176 

01.31 

8.60 

Engenho  Noto 

ToUl 

1.417 

147 

1.564 

00.60 

0.40 

12.851 

2.910 

15.761 

81.54 

18.46 

( 

Inhaúma 

1.400 

403 

1.803 

77.65 

28.35 

1 

Irajá 

561 

244 

805 

60.60 

30.31 

2 

Ilha  do  Governador 

138 

39 

177 

77  97 

22.03 

1    ' 

pMinetá 

33 

5 

43 

88.87 

11.63 

II 

Jacarépaguá 

242 

115 

357 

67.70 

32.21 

g 

Onaratlba 

130 

7S 

217 

64.06 

35.04 

1  i 

Santa  Crux 

204 

74 

278 

73.38 

26.62 

Campo  Grande 

Total 

535 

247 

7^2 

68.41 

31  50 

3.257 

1.205 

4.462 

73.00 

27.00 

Distrieto  Federal 

16.108 

4.115 

80.223 

70.65 

20.35 
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HateimantoB  ««gnale  a  aaoioiutlldáde  doe  pregtnitons 


^'AClo^iLIo^Uíí  das  íuXísíí 

H 

Ih          ' 

1 

es 

1 

£  : 

1 

<^    1 

o 

Cl 

í 

i 

•aí 

ti 
a 
•-1 

u 

U4 

1 

* 

o 

s 

è 

t 

X 

o 
n 

a. 

1 
s 

1 
O 

0 

O 

ca 

1 

J3 

a 

a. 

ti 

3 
"Õ 

c 
o 

Total 

Vi 

o 
A 

Ui 

a 

< 

y- 

O 

y 

Braz  í  lei  ros<  ,   ,   .   .   ^   . 

7  Am 

2  MS 

176 

li3 

18 

9 

Í7 

9 

83 

1.^371 

2S3 

29 
53 

"^  1 
1 
5 

1 
1 

26 
50 

10, 

f 
1 

2 

1 

£8 

54 

in 

397 

l 
1 

1 

2 

33 

17 

3 
1 

a 

8 
2 

13 

^1 
24 

5 
8 
4 

i 

2 

~8 

li 
9 
2 

3 

1 
28 

^6 

3 

1 

1 

15 
t 

1 
2 

1 

2 

1? 

2 

7G 

^3 

81 

i 

9 
4 

147 

7,58^ 

4.519  , 

got 

251 
39 
57 
li  ! 
K> 

7 

I.8N 

Porl^uguííjíps,   ^   .   t 

itâlianoít*  .   .    .   <   . 

Ingtczeíi,    «   .   .    .    < 

KrflncpiBs .    .   ,   fc   . 

Outros  europeus,  , 
Au  glo-iim  crie  anos  ,  . 
Hispano- a  lUericflDOfi 
Turco-arabe,4   ,   .   , 
Outros  asiaticoíi,   , 

AfricnnoH 

NacionalitUtí©  ignora 

da 

Scm^itiú ,,,,,- 

i!,a3o 

2.sm 

784 

tiOi 

47 

44 

ai 

1 

1 

160 

15.761 

NasoimontOB  BOgrmdo  a  naoionalldade  dos  progonitoroi 


^ACIONAUDADE    DAA 

mIgs 

m 

tfy 

„ 

Pd 

mt 

IR 

«5 

.? 

d 

K 
O 

Cfl 

S 

«í 

en 

A 

H) 

ttí 

rB£TOaUi§    ll"Bl3ftBAN.V3 

Is 

"S 

CD 

14 

o. 

'ti 

s 

C5 

1 
o 

s 
u 

Tolal 

u 

"^ 

■y; 

< 

c 

L, 

rt 

ò 

O 

h 

? 

^«« 

ca 

O 

H^ 

^ 

bl 

a 

s 

e 

11, 

ty 

O 

^ 

^ 

CL 

H 

O 

1 

:í 

lírííKilf iros.  ,*,,,, 

2.  Am 

aí 

5 

fi 

2 

2.534 

r. 

r^ortug^^uesEí^íí 

m\ 

314 

10 

!2 

i 



1 

— 

— 

1 

— 

— 

— . 

— 

e59 

^. 

Ttaluinos 

27 

2 

54 

— 

^ 

^ 



í 

. 

1 

, 

— 

-* 

*, 

Sj 

lloiipaiUiòfs 

15 

3 

2 

49 

-^ 

^- 

— , 

— 

— 

— 

— 

-^ 

— 

— 

«8 

= 

Allemãcs 

4 

— 

— 

— 

1 



— 

— 

^ 

^— 

-^ 

— ■ 

— 

^^ 

5 

ÍUglpJlfiS,    . 

1 

— 

'— 

__ 

i 

3 

-^ 

— 

^ — 

— 

— 

— 

— 

— 

5 

ã 

F*rii  ir  Cirzes 

l 

1 

— 

— 

— ■ 

1 

— 

— 

— 

— • 

^^ 

, — , 

— 

3 

c 
j 

Outros  curopeuíi,  .  .   , 
Aí^^Jo-amoru^anojí,    .    , 

3 

i 

*- 



j  



— 

— 

3 



— 



^~ 

^~" 



1 

HuHpauo-aiUítricaniis,  . 

2 

— 

^ 

^- 

— 

— 

— 

— 

— 

— ' 

*— 

— 

— . 

S 

Turco-arabc^    .    ,   .   ,    . 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

-^ 

— 

— 

33 

— 

— 

-^ 

35 

_: 

Outro*  aiiíalicoii*  ,   »  , 

— 

^~ 

— 

- — 

— 

— 

^ 

— 

— 

— ^ 

— 

— 

-^ 

— 

— 

?; 

Africanos  ....,., 

■ — 

— 

-^ 

— * 

- — 

— 

— 

— 

-,™ 

— 

— 

— 

— 

— 

-^ 

NacíOua  1  idade  ipnoraíla 
Som  ma.  .   ,  .  ,  - 

1,010 

3fl 

2 

/ 

1 

— 

— 

i 

— 

l 

l 

— 

-- 

— 

1.059 

3.875 

388 

73 

73 

4 

3 

2 

7 

■^ 

3 

31 

'"~^ 

^^ 

^~ 

4.4fS2 
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NaseimantoB  Begxmdo  a  hora  am  que  oeoorreram 

PRETORIAS     URBANAS 


1 

1908 

DIA 

NOITE 

TOTAL 

Candelária 

68 
617 
404 
558 
505 
1.015 

15 

552 
79 
497 
418 
681 
635 
192 
981 
776 
282 
542 
750 

83 
1.169 

543 
1.055 

9?3 
1.696 
1.283 

305 
2.019 
1.579 
1.303 
2.176 
1.564 

Santa   Rita 

Sacramento. 

S.  Joâ€ 

Santo  Antoaio 

!  Gloria 

1 
Lagoa  

651 
173 

1.038 
803 

1.021 

1    ^ 
GiTea  

,  Sant*Anna 

!  Espirito   Santo.   : 

S.  Christovão , 

Engenho  Velho 

1.634 
814 

Engenho  Novo , 

Somma 

9.361 

6.400 

15.761 

1 

NasciaentOB  segundo  a  hora  em  que  oeeorreram 

PRETORIAS    SUBURBANAS 


1906 

DIA 

NOITE 

TOTAL 

.  Inhaúma 

832 
43) 
85 
28 
1^4 
103 

ir)9 

3J9 

971 
369 
92 
15 
203 
114 
139 
383 

1.803 
805 
177 
43 
357 
217 
278 
7.S2 

Irajá 

nha  do  Governador 

1  Pa<iactá 

iacarôpasrnâ 

Goaratiba 

Santa  Cruz 

*  Campo  Grande 

Somma 

2.170 

2.2Sj 

4.402 

1                                                                                 '      ^ 
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NaBOimentos  BOb  o  ponto  de  Tista  da  gemolidado,  segundo  a  naoionalidade  doa  progonitorei 

PRETORIAS  URBANAS 


■— ■ — 1 

IHf 

s 

99 
16 
2 

2 

13:t 

,2 
4 

4 

c 

2 
2 

l 

< 

2 

«3 

a 

K 

2 

1     ^ 

1 

s 

a 

c 

1 

O 

i 

E 

< 

2 

1 

£ 

O 
1 

2 

O 

il 

li 

o  c 

i 

í 

itn 

6 
4 
t 

1 
19S 

2 

< 

1 

Brasileiros ,  .   *  . 
Portug-ue^es  ♦    . 
Italianos  .... 
Bespauhdes,  .    . 
Allpmãea.   .    .    . 

fuglezea 

FrauceiPa  .    .    ,   , 
Outros  europeus 
Anglo-a  mane  ano 
Hispono-amerkai 
Turca*arabís,  , 
Outro*  aÃiatieos 
Africaooii    ,   *   . 
Naciona  lidada  íg£ 

Som  ma.   . 

LOS 

10  ra 

ia 

4 

39 

2 
45 

Nota  —  Neste  quadro  não  íiguram  :   um   nascido  morto    do  sexo  masculino,  íilho  de  pães  portugueies 
6  dous    uascidos    mortos,    do    sexo  ignorado,    lilho:^  do  pães  brazileiros 

NasoimentoB  sob  o  ponto  de  vista  da  gemelidade,  segundo  a  naoionalidade  dos  progenitores 

PRETORIAS    SUBURBANAS 


^ 

NA  Cl  O-V  ALIDADE     ItAS     M.\E?> 

IS06 

1 

s 

'w 
PC 

AO 
6 

U 

m 

4? 

-2 

1 

,1 

£ 

1    S 

5 

c 

1 

fci. 

1 
1 

(A 

ca 

< 

-1 

IS 
€ 

66 

i 

ET 

ã 

< 

B 
j 

i 

< 

Brastileiros  .    .   . 
Portuguozes  .   , 
italianos  .... 
HeapanMes.  .  . 
AllemSoi,    .    .    . 
iQgleies  .    •   ,    . 
Francezes  .    .    .    . 
0  ut  roa  euro ^>eus 
Atiglo*ami?ncaaOí 
Hispauú-anicrican 
Turco-arahca.   , 
Outrots  asiáticos 
AfricanoH   *  .  ■ 
Nacionalidada  igc 

os 
ora 

U 

— 

— 

Sonc 

ima 

í 

< 

— 

Nota,  ^  HMr&  ititãdrQ  flá'>  ligaraíu  :   dí>us  iia^culo^  mor t^j»  do -oio  masculino,  íHhoí.  da  pae  ignorado  i 
ãe  bra:iileira  ;    c  doas  nascidos  mortos  do  sexo  masculino,  lUhos  de  pães  brazileiros. 


Nascimentos  Bob  o  ponto  de  yiBta  U  gemolidaie,  Begnnio  6  OBtado  civil  dos  progenitoroB 

PRETORIAS    URBANAS 


cn 

00 

U 

y. 

tf 

i 

0 

1 

0 

0 

í 

I9M 

1 

T«t«l 

3 

s 

< 
Tttal 

PS            TOTAL   DOS 

0 

< 

Cft]idel9ri«  •..•««Tf-rT«--f- 

H 

H 

H 

H 

H 

Tttal 

i 

d 
""3 

8 

11 

1 
4 

""1 

8 
6 

2 

10 

""4 
16 
17 

""1 
3 
3 

1 
1 
5 

4 

""2 

4 
8 

4 

1 

7 
3 
6 
8 
11 

1 
5 

1 

6 

8 

10 

2 

12 
4 
12 
16 
21 

Santa  Rita ..•• 

SA<*rsmAntn.    -....--.--.*-.. 

S      José 

Santo  António    •....••••••«. 

Gloria 

1  Lagoa 

13 

9 

22 

— 

— 

— 

13 

9 

22 

Oavea.  ••.•••••••••••••• 

1 
6 
3 

5 

14 

3 

6 

20 
6 

""l 

2 

1 

2 

2 

1 
7 
3 

7 

15 

3 

8 

22 

6 

Sant*Anna    ..••.•••••.<••• 

Espirito  Santo  .  •  .  • 

S.  Christovão 

6 

3 

9 

— 

2 

2 

6 

5 

11 

Enífonlio  Velho  •..••>■••■••• 

23 
6 

7 
16 

30 
22 

6 
1 

2 

1 

8 
2 

29 

7 

9 
17 

38 
24 

Encrenlio  Novo.  ..•..•..•■••• 

Total 

87 

77 

164 

15 

19 

34 

102 

96 

198 

l^rvTA — Na  5^  Pretória  no  moz  de  Maio,  nasceram  mortos  2  gémeos,  logitimos,  de  sexo  ignorado;  na 
t>  Pretória,  no  mez  de  Fevereiro,  nasceu  morto  um  gémeo,  legitimo,  do  sexo  masculino,  nenhum  dos  quaes 
fi?ura  ne8i«  quadro. 

VnolsMBtos  sol)  O  ponto  de  Tista  da  gemelidade,  Begnndo  o  estado  civil  dos  progonitores 

PRETORIAS     SUBURBANAS 


05 

^ 

Z 

Bã 

M 

H 

g 

í 

51 

S 

J 

< 

^ 

»j 

^ 

j 

í! 

:3 

g 

iioa 

i 

foUl 

1 

^        1 

i 

[O 

g 

'  fahtáms  .   .   *  . 

£ 

■ 

H 

a 

Titd 

I 

1 

T*tsl 

iO 

lu 

20 

2 

2 

4 

12 

i2 

24 

Jrajá *   * 

2 

2 

4 

3 

3 

6 

T) 

5 

10 

Elha  do  Goverfiaflor  ,,<... 

\ 

2 

6 

— 

— 

— 

4 

2 

6 

'  Piqueta ^ 

\        2 

— 

2 

^ 

— 

— 

2 

— 

2 

iicarépagué 

i 

1 

2 

i 

3 

4 

2 

4 

r> 

Gn^tãtíba.  -.-*.•.. 

— 

■ — . 

— 

2 

— . 

2 

2 

— 

2 

ianla  CruK  . 

4 

1 

5 

2 

^ 

2 

6 

1 

7 

1  (kmpo  Grande  *  .  * •  * 

i 

3 

7 

1 

3 

4 

5 

a 

il 

^                     Total 

27 

19 

46 

11 

Ji 

22 

38 

30 

m 

Nota 


., Em  Irajâno  mes  de  Agosto  nasceram  mortos   2  gémeos,  illegltimos,  do  sexo  masculino;    om 

Stata  Crus,  no  mez  deNoyembro,  nasceu  morto  um  gémeo,  legitimo,  do  sexo  masculino;  em  Campo  Qrnnde 
10  mez  de  Agosto,  nasceu  morto  1  gemoo,  legitiuM),  do  sexo  masculino,  nenhum  dos  quaes  figura  neste 
faadro. 

S.  P —  6 
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Ptrtei  duplos,  incluir»  ob  nati-mertos 


1906 

PRETORIAS 

HOMEM 

B 
BOMBM 

MULHER 

E 
MULHER 

HOMEM 

B 

MULHER 

TOTAL 

1  Candelária 

1 
1 

1 

4 
5 
4 

1 
1 
2 

14 
2 

2 

1 
4 
4 
2 
3 
6 
1 
2 
4 
7 

1 

1 
1 

4 
1 
2 
5 
1 
3 
1 
1 
1 
3 

1 

6 

2 

6 

9 

11 

11 

4 

11 

3 

5 

19 

12 

/  Santa  Rita 

1  Sacramento , 

l  S.  José 

1  Santo  António  .....••••• 

"        1  Qloria 

5       c  Laffôa 

^       \  "*•©*'•■•  •••••••••••••••••• 

9        1  GaYea 

p        1  SanfÂnna    .  •  •  .* 

1  Espirito  Santo  .   , 

[  S.   GhristOTão 

l  Engenho  Velho 

\  Enffenho  Novo •... 

Somma •• 

39 

36 

25 

100 

/  Inhaúma 

4 

1 

1 

"í 
3 

1 

4 
1 

T 
7 

4 
3 
2 

2 

7 

4 

12 

6 
3 

1 
3 

1 
4 
6 

5       (  Irajá 

5        1  Ilha  do  Governador •... 

n        )  nha  de  Paauetá 

^       \  Jacarépagua 

g        i  Gnaratiba 

«0        f  Santa  Cruz • 

\  Campo  Grande ••• • 

Somma 

13 

7 

16 

36 

Total  geral 

52 

43 

41 

136 

Coeficiente  em  100  nartos   duolos  .. 

38.23 

31.62 

30.15 

Coeficiente  em  100  partos   duplos 

Uni-sexuaes 
69  f^ 

Bi- 
sezoaes 

30.15 

Nota  — Na  10»  Pretória   (S.    Christovão),   no  mez  de  Agosto,  houve  1  parto  triplo  de  creanças  do 
80X0  mascolino,  alhos  de  pães  brazileiros. 


IV 
MORTINATALIDADE 

A  expressão  mortinatalidade  foi  creada  por  Luiz  AdolphoBertillon  para  signi- 
ficar a  relação  entre  o  numero  de  nascidos  mortos  e  o  total  de  nascimentos. 
O  estudo  dessa  espécie  demographica,  um  dos  que  se  nos  afiguram  mais  interes- 
santes, resente-se,  entretanto,  para  as  cx)mparaçoes  internacionaes,  de  uniforme 
interpretação  do  que  se  deve  entender  por  nascido  morto. 

E'  assim  que,  em  alguns  paizes  da  Europa  onde  os  estudos  demographicos 
têm  alcançado  reaes  progressos,  taes  como  a  Hollanda,  a  França  e  a  Bélgica,  são 
arroladas  como  nascidas  mortas  todas  as  crianças  que  morrem  antes  de  serem 
inscriptas  nos  respectivos  cartórios  de  registro.  Sendo,  porém,  nesses  paizes,  de 
três  dias  o  prazo  de  tolerância  para  a  inscripção  do  nascimento,  facilmente  se 
comprehende  que,  si  o  registro  fôr  retardado  por  qualquer  motivo  e  a  creança 
fallecer  antes  de  findas  as  72  horas  posteriores  ao  nascimento,  é  ella  considerada 
nascida  morta  e  como  tal  registrada. 

Na  Itália,  nascido  morto  é  todo  aquelle  que  fallece  antes  de  ter  respirado.  Em 
todas  as  cidades  hespanholas  e  nos  paizes  da  península  scandinava,  é  necessário  ter 
a  creança  vivido  mais  de  24  horas  para  ser  registrado  o  nascimento ;  no  caso 
contrario  figura  na  relaçfio  dos  nascidos  mortos.  Emfim,  segundo  os  auctoresalle- 
mfies,  nascido  morto  é  a  creança  que,  ao  nascer,  não  apresenta  signaes  de  vida, 
ou  a  que  morre  durante  o  trabalho  do  parto. 

A  Secção  Demographica  do  Rio  de  Jenelro  adopta  a  opinião  dos  auctores  allemães  e, 
com  essa  base,  tem  organisado  as  suas  estatísticas  de  mortinatalidade.  E'  essa  a 
pratica  seguida  pelo  apreciado  demographista  brazileiro  Dr.  Bulhões  Carvalho  e  que 
nos  parece,  também,  mais  razoável,  quer  no  ponto  de  vista  medico,  quer  no  ponto  de 
vista  estatístico. 

Feitas  estas  considerações,  necessárias  á  boa  interpretação  dos  algarismos  rela- 
tivos á  mortinatalidade,  passaremos  a  resumir  as  principaes  informações  colligidas 
neste  Annuario  sobre  o  assumpto. 


Nasceram  mortas  em  1906,  no  Rio  de  Janeiro,  1.626  creanças,  das  quaes  1.279  nas 
pretorias  urbanas  e  247  nas  suburbanas. 

Calculados  em  relação  ao  total  de  nascimentos  registrados  e  á  população  apurada 
pelo  recenseamento  de  20  de  Setembro  próximo  passado,  são  os  seguintes  os  coeffl- 
rientes  de  mortinatalidade  nos  dous  últimos  annos  de  1905  e  1906. 
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Coafflcientes  da  mortinatalidade  por  1.000  habitantes  em  1906 : 


Popalação 

Coefficieotes 
Natl-mortos                    por       ^ 
1.000  habitantes 

Cidade.     .     .     .     v             625.756 

1.279                2.04 

Subúrbios       .     .     .               185.687 

247                 1.33 

Bistricto  Federal      .              811.443 

1.526                 1.88 

Coefflcientes  annuaes  por  1.000  nascimentos  inclusive  nascidos  mortos 

Nascimentos       Natl-mortos 

Coefflcientes 
Total                  por 

1.000  nascimentos 

Cidade 15.761          1.279 

17.040           75.05 

Subúrbios      ...           4.462              247 

4.709           52.45 

Districto  Federal      .         20.223          1.526 

21.749           70.16 

Coefflcientes  de  mortinatalidade  por  1.000  habitantes  em  1905: 

População 

Coefflcientes 
NatiP-mortos                      por. 

1.000  habitantes 

Cidade 611.405 

1.326                 2.16 

Subúrbios.     .     .     .              177.392 

223                  1.25 

Districto  Federal      .              788.797 

1.549                 1.96 

Coefflcientes  annuaes  por  1.000  nascimentos  inclusive  nascidos  mortos 

Nascimentos       Nati-mortos 

Coefflcientes 
Total                   por 

1.000  nascimentos 

Cidade 15.732          1.326 

17.058           77.73 

Subúrbios.     ...           4.496              223 

4.719           47.25 

Districto  Federal      .         20.228          1.549 

21.777           71.13 

O  estudo  comparativo'  do  coefflciente  de  mortinatalidade  do  Rio  de  Janeiro 
com  os  de  outras  capitães  europóas  e  americanas  demonstra  que,  não  obstante 
haver  elle  diminuido  em  1906,  é  ainda  bastante  avultado. 

O  elevado  coefflciente  de  mortinatalidade  na  metrópole  fluminense  é  um  facto 
que  ha  longos  annos  preoccupa  a  attençâo  dos  nossos  demographistas.  Já  o 
pranteado  professor  José  Maria  Teixeira,  em  sua  excellente  memoria  intitulada 
«  Mortalidade  das  creanças  no  Rio  de  Janeiro  »,  procurava  explicar  o  phenomeno, 
ligando-o  a  uma  serie  de  causas,  dentro  as  quaes  sobresahlam  :  a  frequência  dos 
casamentos  consanguineos,  a  illegitimidada,  a  desproporção  -da  idade  dos  cônjuges 
e  a  disseminação  de  certas  moléstias,  taes  como  a  malária,  a  'tuberculose,  a 
syphilis  e  o  alcoolismo.  Em  nossa  humilde  opinião,  acreditamos  que,  excepção 
feita  da  illegitimidade  e  da  disseminação  da  tubei*culose  e  da  syphilis,  as  causas 
indicadas  pelo  professor  José  Maria  Teixeira  ou  não  se  verificam  no  Rio  de  Janeiro 
ou  não  elucidam  sufflcientemente  a  avultada  mortinatalidade  desta  cidade. 
A  pretendida  frequência  dos  casamentos  consanguineos,  parece-nos,  não  é  uma 
realidade  e,  quando  o  fosse,  não  explicaria  a  grande  mortinatalidade,  porquanto 
a  união  consanguínea  apenas  exaggera  as  taras  mórbidas  dos  conjuges,mas  nSo  é 
causa  efficiente  delias. 
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No  que  diz  respeito  á  disseminação  da  malária  e  do  alcoolismo,  não  foi  mais 
feliz  o  emérito  professor  da  Faculdade  de  Medicina.  A  malária  é  hoje  considerada  rara 
emquasi  toda  a  área  urbana  do  Rio  de  Janeiro ;  os  casos  que  o  obituário  registra  são 
oriundos  da  zona  suburbana,  ou  de  localidades  fora  desta  Capital.  Quanto  ao  al- 
coolismo, é  elle  menos  frequente  aqui  do  que  em  outras  cidades  onde  é  baixo  o  co- 
efficiente  de  mortinatalidade. 

A  nosso  vêr,  a  syphilis  e  a  tuberculose  resolveriam  talvez  o  problema.  Fal- 
tam-nos,  infelizmente,  elementos  para  podermos  responsabilisar  essas  duas  molés- 
tias como  principaes  factores  da  mortinatalidade.  Não  possuindo  estatísticas  de  mor- 
bidade,  colligidas  na  clinica  civil  e  hospitalar,  não  podemos  com  segurança  afflrmar 
e  basear  o  nosso  parecer. 

Para  o  illustre  Dr.  Aureliano  Portugal,  a  grande  mortinatalidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro explica-se  pela  precocidade  dos  casamentos,  sobretudo  do  lado  feminino,  e 
pela  frequência  das  affecções  uterinas.  Louva-se  esse  conhecido  demographista  em  con- 
sultas que  fez  em  1891  aos  principaes  gynecologistas  dessa  época,  os  quaes  declararam 
muito  frequentes  entre  nós  as  affecções  do  apparelho  genital  da  mulher. 

ODr.  Bulhões  Carvalho  acredita  que,  além  destas  razões,  a  deficiência  da  esta- 
listica  de  nascimentos,  baseada  em  um  registro  civil  imperfeito  e,  em  geral,  muito 
mal  executado  em  todas  as  cidades  brazileiras,  é  uma  das  principaes  causas  da  con- 
stância desse  phenomeno  demographico.  Temos  fundados  motivos  para  partilhar 
idêntica  opinião,  convencidos,  como  estamos,  da  irregularidade  e  imperfeição  do 
registro  civil,  diariamente  comprovadas  aqui  na  Capital  e  em  todos  os  Estados 
do  Brazil. 

ICortiBftUUdade  do  Slo  de  Janriro  (Disirlcio  Federal)  comparada  oom  a  do  diversas  cidades  estrangeiras 


CIDADBS 


Paris 

Berlim 

Vicnna  .... 

Tokio 

S.  Pctcrsburpo 
Moscow  .... 
Baenos- Aires  . 
■i«  ê%  iUÊêlf  •    . 
Budapest  .   .   • 

Cairo  

Madrid  .... 

Milão 

Amstprdam  .   . 
Antacrpia.  .   .   . 
Monteridéo  .   . 


1905 


1901 
1905 


1906 

1905 


NASCIMENTOS 


51.096 

49.176 
48.944 
36.753 
48.780 
37.001 
34.203 
20.223 
21.385 
26.612 
M.759 
13.638 
14.773 
7.139 
7.709 


NATIMORTOS 


4.692 

1.838 

4.043 

3.145 

2.023 

1.192 

1.558 

1.526 

628 

1.225 

1.027 

501 

650 

284 

3^ 


55.788 
51.014 
52.987 
39.898 
50.803 
38.193 
35.761 
21.749 
22.013 
27.&37 
15.786 
14.139 
15.423 
7.423 
8.034 


COBFFICIENTB 

POR    1.000 
NASCIMENTOS 


a4.io 

36.02 

76.10 

78.82 

39,82 

31.23 

43.56 

70.16 

2S.52 

44.00 

65.05 

33.43 

42.14 

38.25 

40.45 
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CIOÁDBS 

ANNO 

NASCXMBNTOS 

NATIMOaTOS 

TOTAL 

COBFFXCIENTB 

POR  MIL 
NASCntENTOS 

Rio  de  Janeiro 

Sáo  Paulo 

S.  Salvador  (Bahia) 

Recife. 

Porto  Alegre 

Bíiém.  . : ; 

1906 
1906 
1906 
1904 
1906 
1906 
1903 
1905 
1906 
1906 
1904 
1906 

20.223 

10.191 

2.519 

3.141 

2.773 

2.814 

490 

1.804 

1.965 

468 

592 

1.271 

1.526 

546 

363 

442 

226 

346 

38 

58 

169 

45 

47 

70 

21.749 

10.737 

2.882 

3.583 

2.999 

3.160 

528 

1.862 

2.134 

513 

639 

1.341 

70.16 

50.85 

125.96 

123.96 

75.35 

109.49 

71.96 

34.14 

79.24 

87.71 

73.55 

52.19 

Manáos 

Gurityba 

Nictheroy  

Florianópolis 

Bello  Horizonte i  ,  •  . 

Rio  Grande 

ICortinatalidade  mensal  de  1906  eomparada  ecm  a  de  1905 


MEZES 

1905 

1906                              [1 

PRETORIAS 

DltnUCTO 
PEDBRAL 

PRETORIAS 

DISTSICTO 
FXOBnAL 

Urbanas 

Suburbanas 

Urbanas 

Suburbanas 

Janeiro 

110 
120 
138 
101 
114 
115 
107 
107 
97 
107 
102 
108 

14 
14 
23 
19 
16 
22 
18 
22 
14 
21 
18 
22 

124 

134 
161 
120 
130 
137 
125 
129 
111 
128 
120 
130 

120 
119 
136 
110 
102 

86 
113 

94 

90 
101 

89 
119 

21 
19 
23 
24 
24 
20 
22 
20 
17 
17 
16 
24 

141 

138 
159 
134 
126 
106 
135 
114 
107 
118 
105 
143 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro. 

Total 

1.326 

22^ 

1.549 

1.279 

247 

1.526 

VariaçSei  aannaes  da  mortinatalidade  no  Bio  de  Janeiro 
(Diiiricto  Federal) 


ANNOS 

NASCIMENTOS 

INCLUSIVK 

NASCIDOS  MORTOS 

NASCIDOS  MORTOS 

coBPPicmrrB 

POR    MIL 
NASGIMSNTOS 

1903 

19.45(i 
21.09-> 
21.777 
21.749 

1.396 

1.561 
1.549 
1.526 

71.70 
73.99 
71.13 

70.16 

1904 

1905 

190  > • 
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Xortinatalidade  por  dUi  o  moiot 

PRETORIAS  URBANAS 


1906 
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93 
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6 

— 

6 

— 

7 

47 
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120 

119 

136 

10;i 

86 

113 

94 

90 

101 

89 

119 

1.279 

um^M 

3.87 

4.95 

4.38 

3.60 

8.29 

2.86 

3.64 

3.03 

3.00 

3.25 

2.96 

3.83 
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8 

91 

19 

93 
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94 
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17 
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24 

2n 

M44ÍM  .       .   •       

0.67 

0.67 

0.74 

0.80 

0.77 

0.66 

0.70 

0.64 

0.56 

0.54 

0.53 

0.77 

0.67 
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PRETORIAS.  URBANAS 


líKM 
Sexos 

MEZBS 

81 

80 

1 

136 

42 
110 

o 
38 

es 
55 

48 
"ll3 

d 

1 

58 

i 

1 

67 
23 

1 

o 

76 

B 

yt3 

g 

B 

51 
170 

ToUl 

Masculino.  .>.«*«»••**** 

533 
446 

t.srra  ! 

Kí^m{fjifl]í^ ,    ■    ■    1    I    t    ■    r    t    t    t    -    -    '' 

Total  ,   .  - 

Xortlnatalidade  por  sexos  •  mezes 

PRETORIAS  SUBURBANAS 
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Sexos 

UEZE^                                           n 
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MascutLQO.   .ik*»4«ppi,.p 

12 

13 
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13 
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1.^ 
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11 
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8 
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12 
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Total    

2i 

19 

23 

24 

24 

20 

22 

ao 

17 

17 

Ifi 

24 

247 

llortinatalidade  por  sexos  •  eSr 

PRETORIAS     URBANAS 


1906 
Sexos 

CÔR 

Branca 

Parda 

Preta 

Ignorada 

Total 

Masculino 

597 
3t6 

163 
76 

38 
26 

a5 

28 

833 

446 

Feminino 

Total 

913 

239 

64 

63 

1.279 

Xortinatalidade  por  sexos  e  oor 

PRETORIAS    SUBURBANAS 


1906 
Sexos 

CÔR 

Branca 

Parda 

Preta 

Ignorada 

Total 

Ma-oulino 

74 
04 

49 
31 

8 
9 

10 
2 

141 

106 

Feminino •• 

Total 

138 

80 

17 

12 

247 

^«è^- 


IfortinatAlldade  per  meiei  •  pntorlM 
PHBTORIÀâ  tíftbAMAS 
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Kortiutalidki*  d«  1906  eoaptrtd»  eemal*  1905 


PRETORIAi 

1905 

1906 
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Médias  diárias 

Nascidos  mortos 
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__ 
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0.11 

Sacramento 

S.    José 

63 

84 

0.17 
0.23 

40 
63 

0.10 
0,17 

Santo  António 

1 

PC 

es 

Gloria 

113 

94 

17 

167 

130 

0.30 
0,25 
0.04 
0.45 
0.35 

100 

81 

11 

196 

120 

0.29 
0.22 
0.03 
0.37 
0.32 

Lagoa  ...»  

GaTea   

Saiit*Anna  ......... 

Espirito  Santo 

S.    Christovão 

84 

0.23 

97 

0.26 

Engenho  Velho 

152 

0.41 

158 

0.43 

Engenho  Novo  

136 

0.37 

145 

0.39 

Fora  da  cidade 

51 

0.13 

Ad 

0.13 

Santa  Casa    .  .  • 

37 

oao 

58 

0.15 

Ignorado 

Somma 

84 

0.23 

96 

0.26 

1.3^ 

3.63 

1.270 

3.60 

Inhaúma 

S2 

20 

0.22 
0.(6 

99 
25 

0.27 
0.06 

Irajá 

Ilha  do  CiOTtTBad  t  r  *),   .   - 

11 

003 

12 

0.03 

2 

Ilha  do  Paquotã 

i\ 

0.01 

2 

0.0(6 

< 
1      a 

Jacaròpíiiruà 

t 

O.Ol 

13 

0.03 

Oaaratiba 

S 

0.02 

13 

0.03 

Santa  Cruz 

17 

0.04 

25 

0.06 

Camp->  Orando 

Souuua  

12 

0.19 

58 

0.15 

2^:\ 

0.61 

247 

0.67 

*)  Em  UW  uaMcram  morta;^  n4  Ilha  do  l»v»Nerna.lor  apenas  11  cieancas  r  não  40,  como  foi  publi» 
I  DO  Anuuario  daqucUe  amio.  do  accòrdo  com  ají  iurormaçôe:»  presta  ia:>  p.la  2-^  Pretória.  A  rectiUcação 
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cado » 

do  erro  £0  chocou  ao  nos>o 


V 
MORTALIDADE 


O  estudo  desta  espécie  demographica  constitue  o  principal  objectivo  deste 
Annnario  e  é,  sem  duvida,  o  mais  importante  sob  o  ponto  de  vista  sanitário,  pelo 
aaxilio  que  a  Hygiene  tira  do  seu  conhecimento  na  lucta  contra  a  morte. 

No  Rio  de  Janeiro  a  estatística  de  mortalidade  é  perfeitamente  exacta.  Não  lhe 
cabem  as  restrlcções  que  têm  sido  feitas  ás  de  nupcialidade  e  natalidade.  Estas, 
como  já  foi  dito,  são  organisadas  com  os  elementos  fornecidos  pelo  Registro  Civil 
das  Pretorias,  em  geral  deficiente;  a  estatística  de  mortalidade,  ao  contrario,  ba- 
seia-se  em  informações  tiradas  dos  lançamentos  da  Santa  Casa  de  Misericórdia, 
que  tem  o  monopólio  do  serviço  de  enterramentos.  Accrescente-se  á  sua 
exactidão  uma  perfeita  base  de  confronto,  como  a  que  nos  dá  o  Recenseamento 
de  20  de  Setembro  de  1906,  e  temos  assim  conseguido  o  ideal  de  Broca :  «  uma 
tóa  estatística  dos  vivos  e  dos  mortos  que  elles  fornecem  » . 

No  estudo  da  mortalidade  seguiremos  o  mesmo  methodo  do  nosso  antecessor. 
Trataremos  primeiramente  da  mortalidade  sob  o  ponto  de  vista  geral,  passando 
depois  ao  detalhe,  isto  é,  ao  que  diz  respeito  á  mortalidade  por  idades,  sexos, 
nacionalidades,  estado  civil,  côr  e  circumscripções  civis.  Analisando  as  nossas 
coní^ideraçoes  com  os  esclarecimentos  relativos  ás  causas  de  morte  e  ao  estado 
sanitário  no  anno  de  1906. 

No  decurso  deste  anno  falleceram  no  Rio  de  Janeiro  (Districto  Federal)  16.832 
pessi5as,  das  quaes  13.960  nas  Pretorias   urbanas  e    2.872   nas   suburbanas. 

Comparativamente  com  o  anno  de  1905,  em  que  occorreram  17.386    óbitos, 
sâo  os  seguintes  os  coefHcientes  de  mortalidade : 

Coefificiente  de  mortalidade  por  1.000  habitantes  em  1906  : 

CodfBciente 
por 
Populaçfio  Óbitos  l.OOO  habitantes 

Cidade 625.756  13.960  22.31 

Subúrbios 185.687  2.872  15.46 

Di-strlcto  Federal  .     .     .  8 11. 443  16.832  20.74 
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Coefflciente  de  mortalidade  por  1.000  habitantes  em  1905: 

Coefflciente 
por 
Populaçio  (*)  Óbitos  1.030  habitantes 

Cidade  611.405  14.663  23,98 

Subúrbios 177.392  2.723  15.35 

Districlo  Federal  .     .     .  788.797  17.386  22.04 

O  coefHcieiíte  de  mortalidade  do  Rio  de  Janeiro,  confrontado  com  o  das  prin- 
cipaes  cidades  do  mundo,  não  é  desfavorável  á  capital  do  BraziL  A  photogravura, 
que  illustra  o  assumpto,  reducção  do  original  enviado  á  Exposição  annexa  ao  Con- 
gresso de  Hygiene  e  Damographia  realizado  em  Berlim  em  Setembro  ultimo,  de- 
monstra o  baixo  coefificiente  mortuário  da  metrópole  fluminense.  Elle  é  menor  do 
que  o  de  muitas  e  importantes  cidades,  taes  como:  Roma,  Milão,  Dublin,  Havana, 
Marselha,  Génova,  Lisboa,  Breslau,  Nápoles^  Madrid,  Trieste,  Moscow,  Alexandria, 
S.  Petersburgo,  Athenas,  Cairo  e  S.  Luiz  de  Potosi.  E,  si  limitarmos  a  compa- 
ração ás  cidades  collocadas  em  situação  geographica  semelhante  á  nossa,  isto  é, 
nas  zonas  peri  e  intertropicaes,  veremos,  então,  que  o  Rio  de  Janeiro  é  de  todas 
a  que  tem  menor  coefflciente  mortuário. 

Estudemos  agora>  a  mortalidade  geral  no  ultimo  quatriennio,  baseando  o  calculo 
das  coefflcientes  nas  populações  estimadas  pela  Repartição  Geral  de  Estatística,  depois 
do  Recenseamento  de  20  de  Setembro.  São  os  seguintes  os  algarismos  dahi  resul- 
tantes : 

CoaíBcisnies 
pop 
Audos  PopuUção  Óbitos  1.000  habitantei 

1903  ......  745.738  1.9.308  25.89 

1904  .   •   .   .   .   .  766.909  21.980  28.66 

1905  ......  788.797  17.386  22.04 

1906  ......  811.443  16.832  20.74 

O  cotejo  destes  algarismos  prova  quanto  têm  melhorado  as  condições  sani- 
terlas  do  Rio  de  Janeiro  pelo  notável  declínio  do  dizimo  mortuário. 

MORTALIDADE  POR   IDADES  E  SEXOS 

Os  quadros  estatísticos  accusam  9.846  óbitos  de  indivíduos  do  sexo  masculino 
contra  6.986  no  feminino.  A  mortalidade  maior  do  sexo  masculino  está  ligada  á 
sua  preponderância  numérica  em  relação  ao  total  das  mulheres.  Com  eflfeito,  o 
Recenseamento  de  20  de  Setembro  de  1906  apurou  no  Rio  de  Janeiro  463.453  ho- 
mens e  347.990  mulheres.  Está,  portanto,  esclarecida  a  desigualdade  do  obituário 
dos  dois  sexos,  desigualdade  mais  ou  menos  observada  em  todaa  as  grandes  capi- 
tães, sobretudo  nos  paizes  immigrantistas. 

No  tocante  á  mortalidade  por  idades,  pela  primeira  vez  dispõe  a  Secção  Demogra- 
phica  de  informações  exactas  sobre  a  população  que  constitue  os  diffferentes  gru- 


n  A  popalaçSo  do  19J5  foi  calcalada  pela  Repartição  Geral  de  Estatística,  tomando  por  base  os  re- 
censeamentjE»  de  1890  c  190  ^ 
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pos etark».  Isêd  nos  offereoe  a  opporlunidade  de  discutir  a  interessante  questão 
da  mortalidade  infontU  no  Rio  de  Janeiro.  Sobre  o  assumpto,  além  das  judiciosas 
ponderações  Ibitas  nos  annuarios  dos  demographistas  brazileiros,  Drs.  Âureliano 
Portugal,  Bulhões  Carvalho  e  Mello  e  Alvim,  e  nos  magníficos  relatórios  do  Barão 
do  Lavradio,  a  litteratura  pátria  possue  o  importante  e  conhecido  trabalho  do 
saudoso  professor  José  Maria  Teixeira,  memoria  premiada  pela  Academia  Nacional 
de  Medicina.  Sobre  o  mesmo  assumpto  conhecemos  ainda  um  excellente  artigo  do 
Ik*.  Plácido  Barbosa,  publicado  em  a  Gaaeta  Clinica  de  S,  Pavio. 

Para  estudar  a  mortalidade  infantil  costumam  os  demographistas  separal-a 
em  dois  grupos  :  o  de  O  a  1  anuo  e  o  de  1  a  5  annos.  O  total  de  óbitos  de  O  a 
i  anno  em  1906  foi  de  3.575  e  o  numero  de  nascimentos,  registrados  nesse  anno, 
attingia  á  ciflra  de  20.223.  O  coefHcienteé,  portanto,  de  176.77  por  mil  nascimentos, 
algarismo  que,  sem  ser  exaggarado,  é,  todavia,  bastante  elevado.  Para  justificais, 
vamos  dizer  alguma  cousa  sobre  as  causas  que  parecem  concorrer  para  tal  resul- 
tado. 

Entre  as  causas  mais  frequentes  da  mortalidade  das  crianças  occupa  o  pri- 
meiro lugar  a  diarrhéa  e  a  enterite.  O  Rio  de  Janeiro  obedece  á  regra  estabelecida 
por  Budin,  que  avalia  em  45  7o  a  contribuição  com  que  as  aífecçoes  do  apparelho 
digestivo  entram  no  obituário  de  O  a  1  anno.  As  perturbações  da  digestão  e  da 
nutrição  tôram  e  são  as  principaes  causas  da  mortalidade  na  primeira  idade.  Pou- 
cas crianças  escapam  ás  perturbações  da  digestão,  ora  limitadas  a  uma  simples 
diarrhéa  verde,  ora  revestidas  da  forma  grave  e  aterradora  do  cholera  infantil. 
Muita  obscuridade  ó  possível  que  exista  ainda  na  génese  dessas  perturbações ;  um 
facto,  porém,  está  já  bem  demonstrado :  é  que  ellas,  a  mór  parte  das  vezes,  são  devidas 
á  inobservância  das  regras  do  aleitamento.  O  descuido  destas  regras  ou  preceitos  de 
hygiene  na  primeira  infância  foi  posto  em  destaque  e  brilhantemente  analysado 
por  L.  A.  Bertillon.  Este  i Ilustre  demographo,  fazendo  o  estudo  comparativo  da 
mortalidade  infantil  na  França  e  na  Suécia,  chegou  á  conclusão  de  que  na  segunda 
a  mortalidade  dos  infantes  era  menor  do  que  na  primeira,  unicamente  porque  a 
mulher  sueca,  sendo,  mais  instruída  do  que  a  franceza,  estava  mais  apta  a 
adquirir  pela  leitura  as  noções  de  hygiene  indispensáveis,  á  criação  e  educação  dos 
filhos. 

Entre  as  moléstias  que  determinaram  maior  numero.de  óbitos  nas  crianças  de 
Cal  anno  em  1906,  no  Rio  de  Janeiro,  destacam*se  as  seguintes  : 

Diarrhéa  e  enterite l.GOO 

Affecções'  agudas  do  apparelho  respiratório 619 

Debilidade  congénita  e  outras  moléstias  da  primeira  idade        504 

Tétano  infantil •.     . 

Meningite. 

Orippe 

Convulsões    .    •. 

Outras  moléstias. 

Total 3.575 
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Outras  causas  têm  sido  apontadas  como  capazes  de  explicar  a  elevada  mor- 
talidade infantil.  D'entre  ellas  sobresahem:  a  illegitímidade,  a  pobreza  dos  pães, 
a  falta  de  assistência  medica  e  a  receptividade  especial  das  crianças  para  as  mo- 
léstias infecto-contagiosas . 

A  influencia  da  illegitimidade  não  é  tão  accentuada  no  Rio  de  Janeiro  a  ponto  de 
ser  possível  ínculpal-a  como  um  dos  factores  determinantes  da  mortalidade  infantil. 
Quanto  á  pobreza  dos  pães,  que  em  outros  paizes  representa  uma  das  príncipães 
causas  da  mortalidade  infantil,  não  tem,  entre  nós^  a  mesma  influencia,  visto 
como  a  miséria  não  nos  afflige,  ainda,  com  o  mesmo  rigor  com  que  se  revela  n'outras 
localidades.  O  mesmo  não  podemos  dizer  da  falta  de  assistência  medica,  jastamente 
incriminada  como  um  factor  valioso  da  grande  mortalidade  infantil.  No  Rio  de 
Janeiro,  a  não  ser  o  Dispensário  Moncorvo  e  os  consultórios  e  enfermarias  da  Santa 
Casa  e  Policlínicas  (Geral  ede  Botafogo),  nada  mais  se  tem  feito  no  sentido  de 
garantir  a  assistência  medica  e  melhorar  a  saúde  das  crianças,  problema  que  em 
outros  paizes  tem  merecido  especial  cuidado. 

A  receptividade  especial  das  crianças  para  as  moléstias  infecto-contagiosas  é  um 
facto  comprovado.  Entretanto,  em  1906,  apenas  245  crianças  de  O  a  1  anno,  sobre 
um  total  de  3.575,  falleceram  de  moléstias  transmissíveis  e,  destas,  foi  a  grippe  que 
mais  óbitos  produziu  ( 101 ),  o  que  até  certo  ponto  confirma  õs  bons  resultados 
conseguidos  pela  actual  administração  sanitária.  O  confiranto  do  coeflBcienle  de 
mortalidade  de  O  a  1  anno,  no  Rio  de  Janeiro,  com  o  de  outras  cidades  impor- 
tantes do  mundo  não  depõe,  entretanto,  contra  a  nossa  Capital.  Da  importante 
publicação  «  Annual  Summary  of  births,  deaths,  and  causes  of  death  in  London 
and  other  large  towns  »  retiramos  a  seguinte  lista  de  cidades  que  possuem  maior 
ou  pouco  menor  coefflciente  de  mortalidade  de  O  a  1  anno  do  que  o  Rio  de  Janeiro  : 

Por  mil 
nascimentos 

Calcutá 340 

Madras 341 

Johannesburgo. 402 

Cairo 312 

Alexandria 286 

Turim 274 

Capetown 231 

Breslau 213 

Trieste 180 

Municli 196 

Bukarest 195 

Antuérpia 179 

Berlim 177 

Rio  do  «ianelro •  ITtt 

Vienna  .     .     .     • 171 

Dresde 167 

Praga 160 
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Por  mil 
Dascimentos 


New-York 154 

Boston 154 

Copenhague 148 

Dondres 131 

si  oonsiderarmos,  porém,  que  no  obituário  de  O  a  1  anno,  estão  incluídos  no  Rio 
de  Janeiro  504  óbitos  de  debilidade  congénita  e  outras  moléstias  da  primeira  idade 
(fallecimentos  que,  na  mór  parte  das  vezes,  occorrem  nas  primeiras  24  horas),  ao 
contrario  do  que  fazem  outros  paizes  que  registram  taes  óbitos  entre  os  nascidos- 
mortos,  concluiremos  que  o  coefflciente  de  mortalidade  das  crianças  de  O  a  1  anno 
no  Rio  de  Janeiro   lião  é  tSo  grande  quanto  á  primeira  vista  parece. 

Quanto  á  mortalidade  de  1  a  5  annos,  as  nossas  estatísticas  provam  que  os  coeífl- 
cientes  mortuários  por  mil  habitantes  vão  baixando  na  razão  inversa  das  idades. 
De  1  a  2  annos,  em  1906, o  coafficiente  foi  65.28  por  mil  habitantes  dessa  idade 
inferior  aos  da  Itália  ( 111 .4  Voo ),  Prússia  ( 66  %o ),  Áustria  (82.5  <>/oo )  e  Rússia 
enropéa  (102.1  7o>),  e  pouco  superior  aos  da  Bélgica  (58.4  Voo),  Hollanda  (57  Voo), 
Baviera  (  58.9  Vto ),  Finlândia  ;( 64  Voo  ),  Inglaterra  (  58  Voo )  e  Escossia  (  58  Voo ). 
De  2  a  3  annos  o  coefflciente  de  mortalidade  no  Rio  de  Janeiro  foi  de  23.78 
por  mil,  inferior  aos  da  Bélgica  ( 36.1  Voo ),  Hollanda  (  25.1  Voo  )>  Prússia  ( 35.2  Voo ), 
Áustria  (47.6  Voo),  Rússia  (61.3  Voo),  Finlândia  (43.2  Voo),  Suécia  (26.3  VoJ» 
Inglaterra  ( 27.7  Voo)  e  Escossia  (30.2  ^/,, )  e  pouco  maior  do  que  os  coefficientes 
da  Dinamarca  ( 18.7  Voo )  e  Noruega  ( 18.9  ^/oo ),  paizes  que  são  considerados  como  os 
de  menor  mortalidade  de  toda  a  Europa. 

A  tasa  mortuária  de  3  a  4  annos  foi  na  nossa  Capital  de  12.72  por  mil  habitantes 
da  mesma  idade,  inferior  á  de  todos  os  paizes  da  Europa.  Finalmente,  o  dizimo  mor- 
tuário de  4  a  5  annos  foi  de  12.14  por  mil  no  Rio  de  Janeiro  contra  o  de  11.1  na 
Suissa  e  11.8  na  Noruega  e  inferior  ao  dos  outros  paizes  contemplados  no  quadro 
da  apreciada  publicação  do  Dr.  Jacques  Bertillon  —  «  Curso  elementar  de  estatística 
administrativa». 

De5al0,  10al5el5a20  annos,  os  coefficientes  de  mortalidade  por  mil 
habitantes  foram  os  seguintes,  respectivamente,  5.51  ^/oo,  3.83  Voo  e  7.89  Voo>  o  que  está 
de  acci>rdocoma  lei  demographica  que  considera  aquellas  idades  como  as  de  maior 
probabilidade  de  vida,  probabilidade  que  diminue  dos  20  annos  em  deante,  lentamente 
para  o  homem  e  um  pouco  mais  rapidamente  para  a  mulher. 

A  mortalidade  nos  indivíduos  de  20  a  50  annos  é  representada  no  Rio  de  Janeiro 
pelos  íiDefficientes  de  12.03  por  mil,  16.98  Voo e  21.57  Voo,  para  cada  um  dos  grupos 
de  20  a  30,  30  a  40  e  de  40  a  50.  Acima  de  50  annos  os  coefficientes  mortuários 
vão  crescendo  extraordinariamente,  sendo  de  404.49  por  mil  o  coefliciente  da  mor- 
talidade dos  Individues  maiores  de  100  annos. 

MORTALIDADE  POR  NACIONALIDADES 

Tomando  por  base  as  informações  fornecidas  pela  Commissao  do  Recensea- 
mento, são  os  seguintes  os  coefficientes  de  mortalidade  dos  nacionaes  e  dos  estran- 
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geiros;  22,39  7oo  ®  16*03  ""/oo*  Tratando-se  de  um  anno  salobre  e  sendo  maito 
maior  a  populatíão  iíirantll  íiactorLal»  ê  perfeitamente  razoável  a  maior  mortalidade 
dos  brazileiros  em  rela<;âQ  á  dos  estrangeiros,  Calculaadtnse  a  laxa  mortuária  dos 
estrangeiros  segundo  o  numero  de  habitantes  de  cada  nacionalidade,  verificasse  que 
o  maior  coefflciente  foi  o  dos  africanas  159.5 í^  /©ç,  o  que  não  é  paia  causar  surpreza, 
at tendendo  á  idade  avançada  desses  indivíduos,  outr'ora  em  grande  numero  no  Rio  de 
Janeiro,  mas  lioje  i^eduzidos  a  uma  pequena  r^lonia  de  velhas,  prestes  a  extinguir^se. 
O  menor  coefticiente  de  mortalidade  da  população  estrangeira  foi  o  doa  asiáticos 
1 .  17  °/ooi  seguindo-se  em  ordem  crescente  o  dos  anglo-americanos  2  *  46  ^/o^i  o  dos  de 
nacionalidade  ignorada  lA^''!^^  o  dos  turco-arabes  10,61  7dop  italianos  11,62  */o«| 
inglezes  13.16  7^0  Jie^^panhóes  14.39  7cci,  alleniãas  14.75  ^p^*  francezes  16.98  7*»» 
portuguezes  17.42  7^,  e,nnalmente,o  dcjs  hispano^mericanasoom  23.90  7og  liabítanles, 

MORTALIDADE   POR  ESTADCi    CIVIL 

A  mortalidade  em  relação  ao  estada  dvil  offerece  em  1906  os  seguintes  coefH- 
cientes  por  1.000  habilantes  : 

Solteiros 21.24  7^^ 

Casad<^  ..,.*,,.*.....  16.04  7^0 

Viúvos    .     .     , 35.23  7oo 

Estado  civil     ignorado •     .     .  19.40  7oo 

Demonstram  estes  algarismos  que  a  mortalidade  dos  solteiros  excede  a  dos 
csasadas,  assim  como  a  dos  viúvos  sobrepuja  a  dos  solteiros.  E'  esse  um  facto  ve- 
rificado em  toda  a  parte.  Tem  desafiado  a  argúcia  dos  estatísticos,  empenhadc^  ledos 
em  interpretar  a  causa  do  phenomeno.  Bertillon  (pae)  salienta  a  regularidade  da 
vida  conjugal  como  a  razão  mais  poderosa  da  menor  mortalidade  dos  casados-  A*  opi- 
nião desse  notável  demographista  tôm  sido  oppostas  serias  objecções*  Ilerbert  Spencer 
não  acredita  na  iníluencia  do  casamento  sobre  o  prolongamento  da  vida.  O  illustre 
philosopho  ínglez  pensa  que  o  facto  se  explica  por  uma  selecção  natural  :  os  fran- 
iíinose  valetudinários  conserva m-se  solteiros,  ao  passo  que  se  casam  os  fortes,  os  indi- 
víduos portadoras  de  bôa  saúde,  os  ricos,  os  de  alta  posição  social,  as  mais  favorecidos» 
emsumma.  Bertillon  contesta  essa  opinião^  afiirmando  que  a  selecí;'âo  natura!  nfio 
basta  para  justificar  a  menor  mortalidade  dos  casados,  porquanto,  si  assim  fos^, 
a  mortalidade  dos  viúvos  nSo  seria  maior  do  que  a  dm  solteiros. 

No  Rio  de  Janeiro  a  daslgualdade  dos  ooefiicientes  mortuárias  relativos  008 
vários  e-^tados  civis  está  mais  ligada  á  constituição  demographica  da  população  do  que 
a  qualquer  outra  causa.  A  maior  mortalidade  dos  solteiros  resulta  da  predominância  dos 
indivíduos  de  baixa  idade  que  constituem  esse  grupo,  A  grande  mortalidade  dos  víuvt>s, 
relativamente  á  dos  solteiros  e  cajadas,  explica-se  pelo  predominio,  nesse  grupo,  de 
indivíduos  de  idade  avançada,  Emfim,  morrem  menos  casados  do  que  solteiros 
e  viúvos,  porque  entre  os  primeir*3s  avultam  ôs  individuas  dos  grupos  da  idade 
onde  é  mais  fraco  o  dizimo  mortuário. 
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MORTALIDADE   POR  COR 


O  Recenseamento  de  20  de  Setembro  de  1906  nao  apurou  informaç(jes  rela- 
tivas á  o!>r  dos  habitantes  do  Districto  Federal .  Não  dispondo  dos  esclarecimentos 
precisos  para  o  calculo  das  taxas  de  mortalidade  segundo  a  còr  dos  fallecidos,  li- 
mitar-nos^hemos  a  avaliar  a  porcentagem  obituária  dos  brancos,  pardos  e  pretos, 
a  qual  foi  de  67.72  Vo  para  os  primeiros,  19.91  Vo  para  os  segundos,  12.24  ^o 
para  os  terceiros  e  0,13  **/o  para  os  indivíduos  de  côr  ignorada,  algarismos  muito 
approximados  dos  que  registrou  a  Secção  Demographica  nos  annos  de  1903,  1904 
e  1905. 

MORTALmADE   PÔR   PROFISSÕES 

No  tocante  ás  profissões  limitamo-nos  também  a  dar  as  porcentagens  mor- 
tuárias, porquanto  divergem  as  nomenclaturas  das  profissões  adoptadas  pala  Com- 
missao  do  Recenseamento  e  pela  Secção  Demographica. 

soando  Bertillon,  o  calculo  da  mortalidade  por  profissões  exige  que  ellas 
53ejam  bem  especificadas  nos  boletins  censitários ;  exige  também  que  os  óbitos 
sejam  classificados  s^undo  nomenclaturas  idênticas  ás  adoptadas  na  apuração  do 
recenseamento.  Na  impossibilidade  de  seguir  o  conselho  do  illustre  demograpliista 
francez,  apresentaremos  apenas  as  porcentagens  com  que  cada  profissão  contribuiu 
para  o  obituário  geral,  respeitando  a  mesma  classificação  das  profissões  adoptada 
nos  annuarios  demographicos  anteriores.  A  maior  porcentagem  foi  a  dos  operários 
13.8o  7o  e  a  menor  a  dos  capitalistas  0,29  7o* 

MORTALmADE  POR  CIRCUMSCRIPÇÕES  CIVIS 

De  todas  as  freguezias  urbanas  e  suburbanas,  a  da  Lagoa  foi  a  que  apresentou 
maior  ooefficiente  de  mortalidade  :  25.56  óbitos  por  1.000  habitantes.  Isso  se  explica 
pelo  grande  numero  de  estabelecimentos  nosocomiaes,  asylos  e  recolhimentos  que 
nella  existem.  O  Haspicio  Nacional  de  Alienados,  o  Hospital  deS.  João  Baptista,  o 
Asjiode  Santa  Maria,  as  Casas  de  Saúde  dos  Drs.  Eiras  e  Leal,  a  Enfermaria  de 
Beribericos  de  Copacabana  e  o  Strangers'  Hospital  ôlli  têm  as  respectivas  sedes. 
A  estatística  relativa  á  mortalidade  hospitalar  demonstra  que  esses  sete  estabeleci- 
mentos contribuíram  coni  37.867o  para  o  obituário  da  fregueziada  Lagoa.  Nâo 
é,  pois,  extranhavel  que  o  mais  aristocrático  arrabalde  do  Rio  de  Janeiro,  habitado 
pela  nossa  melhor  sociedade,  possuidor  de  bellás,  confortáveis  e  hygienicas  viven- 
das, apresente  um  coefHcien  te  mortuário  maior  do  que  jO  dos  outros  arrabalde*^  do 
Rio  de  Janeiro. 

Depois  do  districto  da  Lagoa,  o  da  Ilha  dePaquelá  c  o  que  apresenta  maior 
«x)eflBciente  mortuário  (21.90  7oo);  em  seguida  vôm  o  do  Sant^Anna  (21.77  "ou)  o 
>  de  S.  Christovâo  (21.15%o)«  A  bella  e  pittoresca  Ilha  de  Paquetá  parece  ix)uco 
tãvorecida  em  matéria  de  hygiene.  A  falta  de  exgotto  e  o  máo  abastecimento   de 
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agua  potável  são,  talvez,  as  causas  da  sua  relativa  insalubridade.  Quanto  ás  fre- 
guezias  de  SanfAnna  e  S.  Christovão,  os  elevados  coefflcientes  mortuários  justifl- 
cam-se  não  só  pelos  estabelecimentos  nasocomiaes  que  nellas  existem,  como 
também  pela  densidade  das  respectivas  populações.  Na  de  SanfAnna  está  loca- 
lisado  o  Hospital  de  Nossa  Senhora  da  Saúde,  que  recebe,  annualmente,  algumas 
centenas  de  doentes,  tendo  contribuído,  em  1906,  com  477  óbitos,  ou  cerca  de 
28  7o  do  obituário  da  mesma  freguezia.  Na  deS.  Christovão  existem  os  hospítaes 
deS.  LuizeN.  S.  do  Soccorro,  onde  falleceram,  em  1906,  158  indivíduos. 

Âs  freguezias  que  apresentam  menor  mortalidade  são,  na  zona  urbana,  a-d« 
Candelária,  cujo  coefHciente  foi,  em  1906,  de  8.75  ®/oo  habitantes  e,  na  zona  rural, 
a  de  Guaratiba,  cujo  coefficiente  foi  de  5.18  ^/ooi  taxas  mortuárias  que  estão  de 
accõrdo  com  a  pouca  densidade  da  população   residente  nas  referidas    flreguezias. 

XorUlldile  do  Sio  de  Janeiro  (Diitrloto  Federtl)  oomparadi  oom  a  de  dlreriai  eUadei 


CIDADBS 

▲NNO 

POPULAÇÃO 

4.Í58Í.794 

4.024.780 

2.722.731 

2.019.043 

1.897.630 

1.440.121 

1.410.000 

1.092.360 

1.002.444 

811.443 

836.267 

650.371 

598.467 

574.675 

568.835 

554.514 

536.554 

5M.930 

512.361 

465.547 

378.994 

376.455 

362.750 

358.684 

298.533 

275.000 

265.237 

193.387 

122.053 

ÓBITOS 

GOBFFICIBMTB 

POR   1.000 

UABlTANns 
15.6 

18.3 
17.6 
17.1 
19.3 
18.0 
30.5 
29.0 
15.9 
20.74 
19.2 
34.6 
14.5 
25.2 
28.0 
13.8 
21.1 
20.8 
21.4 
23.5 
21.2 
23.1 
30.1 
20.1 
14.7 
«1J8 
21.5 
28.1 
30.9 

Londres 

1905 

» 

» 

» 
1901 
1905 

» 

» 
1906 
1905 

» 

» 

» 
» 

» 
» 

» 
190  i 
1905 

» 
» 

» 

» 

73.002 

73.714 

47.843 

34.442 

87.671 

27.166 

42.935 

31.663 

15.916 

16.832 

16.097 

22.517 

8681 

14.461 

15.932 

7.674 

11.326 

10.697 

10.988 

10.918 

8.038 

8.713 

10.926 

7.207 

4.402 

5.831 

5.7()5 

5.439 

3.766 

NoTa-\ork 

Paris 

Berlim 

Vienna 

Tokio 

S«  Petersbnjcro.   .......       •. 

Moscow»  .....           ............. 

Buenos-Âires 

Rio  do  JuiBiro 

Budapest • 

Cairo •• ..a... 

Bruxellas • 

Nápoles •.••••••....••• 

Madrid 

Amsterdam 

Miláo 

Roma    •••• •••.••• 

Marselha.    • 

Breslaa.  • • 

Dublin 

Lisboa  ••.•••...••• •• 

Alexandria.    ..•• ••• 

Turim  ..••..,.• 

Montevideo.  ••..•.••.•••..•... 

Havana.  .••• • •. 

Génova. ........l.. 

Trieste. 

Athenas _. 

Statistiok  der  BeYolkiog  van  Amsterdam.  N.  10,  1906. 


éeffitucfiii*    min/u i7fi(*    (/t*  <^/ff  i/r  /íz/^/v/." 


írmjiasdé/fi  -: 


'rT/rj^rij  r  tãi/ti/iMirnts 


liyU 


^CJf  A  ^  Q  foi^j^lf^liff,/^  Jq  'J^íq  fj^f  Janeiro  «tó  çatcuíado  <em  reíação  du  talai  Jt  hatíttanícâ  tecetixcaJoã  tm  20  Jc  Stícm^fo  dt  Í90é,  Oj  4«linsi 
láinft»  ÊÍm  mugiãt  ^Tumm  em  ptihiicaftKt  au  annuarios  Aiiatisíítoi  ét  aígumm  ^eVoj  çiétadeí.  no  "Jínnuaí  Summary,  *RegÍ3tiar  General  af  ^rthê* 
btfirf  Cébao  mf  'Dt«th'\  0»  fio  ^ffitiim  de  Siúihi(€k  éíf  ^ttfoJking  vanjímsteniam,  n.  16—  1906. 


V  ^  ^^^^kdiJínitd*  0*raí  Jo  ^{o  Je /antiro  (lot^ai  arèana  t  tuhfirf>QfniL 

MOt A  -.  O  cMtlRcfonf*  di  ^Í9  d*  /ún^tra  t^ã  caleaíaJo  tm  nío^ão  a»  total  dr  hahttanitã    rrcnH^Jei  citi  20  d€  Sthmhn  dt  1 906.    Oi    ^titnn 
'     ^m  «•  m>*  fitufmn  iw  !Bf^tÍÍm  dt  SMtêtttk  dit  ^Bf^^aíktttg  vwi  ^mêltfdíim,  rt.   t6  —   1906, 
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IbrliliAide  dò  ftlo  de  Janeiro  (Blstrloto  Federá!)  comparada  oom  a 

lo  dWersafl  oid&des  do  Brasil  ^ 

GIDADB8 

ANMOS 

POPULAÇÃO 

ÓBITOS 

COEFFICIENTli 

pon  1.000 

HABITANTES 

■to  «•  íêmíf  (DUiricto  Federal) 

:  S.  Pâttlo 

1006 

» 

1903 
1906 

» 

» 

1905 
1898 
1906 

» 

1904 
1905 
1906 
1904 

811.443 

286.000 

265.000 

186.000 

100.000 

177.000 

50.000 

50.1HK; 

56.596 

48.369 

45.000 

40.000 

36.427 

13.474 

50.000 

40.000 

17.615 

16.336 

10.252 

16.056 

16.832 

5.952 

5.180 

6.967 

2,431 

3.593 

1.734 

1.404 

844 

1.206 

1.653 

1.114 

823 

405 

1.113 

1.211 

322 

387 

303 

1.238 

20.74 

20.81 
19.54 
37.45 
24.31 
20.29 
34.68 
28.08 
14.91 
24.93 
36.73 
27.85 
22.59 
30.05 
22.26 
30.27 
18.29 
23.69 
29.55 
77.10 

,  S.  Salvador  (Bahia) 

Recife 

Porto  Aleffre 

I  Belém 

Manáos 

.  Saotos 

Ci&rityba. 

Fortaleza 

.  Nictheroy 

1  PeloUs 

Maceió 

Florianópolis  (IHsiricto)    ....  I ! 

Rio  Grande 

,  Bello   Horizonte 

Aracajà 

Paranaruá :  .  . 

1  Xatal 

Mortalidade  por  Idades  e 

sezos 

IDADBS 

POPULAÇÃO    RECENSEADA 
BM    1906 

ÓBITOS 

COEFFICBNTB 
POR    1.000 
HABITANTES 

H 

■ 

Total 

H 

■ 

Total 

De  0  a      1  anno 

9.653 

8.890 

10.740 

10.081 

9.485 

45.243 

44.154 

42.794 

106.709 

75.741 

50.615 

;fô.l04 

10.351 

3.101 

762 

120 

50 

9.860 

8.487 

7.560 

9.145 

8.471 

8.219 

38.642 

38.564 

37.299 

67.860 

48.862 

33.457 

19.459 

10.144 

3.817 

1.233 

332 

128 

6.311 

18.140 

16.450 

19.8^ 

18.552 

17.704 

83.885 

82.718 

80.093 

174.569 

124.603 

84.072 

44.563 

20.495 

6.918 

1.9^ 

452 

178 

ig:i7i 

1.925 

549 

232 

126 

103 

240 

182 

359 

1.355 

1.387 

1.237 

964 

625 

327 

129 

48 

27 

31 

l.fôO 
525 
243 
110 
112 
223 
135 
273 
850 
729 
577 
451 
432 
349 
185 
93 
45 
4 

3.575 

1.074 

475 

236 

215 

463 

317 

632 

2.205 

2.116 

1.814 

1.415 

1.057 

676 

314 

141 

72 

35 

197.07* 

65.28 

23.78 

12.72 

12.14 

5.51 

3.83 

7.89 

12.63 

16.98 

21.57 

31.73 

51.57 

97.71 

157.39 

311.94 

404.49 

2.16 

»    1  »      2  annos 

»2»      3      »      

.    »    3  »      4      »       

i»4»      5      »      

»    5  »     10      »       

»  iO  »    15      »       

A  15  >    20      »       

'>20»30      »       

;»30»40      »       

»  40  »    5t)      »       

|»50»60      »       

»  60  »    70      »       

»  70  A    80      »       

I»80>90      »       

•  90  »  100      A       

>  mais  de  100  annos 

i  Idade  iirnorada 

11                                         Somma.  .  . 

463.453 

347.990 

811.443 

9.846 

6.986 

16.832 

20.74 

Mortalidade  por 

estado  oivil 

ESTADO    CIVIL 

1 

1 

POPULAÇÃO   RECENSEADA 
EM    1906 

ÓBITOS 

COEFFICBNTB 

POR  1.000 
HABITANTES 

H 

■ 

Total 

H 

■ 

Total 

Solteiros 

314.378 

124  904 

14.227 

9.944 

213.297 

89.826 

38.477 

6.39J 

527.675 

214.730 

52.704 

16.334 

6.609 

2.330 

669 

238 

4.603 

1.116 

1.188 

79 

11.212 

3.446 

1.857 

317 

21.24 
16.04 
35.23 

19.40 

Casados  

Vinvos     .............. 

Estado  civil  ignorado 

Somma  .  .  . 

463.453 

347.990 

811.443 

9.846 

6.986 

16.832 

20.74 

*  Este  coeflicente  está  calculado  em  relação  ao  total  de  habitantes  de  O  a  1  anuo  recensoados  em  20 
de  Setembro.  A  taxa  mortuária  de  O  a  1  anno,  calculada  em  relação  ao  total  de  nascimentos  regis- 
trados em   1906,  è  de  176.77  «/oo. 
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NACIONALIDADES 

POPULAÇÃO 

RECBN8BADA  EM  1906 

ÓBITOS 

COEPFICIENTE 

POR    1.000 

HABITANTES 

I 

■ 

Total 

H 

■ 

Total 

Brazileiros 

312.573 

101.7T7 

17.148 

14.110 

1.5Í22 

1.173 

1.078 

1.417 

Í71 

583 

1.894 

459 

274 

8.574 

288.355 

31.616 

8.409 

6.589 

1.053 

498 

1.796 

1.354 

135 

714 

933 

53 

428 

6.047 

(iOO.928 

133.393 

25.557 

20.699 

2.575 

1.671 

3.474 

2.781 

40(5 

1.297 

2.827 

512 

702 

14.621 

7.230 

1.895 

223 

231 

19 

19 

29 

23 

1 

11 

18 

5 

44 

98 

6.227 
430 
74 
67 
19 
3 
30 
24 

""20 

12 

1 

68 

11 

13.457 

2.325 

297 

298 

38 

22 

59 

47 

1 

31 

30 

6 

112 

109 

22.39 

17.42 
11.62 
14.39 
14.75 
13.16 
16.98 
16.90 

2.46 
23.90 
10.61 

1.17 
159.54 

7.45 

Portuguezes 

Italianos .'.... 

Hespanhóes 

Allemães 

In^lezes 

Francezes 

Outros  europeus  

Anglo-americanos 

Hispano-americanos 

Turco-arabes 

Outros  asiáticos 

Africanos 

Nacionalidade    ignorada  .   . 
Somma.  . 

4)3.453 

347.990 

811.143 

9.846 

6.986 

16.832 

20.74 

Xortftliaale  por  o8r 


CÔR 

SEXO 

TOTAL 

PORCENTAGEM 

H 

■ 

Brancos 

7.003 

1.780 

1.048 

15 

4.395 

1.571 

1.014 

6 

11,398 

3.351 

2.062 

21 

67.72 

19.91 

12.24 

0.13 

Pardos 

Pretos 

Côr  ignorada ---.... 

Somma 

9.846 

6.986 

16.832 

100.00 

XorUlilale  por  profissões 


PROFISSÕES 

TOTAL 

PORCENTAGEM 

Commerciantes 

556 

125 

109 

2.331 

242 

123 

255 

314 

48 

2,387 

3.356 

6.986 

3.30 
0.74 

0.65 

13.85 

1.44 

0.73 

1.51 

1.87 

0.29 

14.18 

19.94 

41.50 

Profissões   liberacs. 

Artistas 

Operários 

Funccionarios  públicos 

Marítimos 

Militares , 

Lavradores 

Capitalistas 

Prolissão  ignorada , 

Menores  de  15  annos 

Total  das  mulheres 

Somma 

16.832 

100.00 
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Xortelllal*  por  hoipltaes  e  cmai  de  laúde 


BOSPITAES   B    CA8A8   DB    8AUDB 


Hofpital  S.  Sebastião 

»        Paula  Cândido 

»        da  Misericórdia  (Santa  Casa) 

»        de  N.  S.  da  Saúde 

»        deN.  S.  do  Soccorro.  .   ,    . 

»        de  S.  João  Baptista 

»        Central  do  Exercito 

»        da  Marinha 

»        da  Brigada  Policial 

»        do  Corpo  de    Bombeiros  .  . 

»         de  S.   João  de  Deus 

9        do  Carmo 

»        da  Penitencia 

9        de  S.  Francisco  de  Paula.  . 

>        dos  Lázaros 

Stranger*s  hospital 

Hospício    Nacional  de  Alienados.   .  . 

Colónia  de    Alienados 

Enfermaria  da  Copacabana 

9  da  Escola  Militar  .... 

»  da  Casa  de  Detenção.  .   . 

»  da  Casa  de  Correcção  .  . 

Asylo  de  S.    Francisco  de  Assis.   .  . 

»        de  Santa  Maria 

»        de  S.  Laiz 

Ca^a  de  Saúde  de    S.  Sebastião  .  .   . 

»    do  T>r.  Catta  Preta 

»    do  Dr.  Eiras 

»    do  Dr,    Leal 

»    dos  Expostos 

Maternidade  das  Laranjeiras 

Oatros  estabelecimentos  nosocomiaes. 

Somma 


TOTAL 
DOS  0BIT08 


140 

.535 

477 

144 

162 

119 

84 

38 

3 

161 

102 

71 

20 

16 

5 

219 

20 

18 

9 

46 

53 

14 

14 

8 

4 

2 

35 

10 

6 


4.535 


Xortall&ade  por  oireumBcripçõei  cítís 


CIRCUMSCRIPÇÓBS  CIVIS  URBANAS 


COEFFICIBNTB 


POPULAÇÃO 


Candelária • 4.454 

Suita  Rita :   .  .   .   .  45.929 

Sacramento 24.612 

S.Josê 44.878 

Santo  António 42.009 

Gloria 59.102 

Uyfta 47.992 

OaTca 12.7:0 

SantAnna 79.315 

Espirito  Santo 59.117 

S.  ChristOTão 45.098 

Engenho  Velbo 91.491 

Engenbo  Noto 02.898 

CIRCUMSCftlPÇÕIS  CIVIS  SUBURBANAS 

Inkaúma 68.557 

Iraji 27.410 

Ilha  do  GoT^mador 5.616 

Paquetá 2.28S 

JãcãTt'pãfmi 17.265 

Gnaratiba 17.928 

Santa  Crnz 15..?80 

Campo  Grande ,  .  •  31.218 


TOTAL  DE 

por1.0( 

OHITOS 

HABITAM 

39 

8.75 

660 

14.37 

847 

14.09 

504 

11.23 

6;?5 

14.87 

1.010 

17.08 

1.227 

25.5() 

132 

10.35 

1.727 

21.77 

1.0Í6 

17.69 

97)4 

21.15 

1.536 

16.78 

1.155 

18.9.) 

1.2:>9 

18.36 

495 

18.05 

96 

17.09 

50 

21.90 

197 

11,41 

93 

5.18 

237 

15.40 

445 

14.24 

Do  interior ^ 

Santa  Casa    (*) • — 

Ignorado — 

População   maritima 6.108 

Somma 811.443 


285 
2.535 

178 


16.832 


20.74 


varuçõbs   annoabs,   mensaes   e   diárias  da   mortalidade  no  rio  de  janeiro 

(districto  federal) 

Mortalidade  aanual 


ANNOS 

POPULAÇÃO  (••) 

ÓBITOS 

19.308 
21.980 
17.386 
16.832 

COBPFICIENTB 

POR  1.000 

HABITANTES 

1903 

745.738 
766.909 
788.797 
811.443 

25.89 
28.66 
22.04 
20.74 

1904 

1905 

1906 

Mortalidade  animal  (irea  urbana) 


ANN08 

ÓBITOS 

ANNOS 

OBITOa 

1891  ... 

1892 , 

22.T76 
17.933 
12.398 
18.386 
17.079 
18.445 
13.181 
14,747 

1899 

1900 

15.600 
13.971 
15.409 
16.505 
16.343 
18:665 
14.663 
13.960 

1893 

1901 

1902 

1903. 

1904 

1894 

1895 

1896 

1897 

1905 

1898 

1903 

Mortalidade  mensal  de  1905  comparada  oom  a  de  1906 


MEZES 

1906 

1906                              11 

PRETORIAS 

DISTRICTO 
FEDERAL 

PRBTORIAS 

DISTRICTO 
FBDBRAI. 

Urbanas 

Suburbanas 

Urbanas 

Suburbanas 

Janejro 

1.260 
1.062 
1.190 
1.171 
1.209 
1.282 
1.255 
1.212 
1.214 
1.332 
1.214 
1.262 

252 
185 
194 
220 
198 
205 
193 
225 
237 
265 
281 
268 

1.512 
1.247 

1.384 

i.3ni 

1.407 
1.487 
1,448 
1.437 
1.451 
1.597 
1.495 
1.530 

1.162 
1.098 
1.209 
1.217 
1.237 
1.126 
1.042 
1.054 
1.134 
1.162 
1.120 
1.399 

228 
217 
242 
218 
243 
258 
248 
227 
226 
253 
237 
275 

1.390 
1,315 
1.451 
1.435 
1.480 
1.384 
1.290 
1.281 
1.360 
1.415 
1.357 
1.674 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total 

14.063 

2.723 

17.386 

13.960 

2.872 

16.832 

(*)  Para  não  sobrecarregar  o  obituário  da  pretoria  de  S.  José,  creou-se  uma  rubrica  especial  para  os 
fallecimentos  occorridos  na  Santa  Casa,  excluidos  os  de  febre  amarella,  poste  e  Tarlola,  registrados  nas 
protorias  donde  foram  removidos  os  doentes. 

C*)  População  calculada  pela  Dir  jctoria  Geral  de  Estatística,  tomando  por  base  os  recenseamentos 
de  1890  e  1906. 
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XorUlldaie  diária  e  mensal 

PRETORIAS  URBANAS 


IM« 

e 

1 

. 

S 

^ 

o 

H 

ca 

1 

i 

Q 

TOTAL 

lOAB 

z 

M 
■b 

n 

D 

■< 

o 

> 
o 

U 

41 

30 

31 

54 

2S 

34 

41 

26 

40 

42 

32 

42 

450 

t 

tt 

37 

39 

60 

40 

88 

34 

34 

37 

45 

48 

50 

474 

s. 

36 

40 

35 

40 

31 

44 

33 

35 

42 

30 

38 

36 

440 

4.% 

31 

38 

28 

41 

51 

55 

35 

30 

31 

38 

29 

53 

460 

$. 

36 
35 

45 
35 

48 
47 

40 
46 

53 
44 

44 
40 

34 
39 

36 
34 

38 
39 

33 

88 

37 
29 

47 

40 

490 

466 

%. 

7 

33 

33 

45 

43 

45 

40 

29 

38 

45 

32 

59 

42 

484 

8 

40 

45 

42 

43 

38 

48 

36 

28 

35 

40 

40 

42 

472 

t. 

37 

49 

57 

45 

36 

38 

32 

40 

33 

38 

39 

27 

471 

10. 

37 

26 

33 

32 

32 

32 

32 

21 

45 

42 

49 

41 

414 

U 

43 

42 

29 

38 

36 

43 

37 

43 

38 

42 

24 

48 

463 

11 

31 

45 

38 

34 

44 

40 

32 

31 

31 

44 

39 

38 

447 

11. 

37 

33 

38 

40 

57 

33 

39 

30 

19 

34 

26 

61 

442 

M 

46 

45 

39 

38 

47 

42 

38 

32 

31 

48 

89 

60 

500 

ft. 

4t 

46 

49 

36 

41 

40 

30 

44 

40 

34 

38 

31 

471 

«. 

» 

49 

44 

56 

31 

26 

88 

43 

27 

28 

35 

38 

441 

ti 

£5 

37 

40 

24 

37 

39 

83 

39 

39 

42 

48 

42 

445 

» 

51 

33 

40 

38 

42 

35 

28 

29 

30 

32 

40 

36 

446 

43 

27 

39 

30 

29 

19 

37 

40 

41 

35 

32 

44 

416 

40 

32 

37 

51 

43 

34 

28 

30 

31 

32 

46 

46 

453 

ti 

39 

24 

41 

50 

41 

51 

22 

33 

44 

26 

51 

60 

482 

a 

41 
46 
41 
41 

51 

34 

36 
40 
38 
39 

42 

87 
43 
52 

46 
41 

87 
41 
36 
31 
48 
38 
39 
32 
40 
31 

24 

33 
49 
35 
39 
50 
46 
34 
43 

45 
35 
42 
31 
52 
42 
28 
42 
89 
35 

33 
39 
17 
46 
30 
37 
41 
40 
33 

36 
45 
27 
30 
29 
33 
42 
25 
39 
29 

33 
30 
33 
83 
32 
33 
43 
40 
27 
34 

63 
47 
37 
38 
41 
46 
33 
37 
34 

37 
41 

36 
21 
50 
43 
50 
32 
41 
36 

37 
29 
35 
32 
29 
29 
36 
54 
21 

67 
53 
45 
43 
37 
61 
48 
87 
41 
43 

485 
476 
441 
434 
476 
492 
473 
413 
396 
247 

n. 

ti 

m 

ift. 

17 

Ift. 

• 

10 

H 

TtUl 

i.lQt 

1.098 

1.209 

1.217 

1.237 

1.126 

1.042 

1.051 

1.134 

1.162 

1.120 

1.899 

13.960 

M4dÍA. 

37.48 

39.21 

39.00 

40.66 

39.90 

37.53 

33.61 

34.00 

37.80 

37.48 

37.83 

46.12 

38.24 
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XorUlidile  idb  o  ponto  de  tIiU  dM  moleitlas 

CAUSAS  DE  MORTE 
Seitado    sanitário 

Foi  muito  satisfactorio  o  estado  sanitário  do  anno  de  1906.  Vamos  transcrever, 
para  ficar  arcliivado,  o  que  disse  o  Dr.  Bulhões  Carvalho  sobre  as  condições 
sanitárias  do  Rio  de  Janeiro  em  1906,  na  sua  communicaçao  ao  Terceiro  Congresso 
Medico  Latino  Americano,  reunido  na  cidade  de  Montevideo ,  em  Março  de  1907, 
trabalho  muito  applaudido  e  que  mereceu  as  honras  de  uma  referencia  especial 
na  sessão  de  encerramento  do  alludido  Congresso.  Assim  se  exprime  o  apreciado 
demographista  : 

«  No  meu  ultimo  relatório  apresentado  ao  Director  Geral  de  Saúde  Publica, 
referi ndo-me  ao  astado sanilaiio  do  Rio  de  Janeiro  em  1905,  disse  que  esse  anno 
havia  sido  o  mais  salubre  do  ultimo  quinquennio.  Posso  agora  manifestar  um 
juizo  ainda  mais  favorável  com  relação  á  salubridade  da  mesma  cidade  no  anno 
de  1906.  De  1890  para  cá,  apenas  um  anno  (1897)  se  salienta  por  condições  sanitárias 
mais  ou  menos  idênticas  ás  de  1906.  Na  maior  parte  dos  16  annos  anteriores 
foi  muito  maior  a  cifra  da  mortalidade.  Só  quatro  (1890,  1893,  1897  e  1900) 
apresentaram  menor  obituário.  Destes  quatro,  porém,  três  absolutamente  não 
podem  disputar  a  primazia  entre  os  mais  salubres.  Em  1890,  além  de  719  óbitos 
de  febre  amarella,  e  361  de  variola,  houve  também  332  fallecimentos  de  beri- 
ljeri,que  se  manifestou  sob  a  forma  epidemica  nos  mezes  de  Janeiro,  Fevereiro 
e  Março ;  em  1900,  a  344  óbitos  de  febre  amarella  e  520  de  variola,  devem-se 
juntar  295  de  peste  bubonica ;  finalmente,  em  1893,  houve  nada  menos  de  825 
fallecimentos  de  febre  amarella.  Si  não  fora  a  reviviscencia  epidemica  de  dous 
Vr.íti  de  i)este  em  Outul)ro,  Novembro  e  Dezembro,  nas  pretorias  de  S.  José  e 
Síií-ramcntri,  o  anno  de  1006  não  enconti*aria  rival  noperiodo  a  que  acabo  de  me 
raUiviv.  l*:m  todo  o  seu  percurso  deram-se  somente  42  óbitos  de  febre  amarella,  9 
do  vnriolíj  e  115  do  peste;  foram  em  geral  restrictos  os  obituários  das  outras 
mok^-tias  transmissíveis  e  a  cifra  do  obituário  geral  attingia  apenas  a  13.960 
Mlf:f'\ír}(tr\i/)H  (árcíi  urljana).  No  anno  de  1897,  o  único  que  poderá  figurar  ao  lado 
doíJ'!  1ÍK)6,  soboj^mt^i  de  vista  sanitário,  foi  muito  maior  a  mortalidade  da  febre 
híWiVfiWíi  d  díj  víiriola,  tendo  causado  a  primeira  159  óbitos  e  a  segunda  38.  Além 
fli^no,    wiWd  iycrfyvvdw   tomíjem  uma  pequena  epidemia  de  beribéri,   que  victimou 

AVm  oiisorvíiçoos  fio  i Ilustrado  demographista  nada  temos  a  ajuntar.  Apenas 
rhiwwwomd»,  fi  uWfmcfio  pura  a  forte  diminuição  das  moléstias  transmissíveis  no 
mino  do  lOOf»  rompfirotivfi monto  cx)m  o  de  1905.  O  diagramma  annexo  traduz 
Uírn  su^wí^livíi monto  a  molliora  do  estado  sanitário  do  Rio  de  Janeiro,  melhora, 
nlin-í,  iíM*/)íilirM'idíi  o  pnH'lnmada  por  todos  que  acompanham  o  movimento  demo- 
ííni|)hirí)  {\\\  nosíia  CaiMtal. 


^ 


MORTALÍDADE  DAS  MOLESTIiASTRANSMJSSlVflS 

COMPARADA  NOS  ANNOS  DE  1906 £  1906 
Rio  dk  «J^\xeiko. 


'•*••,  N*c  -ri'^*'- 


OòiloH  por  moi^síiíi  ^  írcin^missiveis 

mb  1806  <906  1806 

,.u4*o;  u    ,^.{<    'ívy^p^ 3Ô1  303 

dA-vtf"  »mj  315    V.   .     .    ._  vaV37í 

vil   32C    £>feín>tt«^v: 3Í»2  3M 

\\&  2Si   ^c^ur  '":»  '►ia 
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Fel>ire  Amarella* 


Durante  o  anno  de  1906  ocoorreram  no  Rio  de  Janeiro  75  casos  de  febre  ama- 
rella,  42  dos  quaas  terminaram  pela  morte. 

O  que  foram  as  mortíferas  epidemias  em  alguns  annos  do  decennio  de  1890 
a  1900  e  o  que  tâm  sido  as  manifestações  da  febre  amarei  Ia  de  1903  em  deante, 
depois  que  se  iniciou  a  prophylaxia  especifica  baseada  na  destruição  systematica 
do  Síegomyia  Calqpus,  demonstra-o,  melhor  do  que  qualquer  outro  argumento,  o 
saggestivo  diagramma  que  illustra  este  capitulo.  Nelle  se  pôde  observar,  não  só 
a  marcha  diária  da  febre  amarella  em  cada  anno,  como  também  comparal-a  nos 
dous  triennios  de  1894  a  1896  e  1904  a  1906  que  fazem  parte  de  décadas  diffe- 
rentes.  Além  do  diagramma,  uma  carta  epidemiographica  dá  conta  da  distri- 
buição dos  casos  de  febre  amarella  pelas  ruas  e  circumscripções  civis  do  Rio  de 
Janeiro. 

Convém  salientar,  entretanto,  que  nem  todos  os  casos  notiflcedos  como  de 
febre  amarella'  a  represientam  de  facto  ou  justificam  sua  inclusão  na  estatística. 
Inquéritos  feitos  pelas  auctoridades  sanitárias  demonstraram  que  alguns  doentes 
contrahiram  a  moléstia  fora  desta  Capital  e  outros  f5ram  capitulados  indevidamente 
como  amarellentos  para  não  desrespeitar  o  diagnostico  ou  attestado  de  óbito  dos 
médicos  assistentes. 

Do  relatório  do  Dr.  Pacheco  Leão,  Inspector  do  «Serviço  de  Prophylaxia  da  Febre 
Amarella»,  transcrevemos  as  seguintes  linhas: 

c  Em  14  casos,  posso  vos  afflrmar,  a  symptomatologia  não  auctorisou  a  especifi- 
cação da  moléstia  suspeitada,  mesmo  tratando-se  de  formas  anómalas  ou  atypicas. 
Symptomas  únicos  isolados  eram  sufflcientes,  muitas  vezes,  para  se  firmar  o 
diagnostico.  Signaes  incompletos,  tirados  de  defeituosas  pesquizas  clinicas,  como 
a  albuminúria,  serviram  como  elemento  exclusivo  de  confirmação.  A  epistaxis,  a 
icterícia  e  o  vomito  ÍÕram  considerados  signaes  característicos,  pathognomonícos 
de  febre  amarella,  em  dous  casos  em  que  o  exame  bacteriológico  verificou  ulte- 
riormente tratar^^se  de  peste.  De  alguns  domicílios,  onde  falleciam  doentes  noti- 
ficados como  casos  confirmados  de  febre  arparei  la,  eram  removidos  poucos  dias 
depois  dous  ou  três  indivíduos  atacados  de  peste.  Deixo  de  fazer  maiores  e  mais 
detalhadas  considerações  sobre  estas  casos,  porque  pouca  ou  nenhuma  vantagem 
nos  propOTCíonam ;  todos  elles  figuram  nos  boletins  estatísticos  de  febre  ama- 
rella.» 

A  Secção  Demographica,  de  accôrdo  com  a  pratica  que  sempre  adoptou,  jamais 
deixou  de  incluir  nas  estatísticas  sanitárias  todos  os  casos  de  febre  amarella,  attes- 
lados  como  taes  pelos  médicos  assistentes.  A  estatística  demographica  do  Rio  de 
Janeiro  poderá  peccar  por  excesso  de  escrúpulo,  mas  nunca  por  omissão  ou  alteração 
dos  dados  ix>r  ella  oolligidos. 


s.  P.  —  9 


Oasos  e  óbitos  io  fébro  amarelU  lo  1903  a  U06 


MSZBS 

IÍ98 

1904 

I9M 

I9Q§         II 

Casos 

Óbitos 

Casos 

Óbitos 

Casos 

16 

34 

48 

107 

163 

113 

57 

21 

i 

10 
13 
19 

Óbitos 

Casos 

Óbitos 

Janeiro • 

249 

268 

305 

188 

44 

21 

16 

8 

7 

6 

2 

4 

133 

142 

151 

99 

24 

10 

9 

4 

4 

2 

2 

4 

15 
19 
18 
12 
18 
11 
12 
1 
6 

4 

2 

2 

7 
7 
8 
10 
4 
4 
1 
1 

3 

1 

3 

13 

23 

59 

64 

61 

26 

9 

6 

5 

8 

12 

289 

17 

13 

17 

12 

2 

1 

4 

1 
3 
2 
3 

6 
9 
G 
8 
2 
1 
2 

1 
3 
1 
3 

Foversiro,   .•••.•••••.•.•..•• 

Marco ,  , 

Abril 

Maio 

Janho    

Julho 

Agosto  •••••,.•••. 

Sotouibro 

Outubro 

Novembro •  . 

Dezembro  •,••• •• 

Total 

1.118 

58i 

118 

48 

608 

75 

42 

Os  obitod  de   febre  amarella  verificados  em  1906  occcnrreram  nos  soguintes 


mezes: 


Janeiro  . 
Fevereiro 
Março.  , 
Abiil  .  . 
Maio  .  . 
Junho.   • 


6 
9 
6 
8 
2 

1 


Julho.  .  , 
Agosto  .  . 
Setembro  . 
Outubro.  , 
Novembro 
Dezembro. 


Total 


1 
3 
1 
3 

42 


Consoante  o  sexo,  a  idade,  a  nacionalidade,  o  estado  civil,  a  o6r  e  a  profissão^ 
08  óbitos  de  febre  amarella  dístribuem-se  pela  maneira  seguinte: 


I>e  0  a 

1 
2 

a 

4 

5 
10 

lUADBS 

anno 

k>  1  k> 

annos 

D    2    » 

k> 

tt  a  1» 

í*     •••••••• 

D    4    ^ 

»     •..••..,.. 

u  5  » 

i>     .  •   .   •  • 

1         — 


l  — 


1 
1 
i 
i 


iV 


MORTALIDADE  DIARJ 


S^ZO    BI 

An  nos  de  1894,  i8g5  e  iSgíi  cot 


« 


FEBRE  AMARELLA 


IS  com  08  de  1904,  igo5  e  1906 
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IDADBS  R. 

De      10  a    15  annos 1 

»       15  a    20      D     2 

»       20  a    30      » 19 

»       30  a    40      » .  5 

»       40  a    50      »      3 

»       50a60»      1 

»       60a    70      »      — 

»       70  a    80      »      — 

»       80a90      »      — 

»       90  a  100      »      — 

»  maisdelOO      »     — . 

Idade  ignorada — 

Total 

BSTADO  CIVIL 

Solteiros 

Casados  

Viúvos 

Estado  civil  ignorado 

Total 

NACIONALIDADBS 

Brazileiros « 

Portuguezes 

Italianos.   • 

Hespanhóes 

Allemães 

Inglezes 

Prancezes 

Outros  europeus 

Anglo-americanos 

Hispano-americanos 

Turco-arabes     

Outros  asiáticos 

Africanos 

Nacionalidade  ignorada 

Total 

CÔH 

Brancos ^  . 

Pardos 

Pretos — 

Côr  ignorada — 

Total 33 


1 

3 
2 


TOTAL 

2 
2 

22 
7 
3 
2 


33 

9 

42 

R. 

M. 

TOTAL 

17 

3 

20 

15 

5 

20 

— 

1 

1 

1 

—     ^ 

1 

33 

9 

42 

u. 

«í. 

TOTAL 

5 

4 

9 

19 

1 

20 

5 

1 

6 

1 

1 

2 

I 

1 

1 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

2 

— 

2 

33 

9 

42 

n. 

M. 

TOTAL 

33 

9 

42 

42 
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Kortalldade  por  olrounsoripçSoB  oItU 


Candelária — 

Santa  Rita 4 

Sacrameiíto 9 

S.  José 1 

Santo  António 4 

Gloria 2 

Lagoa — 

Gávea — 

SanfAnna 6 


Espirito  Santo  .....  2 

S.  Chrlstovão  ......  7 

Engenho  Velho 3 

Engenho  Novo.   ....  4 

Santa  Casa — 

Fora  da  Cidade .....  — 

Ignorada .  — 

Total 42 


Kortalldade  dlarl*  e  massal  da  febre  aaiarella 


PRETORIAS  URBANAS 


MBZBS                                                                                            II 

VUB 

liõe 

S 

i 

o 

i 

1 

< 

^ 

5 

ai 

o 

o 

3 
8 

1 

s 

o 

S 

1 

1 

•a 

1 

8 

8 

4 

5 

6 

7 . 

8 

9 

10 

11 

18 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

80 

81 

88 

83 

84 

85 

8ô 

87 

88 

8i 

90 

31 

Total 

Ti 
1 

1 

2 

1 

1 
""l 

1 
1 

2 
1 

1 
i 

1 
1 

1 
1 
8 

1 
1 

"^1 

1 

1 

1 
1 

1 

1 
1 

1 

1 
1 

- 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
1 

8 
3 

1 

6 

9 

6 

8 

8 

1 

8 

■"■ 

1 

3 

1 

3 

48 

Nota  ^  Não  occorreu  óbito  algum  de  febre  amarella  na  zona  saburbana. 


Dos  42   óbitos  de  febre  amarella  occorridos  em    1906,  23   tiveram  logar    no 
Hospital  S.  Sebastião,  e  os  restantes  19  em  domicílios. 
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finalmente,  foi  o  seguinte  o  imovimento  clinico  do  Hospital  S.  Sebastifio  em 
relaçSo  á  febre  amarella : 

Doentes  existentes  em  i  de  Janeiro 2 

Entrados  durante  o  anno  de  1906 51 

Total 53 

Sahíram  curados 30 

Falleceram 23 

Ficaram  em  tratamento — 

Total 53 

Dos  30  curados,  29  eram  do  sexo  masculino  e  1  do  sexo  feminino ;  25  eram 

adultos  e  5  menores ;   5  eram   nacionaes  e  25  estrangeiros,  29   eram  brancos  e 

1  preto. 

Dos  23  fallecidos,  22  eram  do  sexo  masculino  e  1  do  sexo  feminino;  21  eram 

adultos  e 2  menores ;  3  eram  nacionaes  e  20  estrangeiros  e  todos  23  eram  brancos. 
A  taxa  mortuária  foi  de  43.4  7o 

Vari*iolar 

Insignificante  foi  a  mortandade  de  variola  em  1906 ;  apenas  9  óbitos  occor- 
reram  na  zona  lu^bana,  assim  discriminados,  segundo  os  mezes : 


Janeiro 3 

Fevereiro 4 

Março 1 

Abril — 

Maio — 

Junho — 


Julho.  .  . 
Agosto  .  . 
Setembro  , 
Outubro.  , 
Novembro. 
Dezembro  , 


Total 9 

Náo  ha    exemplo,  nos  últimos  vinte   annos,  de   uma    mortandade  de  va- 
riola tão  reduzida. O  quadro  adeante  publicado  apresenta  a  mortalidade  da  variola, 
por  mezes,   nos  últimos    10   annos.    O   diminuto  obituário  da  variola,  em  1906, 
explica-se,  a  nosso  vêr,  por  dous  motivos.  De  um  lado,  pela  devastadora  epidemia 
de  1904,  a  qual,   variolisando  os  receptiveis,  immunisou-os  contra  um  segundo 
ataque ;  por  outro  Jado,  psla  benéfica  influencia  dos  serviços  de  hygiene,  surpre- 
hendendo   os   primeiros    casos  da  moléstia  e   applicando  a  salutar    prophylaxia 
espedãca    da    vaccinaçSo  e  revaccinaçSo,  completada    pela    remoção,    isolamento, 
desinfecção  e  vigilância  medica.  Deste  ínodo,tem-se  evitado  à  formação  e  extensão 
dos  focos  e,   portanto,  o  desenvolviífaento  de  epidemias.     Só  assim  se  explica  ter 
a    variola    diminuído  de    intensidade  no   Riò  de  Janeiro  eni   1906,  não   obstante 
o  augmento   da  população  urbana,  diariamente  comprovado. 

A'  híja  orienta'ç5o  dos  serviços  de  Saúde  Publica  cabe,  por  conseguinte,  a  ex- 
cellencia  dos  resultados  colhidos  em  beneficio  da  conectividade  e  dos  nossos  cré- 
ditos de  paiz  civillsàdo. 
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Com  relação  ao  sexo,  á  idade,  á  nacionalidade,  ao  estado  civil,  á  oôr  e  á  pro- 
fissão e  segundo  as  clrcumscpipçoes  civis  onde  oooorreram,  os  óbitos  de  varíola 
repartem-*se  da  maneira  seguinte  : 


IDADBS                                                                                H.  M« 

De  O  a      i  anno 1  — 

»    1  D      2  annos i  1 

»2»3»      —  — 

»3))4»      —  — 

y>    i  »      5      » —  — 

»    5  »     10      » —  — 

»  10  »     15       »      —  — 

»  15  »     20       »      —  2 

»  20  »     30       »      1  1 

»  30  »     40      »      2  — 

»  40  »     50      »      —  — 

>  50  »     60       I)      —  — 

»  60  D     70      »      —  — 

i)  70  »     80       »      —  — 

D  80  »     90       »      —  — 

))  90  »  100      »      —  — 

Mais  de  100      »      —  — 

Edade  Ignorada —  .  — 

Total 5  4 

ESTADO  CIVIL  H. 

Solteiros 3 

Casados 2 

Viúvos —  — 

Estado  civil   ignorado —  — 

Total 5  4 

NAÇI0NALIDADB3                                                                  H.  M. 

Brazilelros 4  3 

Portuguezes —  — 

Italianos —  1 

Hespanhóes —  — 

AUemães —  — 

Inglezes —  — 

Francezes —  — 

Outros  europeus —  — 


3 

1 


TOTAL 
1 

2 


2 
2 
2 


6 
3 


TOTAL 

7 
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NAOIONALIDADIS 

Angloamerlcanos 
Hispano-americanos 
Turco-arabes  .  . 
Outros  asiatíoos  . 
Afi^icanos  .  .  • 
Nacionalidade  Ignorada 

To^al     . 


TOTAL 


1  — 


9 


Brancos 

Pardos  

Pretos 

Gôr  ignorada  .     .     • 

Total     . 


i 
5 


M. 
1 

3 


TOTAL 

5 
3 

1 
9 


PROFISSÕES 


Commerciantes  .  • 
Profissões  liberaes  . 
Artistas  .... 
Operários  •  .  .  . 
Fanccionarios  públicos 
Marítimos.     .     •     . 


Militares 

Lavradores    .... 
Capitalistas  .... 
Sem  profissão  declarada 
Menores  de  15  annos  • 
Mulheres 

Total.     .     .     . 


4 
9 


QRCUMSCRIPÇOBS  CIVIS 


Candelária — 

Santa  Rita — 

Sacramento 1 

S.  José. 1 

Santo  António 3 

Gloria — 

Lagoa - 

Gávea — 

SanfAnna — 


Espirito  Santo 
S.  Christovão 
Engenho  Velho 
Engenho  Novo 

Santa  Casa    . 
Fora  da  cidade 
Ignorado .     . 

Total. 


1 
2 
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ICortalldade  dlarla  e  mensal  da  rariola 


PRBTORIAS  URBANAS 


DIA  8 

•TÍ 

1 

~1 
1 

"~1 
~1 

1 

i4 

g 

•< 

s 

Y 

r 

o 

1 

o 

s 

TOTAL 

1.  .    .   , 

2.  .  .  . 
8.  .  .  . 

4.  .  .  . 

5.  .  .  , 

6.  .  .  , 

7.  .  .  , 

8.  .  .  . 

9.  .  . 

10.  .  . 

11.  .  . 

12.  .  . 

13.  .  .  . 

14.  .  . 

15.  .  . 

16.  .  . 

17.  .  . 

18.  .  . 

19.  .  . 

20.  .  . 

21.  .  . 

22.  .  . 

23.  .  . 

24.  .  . 
2>.  .  . 

26.  .  • 

27.  .  . 

28.  .  . 

29.  .  . 
80.  .  . 

1  '^'  *  ' 

!        1 

!      1 

, !    ""i 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

""l 

~2 

""2 

^  1 

""1 

""l 

""l 
""1 

|| 

Somn 

á.  •  . 

3 

4 

1 

— 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

1 

.9 

Nota  —  Apenas  um  óbito  de  varíola  occorreu,  cm  1006,  na  zona  suburbana.  O  fallecido  era  do  texo 
masculino,  nacional,  de  5  annos  do  idade»  solteiro  e  branco.  O  óbito  teve  logar  no  mes  de  Setembro  nt 
freguezia  de  Inbaúma. 


ICortalidade  da  variola    no  decennio  de  1897  a  1906 


MEZES 

1897 

1898 

1899 

1900 

1901 

1902 

1908 

1904 

1905 

1906 

TOTIX 

Janeiro 

li 

10 

2 

3 

1 

1 
3 
5 

3 

7 
13 
21 
21 

S>3 

10 

23 

30 

42 

73 

114 

ItíS 

270 

254 

234 

154 

97 
63 
62 
22 
12 
22 
23 

a3 

57 
68 
83 

48 

54 
12 
22 

10 
38 
52 
129 
256 
229 
217 
219 
176 

83 
36 
25 
21 
19 
28 
40 
69 
75 
90 
52 
42 

16 

26 

26 

6 

14 

26 

35 

97 

114 

152 

131 

162 

107 
114 
153 
137 
195 
327 
457 
608 
583 
412 
280 
193 

74 
39 
24 
13 
17 
16 
6 
19 
11 
14 
12 
11 

3 

4 
1 

471 
314 
838 

242 
338 

544 
804 
1.250 
1.347 
1.223 
1.037 
.810 

Fevereiro 

Março 

Abril  , 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto.  •••.•••. 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Spmma 

^      38 

65 

1.395 

590 

1.414 

580 

805 

3.560 

256 

9 

8.718 

—  73  — 

Foi  o  seguinte  o  movimento  clinico  do  hospital  S.  Set^astião  em  relação  á 
rariola: 

Doentes  existentes   em  1  de  Janeiro 6 

Entrados  durante  o  anno  de  1906 28 

Total 34 

Sahiram  curados 29 

Falleceram 5 

Ficaram  em  tratamento — 

Total 34 

Dos  29  curados,  19  eram  do  sexo  masculino  e  10  do  sexo  feminino ;  22  eram 
laltos  e  7  menores;  21  eram  nacionaes  e  8  estrangeiros;  8  eram  brancos,  16 
irdos  e  5  pretos. 

Dos  5  fallecidos,  2  eram  do  sexo  masculino  e  3  do  sexo  feminino ;  5  eram 
lultos;  4 eram  nacionaes  e  1  estrangeiro ;  i  era  branco  e  4  pardos. 

A  taxa  mortuária  foi  de  14.77o- 

Peste 

Inferior  á  do  anno  de  1905  foi  a  mortandade  da  peste  em  1906:  115  óbitos 
ntra  142  registrados  naquelle  anno.  Pelo  diagramma  annexo  observa-se  evidente 
íxmtínuo  decrescimento  no  obituário  do  terrível  flagel lo.  Muito  têm  conseguido  as 
)6sas  auetoridades  sanitárias,  pois  é  sabido  quanto  é  difflcil  desalojar  a  peste  das 
calidades  onde  consegue  penetrar.  No  cartogramma  necrographico  estão  distribuídos 
(Coitos  pelas  ruas  e  circumscripçoes  civis  onde  occorreram. 

Segando  os  mezes  em  que  se  manifestaram,  os  115  óbitos  de  peste  discrími* 
mi-se  do  seguinte  modo: 


Janeiro  . 
Fevereiro 
Março.  . 
Abril  .  . 
Maio  .  . 
Junho.  . 


1^ 

Julho 

.   .          2 

5 
4 
1 

Agosto 

Setembro 

Outubro • 

.  .  6 
.  .  10 
.    .         18 

1 
2 

Novembro 

Dezembro 

Total  .   .   . 

.  .  24 
.    .         30 

.    .       115 

Encarada  em  relação  á  idade,  ao  sexo,  ao  estado  civil,  á  nacionalidade  e  á  cor  dos 
llecidos,  esegundo  as  circumscripçoes  civis  onde  occorreram  os  óbitos,  a  mortalidade 
I  peste  distribue-^se  da  maneira  seguinte  : 

IDADB8  II.  M.  TOTAL 

De    O  a  1  anno —  1  1 

»    1  »  2  annos —  —  — 

j>2i>  3 —  1  1 

s.  P.—  10 
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De    3  a      4  annos — 

»    A  í>      5      D — 

»     5  D     10      > 11 

»  10  »     15       » 12 

)»  15  »     20      » 14 

D  20  »     30      D 21 

D  30  »     40      D 8 

x>  40  »     50       » 4 

»  50  »     60       » 3 

»60»70       » 4 

»  70  »     80       » — 

»  80  »     90       » — 

»  90  »  100       )) — 

Mais  de  100  annos — 

Idade  ignorada — 

Total "77 

RSTADO   CIVIL  H 

Solteiros 61 

Casados 14 

Viúvos 2 

Estado  civil  ignorado — 

Total 77 

NACIONALIDADES  U 

Brazileiros 44 

Portuguezes 27 

Italianos 2 

Hespaniióes 4 

AllemSes — 

Inglezes — 

Francezes — 

Outros  europeus — 

Anglo -americanos — 

Hispano-americanos 

Turco-arabes     — 

Outros  asiáticos — 

Africanos — 

Nacionalidade  ignorada — 

Total 77 


1 

1 

2 

2 

3 

14 

14 

26 

1 

15 

2 

23 

1 

9 

6 

10 

4 

7 

2 

6 

38      115 


—  1 


TOTAL 


28 

89 

3 

17 

7 

9 

38 

115 

TOTAL 


32 

76 

4 

31 

— 

2 

1 

5 

88       115 


ÍVIortdl idade  mensal  e  ann uai  da  peste 

MO  RIO  DE  J/^ISEIRO 
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CÔ& 


Branoos  .   . 
Pardos.    .   •   . 
Pretos.    .   •  , 
Côr  ignOTada. 


B 

M 

TOTAL 

56 

26 

82 

14 

6 

20 

6 

6 

12 

1 



1 

Total. 


aRCUMSCRlPÇÕBS  CIVIS 


77 


38        115 


Candelária.  .   , 
Santa  Rita.  . 
Sacramento  .   . 
S.  José  .   .  .   , 
Santo  António. 

Gloria 

Lagoa 

Gávea 

SanfAnna.  .   . 


5 
13 

6 
16 

17 
7 
2 

21 


Espirito  Santo. 
S.  Christovão  . 
Engenho  Velho 
Engenho   Novo. 


6 

6 

11 

2 


Santa  Casa.  .  . 
Fora  da  cidade. 
Ignorado    .    .    . 


Total. 


115 


Xòrtalldale  dUrU  e 

mensal  da  posto 

II 

0 

■▲•             s 

1 

1 

â 

o 

P 
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o 
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09 
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3 

s 
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Foi  o  seguinte  o  movimento  clinico  do  hospital  S.  Sebastifio  em  relaçSo  á  peste: 

Doentes  existentes  em  1  de  Janeiro 5. 

Entrados  durante  oannode  1906 229 

Total 234 

Sahiram  curados 127 

Falleceram 90 

Ficaram  em  tratamento 17 

Total 234 

Dos  127  curados,  95  eram  do  sexo  masculino  e  32  do  sexo  feminino  ;  81  eram 
adultos  e  46  menores ;  74  eram  nacionaes  e  53  estrangeiros  e  101  eram  brancos, 
14  pardos  e  12  pretos. 

Dos  90  fallecidos,  63  eram  do  sexo  masculino  e  27  do  sexo  feminino  ;  54  eram 
adultos  e  36  menores ;  60  eram  nacionaes  e  30  estrangeiros  e  60  eram  brancos,  19 
pardos  e  11  pretos.  A  taxa  mortuária  foi  de  41 .47  ^/o . 

Pa.lud.i0in.o 

De  paludismo  agudo  e  chronico  falleceram  em  1906,  no  Rio  de  Janeiro,  266 


No  seu  Annuario  de  1903,  o  Dr .  Bulhões  Carvalho  assignalou  a  constante  baixa 
do  obituário  do  paludismo,  ligando  o  facto  á  influencia  da  opinião  externada  pelo 
professor  F,  deCastixí  em  memorável  discurso  proferido  por  occasiSo  daoollaçãode 
gráo  aos  doutorandos  de  1898.  Neste  discurso  o  mallogrado  mestre  contestou  a  ende- 
mia palustre,  considerando  um  mytho  o  paludismo  na  zona  urbana  do  Rio  de  Janeiro. 
O  decrescimento  do  obituário  assumiu,  porém,  proporções  extraordinárias  de  1903 
para  cá,  depois  da  creação  do  «  Serviço  de  Prophylaxia  da  Febre  Amarella  b  .  Para 
provar  a  nossa  afflrmação  publicamos  a  estatística  dos  óbitos  de  paludismo  occorridos 
de  1889  a  1906.  Pelo  confronto  dessa  estatística  com  a  da  mortalidade  da  febre  ama- 
rella, veriflca-se  que  no  mesmo  período,  os  obituários  observaram  a  mesma  evolução. 
Não  houve  um  só  anno  epidemico  de  febre  amarella,  em  que,  também,  nSo  reinasse 
intensamente  o  paludismo.  O  declínio  da  mortandade  da  febre  amarella,  a  partir  de 
1904,  está  igualmente,  em  correspondência  com  a  diminuição  do  numero  de  óbitos 
do  paludismo.  O  diagramma  annexo  evidencia  a  marcha  decrescente  do  paludismo 
e  o  seu  notável  declínio  no  período  de  1903  a  1906,  quando  confrontado  com  o  de 
1893  a  1896, 

Tão  accentuada  reducção,  parece-nos,  só  pôde  ser  explicada  de  dous  modos:  ou 
pela  influencia  benéfica  da  nova  prophylaxia  da  febre  amarella,  destruindo  ao  mesmo 
tempo  o  Stegomyia  Calopus,  vector  da  febre  amarella,  e  as  Anophelinas  trans- 
missoras do  paludismo ;  ou,  o  que  é  mais  provável,  porque  na  rubrica  do  paludismo 
figuravam,  óbitos  que  não  lhe  eram  devidos  e  sim  á  febre  amarella  ;  tendo  esta 
desapparecído,  epidemlcamente,  do  Rio  de  Janeiro,  o  mesmo  succedeu  á  endemia  do 
paludismo. 


MORTALIDADE  MENSAL  DO  PALUDISMO 

NO  RIO  DE  JANEIRO 

AMNOS  DC  rS93,  1894,  I89S   E   1896     COMPARÃOOft    COM    O»    DE    Id09,  1904.  I905   C  1808 
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Ooq['ael'acli.e 

Vorialldado  da  ootveltielio  no  Bio  de  Janeiro  ( Dlstrloto  Federal )  comparada  oim  a  do  outras  oldades 


CIDADES 

ANNOS 

POPULAÇÃO 

ÓBITOS 
DE  GOQUELUCHB 

COEPFIGlEirTE 

POR 
100.000  HAB. 

T.ondrea.        .        .        ..■....••.•... 

1900 

» 

» 

1901 
1906 

>» 
» 

» 

1905 
1906 

1905 

1906 

» 

190  i 
190!) 
1905 
1906 

4.721.217 

4.152.860 

2.722.731 

2.049.185 

2.064.077 

1.937.869 

1.440.121 

1.424.700 

1.296.000 

1.046.517 

811.443 

791.748 

730.143 

664.170 

612.401 

574.675 

568.8^ 

560.904 

551.317 

530.179 

376.455 

332.000 

298.533 

286.000 

1.226 

.367 

237 

167 

a")9 

183 

79 

288 

252 

57 

72 

94 

148 

24 

109 

12 

121 

114 

29 

81 

13 

62 

8 

41 

25.96 
8.83 
8.70 
8,14 

17.38 
9.44 
5.48 

20.22 

19.44 
5.44 
8.87 

11.87 

20.25 
3.61 

17.79 
2.08 

21.27 

20.32 
5.26 

15.27 
3.45 

18.67 
2.67 
14.88 

Nova-York 

Paris 

Chicairo 

Berlim       »,,.,..-.-..-..-... 

Vienna .• 

Tokio 

S     Petersbiirffo 

Moscow. ••. 

Buenos- Airos • 

Rio  do  Janeiro 

Badapest 

Liverpool • 

Cairo  ........... 

Bruxellas. , 

Nápoles 

Madrid 

Amstcrdam 

Milão • « 

Roma 

Lisboa 

Stockolmo 

Montevideo 

Statistieh    der   Bevolking  vau  Amsterdam,  n.  10,   1906  e  Annual  Summary  of  births,  deaths  and 
causes  of  death  in  London  and  other  large  towns.  1906. 


Fel>x'e  t^rpliLoide 


ICortalldade  da  febre  typholde  no  Bio  de  Ja&olro  (Dlstrloio  Federal)  comparada  com  a  de  outras  oldades 

CIDADES 

ANNOS 

POPULAÇÃO 

OBITOa  DE 

FEBRE 
TYPHOIDE 

COBPFIGIBKTB 

POR 
100.000  HAB. 

Londres 

1906 

» 

1901 

liH)5 

» 

1908 

1905 

» 

1904 
1905 

1904 
1905 
7908 

4.684.794 

4.024.780 

2.722.731 

2.019.968 

2.019.043 

1.897.630 

1.440.121 

1.410.000 

1.092.360 

1.002.444 

811.443 

836.1^67 

7:í0.143 

598.467 
574.675 
568.835 
554.514 
536.554 
514. 9:K) 
370.45> 
3'.2.750 
:í21.-I4:j 
300.91)2 
298.533 
286.000 

246 
('49 
240 
329 
110 

84 

281 

1.886 

317 

142 

71 
124 

76 
625 

55 

64 
199 

64 
151 
185 

65 
113 

14 
139 

50 

58 

5.3 
16.1 

8.8 
16.3 

5.5 

4.4 

19.5 

133.8 

29.0 

14.2 

8.7 
14.4 
10.4 
96.1 

9.2 
11.1 
35.0 
11.5 
28.1 
35.9 
17.2 
31.2 

4.4 
46.3 
16.7 

10.2 

Nova- York 

Paris 

Chicago 

Berlim 

Vienna 

Tokio 

S.  Petersbur}2:o 

Moscow 

Bucnos-Aires 

Rio  do  Janoiro  •• 

Badapest 

Liverpool , 

Cairo 

Bruxellas 

Nápoles 

Madrifl 

AiHstordain   

Milão 

Roma 

Lisboa , 

Alexandria 

Stockolmo 

Washinírton 

Montevideo , 

8.  Paulo 

Statistiek  der  Bevolking  van  Amsterdam,  N.  16. 1906. 
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IBficar  latina 

Xortilidadê  da  «BcarlatltiA  no  Bio  de  Janeiro  (Distrioto  Federal)  oomparada  oom  a  de  outrae  oidadee 


Londres  .  .  .  . 
NoTa-York.  .  . 

Paris 

Berlim 

Chicago   .   .  .   . 

Vienna 

Tokio 

8.  Petersbiirgo 
Moscow  .  .  .  . 
Baenos- Aires.  . 
Ris  «•  iÊmlf .  . 
Badapest  .  .  . 
Liverpool   .   .   . 

Cairo 

Braxellas  .  .  . 
Nápoles  •   .   .   . 

Madrid 

Amsierdam   .   . 

Milão 

Roma 

Lisboa 

Alexandria.  .  . 
Stockolmo  .  .  . 
Montevideo.  .  . 
a.  Pasla 


1906 


1901 
1906 


1905 
1906 

1905 

1906 


1904 
1906 

1905 
1906 


POPULAÇio 


4.721,217 

4.152.860 

2.722.731 

2.064.077 

2.049.185 

1.937.869 

1.440.121 

1,424.700 

1.296.000 

1,046.517 

ail.448 

791.748 

730.143 

664.170 

612.401 

574.675 

568.835 

560.904 

551.317 

530.179 

376.455 

370.533 

332.000 

298.533 

286.  QOO 


OlilTOS 

DE 

BSGARLàTINA 


533 
491 

78 
285 
493 
256 
1 
.164 
426 
60 

240 

299 

2 

51 

1 

36 

58 

9 

4 

2 

44 

24 


COBFFIGIBNTB 

POR 
100.000   HAB. 


11,28 

11.82 

2.86 

13.80 

24.05 

13.21 

0.07 

81.70 

32.87 

5,73 

0.00 

30.31 

40.95 

0.30 

8.32 

0.17 

6.32 

10.34 

1.63 

0.00 

1.16 

0.53 

13.25 

8.00 

0.00 


Staíistiek    der  Bevoiking  vc^ti  Amsterdam,  n,  16.  1906  e  Annual  Summary  of  births,  deaths  and 
causes  ofdeaih  in  London  and  other  large  towns^   1906. 

Dipli.tei*ia 

líortalidade  da  diphteria  no  Bio  de  Janeiro  (Diitrioto  Federal)  oomparada  oom  a  de  outras  oidadei 


0IDADB8 


Londres  .  •  •  . 
Nova-York.   . 

Paris 

Chicago  .   .   .   • 
Berlim.    .   .   .  , 

Vienna 

Tokio 

S.  Petersborgo 
Moscow  .   .  .  . 
Buenos -Aires. 
Ris  éê  Jaaalrs . 
Bndapest    .  .   . 
Liverpool  .  .   . 

Cairo 

Bnizellas  .   .  . 
Nápoles  .   .   .   . 
Madrid.  ... 
Amftterdam  .  . 

Milio 

Roma 

Lisboa,  ... 
Alexandria.  .  . 
Stockolmo  .  .   , 
Montevideo.  .  , 
8.  Pasta.  •  .  . 


1906 


1901 
1906 


1905 
1906 

1905 

1906 


1904 
1906 

» 

1905 
1906 


POPULAÇÃO 


4.721.217 

4.152.860 

2.722.731 

2.049.185 

2.064.677 

1.937.869 

1.440.121 

1,424.700 

1.29<>.000 

1.046.517 

811.448 

791.748 

730.143 

664.170 

612.401 

574.675 

568.835 

560,904 

551.317 

530.179 

376.455 

370.533 

332.000 

298.533 

288.000 


ÓBITOS 
DR  DIPHTBRIA 


714 
1.898 

169 

554 

355 

456 

207 

1.206 

478 

100 

46 

159 

151 

422 

59 

06 

99 

74 

84 

42 

32 

97 

45 

22 

22 


COBFFIGIBNTB 

POR 
100.000  HAB. 

15.12 

45.70 

6.20 

27.03 

17.19 

23.53 

14.40 

84.64 

3(>.88 

9.55 

5,66 

20.08 

20.Í58 

63.53 

9.63 

11.31 

17.40 

13,19 

15.23 

7.92 

8.47 

2'>,17 

13,55 

7.36 

7.80 


StatistUh der  Bevolking  van  Amsterdam,  n.  16. 
ofdeath  in  London  and  other  large  towns,  1906. 


1906  e  Aíinual  Summary  ofbirths,  deaths  atid  causes 
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Tuberculose  pulmonar. 
Tuberculose  meningéa. 
Tuberculose  laryngéa  . 
Tuberculose  abdominal. 
Tuberculose  generalisada 
Outras  tuberculoses  •  . 


XulberouloBe 

Cidade 


Sabnrbios    Districto  Federal 
325 

2 

2 
17 
12 


Somma 2.782        358  3.140 

Os  quadros  seguintes  resumem  varias  informações    sobre  a  mortalidade  da 
tuberculose  no  Districto  Federal : 

Mortalidade  mensal 
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Vortalldade  por  profissãeB 


PR0FI8SÕBS 


Commerciantes 

Profissões  liberaes.   .   .   . 

Artistas 

Operários 

Funccionarios  públicos  . 

Marítimos 

Militares 

Lavradores  

Capitalistas 

Sem  profissão   declarada 
Menores  de  15  annos.   . 
Total  das  mulheres  .   . 


Total. 


TUBERCU- 

TUBERCU- 

TUBERCU- 

TUBÉRCU- 

TUBERCU- 

TUBERCU- 

LOSE 

LOSE 

LOSE 

LOS  B 

LOSE 

LOSE 

TOTAL 

PULMONAR 

LARYNOKA 

MENINOÉA 

ABDOMINAL 

DE    OUTROS 
ÓRGÃOS 
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1 

2 

1 

2 

7 
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— 

— 
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— 
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— 
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— 
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— 
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— 

— 
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5 

1 

5 

3 

5 

605 

68 

— 
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2 

4 
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3 

17 

25 

2 

13 
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22 
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41 
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Mortalidade  por  eireimfloripções  oítíb 
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PULMONAR 
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MENINOÉA 

TUBERCU- 
LOSE 
ABDOMINAL 

TUBERCU- 
LOSE 
DE    OUTROS 
ORO AOS 

TUBERCU- 
LOSE 
GBNERA- 
LISADA 

TOTAL 
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S.  José 

3 
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36 

74 

88 
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6'5 
18 

"    2 

2 
2 
1 

~"    2 
2 

~    1 
2 

1 
1 

3 
3 

"    2 

1 
3 
2 
2 

7 
1 
3 
4 

1 

1 

1 
1 

1 

1 

2 
5 
4 

"~    9 
1 
3 
6 
5 

8 
1 
2 

1 

"    1 

4 

8 

3 

1 

""    1 
2 

1 
1 

5 

7 

1 

"    2 

2 

""    2 

4 
5 

1 

9 

1 

""    1 

1 
5 

3 

100 

45 

80 

96 

153 

208 

16 

451 

143 

157 

199 

173 

192 

57 

3 

8 

24 
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24 

43 

870 
70 
18 

00  Santo   António 

í  iGloria 

< (Lagoa  ••••...*• 

os  Gávea   ••••••••. 

^  SanfAnna 

Espirito   Santo 

S.  Christovão 

Engenho  Velho 

\  Engenho  Novo 

/Inhaúma 

w   Irajá 

j^   [lha  do  Qovornador    .  . 

a   Paquetá 

giJacarcpa^uá 

«fOuaratiba 

«1  Santa    Cruz  ...... 

\Campo  Qrande 

Santa  Casa  ..•.-.... 

Fora  da  cidade 

Ignorado   

Somma 

2.972 

22 

29 

62 

14 

41 

3.140 
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IbMUaA»  da  talMrenlMt  pulmonar  ao  Bio  de  Janeiro  (DUtrloto  Federal)  oomparada  com  ^ 

de  outras  oldadoB 


Londres  .... 
S«T»-York .  .  . 

Pim 

Oinzo  .... 

Berlim 

ViêAU 

Tokio 

S.  Pelersburgo. 
MúMow.  .  ..  . 
6a«D«  Airei.  . 
Hí  ái  Jmlrt .  . 
Bwbpest.  .  .  . 
Glaigoir  .  .  .  . 
Viivotia  ,  .  .  . 

Cairo 

BruxelUs.  .  .  . 

Nápoles 

Madrid 

Amiterdam.  .  . 

Milão 

MoAÍch 

Roma , 

Dreikle  .  .  .  .  , 
Leipzig.  .  .  .  , 
Breilia.  ... 

Lyão 

Copenhague.  . 
CoioBia.  .  .  . 
Li«Mt  .... 
Rotterdaio  .  . 
.\lrtjiidria  .  , 
Tarim  .... 
Si)ckoimo  .  . 
Washington.  .  , 
MontêTidéo  • 

f:  9uk. . . ; . 

Havana  

^ova  .  .  .  '  ] 
Bordéus. 
P^aíra.  .  .  *  '  ' 
TrÍMte.  . 
Hatre.  ,  ,[[  [ 
Athcnas.  .      *  ' 
G«iebra. 
Berne. 


ÓBITOS  DS 

GOSFFICIENTB 

▲NNOS 

POPULAÇÃO 

TUBERCULOSE 

POR 

PULMONAR 

100.000    hab 

1905 

4.684,794 

6.809 

146.7 

» 

4.024.780 

8.535 

212.1 

» 

2.722.731 

10.348 

380.1 

» 

i.019.968 

3.203 

158.6 

» 

1.019.043 

4.313 

213.7 

» 

1.897.630 

6.235 

328.6 

1901 

1.440.121 

4.418 

30ÍÍ.8 

1905 

1.410.000 

4.8'i3 

344.9 

» 

1.092.360 

3.079 

281.9 

» 

1.002.444 

1.914 

190.9 

leae 

611.443 

2.972 

366.2 

1905 

836.267 

3.192 

381.7 

» 

809. 98f^) 

1.229 

151.9 

» 

757.205 

1.775 

234.2 

» 

6'M).37l 

1.381 

212.3 

» 

r.98.467 

877 

146.5 

» 

574.675 

ÍK)4 

157.3 

» 

568.835 

1.482 

260.5 

» 

554.514 

811 

146.3 

» 

5.36.554 

1.237 

230.5 

» 

534.000 

1.526 

285.8 

» 

514.930 

900 

174.5 

» 

502.100 

1.059 

210.9 

» 

499.678 

1.040 

208.1 

» 

465.547 

1.473 

316.4 

1904 

459.090 

1.577 

343.5 

1905 

425.000 

671 

157.9 

» 

423.400 

807 

190.6 

1904 

376.4'v) 

1.2'16 

320.3 

1905 

374.700 

499 

133.2 

» 

362.750 

715 

11Í7.1 

» 

358.684 

628 

175.1 

» 

321.443 

714 

222.1 

1904 

300.902 

82  > 

27'>.3 

1905 

298.533 

516 

172.8 

190C 

286.000 

839 

118.8 

1905 

275.000 

1.073 

390.2 

» 

265.237 

617 

232.6 

» 

257.471 

628 

243.9 

» 

226.218 

743 

328.4 

» 

191.387 

759 

392.5 

» 

13:).196 

528 

405.5 

» 

122.053 

503 

412.1 

» 

112.736 

385 

341.5 

» 

70.339 

219 

311.2 

NoU  -  Es 


J"  -  E8<ajj  informaçõís  são  oxtractadas    da    importante    publicação 
Amskrdam.  N.  16,  1906. 


—  Statistiek   der   Bevolking 


OAnoer  e  outros  tuLiuorea  jn,a,lígpOiom 


^^^  e  outros  tumores  malignos  da  cavidade  buccal . 
Cwicer  e  outros  tumores  malignos  do  estômago  .  . 
C^cer  e  outros  tumores  malignos  do  fígado  .  .  . 
'^^  e  outros  tumores  malignos  do  peritoneo,  dos  in- 

^Inos  e  do  recto 

^^^  outros  tumores  malignos  dos  orgSos  genitaes 

dí' mulher 

C^Qcer  e  outros  tumores  malignos  do  seio  .... 


CIOADK 

SOHDEBIO» 

DISTRICTO 
FBOBaAL 

35 



35 

40 

6 

46 

12 

— 

12 

9 

2 

11 

62 

4 

66 

13 

— 

13 
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CIDADE'      SUBÚRBIOS 


Câncer  e  outros  tumores  malignos  da  pelle  ...        12 
Câncer  e  outros  tumores  malignos  de  outros  órgãos  não 

especificados 108 


Total 


291 


14 
27 


DISTRICTO 
FEDBRAL 
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Hortftlidade  do  oaneer  e  de  outros  tumoroB  malignos  por  idade  t  sezo 
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Mortalidade  do  eancor  t  de  outros  tumores  malignos  por  nacionalidades 
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XorUUdad»  do  eanoer  •  ie  outros  tunoies  malignei  por  cSr 
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Xortalldade  do  oaneer  e  de  outros  tumores  malignos  por  estado  gItII 
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Mortalidade  do  oauoer  e  d9  outros  tumores  malignos  por  profissões 


rmopiMSn 


Coai»«rei«otM 

Pr«aM6M  lib«rM0 

Artista» 

OpM«ri4M 

rvaeeionari**  públicos  .  .  . 

lUritimos 

MílitArss 

i  LATradores 

Capitalistas  ....•••.. 
!  Proflasio  ignorada  •  .  .  .  . 
I  BoMOBS  Booorss  de  ISaaoos, 
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TESTINOS 
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17 
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HorteliãAte  de  eaaetr  •  A»  ostrot  tnaotM  BudigsM  por  «besBinlpçSds  oMi 


PBBITO* 
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TOTAL 

/  Candelarift 
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41 
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llortalidad*  mo&ftal  do  osnetr  t  de  ontroB  tximorM  malignos  no  Bio  de  Janeiro  (Dlstrloto  Federal) 


MEZKB 

CIDADE 

SUBÚRBIOS 

DISTBICTO 
FBDBRAL 

Janeiro •...•••••.••••• 

41 
16 
26 
23 
12 
22 
26 
25 
26 
28 
23 
23 

4 

3 

1 

2 
2 
1 
1 
2 
4 
5 
2 

41 
20 
29 

24 
14 

24 
27 
26 

2S 
32 
28 

Fevereiro • 

Março •..•.••..••..*••• 

Abril 

Maio • 

Junho  ........ 

Julho 

Agosto 

Setembro •..••.•..•......• 

Outubro , •••.... 

Novembro , • 

Dezembro   ....• ...       ..•••.... 
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Mortalidade  annual  d?  câncer  e  de  outros  tumores  malignos  no  Bio  de  Janeiro  (Dlstrloto  Federal) 


ANNOS 

POPULAÇÃO 

ÓBITOS 

COBFFICIBNTl 

1.000 

HABITANTES 

1903  .   .   ,   

745.738 
766.9(19 
788.797 
811.443 
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2')0 
257 
318 

0.34 
0.34 
0.32 
0.39 

1904 

1905  ....   , 

1900 , 

—  87  — 

lorltlUid*  io  ei&eer  •  de  outrOB  tnmordB  malignoB  no  Uo  do  Jateolro  (Distrioto  Foderal)  oomparada 

oom  a  de  outras  cldadoa 
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ANN08 

POPULAÇÃO 

CER  E  OUTROS 

TUMORES 

MALIGNOS 
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100.000  HAB. 

Londres 
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4.684.794 

4.675 

100.6 
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4.024.780 
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71.4 

Paris 

2.722.731 

3.093 

113.6 

<.hicafro 

2.019.968 

1.191 

59.0 
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Vienna 
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2.d36 

123.1 
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318 
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536.554 
r)02.100 
376.455 
358.684 

505 
623 
644 
528 
312 
267 

88.8 
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» 
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298.533 
286.000 

232 

320 

80 

84.4 

107.1 

27.9 

1  Montevideo !   .    . 

S.  PmIo 

Suitistirh  der  Bevolhing  van  Amsterdam.  N.  16,  1906. 


MOftBSTIAS  OKtAES 


CIDADE        SUBÚRBIOS        DIÍTRICTO 
FE9BRAL 


Febre  typhoide 65 

Paludismo 266 

Varíola 9 

Sarampo 18 

Escarlatina — 

Coqueluche 39 

Diphteria  e  crup 41 

Grippe 453 

Dysentería 60 

Peste 115 

Febre  amarella 42 

Lepra 22 

Erysipela 36 

Beribéri 69 

Outras  afTecçoes  epidemicas 1 

Infecção  purulenta,  septicemia 141 

Pústula   maligna  e  carbúnculo — 

Hydrophobia 4 

Actinomycose,  trichinose,  etc 1 

Tuberculose 2.782 
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9 

69 

— 

115 
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42 

2 

24 

3 

39 

8 

77 
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1 

10 

151 

1 

5 
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1 

358 

3.140 

1 

6 
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77 
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27 
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1 
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5 

33 

— 

21 

1 

3 

— 

10 

10 

39 

1 

2 

4 

45 

MOLBSTIÀt  OBIUn  CIDADI     lUBUKnOS       DIITBICTO 

PKDKBAL 

Escrophulose 5 

Syphilis 71 

Blenorrhagia   do   adulto 1 

Câncer  e  outros  tumores  malignos 291 

Outros  tumores 6 

Rheumatismo(  agudo  echronlco) 28 

Diabetes 21 

Bócio  exophthalmico 2 

Escorbuto 10 

Anemia  e  chlorose 29 

Leucemia 1 

Alcoolismo  agudo  e  chronico 41 

Envenenamento  accidentaes  e  chronicos —         — 

Outras   moléstias  geraes 6         — 

M0LBSTU8  LOCALUADAB 

Moléstias  do  systema  nervoso 1.332 

Moléstias  do  apparelho  circulatório.     .     .     •     .     •     .  2.236 

Moléstias  do  apparelho  respiratório 1.326 

Moléstias  do  apparelho  digestivo 2.383 

Moléstias  do  apparelho  genito-urinario  e  seus  annexos.     .  494 

Estado  puerperal. 97 

Moléstias  da  pellee  do  tecido  cellular 56 

Moléstias  dos  órgãos  da  locomoção 9 

Vicios  de  conformação 28 

Debilidade  congénita   e   outras   moléstias   da  primeira 

idade 418 

Debilidade  senil 223 

akkécçõiís  produzidas  roí  causas  bxtbriobbs 

Suicidias 80 

Outras  mortes  violentas 507 

Moléstias  mal  definidas 95 

Total 13.960   2.872     16.832 


191 

1.523 

310 

2.546 

379 

1.705 

871 

3.254 

83 

577 

25 

122 

12 

68 

8 

17 

G 

34 

56 

474 

43 

266 

3 

83 

29 

536 

21 

116 

TABELLAS  DA  MORTALIDADE 

(por  idades  e  sexos,  estado  civil,  nacionalidades,  cor,  profissões,  mezes, 

hospitaes  e  pretorias) 
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Pl^urííiia  ^  .  ,  p  *  *  ,  «  .  ^  ^ 
CongtJâião  «  ajjopleiia  jjBlii;iODare% 
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Enipbjrseaia  pulmoniiri  ,  *  .  , 
Outra K  molostt&»  do  a^sparélbo  raipi- 
ratorio  {flxcéj^tlo  a  iiiica),   * 


51 


it 


Hiaa 


AtTecçôfis  da  bocca  o  sou»  kd nexos.  - 
AfTeoçõoí  do  jjbttfTDgo   ».,,♦,♦, 

AffQdçqc'»  do  flAopbago 

Ulcera  do  nstomaço.   »*,,,,.,. 
Outras  aíf«toçdo3  do  flstomagO  (olcopto 

o  cancnr)  <   ^    ,..<>..»   * 
Diarrbf^a  o  «otortt*  (&bftiio  da  £ 

nniioq ^   t  ^  « 

Dmrrbáa  cbrouLca,  ^  .  .  . 
Diarrbéa  e  aiiterito  (2  anuoa  s  acima) 
AnUylojdtomíJxso  ^  .  ^  .,.«..  |  A 
Outro»  paraajta^  iotostiça»  ..  .  f  B 
llcrni&ã  o  obí^trucçõijs  iuttiilinaiia 
outra»  htfocc^«A  do  mt^itino  ^   * 

fct^riCtA  pravo *   .   ,   , 

TufflOr«»  h^^daticas  do  úgado  <   *  i 
Cirrbose  do  fl^rado  ...*!,>« 
CalculOA  líilimroif   .   .   ,    .   é   ,   .    *  . 

à.  trftasporUr  .... 


í: 


£16 

£ 


IGS 
4 


394 


3£U, 


1» 


14^ 


n 


es 


30 


35 


10, 


31 


»0 


5 
H 


£0 


»í    Ti» 


ides  e  sexos 


105  - 


ÓBITOS 


[14 

TfrTJkB« 

Bi 

Ú 

S 

* 
Q 
B 
P 

i 

8 

« 

CS 

o 

o 
li 

o 

s 

«1 

H! 

Q 

□ 

s 

O 

q 
â 
<i 

a 

ri 
3 

8 

o 

c 

•o 

d 

O 

4 

ã 
x 
u 

m 

o 
Cu 

4 

i 

H 

- 

H 

i 

H 

V 

H 

■ 

H 

tt 

H 

1 

H 

■ 

H  li 

N 

II 

H 

*l 

H 

■ 

1 
t 

& 

3 
1 

m 

4 
1 

1 

_ 

& 

1 

3 

1 

7 
t 

97 

10 

% 

9 
5 

i 

1 

M 

1 
14 

1 

_ 

1 

^  4 

H 

"íí 

1 

1 

1 
i 

t 

i 

4 

49 

~14 

7 
1 

£ 
1 

l 
\ 

Tl 
1 

"7 

34 
£ 

1 
j 

«4 

|£ 

1 

IH 

1 
f 

i 

1 

i 

3 
£ 

1 

7 
64 

u 

t 

1 

1 
1 

5 

2Í 

"iB 
1 

i 
1 

3 
i 

01 

SI 

7 

í 

i. 

Ei 
l 

IS 
IS 

i 
i 

1 
&1 

i5 

i 

11 

í 

J 

1 

4 
1 

4 

1 
1 

i 
11 

1      3 

1 

1 

1 
4 

1 

1 
t 

1 

1 
1 

1 

4 

1 

z 

1 

5«J 

1 

7fl 
Ti 

1 
£ 

tjc; 

71 

11 
1 

6 

4 

1 
6 

Í7^)| 
1£ 

1 

n 

50:: 

1 

7if 

64 
1 

4 

i 

da 

£1 
£ 

3 

Sf 
1 

~4 

£ 

10 

£6 
4 

£ 

i 

!3 

l,(tótí 
1 

£ 
f 

140 

a 

3 

# 

4 

t 

3£ 

3 
« 

10 
<\ 

no5 

i«s 
^ 

35 

77 

Ta 

7H 
líO 

BI 

íte 

â4 
85 

^ 

ST 
SS 

so 

Ul 

tw 

V3 
91 
@S 
tfâ 
117 
ÍÍS 

VO 

100 
101 
101 
toa 

104 
vAlOfi 

100 
j/^lOT 
IBIOT 

tú^ 
imí 
lio 
111 

il£ 

1 

"^ 

•y7 

iS3 

ttl 

w 

91 

'.6 

1.35'í 

i.âtítí 

£.50^ 

P.-  li 


ANNO  DE  líKtô 


—   106  — 


Mortalidade  pmt\ 


4 

8 

P 

I!; 

OAtJIAl  DS  MOVri 

ii>*J 

o 

i 

li 

C 

a 

m 
ri 

1 

ri 

« 

s 

1 
s 

ri 

1     ' 

tL-: 

fí 

H 

■ 

H 

■ 

H 

i 

H 

1 

H 

« 

H  ! 

■ 

H 

■ 

114 

114 
115 
110 

117 

lia 
li» 

ISO 
l£t 

IJÉfl 

1S2 
1S3 

m 

125 

m 

129 

130 

lai 

133 

1^4 
135 

ise 

137 
138 
130 

tia 

14S 
143 
144 
H5 

147 

14â 
149 

TfnuMtiorta    *   ^  > 

394 
9 

1 

3S0 
1 

135 

1 
1 

1 

HO 

V 

1 

os 

43 
~1 

pi 

30 

35 

~1 

70 

1 
i 

43 
1 

44 

£1 
1 

~  1 

H«pattt@  &giidii,  abcoRftado  Hgftdo  1  A» 
Ouipaa  mífecçeaa  iJo  figado  *   *  -  -  f^* 

Ou L rim  ^ff&cç^c^  do  apparfllliii   diges- 
tivo (fticepto   0   cfcBCflr    e  a    tuber^ 

Ãpp«Bdieitfl  fi  âõimio    da  fosHft    iUaca 

Vt  —  MOLBS^iABOO  JirPAH^LHO  GIUITO- 
ííflTphritR   achada  ^   ^<<>*.h<*v> 

Mal  do  BriakX 

Chylíida  Pbemato-chylMnal  k  ,  *  ,  . 
Outras    Diolostias  das  rtos 

e  SDUH  aQ[]âj(Oi.    '    *    >    ■(   B   ^    ^  .   . 
C&lculoa  daA  vi&s  urlnariíkii.  ,   ,  ,   ^  > 
MoIostiaA  da  beriím.    * ■   • 

Mototítma  da    urelhr»,     abe*8Bo    art- 

nofto^  i!tc  .,.,..**-  1   ■    »   ■   » 
Moíeslia*  da  próstata*  ,  ,  *  *  *  ,  ^-  - 
MaJflKiiiLsi  uao    T«nDrea«    tfot    Ofgttoit 

ffoníta«fl  do  hamein  ,•**»<-    *  > 

M^trlte ^^   ^ 

Hom  oprhAgla  uterina ,  u  Ío  pu«  rpar*I .   . 
Tumor  uteriDO  (nâo  oanearoBo)*   .  .  . 
Outr»?í  mol«tti&a  do    útero  ,.♦*.. 
KystoB  e  ootrofl  tumores  do  o?arÍD  .  . 
Õutrai  ínoleutíaa  doa    orgàoí  gecitae* 

da  mulbor.   ,»...»-*.*■* 
Mokslias  II £o  puet poraes   da    mainina 

(excepto  0   câncer)  ,,,.,**.. 

Vil  —  ESTAOO  rUKHrsBèL 

Accidíiitíi  da  gravidei  .  ,  - 

Hemorrbai^ia  po^rpcrat  ..*....« 
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Sãpticemla  puerperal  ..*,...*- 
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culaí;oeiv  (excepto    ofbeuuvaliismo  a 

Amputação*   ..<.,» * 

Outras^  affeogõos  dos  orgãoa  dft  Lotio- 
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X  —  VlCTOS  IIB  COÍÍFoaMáÇÃO 

Vtdoí  da  coDfomiAçio  coDg6QÍI«a   (ex* 
cluidúi  os  DMddoa  moriOB) 

XI  ^  rSniSIBÀ  IDàDitt 


DebItídaJa  caiig«t)ita,  ietericLa  «  efcsl«- 

iíí*de .    .    p    .    ,    *   .    .    , 

Fajta  de  ciiidados  «  *  <«««,,,*•  , 


DabíLidada  kbdU  ■.,,*. 


04131  At  KXTKKIOKK^ 


Suíeidío  por  ri^nano  *»■>,*..• 
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Suicídio  i>or  sabccerflú  -,...,», 
Suicídio  pof  armas  de  fogo  .   .   ,  «   , 
áuiOidÍQ  por  iiiatrumantoa  cortantes    t 

perfurantes.  ,,,,,,......  ^ 
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Varíola.  .  -  ,  , 

Siii-ampo  **..,,,.  ^ 

Escarlatina.  ...,,,,, 

Coqttâlttche.   *.-.*,,. 

Suor  niaUçao  miliaí'.  *  ,  ,   !  ] 

Cholera  asiático 

Cbolera  nostraa,  ,.♦,,,,, 
Dysíiiitería.    ,    .    .   ♦    .    (  A  .   ,    , 
r>vseiiterí3  cpidemíca   )  i  ,  .   . 
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TubpfCTjloâe  uioninç^úa  .    .  .   .   , 
Tuberculosa  abdouiiuaK  .   ,  ,  , 
Mal  de  Poit .   , 

Alíce^iso  frio  o  poc  congoi^tão.    h, 
Tumores  branco-i.   »..».,, 
Tubpi'Cíilo*o  de  outro-!  órgãos.    , 
Tub^rculosn  gíMicralisada  .   .   ,   . 
Eji.CT'0|ibuIoso ,   . 

Svpbili."*  w   T    í   *   ,   *   t    i.   .    .    .   . 

HlcnnorrbufTLa  do  adulto,   ,   .   . 
AilocçOcs^oaococcicasda  criança 

A  transpor  lar  .   *  * 

LâOl 

U34 

fiei 

153 

Í56 

2.070 

1,571 

,  4.241 
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O  U 


Poi'  leso 


A6 


47 

49 
50 
5Í 
5i! 
53 
54 
56 

57 

58 

50 


(3» 

ei 

113 

f)7 

I    tó' 

10 
7i 

7Í 

74 


76 


TranaporttJ. 


1.801 


Câncer 

e 

oatroa  In-^ 

mores 
malignos 


/da  caridade  bticcâl. 
/do  eito  mago.  I  A  . 
I  do  Hg&do  .  «  I  B  > 

ipte^tinoâ     D    do 

rocio  *,,»,, 

(do»  ofjprâoB  gemtaeg 

I    da  mulhor.   ,   ,   , 

Ido  solo  ...... 

ida  pello.   .   .  .  .   , 

1  dã  outros  órgãos  e 
(lo^  orgãoH  não 
câpet^ifícados.  , 

Outros  1  um  ores»  excepto    os  tu- 
mores doa  órgãos   geuitacs  da 

mulher*    *   ,    , 

Rb&umatismo  articular  agudo 
Rb eama t lamo  c hroni c o  o  ^o t  ta 

Encorbuto »   ,   .   ,   - 

Díabèles   .*.,*♦,»*,. 
Bócio  «xophtbalmico  ..... 

Moléstia  orouseada  de  AddÍHon, 
Leucemia*   ,.....,..*. 

Auemiat  cblorose*  .,*..«, 
Outras  molestia^^  ger aea ,  .   .  ,   . 
A^koolismo  agudo  e  cbroníco.  < 
Saturuismo.   ..*....... 

Outras  intoxicações  proÚvsioDae^ 
chroDicaa.  ,.,,...».. 
Oatroa  etiTeueoamentõA   chroni 
CO».   •,,..,,,    ,   .   ,   , 


n  —  MeLBSTtÃB  DO  BTSTClf  A  XBRYflSO 

■  Viom  oaoâoB  pai  iStfnDDK 

Eticepbalite 

M«nÍD|rite  tiitiipl^a.   .   .   .   .  i  A  . 
Meningite  cerebro^spinbaL  J 

A  taxi  a  locomotora  progressiva  . 
Outras  mole«tia«  da  madulla  e^ 

piubaJ .  *  ^  .  .   .  . 

Congestão  e  beiuorrliagia    cora- 

bracíi*  .  ..,♦,,,♦.. 
Aiuullecimeuto  cerebral  .  .  , 
Paralysia  aem  cauna  iudícada 
Paralyjiia  geraL  ,*..,,« 
Ou  t  r  a«  formas  *!#  ai  ieuaçâo  mental 

EpilepiU*  ^  ^  ,   ^   ^ 

ficlampsía  (uio  paerpcral)  .  « 
CouTuUâoa  daa  crjangaa  .  .  . 
Tetauo 

Outras  moléstias  da  syntema  net^ 

VQTSiO  4    ^ «    .    «    , 

Uolosiia»  doa  olbos   e   aetii    au- 

Moléstias  do»  ouTÍdos.  .  .  »  . 

A  transportar  *  . 
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80 
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i 
i 


12 
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17 
3 
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^43 
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1 
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10 
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4 

6 
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5 

1 

11 

4 
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10 
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2 


2H 

3 
^4 


25 

1 
1 
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17 

3 
l 

3 


23^ 


45 


2JT0 
6 


52 
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2 

i 

6 
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i7 


70 


29 


43 
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11 

5 
9 
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t) 
8 
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13 


66 
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16 

t 

5 
13 

2 


15 
237 


5 

2B 

lêB 
13 
2 
21 
13 
17 


6S 
l  .103 


4£ 


3.665 


4,241 

35 
411 
12 


1 

12 

1 
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3 
249 


17 

132 
i3 
4 

3 

19 


73 
43 


20 


13 
12 
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A  40 
B  40 


41 

42 
43 

44 


45 


27 

1 

10 

21 

£ 

1 
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6 

41 


18 
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45 

318 

6 
2t 

16 
3i; 


141 

14(3 


62 
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47 
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49 
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5íí 
57 

5S 
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^AGl 
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02 

03 
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05 
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68 
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70 
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73 

74 

75 
70 
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K-iTAPO    a  VIL 
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ty^ 
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Transporia, 


£.44S 


lU  —  Moléstias  uo  AfpAKíiLiio 
ctHCULAtomo 


78 


87 

m 
m 

90 
ííl 

ÍH 
011 


itio; 
iiit 

I  *"^ 

iti: 
im 

'  im: 

ia-! 
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111 
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PerícarcUto,  ,  ,  *  i  ,  ,  ,  .  . 
Enilocarditc    «.»,..,   ^  , 
Moléstia,-*  organka»  do  coração 
Ao^ina  do  peilo  ....... 

Atrocções  daa    artérias,    albcru 

uihT,  aneurysuíaíí^  etc,  ,  ♦  » 
KniboUa  e  thronibftae*  ,  *  »  , 
AliecçõCíi  das  veiais   (varioe"*!  hv 

niorfhoides,  phlebito.  etu.)* 
AH>cço(í^  do  iíyHtoma  lymphatko 

(lyíi^phan^itef  6lc*)»  .   ,    *    . 
Hemorrtiai£Íaíi    ........ 

Oolras    alTecções  do    apparelJitj 

circutalorio   ,....., 


IV   —    MoLKiíTUS  DO  ArÍ*ARELIÍO 
llG^IMIlATOniD 

Moloiilias  das    fòj^^a^  fia^ao^,  , 

AiTccçúe^  do   loryjigfl.  *   *   .  . 

Afrccçõcs  do  corpo   thy  roído  * 

Broúchite  as^uda *  * 

nroncliile  cFiroiiica.    »   -    ,    .  , 

BroDcho-pueumonia^  .   .   .   ,  , 
Pnouniouia.    ..,,,,,,, 


{ ,tjiii:L'^(au    (V    apoplexia    pulmo- 

uarcft,    .   ,    .    »   »    .   ,    .    .    »   ,    . 

Oanfrrcna  do  palnião^  .  .   ,   .  , 

Kmphyíiema  pulmouar  .  .   *  ,   . 

Outras    niule^lias  do    apparo^hxi 

roiipiratorJofQ&cefkto  a  ti»k«), 

V    —    MOLK^TlAtf    no    ArPARKLIlO 
PIOESTIVO 


da   boeca  i*  s^qs    aq 


AJ^VcçTuís 

AflVccòcs  da  pbarynf« 
Aífrcçõf^  ú<i  câopfaa^p 
llerra  Jo  c^tomapo,  , 
Uutr;ií    airet'çã(?s    do    c^ltínjaírí 

(i-MH^plo  o  câncer)  *    .   .    . 
Diarrhi'^     o     enterite    {  abaixo 

de  'i  aiinoaK..  j  *  ,  ,  *  , 
hinrrhi^a  i*hronica  |  I  .  ,  .  , 
hiarrhi-a  e  euterite    (í    aiino!*  \ 

arinut)  ..,....«.*, 
Aokylo-lOíiiiase.  ,    .    .    *    .    -    l* 
Uuii-os  pafaMta*  imlrstinaes  !■ 
Hi'rui;i<^  e  obi^lrucçfioftsntpítíuaeí^ 
Oiiti':i:i  LilÍLMCt^es  do  intoiãtino 

Lie.iviii  jri^avo 

Tiiiii^tri'^  1i>daticoft  do  fi|:ailv'» 
t.ifrU*»^!^  do  llfrado  .    ,   .    ,   . 
i  jleuloí^  inUarei 

A  traiupofUr  . 
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38 

241 
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3 


27 

331 

45 
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1 

13 

%2 
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14 
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81 

82 

83 

S4 
K> 
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94 

% 
97 
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El 


^2 

ca  -* 


H     M 


Pur  ícxo 


114 

lU 

115 

n 
iiti 


lt9 


in 


ír*  11 


Transporte 

Uapatítf^  aguda»  abcesso  do  ii^ 
^acJo  . .   .  tA 

Outras  afleccOes  do  fígado.  ,  Jb 

AtTocçõííS  (lo  ba<;o.  ,,,.,.. 

Pcrilonitf  diiipíiíft  fexc,  a  puorp) 

Otilra^  QíTocçõç!!»  do  app.  digeri  ti  vo 
(exc.  O  canc&r  ea  lubcrciiloBe) 

A^^peudicite  e  íteioião  da  (o&m 
tJliaca  >  . 

Tt — UoLiçnva  do  APP\aaLi30  ormito- 

Xephrito  solida.  ^  ,  ,  ,  ,   .   . 
' "  il  do  Briçrht  ...,.,.. 

luria    o    b«mato-4;ÉiyliiriaiA 
Outra»  mol-dos  rins  c  sanexoâís 

Iciiloí»  daa  vio^  urinarias 
ia.^  da  bexiga.  *  .   > 
Moléstias   da    tiretbra,     abcesso 

uHiJo^Ot  ctc  ,*,►,., 
Mol«-slia>i  fta  próstata*  .  >  h 
Ifole^^tiai  na  o  t  onere  a»   doa    or- 

|Fã<vf  gcnitaos  de  borncFti  . 

>*trite-   .♦,.*..**    . 

^murrbafria  uterina,  não  pucrp 
uterino  (nâo  caiicorosoj 
Ontraa  tnolÊ^tia»  do  útero  -   > 
Kyt»to»  c  tamorea    do   ovário. 
Outras  niol^liaa  dos  orgáo»  ^o- 

nitáps  da  mulUor 

Malc^tias    aão     puorperac^^ 

mamaia  (excepto  o  caoccr) 

Vil   —   ESTAUO     PUKHriáKAL 

\i  '  :ãe;iííõH  lia  gravidou,  .  , 
rkiiíí>rrljagia  pu^rpera!.  -  . 
OutrOA  accidento^  do  parto. 
Sepliceniia  p^#^rp^íral    *  .   . 

p<?racH  . * 

Ph  J e*; ília t  i  a  a l  ha  li u i e n ft  p ttc rpe  i*a 
Qiitro:#    accid«nta?t    puorpt^raoH 

Diorto  Hubita  ^   <   «   .   . 
Mole^tíaa  pucrporaes  da  luammn 

Vrfl  —   MoLESf JAR   DA   PEU,tí    E 
I>0   TECIDO     CKLLULAn 

lani^rena, .    .    .    , 

Xotíiraa  e  furuncalosí?  *    .   ,   .   * 

FIcimão  «  abco«i&o  quente.   ,   .    . 

Òolraâ  moL  da  pelío  «  anaexoi^. 

IX  Moi'R:4TlA»  DOH   OHOÃOS  JiA 

LOCOMOÇÃO 

KfíccqOfH  doB  omos  (não  tobor- 
rnlo^SH)    ........*.* 

Arthrite»  e  ootraa  mole&tlaâ  dan 
articolaçôea  («excepto  o  rbcu- 
matbmo  e  a  tubcreu]D!}«<).  .   . 

AnipdtaCÂo.    ,    ,.♦,..,,    , 

ulra^     arrec^çõcs  doa  órgãos  dâ 

(MiOillOfãO 


leoNfa 
Í2Í  Ch 
iií 
IsêlCa 

fea  MoieJtti 

IC9  Tumor 
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[Tr 
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1  ■ 

Ul 


lU 
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da 
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ÓBITOS 


150 

151 
152 
153 

154 


177 

178 
179 


ESTADO   CIVIL 


CAUSAS    DB  MORTB 


Si 


Transporte.   ,   .  .   , 

X  —  VlOfOS     DE     CONFORMAÇÃO 

Vícios  de  conformação  congeni 
tos  ( excluídos  os  nascidos 
mortos) 


XI  —  Primeira  idade 

Debilidade  congénita,    icterícia 

e  esclerema 

Outras   moléstias    cspeciaes    da 

Srimoira  idade , 
ta  do  cuidados 

XII  —  Velhice 

Debilidade  senil < 


XIII  —  Afpecções  produzidas 

POR  CAUSAS  exteriores 


155  Suicídio    por  veneno 

156  Soicidio    por  asphyxia 

157  Suicídio    por   enforcamento 
por  estrangulação 

158  Suicídio    por  submersão 

159  Suicídio    por  arma  de  fogo, 

160  Suicídio    por  instrumeDtos  cor- 
tantes e  perfurantes 

161  Suicídio  por  procipitação  de  uni 
luçar  elevaao 

162  Suicídio   por  esmagamento 

163  Suicídio    por  outros  meios. 

164  Fracturas 

165  Luxações 

166  Outros     traumatismos    acciden- 
taes 

167  Queimaduras  pelo  fogo 

168  Queimaduras  por  substancias 
corrosivas 

169  Insolação 

170  Coogelação 

171  C.ommoção  eléctrica  . 
Í12  Submersão  accidenlal 
17.S  Inanição 

174  Absorpção  do    gazes    deletérios 
(excepto  o  suicídio) 

175  Outros     envenenamentos     agu- 
dos  

176  Outras  violências  exteriores 


XIV  — Moléstias  mal  definidas 


Ilydropisia 

Morte  súbita 

Causas  do  morte  não  especifica- 
das ou  mal  definidas 


Total. 
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i  —   MOLBSTIAS  o  BR  1  ES 

F«brè  lyphoidc   (typho  abdortu 

naiy  .    

Typho  âKanthemaHco  ,   .   .   .   . 
F«iro  reenrrento .   , 

lAf  lido— febrít  in-í 
o.L.^j  ™  )    tertnitlenlc  —    \A 
Paludiiinpjchronico-CBehe.  J 

(    xia  palnâtre—   f  B 


5  Varíola.   .,...»...,,., 

6  Sarampo    ,   ,   ,    .     .,•«,». 

7  íCM^arlatiDa. 

8  Coí|ucItichc  .   ,   ,     .-,♦,,, 

9  DÍpbt*«ria  e  crup,  ,,>,,_. 

10  Grippç,   ,,..,,. 

tf  Suor  maliffno  miliar  .,,♦,- 

lí,  Cholera  asiático  , . 

t3  tlholera  noí^traii.  .».,,,.. 
14  I>s'»cn  leria,  ,   ,   .  .    ,  f  Ã  ,    .   ,   . 

14  D>'fteii  teria  epid^mica  |  B  >  .  <  • 

15  P^te. 

lÔ  Fí?bro  amarolla ,  ,  , 

17  Lepra  ,»*,,,.,  ^^  *  .,  , 
íS  Ery*ip6U*  ,-,.*,.,♦,- 
jy  B^ribofi  -  ,  r  .  ,  ,  .  ,  *  ,  í  A 
t9  Outrari  âJFâcçõiL^a  cpid«mieaa  f  B 
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m 

31 


seplicemia 


(afecção    purulenta 

Mormo  p  lamparão 

PuntuJa  maHgaa  e  carbupculo  . 

Hydropfaobia  .......... 

^  Actinoiíiyeoio^  trichlnoae,  etc;.  , 
f&  PeltAerra  ,.>..,..,,,. 

Tâb#rcaLú«i?  larynfréa    .   .   .   ,  . 

Tuberculose  pubuoDar  ,   ♦   ,   .   . 

Tuberculosa  incnííiFéa   .   .   .    .   . 

Ttii)«rciLlo«J3  abdommaL    .   ,   *   . 

MaJ  d<-  Pott 

Abc^aso  frio  c  por  congfiiitãoÉ  . 
jfTmnoret  brancos.  .,..>.. 
83  TtilMrçula«e  de  outros  orgios  > 

Ttib#rcu|ú«e   geDcraltaada.   ,   .   . 

En^ropbuloae.  ..«.«.,., 

SfpbMÍ£    ***'■--■    ^    ..    . 

Bl^niiorrhaf^ia  do  adaHo  ,   ,   ,   . 
Adf  c4&«»  gonocoecícaa  da  criança 
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Mortalidade  por  estado  cioil 


0B1T09 


HAr^AS   CR  ICOITK 


KaTADO     CIVIL 


■jr  *^ 


Por  nejco 


tu 
til 


Vti< 


A 


Transporte*   ,  »  , 

ida  cavidado  biiccal 
íáa  estômago  f  A  . 
1  do  âg^ado  ,  f  1  B  ^ 
Ido    peritoaco,    dos 
Conc^r      I    inlo^^tiiio»     o    do 

f  I    recto  

outros  tu-  \do3  orgâog  gpnltaes 

inorp^      I    da  mulhí^r»  .  . 
maUgnoâ    Ido  sscio  *  »  ,   *  , 
[da  ppUo»   ,   ,   ,   ,   » 

\     doâ     orgãoa    não 
«"í^peeiricadoij. 

Outros  tnmordSt  i^xo^pto  os   In* 
itíoro»  dojj   orgâíis  pí^aitar»  da 
mulher.  *,.,,,,.., 
Rbrttmatisnio  arlicular  agudo 
RbcuuiaU^mo  cbroulco  c  gotta 
Escorbuto  ,   ,   ^   ,   ^   ,    .   ,   ,   , 

Diabetoâ  ..,.,.   

Boolo  oxophthulmico 

Mo)ot»tia  £»roiiz^aila  do  Addíson 
Leucemia.  ,,,,,,.  ^  ,  ^  ,' 
r\iwinLa,  cttloroi^e,  •».,,,, 
Outras  moleatía^  çeracs  *  ,  .  , 
Alti^>oLiâmo  agudo  o  chronico,  , 
Snturnir^mo.  *»,,,...,* 
Oulras  intoiícacflos  profls&io&içt 
chroníca*,  ,»,.,.*._, 
Outroí)  i^ntonrníi  montou  (rlironi' 


It— MOLKSTIAS    Ml    HVSTKMV   N GOTOSO 
H  OOfl  OlbaAÓS     DOS  SE]STtJ>^l 


KucephalHe  ..»*»...., 

Menioirit*'    símplf-;^    ♦-,-#* 

M«ii  lucilo  ccrohro-í"4piolial  * 
i^pidiíiiú^a ,  ,  ,  l  B 

Alaitta  Itvouiotora  progroíiMra  . 

O u l  i"íi*  lUti ! CÃ t i n :!  da  n\ etl  u 1 1  a  c^ - 
pluhal  ..........   ^ 

Ciiiip^slâo  o  liÉ*uiorriia^na    c*rc- 
brai*''^ 

AmivUt-cimcivto  cercbraT,  ,   ,   ,   . 

Taralv^^ía  som  rausa  indicada,  , 

l^arjily^ia  itofíiL 

Outra^  íVirma^  de  aUi^uação  men- 
tia   ,   , 


Kpilfp-ia.  »..*.*..,. 
Ki:laiui^-ia  (íiík^  pUi^r|ií*ran  ,  , 
1*1^11  V  ti  ( }<ite^  d  :i  <>  c  r  i  a  11  <  a  ^ «  i   ,   . 

Telauo *   ,    , 

rtKir*M»  ,....* 

Onlr^H  jm^tf^ltí)*  d*>  "ji^lrma  iií*r* 

\  ti^ii  ^  , ,  .  ,  .   . 

\Ud(*^lia<  d*>-*  idhotk   ^  *ctt!t   au- 

A  Irjiii^ijHírtar.  .  .    . 
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Mortalidade  por  estado  cioil 


ÓBITOS 


CAUDAS  PB  HORTS 


EiíTADO    CIVIL 


Por  ãoso 


H 


m 

Si 
RI 


tn 

94 

I    9^ 


107 


Transporte* 


ni  —  MOLK«TlAa  DO  AFPAmBLHO 
Clft<:ULAT0llO 


Pericardite 

Eaducardile  ,*,*.,,,,, 
Mole^iiai  org^ADÍcâs  do  coriçio, 

A^iiU  do  peito 

Aflecçôea   das   orteriaa,    atbero^ 

mif  aoeurií^ma^,  etc  *   ,   .   ,   . 

Embolia  e  thrOTnbosd r, 

AQec<3cs  das  veiait  (v  ar  icei*  he- 

morrlioides,  pblabite,  etc*).  « 
A^eeçôe:^  do  sy eterna  lympbsticQ 

(lyrapbaQi^ite,  etc«),  .  *  *  *  . 
Hemorrhagia».  ...,,. 
O II  Iras    aneeç^ei    do    appa relho 

circalatio   ........*« 


JV^  — MOLBSTIAâ   PO  APrARBLUO 

nsapiRATOiíio 

Molp^tiaa  dâs  fossaR  nasaes  ,  ,  , 
Ari'ecç(>flti  do  Íaryiig«  .*.#•. 
ATrcc^õe^do  aoi^o  tbyroida.   . 
Bruuchlta  aguda  ^   *   *   .   •   *   • 
BfoiichitiT^  chroitica.  .  .  é   é  • 
fironcho -pneu moa U    .    *   .  *  . 

PnciiiQojiia ,  «  .  « 

Pleurhia.   ......   ^    ,  *   . 

Ci>Qg««tâo  e  apoplexia  palinona-^ 

ro^  ^  ....,.*..*.   . 

Gangrena  do  pulmão 

A^ihma»  <  #  ^  .  >  .  ^  «  .  ,  . 
Kfnpby^seina  ptilmonar  .  .  .  < 
Outras    moít^tia»    do  appafctba 

reapiratori o  (excepto  atij^ica) 


V   —  UOLB^TIA^   IW    APrARBLnO 

DI0B9T1V0 

igo  AfTftcçdas   da   bocea    o  a&Ofi  aa- 

ã«xoa.  ******* 
fOI  ArTecçôoi  do  pbnryiige 
Í02  Aíí<*€Ç4je«  do  Biopnago 
103  ric«rajído  i^stomago  . 
to4  Ottiras     afreccõa»    do   eTitomago 

(exc«piu  o  câncer) 
fCB  Diarrbvã    e     «aterite  (abaixo 

de  2  aanOFí).  .  ,  .  .\  A  , 
KCp  Dtirrhéa  chronica.  .  *}  m  * 
l\y,  Di^rrbi^a  o  pnterite  (2   annoe 

itcimaj 


ADkylostomiAMt.  .....   «^  A 

Oulro4  parati taa  ínU^itinae^f  B 
H^raiã'^  e  ob^trncfó^a  ítitej^tinaei 


1^  Ôntra»  airm^cCie^  do  intoitino. 
III 

m 


klericia  grave  . 

Tumori^i^ydalicot  do  ligado. 

Cirrho^^iío  ftffado 

C^kiiloa    biliares*   ...... 

A  transportar  .  *   *  * 
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Mortalidade  por  estado  ctott 


ÓBITOS 


GAt73A^  VS  MOItTIE 


ESTAlíQ    íIVl 


> 


Por  s©so 


o 


TransportCp  ,  ,  , 

ItlHopntitç    a^adat     abcesio    do 
ílgado  .   .   , í  â.  , 

114  Outras  aífecçõí^H  do  fígado  Jb,  ♦ 

115  Atrecções  do  baço^ 

116  Poritonítfi  Eimplt^^  (ox*  a  pucrp*) 

117  Outras  affecçuos  doapp,  digettivo 

(exc.  o  câncer  e  a  tuboroulos**), 
ilS  Appendtoiio  o    floimão  da  fos^ 
iliacâ.   .   .    » « 

VI— MOLMTlAa   1>0  APPAMKLÈO  OVflTCr 
UJllKAalD    B  SEUV  JLNTfBXOft 

tl9  Nophríte  aguda.   ....... 

12CJ  Mal  do  Brip:ht 

igl  CUyluria  e  hí^mato-chylarifl  »  í  A 
t2l  Outras  moL  doítrioâç  anii4?xaR  {  g 
12^  Cálculos  das  vias  urluarian,  . 
1^3  Molcfitias  da  bexiga»  ,  ,   ,   ,   , 

124  Moléstias    da    urolbra,    abcesso 

uri  DOSO,    clc.   .,.*.♦   . 

125  MalPíilias  da    próstata   ,   ,   ♦    . 
1Í6  Moléstias   não    vcueraa»  tios  or- 

^ãG3  genitaeâ  do  homem  .  .  . 

1F7  MetriLfl .   .  ,   . 

128  Hcmorrhagta  uterina,  nao  pot^rp 
129:  Tuuior  utoríno  (não  canceroso). 
131V  Outraii  moleitUa^  do  utcro  *  .  , 
13!  Kyatos  c  tumores  do  ovário  .   *   . 

132  Outras  molcsitías  dos  órgãos  go> 

nitae.H  da  mulher 

133  Moléstias      não   pucrperaos     da 

manima  (eici^pto   o  câncer). 

VÍT   —   K.STADO    PC  f5R  PERAL 

134  ÂfcidenlpM  da  gravidez  .   ,    ,   , 

135  Heioonhapia  puerpcrah  .    .   . 
13f)  OutroH  accidí^oterí  do  parto.   , 

137  í^fpticpmia  puprporaL   ,    ,   ,    . 

138  Albuminúria  e  ecJampsia    punr 

poracá  .    .    .    ,   ,    *   .    .    .    ,   , 
J3Í?  PhkginaliaalbadolciiM  puerpcral 

140  Outros     ac€i<lentes     puerperae^^, 

morto  súbita.  ,,,-.». 

141  Moléstias  jmerperaes  da  mainma 

Vtíl    —    MfJLKSTJAS    PA    PELLK    E 

142  Gorigreua 

t43  Aiithraz  c  furunculo^íú 

144  Fteinião  e  oUcieií^o  i|uente.  .  ,  - 
i45  OutraÉi  mot.  da  petle  e  auoexo^. 

LnroMOiÃo 

146  Affecções  dos  os^Oá    {não  tutícr- 

cul(s?a.*í)    .».►...,... 

147  Artbrjtos  o  outras  niuloíitiafl  das 

arí  iculjK'Jt'»  (pxcoplo  o   rbiju 
moti&mo  e  a  tuberculose).   . 

148  Aiuputaçiio.   ,......«. 

149  Ou tr 111    atríTCÕPsí    dos  orj^ãoH  da 

lui:0nLO4;:áiO .    *    . 


A  transporia r  * 
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Mortalidade  por  estado  civil 


OfilTOS 


CAUtAS     I>i     UaUTE 


KÍTAJ>0     ClVlf, 


Por  sexo 


H      i 


15(1) 


151 


Debilida  de  congeiu  tâ ,  í  c  tor í  c  i  a 
e  «ackrema*   ...,.*... 

15$^  Oatra»  moléstia»  especiae»  da 
primara  idade.  ,,.*.. 

ISl  Faifa  de  cuidados 


Xir  — '  Yblbigs 
IMlDebiUdade  B«ml  .  .  .  , 


X  ^  VldOS   DB  CONFORMAÇÃO 

Vlcíos  de  conformação  con^e- 
citois  (ezclitidoi  osí'  na&oidog 
mortoe). *  »  < 


X[  —  PaiuEtriA  ]i>Ai>8 


XIII  —  AfíSCÇÕSS  Fft01>IJ£]DA9 
FOK  CAUSAS  JtXTBUIORKi» 


fÕ&  S  ti  í  Cl  d  IO  por  venoDO 


|56[Suicidio  por  asphyxia 

151  Suicídio   por    eororcameiíto    ou 

por  esiraugulação 
15^Saicidio  por  ftubmersão 
19^  SQÍcid.Ío  (or  arma  de  fogo 
lâÕ  Suictdiõ  por  injstrumeutos   cor 

taot^H  e  perfurantes  *   .   <   . 
I6i  SiLÍcidic>  por  precipitarão  de  um 

luçar  elevado.  .   .   •   t   . 
í^  Suicídio  por  eamagamento 
u>%  Snicidío  por  outros  meioa 
164  " 
1® 


accideu- 


Fractorafl 

Lunações.    .»*... 
Outros    t  ra  um  at  ism  os 

is^e» ,   .  ^   . 

Queima  durai  pelo  fogo 
US  Qtt«iinaduraí(    por     substanciai^ 

corrosivas  ,  *  .  , 
Fni^laçio^  ..... 
Couguíaíâo,  ♦  .  .  * 
C^hmmo^io  eleelrica 


tt»7 


i 


i72  Submersio  accidentah 

171 


Inanição  * *    .   , 

ITi  Abvorpfâo   de    faxes    deletérios 

I    (excepto  o  suicídio).  .   .   .  ^ 
t^  OitirtM  eavenenamento^  agudos» 
n^ÕntriA  violências  exteriores  , 

XIV UOUCSTIAS  UAL  DBFIl4JtiAS 


nr  Bydropiftim *  .   .   . 

fSê  Uort«  súbita.    •  .  >^ 

IB  Caa«aa  de  morte  não  espaci fica 
du  ou  mal  deQ&idãs«   ^  ,  *  . 

Total 
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PRETORI 


Mortalidade  p 


CAUSAS  DE  MORTB 


& 


o 
O. 


5 
6 

7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
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37 
38 


I  —  Moléstias  oeraes 


Febre  typhoide  (typho  abdominal). 
Typho    exanthcmàtico 

BDl 


Febre  recurrento 

Paludismo  \  AP"^"*-  ■"  ^^^^^  iiitermittente  -  1 
í  Chronico  —  cachexia  palustre  —  | 


Varíola 

Sarampo 

flscarlatina 

Coqueluche 

Diph  teria  e  crup  .   . 

Gnppe 

Suor  malif^no  miliar 
Cholcra  asiático.  .  . 
Cholcra  nostras 


Dysenteria í   A 

Dysenteria     epidemica  {   B 
Peste 


Febre  amarclla 

Lepra  

Erysipela 

Beribéri }   *  * 

Outras  allecções    epidemicas  f    B  . 
Infecção  purulenta,  septicemia  .    . 

Mormo  e  lamparão 

Pústula    maligna  c  carbúnculo  .   . 

Hydrophobia' 

Actinoniycose,  trichinosc,  ctc .   .   , 

Pellagra 

Tuberculose   laryngéa 

Tuberculose  pulinonar 

Tuberculoso  nieningêa 

Tuberculose  abdominal 

Mal  de  Pott 

Abcosso  frio  e  por  congestão  .   .   . 

Tumores  brancos 

Tuberculose  dos  outros  órgãos    .   . 

Tuberculose  gcneralisada 

Escrophulose 

Syphilis 

Hlennorrhagia  do  adulto 

Airecções  gonococcicas  da  criança. 
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ÓBITOS 


URBANAS 
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Transporte. 


Câncer  c  outros  tumores  malignos. 


(la  cavidade  baccal. 

do  estômago  I  A  .  . 

do  fígado.   .  >  B  .   • 

do  peritoneo,  dos  in 
testinos  e  do  recto 

dos  órgãos  genitaes 
da  mulher  .  .  . 

do  seio 

da  pelle 

de  outros  órgãos  e 
dos  órgãos  não  es- 
pecificados .  .   . 

Outros  tumores,  excepto  os   tumores    dos   órgãos    genitaes  da 

mulher 

Rhcumatismo  articular  agudo 

Rhcumatismo  chronico  e  gotta 

Escorbuto.   .    « 

Diabetes < • 

Bócio  exophthalmico • 

Moléstia  bronzeada  de  Addison • 

Leucemia 

Anemia,  chlorose 

Outras  moléstias  geraes 

Alcoolismo  agudo  e  chronico > 

Saturnismo 

Outras  intoxicações  profissionaes  chronicas 

Outros  envenenamentos  chronicos 


II  —  Moléstias    do   systkma  nervoso   k   dos    órgãos 
DOS  sentidos 


Encí^phalite 

Meniiiprito  simples (A.... 

Meningite  cerebro-espinhal  cpidemica  (   B  .   .   *    . 

Ataxia  locomotora  proprcssiva 

Outras  niolo^tias  da  inedulla  espinhal 

Consr castão  e  hemorrha^ia  cercbraes 

Ainollocim*Mito  cerebral 

raralysia  som  causa  indicada 

Paralysia  jroral 

Outras  formas  de  alienação  mental 

Kpilep^ia 

Kclamnsia  (não  puerperal) 

r.onvulvõos  iia>  crianças 

Tétano 

('hona   ...   * 

Outras  mole>tias  do  systema    nervoso 

Moléstias  dos  olhos  r  seus  annexos 

Moléstias  dos  ouvido< 

A  Iransjortar 
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Transporte. 


Ill  —  Moléstias  do  appareluo  circulatório 


Pericardite 

Endocardite 

Moléstias  orgânicas  do  coraçio *   .... 

Angina  do  peito 

AfTecções  das  artérias,   aiheroma,  aneurysmas,  etc  .   .  . 

Embolia  o  thrombose 

AfTecções  das  veias  (varíces,  hemorrhoidcs,  phlebite,  etc.) 
Affecções  do  systcma  lymphatico  (lymphangite,  etc.)  .   . 

Hemorrhap^ias 

Outras  a^cções  do  apparelho  circulatório 


IV  —•  Moléstias  do  apparelho  respiratório 


Moléstias  das  fossas  nasaes  . 
Affecções  do  larynge  .  .  .  . 
Affecções  do  corpo  thyroide. 

Broncbite  aguda 

Bronchite  cnronica  , 


Broncho-pneumonia , 
Pneumonia 


Pleurisia 

Congestão  e  apoplexia  pulmonares  .  * 

Gangrena  do  pulmão 

Asthma 

Empbysema   pulmonar 

Outras  moléstias  do  apparelho  respiratório  (excepto  a  tísica) 


V  —  Moléstias  do  apparelho  digestivo 


Affecções  da  bocca  c  seus  anncxos 

Affecções  do  pharynge 

Affecções  do  esophago 

Ulcera  do  estômago 

Outras  affecções  do  estômago  (excepto  o  câncer). 
Diarrh(^a  e  enterite  (abaixo  de  2  annos)  (   A  .   .  . 

Diarrhéa  chronica f  B  .  .  . 

Diarrhéa  e  enterite  (2  annos  e  acima) 

Ankylo.stoniia8e lA 

Outros  parasitas  intestinaes  r  B 

Hérnias  e  obstrucções  intestinaes 

Outras  affecções  do  intestino 

Ictcricia  grave 

Tumores  hydaticos  do  fígado 

Cirrhose  do  fígado 

Cálculos  biliares 
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Transporte. 


Hepatite    aguda,  abcesso  do  fígado  (  A 

Outras  affecçõesdo  ligado |  ■ 

Aífecções  do  baço •   , 

Peritonite  simples  (excluída  a  puerperal) 

Outras  aífecções  do   apparclho   digestivo  (excepto  o  câncer  e  a 

tuberculose) 

Appendicite   e   fleimão  da  fossa  ilíaca 


VI  —  Moléstias  do  apparelho  oenito-urinario  b  seus 

ANNEXOS 


Nephrite  aguda 

Mal  de  Briffht 

Chyluria  e  nomato-chyluria I  A  .  .   .  . 

Outras  moléstias  dos  rins  e    seus   annexos  {   b  .  •  .  . 

Cálculos  das  vias  urinarias 

Moléstias  da  bexiga 

Moléstias  da  uretnra,  abcesso  urinoso,  etc 

Moléstias  da  próstata 

Moléstias  não  venéreas  dos  órgãos  genitaes  do  homem  , 

Metrite , 

Hemorrhagia  uterina,  não  puerperal 

Tumor  uterino  (não  canceroso) , 

Outras  moléstias  do  útero 

Kystos  e  outros  tumores  do  ovário 

Outras  moléstias  dos  órgãos  genitaes  da  mulher.   ,  .  .  , 
Moléstias  não  puerperaes  da  mamma  (excepto  o  câncer) 

VII  —  Estado   puerperal 


Accidcntcs  da  gravidez 

Hemorrhagia  puerperal 

Outros  accidcntcs  do  parto 

Septicemia  puerperal 

AlDuminuria  c  eclampsia  puerperaes  .   .    .   . 

Phlegmatia  alba  dolens  puerperal 

Outros  accidentes  puerperaes,  morte  súbita. 
Moléstias  puerperaes  da  mamma 


VIII  —  Moléstias  da  pellk  e  do  tecido  cellui.ar 


Gangrena 

Anthraz  e  furunculoso 

Fleimão  e  abcesso  quente , 

Outras  niolrstias  da  pelle  e  seus  annexos  , 


IX  —  Moléstias  dos  oroãos  da  locomoção 


AfVecções  «los  ossos  (não  tuberculosas) 

Arthrites  e  outras  moléstias  das  articulações  (excepto  o  rheu- 

matisnio  ea  tuberculo-^e) 

Aniputação 

Outras  aHecções  dos  órfãos  da  locomoção 
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Transporte 

X  —  Vícios  de  conformação 

Vícios  de  conformação  congénitos  (ezclnidosos  nascidos  mortos). 

XI  —  Primeira  idade 


Debilidade  congénita,  ictericia  e  esclerema  .  . 
Outras  moléstias  espcciaes  da  primeira  idade. 
Falta  de  cuidados 


XII  —  Velhice 


Debilidade  senil 


XIII  —  Affecçôes  produzidas  por  causas  exteriores 


Suicidio  por  veneno 

Suicídio  por  asphyxia 

Suicídio  por  enforcamento  ou  por  estrangulação.   . 

Suicídio  por  submersão .- 

Suicídio  por  arma  de  fogo 

Suicídio  por  instrumentos  cortantes  e  perfurantes. 
Suicídio  por  precipitação  de  um  lugar  elevado  .   . 

Suicídio  por  esmagamento 

Suicídio  por  outros  meios 

Fracturas 

Luxações 

Outros  traumatismos  accidentaes 

Queimaduras  pelo  togo 

Queimaduras  por  substancias  corrosivas 

Insolaçã 


Congelação   •    •    • 

Commoção  eléctrica 

Submersão  accidental 

Inanição   .    .   *    

Absorpçào  de  gazes  deletérios  (excepto  o  suicídio  ) 

Outros  envenenamentos  agudos 

Outras  violências  exteriores 


XIV  —  Moléstias  mal  definidas 


Hydropisia 

Morte  súbita ;   ;    *    • 

Causas  de  morte  não  cspecilicailas  ou  mal  delinidas. 
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62 

~  2 

""19 

3 

35 

""5 

1 
3 

0 
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9 

5 

1 
3 

4 

1 

"3 

27 
""  2 

1 
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1 

9 

~"  1 
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1 
^  1 

1 
~  1 

1 
2 

""  1 
3 

- 

Febre  recurrente 

PalnHUmn  í  Affudo— febre  intermittenle.—  J  A. 
Paludismo,  ^  chronico-cachexia  palustre-  {  B. 
Varíola 

Sarampo ... 

Escarlatina 

Coqueluche 

Diphtería  e  crup 

Orippe 

Suor  maligno  miliar 

Cholera    asiatiaco 

Cholera  uostras 

Dysentei  ia (A 

Dysonteria    cpidemica.(B 

Peste 

— 

Febre  amarella 

Lepra 

Krysipela 

Beribéri IA.. 

- 

Outras  aíVecções  epidemicas  J  e 

Infecção  purulenta,  septicemia 

Mormo  e  lamparão 

— 

Pústula  maligna  e  oarbunculo 

Hvdrophobia 

- 

Actinoinyco^e.    trichinose,  etc 

Pellaprra 

- 

Tuberculose  laryngèa 

Tuberculose  pulmonar 

- 

Tuberculose  meninçèa 

Tuberculose  abdominal ]   ' 

Mal  de  Pott 

Abcesso  frio  e  por  congestão 

Tumores  brancos 

Tuberculose  de  outros  órgãos 

Tuberculose  ireneralisada ] 

F.^crophulose 

— 

Svphilis 

Blennorrhagia  do   adulto [   [ 

AiVocçôos  gouococcicas  da  criança 
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39 
40 
40 
41 

42 

43 
44 
45 

46 

47 
•   48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 

60 
61 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 

69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 

Transporte 

348 

368 

4 

2 
4 

1 

5 

1 

""  1 
5 

2 

~38 
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1 

11 

i 

^2 

~"l3 
14 

2 

37 
"  2 

2 

"  1 

1 

1 

13 

~  1 
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1 

1 
1 

""  1 
"~1 

4 

7 

/da  cavidade  buccal.   .  .   . 

do  estômago  (A 

do  figado  .  .  {  B 

do  peritoneo,    dos    intes- 

Cancer  e  outros  tu-  J  ^  ^^^^^  t  ^^  ^^^^9,  '  '  '^' 
mores  malignor.  ( do8^^^[»J!<>«     ^^^'^^^^     ^a 

— 

Ido  seio 

1  do  outros  órgãos  e  dos  or- 
\     gãos  não  especificados  . 

Outros  tumores,  excepto  os  tumores  dos  órgãos 
genitaes  da  mulher 

4 

1 
2 

1 
~  5 

1 
3-. 

Rheumatismo  articular  agudo 

Rheumatismo  chronico,  e  gol  ta 

Escorbuto 

Diabetes  

Bócio  exophthalmíco 

Moléstia  bronzeada  de  Addison 

Leucemia.   .   •   • 



Anemia,  chlorose 

Outras  moléstias  geraes 

Alcoolismo  agudo  e  chronico 

— 

Saturnismo 

Outras  intoxicações  profíssionaes    chronicas.   . 
Outros  envenenamentos  chronicos 

II  —  Moléstias  do  systema   nervoso  k  dos 

ÓRGÃOS    DOS   SENTIDOS 

Enccphalite 

-    i 

Meningite  simples JA  .   .   . 

Meningite  cercbro-espinhal  epidemica  (  B  .   .   . 
Ataxia  locomotora   progressiva 

Outras  moléstias  da  meduUa  espinhal 

Congíístão  e  hemorrhagia  cerebraes 

Amollecimento  cerebral 

1 
9 
1 
1 

1 

18 
31 

3 

Paralysia  sem  causa  indicada 

Paralysia  geral 

Outras  formas  de  alienação  mental 

Epilepsia 

Eclampsia  (não  puerperal) 

Convulsões  das  crianças 

Tétano 

Choréa  

Outras  modéstias  do  systema  nervoso 

Moléstias  dos  olhos  e  seus  annexos 

Moléstias  dos  ouvidos 

A  transportar 
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in  —  Moléstias  i>o  apparelho  circulatório 

Pericardite •   .   .  . 

Endocardite.  • 

Moléstias  orgânicas  do  coração 

Angina  do   |.eito 

Atfecções    das     artérias,    atheroma«    anearys- 
mas,  etc '' 

Embolia  c  thrombose 

Affecções    das    relas    ( varices,    hemorrhoides« 
phlebite,    etc.) 

Atrecções    do    systema  lymphatico  ( hinphan- 
gite,  etc.) 

Hemorrhagias 

Outras  affecçôes  do  apparelho  circulatório  .   . 

IV  —  Moléstias  no  apparelho  respiratório 
Moléstias  das  fossas  nasaes 

AlTecções  do  larynge  .• 

Atfecções  do  corpo  thyroide 

— 

Bronchite  apuda 

— 

Bronchite  chronica 

— 

Broncho-pneumonia 

_ 

Pneumonia . 

— 

Pleurisia • 

— 

Contrestâo  e  apoplexia  pulmonares 

Oanlrrena  do  pulmão 

I 

A^thma 

— 

Emphy>ema  pulmonar 

Outras    moléstias    do    apparelho    respiratório 
(excej  to  a  tisica) 

" 

V   —  M«»LKSTI.VS    DO    AÍ*PARKLH«>    PIOE-íTIVO 

Atrecções  da  bocca  e  seus  a  anexos 

AtVecçõe-í  do  pharvnce 

^ 

AtVecçõe-  «lo  e>ophago 

l*loera  <lo  estomaíro 

— 

Outra-  a;lecções  do  estomapo  (excepto  o  câncer) 
Diarrht-a  e  enterite  (abaixo  de  2  anno<)  S  k  .   . 

Diarrhèa  chronica f  B  .    . 

l>iarrbèa  e  enterite  (2  annos  e  acima) 

Aukylostomiase 1  A. 

Outros  parasitas  inte^tinaos.  >  B 

Hérnias  e  obstrucçôes  intostinaes 

Outras  aíVfCcões  do  intestino 

- 

Icterícia  irrave 

Tumores  hvdatico<  do  tíifado 

— 

Cirrhose  do  liirado 

__ 

Cálculos  biliare- 
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114 
114 
115 
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119 
120 
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121 
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123 
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129 
130 
131 
132 
133 


134 
135 
136 
137 
138 
139 
140 
141 


142 
143 
144 
145 


146 
147 

148 
149 


Transporte 

Hepatite  agada,  abcesso  do  fígado  ( A  .   .  .   . 
Outras  aífecções  do  ligado  ....  f  b  ...   • 

Affecções  do  baço 

Peritonite  simples  (excluida  a  paerperal)  .   . 
Outras  atfecçôes  do  apparelho  digestivo  (excepto 

o  câncer  e  a  tuberculose^ 

Appendicite  e  0eimão  da  fossa  iliaca  .... 

VI  —  Moléstias  do  apparelho  obnito-urinario 

K   SEUS   ANNEXOS 


1.220 


1.162 

2 
2 

1 
5 


107 


29 


Nephrite  aguda 

Mal  de  Bright 

Chyluria  e  tiemato-chyluria (A 

Outras  moléstias  dos  rins  e  seus  annexos  ( B 

Cálculos  das  vias  urinarias 

Moléstias  da  bexiga 

Moléstias  da  uretnra,  abcesso  urinoso,  etc. 

Moléstias  da  próstata , 

Moléstias  não  venéreas  dos  órgãos    genitaes  do 

homem 

Metrite 

Hemorrhagia  uterina,  não  puerperal 

Tumor  uterino  (não  canceroso) 

Outras  moléstias  do  utcro 

Kystos  e  outros  tumores  do  ovário 

Outras  moléstias  dos  órgãos  genitaes   da  mulher 
Moléstias  não  puerperaes  da  mamma  (excepto  o 

câncer) 


3 

26 


5 

26 


12 


VIX  —  Estado  puerperal 

Accidentes  da  gravidez 

Hemorrhagia  puerperal 

Outros  accidentes  do  parto 

Septicemia  puerperal 

Albuminúria  e  eclampsia  puerperaes 
Phlegmatia  alba  dolens  puerperal.   . 
Outros  accidentes  puerperaes,  morte  súbita 
Moléstias  puerperaes  da  mamma 


VIII. 


Moléstias  da  pelle  e  do  tecido 
cellular 


Gancrrena 

Antnraz  c  furunculose 

Fleimão  c  abcesso  quente 

Outras  moléstias  da  pelle  e  seus  annexos  .   . 

IX  —  Moléstias  dos  órgãos  da  locomoção 


AlVecções  dos  ossos  (  não  tuberculosas) 

Arthrites  e  outras    moléstias   das    articulações 
(excepto  o  rheumatismo  e  a  tuberculose)  .   . 

Amputação 

Outras  atíecções  dos  órgãos  da  locomoção.   .   . 


A  transportar 


1.261 
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Transporte 

X — Vícios  de  conformação 


Vícios   de   conformação  congénitos   (excluídos 
os  nascidos  mortos) 


1.261 


1,241 


123 


39 


11 


11 


XI  —  Primeira  idade 

Debilidade  congénita,  ictericia  e  esclerema  . 
Outras  moléstias  especiaes  da  primeira  idade 
Falta  de  cuidados 


XII  —Velhice 


Debilidade  senil. 


XIII  —  AfpegçÕes    produzidas  por  causas 

*£XTERIORES 


Suicídio  por  veneno 

Suicídio  [or  asphyxia 

Suicídio  por  enforcamento  ou  por  estragulação 

Suicídio  por  hubmersão 

Suicídio  por  arma  de  fogo 

Suicídio  por  instrumentos   cortantes    e   perfu 

rantes 

Suicídio  por  precipitação  de  um  lugar  elevado 

Suicídio  por  esmajjamonto 

Suicídio  por  outros  moios 

Fracturas 

Luxações  

Outros  traumatismos  acciílentaes 

Ouoima<luras  polo   rofro 

Queimoíluras  por  substancias   corrosivas.  .   .   . 

Iu*iola:ão , 

Congelação 

Commoção  elrctrica 

Submersão  accidental 

Innuição    ....    * 

Absoi-pção  de  gazes  deletérios    (  excepto  o  sui- 

eidio)  

Oulros  envenenamentos  agudos 

Outras  violências  exteriores 

XIV — MuLKSTlAS    .MAL    DEFINIDAS 


IIydro|)i>ia 

Mort«í  súbita * 

Cau>as  do  morte  não  especílicadas    ou  mal  de- 
liiiidas 


24 
2 


10 


Total. 
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fj 

Tia 
4 

43 
í 

2 

3 
1£ 

~  10 

2 

1 
2 

IM 
1^ 

153 

151 

155 
I5i>  1 
157, 
15H 
150 

\m 

161 
16£ 

i&a, 

ItU 

Í(j5 

im  , 

167 
iSS 
1(}ÊI 
17U 
17Í 
172 
173 

174 
175 
Í7l3 

177 
178 

179 

- 

"4—1     1,489 

1,383 

8,872 
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ÓBITOS 


PRETORIAS  URBANAS 


Mortalidade  por  cdr 


CAUSAS  1>1S   MOFITK 


CÕH 


Oh 


2 

o 


Por  S03C0 


H        ■ 


2 


I  ^  MúLESTlAS    O  BR  A  RS 

Fobre  typiiOíd«  (typbo   abdomi- 
nal) ,..*... * 

Typho  oxanlbomatico,  .   «  .  «  . 
Febre  rccurrente,  ,.,..,. 


Paladísmoi 


Agudo— Ftbrp  i 
t«rmít  tente  ' 


Ch  ron  i  G  o— <:  ac  h  e- j 
lia  palustre  ^  B 


Varíola.  ..,,,»., 

Sarampo,  .....*   ^   *  .  , 

Eiseariatma.  .....       ... 

C<>qiifilucb«t  .>.,...,, 
Dipbteria  e  crnp»   *       *   *   .   . 

Grippc. 

Stior  iiiali|riio  iniltaí',   >   .  ,  , 

Cbolera  aníatlco      

CboleM  noi^tnii  ^  .  .  »  .  .  . 
Dyscptoria,  .  ,  *  ,  (  A.  .  , 
D^íí#ntrria  epIíliMiiica  )  B.  .  . 
PffttíV 

Fcbro  amarolla.  ,...,,,. 
l-o|ira  ,,».».,»,►,,* 
iCrviíipcIa.  •-..*.«.... 
ribori   .    .   ,   ,   .   .    ...    .ih 

Outra*  altVoc^ort  <*]udt*iiiicaíV.  >  B 
lafecção  puruLenfan,  si'p1kviiiia  . 
Mormo  c  íamiiarâo.  ».»... 
Pústula  malítrna  ^  carbotieuLo  . 
Ilytlraphobia  ..,*....*. 
AclÍHomycuijt?,  tilfliiiifiAc,  ^ír.  . 

Prlla^Ta 

Tuberculose  larynpa  .  *  .  ,  , 
Tal>erculiií;e  pulmonar  .  .  .  ,  . 
TuherouUMii'  monioífi'»  .  .  .  .  . 
Tubertulaso  abiloiiiiuaL   .    .   .   . 

Mal  tb>  PoU ,   , 

AIh^p^o  tVU>  ^  yy^t  fungostão*  , 
Tumores  brant'0!*.  »,....» 
Tuberciitu^c  dí*  outro*  or(íSii!>  . 
Tubérculo  SI'  geDtM  aluada.  .  «  . 
Kscroohulojit^*    .....,.., 

Sypbili^ 

HCmnorrliapia  d^>  adulfa,  ,  ,  - 
A ilVcçõtf-H  jron oc oc oii* a s  I í  a  e r i a ii ç n 

A  lrau»purLar  .   .   . 


3® 


4 

IQ 


12 
14 

187 


Stl 


33 
12 

61 


14 

.100 

5í! 

""l 
í 


t,«ll5 


i3 


19 
22 
154 


n 


17 
18 


ai 

5 

m 


26 
9 
4 

12 
4 

38 


14 


32 


2 
19 


1 

1 

2 

4«'J 
14 

1 


ÍlX> 


4 

g3 


2 

I 
4 


&.'^ 


11 


2S2 
2 

7 


392 


13 


21 


t 
238 

4 
2 


321 


1 

im> 

1 

a 
1 


1Í73 


42 


85 
8S 

10 


16 
fl9 

216 


£3 


íiO 
33 

4 


Ti 

38 

33 

9 

n 

5 

li* 

18 

<if 

5 

-^ 

t 

17 

1.706 

10 

29 

2 

1 

1 

21 

44 


23 

22 

207 


31 


1 
1 

3 
^1 
i 

li> 
2 


27 


2.tí;o;i.57í 


65 


145 

121 

9 
ÍS 


39 

41 

4^ 


m 


11B 

42 

22 

íiO 

1 

141 


4 

1 

20 
2.64 

45 
4 
1 
l 

8 
29l 

5 
71 

1 


a 

7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
l*  14 

ta  14 

15 

Ifi 

17 

18 
âlíí 
B  19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26  ' 
27 
28 
?9 
30 
31 
32 

a3 

34 
35 
36 
37 

38 


4.241 
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Mortalidade  por  cór 


ÓBITOS 


CAOSAi  Dt  HORTS 


ida  CATÍdsid«  buccâl 
4U  [do  estomai^o^  .  ih 

40  do  fígado  ,  .  .  t  i 

41  Ldo  p«ritúDdOt  dos 
CâRCor     I    ÍDiestiocM    ts    do! 

e  j    r»cÍQ  *  É  .  .   , 

ontroA  tm*  (d<u  orgãoi  geaitaefi 
morei      J    da  mulher.  . 

43]    m«Ugaoc   fdoteio 

4i  [da  peite  ,  .   .     . 

45  de  outroa  orgão«  c 

\     dos    orgãoa    não 
\    esp^eiOcadoii 

4^  Ontroa  titmorea,  excepto  oe  tu- 
mores dos  órgãos  f^^eattaea  da 
mulher.   ,   ,    ,   .   ^   , 

17  Rh^uinatíamo  arlicafar  agudo  . 

líi.  Rh^umatiimo  chraDico  e  gotia. 

49  Eí»c<>rbnto  ,    .    ,        * 

5C)  DiaLflles  »   *    »    ,       »,,*,,, 

54  Bócio  exopblbalmíco , 

52  Moléstia  broaxeada  de  Addlsoo, 


5@ 


m 

61 


cOk 


8 


cu 


1.8151     90t:i 


Lcucf^mta 

Anemia,  chtoroae*  ,  .  .  .  , 
Oatra»  mote^tiafí  j^eraca*  *  . 
AleootíflDQo  agudo  e  cliroulco 

Satiiriiiamo 

^  Outna  intoKieaç6ei4  prof^íi^ioaaes 
chraaicaa.  ..,«..,.. 
Oatrot    eavaneuameiítoe    fibra 
aicoíi -  .  -  ,   . 


U— UoLSfTiÁi  bo  ãTamc4  hehtoío 

B  Do«  evolui  D«i  BK>mr>OB 


f^ucephalite 

Mettingiie  Atmples th 

Mesiagite  ':erebro-eapiuba]| 

Ataxia  loeoiuotora  progressiva  . 
Outra§  moleaiUaa  da  meduUa  cm' 

pitilial •..»,,, 

CoDgeiitio  o     bemorrbâgia    ce- 

rebracs.    .-*,,...... 

AaioUe«íiiieBto  cerebral 


fiâ  Panlrtía  aeui  eau.^a  indiciada. 


P9rm\fMÍM  geral  .   . 

ÍB  ÚUtrmi  fòrmaa  de  alteuação  meu- 

tal 

li  Bpltepafa , 

70  BelainpAía  (uão  puer peral)  ,  *  . 
Til  G0ii validei  da^  eriauçai  .  .   .   , 

12  Tetaeo 

13  Chor^a .  *   .  « ,  *  , 

74  Outras  moleisiU!!  do  i>fitemA  u^r< 

VOitO  .*,.«» 

7&  Moleiliaii  dcM  oEboa   e   Heuíi  an* 

neaoa.  ..*.,.•*..., 
76  Moléstias  doa  ouvidos.  .   .   ,   ,   . 

A  traQsportar  .  .   , 
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22 

Uú 

11 

2 

11 

ti) 
il 

49 

HL 

3 


£.579 


54 


53E> 

3 
2 


Ki2  :m 


II  3 

207      ÍOI 


12 


54 

3fi 


17 


1.487 


2 

23 


^1 


1U 


643 


27:^ 


Por  seio 


1 

3      1 


34 

3 

27 
1 


5Í5 


^4 


ÀKll 


14 

l 
2 


,301 


^JJ7a 

29 

32 

6 


t.57i 
6 


9 
43 


4 
11 


t}2 

13 

3 


65 


2 

íú 
1 
5 

12 
2 


4.2H 

35 
40 


02 
13 

12 


108 


6 
27 

1 

lu 
21 

£ 


17 


1 

12 
1 

7 


15 
237 


2S 

18f> 

13 

2 

21 

13 
17 


3 
24í* 


17 

132 

13 

4 


3 


1U3 


73 
4;t 


42 

1 
4 


ii\ 


i 

a 

41 


39 
*  40 
a  40 


41 

42 
43 
44 


47 
48 

4y 

51 

52 
53 
54 
55 
5<i 
57 


5'í 


IH 


45 

318 

m 

21 


141 


62 


tiO 
lAOl 

Ífi61 
«2 

03 

64 

iu 

ÍÍH 
i)H 
7l> 
7f 
72 
73 

74 

75 
7Ú 


3,6:15 


2.373 


th(m 
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ÓBITOS 


CAUf^A»    DE    tfOBTE 


tíÔll 


H     1 


Por  s©3to 


um 

101 
102 
103 
104 

105 

105 

107 
lOT 
108 

109 
110 
Itl 

112 
113 


Tranuporlo  .  . 
nr  — Moléstias  uo  appabblho 

CtBCXJLAtÚlIlâ 


Píirkardile.  .  ,  .  *  *   ^  *  «  « 

Eudocarrlite  , *   ^    ^ 

MaJcíítias  Q^iíanicai  do  coração 

Angina  do  peito  , 

AíFtíccóc^s  lias  arCeriafifatUoromas, 

nnourysmaí*!  <*tc»  * 
Kmbolia  e  tlirombose 
AittcçõeR  das  veias  (varice^,  ho- 

morrhoidos,  phlehítiit  ote») 
AfTeeçoes  do  Byfitema  lympliatíco 

(lyiuphauiritV,  gIc) 
ITcmovrbaííias   «   ,   . 
Outras   afi^ççõea   do    dpparelho 

etrculatorio  •«««■!.». 

JV^MottSTlAS    PíJ    APPAHELtlO 
RESPIRATOBIO 

t   1'    U:ts  das  foi^nas  a^Eaes.   «   . 
Al  I  i  I '"S  do  larynge»   .   ,  ,   *   . 
A[JLi!AÚi?a  do  carpo  thyroid©  .   , 
Broucliíte   apudfl.   .*..... 

Bronchito   etirotiica    ...... 

Broiicbo*paeumocLta  .,.*,. 
Pneumonia.   .   ,   .  .   .   ^  ,   ,   .   . 
Pleumia.   .,.....«..< 

CoDfz^t^^tão   o   apoplexia  pulmo^ 

uarcâ. , 

Oanpfpna  do  pulmão*   .  .  .  *  . 

B]inpby}fcma  pulmonar  *  *   ,   ,   . 

Outras  inolpí^tia»    do    apparptiio 

1'espiratono  {i?xcepto  a  tiaiiía)* 

V  —  MoiEííTiAft  í)0   APPABELHO 
II[OB?!TÍVO 

ArTti't;uíís  da  bocca  e  aeua  annexos 
Alfiiçôes  do  pbaryrigo 
.\dcoc<J 's  do  císopbágo 
tjtcera  du  eaiomago   * 
Outras    affbccões    do    estômago 

(excepto  o  caniior) 
Diari-ht^a  e  enlerite  (abaixo 

do  t  annoí!^).  .... 
Diarrhéa  cíirooica  ♦  . 
Djui'1-lLéa  o  PH  tente  (g   annoB    e 

acima) 


:í: 


Ankyloâtumiaao.  ..,..,  t  ^ 

Oúlros  parasUa^s  íntej^tmara  f  B 

Hermms   e   obstruccGes   in1íísll< 

naes  «  ....  ^  ......  . 

Outras  airrc^ôcs  do  Íiit«átÍno,   . 

Ictnricia  srraví" 

Tumores  uydatkoji  do  ligado.  . 
Cirríiosfl  do  ti  gado  ,,.*... 
Cálculos   biliai'^St  .   *   é   *   »  ,   . 


A  transportar 
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3 

85 
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1 
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ai 

2 
42 

23 

1 

1 

10 


1 
I 

3 
118 


41 

11 

1 

4 

1 

21 
2 


3.125  1.170 
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4 

44 

13 
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1 

1 
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3 
33 


35 
5 
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8t 
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21 
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12 
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32 
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671     12 


B.m 


m 

26 

726 
29 


16 


1§4 

7 

256 

121 

22 

58 
7 
5 
2. 
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4 

1 
9 
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797 

18 

259 

31* 

6 

27 
4 
2 

117 

3 


7.092 


2.373 
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1 

14 

3íil 
29 


14 


11 


207 
38 

241 
57 
10 

m 

1 
4 

3 

12] 


G 

um 

14 

170 
20 

$ 

19 

3, 
3 

31 
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4.742 


O.OOS 


50 

nG4 

40 

1.087 
ri8 


23 

6 


27 


3íH 

45 

491 

178 

32 

m 


48 


13 

1 

13 

22 
1.462 

32 

421* 

14 


40 


151 
4 


11,834 


!04 
AI05 


lO^i 
1*107 
}b107 
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Mortalidade  por  cdr 


ÓBITOS 


GAi;:!A!(  DK   «OtlTe 


lU 

\\i 

115 
116 

liT 


\\9 
iti 


1£6 

tas 


134 

135 

\^ 

13$ 


14d0 
141 


I4S 
143 
144 


I4«l 
M7 


I4lt 
149 


Transporte  .   . 

tle]>aUt«   aguda,  abcesso   di>    li- 

Outras  atíeccõc»  Jo  Tigãdo  .(  • 

Alfeccõ(>s  do  baço    *   .    .    i.   •    .    . 

Perítoml«  3Ímpl<rs  (exc,  a  pu^rp^ 

Oatra«aflr&c{õôJi  do  app.iltg-OTitivo 

fcxc,  o  canr^r  ^  a  tuberculose) 

pu«mlic;ito   e    Hei  mão  da   fo^^a 

ifiaca    *«,..>..,**  ^ 

Vf — Motírr4TuaBO  ArrAiitíi.no  oe- 

NlTO't:a[KAltI0  fi  tet^S  ANNEKOS 

NVpbrilíí  :i;ruda    .»,,..,, 

Miil  de  Bri^bt 

Cbyluría  €  hemato-chyluriat  A 
Oat  ras  niol .  do^  ri  Dif  c  a  n  n  exo?^ )  i 
Calcttloia  (la^  viaa  urinarias.   ^   . 
||oli$4tU»  da  briEL^a    ...... 

Mol^iiUai  'la  urc thrftt  abces^io  uri- 

no4o«  et(^.  ,.*,,.,«. 
Mf>te5Íiaâ  da  próstata  .... 
Moléstias  nâo   Tfrnereaa  do^  or- 

gão«  genitais  do  buiaem  .   ' 

Mctritc^ ,    . 

Hc?morr]Lag;ia  uti^rínarliuo  puen^ 
Tumor  uterino  (não  canceroso) 
Oiátra^^  iiiuloHlias  du  utei^o  .    , 
Kysto$p  ííutroRtuiiioreíi  do  ovário 
Outras  íiiulcAtias  doii  orgáo^í  ^f\ 

uita<?H  da  lualher.  >  .  .  ,  , 
Molc^tiâ^      não     putTperae^     da 

mauinia  ffxceplo  o  canc«r)  . 

Vil — E^TAtJO   t>LERrERAL 

Aettd^Eteada  ^'ravLdejE  .  ,   *  , 
Bpinnrrhafçia  puerp«rah  .   .   > 
Outros  accídcDtes  do  parto»   , 
S<  iitjceirua  pucrperal,   *    ,   ,    .   . 
ALiiamiiiuria  e  ocjanipâía  pui^r* 

p«r«<!!a  *,.*.,..,,,. 

'  kiçmatUatbadQlíãi  puerperaj 
'utfo«    accid<ate!i    pii«rperaea 

mortes  »ubila.   .   .  ^   ,   ,   ,   .   ^ 
Molpjftiaa  puerp4?rac«  da  mamiua 

Víll —  MOLKtTtA!$   hX   t^^ELLB   E  00 
TACI  DO  GELI^tLAlt 

Oanofrena.  ,..,..,,., 
Áolbrflz  í?  fumnculosa  .  *  .  , 
Fio  imã  o  e  abc(^s£o  quent».  .  . 
"  traa  luoL  da  pello  6  aoncxo'^ 

IX^MOLE-STtA^   DOi;  onOÃOM    lYA 
J.OCOMOÇAO 

Afr«Pcc(*«Mt  do^  OUROS   (não  tuht^r 

Cilloíqiii)     ...,,..,,, 

H\rthrÍtfrN  ^  outras  molf«tÍas  dai 
«riiculacòc»  feicliiídoq  o  rbcu^ 
itiatLamo  c  a  tuber«ula>^c)>    .   , 

Amputação*  *>*#,.,,.. 

Outra»  jiíffcfôí^«  do8  orgãosi  dji 
locomoção   .*«.>>«    t    ^    ^ 


A  tranaporiar  « 


c^m 


õ.fi; 


li 


19 

4 
3 


5.440 
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L170 


36 


l.rJt 
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Por  sexo 


H    i 
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671 
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20 
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4J4£ 
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22 

17 
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151 

1 

3 
\ 
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17 

3 
43 

2s 
2 


i2 
4 


41 
406 
1 
7 
3 
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KS34 
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1 

37 


10 


A114 
iU4 

115 
116 

117 

118 


10 


119 
l^íl 
\ki2i 
Blti 
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123 

124 
125 

12rt 
127 
128 
12ÍI 
13Ú 
131 

Í32 

133 


1 

n 

3 
43 
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2 

17 


134 
135 
I3rt 
137 

13B 
1311 

140 
141 


142 
143 
144 
145 


I4t> 


147 

14a 

149 


722 


12 


7,511 


12.009 


ANNO  DE  1906 


—  144  — 

Mortalidade  por  cór 


ÓBITOS 


CAUSAS  DB  MORTB 


CÔR 


I 


es 
•O 

CO 

u 

o 
a 


H  ■ 


Por  sexo 


Transporte. 


5.440 


150 

151 
152 
153 

154 


155 
156 
157 

158 
159 

160 

161 

162 
163 
164 

\m 

167 
16^ 

169 

170 
171 
172 
173 
174 

175 
176 


177 

178 
17<J 


X  —  Vícios  de  conformação 

Vícios  de  conformação  congenl 
tos  ( excluídos  os  nascidos 
mortos) 


XI  — Primrira  idadb 

Debilidade  congénita,  icterícia  o 

esclerema 

Outras   moléstias    espocíaes    da 

Srimeíra  idade 
ta  do  cuidados 

XII  —  Velhick 

Debilidade  senil 


XIII  —  Affecções  produzidas 
POR  causas  exteriores 

Suicídio  por  veneno  ...... 

Suicídio  por  asphyxia 

Suicídio  por  enforcamento  oi 
por  cstrangulação 

Suicídio  por  submersão    .... 

Suicídio  por  arma  de  fogo  .   .   . 

Suicídio  por  instrumentos  cor- 
tantes e  perfurantes 

Suicídio  por  precipitação  de  um 
luçar  elevado 

Suicídio  por  osmaíramento  .   .   . 

Suicídio  por  outros  meios  .    .    . 

Fracturas  

Luxações 

Outros  traumatismos  accídon- 
tacs 

Queimaduras  polo  fogo 

Queimaduras  por  substanciai* 
corrosivas 

Insolação 

Congelação 

Commoção  eléctrica 

Submersão  accidental 

Inanição 

Absorpção  de  pazes  deletérios 
(excepto  o  suicídio) 

Outros  envenenamentos  agudos. 

Outra»  violências  exteriores.  .   . 

XIV—  MOLKSTIAS  MAL  DEFINIDAS 

Hydropisia 

Morte  súbita 

Causas  do  morte  não  especifica- 
das ou  mal  definidas 


12 

155 
24 

44 


3.374 

10 

119 
16 

70 


1.231 


722 
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170 
17 


38 
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2 

37 


21 

19 


10 


13 


22 


Total 6.0«1) 

Nascidos  mortos.  1    597 
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1.341 
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38 
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7.511 
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38 
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11 
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23 
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12 


1 

2 

36 


206 
23 


60 

1 

5 

1 

78 


7 
2 

44 


30 
38 


39 


8.357 
833 


.003 
446 


12.609 

28 

357 
61 

223 

21 


5 

3 

32 


1 

13 
40 


236 
61 


66 

1 

5 

2 

91 


10 
2 

83 


13.960 
1.279 
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ÓBITOS 


PRETORIAS  SUBXJRBANAS 


Mortalidade  por  côr 


CJitlSAS   D£   MOfiTM 


cAn 


por  sexo 


\ 


2\ 


I  ^  MOLSflTIAS  QEBAE3 

Febre  typhoido  (typhc»  abdome 

fiilj   / .    . 

Typho  eKAathomaUco  .  .  .  *  . 
Pébrc  reourrenU,   ,..,».- 


f  Agudo — febre  \u-( 
o.i„ji.^»^}    termít tento  -^  V  A 

(    xía  puJu^lre  — (  B 


VarloU 

Sarampo  ..•«.... 

E^earUtina 

Dm  ue Inche-  *  .  .  .  -  * 
Díp^l«ri;i  e  cmp*  ,  *  » 
Gnppe.  ,*,..*,* 
Suor  maligno  milisr  .  . 

it  Cbalcra  at^iatico  .... 

Cfaotera  n ostras 

Dyaeotaria.  .....  i  A 

Dyienteria  epidemkaf  i 

Pc*to.  * 

Febre   auiarpUa 

_     Lepra ,   .   ,   ,    . 

\n  Ery«tpcla 


19  Beribéri |  A 

19)0ulr3i  tíTecc^a  epid^piica^  |  S 

ção  purulenta,    teptieemia. 

Uormo  e  tamparão  .   .,...- 

fi  PnKtula  niaHiTDa  e  carbUDciilo, 

2ft  Hylrophobla  .   ^   .   .^ 

2\  ActÍDomyc4»se,  triehiiiOHe,  etc.   , 

^  Pellagra 

»í  Tubercato«e  laryngéa 

Zl  Tabercaloeo  pulmonar 

ííi  Ttibercaíose  nifain^éa  »   .   .    ♦   . 
j<<^  Tutwrctilose  ab^IooiiuaL   .  *  .   < 

d^  Mal  de  Pott  , 

31  khc^^Q  frio  e  por  cotLgestão.  . 

3^  Tu  mofei  brancos *  < 

.fl  TubercnloM  de   outros   órgãos  . 
:U  Tuberculoie  goneralieada.  *   .   . 

15  Ê^cfophuloae  ^ •  ^ 

ilTi  Stpbilia  ......,..--■ 

.'h  Blennorrba^na  do  adtilta  ^  ^*   *   ^ 
3^  ÍL ifecç õfls gonoeoccicasdacriBnça 


A  transportar 


42 

4Í 

t 
1 

õ 
t 

26 


242 


83 


183 


^4 

1 

9 


41 

3 


115 


51 
2 


t3íí 


it 


70 
74 

í 

2 

!4 
2 

40 


36 


15& 


:íí>.h 


54 
Ii3 


19 
3 


liO 


vm 


t?4 

i:í7 
I 

4 
77 


2 
2 

1 


t? 

1 

1 


A  4 
Q  4 


7 
8  ! 

10 

11 

12 

13 

LA  14 

Ifl  14 

15 

U\ 

17 

18 

lA  til 

ÍB  Í9 

ÍO 

2t 

2i? 

23 

24 

25 

a^i 
^.* 

PM 
31 

^3 
34 
%^ 

ly* 

37 
38 


7fí)l 


S.  ?.-  19 
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a 

u 

tÔR 

toTAsa 

a 

tf 

vs 

es 

K 

cá 

o 

ut 

tj 

T^ 

«9 

m 

p 

CAUSAS   HE   KORTJ£ 

BA 

E 

41 

o 
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8C3CO 

a 

« 

£       1 

CL, 

es 

H 

O 

se 

■- 

o 

H 

■ 

B 

i 

H 

■ 

fl 

« 

H 

■ 

TraníiporU,   .  .   *  . 

2A2 

183 

lis 

13ii 

41 

68 

— 

1 

3^ 

3S3 

780 

311 

^da  cavídada  bucnal 



,^ 

_ 

__ 





,^ 







„ 

3i>  ; 

4(1 

do  n^ado   .   Jb  .  , 

1 

1 

1 

1 

^^ 

2 

— 

^ 

2 

4 

6 

1*40   , 

40 

— 

•^ 



— 

— 

— 

_ 

— 

" 

^^ 

^ 

ÍB40 

41 

díi    jtípitoin^o,    dos 
Câncer     l     jiilptitinos     o     do 

fl            1     recto   .   .    .   .   ^   . 

^ 

1 



1 

^^ 

^- 

— 

— 

— 

2 

2 

41 

42 

outros  tu~    dofi  orííáoH  ííoiiilai^s 

inorcs          da  mulher.  *   .  . 

^ 

2 

^ 

^ 

— 

2 

— 

— 

' — 

4 

4 

42 

4:í 

ntuM^nos     do  .-ícío  *  .   ■  «  ^  . 



— , 

. 

— 

> 

^m^ 



— 

-«^ 



,^ 

43 

44 

da  pelÍG,  ,  .  ,  .  , 

— 

~ 

1 

-» 



,  — 

— 

— 

1 

!       1 

44 

1     ^^ 

do  outros  órgãos  o 
do^     orfiAo^     não 

t    í*«pocííicado;s*  t   . 

li 

4 

1 

1 

— 

2 

— 

— 

t 

7 

14 

45 

4G 

Outros  tumores,  crccpto   os  tu- 
mores dos  orp-âo^  f^enitaes  da 

47 

mulher,   ..,-.*.,,»> 

1 

1 

2 

— 

— 

1 

— 

' 

i 
2 

"^2 

r 

4 

46 
47 

Rheuinatifliuo  articular  agudo  , 

48 

RheurnatÍ£mo  cbronico  c  ^otta  # 



^ 

— 

i 

.^ 

*_ 

_ 

— 



1 

1 

4^ 

40 

E«corhuto  ..>.•,..,,. 

^- 



^ 



— » 



_ 

^ 

49 

50 

Dicilseifa 

^ 



^ 



_* 

. 

,^ 

— 

..^ 

__ 

^^ 

50 

1     ^t 

Bo€io  r!xophÈtialmi(?o  ^  .   p   *   ,  * 
Moles^ttci  brouzeaila  de  AddibQU. 

» 

«_ 

— 

'    

1 

.» 



— 

1 



1 

51  ' 

5Í; 

_ 

^ 



^ 



»^ 

* 





^ 

52 

53 

Leucemia*  *  ,  _  ,  » 

^ 

^^ 

-^ 

1 



^^ 

^ 

— 

— 

1 

f 

S3 

54 

Anemia*  rblorotii>.   <,.,,,, 

4 

4 

1 

1 

^ 



_^ 

^^ 

5 

5 

10 

51 

55 

Outratí  molc^tiaii  f?oraej**  ,   .   •   , 

^ 



__ 



«_ 



— 

55 

5<; 

xVLcooli^mo  a^fudo  c  cbronico,  , 

^íí 

1 

^ 





1 

_» 

-^ 

2 

2 

4 

56 

r>7 

íi^atumistmo-  »,**,,.,,, 

^ 

^ 

— 

1    — 





— 

^- 

^. 



^ 

57 

58 

Outras  iutoxLcaçôo-s  proJUsionaea 

cbronica».  .  ,  ,   , 

,^ 

^  1 

. 





^, 



— 

^- 



_ 

58 

bú 

Outros  oiivcnonainoutoíí  cbronl- 

tos»    .•.i»,,,»*.,^ 

^ 

— 

^ 

— 

— 

— 

^ 

— 

— 

— 

^ 

59 

II    —    MoLKSnA^  Dd    ^1fJT»lí;^  MBTtVDSO 

a   OO^  Úttl^i.^On    DOS   3£NTJD0S 

m 

línecjdialítr.   .»..,■,*,. 

i 

^_ 

_ 

_ 



1 

_ 

1 

m 

ni 

Mcniíipitn  siuipics.    ,    .    .    ■  í  * 

2n 

23 

T 

13 

3 

3 

^ 

— 

m 

39 

75 

>61 

til 

Mrnin^itc   ccrohri^-esjiiubaL    ' 

\ 

i^pidemícp:  ,.,.,*♦,       B 

» 

^- 

^ 

_- 



^ 

^ 

— 

. — 



«_ 

^BtU 

(52 

Aiaxiíi  líicíiuiotora    príijíre?iMva . 

^^ 

1 

^ 



^- 





— 

1 

1 

1 

Ú2 

a3 

OuhaK  luob-^tia.';  dn  mcdulla  r^- 

piubíil  *,..,., 



1 

1 

,_ 

__ 

__ 

_ 

1 

1 

2 

m 

iit 

íiííi]pish'io  0  bomorrba^ria    cere- 

biotiH, , 

1 

ii 

1 

5 

2 

1 



, 

10 

Í2 

ti 

(V4 

a^i 

Aruolliv:oieiitn  crndiraí.   »   .    .   » 

1 

í 



_ 

1 

1 

2 

^5  1 

m 

l^jiraíy.-sin  sc^m  eaii  a  íjníitada,   » 

— 

1 

_ 







-^ 

1 

1 

ít6 

()7 

l^íir.iU^ia  íírrnL   ,-.,,... 

! 

^ 

— . 

__ 

_ 

__ 

^- 

— 

1 

^_ 

1 

irj 

Ott 

t)ulT'a?i  róniijíí  de  aUfroação  mcn- 
íal 1 

70 

(VJ 

Kpiletiniai    ■    *    ■ '    * 

1 

^1 

1 

1 

2 

^2 

4 

7(í 

KidauuiH-a  {nim  iiucrjini-al)  ,   .   , 

. 

^_ 

Z- 



71 

CoiniUíiíVh  das  i^riniiças  •    ,    ,    . 

12 

0 

5 

4 

1 

^ 



^ 

18 

13 

""si 

71 

~^i 

Ti-íaiii. 

io 

7 

9 

i\ 

3 

1 

31 

14 

45 

li 

73 

7^1 

<]hur»a.   .   <    .  . , 

74 

IJuhA?.  uiole>lias  do  syf<lrum  iivr- 

VOívO    »É<     >»«««,    4.     «. 

2 

^ 

1 

t 

3 

3 

'         6 

74 

^r* 

^|ídi^>IÍas    ditu  ulbus     t'  ^vum  wi> 

ni.^^tiJH *   .    ■    ,    . 

^ 

— 

— 

-^ 





_ 





,^ 

^ 

75 

7ii 

Mulc&tvuíi  do-  ouvídí>^,  *  •   ,    »   , 
A  transportar  t  •  i 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

— 

— 

— 

7»! 

32i> 

2À>í 

144 

173 

53 

âJ. 

1 

523 

603 

1.026 
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ÓBITOS 


&i 


Ifrl 

!■■/- 

an 

ífíT 

ui» 
lio 
111 

111 


CAUS4!<  PE  VÔRTE 


Trftii»portti. 


CIRGULÀTORiC} 


Pftric^Hite.  ,   , . 

KaducardUõ  *>,,,,.,. 
MoI«9tÍ3s  orgânicas  do  coração 
Ang^ina  dopeílo  .,,,*«. 

Aiff^cçõe»  dss  artéria»,    a tbe ro- 
mã«  aneurynmaa,  etc  *  .  *  i 
Embolia  e  Ihrombose  .    .   .   .   h 
Affecçôes  daii  veias  (varícea,  he- 

loorrbai^l^H,  |>1i!Gbite,  f^tc),  . 
AffiBiCí<>e«  do  sty-iteina  tymphaUco 

fljiiifvhangilo,  ctc.) 

H«rmorrh3gÍ9K  .    ...,..« 

Oâtraí^   aJfWfçõâs  do    appar^lho 

circulatório  .  *  i  «  *   *  »   ,   ^ 

fV —  MoLSâTlAS  DO  ArPARELUO 

Ri^pinAToaiD 


fn  Moleâtiai  das  ro^sa*!  nasaes  .   ,  , 

^  AJTecçue^  do  laryDge 

^  Afecções  do  corpo  thyroide.  ^  , 
96  BroDcbite  agoda  .«*,...< 

$1  BroQchite  cnroiuca. 

ít?  BrtfQcbo-pTieiunoaia^  ,   ,  «  .  .   . 

33  t^D^umonJa.    ^   . , 

?4  P]eiirjr«ift.  <«,*,.»  ^  ..  . 
SG  ilojigojttão    <>    apoplexia    pulniú 

n»ros.  ,,,,.,.*,... 
lff>  Cíãngrtma  do  pulmão.   ..... 

*T  jVsthfDS.  ,....♦ 

^^  Eínphyttema  pulmonar  .  ,  ,  «  . 
9^1  Outras   iiko1e«tíaii  do   a pp artelho 

respiratório  (excepto  a  tísica )h 

V  —  Ikl OLKAT1  Ali  DO     AFPARELUO 
D10E$9TIV0 


Afr«éçôe9  da    boeca    e  m^A  an- 

Q«XO«.   .......    1    .   ^    •    . 

Afrcc'ç5<^s  do  pharynge 

A^cccôns  do  eiiopbago*  .  .  ^  .  . 
fjtcera  do  estômago.  ....** 
Outras    a0«icç&P8    do    estômago 

fvxcpplo  o  caoc^^r)  ...... 

Diarrlita   «    enterite  (abaixo/ 

j     £  annoa)  *..*...  .^^ 

Diarrhéa    chrouica í' 

Diarrlié^  c  c&tcHta  {  2  auno»  c 

acima 


VokyloHtomiafte.  ,♦,,,,(* 
Outrtjp^  pdranitaá  intefltifiaes  |  B 
tí«rAJâA  c^  obKtrocçõea  intéAtinae» 
Ottlraa  a^«cç6«a  do  luteittiBO 
tcUricia  *ra¥e.   ...,*. 
Tuniorei  Kydaticoft  do  Hg ado 

€irrbo*e  do  ftgtdo  

Gslculot  bitiar« 

A  tnaiportar  . 
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m 
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tT7 
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64 

Si 
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248 


35 


33 


141» 
t 
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19 
2 


GlTi 


144 


m 


31 
4 


5 


ilH: 


173 
21 


Ty\ 


42 

6 


1 

1 

t»8 


409 


116 


8Í 


17 


6 
i 
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3 


174 


523 


2 

70 

1 

7H 
5 


74 

11 

1 


2^9 
Í2 

108 

36 

I 

3 


22 


l.35!i 


nua 
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3 
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1 

60 

2i 

2 

3 

2 


2Í6 
10 

4 
2 
2 

1 


13 


1.2110 


iAm 
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1S4 
1 

134 
32 

3 

9 

O 


1 

10 


5()n 
22 

lOfj 

m 

5 
5 
2 

2 


35 


2.5ÔS 
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7:í  I 

m 

81 
82 

83 

81 

r> 

8ÍJ 


87 
88 
89 

í*2 

93 
91 

95 
ÍKí 
U7 
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1U4 

iAlO'i 
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ÓBITOS 


CAUSAS  I>E  iiontK 


CÔR 


m 


CU 


tl4 
Hi 
IIG 
117 
1Í8 


llíl 
120 
Í21 
I2i 
1Í2 

\2k 

ÍS5 
t2tí 

1£7 

IP9 
130 
131 
132 

133 


134 

\m 

i37 
f3íi 

139 
140 

141 


142 

l.i:i, 
lU 
145 


Í4ft 
147 


i4íií 
149 


Transporte  ,  ,   . 

Hepatite   Bf^uda,  ibceaao   do 

íi^rado ,    .ih 

Oul  ras  filfccçõíts  il o  fígado  ,  .)b 
AfTflPçõeft  rio  baço  ,.,,,,, 
Porilonilc*    simples  (ex-cluida  a 

paerperal)   *   *    .   ,    * 

Outras  sQccçõcs  do  ap]A.digo»Uvo 

íesc,  o  cancoí  e  a  lub(>rco!oae) 
Ajipeiidicítn   (!   âeimuo   da  fíiasa 

ilíaca»   .   , 


Neplirite  af^uda.  .»,,,,. 

Mal  fie  BrighL .   .   , 

ChyJuria  o  bemalts-cbyluría,lA 
Outras  moLdoB  ríni^e  «[^nexof^is 
Caiculo^  tUs  via*^  uri □  árias.  , 
Moleatias  da  boxtga*  .   .   »  ,  , 
MolostiaB    da    ur©thrB|   abcesíto 

urinoso.  tLc *   ,   . 

Mol^ãtiae  da    próstata. 
Mola^tiae  não   venéreas  dos  or* 

^ãos  goiíitacMs  do  boixiem  .  .  , 
Metritflp  ....,.,..«., 
Hemorrhopia  uterlaa.  não  puer- 

peraL   .   .   ,   , *   .   , 

Tumor  uterino  (não  (.^ancaroao). 
OuLras  mol -stias  do  útero  .  .  , 
Ky stofi  e  outro»  turno ro,^  do  ov*  i  io* 
Outras  mole>tiaJ$  dag  órgãos  ge- 
nitais da  multier*  .**.», 
Moléstias    não  puerp^rao»    ila 

mâamia  foxcoplo  o  canc  r). 
V 11  —  EííT* A  tio  r  L'  K  h  I*  I :  u  \  t. 
jVccidcntcâ  da  gravidez,  ,  .  , 
HcTUorrhupia  píierperaL  »  .  . 
Outros  accidfiites  do  parto.  . 
Septicemia  puerperaL  ,  ,  .  . 
Albuminúria  o  eciampnia    puar*- 

p^rops  ,..****,,.,, 
Pblegmalia  alba  daloti^puerpenil 
Outros    aíHTideuto^     puerpfnac;i, 

mortí^  piulíjta»   * 

Molostia^  punrj^eiacii  da  uintiima 

VJÍI^Moi.KSTíAíí  HA  riLLi:  J 

UO    'I  í.illUO     llKI.LtiLAli 

Ga II ^^re na.   ^   *   ,    ^    «,.... 
Anihraz  ti   luruneuloHP  ,  .   .    , 
Flfíimã*!  e  abí^easo  quente*   ,    , 
Out  ras  moL.dEi  p^lle  i^s-aia  anuexos;! 
IX  —  MoL^:stiA>!    \}i\M    nRtj.vuf!  u\ 

LUfiOAlOirÂO 

AtVfcçõpí*  doíi  oanoá  (não  tuho^ 
culosaF*)    ,.,..-*♦.,. 

ArtbrJUs  p  uutra^  iiiobt^tias  da>i 
articulaçrtps  (ftxcppto  o  rbnti 
inatisiiio  L'  o  tuberculosa)  .   .   , 

Amputação,   ..,...,*., 

Oul  ra:^  undcçõca  doâ  or^ãoe  iJa 
locomoção  ,...,.,,. 

A  transportar*   . 
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0 
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0» 

03 
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U 

a 

Por  sexo 
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0 

H 

■ 

H 

■ 

H 

■ 

H 

■ 

H 

■ 

150 

!  151 

152 

j  153 

'  154 

1 
i 

155 
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|159 
,160 
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!  166 
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170 
1  171 
172 
173 

.m 

175 
17t3 

177 
178 
179 

i 

Transporte  .   .   . 

X  —  Vícios  de  conformação 

Vicios  de  conformação  congéni- 
tos   ( excluídos    os      nascidos 
mortos) 
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1 

15 
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""2 
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""2 

""2 
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8 
1 
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2 
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1 
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1 
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1 

0 
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""3 
5 
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2 

1 

1 

""2 
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1 
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""1 
2 
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1 

1 
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2 
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1 

1 

""2 

2 

4 

9 

""2 

1 
2 
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3 
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2 

31 

1 

""1 
8 

1 

12 

i.38.3 
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4 

43 

2 

1 

2 

""  3 
12 

10 

""  2 

1 
2 

20 

150 

151 

152 
153 

154 

155 
150 

157 
158 
159 

100 

101 
102 
1(>3 
1(>4 

ir>5 

10í> 
107 
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170 
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174 
175 
170 

177 
178 
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XI  —  Primeira  idade      - 

Debilidade  congénita,  icterícia  e 
esclerema 

Outras    moléstias   especiaes    da 

primeira  idade 

Falta  do  cuidados 

XII  —  Velhice 

Debilidade  senil 

XIII— Affecções  produzidas  i»or 

CAUSAS  EXTERIORES 

Suicidio  por  veneno 

Snicidio  por  asphyxia 

Suicidio  por    enforcamento     ou 
por  estrangalação 

Snicidio  por  submersão  .    .    .   . 

Snicidio  por  arma    dô    fogo  .   . 

Suicidio  por  instrumentos   cor- 
tantes e  perfurantes 

Snicidio  i)or  precipitação  de  um 
Jugar  cfevado 

Suicidio  por  esmagamento  .   .   . 

Suicidio  por  outros*  meios  .   .   . 

Fracturas  

Luxações 

Outros  traumatismos  accidcntaes 

Queimaduras  pelo  fogo 

Queimaduras     por     substancia>> 

corrosivas    

Insolação 

Congelação 

Commoção  eléctrica 

Submersão  accidental 

Inanição 

Absorpção    de    gazes    deletérios 

(excepto  o  suicidio) 

Outros  envenenamentos  agudos. 
Outras  violências  exteriores  .    . 

XIV—  Moléstias  mal  definidas 

Hydropisia 

Morte  súbita. 

Causas  de   morte   não    especifi- 
cadas ou  mal  defínidas.   .   .   . 

Total  .   .   . 

Nascidos  mortos 

914 
74 

719 
04 

439 
49 

4r>2 
31 

m 

8 

201 
9 

1.489 
141 

2.872 
247 
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38 


I  —  MOLBSTIAS  OB&ARS 


Febre  typhoide  (typho  abdominal) 

T3'pbo  exanthematico 

Febre  recurrenie 

t^^^\»A;«^^  i  Agndo  —  febre    intermittente  —  í  A 
Impaludismo  ^  cfiponico  -  caehexia  palustre- Jb 

Yariola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

Diphteria  e  crnp 

Gnppe 

Suor  maligno  miliar 

Cholera  asiático 

Choiera  nostras 


Dysenteria (A 

Dyscnteria    epidemica  .  \  B 

Peste 

Febre  amareila 

Lepra 

Erysipela 


Beribéri í  A  . 

Outras  affecções   epidemicas  l  B  . 
Infecção  purulenta,  septicemia .   . 

Mormo  e  lampario 

Pústula  maligna  e  carbúnculo.  . 

Hydrophobia 

Actinomycoso,  trichinose,  etc  .   . 

Pellagra 

Tuberculose  iaryngéa 

Tuberculose  pulmonar 

Tuberculose  meninçéa 

Tuberculose  abdominal 

Mal  de  Pott 

Abcesso  frio  e  por  congestão .  .   . 

Tumores  brancos 

Tuberculose  de  outros  órgãos.   . 
Tuberculose  generalisada  .... 

Escrophulose 

Svpbiiis 

Blennorrhagia  do  adulto 

Affecções  gonococcicas  da  criança 
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3 

'22 


11 
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2 


10 


1 
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Mortandade  i 


CAUiAl   DE  MORTE 


s 
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I 
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39 
40 
40 
it 

42 

44 
45 


4G 

47 
4â 
49 
50 
51 
52 
53 
tí4 
55 
5^5 
57 

5a 

59 


61 
tM 

r,4 

iifi 

1)7 

tiU 
70 
71 
7^ 
It] 
7.i 


Transporia^ 


Qmcer  g  outros  tnniorea  malignoa. 


da  cavidade  baccâh 
do  estômago  t  A  «  , 
do  âgaflo.  -18.. 
tio  peritoiieo,doí^ia- 
Usl  tnos  ©  do  r&cLo, 
doi  orgioâ  geoitaâfi 
da  mulher.    .   *    . 

do  F^eio * 

da  pcUe 

de  outros  orgáois  e 
dos  orgáojj  não  es- 
paciíicadoa.   *   *   « 

Qtitros   t  amores  t  «xcepto  o»  l  um  ores  dos  órgãos  gonitaos  da 

mulher .    .   ,    , ,   .    ,   ,    .   ^  .   , 

Hheumatismo  articular  a^rudo  ................ 

BlieumaUsmo  oliTonico  e  gotta.  .-,..... ^   « 

Eficorbato ...    .    .   ,    . .«..«,,....,- 

Diabete!?. .   ,    ,   , «   *   .   . 


Bócio  exoplithalniicc),  ,..»..»,... 
Moiei^Ua  bronEoada  de  Addií^on  .,.,,. 

Leucemia  ,,...,., 

Anemia^  chloroise  ............. 

Outr'')!^  moloistia^  fer^ie^^,   ......... 

AkooUísmo  agudo  e  chrouico.  ....... 

Saturoisiúo ,.,,,»,, 

Outraã  iutúxicacf^ea  proDít^-^ioDiies  chrouicas. 
Outros  eAveoL^Qu mentos  clironicos 


II   -^  MOLBSTlAíí  líO  SYãTBlíA   NERVOSO  E  D08   OEOÃOa 

noa  asNTtDOa 


Eutieph^liie.    .,.......,,... 

Meningilíí  -^iiuplo^ >    .    í* 

Meningite  carebrQ-^ espinha]  epidemitua  )  B 

Aiaxla  locomotora  prop^rcíS-iva 

OnLru/^  mol€-Íia:j  ila  medulla  espinhal.  .  . 
CoDgt^sião  e  hcmorrhagia  eeteljraoa  .  .  . 
Auiollecimento  cerebral  ...,.,... 
Paralisia  ^citi  cau&u  indicada  ...... 

Parai  y^iu  pi-rnl 

Outra^  lúrmaâ  de  alienação  meu laL   .   ,   . 

Kpilepsiia 

Eilamp^ia  (não  puerperal) ■   ■ 

CoDvuis6f?á  daâ  crianças  ......... 

Tétano 

Gborâa    ................. 

Outra^^  uiolf^^liaií  dg  syãlema  nervoao.  .  . 
MolestiEiB  du^  olhos  e  seus  anQe!t08  .  «  .  . 
Ííolc5Íbs  do*  ouvidus , 
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Angina  ta  pinta 

XÉÍÊtçfúe*  iâm  te^mrvm^    athoiiaa. 
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A4f«!cçó«s  tas 
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HaBorna^iaç 

'  '      '      ia  JopaVBilio  ffyrrBÍatB^irr 
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Xoliesh^  ias 
AibeçiMm  ia  larvaim 

BrMehite  díromea 


<  jyiyfcrr:a  pwhfnaar» 

iSamÕTina  io  ynimán 

.^tftliíiia 

Cm^Tvnia  polamaar 

teóru  3iAÍnt;aa  4a  aççorailia  rtayÉraearío 


atáúeai 


V  ^  3C«.«r?ixs  aa  a^?a2Xl«»  aMJa  i-i  *» 


.%fteQ^«i  ia  ioeea  «  m»  wmrriía  .  .  . 

AJisej^W»^  iafôaorrmf» 

.\iEn»4^ies  ía  gaofèay» 

í^uMra  -it^  «stdfliatf» 

'>9eras*  a  JieçSca  áii  ^arifigii.  ««sente  • 
Díarruea  «  ^«ficrtte  /a&aâ«>  ^  f  aia 
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MortalidacU 


CÁUlAÍ    DE    UOSTg 


a 
3 


^ 

^ 


114 
114 
1J5 
116 
117 

lis 


líO 
121 
UM 
122 
123 
124 
i^ri 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 


i:í7 

130 
Hu 
141 


li2 

n3 

14'! 


li7 


148 
149 


Transporta.   .  « 
fígado  f  A 


Hftpatito  egud^,  abccs«o    do 
Oaíras  anfoccòeB  do  ligado  .  . 
AffÊCÇóes  do   baço,   .   .   .   ,   . 
PeritoniU  simples  (excluída  a 
Oulras  alíccçõeB  do  apparolho 

a  tubcrculo^í?),   .,»»,.,.*. 
Ap  pendi  cite  e  íleimio  da  foEoa    iliaca 


igeativo    (excepto  o  câncer  o 


Vr  —  Moléstias  do  ArPAP.auio  oENito-uitiNAuiQ  e  seus 

ANNKXOS 


.i: 


Nephrite   aguda.   ,.,.....,* 

Mal  cio  Briçbt 

Chyluria  e  aemato-cbyluria  ,  .  .  .   . 
Outraâ  molealias  do^  rins  e  âeu»    annexos  ] 

Cálculos  da^á  vias  nnuarias 

MoleHliaíi  da   bexiga. .««.,,..... 

Mobâtias  da  uroMíraf  abcos^o    urinoâo,  etc.  ,,.... 

Moléstias  da  próstata  .   .   « >........ 

MoWlias  Dão  renereas  do;^  órgãos  genitac^  do  homem,   . 

Mctrile  ,    ., *,,,,....^...É. 

Hemorrhogia  uteriDa,  não  puerperal  ..,,..,.., 

Tumor  uterino  (não  canceroBo)  ^    ,   , ,   *  . 

Oatras  molf^KtiaH  do  ul«ra.  .   , . 

Kystos  e  outros  tumores  do  ovário  ........... 

Outras  moleslíaa  doi^  orgãoij  genitaas  da  mulher 

Mola^ytias  Dão  put^rperae^  da  mauima  {excepto  o  câncer), 


VII  —  Estado  ruEnPKftAL 

Aecídònteii  da   gravides  .   • 

Hemorrbagia  puerperal  ■ 

Outroã  accidcnler*  do  parlo  ........ 

Scpíicomia  puprperal ,,.... 

AlbumiDuria  e  eclanipbia    puerpcrae:^   ,    .   , 

Phleprniatio  nlba  doleus  puerperal 

Oulros  aceidcnlea  puerperaes,  morto  âubita 
Mulciâtias  puerpâracíj  da  maiiima    ,    .    .    .   . 


Vlir  —  Moléstias  da  pelle  e  no  teciííO  osi^ular 

Oanj^rena ,.,..,..,..... . 

AuMiraz  e  fnruncnloíc  .,,,..*..,,,, 

FL^ímão  €>  abce^^ío  quente ,   ,   . 

Oulfiia  moíeaUaíi  da  poUe  e  ^cttâ  aiinf^xon  .   .  .   .   , 

IX  —  Moléstias  doíi  oaoÃi»s  dá  locomoção 

AiTí^cçne^  doâ  o=soi  (cão  tuberculosas).   ........... 

Arlhrílea  e  outras    moléstias    das    orticolagõo"    (excepto    o 

rbeaoiat  iíimo  e  a  tuberculose).    .....    ,   ,   .    , 

Amputação .......,....,,,,», 

Outra Çs  aíTecçôea  doa  órgãos  da  locomoção.   ,  * 

A  iranaporlar ,   .  .  . 
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X   —  VjCIOa   DE   CONPOBMAÇlD 

VieioH  deconíormaçiacoiigenÍtos{exclci)dososiiascL(loB  mortos) 

Xí   —  PnillEIHA  IDADB 


Dohillílatle  c^ongcnita,  icterícia  o  esclârcma . 
Outra^^  moleatia^  e:<<peciaes  da  primeira  idade 
Falta  de  cuídadoí,   «   ^   .,,.,.....   . 
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%Ll  —  Vblhicb 


Dobilidadfl  seaih 


XI ÍI   «  AFFECÇÔKS    PR0T1CT«[[»A9    por    GAUSilA   EXTEBlOasa 


Suicídio  por  'veneao *  ,   .  , 

Suicídio  por  a?ipl»>iiía*   .   .   .   »   , ♦   ,   , 

Suicídio  por  «nforcam^nto  om  por  eátraugulaçio.  , 

Suicídio  por  aul>mer>âií  *é.*».» 

Suicídio  por  arma  de  fogo*  .*,,,.,»*... 
Suiciilio  por  instr amentos  corta nt es  a  perfarããliR 
Suicidio  pt^r  precipitação  de  um  lu^ar  eleviido  .  . 
Suicídio  i>or  eamâgumento.  .,,,.«,,,,.. 

Suicídio  por  OUtrofí  nieíos* ..,,,,. 

Fraeturaji *...,♦,. 

Lusições  .    .    ,   . .,,..,.,,., 

Outros  trauma tiamos  accidefllaes .  ,  . 

Queimaduras  pelo  fogo  .   , ^^   ,  ,   .   *   . 

Queimadura^i  por  8uB^laDcias  corro^ivaa^ 

iDsobcão ,  *  , ,  ,   ,  , 

Congfilaçáo ,  ,   , 

Commocão  eUctrica,   ,,.,,,,.,.....* 

Submoraãa  sccidontal . ,   . 

[uaDÍçâo    ..................... 

Ak'^orpção  de  ^otc^  deletérios  (eTccepto  o  Kuicidio) 

Outro'^  euveaeuamoEita^  íi^udori ,   .   . 

Outra»  violonciaB  exteriore»*  *-,,.,.**,. 


XtV   —   MOI.KBTIAS  IfAL   DBPIMUAS 

Hydropísia , ,  ,   . 

Morte  subila   , ,,..... 

Causai  de  morto  nlo  eí^ptcificadaa  ou  mal  denuidats 

Total    .,.,....,.,   , 
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I   ^   MOLlSTtAi   QEHAES 


Febre  typholdc    {t}'P^°  abilomípal) 
Ty ph  o  e^c  aii  l  h  em Jit  ic  o. 


Cbronico — cncbcitia    palustre —  J  i 


i: 


Febro  recurrcnto 

Paludismo  1  ^'"'" 

Varíola .   , 

Sarampo  ,,,,,, 
E.írarlatind  .    .   .  ,   . 
Coqaolucbo  ,   ^  .   .    . 
Dipbteria  a    crup^   . 
Qnpp6  .    É   .   .   .   .    . 

Suor  maligno  milíar 
Chôlera    asiático  .  . 
Chokra    noâlrafi.  *    . 
Dysciitpria  ,  ,   »   »   . 
Dysonteria  epidemica 
Pesto  .,,,,,...,.,.,, 
Fobrfl  amarella  .   »   .    *   .  *   .    .   .   » 
Lt'pra.   .......    .  .    >    .   .    .   . 

Erysipola,   ,    .,....,,.,, 

Beribéri.    » ,,*!*.. 

Outras  atracções  c^idemiras  7  B  -  i^ 
Inrercâo  purulenta,  âeplicemia    ,    . 

Moniui  t»  iDmpnrão  , 

Putituíu  mali^-na  i^  carbúnculo  .   . 

Hydropliobia . 

At-tioomycaí**,  trichinose,  eti^.   .  . 

lVllo|L'ra    . »    , 

Tubí^rctiloso  laryjip^éa.    ...... 

Tuberculose  pulmonar  ..,.,. 
Tubercuíoso  uiPiiiupéa  ,  »  -  ,  ,  , 
Tubi'rf:u1o^o  alnlunu^al  ...... 

Ma!  tl^  Palt .    .    .    , 

.\K'e^so  frio  e  j>or  coiifrestáo  ^  .  , 
Tumores  brani^o^í  ...  ^  ....  . 
TubíTt-utoa^^  de  i>utros  orp-áos.  .  . 
Tul>errulo^<^  ^íiTicralisada.  .... 
b>i'roolin!i>K'  .........*. 

Sxplmb. 

lib^niiorrbíi^Ma  ilo  adulto  .    .   .    .   . 
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Transporte , 


Caneer  e  outros  t amores  malignoa 


dá  cavida^le  bucc^i 
do  estômago  \^  *  * 
do  llg-ado/  .  í  t  *  . 
do  poriloneo^doftin- 

teatiooaedori^cto, 
!  doi  orgàoa  g^ailaei» 

da  mulher.   .    * 
do  seio  .   ,   ,   ,   . 

d&  pelU 

de  outros    or^los 

ám  orfsrãos  nko  e»- 

pccilicãdoií.   .  . 


Otilroa  tuniortts^  eíLcepto  os  t amores  doa   orgios  geaitaea  da 

mulher  *   ,   .    .   ,   ,  .    ,  ,    .,,,♦*,    .,-,.,... 
Bbeumâtismo  articular  agudo.    ....**.....   ^   / 
Ktii?umatÍ3ino    ctironico  e  g'OÍta  «.....«   i»  ^   «...   ^ 

Escorbuto.  * , \,  ,,,,*.,,,,,,..   , 

Diabetes;  ,    , ».,.,,,**,..,,    »   , 

Bócio  eiophtlialmico  ,.,*,*..-.,,*♦*,*    . 

Míilentia  bronieada  de  Addison ,   , 

Loiífiemía.   ......«>..... 

Anomia,  chloro^e^  ,,,.,..***..    **,,,*., 
Outras  iiioleatífta  g^nraes.    ...    .   ,    ,    .»,*....., 

Alcoolismo  fi|rado  c  chronico *   ...   * 

Saturniamo ....,.,,,   ^    ..**..,,,,,,  , 

Outrt$  inloiicações  proriasionoaí!  chronícaa 

Outros  envoueuamenW  chronicos.    .,...«   ^   ^   ,,   . 


£0 


[[  ^  Moléstias  i>ú  sysTsMA  nervoso  k  dos  osojLoa  dos 

iENTII>OS 


Eficephalite 

Meuingito   simples  ,    , (A 

Meningite  cerebro-o»piuhal  epidemica  {  B 
A  taxi  a  locomotor  a  progressiva  .  ,  ,  .  , 
Otttraa  molcâlias  da  medulla  espiDbal  . 
Congestão  1^  hemorrhai^ia  cereBraes  ,  * 
AmoUeeimpnto  cerebral-   ,   .    ,  ,    ,   .  ,   , 

Pnralysia  hbux  eatua  indicada 

Paralysia  f^eraL  ...*.....  ^  ,  . 
Outras  fèrmat  de  alienação  montai  ,  .  . 

Epilepsia  .    .    ^ ,, 

Bcbmpsta  (ulo  puerperal)  ,....,« 
Convulsoea  das  críaoçaa*  ^  ^  .  ^   ^  ^   .   . 

Tétano  .  - 

Cboréa  .   .   ,   , «   .    .   <    .   ^^   ,    , 

Outras  moléstias  do  systema  nerroao  .  . 
MoieBtiaii  doa  olhos  e  seus  auuexos  .  .  . 
Moléstias  dos  oavidos,   * ^   « 
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10  —    MOLESTÍAS    DO      AT  PARE  LHO     ClHnULATOHlO 


Pericartlit^ .  ♦  *  , 

Endocsrdito *  -    *«.*.,... 

MobstiaB  orfFânicas  do  coração  .........*.*, 

Anpma  do  poito  ..,*.*«.,....,..«.>, 

AtTecçõCíi  das  arterUa,    alhíii*onia,  anoury^iuas»  «fc.  ,  , 

Kiii)ioMa  fi  thromlji»;e ♦   .   , 

Atlecçuiís  das  Toias  (varico»,  liomorrboidcj,  phl^bitp^  ctc.) 
Aifocct^^eíi  ílo  systcma  IjiiipÉulico  (lymphangite,    ctt'»).   * 
IkDXorrlj^^^íííaa,   ,..,,*.,..**.,,   ^  ,.,,   , 
Outras  atlccçoes  «to  appardho  circaktorio  .  .   .   .  ^  .  , 


iV  —  Moléstias  no  ai-pambuio  niariHATOtiio 


Moleetiaa  da«  fossa»  tlafta(^ft  ...««. 

Aflecçr>eâ  do  brjnpe  ,   ,    *   .    , **,,,♦,,, 

Aífocçõ<íii  do  corpo  ihyroiíle.  ^  .,,,.,...  ^  ...   . 

Broncbitc  a^^uJa  -*..*. »   *   ♦   »   . 

Broocbite  cnrojjica  ,..,........,.,..,,, 

Broncijo-pneiimonía. .*,.,, 

Pneumotiía *   ..   ^   ,.*..,.♦,,,.,.   , 

PIpnrísja ,..,*.,,,,,..,.*,.,* 

Conpcâtão  e  apoplonia   pulmonares  .*.»,,*,,.,, 

Grtnprtiuá  do  pulmão»  ..*.,*.,., . 

Ae^ttiiniii ,*•*,«* 

EmpbySÊma  pulmonar    ....,,  ^   ....,.,..,   . 
Outras  inolcsliai  do  apparollio  rcaplratorio  (excepto  a  tiatca) 


V  ^MoLERllAi   DO  APPAllELIIÚ   DlOESTTVO 


22 


s 
lo 


AflocçõoB  da  bocca  p  açus  auiipsoa.  ..-,.,* 
Allccçucsdo  pharyiige,  ..»,,..♦-,,.,» 
Atlccçíjea  do  ciopliago.   .»....,,...,. 

Utc<?ra  do  estoniapro* ,,..,,.,, 

Outras  adf^cc^^a  do  aât ornado  (excepfo  o  c^anc^^r) 
DiíirrUéa  o  enterite  (iibaíxo  de  2  aimosj  1  **  .  - 
Dmrrtiéa  djronica  ,,*.-...,,,  í  B*  *  . 
Diarríiéa  e  enlerite  (2  annos  e  acímaj.  »  .  ,  ,  . 
Aiíkylualomíase  ,.»*.,.     (A*   ..,.,.   . 

Outros    poraisitoB    intêíílioa<ía    p  g 

Henuas  o  obstrucçôeís  inteslinaes.  *...*,, 
Oulrae  alFetçõea  do  itite^tiao  ,,*,*,,.., 

Icterícia  pravc *   *    ,   , 

TuijjorcH  liydatieosdo  Hgado   ,,***.,,.* 

Círrlioso  do  ficado ^ 

Calculou  hiliarc»  .>,,*..,«.,  h»  .  «.^   » 
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13í> 
140 
i41 


142 
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144 
145 
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Í4.S 
140 


TraoBporte *  «   >  > 

Hepatite  «gvda,  abceSEO  do    figado  J  A ...*... 

Outras  atfeccões  do  iigadg,   «   «   .   .  í  B.   ,   .    .   .   ,   .   ,   ,   ,   ,   * 

AíleccOéfl  1I0  baçci ..,,., ,*.,.,.,,. 

Peritopito  simples   (excluída  a  uu^rpâral).   ,  ,  «  ^   ,  ,  «  .  , 
Outras  atlWçõaa  do  appardhti    digtJi^tiTo  (excepto  o  Ciocer  o 

a  tubercuíose)    .....,,.*.** *   ,   »  . 

AppendicítQ  o  ncimão  da  fossa  ilíaca  .  .  .   .  , 


VI 


MotEfiTlAâ    DO   Al^fAnêmO  OENITO^UAINARIO  B  BEVS 
AS  SEXOS 


Neptirito  aguda 

Mal  lie  Brijtht , 

Chyluría  ts  toíiiatQ-chyluria JÃ , 

Outras  molc^tiaa  ilos  rins  e  ei^us  anneToaJe  ...... 

CakuloA  dafs  viafi  urinarias ^  «  «  «  ,   ,   4  « 

Moléstias  da  bexic^a.  ....   4  .  '^  * 

Moleâtias  da  urclbra^  abc<>sso  urinoao,  otc  .«««».. 

Molfiistiaí  da  próstata 

Molestiaií  não  ^ciiorcas  d  ok  órgãos  gonitaca  do  homem  ^ 

Motrite -  *   .  ,  * 

IIemorrhag:ia  uterina,  não  pucrperal * 

Tumor  uterino  (iiâo  cancoroiío) ..,,♦... 

Outraa  molestiaa  do  útero,  ...'...,,, 

KvEtos  13  outroa  iunjoreâ  do  «ivario  ,,,.,.,.... 
Outras  molcstiaa  dos  orgáo»  ^f^aitaes  da  muibcr  .  .  ^  . 
Moléstias  não  puerperaca  da  manmia  (excepto  o  câncer)^ 

VÍJ  —  Estado  i>lierpebal 


AccidentGK  da  gravii]c2  ........*., 

Heinorrhagia    puorperal.  ,.,,.,.... 

Outros  accidenies  do  parlo 

SiHdifpniia  puerpcral  ,,  ^  ♦....,,»  , 
AJlmmiiiuria  c  odampsia  puorperao:»  .  .  .  . 
Pblf^gmatía  alba  dolenis  puerpc^ral.  ,  ,  .  -  ^ 
Outro»  ;íCiMilGiilGãi  puerperae!^^  morto  aubita. 
MolcEitias  putTptTaos  da  niamnia  ...... 


Vi  II   —  MoiESTJA*  U\    l-KM.E   E   líO  TEÍ^ÍUO   i^ELLULAR 


Gauf^rotia,   .....  ^   . 

Aulfiraz  e    furunculoHB   ...».-,»...>..,.,, 
FleiJiião    e  abcesjjo  quont*.   .,,.......,,,,,, 

Outras  oiulostiasf  da  pc-llc  c'  seu^  ao  nexos  *   .   « 

IX   —  MOLESTUS  ííOB   OHOaOS  DA   LOCOUOÇÂO 

AfVecções  dot  ossos  (não  tuberculosas).   .   i   .......   . 

Artlirites    e    outras   molestiae   dps   articulações   (excepto  o 
rbDtjniati>mo  c  a  lubereulose) .   ............. 

Auipulação ,.,,.....»....,,.,, 

Outras  afrecçôoB  doa  órgãos  da  locomoção , 
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Transporte 

X  —  Vícios  de  conformação 


Yicios   de   conformação   congénitos     (oxclaidos   os  nascidos 
mortos) 


46 


12 


XI  —  Primeira  idade 

Debilidade  congénita,  icterícia  e  esclerema  . 
Outras  moléstias  especiaes  da  primeira  idade 
Falta  de  cuidados 


XII  —  Velhice 


Debilidade   senil 


XÍÍI  —  Apfecções  produzidas  por  causas  exteriores 


Suicidio  por    veneno 

Suicídio  por  asphyxia 

Suicidio  por  enforcamento  ou  por  estrangulação  . 

Suicidio  por  submersão 

Suicidio  por  arma  do  fogo 

Suicidio  por  instrumentos  cortantes  o   perfurantes 
Suicidio  por  precipitação  de  um  lugar  elevado.     , 

Suicidio  por  esmagamento 

Suicidio  por  outros  meios 

Fracturas 

Luxações 

Outros  traumatismos  accidentacs 

Queimaduras  polo  fogo 

Quimaduras  por  substancias  corrosivas 

Insolação  

Congelação 

Commoção  eléctrica * 

Submersão  accidental 

Inanição 

Absorpção  de  gazes  deletérios  (excepto  o  suicidio) 

Outros  envenenamentos  agudos 

Outras  violências  exteriores 


XIV  —  Moléstias  mal  definidas 


Hydropisia 

Morte  súbita 

Causas  de  morte  não  especificadas  ou  mal  definidas 

Total 
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I—  Moléstias  geraes 
Febro  typhoide  (tvpho  abdominal) 
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Typho  exanthcniatico 



Febre  recurrente , 

-. 

PflliiHÍQmní  ^^"^^-"^^^''o    intermitlente  —  (  A 

^^^'''^'''"'''íCfironico-cachexia  palustre- {b 

Varíola .   . 

11 

10 
3 

Sarampo 

6 

Escarlatina 



Coqueluche 

3 

Diphtcria  e  crup 

— 

Grippe •  .   . 

37 

Suor  maliçno  iiiiliar • 

ChoTera  asiático 

— 

Cholera  nostras 



D\>entcria (1 

4 

Dysent.  ria    cpidemica  )  B 



Peste  .    .   . 

12 

Febre  amarei  la 

i\ 

Lepra  

3 

Erysipela . 

3 

Beribéri (A 

6 

Outras  alVecções  epideniioas  )  B 



Infecção  purulenta,  septicemia 

7 

Mormo  e  lamparão 



Pústula  m.tlip^ua  e  carbúnculo 



Hydropbol)ia 

1 

Actinomvoo.-e,  trichinose     ele 

Pellapra 

Tuberculose  laryngt-a 

Tu])orculos«í  pulmonar 

1 
209 

Tuberculose  nn-niupéa 

Tuberculose  abdouitnal 

3 
1 

Mal  de  Pott 

1 

Abcesso  írio  v  |or  congestão 

Tumores  brancos 

Tuberculose  de  outros  órgãos 

Tuberculose  peneralisada 

2 

i 

Syphilis «. 

3 

Blennorrhagia  do  adulto • 

AlTecções  gonococcicas  da  criança. 
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Câncer  a  oatros  tumores  malignos  .  J 

Outros   tumores,    excepto   os  tumores 
da  mulher 

da  cavidade  baccal  . 

do  estômago.  (  A  .   . 

do  Hgado  .   .  f  B  .   . 

do  peritoneo,  dos  in- 
testinos e  do  recto. 

dos  órgãos  genitaes 
da  mulher  .... 

do  soio 

da  pelle 

de    outros   orgães  e 

dos  orgios  não  es- 

\      peciflcados  .... 

dos    órgãos   genitaes 

• 

Rheumatismo  articular  agudo 

HÍieumatismo  chronico  e  gotia •  .  .  . 

Ksoorbuto , 

Diabetes .          

Hoeio  exophthalmico , 

Moléstia  hronseada  do  Addison .  .   . 

I«ettcemia  . 

Anemia,  chloroHc  •  •   .  .  , , 

Outras  moléstias  geraes. 

Aloooliiimo  agudo  e  chronico 

Saturnismo , 

Outras  intoxicaç5es  prolinsionaes  chronicas  ......*.. 

Outros  envenenamentos  chronicos .   .   .   . 

II  ^  MOI.K-ÍTIAH   no   SYSTKMA   NKaVOSO    K    DOS   ORO.\OS 
l>OS    SKNTIlíOS 

Mouiticito  «Ímpios   , ,  ^ 

Monia^ito  oorobro-o>pinhal  opideuúos ' 
AtaxiA  looomotora    itritkrros^iva           .    . 

A 

B 

i>ulras  moloí»li«s  d.»  inodulln    o<piiihsl. 
('onjrostAo  o  homorrha^ia    oorohrao''.    . 

raralyst»  ^olu  oau-a  lud-.oada 

TaralN^ia  ^'orrtl 
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O.hoíva 

ihitras  tnolo^iKí*  ilo  n\  st  orna  norxo^o 

Moloslía-s  vloH  olhv»*  0  '•ou^  siir.ovv»^ 

\lv»lo>tí.»*    vlo*    OUwdo^ 

.\  tran^pvvtar 

8  551 

10,115 

i  0u799 

l 

Ò.OCS 

l 

—  178  ^ 


ÓBITOS 


«r  mMeé 


MBZB8  DB  1906 

s 

l 

8 

tu 

' 

i 

^ 

•-» 

0 

•-> 

0 

1 

< 

2 

B 

1 

2 

1 

2 

1 

0 

0 

a 

0 

98 

338 

368 

341 

338 

317 

325 

320 

340 

393 

378 

441 

4.241 

5: 

5 

3 



2 



1 

5 

3 

3 

3 

35 

39 

1 

3 

3 

—  ,• 

4 

3 

1 

5 

4 

2 

40 

1A40 
^B40 

1 

2 

1 

1 

1 

2 

2 

— 

12 

1^ 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

1 

2 

2 

9 

41 

3 

9 

3 

4 

6 

3 

5 

8 

5 

5 

68 

42 

2 

1 

1 

1 

1 



2 

1 

13 

43 

— 

— 

— 

— 

^- 

3 

3 

— 

— 

2 

12 

44 

6 

8 

10 

6 

8 

14 

11 

7 

10 

8 

108 

45 

1 

1 

2 

2 

6 

46 

1 

"~5 

1 

1 

2 

~2 

1 

*^2 

3 

2 

4 

27 

47 

__ 

_ 

— 

— 

— 

.^^ 

1 

— 

— 

— 

_ 

1 

48 

. 

1 

1 



1 

1 

2 



2 

^ 

1 

10 

49 

1; 

2 

1 

3 

2 

— . 

2 

4 

4 



21 

50 

1 

— 

— 

— 

— 

1 

-— 

— 

2 

51 
52 

ZI  ; 

n 

__ 

__ 

__ 

z 





, 



^^^ 

~"l 

53 

2 

1 

5 

3 

2 

2 

2 

3 

1 

3 

4 

29 

54 

1 

— 

— 

1 

— 

— 



1 

2  ^ 

6 

55 

"2 

""ô 

4 

3 

4 

2 

3 

2 

3 

3 

7 

41 

56 
57 

— 

— 

— 

^ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

58 
59 

3' 

1 

1 

4 

2 

1 

1 

3 

1 

1« 

60 

46 

41 

37 

39 

37 

~2A 

"33 

58 

.  43 

35 

48 

480 

(A  61 

«_ 

__ 

_ 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

— . 

— 

2 



1 

— 

1 

_ 



1 





_. 

6 

62 

2 

3 

3 

6 

4 

3 

2 

3 

5 

6 

3 

45 

63 

2\ 

23 

2S 

20 

21 

25 

27 

33 

36 

23 

26 

318 

64 

2 

3 

1 

2 

1 

3 

2 

1 

4 

4 

2> 

65 

i 

1 

1 

— 



2 

_ 

— 

6 

66 

2 

"a 

1 

4 

3 

1 

~"l 

1 

1 

— 

— 

21 

67 

i 

2 

1 

3 

2 

1 

1 



1 

— 

16 

68 

~2 

1 

4 

— 

1 

5 

6 

3 

7 

2 

36 

61) 





— 











^_ 

70 

~8 

"l3 

14 

10 

11 

7 

I2 

13 

11 

11 

10 

141 

71 

8 

16 

12 

11 

12 

9 

13 

17 

14 

12 

7 

146 

72 
73 
74 

""s 

""9 

8 

~~7 

4 

""1 

4 



3 

7 

4 

(>2 

,^ 

__ 

..^ 

^— 

0— 







1 





1 

75 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

1 

4 

76 

471 

524 

498 

406 

452 

431 

455 

514 

551) 

524 

594 

6.008 

ANNO  DE  1906 


—  174  — 


Mortalidade 


CAUSAS  DE  MORTE 


ANNOt 


1903 


1901 


1905 


1906 


77 
78 
79 
80 
81 
82 
&3 
84 
85 


87 


90 
91 
92 
93 
94 
95 
90 
97 
98 
99 


100 
101 
102 
103 
104 
105 
105 
106 
107 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
113 


Transporte. 


III  —  Moléstias  do  apparelho  circulatório 


Pericardite 

Endocardite 

Moléstias  orgânicas  do  coração 

Angina  do  peito 

Alfccções  das  artérias,  atheroma,    aneurysinas,  etc  .  .  .  . 

Embolia  e  thrombose 

Affeccões  das  veias  (varices,  hemorrhoides,  phlebite,  etc.)* 
Affccções  do  systema  lymphatico  (lymphangite,  etc.)  .   .   . 

Hemorrhagias 

Outras  aíTecções  do  apparelho  circulatório 


IV—  Moléstias  do  apparelho  respiratório 


Moléstias  das  fossas  nasaes 

Affeccões  do  larynge 

Affeccões  do  corpo  thyroide 

Bronchite  aguda 

Bronchite  chronica 

Broncho-pneumonia 

Pneumonia 

Pleurisia 

Congestão  e  apoplexia  pulmonares 

Gangrena  do  pulmão , 

Asthnia 

Emphysoma  pulmonar , 

Outras  moléstias  do  apparelho  respiratório  (excepto  a  tisica) 


V  —  Moléstias  do  apparelho  digestivo 


Airecçõcs  da  bocca  e  seus  annexos 

Affeccões  do  pharynge 

Affeccões  do  esophago 

ricera  do  estômago 

Outras  alVecções  do  estômago  (excepto  o  câncer). 
Diarrhca  e  enterite  (abaixo' de  2  annos)  (  A  .   .   . 

Diarrhéa  chronica (  B  .    .   * 

Diarrhêa  o  enterite    (2  annos  e  acima) 

Ankylostoniiase (A 

Outros  parasitas   intestinaes  )  B 

Hérnias  o  obslrucções  intestinaos 

Outras  airecções  do  intestino 

Ictcricia    gravo 

Tumores  íiydaticos  do  ílgado 

Cirrliose  <lo  fígado 

Cálculos  biliares 
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Hepaiiio  aguda,  abcesso  do  fígado  .  1  A 

Outras  aflecções  do  ílgado (B 

Aífecções  do  baço 

Peritonite  simples  (excluída  a  puerperal) .   »   . 

Outras  atracções  do  apparelho  aigestivo    (excepto  o  câncer  e 

a  tuberculoso) ,   , 

Appendicite  e  fleimão  da  fossa  ilíaca  .   .   .  ^ 


VI  —  Moléstias  do  apparelho  oenito-urinario  e  seus 

ANNEXOS 


Nephrite  aguda 

Mal  de  Bright. 

Chyluria  e  nemato-chyluría (A 

Outras  moléstias  dos  rins  e  seus  annexos  (  B 

Cálculos  das  vias  urinarias 

Moléstias  da  bexiga 

Moléstias  da  urethra,  abcesso  urinoso,  etc 

Moléstias  da  próstata 

Moléstias  não  venéreas  dos  órgãos  genitaes  do  homem.  . 

Metrito 

Hemorrhagia  uterina,  não  puerperal 

Tumor  uterino  (não  canceroso) 

Outras  moléstias  do  útero 

Kystos  o  outros  tumores  do  ovário 

Outras  moléstias  dos  órgãos  genitaes  da  mulher    .   .   .   . 
Moléstias  não  puerporacs  da  mamma  (excepto  o  câncer). 


VII  —  Estado  puerperal 


Accidentos  da  gravidez 

Hemorrhagia  puerperal 

Outros  accidcntcs  do  parto 

Souticemia  puerperal 

AlDuminuria  o  cclainpsia  puerperaes  .    .    . 

Phlegniatia  alba  dolens  puerperal 

Outros  accidcntcs  puerperaes,  morte  súbita 
Molcstiaíí  puerperaes  da  mamiiia 


VIII  —  Moléstias  da  pelle  e  do  tecido  cellular 


Gangrena  

Aiithraz  e  furunculose 

Floiínão  e  abcesso  quente 

Outras  moléstias  da  pelle  o  seus  annexos 


IX —  Moléstias  dos  oroãos  da  locomoção 


AlTocções  rios  ossos  (não  tuberculosas) 

Arlhrites    e    outras     moléstias     das    articulações    (excepto  o 

rheuiiiati.>mo  o  a  tuberculose) 

Amputação 

Outras  alVecçOcs  dos  or^'ãos  da  locomoção 
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Mortalidade 


CAUSAS  DK   MORTE 


1903 


1904 


1905 


1906 


150 


151 
152 
153 


154 


155 

156 
157 
158 
159 
160 
161 
162 
163 
164 
165 
160 
167 
168 
169 
170 
171 
172 
173 
174 
175 
176 


177 

178 
17H 


Transporte. 


X  —  Vícios   de    conformação 

Vícios  de  conformação    congénitos  (  excluídos  os    nascidos 
mortos) 

XI  —  Primeira    idade 

Debilidade  congénita,   icterícia  e  esclerema 

Outras  moléstias  cspeciaes  da  primeira    idade 

Falta  de  cuidados 


XII  —  Velhice 


Debilidade  senil 


XIÍI  —  Affecções  produzidas  por  causas  exteriores 


Suicídio  por  veneno 

Suicídio  por  asphyxia 

Suicídio  por  enforcamento  ou  por  estrangulação.  . 

Suicídio  por  submersão 

Suicídio  por  arma  de  fogo 

Suicídio  por  instrumentos  cortantes  c  perfurantes. 
Suicídio  por  precipitação  de  um  lugar  elevado  .   . 

Suicídio  por  esmagamento 

Suicídio  por  outros  meios 

Fracturas 

Luxações 

Outros  traumatismos  accídentaes 

Queimaduras  pelo  fogo 

Queimaduras  por  substancias  corrosivas 

Insolação 

Congelação 

Comnioção  eléctrica 

Submersão  accidcntal 

Inanição 

Absorpção  do  gazes  deletérios  (excepto  o  suicídio). 

Outros  envenenamentos  agudos 

Outras  violências  exteriores 


XIV  —  Moléstias  mal  definidas 


Hydropisia 

Morte  súbita 

Causas  de  morto  não  especiíicadas  ou  mal  definidas. 


Total 

Nascidos  mortos 


15.158 


13 


329 


312 


21 
3 
5 
7 

22 


7 
4 

120 
51 

11 

1 

41 

2 

3 

3 

43 


12 
106 


16.343 
1.187 


17.381 


23 


377 
70 


265 


23 

~8 

4 

15 

2 

1 
12 

16 

162 

4S 

1 

4 


35 
1 
1 
3 

93 


18 
100 


18.666 
1.347 


13.351 


31 


434 
46 


229 


22 

1 

10 
4 

28 

3 

1 

3 

17 

27 

182 

52 

~33 

4 
52 

"~  6 
16 
61 


8 

1 

40 


14.663 
1.326 


12.609 


28 


357 
61 


1         — 


223 


21 

5 
3 

32 
5 

1 
13 

40 

236 
61 


66 
1 
5 
2 

91 


10 

2 

83 


13.960 
1.279 
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38 
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1 
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17 
1 


15 


1.20> 
136 


1.087 


41 

6 


28 


1 
6 

73 
5 


11 


1.217 
110 


1.129 


27 

7 


26 


1 
2 

16 

6 


1.237 
102 


1.019 


31 

6 


20 


1 
5 

^1 
5 


1.12) 
86 


921 


2» 
8 


19 


1 

5 

24 
3 


1.042 
113 


954 


21 
7 


12 


2 

2 

15 
6 


1 

1 

12 

1 
12 


1.054 

9i 


1.047 


22 
3 


17 


17 
4 


1.134 
90 


1.075 


1(> 
5 


16 


2 
1 

26 
3 


1.162 
101 


1.013 


28 
4 


15 


21 
6 


1.120 
89 


1,271 


47 
3 


17 


27 
7 

4 

3 


1.399 
119 


12.609 


^ 


357 
61 


223 


21 

5 

3 

32 

5 

""1 

13 
40 

61 


66 
1 
5 
2 

91 


10 

2 

83 


13.960 
1.279 


150 


151 
152 
153 


154 


155 
156 
157 
158 
159 
160 
161 
162 
163 
164 
165 
16(5 
167 
168 
169 
170 
171 
172 
173 
174 
175 
176 


177: 
178- 
179 
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CAUSA.»   DB  MORTB 


1903 


1904 


1905 


190G 


5 
6 

7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
14 
15 
1() 
17 
18 
10 
li) 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
2() 
27 
28 
2Í> 
30 
31 
32 
33 
34 
,35 
3(> 
37 
38 


I  —  Moléstias  obraes 


Febre  typhoido  (typho  abdominal) 

Typho  cxanthcmaiico 

Fetre  recurrente 

r»  1   j-  (Agudo — febre  intermittente — (  A 

Paludismo   J  cbronico—cachexia  palustre—  \  b 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

Diphteria  e  crup 

Orippe 

Suor  maligno  miliar 

Cholera  asiático 

(iholera  nostras  , 


Dysenteria t  A  .   .   .   . 

Dysenteria  epidcmica    )  B  .   .   .    . 
Peste 

Febre  amarella 

Lepra 

Epysipela , 

Beribéri ( A  .   . 

Outras  alVeccões  epidemicas    )  B  .    . 
Infecção  purulenta,    septicemia  .    . 

Mormo  e  laniparão 

Pústula  niali<rna  e  carbúnculo.   . 

llydrophobia 

Actinoniycose,  trichinose,  ele    .   . 

Pellapra 

Tuberculose    laryngea 

Tuberculose  pulmonar 

Tuberculose  meninfrca 

Tub<M'ciilose  abdominal 

Mal  do  Polt , 

Abcesso  frio  e  por  confjestão  .    .    . 

Tumores  brancos 

Tuberculose  de  outros  orjrãos.    .    . 

Tuborculo>e  í:enoralisada 

Kscropbuloso 

Svpbilis 

Hlennorrba^ia  do  adulto 

Atfeccôes  pronococcicas  da  criança. 


A  transportar 


26 


160 

104 

195 

13 

4 

1 
47 


14 


41 

1 

11 
1 


11 

33S 
2 

20 


1.006 


11 


180 
58 
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12 

22 
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5 
1 
5 
4 
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3 
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18 
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1.319 
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1 


790 


124 

137 

1 
4 

a3 

5 
77 


10 


2 

325 

2 

17 


12 

1 
(> 
1 


780 


—  181  - 


ÓBITOS 


jTlBANAS 


nestes 


MHZES  DE   1906 

2 

Q 

et 

O 

o 

1 
< 

o 

'eo 

O 

o 

5 

1 

o 
o 

% 

1 

O 

2 

f 

2 

N 

0) 

1 

SC 

O 

X 

Pi 

O} 

J< 

Q 

z 

• 

í 

1 

1 

1 

1 

1 

6 

1 

2 

3 

_ 

_ 

__ 

i; 

_ 

_ 

_ 

_ 



_^ 

__ 

9 

9 

17 

12 

8 

7 

11 

8 

10 

5 

20 

124 

(A      4 
ÍB      4 

0 

9 

10 

15 

12 

15 

14 

13 

9 

14 

13 

137 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

5 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

4 

7 

.> 

2 

4 

3 





1 

1 

4 

3 

4 

a3 

8 







1 

1 





2 

1 

5 

9 

S 

12 

5 

7 

7 

0 

9 

tí 

4 

4 

4 

77 

10 
11 
12 
13 

J? 

í 



1 

2 





2 

1 



9 

ÍA    14 
B    14 











— 









__ 













15 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

-— 

— 

— 

— 

— 

K) 

— 

— 

^ 

~— 



— 

1 



— 

1 

2 

17 

1 

1 









1 







3 

18 

1 

__ 

1 

4 

__ 

1 

__ 

__ 

__ 



1 

8 

(A    19 
B    19 



__ 

__ 



__ 



1 

1 

1 

2 

— 

1 

1 

"~~ 

1 

— 

2 

10 

20 
21 
22 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

23 
S?4 
25 



_ 



z 

Z 

z 

z 

z 

__ 

z 



1 

— 

_ 

_ 

__ 



__ 



1 

__ 

^ 

2 

21) 

21 

24 

19 

21 

28 

33 

a3 

30 

24 

32 

27 

325 

27 

1 

— 

— 

— 

— 

_ 

1 

^ 

—_ 

— . 

2 

28 

2 

2 

1 

í 

— 

1 

— 

3 

4 

1 

2 

17 

2í) 
30 
31 

— 

— 

















— 

32 

— 

_ 

»_ 

__ 

__ 

__ 



__ 

__ 

__ 

_ 

a3 

~ 

— 

2 

1 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

12 

34 

— 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

—^ 

_ 

1 

— 

1 

X) 

— 

— 

1 

— 

1 

1 

1 

1 

— 

(> 

'M\ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

37 

"■" 

"^ 

"^ 

~~" 

~~ 

"" 

~~" 

~— 

— " 

"~~ 

~ 

:w 

rjii 

♦k> 

fiO 

69 

58 

07 

74 

71 

61 

G4 

78 

78í) 

AXNO  DE  1906 


-  182  - 


MortaUdaâã} 


▲NNOS 


CAUSAS   DB   MORTE 


1903 


1904 


1905 


39 
40 
40 
41 

42 

43 
44 
45 


46 

47 

48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 


60 
61 
61 
62 

65 

67 
(38 
<)!) 
70 
71 
12 
73 
7-1 
75 
76 


Transporte 

da  cavidade  buccal, 
do  estômago  .  (  A.  , 
do  fígado.  .  .  I  B.  . 
do  poritoneo,  dos  in- 
testinos e  do  recto. 

Câncer  e  outros  tumores  malignos  .   .(  '^'da  mufher^?''!*!^ 

do  seio 

da  pelle 

de   outros   órgãos  e 
•  1       dos  órgãos  não  es- 

pecificados .... 

Outros  tumores,  excepto  os  tumores  dos  órgãos  genitaes  da 

mulher 

Rheumatismo  articular  agudo 

Rheumatismo  chronico  e  gotta 

EIscorbuto 

Diabetes 

Bócio  exophthalmico 

Moléstia  bronzeada  de  Addison 

Leucemia 

Anemia,  chlorose 

Outras  moléstias  geraos 

Alcoolismo  agudo  e  chronico 

Saturnismo 

Outras  intoxicações  profissionaes  chronicas 

Outros  envenenamentos  chronicos 


lí  —  MoLKSTiAS  DO  sy>;tema  nervoso  k  dos  oroãos 

DOS    SENTIIXiS 


Enccphalite 

Mcniní^ite  simples (A. 

Meningite  ccrebro-espinhal  epidemica  )  B. 

Ataxia  locomotora  progressiva 

Outras  moléstias  da  niedulla  es[>inhal.  . 
Congestão  e  Iiemorrliagia  ccrehraes  .    .   . 

Amollecimento  cerebral 

Paralysia  sem  causa  indicada 

Paralysia  geral 

Outras  formas  de  alienação  mental  .   .    . 

Epilepsia 

?]elampsia  (não  puerperal) 

(lonvulsões  (las  crianças 

Tétano 

(Jioréa 

Outras  mnle^^tias  do  SNstema  nervoso  .  . 
Mclc-tias  «los  ulhns  e  seus  annexos  .  .  . 
Moltsiias  (lt>s  ouvidos 
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77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
8() 


87 
88 
89 
ÍH) 
91 
92 
93 
94 
\}:y 
ÍH> 
97 
9.^ 


100 
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10;? 
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j  104 

I  105 

,  105 

10<» 

!  107 

,  lo: 
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CAUSAS  DE  MORTE 


Transporte. 


Ill —  Moléstias  do  appareluo  circulatório 


Pericardite 

Endocardito 

Moléstias  orgânicas  do  coração 

Angina  do  peito 

Aííecções  das  artérias,  atheroma,    aneurysmas,  etc  .   .  . 

Embolia  e  thrombose  .  .   .  , 

Aílecçõcs  das  veias  (variccs,  hcmorrhoides,  çhlebite,  etc.) 
Atrecções  do  systcma  lymphatico  (lymphangite,  etc.)  .   . 

Hcmorrhagias 

Outras  allVcções  do   apparelho  circulatório 


IV  —  Moléstias  do  appareliio  respiratório 


Moléstias  das  fossas  nasaes 

Artecções  do  larynge 

Affecções  do  corpo  thyroide 

Bronchito  aguda 

Bronchite  chronica 

Broncho-pneumonia 

Pneumonia 

Plourisia 

Congeslão  c  apoplexia  pulmonares 

Gangrena  do  pulmão 

Aslhma 

Einphysema    pulmonar 

Outras  mole^ilias  do  apparelho  respiratório  (excepto  a  tisica) 


V   —  MOLKSTIAS   Do    APrAUKLUO   DIOE8TIV0 


AiVi'C<,'õos  da  bocca  «•  í^eus   annt^xos 

AlVocçõ  s  do  pharyngo • 

AlViccõrs  «lo  osophairo 

riorra  do  «'stomairo 

Outras  aOVcçõis  do  i'>toma,Lro  («'xcepto  o  câncer) 
D  arrhèa    o  cnt  rit  •    (abaixo  d«'  2    annes)       j  A. 

n  arrhoa  chron  ca I  B. 

Diarrhòa  r  «  ntcrite   (2  annos  o  ac  ma) 

Ankylostoiuia^o IA 

Outrt^s    para^^itns  .nto>t  nãos.     I  B 

Ibrnias  «•   obstrurç<»«^s  intost  nãos 

Outras  alVooc«'>os  ilo    int.  st  no 


Tumor  s  hvtlatioos  do 
C  rrhos  •  «lo  Viiralo.  .  . 
Cálculos  b  liare>     .    .   . 
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1903 


1904 


1905 


1906 


114 
114 
U5 
116 
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120 
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123 
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1^7 
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134 
135 
iM\ 
137 

i;w 
i:íi> 

140 
141 


143 
144 


140 
147 

US 
141) 


Transporte. 


Hepatite  aguda,  abcesso  do  fígado  (A 

Outras  adecções  do  fígado.  ...    {  B. 

Atfecções  do  baço 

Poritonite  simpleH  (excluída  a  pucrperal) 

Outras  alfecçõos  do  apparelho   digestivo  (excepto  o  câncer   e 

a  tuberculoso) 

Appcndicito  e  ffoiíuão  da  fossa  ilíaca 


2.663 

3 
21 


VI  —  Moléstias  do  apparbluo  oenito-urinario 

B   SEUS  ANNEXOS 


Nephrito  aguda .   .   . 

Mal  de  Bright 

Chyluria  ô  liomato-chyluría.   ......  (A 

Outras  moloHtías  dos  rins  e  seus  anhexos  ( B 

Cálculos  das  vias  urinarias.  ,  ,   .  ', 

Moléstias  da  bexiga i 

Moléstia»  da  ureinra,  abcesso   urinoso,   etc. 

Molostias  da  próstata .   . 

Moléstias  não  venéreas  dos  órgãos  genitaes  do  homem.  . 

Metrite ; 

Hemorrhagia  uterina,  não  puerperal 

Tumor  uterino  (nlo  canceroso) .   .   1 

Outras  moléstias  do  útero : 

Kystos  o  outros  tumores  do  ovário 

Outras  molostias  dos  órgãos  genitaes  da  mulher 

MolestiuH  uão  puerpóracs  da  mammá  (excepto  ò  câncer). 

VII  —  Estado  puerperal 


Accidontos  da  pravidcz \ 

Ilemorrhngín  ]niorprral « 

Outros  aocidcntes  do  parto 

Sonticomia  puorporal 

Alnuminuria  o  orlampsia  puerperaes   .   .    .    ; 

Phlc^^mat  ia  alba  dolens  puorpcral 

Outros  accidcnto.s  puerperaes,  iiiort(í  súbita. 
Moléstias  puorperats  da   maiuma 


VIII   —   Moi. ESTIAS    DA    PELLK    E   DO   TECIDO   CELLULAR 


(lanirrena •    .   . 

Antííraz  o  furuneuloso 

Fleiniãt)  e  abcesso  (juente 

Outras  moléstias  da  pelle  o  seus  anaioxos 


IX     -  Moi.KsriAs  nos  oro  vo$  da  locomoção 


AiVeocões  dos  oss,.«<  (não  tuberculosas) 

Art brites    o    outra*    moléstias    das    articulações    (excepto    o 

rheuniatisuio  o  a  tuberculose) 

Amputação 

Outras  atVeo\*i»es  ilo>  i»rgãos  da   loccmioção 


A  tr^insportar 
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CAUSAS  DB   MORTB 


1903 


Transporte.  •  •  • 
X  —  Vícios  de  conformação 


Vícios    de   conformação   congénitos    (ezcluidos    os   nascidos 
mortos) 


2.780^ 


XI«-Primbira  idadb 


Debilidade  congénita,  ictericia  e  esclerema  • 
Outras  moléstias  especiaes  da  primeira  idade 
Falia  de  cuidados 


XII  —  Vblhicb 


Debilidade  senil. 


XIII  — >  Appbcçõbs  produzidas  por  causas  exteriores 


Suicídio  por  -veneno 

Suicídio  por  asphyxia 

Suicídio  por  enforcamento  ou  por  estrangulação  . 

Suicídio  por  submersão 

Suicídio  por  arma  de  fogo 

Suicídio  por  instrumentos  cortantes  e  perfurantes 
Suicídio  por  precipitação  de  um  lugar  elevado  .  . 

Suicídio  por  esmagamento 

Suicídio  por  outros  meios 

Fracturas 

Luxações 

Outros  traumatismos  accidentaes 

Queimaduras  pelo  fogo 

Queimaduras  por  substancias  corrosivas 

Insolação 

Congelação 

Commoção  eléctrica 

Submersão  accídental 

Inaníção  

Absorpção  de  gazes  deletérios  (excepto  o  suicídio)  . 

Outros  envenenamentos  agudos 

Outras  violências  exteriores 


XIV  *-  Moléstias  mal  definidas 


Hydropísia 

'  Morte  súbita 

Causas  de  morte  não  especificadas  ou  mal  definidas. 


Total. 


Nascidos  mortos 
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ti^i^jí.^,.  í  Apudo— febre   inlermittente—  1  A- 
Paladismo  J  ctronico-cachexia  palustre-  f  a. 
Vatiõla  *,,,..»- ,,,, 

"" 

Sarampo  .*,*,,, *.»,**    ^ 

_ 

Eficflrlatina*  ..».*»,. 

_ 

Coqueluche.  <.«.>-...**,>    ^   -   ^   - 

_ 

DiimteHa  e  cmu. 

_ 

Orippe» <«k4*.^.*... 

_ 

Suor  dqdIíimio   miltar. *    .    * 

_ 

CholerA  aaiatíoo  »...,,«. 

_ 

Cholera  nostras 

- 

Dysenteria  apidemica.  {b 

Peâíe , 

- 

Fobrô  amare] ia.   .    .           ...«......* 

_ 

Lepra   .    .   , 

Erytipela.  ,.,«,....1 

- 

Beribéri ..*.!*■*,*«., 

_ 

Outras  aíTeccõeí^  epidemica«   ,  f  B.   <   «   ,   .   «   . 

Infecção  puruíenta,  septicemia,   .   , 

Mormo  e  lamparão,   -   , 

" 

Puiíttila  maligna  e  carbúnculo 

Hydrophobia*    ^    .   ,   .    ,   «    ^   ,    ,   ^    ,   .    ,   ^    .   . 

- 

ActLnomyeose,  tricbiivosef  etc, 

- 

Pellagra  , «,..,«..  ^  «.  . 

. 

Tuberculose  larvncráa » 

*, 

Tubârcalose  pultiioiiar  .   «   .   ^   ,   *   ■   *   «    *   .    » 

- 

Tuberculose  meniaiíca  ^   »,-«..*..«   . 

_ 

Tubprculoií*  abdominal •..-.* 

_ 

Mal  de  Pott -   , 

- 

AbccsBo  frio   e   por   congeatão 

Tumorps  brancos.    .   , ,   . 

Tuberculose  do  outros  órgãos»  ,....*<. 

; 

TubcrculosÊ  irpDâralifada .   .   . 

_ 

Escropbiilose.   <.«......,...*««» 

- 

Syphilis  .,,.,,,,   ««*•«.«,.    ,. 

BlfiiiTiorrhagia  do  adulto 

AlTècçâes  ^onococcicaa  da  criauça 
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I  —  MOLB^TIAS   OBRABS 


Febre  typboide  (typho  abdominal). 

Typho  exanthemaiico 

Febri 


bre  recurrente 


r>«i«  i;,«,^  j  Agudo —febre  inlermitlente—  C  A. 
Paludismo  {  cêronico-cacbexia  palustre-)  b. 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

Diphteria  e  crup 

Grippe 

Suor  maligno  miliar 

Cholera  asiático 

Cholera  nostras 


Dysenteria i  A  . 

Dysenteria    epidemica  {  B  . 

Peste 

Febre  amarella 

Lepra 

Erysipela 


Beribéri |  A  . 

Outras    aiTeccões    epidemicas  r  B  . 
Infecção  purulenta,  septicemia  .   . 

Mormo  e  lamparão 

Pústula  maligna  o  carbúnculo  .   . 

Hydrophobia 

Actinomycose,  trichinose,  ctc.  .   . 

Pellagra 

Tuberculose  laryngéa 

Tuberculose  pulmonar 

Tuberculose  meninf^éa 

Tuberculose  abdominal 

Mal  de  Pott 

Abcesso  frio  e  por  congestão  .   .   . 

Tumores  brancos 

Tuberculose  de  outros  orgios.   .   . 

Tuberculose  generalisada 

Escrophulose 

Syphilis 

BÍennorrbagia  do  adulto 

Aífccções  gonococcicas  da  criança. 
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Câncer  e  outros  tumores  malignos 


da  cavidade  buccal  . 

do  estômago  (  A.   .   . 

do  fígado.  .  1  B.   .  . 

do  peritoneo,dos  in 
testinos  e  do  recto. 

dos  órgãos   genitaes 
\      da  mulher  .   . 

I  do  seio 

f  da  pelle 

de   outros  órgãos   e 
!       dos  órgãos  não  es- 
perei ficados  .   .   . 

Outros  tumores,  excepto  os  tumores  dos  órgãos  genitaes  da 

mulher 

Rheumatismo  articular  agudo 

Rheumatismo  chronico  e  gotta , 

Escorbuto , 

Diabetes 

Bócio  exophthalmico 

Moléstia  bronzeada  de  Addison 

Leucemia 

Anemia  o  chlorose 

Outras  moléstias  geraes 

Alcoolismo  agudo  o  chronico 

Saturnismo 

Outras  intoxicações  profíssionaes  chronicas , 

Outros  envenenamentos  chronicos 


184 
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II  —  Moléstias  no  systema  nbrvoso  e  dos  oroãos 

DOS   SENTIDOS 


Encephalite 

Meningite  simples j  A 

Meningite  cerebro-ospinhal  epidemica  t  B 

Ataxia  locomotora  progressiva 

Outras  moléstias  da  inedulla  espinhal.  . 
Congestão  o  hen»orrlia*ria   cerebraes.    .    . 

Amollct  iniento  cerebral 

Paralysia  sem  causa  indicada 

Paialysia  geral 

Outras  formas  de  alienação  mental  .   .   . 

Epilepsia 

Kclampsia  (não  puer peral) 

Convulsões  das  crianças 

Tétano 

Choréa 

Outras  moléstias  do  systema  nervoso  .  . 
Moléstias  dos  olhos  e  seus  annexos  .  .  . 
Moléstias  dos  ouvidos 
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Transporte * 

III  —  Moléstias  do  appabelho  cirgulatobio 


Pericardite 

Endocardito * •   .  .   . 

Moléstias  orgânicas  do  coração 

Angina  do  peito ^   .  .   .   . 

Affecções  das  artérias,  atheromas,   aneurysmas,  etc.  .  .  . 

Embolia  e  thrombose 

Affecções  das  yeias  (varices,   hemorrhoidas,  phlebite,  etc.) 
Affecções  do  systema  lympbatico  (lymphangite,  etc.)  .  .   . 

Hemorrhagias 

Outras  affecções  do  apparelho  circulatório 


IV  —  Moléstias  do  apparblho  respiratório 


Moléstias  das  fossas  nasaes 

Affecções  do  larynge 

Affecções  do  corpo  tbyroide 

Broncbite  aguda 

Broncbite  chronica 

Broncbo-pneumonia 

Pneumonia 

Pleurisia 

Congestão  c  apoplexia  pulmonares 

Gangrena  do  pulmão 

Asthma 

Emphysema  pulmonar 

Outras  moléstias  do  apparolho  respiratório  (excepto  alislca) 


Moléstia*!  i>o  apparelho  digestivo 


12 


AlVocções  da  bocca  o  seus  annexos 

Affecções  do  pharyngc 

Affecções  do  esophajro 

Ulcera  do  estômago. 

Outras  affecções  do  estômago  (excepto  o  câncer) 
Diarrliéa  e  enterite  (abaixo  de  2  annos)j  A   .    .    . 

Diarrbêa  cbroniea í  B  .    .    . 

Diarrhéa  e  enterite  (2  annoj  e  acima) 

Ankylostomiase j  A 

Outros  pai'asitas  intestinaesj  B 

Hérnias  e  obslrucções    intestinaes 

Outras  affecções  do  intestino 

Ictericia  gravo 

Tumores  hyílalieos  do  ligado 

Cirrliose  do    íigado 

Cálculos  biliares 
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Hepaiito  aguda,  abcesso  do  fígadoj  A 

Outras  alTecçõos  do  fígado  .   .   .   J  B 

Aííecções  do  baço 

Peritonite  simples  (excluída  a  puerperal) 

Outras  allecções  do  apparelho  digestivo  (excepto  o  câncer  e 

a  tuberculose) 

Appendicite  o  fleimão  da  fossa  ilíaca 


VI  —  MOLBSTIAS   DO  APPARBLHO   OBNITO-URINARIO 
B  SBUS   ANNBXOS 


Nephrite  aguda 

Mal  de  Bright ; 

Chyluria  e  hemato-chyluria lA 

Outras  moléstias  dos  rins  o  seus  annexoslB 

Cálculos  das  vias  urinarias 

Moléstias  da  bexiga 

Moléstias  da  urethra,  abcesso  urinoso,    etc 

Moléstias  da  próstata 

Moléstias  não  venéreas  dos  órgãos  genítaes    do  homem  . 

Metrite 

Hemorrhagia  uterina,  não  puerperal 

Tumor  uterino  (não  canceroso) 

Outras  moléstias  do  útero 

Kystos  e  outros  tumores  do  ovário 

Outras  moléstias  dos  órgãos  genitaos  da  mulher  .   .   .   . 
Moléstias  não  puerperaes  da  mamma  (excepto  o  câncer). 

VII  —  Estado  pubrpbral 
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29 

"  1 
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561 

1 
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2 
16 


Accidenlos  <la  gravidez 

Hemorrhagia    puerperal 

Outros  accideiites  do  parto 

Septicemia    puerperal 

Albuminúria  e  oclampsia  jíuerperaes   .    .    .    . 

Phlej;malia  alba  dolons  puerperal 

Outros  afoidentes  puerperaes,  morle  súbita. 
Mole>tias  puerjteraes  da  mamma 


VIU  —  MoLBSTlA^:    DA    PELLE    B    1)0   TECIDO   CEULULAR 


Ganíifrena 

Aulhraz  e  furunculose 

Fleimão  e  abcesso  ({uente 

Outras  moléstias  da  pelle  e  seus  annexos 


IX  —  Moléstias  dos  orcãos  da  locomoção 


AiVecções  dos  os^-os  (não   tuberculosas) 

Art brites     e    outras    moléstias    da^    articulações    (excepto   o 

rheumatisMio   e  a  tuberculose) 

Amputação 

Outras  ailVcçôes  dos  oriràos  da  locomoção 
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33 


1 


o 

d 

o 

d 
< 

o 

d 

« 


406 

2 
1 


14 


3 
12 


594 


309 


432 


—  207  — 


ÓBITOS 


preíorias 


PRETORIAS 

1 

i 

s 

1 

a 

c 

o 

o 

s 

o 

f 

JH 

> 

O 

5 

& 
< 

m 

O 

> 
o 

U 

o 
& 

ti 
P=3 

o 

o 
â 
to 

Kl 

u 

Cd 

Cl 

ta 

'Õ 

'          o 

vi 

O 

'3 

G 

«0 

tf 

i.oea 

114 

1,539 

903 

824 

1*331 

1.008 

2.063 

231 

101 

11.834 

z 



1 



2 

2 

1 

2 





18 

tA  114 

■ — 

1 

ÍM 

a 

6 

4 

2 
1 

5 

12 

— 

— 

52 
1 

37 

|b  114 

£ 

" 

7 

3 

o 

2 

iO 

t 

- 

115 
116 

1 

— 

— 

1 

2 

~  l 

— 

1 

2 

- 

— 

1 

10 

117 
118 

7 

4 

5 

1 

1 

3 

^ 

2 

41 

tl9 

57    1 

4 

m 

ss 

ao 

45 

33 

98 

7 

4 

408 

120 



-^» 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

— , 

1 

A  121 
B  121 

SS 

— . 

2 

— 

— 

— 

— 

2 

— 

— 

7 

,^_ 

. — 

— 

— 

>^ 

1 

1 

— • 

—^ 

^ 

3 

122 

i 

— 

— 

-^ 

2 

1 

— 

1 

-^ 

— 

7 

123 

— 

, — - 

— 

— 

— 

1 

3 

6 

— 

_ 

Uí 

124 

^ 

^ — - 

■ — 

— 

■ — 

— 

— 

— 

— 

— 

-^ 

f25 

: 

-r 

- — 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

^ 

12IÍ 



-^ 

1 

• — 

— 

1 

— 

— 

■ — 

— * 

2 

127 

H^ 

-■^ 

— 

— 

'      -^ 

^- 

— 

*— 

— 

— 

1 

i^ 



^^_ 

. — 

— 

— 

t 

— 

3 

«^ 

-^ 

4 

129 





z 

z 

z 

— 

z 

z 

— 

— 

2 

130 
131 





— 

2 

— 

— 

— 

3 

— 

— 

8 

132 

133 

1 

2 

— 

2 

2 

3 

4 

i 

— 

— 

— 

1 
17 

134 
1% 

1 



_. 

— 

— 

^- 

^^ 

2 

^ 

_ 

3 

136 

5 

^ 

2 

4 

5 

6 

2 

5 

2 

— 

43 

137 

£ 



2 

3 

2 

3 

Ú 

1 

1 

— 

28 

13S 

_^ 

1 

-^ 

— 

^* 

i 

— 

^ 



2 

139 

■^~" 

l 

— 

—      ' 

— 

— 

— 

2 

— 

- 

3 

140 
141 

3 

i 

1 

3 

1 

1 

1 

11 

2Ji 

142 

-^— , 



— 

— 

- — 

^^^ 

— 

1 

— 

— * 

2 

143 

^^^. 

- — 

i 

j 

— 

l 

... 

4 

— 

— 

9 

144 

2 

1 

1 

1 

~ 

4 

~~ 

n 

IC» 

_ 

__ 

—      1 

1 

— 

-p. 

2 

3 



_ 

7 

140 

^ 

_ 

_. 



.^ 

_ 

2 

_ 

_ 

2 

147 



■ — ■ 

— 

— 

— 

~ 

_ 

— 

— 

— 

— 

14.^ 

— 

- 

^^ 

^^ 

" 

~ 

' 

^ 

14P 

ÍAÍB 

122 

l.âl2 

9d5 

^0 

1.406 

1.073 

2-245 

244 

105 

12, OOP 

ANXO  DE  1906 


—  208  — 


MortaUdãi 


CAUSAS  DB  MORTB 


na 

es 


es 

s 

CO 


a 

CO 


O 


150 


151 
152 
153 


154 


155 
156 
157 
158 
159 
160 
161 
162 
U\3 
164 
165 
166 
167 
168 
169 
170 
171 
172 
173 
174 
175 
176 


177 
178 
179 
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X  —  Vícios  DB   CONFORMAÇÃO 


Vícios   de   conformação   congénitos    (excluídos    os   nascidos 
mortos) 


33 


594 


309 


432 


XI  —  Primbira  idadb 


Debilidade  congénita,  icterícia  e  csclerema. 
Outras  moléstias  especiaes  da  primeira  idade 
Falta  de  cuidados 


XII  —  Veluicb 


29 
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13 
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Debilidade  senil. 


XIII  —  AffecçObs  produzidas  por  causas  exteriores 


Suicídio  por  veneno 

Suicídio  por  asphyxia 

Suicídio  por  enTorcamenlo  ou  por  estrangulação   . 

Suicídio  por  submersão 

Suicídio  por  arma  de  fogo 

Suicídio  por  instrumentos   cortantes  e  perfurantes 
Suicídio  por  precipitação  de  um  logar  elevado  .   . 

Suicídio  por  esmagamento 

Suicídio  por  outros  meios 

Fracturas 

Luxações 

Outros  traumatismos  accidentaes 

Queimaduras  pelo  fogo 

Queimaduras  por  substancias  corrosivas 

Insolação 

Congelação 

Commoção  eléctrica 

Submersão  accidental 

Inanição 

Absorpção  de  gazes  deletérios  (excepto  o  suicídio). 

Outros  envenenamentos  agudos 

Outras  violências  exteriores 


XIV  —  Moléstias  mal  definidas 


Hydropisia 

Morte  súbita 

Causas  de  morte  não  especificadas  ou  mal  definidas 


Total. 


Nascidos  mortos. 
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Mortalidade  por  pretorias 


CAUSAI    BK  MUbTK 


MtBTORIAS 
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I  —   MOLBâflAS    OCRA  ES 


Febre  typhoiíí©  (Ijpho    abdominal),   *  .  .  . 

Typbo  flstíinlhoihaticíJ »   ,    , 

Fcbro  recurpoatci,   ,»,...*...».* 
Paludismo  í  A(íti.lo-rebrÈ  mlarmittenlc-  1 »; 

Varíola     **,..,.,......*.,. 

Sarampo  ,,.,.,.*..,,,♦,,,, 

Esc&rL»tiaa.   .   ,   , .,.,,,, 

Coqueluche.   ,,,..,,»..<.... 

Diphtpríu  e  ^rup,   *   , ,   .   ,   .   , 

Grippo.  ^   ,   ^  .,,,*,,.,,,.,   , 
Suor  mulij^Qo  miliar*   .*»,**-,,, 

Ciaolcra  iisiaiiro ,  *   .  ^ 

Cholera  noí^lraa 

Dysenterta .    ,    .   ,    »    t  A  .......    .    . 

Dy !5on  teria  cpidemica  J  B  ...,,,..    , 


Kebrí!  aniarL^Ua.   .    , * 

Lepra   

Kry<iprlíj. 

Rçribnri  ....,.,...( A. 

Oalr;is  iilfocçrte^  epidemícas  J  a* 
iiirccçãa  p  uru  leni  a,  septicemia. 
Mgnuo  c  líjiiipnrôo.    ...... 

Pti-luirj  mulÍL*'Uti  e  cíirbaacalo. 
t]\ílro}al!obia 


Pdl;i 


Ttiberi  uiose  Liryngf'ti , 

Tubí^rculo^fl  pulriiguar  ..,,., 

Tubcri'Ulo?ie  irjenin;-Vhj 

Tubcrciilox©  abílouiinal 

Mal  de  PoU ,    . 

Abco-ivu  iVío  e  poi*  confre.^tno.  .  . 
TuiiHiren  bnnca?i.  .  ,  .  .  ^  .  .  . 
Tubcrculo^íí  de  oatro^  orgSos  ,  . 
Tubemilo-o  ^euerijli.^iâda.  .... 

hI^rrouhulo>(?, 

SypJiílis   ...»»,..,»,,, 

BtonnoriUaj^ia  do  adulto 

Aílecçõo^  ^onococciCÈtif  da  uriança 
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Mortalidade  por  pretoriaa 


ÓBITOS 


CAVSAA   DB  HOBTB 


rnsfORiAS 
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l*raiisporie. 


3(^ 


1S4 


a^ 


Câncer 

«  out  roa 
tumores 
malignos « 


4" 

SI 
59 


da  cavidade  buccal  *   *   . 

do  ettomago (A, 

do  fígado I  B. 

I  do  peritofieo,  doa    intes- 

tíDos  6  do  recto.  »   .^  . 

Ú0&    órgãos    genitaes  da 

I  do  &âio  ..»,...,, 
da  p«Ue 

de  outros  orgãoi  a  doa  ór- 
gãos nâo  oepecijíicadoa. 


Outros  f  umore^t  excepto  os  t amoras  dos  or<- 

g^Qn  geoiiaeit  da  mulher,  «  , 

Rhei].mati^iuo  arliooJar  agndo 

Rh^umati^mo  ohronico  e  goHa.   .   *   ,   .   . 
K^peorbnto   *..**..**.    .,.,.> 

DUbaled  .    .    * 

Bócio  eiophthslinico.   .......*   i.   « 

Molit»tia   DTonieada  de  Addison 

Leucemia.  ,   .  .  , . 

Íúi«xnia,  ohtoTOse ,   .   .   . 

Dutra»  moIâãtiaA  gera  es   .   .   .   ,   ^  «  .   ,   , 
Alcoolir^mo  agudo  fl  cbrameo*  ...... 

Sáttirni^mo. ....«*, 

Oairaa  intoxioaçúes  profiHSÍoiiaea  cbronioan 
Oalros  eQviiieiiaiD6Dios  chrontcoí;  .   p   .   . 


]I  —  líOXMSTlAn.  OO  aYATBliA  NBHYÚSÚ   B  OOB 
OftolOS   DOS  SENTIOO» 


€QEacrpbaUte   .   , ...,..« 

^1  Meiímjrite  t-iixiplej^  .    .   .    .....,.(  A. 

llAaingjte  cerobro-espiobal  epidemica  (  B. 

Atjiiia"  Ixirorootora  progre.^íiiía*    *   .   .    .    , 

Outr^i^  moJe^tísEi  da  medQkla  espinbal  .   . 

Oaa^e^táo  «  hemorrbagia  cerebrae^.  .   .   , 

Amo Ueci mento  cerebral  ,,....... 

(A  f  irstyita  sem  ciiL^a  iadicad^   ...... 

Çi  ParalyM*  geral,  ............. 

^0alrs5  fórmiát  do  ali^&açio  meníah  .  .  . 
^£pU£p«ia«  ...,,..*,,,,..,* 
*DKi;Umpsía  (n&o  puerperal)  .   ..,..., 

CòQTiuêõaA  das  crianças  ......««. 

Tétano . * 

ncborée, 

74  0ntrsi  iiiolestia!i  do  sjjttema  nervoso.   «   , 

MoU^tiai  doe  olhoÂ  e  beuti  aane^Oit»   ,    ,   . 

Mol?«tUs  do»  ouvidOíf 
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ÓBITOS 


CAUêAA  HE   UORTB 


PASTOaiAi 
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Transporte.  . 

ÍÍI  —  MoLÊlTÍAã  nõ  APFARStEO  eiRCULATQUlO 


Pericardite,   .........,..,«* 

En<loc»rdito  ..,..,   ^   ..,«,,.   , 
Mi:iile>^tiaQ  orgat^icus  do  co^acâo.  .    >   .   .   , 
Aii^ina  do  peito  .  .   .  .  «    ........ 

Aí1ecçÕe4    aaa  Aftâría»,    atheroma,    aaeu 

ry^mas,  ato    ..*,,, , 

SmboJia  3  Ihromhojse.  ........,, 

A-lfeccôes  da»  veia»  (varíc^^,   hemorrlioidas 

phUbite,  ate.)  ,...«.,,,,.,. 
Aj!ecç5es  do  systema  lymphatico    (lympht- 

gite,  ete,) 

H«morrhagiaB  «.........*... 

Outras  alíficçõe»  do  apparelho  circub tório 


lY  -^  Moléstias  do  apparelho  i^RapjaAXOKio 


Moléstias  daa  fosias  nasaes.   ....,». 
rVíToeções  do  laryng-e.  ,,.,..,,, 

Ãífeccões  do  corpo  thyrohU 

Bronchita  a^uda  ............ 

Bronchite  clironica 

Broncbo-pnoamomia 

Pnonm&nia 

Plc^oriaia*   .    ,,....*.,*.... 

CúDge^^tão  e  apoplaxia  ptilmoo&rcjs  .   ,   , 
Gangrena  do  pulmão,   ,......., 

Asthma    ................ 

Emphysema  puluionar  ......... 

Outras  moléstias  dn    opptrplho  rê!;pÍratorío 
(exccpta    a  liuica) . 


V  —  MOLEHTIAS    DO    AITABKI.HO   DlOÈ?<TirO 

\ffecçí5eíí  do  ttocca  o  seus  onnexoft.   .   .   . 
Affecçõeíi  do  pharyiijro  ........    .    . 

AtVecçôps  tio  esophugo 

UU-pra  do  tjslomapo  .   »   ,   » 

Oiiira^  aireccílf^H   do  axioma  (ro    (  excepto    o 
cani'er).   »,.,..,.......,. 

Díarrliéa  a  eníerit*  (abaixo  de  Z  annon)  t  A 
lharr]i4}n  clironi^^a  ...........  f  B 

Dirirrhéa  e  entcriti^  {^  anno^  e  acima) 
ADkylo^tomiaj^o,    ^    ...»,*...    . 

OutroH  partihita>  ínte^ttinaes  ..... 

TTernifis  e  obf^lrucçõps  intafiMnacK  ,   , 
Ouiraa  allacciie^  do  ialestinii.   .... 

Iclefiííia  pTJVf}.    .....,.-.,. 

Tumoros  )iydat)Cn>i  do  fígado.    .... 

Cirrliosí^  do  llfrado  .......... 

(llalculoH  biljarci^, 
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ÓBITOS 


rnBTORiAS 


CAU8AS    Dl  MOin 
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114 
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Traasporte, 


Bepatite  aguda»  abcei^so  do  ftgado  (  A.  ^  . 
Oairaí^  afTecções  do  fígado  ,  ,  .  .  ]  B.  ■  ^ 
\tr6cçó*íi  do  baço 

?eritoaU«  $iinp]en  {excluída    a  paerperal)  , 
Outra:^  alTâccÔeã  do  appar«tho  ihgegtiTO  (ex- 
cepto o  câncer  o  â  tub^rculo^ee)  <    »   .   ^    , 
Appeudicitâ  e  fleíuilo  da  fo$«a  ilíaca.   •  *   , 

Ví  —  MOLÉSTIAS  DO    APPABRtttO     OBNITO- 
UKINâ^aiO  K  SKtIS  ANNIXOS 


1J30 

2 
2 


ild  Nephrite  tguda 

UO  íCal  de  Bright  . 

líl  Gllfltiria  e  hemato-cbyluf  ia (  A^ 

1?1  Outras  mote^Ua^  doa  rias  a  Beusanneitoa  \  8. 
ISGakuIoí  das  vis;^   urlaaria«  ......,- 

US  Mol^tlaiã  da  bexif^a 

Ifl  MoUstias  da  tirçtfars«  abcesso    orinciHu,  et  o. 

IS  Molestia.^s  da  próstata   .   » 

i^  Molesiiaít  não  veoereai»    dos  org^ioi»  geuilji^ia 
do  hoiii«m  ,♦.*.,,...,*.,,, 

Ifi  Metrít«. . 

ISB  Qemorrfaagia  uterina  (oão  puerperal)  .   ,   . 
Ifp  Tumor  uterino  (oâo  canceroso) <    .,.*.. 

130  Oatrat  niolastiaa  do  útero . 

131  K^^toa  e  outroa  tumorea  do  ovário 

13£  Onlr^»  molestiaa   doa    orgaoíi    geaítaes   da 

mulher, ♦.,,,,,.*. 

l^  Moles^tia»  nao  puerp«raaa  da  manima    (  c^x- 
cepto  o  tancer)    ,,,.,♦   ^   ,,,..   , 


Aecideules  da  f^ravidai .  ,   ,   , 

Hamorrbagia  puorperal  ..*,«...., 
Outfoi  accidentaa  do   píirlo  ,..,..,, 

Septicemia  puerpcTnil ,   *   ,  , 

Albumiiíuriâ  e  ÊcLuinp.'<;ia  paarpcraeg.  .  .  , 
Pblegmalia  atba  dolen^  puerperal.  .  .  ,  , 
Outros  accidetitea  puarperaes,  morte  íiubi ta. 
Mol«:itia«  puerp«ra«»  da  maiDiuu 

Vin  —  HOLUTlAa   DA    TELLE   B    HO  TE  01  DO 
CELLULAB 


VI!  —  Estado  PusarsaAL 


OaDcrena   ...*♦,,...,, 

\iilbraie  e  AiriiucUÍoao.    ...    ..,.,., 

Fkímio  B  «bce^iso   quonta  , ,    , 

Ouiraa  moléstias  da  palie  e  seus  annoxoA  . 

IX  —  MoLESTíAi  boa  onoíoa  o  a  locomoção 

IM  AÍTeeç^ea  doa  omok  (ufo  tuberculosas)  «  .  . 
Vi7  Arthrites  a  outras    moléstias   das  nrlionífi- 
iões  (excepto  o  rbeum»   e  a  tuhorculofípj, 

I4â  Ampatafâo , 

llVOutrat  aâecçôes  dos  orp^ãoa  da  locomoção  . 
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Transporte* 
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l!.10 
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177 
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X  —   VlClOB   DE  CONFORllAÇjlO 

Vicias  fie   conformação    congénitos  (excluí- 
dos CS  nascidoii  mgrlopj  .  *  , 


XI   —   PR[UBIRA    IDÀDS 

Debilidade  congonitâT  icimcia  e  eaclâretna 
OutríiB  niolor^lias  ã^peciaes  da  primeira  idaJe 
Falta  Ue  cuidados 


XII  — ^  Velhice 
DébiliJailc  ^CGÍl 


Xlíl  —  ÁFFECÇÕES  PUOÍ>UfIDA3  POR  CA^UÍAS 
EXTliRtORBa 


Suicídio  por  veneno  .,*,.,* 

Suicídio  por  aspliyxis  , » 

Suicidio  por  enforcamento  on  por  estran- 
gula çáo  ...........    ,,.... 

Suicídio  por  submerí^Bo 

Suicídio  por   armas  de  fo]^o   «.....,.. 

Suicídio  por  iníitruniontos  cortantes  c  por* 
furantc^  « ....   .   .   . 

Sulcidio  por  precipitação  de  um  logar  ele- 
Tado.    .   ,   .   .   .    ,,,,,.,.,.,.. 

Suicídio  por  esma(íann?nto  .   ,   » 

Suicídio  por   outros  meio^  .   .   .   < 

Ffíicturae   .....,,,,,.,.,.,. 

Li]!taca(^s.    ..».**.».    ^   . 

Qulros  trauma tiíjmofl    nccldcntac^  .   .   .   .   . 

Õu  rimai  lura**  pelo  fogo,    .   ,    ,    ,   , 

(^hinimaduríis  por  sufi.síanciaa  corrosivas  ,    . 

Insolação .    .    . 

riunM^^^J^iCíío,    ,    .    ♦ ..,»,,, 

t 'oijiiiiocão  t'lr*c  trica ,   ,    .    »   , 

yuhiíirrxão  Ocvidpiit;il    , »    .    .    , 


inriniç:iu , 

Ab^ítrpí^fio  di'    paics    dc'cU-riua    (rxcfpto    o 

-iiiculioj.    .    .    ,    , .    .    .    . 

Oiitroj*  í'iivíiMieii;írocnlo?i  up^udos , 

OiUris  TÍolcncí^íi  extcrloroá  ..,,.... 


XJV    —    MOÍKSTÍAS   MAL    J>FFlMOAS 


IhdropÍBÍ:i .   . 
MlíVíi'  >u]ãía. 
Ga  usa  ^  il^^  luori 
(hrinidzi:^,   . 


f  iiãi.í   e>^pcciíicailaa    ou    mal 


Todil, 


XyHciíIoa  mortoií 
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VI 


MORBIDADE 


Este  capitulo,  destinado  ao  estudo  da  morbidade,  encerra  apenas  informações 
pelalivas  ao  hospital  deS.  Sebastião.  O  hospital  Paula  Cândido  não  recebeu  doentes 
durante  o  annodel906. 

Do  relatório  apresentado  ao  Director  Geral  de  Saúde,  pelodirector  do  hospital  de 
S.  Sebastião,  extractamos  os  dados  estatísticos  do  movimento  sanitário  da  febre 
amarella,  varíola  e  peste,  e  o  quadro  geral  de  morbidade  e  mortandade  do  mesmo 


Durante  oannode  1906  foram  isolados,  em  S,  Sebastião,  652  doentes,  os  quaes, 
addicionados  aos  29  existentes  em  31  de  dezembro  de  1905,  reprasentam  um  total  de 
681,  Destes,  incluídos  28  que  ficaram  em  tratamento  em  1**  de  Janeiro  de  1907, 
53eram  amarellentos,  34  variolosos,  234  pestilentos  e  os  restantes  360  de  outras 
moléstias. 

Horlmento  sanitário  da  febre  amarella 


ANMO   DB  1906 

Mei«s 

EXISTIAM 

KODIA  1  DE 

JANEIRO 

ENTRADOS 

TOTAL 

CURADOS 

FALLECIDOB 

EM 
TRATAMENTO 

EM  31 
DB  DEZEMBRO 

TOTAL 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

2 

13 

9 

13 

10 
2 

""    1 

1 
2 

15 

9 

13 

10 

2 

""    1 

1 
2 

8 

4 
8 
6 
2 

1 
*"    1 

3 
7 

5 

4 
2 

"~    1 
1 

— 

11 

11 

13 

10 

4 

^      1 
""      1 
~"      2 

Maio 

Junho  

Julho 

A^OAtO 

Setembro 

Oatabro  

Novembro 

Dezembro 

Total.  .  .  . 

t 

51 

53 

30 

23 

— 

53 

1 
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BoMtes  de  feltre  anutrall»  sesnnie  as  idadei 


ANNO     DE    1906 

TRATAMENTO 

CURADOS 

PALLBGIDOS 

TOTAL 

Até  5  annos ■■....«....• 

— 

^     2 

3 
5 
14 
5 

""      1 

""         1 

1 

1 

12 
5 
3 

""      3 

4 
6 
26 
10 
3 
1 

De   5  a  10  annos 

De  10  a  15  annos 

De  15  a  20  annos* ■       .. 

De  20  a  30  annos 

Do  30  a  40  anno.s 

De  40  a  50  annos 

De  50  a  60  annos 

Total 

— 

30 

23 

53 

DoaxLt«8  de  febr»  aaaMlla  MfuAo  a 


CÔR 

BM 

TRATAMBNTO 

CURADOS 

PALLBCIDOS 

TOTAL 

Branca 

- 

29 
~      i 

28 

52 

""      1 

Parda  

1  Preta 

1        Total 

— 

30 

23 

53 

Doentes  de  febre  amarelU  seguido  fts  nAolonalldades 


NACIONALIDADES 


BM 

TUATAMENTO 


Brasileiros 

Portugueaes 

Italianos 

Hespanhol 

Austríaco 

Allemão 

Francezes 

Outros  ouropous  .... 
Auplo-ainericanos    .   .   . 

Russo 

Turco-arahes 

Outros  asiáticos  .... 

Africanos 

Nacionalidade   ignorada 

Total  .... 


5 

19 
2 

1 


30 


FALLBCIDOS 


3 

14 

4 


23 


8 

33 

6 

1 
1 
1 


53 
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FvofbBÕai  doi  doentas  &»  Mr»  ftaar«lla 


PROFIUOES 


CaToaqnairo 

Condnotor    ....... 

Empreitados  no  commereio 
GraTsdor  de  cryãtaes.  •  . 

Jardineiro 

Marítimo 

Mascates 

Negociante 

Operário 

Pedreiro 

Pescador 

Sapateiros 

Serviço  domestico  .... 
Trabalhadores  ...... 

Vaipieiro 

Profissão  ignorada  .... 
Total  das  mulheres  .... 

Total  geral  .... 


EM 

TRATAMENTO 


CURADOS 


FALLBCIDOS 


1 

14 

1 

4 
í 


30 


1 

1 
í 

"l 
2 

14 


1 
23 


28 


53 


Do«nt98  de  febre  amaralla  raeolUdos  ao  Hospital  de  S.  Sebastião  de  1892  a  1006 


»« 

1892 

1893 

1894 

1895 

1896 

1897 

1898 

1899 

1900 

1901 

1902 

1903 

1904 

1905 

1906 

TOTAL 

Janeiro   . 

755 

4 

408 

38 

559 

78 

18 

97 

38 

15 

32 

85 

7 

10 

13 

2.145 

Fevereiro 

1.311 

33 

1.431 

50 

881 

63 

102 

185 

33 

41 

64 

86 

8 

21 

9 

4.8-)8 

Marçe.    . 

1.170 

99 

1.382 

188 

1.092 

75 

8S4 

201 

65 

59 

1*6 

124 

8 

29 

13 

4.809 

AbrU.  .  . 

SW 

ilS 

489 

175 

474 

64 

253 

71 

40 

27 

167 

78 

7 

61 

10 

2.333 

Maio    .  . 

106 

«5 

803 

128 

148 

21 

152 

34 

26 

36 

146 

80 

11 

118 

2 

LSI** 

Joaho  .   . 

10 

il3 

65 

77 

29 

9 

60 

12 

8 

13 

90 

9 

4 

73 

.. 

572 

Jelho.  .  . 

2 

58 

13 

50 

38 

3 

37 

5 

5 

6 

45 

6 

5 

38 

1 

8110 

Ageeio.  . 

— 

40 

5 

34 

17 

17 

6 

2 

1 

86 

1 

— 

11 

— 

160 

(Seteabro. 

— 

86 

1 

18 

3 



11 

8 

1 

4 

15 



2 

3 

_ 

86 

Ootobro  . 

— 

15 

3 

85 

7 



9 

9 

2 

3 

11 

1 

— 

S 

1 

89 

Novembro 

— 

80 

— 

68 

9 

— 

9 

16 

1 

1 

14 

— 

— 

10 

2 

150 

Deaemtro 

— 

72 

7 

816 

86 

3 

20 

18 

— 

4 

&J 

8 

8 

9 

— 

429 
16.049 

3.653 

777 

3.947 

983 

3.211 

310 

972 

662 

221 

210 

806 

418 

5» 

380 

51 

HoTimento  sanitário  da  variola 


ANNO    DE  1906 

Mezcs 


Janeiro.  . 
Fevereiro. 
Harco  .  . 
Abnl.  .  . 
Maio  .  .  . 
imnho  .  . 
Mho.  .  . 
Agosto  .  . 
Setembro. 
Oatnbro  . 
Kovembro 
Deiembro 


Total. 


S.  P.—  28 


EXISTIAM 

NO  DIA  1  DE 

JANEIRO 


12 

() 

1 

3 


28 


18 
6 
1 
3 


34 


li 
2 
2 


1 
3 
1 

1 

"li" 


fallecidos 


EM 
TRATAMENTO 

EM     31 
DE  DBZBMIIRO 


1 

3 

1 
1 

34 
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SOMlM  4i  ttrIoU  HgVBdO  M  liÊâm 


▲NNO  VE  1906 


De  1  a  2  annos, 
De  2  a  5  annos 
De  10  a  15  annos 
De  15  a  20  annos 
De  20  a  30  annos 
De  30  a  40  annos 
De  40  a  50  annos 
De  50  a  60  annos 

Total  . 


■M 
TaATAMBNTO 


CURADOS 


2 
5 

7 

11 

3 


29 


FALLECinoS 


Doentes  de  Tiriola  seguido  a 

o8r 

CÔR 

TRATAMENTO 

CURADOS 

FALLBCIDOa 

TOT 

Branca  •  

Parda 

— 

8 

16 

5 

1 

4 

Preta 

Total 

— 

29 

5 

Doentes  de  varíola  segnndo  as  naoionalldades 


NACIONALIDADB 


Brazileiros  .  .   . 
Hespanhóes  .  .  . 

Italiano 

Portuguezcs  .  . 
Turco 

Total 


EM 

TRATAMJBNTO 


CURADOS 

FALLBGIDOS 

21 

4 

2 

.. 

1 

5 

.« 

1 

— 

29 


Profissões  dos  doentes  de  varíola 


PU  0  FISSÕES 

EM               1 
TRATAMENTO 

CUHADOS 

FALI.ECIDO.^ 

T  íT 

Fopuista 

Machinista 

1     1     1     1     1     1     1      1      1     1 

5 
2 

10 

1 
1 

3 

Marítimos 

Operijrio -.,.... 

Praças  da  Brigada  Policial 

Praças  do  Exercito 

Servente,   ,   .    .   

Tralialliadoros 

Prolissão  ÍL^norada 

Total  dai  luulhores 

Total 

1 

29 

5 
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VoTlmento  ualtarie  ds  ptste 


AHNO  Dl   1906 

Mmcs 

BXISTIiLM 

NO  DIA  1  DB 

JANBIRO 

■NTBAD08 

TOTAL 

CURADOS 

FALLBCIDOS 

BM 

TRATAMBNTO 

EM  31 
DE  DBZBMBRO 

TOTAL 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

'  Maio 

Junho 

j  Julho 

.  Agosto 

;  Setembro 

i  Outubro 

.  Novembro 

.  Dezembro 

5 

21 

9 

8 

2 

1 

3 

8 

6 

27 

37 

53 

54 

26 

9 

8 

2 

1 

3 

8 

6 

27 

37 

53 

54 

10 
8 

5 
5 

1 

"    6 
5 

6 
13 
36 
32 

10 

4 
3 

"      2 

4 

7 

15 

22 

23 

""     17 

5*0 

12 
8 
5 
1 

"      8 
9 
13 
28 
58 
72 

1               Total    .  .  .  . 

5 

229 

234 

127 

90 

17 

234 

Doentes  de  peste  segtmdo  as  Idades 


ANNO   DB  1906 

UM     TRATA- 
MBNTO 

CURADOS 

PALLKCIDOS 

TOTAL 

De    0  a     1  anno 

1 
1 
2 

7 
5 

~      1 

1 

~      2 
17 
26 
23 

36 
7 

11 
3 

1 

5 
10 
21 
15 
17 

6 
10 

3 

3 

1 

^    7 
28 
48 
40 

60 
18 
21 

7 

4 

De    1  a    2  aonos , 

De    2a    5      » 

De    5  a  10      »     

De  10  a  15      » 

De  15  a  20      » 

De  20  a  30      » 

D«dOa40      » 

De40«50      » 

De50a60      » 

Dj  60  a  70      » 

Total 

17 

127 

90 

234 

Doentes  de  peste  segundo  a 

sor 

CÔR 

EM    TRATA- 
MENTO 

CURADOS 

FALLECIDOS 

TOTAL 

Branca  ...•*....• , • 

14 

2 
1 

101 

14 
12 

60 
19 
11 

175 

35 
24 

Parda  

'  Preta ,....,. 

1 

Total.   .    .  . 

17 

127 

íK) 

^34 

Doentes  de  peste    segundo  as  nacionalidades 


NACIONALIDADE 


Brazil-iros 

Francez 

Hespanhóes 

Italianoa 

ParafTuayo 

PortufrucBes 

Argoniino 

Total 


EM  TRATA- 
MENTO 


17 


74 
1 

7 
6 

39 


127 


FALLBCIDOS 


60 
4 

2 

1 

23 


90 


141 

1 

12 
8 

1 
70 

1 


234 
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Profissões  dos  doentes  de  peste 


PROFISSÕES 


Alfaiate , 

Artista 

Barbeiro 

Caixeiro 

Calceteiro , 

Caldeireiro 

Canteiro 

Carpinteiros  .  •  .  • 

Carregador , 

Carroceiros 

Cigarroiro 

Cocheiro 

Commercio 

Confeiteiro 

Copeiros 

Cosinheiros 

Criado •  •  .  .   . 

Criado  de  bordo , 

Empregado  publico 

Estucador  

Estudante 

Florista 

Guarda  livros 

Marcineiro 

Negociantes 

Operários 

Padeiros 

Pedreiros 

Photographo 

Pintor , 

Praça  da  Armada 

Praças  da  Força  Policial.  .   . 

Quitandeiro 

Sacerdote    

Sapateiros 

Servente  ....   

Scrv.^nte  do  pedreiro 

Serviço  domestico   ,   .   .   .   . 

Trabalhadoros  > 

Vf^iidt^doro^  ambulantes,   .   . 

Sem  profissão 

Ignorada 

Total    das  mulheres  .... 

Total 


EM 
TRATAMENTO 


2 

1 
i 
4 
1 

1 
3 
1 
2 
1 
1 
12 

2 
2 

1 

1 


1 
2 
1 
1 

14 
1 

11 
i2 
32 


1J>7 


FALLECIDOS 


10 
1 
2 

15 
27 


VO 


—  221  — 


Fómas  olinicas  da  peste  •—  Doentes  tratados  em  1906  --  Hospital  S.  Sebastião 

Os  doentes  de  peste  apresentaram  as  seguintes  formas  clinicas,  predominando, 
como  é  de  regra,  a  forma  bubonica  infra-abdominal : 


.  Axillares  . 

i  Cervicaes . 
.  Supra  -  abdomi-  \ 

naea  ,....<  Carotidiaaos 


,  BaboDica  -  gangUos  i 
saperfloiaes,  sede. 


Infra- abdomi- 
naes 


fSub-roaxiJ  lares 
^  Sub-mamarios. 

Inguinaes*  .  • 
Cruraes.  .  •  . 


Formas  clínicas.  (  Pulmonar 


I  Primitiva  (precedida    de    corjxa). 
Secundaria 


Aguda  (invasSo  de  todos  os  gan- 
gli os  levemente  augmentados  de 
volurae , 


\SepticemicA 


Cutânea  (vesico-pustulaa 
ihando  a  variola).   .  .  , 


Carbunculosa   (edema     e    necrose 
dos  tecidos) 


Qastro-intestinal  (  earaoterisada 
por  vómitos  pretos  e  melena, ) 
estado  typhico 


37 


187 


8 
6 
2 
1 

31 

21 

2 
i 

9 
6 
1 


00 


VA  <        1 

2» 


í'% 


A 
11 


17 


17 

13 

3 

1 

1 

103 


i3i 


Formas  olinloas  da  varíola  —  Doentes  tratados  em  1906  —  Hospital  S.  Sebastião 


1   Variola  discreta 

< 
te 
o 
o 

i 

O 
H 

5 
22 

2 

4 

1 

— 

5 

20 
1 
2 

1  Variola  confluente •...« 

Formas  clinicas. < 

i  Variola  hemorrhacrica • 

1  Varioloide 

29 

5 

- 

34 
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estatística  de  morbidade  e  mor 


MM 

MOLKSTIMI 


i 


cAru 


4 


Fsbre    atíiarfllla.   *   .  ^ ,  . 

V»riol&  âijcreU  ..««.,.  H»  .,  . 

»        hAEDorrliagico 

Vfti-loloLd* ....,.,., 

Varioftlla  .  .  ,  ,  - ,  , 

Patt« 

Sa-rampâ    ..«.. é»é, 

Molfiiti&i  do  iLpp&n^Llio  gaatro-ÍQtQEtinal 
Molaitime    *■  *■  ^eKpi^aióno  . 

MolAStiftfl   >  »  circuUlúrio  , 

Treta  ma  tiimot  e  nffocçSe^  cirurgicaa 
Orlppá  .    .   .  ,  ^  *  4  .  •  ^  *  *  .  -  «  . 

Pjilur]i«ino  ,..,, «4«. 

Adenites  .»    .,,,,,   .t*.^>< 

LjmpluiDgite  «•^..^«.Éi,*. 
Sjpbiliâ  e  iíypbiUa  pnptilô-maciUoâa, 
arjrsipela,  *  »  ,  ,  ..».*.«,» 
Sa^ticemia,  *.*.*,,-.,*,, 
Uiic:Íiia.riose  .*,,.•■,*,.,, 

F«br«  t^plioide  .  .  .   ,  « 

Filariosd.  , 

Nflpbrii« ^   .   .  •  . 

Mcflingile  car^Uro-^jipiíiba]  ,  .  ,  .  * 
r&cciaa  geoaralÍBAda  .....  ^  ..   . 
DUaraas  auUaa  makttUas  .,«*.< 
ObaervAçio  [em)  ....  é  ,  ....  ^ 

Soniiii&  .  .  .  ,  , 


51 

Si 

1 
1 

i^ 

15 

e 

37 
£f^ 
£1 
IQ 

|. 
3 

£ 

1 

tõ 


£9     dCtS 


5» 
5 

£.1 
I 
S 

17 
117 
£í^ 

a 

38 
£5 

£2 
iCt 

4 

3 

:í 

£ 

s 

s 

1 

10 

I 


i^Sl 


30 

s 

X£ 

£ 
55 

187 

n 
14 


51t 


£íJ 
4 
14 

1 

41 
05 

lOâ 

11 


Àt^ 


8S 


i7 

1 
41 
SI 
i4 
110 
12 


415 


W 


ÍS9 


15 

101 
1* 

HO 
10 


273 


3^ 


£3 


1 

36 
S3 
17 
O 
£ 
i 


T^í 


40 


Ul 


££ 


107 


Mortalidado  geral  (febre  amarella,  varíola,  peste  e  outras    moléstias)   excluídos    os    qae  Acaram  em    irataa 

Mortalidade  da  febre  amarella •.••• •• 

Mortalidade  da  variolri,  comprehondtíado  todas  as  formas  clinicas 

Mortalidade  da  varíola  confluente • • 

Mortalidade  da  varíola  hemorrhagica • • • 

Mortalidade  da  paste ;. 

Mortalidade  de  outras  moléstias • • •••.. 
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LIDADE  DO  HOSPITAL  DE  S.  SEBASTlAO 


jSiA^mm 

c4ui 

1 

o 

S 

flSXOS 

IDJLUKI 

Cd«E3 

1 

4 

< 

S      1 

1 

1 

1 

s 
s. 

E. 

1 

1 

n 

1 

1 

o 

1 

1 

1 

1 
5 

B 
O 

1' 

i 

11 

4 
1 

S4 

1 
* 

2 

1 
1 

3 
1 
t 

9« 

as 
1 

J 

3 

3 

i 

00 

5 
1 

t 

t 

30 

i 

1 

1 

i 

\ 

1 

1      1 
e 

3 

! 

3 

1 

1 
i 

1 

4 

í 

tt 
1 

i 

ã 

17 

l 

£ 

1 
i 

i 

1 

15 

i 

1 
1 

1 
1 

1 

I 
1 

2 

1 
1 

1 

1 

1 
1 
1 

_ 
- 

V 

1 

1 

10 

1 

2 

í 

i 

1 

i 

1 

1 
1 

1 

1 
s 

1 

1 
1 

^t 

74 

OT 

m 

Ua 

1£ 

i 

9á 

IS 

d 

^1 

a 

tft 

»í 

4 

S 

1  Ju«lro  de  iWr «1.59  % 

, 43.3y  •, 

.  14.70  % 

15.88  % 

J'.  .*  .' 100  % 

41.47  % 

6.W  % 
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BaiTuno  do  moTlm«ftto  sanitário  do  Hospital  Sio  SeÍAstlSo 

ANNOS  DE   1903  A   1906 


cn 

a  2 

03 

<< 

CQ 

O 
Q 
o 
PQ 

i 

> 
o 

Vi 

h 

D  o 

3 

j 

a( 

<t 

U  H 

1903 

"s 

u 

< 

s 

o  < 

1.539 
4.358 

874 
2.239 

564 
1.955 

13 
44 

88 
120 

60.77 
53.38 

1904 e 

1905 

1.528 
681 

1.065 
511 

422 
141 

12 

1 

29 
28 

71.62 

78.37 

1906 

Foroontagens  mortnarias  do  Bospital  Sfio  SelNistião 
ANNOS  DE  1903  A  1906 


Mortalidade  geral  (febre  amarelUf  varíola  o  outra< 
molostias)  excluídos    os   que  foram    remov  dos  c 
os   qu6    ficaram  em    tratamento  em    Janeiro    do 
anno  seguinte 

Mortalidade  da  fc»bre  amarella     .... 

1903 

1904 

1905 

190) 

39.22  % 
45.63  % 

46.61  % 
33.96  •/. 

52.G3  % 
59.86  % 
98.83  % 

7.41  % 

28.37  % 
41.53  % 

33.26  •/. 

50.55  % 

100  % 

41.80  % 

7.23  •/. 

21.59  % 
43.39  % 

14.70  % 

15.38  % 

100  % 

41.47  % 

6.92  % 

Mortalidade  da  varíola,    coniprehendendo  toJas    a- 
formas  clinioas 

Mortalidade  da  varíola  confluento 

Mortalidade  da  varíola  heniorrhagica    .     .     .     .     . 

Mortalidade  da  peste  (*) 

42.11  % 
55.11  % 
9t).07  % 

3.16  •/. 

Mortalidade  do  outras  moléstias 

(*}  Nos  aunos  de  UX.^3  e  1904  os  doentes  do  peste  foram  tratados  no  hospital  Paula  Cândido. 


CAPITÃES  E  CIDADES  DOS  ESTADOS 


S,  P.  -  t) 


VII 


estatísticas  demographo-sanitarias  de  algumas 
capitães  e  cidades  do  brazil 


CIDADE  DE  S.   PAULO 


Anno   de  lOOB 


População  calculada:  286.000  habitantes 


HoTixnanto  meteorológico 


1900 
VRTEonoumiCâ  no 

nsJAUÚ 


TBMIna^TUIlA 

à  ^ 

i 

1 

3 

CBflT*    DO    AH 

B 

ir 

1 

1 

a 

s 

1 

S 

«1 

b  s 

^1 


5< 


tra\s 


JtavLro  * 
Abril.  . 

?«t«iãbro 
Ootubn 

Btmbro 
Ajiao 


r    *  -f.if  w  rf  í»  #   .    , 


£^,£ 
87,0 

S5.S 
33.(J 

S4.$ 


I5>5 

13.9 
S.£ 

0.0 

4.0 

ft.O 
8.8 

0.5 


to. 5 


G07*4 

700*3 
70D.Í 
701. K 

aos. 3 

007. í 

og&.9 


41.3 

47, £ 
57.5 
57. £ 
45.  £ 
51. B 
7Í.S 
57.0 

6a.  S 

56.1 

645.0 


lOt.t 

íii:j.5 

^2^.0 

05.5 

0.7 

73.1 

3.a 

91,7 
5t.3 

i4&.rt 

£ÍS.4 
1.511.4^ 


£1 
ÍÈ 
IS 
4 
11 
O 
4 
O 
II 

|4 

so 
i:*4 


7.0 
7.3 

a.3 

5.7 
4.4 

e.P 

5.1 

4. a 
ÇpO 
0.0 
n.8 


s 

8 

0 

0 

11 

4 

15 

4 

£0 

- 

13 

-     1 

10 

— 

íS 

0 

11 

7 

1& 

140 

33 
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05 
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CIDADE  DE  BELÉM 
A.!WIVO   OE  looe 

POPULAÇÃO  CALCULADA— 177.000  HABITANTES 

HoTlmento  meteerelegieo 

(  ODSBRVATORIO  MBTEOROLOOICO  DO  INSTITUTO  I.A.URO  SODRÉ  ) 


ÂNMO  DB  lOOÔ 

ICBZB8 

2 

o 

o 

»4 

o 

o 

2 

o 

o 

M 

.a 

.a 

.Í3 

O 

1 

s 

5 

< 

•1 

2 

a 

o 

a 

g 

•8 

1 

S 

Barómetro  normal • 

762.4 

762.5 

762.1 

762.3 

7Ô2.2 

762.5 

768.5 

762.5 

762.5 

761.5 

761 

762.1 

»           redazldo 

759.4 

760.  a 

768.8 

759 

758.7 

759.1 

759.2 

759.3 

759.3 

7ÕS.2 

758 

758.8 

>          regUtradorj-x^-:: 

7'i3.1 

762.6 

762.7 

763 

763.2 

763 

763.3 

763.4 

7Ô3.3 

768.8 

761.8 

768.5 

7ôl.(i 

760.8 

761.4 

761.5 

761-3 

761.5 

761.9 

761.9 

761.9 

760.6 

760.1 

761 

Thormometro  normal 

t6.8 

25.3 

20.5 

fô.8 

26.1 

27 

27»1 

26.7 

83.6 

26.9 

85.9 

8^'>.5 

»            da  relva 

25.S 

24.9 

26.2 

25.2 

25.6 

25.2 

2bA 

25.3 

24.9 

24.9 

84.5 

25.3 

>            registrador. 

ZiSA 

25.4 

26.2 

25.9 

25.8 

27 

27 

86.3 

26.7 

27 

26.1 

26.5 

35i 

29.8 

31.3 

31.5 

30 

31.6 

32.5 

32 

38.1 

33 

31.1 

32.4 

28.8 

23.1 

23.3 

23.1 

23 

2\ 

23.2 

22.6 

22.6 

22.4 

82.7 

28.8 

'      •'^''«•'•olrr;-.: 

29.8 

27.8 

2i.r, 

29.7 

2J.5 

29.9 

29.9 

19.8 

29.7 

30.3 

89.1 

30.4 

28.8 

23.1 

23  3 

5>3 

22.8 

2Í.S 

23.4 

28.6 

22.5 

22.5 

28.7 

22.8 

»            a  im  do  solo 

27.4 

27.2 

27.5 

27.5 

27.5 

27.6 

27.8 

88.3 

2S 

29 

86.0 

26.4 

»             a  0m,30  do  solo  .  •   . 

27.9 

27.1 

29 

23.3 

28.4 

28.5 

28.5 

89.3 

28.1 

29.2 

87.3 

87.3 

Psycrometro  th.  secco 

»              »^  molhado * 

26.3 

25.3 

27.1 

2->.5 

25.9 

26.9 

27 

26.0 

26.0 

86.8 

25.9 

26.4 

2i.4 

24.4 

25.3 

24.4 

24.4 

^i.2 

24.4 

84.3 

23.3 

24.8 

84.8 

84 

HumidAdâ  relativa  • ••• 

84 

92 

>s6 

91 

87 

78 

80 

81 

78 

80 

i^ 

81 

imaxima  do    th.  enne- 
Actinometro'    grecido 

44  5 

38.2 

37.2 

42.8 

42.S 

46.7 

47.8 

46.8 

46.8 

47 

48.2 

45.3  ! 

/máxima  do  th.  dourado 

36.7 

32.4 

39.8 

32.6 

33.2 

40.6 

42.5 

42.2 

43.1 

44.3 

39.4 

42.1 

Evaporimetro  Picho 

60.8 

3».3 

44 

43.7 

54.4 

65.6 

60 

62,6 

C0.7 

71 

68.4 

56 

IMuviomotro    (médias) 

Horas  de  iasolacão 

15.fi 

470 

550 

288 

2V3 

193 

127 

91 

47 

61 

244 

20S 

16.7 

88 

130 

133 

155 

221 

232 

829 

233 

249 

164 

195 

GoeíHcieDto  de  insolaoão 

0.44 

0.26 

0.35 

0.36 

0.41 

0.61 

0.62 

0.61 

0.64 

0.67 

0.45 

0.52 

Dias  de  chuva»  •  •  •  • 

17 

21 

21 

25 

15 

11 

9 

8 

7          10 

19 

18 

1       1      1 

Movimente  do  estado  civil 


MFZhS 

NASCIMKNTOS 

9> 

O 

< 

OUITOS 

NASCIDOS   MORTOS      1 

n 

H 

TOTAL 

H 

H 

TOTAL 

H 

H 

i 

TOTAL 

1  Janeiro 

9Õ 

l-.f. 

12-5 
114 
140 
1:íO 
U'4 
IJI 
9< 
115 

110 
93 
\'i2 
110 
1:55 
13S 

UC^ 
U^ 
105 
lOU 
111 

212 

lyj 

23t» 

L^8tt 

2l>9 
^30 

LOS 

- 

1^9 
184 
t\K 
SiOS 
21(» 
217 
190 
155 
118 
100 

i:n 

142 
2.100 

114 
12S 
143 
147 
141 
155 
122 
l-.:0 
115 
102 
9<> 
110 

303 
312 

387 
:rK5 
;í57 

•Mt 

2<\ 
233 
21*2 
2ir7 
il52 

T593 

10 
14 
14 
!•) 
1(> 
9 
16 
lí 
1^ 
lò 
IS 
10 

182 

17 

14 
13 
14 
12 
14 
17 
17 
9 
14 
10 
13 

33, 

28 

87    ; 

30 
23  1 
23  ; 
33  1 

y^  \ 

27 

:{0 
2S 

34r.  1 

Kovtíroiro  .       .................. 

Março.           ......       ............ 

Abril  ....               

Maio.   • 

Junho 

1  Julho 

'    \.ffO-vtO. .. 

1  Seto-iíbro .'   .   . 

'  Outubro 

1  Novembro - 

1  Dezembro  .   . 

1 

í>omma 

Total 

1   U.'.     l.iOl 

2.N14 

1.493 

16: 

'A.HiÂ 

— 

3.593 

1 
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.  1 

NoT.\  —  NeslM    .pmdro    uão    li';aram  os 
dico-domographibta  da  cidado  do  Bel.j'u. 


casaoienlos,  por^pio    não    constam  da.s    cslatisticas  enviadas  i»«lo  mo- 


Xorialidade  por  idadss  o  seios 
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TypliQ  «x&ntheiaBUcQ,  , 
Febre  m  l«  f m  il  Icn  te  s  c  a-- 

\*»í^ioÍ» 

Sarftiitp« 

Ksc&flnlii}» 

Coqualucbe.  .**»*« 
DlphUfla  «  crup,  ,  ,  , 

tlripM • 

1 

l 

4 

l 

3 

15 
4 

00 
1 

i 

^* 
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5 

1    ç 

sa 

m 
1 
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1 

383 

3ft 

fi 
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£ 
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1»' 
£0 
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5 
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1 

4 

3 

í 

9 

1 
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ié 
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3 

t 
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1 

3 

7 
7 
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IS  - 
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4  - 

7  - 

5  - 

5  - 
l  - 

31 

-- 

£ 

19 

1 

10 
£ 

ate 
17:; 

17 
U 

7Ji 

,        li» 

ILC 

£5L 
4£ 

i        ^ 
7 

4- 

£ 

15 

£í'| 
4 
4 

146 

Iti 
19 
5íi 
6W 
ií* 
11? 

fl 

£1 

14 

70 

m 

10 

4  , 

_    ' 

M 

1 

30 
B 
7 

471 
313 

33 
30 

ISfi 

m 

£55 

4«4 
05 

ÍV 

14 

m 

S9 

:i 

Itt 

51 

CfaoJ«rm  iko»lr««  *  i  ^  . 
«iCfti  (') ,   .       .  .   ,  . 

Tab»n»Jcnfl  <j>«  maiiiii* 

Oatru  (itbQrculoireA  •  . 

C*Bc*f  fi  onlfo^  tumores 

MfTOBO 

MoJmIUs  do  ftppArelho 
cirflQ|»Lorio 

!if<^J«aíU«  lio  ajrpftralba 
reupJrMtirio  .  .  •  .  . 

dJgesUTo.  .,..*. 

N«{ihHte  e  nfti  deBright 

Taiaor  aio  caD^eroso  e 
outriLi  molaitL&s   do« 
or^úi     g«nitft«i    da 
íHHlher*  *....,. 

SÍ*pliC4!mia  poerperal(f#- 
f*re,    iMfUooae*   phla- 
^hifl  piierp«r*wj  ,  *  - 

Ontfoi  &cci(]«alet  uaer- 
P«fa«i   dm  gravidi^  e 
da  parlo  ,**..., 

tIcím  da  coDlSroiACão 
DaUJidmd*  i«n|]  .  .  .  . 
Merlm  vfokalaii.  .  >  . 
Sfedddiofl.  t.  *****  t 
Oalrftt  jDOlcaliiM.  *  .  . 
Uoj«iUaa  Uuoridaa  oti 

ToUJ 

»í7 

133 

5oa 

Itíl 

âoi 

i70 

ífiC 

m 

Sf.Uft 

i,w. 

a.&Oi 

9 

"^^ 

^^ 

^H 

^" 

^^ 

^^ 

^^ 

^^ 

^^ 

■      '™ 

' 

(*)  N*  mbrlc*  «  Oolrat  molettlat  epid«inicas  *,  estio  incluídos  258  óbitos  de  febre  aiuarelia  e  15  de  peste. 
ê.  p.—  30 
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Uortalldade  per  oSr,  ntoieutUdala  a  «staie  olril 


r 


2'hí 


11 


0;tIIlfA»  DM  MORf» 


h    a. 


Oh 


k    m 


^ACJONAUOADE 


k   m 


a^ 


4  1^ 


k    m 


liSTikDO  CIVIL 


k     m 


lâ 


h,B 


TOT^UDlDE  DOA 
OJllTO* 


nlj  íúuiidst}  .   .  •  H 

3  Febre  ifittsnattttíUto  *• 

4  Varíola  .  i  *  ,  «  ,  é 
£  ^^ramiJOÉ  .«•.<,* 
O  EaçarlaUDA  ^  *  *  *  . 
"?  Coqiiiílucbí?'.  *   .  ^  p  • 

^  Qrlp[>a 

f^ChiilefA  Atí{LtLc4  .   .   . 

1*  OukraH  uiiíEtí  jiiaa  epi- 

13  Tu^wpíiiloai;  doa   jiul- 

14  CAQcer    la   outfos    Ut-" 


£4 


Xtole^Liu^i   dú  apparê- 

Mc}|«9Uiis  do  afipare- 
íhú  respira lo rio,   , 

lho  digiefttJYO  *  »   , 
Nephrite     t*     luat     tJe 

runioj*  nào  ciinctiroso 
•^uLilrnsmok-sLu^doii 

lUultiK.^r    »   .   «   .  <  4   , 

í rtpt  i  i^:«;  111  i  a  ]  1 1 1  ííi"  pq  L-ji 
(I  íf  li  r  <'.  ^it*j-iLujJÍt<í. 
p  li  li.'  ^ íi  l  (.*  pUf  r^j  ij  r j  i  r  * J  * 

UikliMjjí  j|ii*í*  lii-íjttn  ^11 
eriíL-mic^,  d»  ^niviii«íz 
Pi  dy  ptii-to,   *   H,    , 

Du^í  li  liidu  i:Oii;jí*i(  ita  t 
vl^i-iNd**  [::íjiiri]L'iii;ii;àci 

h*Vil sinalo  íi-iiJ  ,    .   , 

-^iik'iiU't,  ,..,,, 
OnUMH  olul'*-^lias,    ■    , 

Tolul.  .  <  .  -  » 
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Nft  rui. rica  «  Outras  mokstiaa  opidoraica.^  »  e^.Uo  iacluidos  *^"ir,  obilob  de  febre  aiuarella  e  15  de  peste. 
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CIDADE  DA  FORTALEZA 
i%.lVlVO  DE  looe 

POPULAÇÃO  CALCULADA-48.369  HABITANTES 

T^T      •        X       i  masculinos  854  j  legítimos      1.493  j  «  m  .  i  m  ^.^ 

Nascimentos,  j  f^^i„i^03     851  í  iUôgitimot       2121  ^  ..  •   .Total.  ....     1.705 

Casamentos* Total 421 

Óbitos.  .  .  .  jS^X^As      6O2I Total I.i9i 

Hortalidado 


CAUSAS  DB  MOBTS 


Febre  amarella 

Pfite 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina • , 

Coqueluche 

Diptheria  e  crup 

jOrippe • , 

Febre  typhoide  (typho  abdominal).  .   • 

Cholera-morbuH , 

Cholera-nostras 

Dysenteria , 

Beribéri.  •• , 

Lepra 

Erysipela 

Oatras  moléstias  opidemicas 

Paludismo  agudo .  , 

Paludismo  cnronico 

Taberculoso  pulmonar 

Tuberculose  meningéa 

Outras  tuberculoses 

:  In^ícção   purulenta,  sopticomia  (oxccpto  a 
'     pucrperal) • 

Ilydrophobia 


A  transportar. 


5 

~2 

9 

3 
2 

1 

49 

4 

4 


2 
192 


280 


CAUSAS  DE  MOBTE 


Transporte 


Syphilis 

Câncer  e  outros  tumores  malignos.   .   .   . 

Outros  tumores 

Outras  moléstias  geraos 

Moléstias  do  systoma  nervoso 

Moléstias  do  apparelho  circulatório  •  .  . 
Molo:>tias  do  apparolho  respiratório  .  .  . 
Moléstias  do  apparelho  digestivo  .... 
Mole^^tias  do  apparelho    urinário  .... 

Moléstias  dos  órgãos  genitaos 

Septicemia  puorporal  (  febre,   peritonite  e 

phlebite  puerpcmes) 

Outros  accidentes   puorperaos  da  gravidez 

e   do  parto  

Moléstias  da  pello  e  do  tecido  cellular.  .  . 
Moléstias  dos  órgãos  da  locomoção  .... 
Moléstias   da    primeira    idade  c  vicios    do 

conformação 

Debilidade  senil 

Mortes  violentas  (excepto  suicídios)  .... 

Suicídios 

Moléstias  ignoradas  ou  mal  dcrmidas  •  .   . 


Total 


280 

9 
17 

~32 

163 

145 

ÍK7 

244 

7 


53 

10 

9 

3 

83 

1.194 


CIDADE  DE  ARACAJU' 
_         i%.IVIVO   DE  looe 

POPULAÇÃO  CALCULADA— 16. 33G  HABITANTES 

XDrtalidade 


CAUSAS  DB  MOUTB 


Febre  amarella 

Peat*» 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina 

Oníuclucbe 

Diphteria  e  crup.  . 

Orippe 

Febrt!  typboide  (typbo  abdominal) 

Cholera-morbus 

Cbilera-nostras 

Dysenteria 

Beribéri 

Lopra  

Erysipela 

Out -as  molostias  cpidemicas.  .   • 

Paludismo  agudo 

Paludismo  cbronico 

Tuberculosa  pulmonar 

Tuberculose  meningéa 

Outras  tuberculoses 

fofe-ção  purulenta,  septicemia.   . 
Hydrophobia 

A  transportar 


79 
13 
74 


185 


CAUSAS  DE  MORTE 


Transporte 

Syphilis 

Canci^r  e  outros  tumores  malignos 

Outros  tumoros 

Outras  moléstias  geraes 

Moléstias  do  systoma  nervoso 

Moléstias  do  apparolho  circulatório  .... 
Moléstias  do  apparelho  respiratório  .... 

Molostias  do  apparolho   digestivo 

Moléstias  do   apparelho  urinário 

Moléstias  dos  órgãos  gcnitaes •   . 

Septicemia   puerpcral    (febre,   peritonite   e 

phlebite   puorperaes 

Outros  accidentes  puorperaes  da  gravidez  e 

do  parto 

Moléstias  da  pelle  o  do  tecido  cellular.  .  . 
Molfstias  dos  órgãos  da  locomoção  .... 
Moléstias   da   primeira    idade    e    vieios  dt^ 

eontormação 

Debilidade  senil 

Mortes  violentas  (excepto  suicidios).    .  • 

Suicidios 

Moléstias  ignoradas  ou  mal  definidas  .   . 

Total 


185 


1 
20 
21 
54 
77 


58 
4 


4 
"453" 


CIDADE  DE  S.    SALVADOR 

AICNO  DO  lOOO 

POPULAÇÃO  CALCULADA—  265.000  HABITANTES 

UoTlmento  aeteerologloo 


TBMP. 

CENT.   OO   AR 

s  i 

•< 

Si 

a  << 

CHUVA 

▼■KTO 

"~^^~~ 

1906 

OBSFSTATORIO  MBTBOBOLO- 

«8 

a 

8 

CS 

.3 

m 

OICO  DO   B8TAD0 

1 

1 

Ví 

DireccSo 

o 

Janeiro 

•  •  ■  •  < 

30.5 

26.5 

28.29 

751.75 

79.56 

21.0 

3 

N.E.BNE.  alguns  dias  NO  e  SO 

7.20 

Fevereiro  . 

«  •  • 

30.0 

25.0 

28.69 

752.80 

74.63 

lOJ.O 

12 

N.B.SB,  algans  dias  NO.SO  e  S 

6.7 

Março  .  , 

.  .  •  • 

30.5 

2Ô.0 

2á.49 

752.69 

80.29 

85.0 

6 

NB.  SB.  alguns  dias  NO  e  SO 
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6.50  i 
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26.21 
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HoTimento  do  estado  civil 
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Mortalidade  por  nacionalidade  e  estado  oiril 
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CIDADE   DE    NICTHEROY 

ANNO  DEI  180G 

POPULAÇÃO  CALCULADA  —  45.000  HABITANTES 
UoTimente  de  estado  oivil 

Casamentos 4U0 


Nascimentos  : 

Óbitos  : 

Homens  .... 

1.008 

Homens  .   . 

Mulheres.  •  .  . 

957 

Mulheres  . 

Total.  .  .  . 

i.yfô 

Total  . 

911 
1.6V3 


Nasciclos-mortos  : 

Homens 100 

Mulheres  ....  09 

Total  .   .   . 
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ITupolalidade  por  dlstrictos  e  mezes 


MEZES 

DisTRicros 

TOTAL 

1» 

2o 

3o 

4o 

5'J 

(>> 

Janeiro 

10 

13 

8 

7 

7 

12 

12 

5 

22 

8 

6 

13 

2 
2 

3 
8 
3 
9 

13 
5 

10 
1 
3 
4 

3 

7 
7 
3 
T) 
2 
8 
1 
10 
4 
4 
7 

5 
6 
5 
2 

6 

1 
1 
3 

4 

6 
4 
i) 

10 
7 
9 
5 
6 
5 
4 
3 

10 
3 
7 
5 

3 

""    2 
5 

1 

2 
() 
5 
2 

33 

.  35 
32 
25 
30 
34 
39 
17 
(U 
23 
29 
37 

1  PeTereiro 

Março 

Abril 

lUio 

Junho*  •  •   

Jttlho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Norembro 

Dezembro 

Somma 

123 

G3 

02 

52 

7i 

20 

400 

ITatalidade  por  dlstrictos  o  mozes 


MEZES 

DISTUKnOS 

TOTAL 

1« 

20 

3> 

4' 

5'» 

<W 

Janeiro 

44 
50 
50 
44 
r;9 
45 
59 
54 
41 
44 
41 
45 

21 
15 
Jí2 
15 
29 
20 
17 
18 
17 

2^ 

15 
10 

33 
22 
24 
20 
40 
28 
39 
3i 
28 
20 
20 
28 

29 
19 
20 
39 
34 
2.» 
2*.) 
3«) 
29 
30 
35 
32 

29 

2r, 

31 
28 
32 
20 
Z', 
35 
2^ 
25 
25 
27 

14 

13 

18 

18 

12 

<) 

3 

12 

8 

7 

0 

170 

131 
1C.9 
1(U 
212 
100 
175 
I8l> 
155 
15',í 
ii3 
15i 

Ferareiro  

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agonio 

Setembro 

Outubro 

j  Novembro 

Dezembro 

Somma 

570 

228 

33S 

3<Í7 

339 

117 

1 
1.915 
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Uerti-nttalllale  per  ilitrletes  •  BMes 


MEZES 

DISTRICTOS 

TOTAL 

l'' 

2o 

3^ 

40 

5^ 

60 

Janeiro 

4 

() 

6 
3 
7 
3 
9 
2 
(> 
3 
0 
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3 
1 
1 
1 
2 
4 
1 
2 
3 
3 
1 

2 

1 

3 
3 
2 
3 
2 
5 
1 
i 
3 

3 
1 
1 
5 
4 
3 
2 
3 
5 
6 

""    3 

1 
3 

1 
2 

""    2 

""    1 
5 
2 

1 

""    1 

1 
3 

1 

13 
13 
10 

14 
20 
10 
19 
10 
18 
14 
15 
13 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro.  .           .    .           .   . 

Novembro 

Dezembro.    ........ 

Som  ma.   ...... 

59 

24 

26 

30 

17 

7 
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Mortalidade  por  dlstrictos  e  xnoies 


MEZES 

DI.STIUCTOS 

TOTAL 

lo 

2> 

3^ 

4'J 

50 

6^ 

Janeiro 

40 

48 
53 
41 
32 
33 
32 
37 
40 
39 
38 
44 

29 

36 
22 

27 
24 
2% 
20 
2í> 
19 
11 
:í2 
:u 

29 

2^ 
2<\ 
23 

2r. 

19 
25 
31 
22 
32 
32 

21 
14 
16 
27 
19 
17 
27 
18 
29 
10 
35 
19 

20 
33 
18 
24 
20 
21 
12 
10 
8 
18 
17 
26 

4 

3 
9 
4 
4 
4 
(> 
7 
3 
4 
9 
5 

143 
1«« 

144 
146 
127 
129 
116 
123 
130 
113 
16.3 
157 

Fevereiro  

Março ,   .   .   . 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Aposto 

Setcmlíro 

Outubro 

Novenil)ro.    ...•..•> 

Dezembro 

S(<iniiia 

•i77 

3t.5 

321 

2r.i 

227 

^ 

1.653 

C'n'ÍÍÍCÍ01l'0S. 


Em  1.000  nascimentos  . 
»  1.000  obitus  peraes. 
»     1.000       »  » 

»     1.000       »  »      . 

y>     1.000        »  »     . 


841,22  óbitos. 

419,84      »      de  O  a  5  annos. 
911,67      »      de  naclonaes. 
86,50      »      de  estrangeiros. 
301.27      »      por  moléstias  transmis:»ives. 
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Óbitos  pof  iladts  t  ntoioualidadês 


CAU&A£  DE  MOETH 


V^b»  ftm&reltA»  « 


SirftiBpo  .•..•.,«,..•«..< 

CoqD«Illfib«t    .     ..    ^    *,»•«...    i    , 

DÉpl&l«rÍA  «  crttp  t***t*'*^**'** 
Gd^p»  •  >  ,  <  .  I   .  i  ,  »  t      «  «  ,  »  É  .  . 

ftbr«  ÍjpboM«*  .  f  *  •  I p  ,  « 

]  D7MDt«rÍA  ..,.•> 

Benberií.  ^.•..«•,^««.  ■.»«.• 

r»ladíuio ««.,«,,,«,,. 

Tnbefcoios^.  •■>•.•■.•«.  ^«i... 
£f;iíp«l*^  •«  ^  i  *..,,,..«,.*  ■ 

SrptÍeHlÍB.<   .   .   .   ^ , É 

l£j|)ltt|U. » 

CftBCtr  t  antros  ttiiaoraâ  m&lJgiiDs  .  .  *  .  . 

Rb«d||UtÍBIDO.    .>,.>«,^,.».,y* 

£ic«rkiio* * *  • 

BiefophDJoM*  .   .  .  p ■  * 

HeooUiiiio  ••*«,-.« #  .  •  . 

ABMÍÍ& 

MtlMttA*  d»  «7«t«iB&  D«rTa«o  ....... 

*  do  kppâretbo  clr«ol»torlo  .  *   .  . 

*  do  »         riMpiratoriA  .  >  *  . 

*  do  *         digoitwo 

»  do  »         i^nito^^nnarlo   ,  , 

»       d»  p«]le  e  lAcHo  cHtula^r*  *  *   .   ^ 

SlAAdo  pa«rperftl.  ** .*... 

Tieio*  d»  «oofoRBkçfto  ....,•..,,. 
I|«ltõtls«  4»  priíBOtr»  idaâ«  .  .  .  é  .  <  *  h 

DabiUd*d«  lOiílJ,  .  ,  ,  • *  .  .  , 

AfNeç5««  pfododdftc  [lor  o«uji«í  oileriunt, 
IfoWtiâj  ãuil  dofioida^  •  .  é  •  .  •  «  ,  ^  ^ 
Sob  df«Iár^Ío  d«  iiioíitli&  .«,.«•>, 


- 

i 

- 

1 

U 

i 
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4:íi> 


50 


?* 


87 


SÍ4 


182 


1^ 


101 


!tAC10H4UI>Ãt)IEI 


IW 


10 


5a 
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2 
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í 
1 
3 
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14 

1T7 
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68 
31 
tM 
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iriOi 


O 

i 

a 
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li 

^ . 
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-^ 
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— 

4 

— 
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— 

2 

~. 

fl 

. 

ti 

- 

1 

— 

i 

- 

3 

— 

1 

: 

: 

— 

1 

,  — 

it 

— 

39 

3 

5 

^ 

7 

— 

1 

— 

- 

- 

- 

— 

1 

- 

3 

4 
8 
i 
3 

hi 
£0 

5 

15 
&S 
31f> 

t 

m 

6 

15 

3 

t 

3 
4 

10 
130 
184 

tas 

377 

»l 

1^ 

3 

I 

«a 

3B 
14 


75.    p.    _  31 
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KorialidaA*  das  aolMtlM  genei  por  dlitrietet 


CAUBAS    DE    MORTE 

DISTRIGT08 

< 

lo 

6 
9 

1 

3 

1 

Is 

2 
2 

""2 
6 

7 

90 
2 
3 

""1 
2 
4 

2o 

5 
9 

1 

""1 

13 

1 

~3 
10 

(^8 
3 

6 

1 

~1 

30 

3 
10 

4 

2 

1 

15 

1 

3 

1 
59 
1 
1 
2 

1 

40 

1 
7 

1 

""7 
1 

""2 

"50 

""1 

""1 
2 
1 
2 

50 

4 

17 

2 

""1 
5 

"7 
3 

""l 

2 

38 

""4 
"2 

60 

1 
6 

"1 
"5 

Febre  typhoido 

20 

58 
4 
8 
4 
3 

58 
5 
9 
3 
2 

15 

20 

310 

6 

15 
3 
1 
3 
4 

10 

Paludismo 

Varíola 

Sarampo 

Coqueluche.  .   , 

Diphteria   o   crup 

Grippe.  • 

Dysenteria 

Peste 

Febro  amarella , 

Erysipola 

Beribori  

Septicemia 

Tuberculose 

Syphili.s 

Câncer , 

Rheumatismo 

Escorbuto , 

Escrophuloso 

Alcoolismo ,. 

Anemia 

Somma 

159 

122 

105 

76 

86 

13 

561 

Mortalidade  das  moléstias  looalisadas  por  distriotos 


CAUSAS    DK    MOKTE 


Mol  stias    (lo  systcma  nervoso 

»  do  upparellio  respiratório  .   .   , 

»  »  >»         circulatório  .   .   . 

»  »  »         oitr('.stivo     .   .   .   . 

»  »  »         pcnito-urinario  . 

»  da  pfllíí  e  do  tecido  colliilar  .   . 

»  dos  or^^ãus  da  locomoção  .   .   • 

Estado  pu  rperal 

Vícios  de  contbrinação 

Moiest  as  «la  primeira  idades 

D.'l»ilida  I"  senil 

Atiecçõfs  prt)  luz  «las  por  causas    xt  "riores 

Moléstias  mal    driiniilas 

Siin  declaração  de  raolest  a  ....... 

Somma 


1» 


44 
51 
48 
í)7 
11 
3 

""3 
1 

20 

7 
13 


309 


DISTRICTOS 


2« 


19 

32 
47 
55 
11 


9 
13 

7 


193 


30 


30 
38 
39 
79 
4 


13 
5 
3 

1 
1 


210 


40 


24 

31 

24 

69 

O 

1 

1 

1 

8 
9 
6 
4 
1 


185 


5» 


18 
27 
19 
55 
2 
2 


141 


48 
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VortaliAade  du  meltstUt  geraei  por  mnu 


1 

CAUSA«  DS   MOftTB 

AieKSS 

1 

1 
> 

c2 

o 

1 

.2 

0 

0 

£ 

CO 

1 

0 

1 

tf 

a 

Ftbre  t^phoidfi'  ,,,<«,.»..^,. 

A 

3 

1 
4 

1 

2 

1 
54 

1 

G 
1 

í 

5 

1 

2. 

5L» 

4 
4 

l 

í 
1 
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1 
43 

1 
3 

1 
? 

1 
1 

"li 

i 
3 

1 
i 

í 

1 

7 

Si 

38 

1 

1 

4 

1 

2 

1 

35 

2 

1 

go 

] 

1 
41 

i 

""1 

""i 

45 

3 

í 

3 

"1 

"l 

1 

25 

I 

^2 

40 

2 
5 

4 

2 

5 

5 
3t 

l 
1 
2 

"l 

1 

! 
í 

l 

"2 

3 

3i 

3 

1 

1 

20 

'      5S 
4 
8 
4 
3 

5 

í* 

3 

2 

15 

20 

310 

0 

15    ! 

3    1 

1 

3 

4 
10 

PiilailUuio,  .•.».,,-.* j 

Vgrtola  >»^«.  .,•-«,..,,. 

Sarampo ..»,.,*.,. 

Coqttplochft ,  .  •  ,  , 

Dipht  riá  e  orup , 

oi?pp« ; 

DjHfn/ería   *  -  ,  , .  ,  . 

pMie,  ,  , 

F*bre  amir^Ua.  .  .  ,  *  ^ 

ErTsip<^U  ,   •  4  *  .  ,   * 

Beribéri ,.*,,,*. 

^SípUcôOjia    -,*.,•..».*,«. 

TiUKrÊulose ,,,,*.,,., 

SrchiUi 

Câncer 

RbA^umatíftnio.  < .*,..# 

Eicorhuto.   --.*-♦*»,   ^   .,,.   . 

I^«cropÍmlo«i!  ,   .  ^  ,  .  .  ^  ,  ,    ,   ^ 

Alcoo1is0i0 .,.♦],. 

Anemia  .   ,   •   .   , ,*,,♦,. 

Somiaa.  , 

rí61 

Hortalilade  das  molestiai  loealisadai  por  mests 


OAOtAf  DK  MOftTE 


Holeatinfl  áo  syfttema  nnrvoío.  ,   «   .   .   . 

*  ílojjpparelho  circulatório  »  h 
»        íIm         w         râi^pj  rato  rio    .  , 

*  do  9         díf^€âtí?u.    .    .   . 

*  do  *  írí*u^ti>-uriaarí(j 
a  tia  poLte  a  lío  iccido  coliulDr  , 
■         rlot  or^^&O^i  da  lucomoção  .   . 

lUlaiiô  puerperal   «  * ,   . 

V^cíofi  da  cf^íkformflçâo  *    .    .   .    .       <,    , 
Ikil^fitía-i  da  prLini>ira  iUaiIf^,   ,  ,   .   .   , 

Dtbil idade  «anil,   , ,   .  . 

Aff^^cúai  produí  dai  pur  causai  ©xleriorpa 

MoJaatia»  mal  dertaiiiai , 

S'm  declaração  de  moléstia.  .  ^  ,  ,   , 


Somnia. 


m    103, 


% 


104 


15 

7 

:^ 
3 
2 


95 


91 


io 

11 
16 


SI 


82 


85 


H 
14 
14 
21 
2 


73 


lf% 
21 

10 

2ií 

3 


11 

lõ 

2' 

29 

4 

2 

3 

4 
3 


99     94 


139 

\Hi 

I8;í 

3T7 

34 

^1 

3 

7 

1 

:>9 
3â 

!4 
2 

l.Oflíí 
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CIDADE  DE  CURITYBA 


AIVIVO    DE    looe 

POPULAÇÃO  CALCULADA  — 56.596  HABITANTES 

NisoiaMites 


6abarb4na 


3.  CmumJro  do  Tabo£o 

Kavt  Voloiija,  .  «  «  *  , 

8«DtinB  <  .  ,   .  . 


M^actlflIífTOl 


La^i|iroo« 


i      I      ttfUi 


1.141 


54 


1.441 


ntAgitimoa 


fl      I      T6UJ 


SOS 


J3^ 
IS 


2m 


-3 

Li 


1,303 
7S 


i,tMtf 


nLiJkç^o 


S 

I 

m 
o. 


431  11^ 


ri3i 


•á 


Ti  » 


I    I 


i»j 


ai: 


H      % 


n 


D    Jf 


7t 


ÍM^ 


19 


33 


Oasamentos 


Urbana 

SubuF*  \ 
baiiii.í 


niSTJitrroii 


KHTRB 

J 

S 

-? 

Sj 

o  — 
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»* 

^1 

s& 

?*ii 

^ 

it 

■^  = 

SI 

!•    5 

iS 
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2Vi 
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15 

Ifí 
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13 

£ 

8 

flS 

5í 
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53 

:]77 

o 

.? 

*r 

A 

o  — 

1 

H 

■■í 

> 

-5 

>  ? 

o 

> 

tf/ 

m 

«o 

ií.U 

u 

3 
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í«i 

i 

\ 

^í 

(.0 

— 

- 

;uj 

li 

Ui 

0 

o  4 


Hl  im 


31S 


27\U 
i 


Óbitos 


ZONAS 

DISTRKTOS 

OBITOI 

•4 

XAT1-MOKT08 

•< 

g 

H 

I 

H 

1 

Urbana 

Curitvba ,,          . 

4:« 

47S 

310 

45 

5 

748 
79 
17 

39 
1 

40 
3 

TV 

4 

Suburbana . 

...  s 

1 

S.  Casemiro  do  Taboão 

Nova  Polónia 

SoRiina  ....           ••••       •.. 

'l>  A 

844 

40 

A-i 

S3 

Total  geral.  , 

8fi 

SS 

—  245  — 
Vortalitete  por  idalei  •  mxos 
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£i 

&5 
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5 

1 
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11 
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1 

£2 
£ 
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1 

ri3 

£ 
4 

ã 

41 

04 

ííi\ 

£01 

ift 

1 

l 

1 

a 

ID 

IVW 
â44 

Dipbi«rifr  «  crup.  .  ,  , 

Oríppa,  »,*..,,.»,,,,.,» 
f«brfl  IjphíiMJe  (tjrpb©    i^bdominiil),  .  , 
CbalêrA-morbua  ...«,.*.*.,. 

Qiolera  aoitrmtf 

BjwnUrift.  t  --.*,..,**,  ^  , 

B«rlb«rL .   .  , 

tsprft ..<,.,. 

Bi7ilpelA  .  <  ,  .  , 

FmLDdiíad  Agudo 

Tal)«rea1oB«  imlimoQiir.  «.«*...< 

OitIrM  tQb«rcaiosfli 

Iof»«ç4(>    pttruteola,    (r«pilegini&,    w- 
o»pto  ft  puerperaj) -  .  *  , 

a^drí^piiDbít 

^Tphllí* - 

Ootrms  oiobitiAs  gerãea.  ....... 

HolMtíAa  dú  «>Kt«m&   nAvvúRo  >  «.  .  . 

IfoInllAi  do  Appft relho  clrnilftlono.  . 

IfohiiliM  do  a^pArqlíio  r#*pir»torío,  . 

j  MolMtiu  do  &ppiireilio  dJgsstivo  .  .  « 

lIoto*bifti  do  »pps.r<)llio  nrinfrri<k«  .  .   , 

MotMtUt  áóf  orglo«  goufttt0K>  .  ,  .   . 

â«pt9e«iiiiA    pDorpor&L  (febro.  paritoaile 
Q  pblebilo  puerperftei) 

Ontr^ft  «oddAaUii    pai»rpera««  ám  arm^ 
rld«x  «  do  pftfUt  ^  ...«>,  ^  .  , 

IfolMtfAi  dft    poUo    o    do   ioeida  oeU 
ltti»r*  .  -  • .,,*.,., 

Ifolwt^u  doi  orgÂoB  da.  locomoçio,  , 

MalentiÃJi    d»    j^rimcir»   id^do  e  tícíoh 

d«  confdrmKçâo  , *  *  ,  . 

t>«bítid»do  Milll 

MorUft    Tlobnlu    («ic«pt«    saieidiot). 
Soicidloo , 

lloIo*(tM    [gQondâa  ou  mil  âtíúuiú^e. 
Total  ,  ,  , 
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UertalSiad»  por  suSouUdad»  «  estado  elvil 
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Mortalidade  per  Idades  e  sezes 
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Hertalidadt  por  eor,  naoionalidade  •  estado  cítU 
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LISTA  ALPHABETICA 


DAS 


Ruas  em  qne  se  deram  casos  de  febre  amarella  e  óbitos  de  mariola, 
peste,  diphteria  e  febre  amarella  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro 


DURANTE  o  ANNO  DE    1906 


Ilelaçis  mensal  dos  domicílios  onde  foram  notificados  casos  de  felire  amarella 

durante  o  anno  de  19116 


Mez   de  «Faineijco 


Roa  da  Alfiindega  o.  368  ...    • 

>  dos  Aodradas  a.  4 

>  da  GoDStituigão  o.  29.     .     .     . 

>  Dr.  Josó  Hygino  n.  2.     .     .     . 

>  Frei  Ganeoa  n.  410 

»    General  Pedra  n.  27  .    •    .     . 

>  »       Polydoro  n.  93   .     .    . 
»    Miguel  Fernandes  n.  15  A    .     . 

>  do  Rezende  n.  84  •    .     .     •    ^ 
»    São  ChristovSo  n.   177.     .     .     . 

>  »    Pedro  n.  257 

>  Senador  Alencar  n.  12.  .     .     . 

>  Tobias  Barreto  n.   63.     .     .     . 
Ladeira  João  Homem  n.  15.     .     •    . 

»     do  Vianna  n.  3 

Morro  do  Salgaeiro  s/n 

Qainta  do  Caju  s/n 

Total. 


H UMBRO  DB 


17 


Mez  de  Fevereiro 


Rua  da  Alfandega  n.  376 

>  doe  Andradas  n.  44 

»    Ck>3ta  Lobo  n.  3(2) 

>  Bleone  de  Almeida  n.  7.    .     .     . 

»   Engenho  Novo  n.  3 

»    do  Hospício  n.  328 

»    Marechal  Fioriano  Peixoto  n.   165. 

>  Senador  Eusébio  n.  26 

»   Senhor  dos  Passos  n.  202.     .     .     . 
»   Vieira  da  Silva  n.  25 

Niotheroy  (Rua  São  Carlos  n.   40)    .     . 
»         (Chácara  dos  Telegraphos).     . 

Total  .    . 

8.  P.  -  33 


13 
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Mez  dLe  Maz-ço 

Roa  da  AUuidaga  n.  S94 

»    »  Candelária  n.  25  •    .    •    • 

»    D.  Loisa  n.  10 

»   General  Oimara  n.  329  •    .    • 

»        >      Gujion.  12.    .    .    ' 

>  »      Pedra  n.  178 

»        »      Sampaio  n.  1 

»   do  Nnndo  n.  33 

»   Senador  Pompea  n.  10    •    .    .    • 

»   Senhor  doa  PasBiot  n.  51 •    •    • 

>  Távaree  Guerra  n.  2  B 

Ladeira  Felippe  Nery  n.  23 

Qainta  do  Cijú  n.  21 

»      »   >    n.  21  (Bforro) 

»      »   »    e/n 

Praia  Pequena •    • 

Nictheroy • 

Total. 17 

Mes  de  ▲Tbxdi 

Avenida  Central 

Roa  doe  Andradai  n.  15 

»   da  ConoeigSo  n.  26 «... 

»    D.  Loisa  ne.  5  e  47 

»    doHoepioion.  288 

»    Pinto  Aseyedo  n.  4 

»   São  Lais  Gonzaga  n.  283.     •,....•• 

»    Senhor  dos  Passos  n.  54 *    •    .    • 

»    Visconde  do  Rio  Branoo  n.  13 

Ladeira  do  Faria  n.  31 

Praça  da  Republica  n.  9 

Total    ••••*••  12 

M ez  de  Maío 

Quinta  do  Caju  s/n 1 

Chácara  da  Floresta  (casa  n.  5) \  l 

Total 2 

MesE  de  «Tuii]i.o 

Rua  General  Caldwell  n.  147 1 

Total 1 


'i 


^- 


5. 


y 


y=> 


G» 


,v«» 


CcíPiOoramrTia  da  febre  aniare!!a 


'QP^" 


/l/;/7  0     í/e     /5í?fí 


C o r-,  í^í  n  ç  fj  f )  :  1    i -  ,h s  o 

TOTAL    DOS    CASOS      72 

^.ír  e^hio  nponlaaos  3  cas06   procedpnfL-»  de  Nic^heroy 


-SS9  — 


Mez  de  Jnlbo 


RnaBeUa  de  São  J(A)n.  1  A. 

>  Santa  Alexandrina  n.  45A  (( 
Ladeira  do  Senado  n.  25  A.    .    *    < 
Pando  Pablieo  (casa  do  j^urdinelio) 

Total. 


11) 


Mes  de  Agosto 


Não  honve  caso  algum. 


Mez  de  9etem1>]To 

Roadog  Inválidos  n.  51 

Total 


Mez  de  OatubiTo 


Roa  Acre  n.  88    .    .    .    . 

>  Jogo  da  Bola  n.  89.    . 

>  Theodoro  da  Silva  n.  38 


Total  .    .     .    . 
Mez  de  Noireml>ro 


Roa  Aranjos  n.  27.    .    .    . 
>   Senador  Eosebio  n.  180 
Santa  Casa  (Ponta  da  Areia) 


Total 


CAS«S 

l 
l 
l 
1 


Mez  de  ]>ezeinl>]To 

Roa  do  Lavradio  n.  104 

»   Santo  Ghriston.  80  (ídndos) 

Total    .    .    .    . 


RESUMO 


Mes  do  Janeiro  ,    . 

>  fevereiro  * 

>  Março  .  , 
»  Abril  ,  . 
»  Kaio    .    . 

>  Jiiatio  .  , 
*  Jilfaõ    .    . 

>  AjfWlo  .      . 

»  Setfl0%ro  . 


NUMRRC  PK 
CARO» 

17 
13 
17 
12 

2 

l 

4 


3 
2 

75 


onde  se  deram  óbitos  de  ítÈk  donnte 
o  anno  de  Itti 


Roa  D«  Laura  da  Aranjo  n*  115 1 

»     DooB  de  Novembro  n.  2  (CSanadara) 1 

»     do  Hofpido  n.  300 1 

»     Joeé  de  Alenoar  n,  9  ••••••••••  .  1 

»     do  Riaehoelo  08. 299  e  316 2 

Quartel  da  Brigada  Polielal 1 

YIlladeS.Laaro. 1 

Vapor  nacional  Bio  Ftnrnoso '•    .  1 

Total 9 


M/v^^ 


Hm  o     fiijurtmil    o»>il*. 


i  11 . 


Relação  dos  domicílios  onde  se  deram  óbitos  de  peste  durante 
o  anno  de  1906 


«T3UBR0  DB 
OBITOA 

Raa  Alcântara  ns.  4  e  127 2 

dos  Arcos  ns.  36  e  60 2 

Barão  de  Flamengo  n.  22 

»     de  Itapagipe  n.  30 

>       »  S.  Feliz  n.  109 

Barro  Vermelho  n.  8 

Gigaeirosn.  2C 

Camerino  ns.  67  e  76 

Carmo  n.  45 • 

Gatamby  n.  2 

Ghlchorro  n.  53 

(Tonunandante  Maurity  (Barracão) 

Dona  Romana  n.  4  A 

Dr.  Francisco  Fragoso  s/n 

»  Joaquim  Silva  n.  42 

>   Nabuco  de  Freitas  n.  62 

»  Silva  Pinto  ns.  2  G  (2)  e  3  B 

da  Gamboa  ns.  23 

General  Galdwell  ns.  28(2),  29  e  117 

»      Gurgeln.2.    •    •    • 

»      Menna  Barreto  n.  3  A 

»       Pedra  ns.  28  C 

do  Hospício  n.  136 

dos  Inválidos  n.  24 

Itapirúns.  45  e55 

da  Lapa  n.  31 

do  Lavradio  ns.  56.  61  e  115 

Leopoldina  n.  6 

Livramento  n.  23 , 

Marthan.  5  B '  .     •     .     • 

Mattoson.  93 

do  Mercado  ns.  7  (2)  e  27 

da  Misericórdia  ns.  36  e  138 

dos  Ourives  n.  4 

Pau  Ferro  n.  49 

Pinto  de  Figueiredo  n.  12 

Possolo  n.  3 

da  Prainha  n.  86 ,     .     • 

Atransportar    ••«••'  52 
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OBITOt 

Transporte 52 

Rua  Quarta  n.  31 1 

da  Quitanda  n.  23 1 

da  Relação  n.  6 1 

do  Rezende  ns.  19  e  68 2 

Riaohuelo  n.  105 1 

SaDt*Anna  n.  97  e  118 2 

Santo  Amaro  n.    7 1 

Santo  Christo  n.  112 1 

São  Chrístovão  ns.  277    e  329 2 

»  Clemente  n.  118 1 

>  José  ns.  13,  15  (2)  40  e  47 5 

»  Leopoldo  n.  4 1 

>  Pedro  n.  37 1 

Senado  ns.  15  e  122 2 

Senador  Eusébio  ns.  128  e  212 2 

»       Octaviano  n.  94 •    •    .  1 

»       Pompeu  ns.  35  e  86 1 

Senhor  dos  Passos  n.  192(2) ,  2 

Sergipe  n.  32 2 

TheophiloOttonin.  48 1 

Visconde  de  Itamaraty  n.  11  (2) 2 

»        deltaúnan.  261 1 

»        do  Rio  Branco  ns.  3  G  e  51 2 

TravessaAyresPinton.il 1 

»         Coronel  Julião  n.  8 1 

»         D.  Manoel  n.  12 •  1 

»         Matto  Grosso  n.  3 1 

»         Oliveira  n.  18 1 

»         S&o  Sebastião  n.  15 1 

Becco  do  Bragança  n.  28 1 

»    Jo&o  Ignacio  n.  8 1 

>  >    José  n.  10   (2) 2 

»     do  Moura  n.  4 1 

Ladeira  do  Faria  n.  5  A, 1 

>  João  Homem  n.  48 1 

»       do  SemiDario  D.  41 1 

Morro  da  Favella  s/n 1 

Praça  do  Mercado  ns  21  e  126 2 

>      da  Republicaji.  53 1 

»      Tiradentes  n.  21 1 

Praia  do  Flamengo  n.  84 1 

»     Formosa  n.  28 1 

Fortaleza  do  Willegaignon 1 

Quartel  do  Regimento  de  Cavallaria  da  Policia.     ...  3 

Ignorado 2 
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Roa  da  Alíimdega  n.  108 

dos  Artistas  n.  3 

Barãode  Mesqaita  n.  31 

Barata  Ribeiro  n.  24 

Caohambyn.  14 

Cachoeira  s/n 

Carolina  n»l 

Cassiano   n.  2C 

Constituído  n.  28 

D.  AnnaNery  n.  75 

Dr.  Vieira  Souto  n.  12 

Dnqne  Estrada  n.  31 

da  Escola  n.  9 

Flack  n.  12 

Frei  Caneca  n.  167 

Harmonia  n.  62 

Inválidos  n.  19 

João  Caetano  n.  53 

»    Cardoso  n.  12 

Jogo  da  Bola  n.  74 

José  Bonif)aicio  n.  29 

Linsde  Vasooncellos  n.  14 

Marechal  Ploriano  n.  177.    ..'....     . 

Maxwell  n.  1  P 

Miguel  de  Paiya  n.  26 

MonfAlverne  n.  25 

Rua  Nossa  Senhora  de  Copacabana  ns.  2  B  e  38  B 

da  Passagem  n.  72 

Sacramento  n.  27 

Santa  Maria  n.  20 

São  Clemente  n.  106 

>    Luiz  Gonzaga  n.  210 

da  Saúde  n.  :^55 

Senhor  de  Mattosinhos  n.  23 

Visconde  de  Sapucahy  n.  41 

Voluntários  da  Pátria  ns.  129  e  175    •    .     .     . 

Travessa  São  Carlos  n.  16 

Ladeira  João  Homem  n.  33 

Praia  de  Botafogo  n.  27 

Total 
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Roa  Acre  n.  88 

»    Alfandega  n.  376 

»   Bella  de  8.  João  n.  i  A.    .    .    .    • 

»    D.  Lniia  ns.  5  o  10 

»    General  Galdwell  n.  147 

.  »    Hospício  n.  828 

»    InTalidos  n.  51 

»    Jogo  da  Bola  n.  89 

»    Lavradio  n.  104 

Resende  n,  34. 

Santa  Alexandrina  n.  45  A  (caia  II) 

Santo  Ghristo  n.  80 

S.  Lais  de  Qonsaga  n.  283.    •    .     . 
Theodoro  da  Silva  n.  38    •    •    •    . 

Tobias  Barreto  n.  63 

Ladeira  do  Faria  n.  31 

»        FelippQ  Nery  n.  23 

»         João  Homem  n.  15 


No  domicilio. 


Roa  Andradaa  ns«  4,  15  o  44 

»    Conceição  n.  26 

»    CkMta  Lobo  n.  9 

»    l>r.  José  Hygino  n.  2 

»    Engenho  Noto  n.  3 

»    Frei  Caneca  n.  410 

»    General  Gorjão  n.  12 

»         »        Pedra   n.  27 

»    S.  Christovão  n.  177 

»    Senador   Euzebio  n.  180    .... 

»         »         Pompeu  n.  10 

»    Senhor  dos  Passos  n.  202 .     •     •     • 

»    Vioira  da  Silva  n.  25 

Praça  da  Republica  n.  9 

Avenida  Contrai   n.  70 

Quinta  do  Caju  n.  21  (2)  e  sem  numero  (2) 

Praia  Pequena 

Ponta  da  Areia  (Nicthoroy),  Santa  Casa    . 


Hospital  de  8.  Stbaitiio 
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ANNUARIO 


S.  P.  -  1 


Este  é  o  quinto  annuario  publicado  pela  Secção  Demographica  depois  da  reor- 
ganisação  por  que  passou  em  1904,  graças  aos  esforços  do  Dr.  Gonçalves  Cruz  e  do 
meu  antecessor  Dr.  Bulhões  Carvalho. 

Distribuindo  no  começo  do  corrente  anno  o  annuario  de  1906,  contava  poder, 
com  alguma  diligencia,  publicar  o  de  1907  antes  do  fim  do  anno.  Infelizmente  e 
epidemia  de  variola  que  aasolou  esta  cidade,  avolumando  os  trabalhos  da  Secção 
Demographica,  retardou  um  pouco  a  sua  feitura  e  revisão.  Acreditamos,  porém, 
que  o  annuario  de  1908,  cuja  orgarilsação  será  encetada  em  Janeiro  vindouro, 
possa  ser  entregue  mais  cedo  á  publicidade. 

O  presente  volume  obedece  ao  feitio  das  anteriores  publicações  annuaes.  Como 
é  natural,  são  mais  detalhadas  certas  informações  nelle  contidas,  pelo  desenvol- 
vimento progressivo  que  vae  tendo  a  estatística  demographo-sanitaria  no  Rio  de 
Janeiro.  Para  dar  uma  ideia  dos  resultados  alcançados  pela  administração  de  Saúde 
Publica  foram  organizados  quadros  quinquennaes  de  todos  os  factores  demographicos, 
especialmente  no  que  diz  respeito  ás  moléstias  transmissíveis. 

A  parte  referente  á  estatística  demographo-sanitaria  dos  Estados  foi  também 
enriquecida  com  informações  de  outras  cidades,  que  não  figuram  nos  annuarios  ante- 
riores. E'  assim  que,  além  dos  dados  demographo-sanitarios  de  S.  Paulo,  São 
Salvador,  Nictheroy,  Florianópolis^  Rio  Grande,  Fortaleza  e  Curytiba,  encerra  também 
este  annuario  estatísticas  mais  ou  menos  desenvolvidas,  de  S.  Luiz  do  Maranhão, 
Pelotas,  Recife  e  Manáos. 


Medico  demographitta. 


Rio,  Outubro  de  1908. 
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XOPOOItAPHIii.    B  ARBA   DO  JRIO  DB  aAMBIliO 

(DX8TRICT0  FBDSRAL) 

Sitaaçio  —  A*  margain  oeeidental  <U  bahia  de  Guanabara. 

Bxpoai«(o  geral ..*.•...•  NI 

Longitude  de  Qreenwiebi.     .     .    .^ •  43*  10' ti"  W. 

»   Paria  •....••........  45*  8(K90"  W. 

»   BerUm.     .    ^ 50*  W  15"  W. 

»  »    Washington^ 89»  W    e"  B. 

Utilude  geographiea  do  pilnr  SW m  W  »' 

»       geocêntrica »•  46'   #" 

r  Máxima 400  melroa 

Allitudaa  da  área  Eabitada. )  Mínima    .  .    .    .  1     » 

(^  Média  da  parle  ntaia  populoaa.  8     » 

Área  geral  do  Distrícto  Federal 1.116^*, (MO 

Divisão  territorial  — iBl   rregueiiaa,  13  urbanas   e  8   auburbanas^   eopi  na 
aeguintea  áreas:  .      ■  '        % 

Candelária Vomt^n» 

Santa  Rita l»««tinil 

Sacramento.  Okat^gOQII 

Sfto  José  ... 0>»»,9060 

Santo  António  (IbgI«sIvs  testa  Tlwrasa)  6kM«,2580 

Gloria.     ....•'.....  !^>«*,e880 

Lagoa 12k-t^071O 

Oarea 34k"«,6850 

SanfAnna  (Isclusivs  Qanbda).     .     .     .  2^<b*,7970 

Espirito  Santo  .     .     ; 4k««,48i0 

São  Christovâo 4^b*,0010 

Engenho   Velho   (Inclsslvs  Asiaraliy   s 

TIJuoa) 62»«\2830 

Engenho  NoYO  (Inclusive  levar).     .     .  22kn*,i420 

Área  total  da  zona  urbana Í58ki»*,dl60 

Inhaúma 43k««,0390 

Irajá i29k««,(»40 

iJacarépaguá 215»í'»»,7860 

Zona  suburbana    .     .          ./Campo   Grande     .......  245)'n*,S820 

Guaratiba i8ik«^.1000 

Santa  Cruz Ii0k«i,3860 

Ilhas  (Paqustá,  Qovsrssdor  s  sstrss).     .  33kas,il00 

Área  total  da  zona  suburbana 958^">*,2770 

Área  geral  da  cidade i.il6fc««,5930 


Zona  urbana 


NOTA  —  Bstes  dados   se    bMeiam  em  informações  do  Obsorratorio   do   Rio  de  Janeiro  e  da  OewnlM&o  da  OarI 
Cadastral. 


POPULAÇÃO 


Cumprindo  á  Secçáo  Demographica  orçar  a  população  do  Rio  de  Janeiro  em  31 
de  Dezembro  de  1907,  elemento  indispensável  ao  calculo  dos  coeíflcientes  demo- 
graphicos,  e,  na  Impossibilidade  de  avallal-a  em  absoluto,  o  que,  como  é  sabido, 
sôos  censos  podem  indicar,  teve  de  recorrer  aos  pmcessos  indirectos  aconselhados 
pelos  auctores.  Etois  caminhos  se  afiguravam  únicos  capazes  de  conduzir  ao  fim 
almejado:  procurar  a  taxa  de  crescimento  entre  os  dois  últimos  recenseamentos, 
o  de  1890  e  o  recentemente  feito  em  Setembro  de  1906 ;  ou  calcular  o  crescimento 
real  da  população  pelo  balanço ^dos  nascimentos,  obitof»  e  entradas  e  sabidas  pelo 
porto  e  pelas  estradas  de  ferro,  juntando  á  população  ultimamente  recenseada  o 
excesfioda  natalidade  sobre  a  mortandade  e  o  excedente  das  entradas  sobre  as  sabidas 
por  via  marítima  e  terrestre. 

Sem  embargo  de,  nos  dois  processos,  partir-se  de  uma  base  certa,  como  é  o 
censo  de  1906,  em  vez  do  primeiro  methodo  preferiu-se  o  segundo.  Este,  além 
de  ser  recommendado  pela  auctoridade  incontesle  de  Maurício  Block,  impunlia-55e 
pelo  facto  de  aproveitar  os  dados  do  Reí^istro  Civil,  apurados  pela  Secçáo  Demo- 
in*aphíca  com  perfeita  exactidão,  e  os  do  movimento  de  entradas  e  sabidas  forne- 
cidc»  pela  policia  do  porto  e  pelas  secções  de  estatística  e  contabilidade  das  Estradas 
de  FeiTO  Central  do  Brazil,  Leopoldina  e  Rio  d'Ouro.  De  re^to,  o  calculo  da  população 
pelas  formulas  conhecidas,  crescimento  arithmetic^,  geométrico  ou  pela  formulo 
de  ^appoeus,  indicaria  quanto  devia  ser  a  população  do  Rio  de  Janeiro  em  31  de 
Dezembro  de  i907,  mas  não  oqwQdefacto  era,  nessa  época,  xxmcxy  desideratum  pre- 
tendido pela  Secção  Demographica. 

O  resultado  alcançado  Indica  para  a  população  do  Rio  de  Janeiro  824.040  habi- 
tantes, como  bem  demonstra  o  calculo  abaixo  reproduzido. 

Adoptado  o  primeiro  dos  methodos,  applic^ndo-se  a  formula  de  Wappoeus, 
como  foi  pacientemente  feito  pela  Directoria  Geral  de  Estatística  em  seu  recentíí 
Boletim  Gommemopativo  da  Exposição  Nacional  de  1908,  a  população  seria  de 
843.189  habitantes.  Esta  cifra  pouco  excede  á  calculada  pela  Secção  Demographica, 
náo  sendo  razoável  oonsideral-a  exaggeraaa,  tendo  sido  conseguida,  corno  foi,  por 
am  processo  plgoroí^amente  scientiflco. 

7141  —  2 


—  10  — 


Para  maior  clareza  foi  calculado,  primeiramente,  o  crescimento  intrínseco, 
natural,  ou  physiologico,  isto  é,  o  queé  fornecido  pelo  excesso  dos  nascimentos 
sobre  os  obitas,  eem  segundo  logar  o  que  adveio  do  excesso  das  entrada<^  sobre 
as  sabidas  por  via  marítima  e  terrastre,  também  chamado  crescimento  extrínseco. 
Outrasim,  convém  salientar  que,  tendo  o  ultimo  censo  se  realizado  em  Se- 
tembro de  1906,  foi  neces«^ario  incluir  no  c>alculo  os  totaes  de  nascimentos,  obilos, 
entradas  e  sabidas  do  4°  trimestre  de  1906. 

Eis  os  cálculos  realizados  e  os  resultados  a  que  chegou  a  Secção  Demographica: 

Crescimenlo  intrínseco : 

População  reoeosBada  no  Rio  de  Janeiro  cm  Setem- 
bro de  1906 811.443 

Wa^imeatos  registrados  em  1907 ^1.1)78 

Idem,  idem  ao  4»  trimestre  de  1906 4.633     §36.954 

a  deduzir  : 

Total  de  óbitos  oooorriáos  em  1907.   ..«..•.        16.04^ 

Idem,  idem  QO  4»  trimostie  do  1906 4.446       20.491 

Total  de  habitantes  com  o  oresoimeotp  intriabeoo 810.463 

Cr*escimento  extrínseco : 

Excelso  das  entradas  sobre  as  sahidas  por  via  ma- 

riUma  em  1907 18.515 

Idem,  ideiu  no  4'' trimestre  de  1906  .  ......         4.067        16.582 

a  deduzir  : 

Kxcesso  das  sahidas  fc^obre  as  entradas  por  via  ter- 
restre t-ra  1907 5.650 

Idem,  idora,  idem  no  4*  trimestre  de  190() 3.355         9.005 

Crescimento  extrínseco 7.577 

Total  ^eral  de  habitantes  em  31  de  Dezembro 

de  1907 824.040 

Estudada  especificada  mente,  a  |X)pulavào  do  Hio  de  tooeiro  em  1907,  sí)  é  pos^^ 
sivel  fazer  o  calculo  em  relação  aos  sexos,  ás  edades,  ás  nacionalidades,  ao  e^Vàào 
civil  eáíiistribuiçào  por  circumscripções  civis,  não  havendo  meias  de  fazer  o  mesmo 
no  tocante  á  côi',  porque  a  Commissão  do  Cen.sc>  de  1906,  çQuito  judiciasamente, 
náo  apurou  esse  commomorativo,  e,  quanto  ás  proílssòes,  por  seç  inj^aossivel  ooacíUar 
a  cla5ísifica(,w  delias  feita  pela  Commissáo  do  Recenseamento,  que  acceitou  com 
leves  alterar-<jes,  a  de  Jacques  Bertillon  e  Vannacque,  e  a  classiflcaçôo  resumida 
iulojíttídíi  pela  SrN'(;ào  Dom<>^Ma|)hica  na  or^Mnisarào  das   tal)ellas   mortuárias. 
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POPULAÇÃO  POR  SEXOS  EM   31   DE  DEZEMBRO  DE   1907 

Este  era  de  todos  os  cálculos  õ  de  mais  fácil  execução,  e  os  resultados  obtidas 
riam  ccMnpletos  si  fosse  possivel  colher  informações  relativas  ao  sexo  dos  indi- 
iuos  que  compõem  o  grupo  formado  pelo  excesso  das  entradas  sobre  as  sahi- 
is.  Nulla  seria  a  difficuldade  na  indagação  do  sexo  dos  entrados  e  sabidos  pelo 
jTto;  outro  taato,  porém,  não  se  daria  na  verificação  do  sexo  dos  que  transitam 
3las  estradas  de  ferro.  Còntentou-se,  por  isso,  a  Secção  Demographica  em  ava- 
ar  a  composição  da  população  por  sexos,  em  31  de  Dezembro  de  1907,  somente 
om  o  seu  crescimento  intrínseco.  O  methodo  seguido  foi  o  m^rao  empregado  para 
avaliação  da  população  geral  :  ao  total  dos  homens  recenseadas  em  Setembro  de 
906  addicionou-se  o  total  de  nascimentos  de  indivíduos  do  sexo  masculino,  re- 
{isirados  nas  Pretorias  urbanas  e  suburbanas  em  1907  e  no  4^  trimestre  de 
1906,  e  deduzíu-seo  total  de  óbitos  de  homens  occorridos  naquellas  freguezias  em 
1907  eno  4*^  trimestre  de  1906.  Egual  calculo  foi  feito  para  o  sexo  feminino,  chegando- 
se  a  apurar  que,  com  o  crescimento  physiologico  de  1907,  a  população  do  Rio  de  Janeiro 
era  assim  composta : 

Homens ,  464.698 

Mulheres 351.765 

Total •  816.463 

Crescimento  extrínseco 7.577 

Total  geral 824.040 

O  calculo  foi  executado  do  modo  seguinte  : 

POPULAÇAO    POR   SEXOS 

Homens  : 

Total  dos  homens  recenseados  .em  Setembro   de 

1906 463.453 

NasoimeDtos  de    indivíduos  do  sexo    masculino 

occorridos  em  1907 10.652 

Idem,  idem,  idem  no  4o  trimestre  de  1906...  .  .         2.344     476.449 

A  deduzir  : 

Os  óbitos  do  individaos  do  sexo  masculino  occor- 
ridos em  1907  . 9.196 

Idem,  idem,  idem   no  4<>  trimestre  de  1906  .  .  .       2.555       11.751       4U.H9' 

Mulheres : 

.  Total  das  mulheres  recenseadas   em  Setembro  de 

1906 347.990 

Nascimentos  de  individues  do  sexo  feminino  em 

1907 10.226 

Ideia,  idem,  idem  no  4»  trimestre  de  1906  ....         2.289     360.505 
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A  deduzir : 

Os  óbitos  de  individuos  do  sexo  feminino    occor- 

ridos  em  1907 6.849 

Idem,  idem,   idem  no   4*  trimestre  del906.  •  .  .        1.891         8.740       351.765 


Total  de  liabitantes  com  o  crescimento  intrínseco  em  1907 816.463 

Crescimento  extrinseco  (excesso  das  entradas  sobre  as  sabidas  por  via 

marítima  e  teiTestre  1907 ^«^^^ 


População  gei^al  em  31  de  Dezembro  em  1907 ,  *  824.040 

POPULAÇÃO  POR   EDADE 

Para  calcular  a  população  por  edades,  em  1907,  estudo  de  grande  importância  no 
tocante  á  avaliação  da  mortaMdade,  da  natalidade  e  da  nupcialidade,  partiu  a  Secção 
Demographica  dos  dados  arrolados  pela  Commissão  do  Censo  de  1906,  -addicio- 
nando  ás  duas  primeiras  edades  os  nascimentos  registrados  em  1907  e  no  4°  tri- 
mestre de  1906  e  subtraliindo  em  todos  os  grupos  etários  os  'óbitos  occorridos 
em  egual  período.  Assim  chegou  a  calcular,  com  bastante  approximação,  a  com- 
posição da  população  do  Rio  de  Janeiro  por  edades,  com  o  seu  crescimento  phy- 
siologico,  em  1907.  Privada  de  fazer  o  mesmo,  quanto  ao  crescimento  extrínseco,, 
por  não  conhecer  as  edades  dos  individuos  que  transitaram  pelo  porto  e  pelas 
estradas  de  ferro,  cingiu-se  a  Secção  Demographica  a  accrescentar,  separadamente, 
o  excesso  das  entradas  sobre  as  sabidas  sob  o  titulo :  crescimento  extrínseco  ou 
adventício.   Segue-se  em  detalhe  o  calculo  tal  qual  foi  feito : 

POPULAÇÃO  DO  RIO  DE  JANElkO  POR   EDADES  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE    1907 

De  O  a  1  anno: 

Os  nascidos  em  1907  .  # .  .  . ' 20.878 

A  deduzir  : 
Os  óbitos  de  O  a  1  anno  em    1907 3.280  .       (7.598 

De  1  a  2  annos: 

Total  dos  recenseados  de  O  a  1  anno  em  Setembro  de  1906.  •        18*140 
Nascimentos  no  4»  trimestre  de  1906 4.633 


22.773 
A  deduzir  : 

Óbitos  de  1  a  2  annos  em  1907 1.067 

Idem  de  O  a  1  anno  no  4""  trimestre  de  1906.  .  .  884         1.951         20.822 

A  transportar 38.420 
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Transporte 38.4?o 

JDe  2^ a  3  anitos: 

Total  dos  recenseados  de  1  a  2  annos  em  Setembro  de  1906         16.450 

A  deduzir  : 

Óbitos  de2a  3  annos  em  Id07 559 

Idem  de  1  a  2  annos  no  4''  trimestre  de  1906  .  .  277  83G  15.614 

He  3  a  4  annos: 

Total  dos  recenseados  de  3  a  3  annos  em  Setembro  de  1906.         19.883 

A  dednzir  : 

Óbitos  de  3  a*  4  annos  em  1907 313 

Ictem  de  2  a  3  annos  no  4'' trimestre  de  1906.   .   .  131  444  '9-^i 


De  4  a  5  annos  : 

Total  dos  recenseados  de  3  a  4  annos  em  Setembro  de  1906.  .        18.552 

A  deduzir  : 

Óbitos  de  4  a  5  annos  em  1907 182 

•  Idem  de  3  a  4  annos  no  4''  trimestre  de  1906.  .  .  54  286         i8.3:6 

De  5  a  10  annos  : 

Total  dos  recenseados  de  4  a  10  annos  em  Setembro  de  1906.      101 .589 

A  deduzir  : 

Óbitos   de  5  a  10  annos  em  1907 463 

Idem  de  4  a  10  annos  no  40  trimestre  de  1906.  .  .  197  660       100.929 

De  10  a  15  annos  : 

Total  dos  recenseados  de  10  a  15  annos  em  Setembro  de  1906.       82.718 

A  deduzir  : 

Óbitos  de  10  a  15  annos  em  1907 311 

Idem  idem  no4«  trimestre  de  1906 -  118  429        82.289 

De  15  a  20  annos  : 

Total  dos  recenseados  de  15  a  20  annos  em  Setembro  de  1906.       80.093 

A  deduzir : 

Óbitos  de  15  a  20  annos  em  1907 577 

Idem,  idem  no  4«  trimestre  de  1906 19Ô  773         79.320 

De  20  a  30  annos  : 

Total  dos  recenseados  de  20  a  30  annos  em  Setembro  de  1906.      174.569 
A  deduzir : 

.  Óbitos  de  20  a  30  annos  em  1907 2.140 

Idem,  idem  no  4*  trimestre  de  1906 617         2.757         I7i.8i2 

A  transportar 526.141 
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De  30  a  40  anríos  :  *   • 

Total  dos  reomuMdos  de  30  a  40  auMii^m  Setembro  de  I^      124.603 

A  deduzir  : 

Óbitos  de  30  a  40  anãos  ea  1937 1.855  » 

Idsntt  idem  no  4*  trimestre  de  1906. 546        2.40b      itt*ses 

De  40  a  50  annos  :      * 

Total  dos  reeedbeados  de  40  a  50  anaoe  em  Setembro  de  1906       84.07^ 

A  deduzir  : 

Óbitos  de  40  a  50  annos  em  1937  .  .  .  .  .  .  .^         1.775  « 

Mem,  idem  no  4*  trioMtre  de  1906 493        2.S68         ^M^ 

De  50  a  60  annos  : 

Total  dos  recenseados  de  SD  a  60  annos  em  Setembro  de  1906       44.563 

A  deduzir: 

Óbitos  de  50  a  60  annos  em  1907 '      1.314 

Idem,  idem  no4«  trimestre  de  1906  .  .  .  ;  .  .  364         1.^8         «tm 

•  .  .  ^  • 

De  60  a  70  annos  : '  • 

Total  dos  recenseados  de  60  a  73  annos^m  Setembro  de  1906       20.495 

A  dedazir: 

Óbitos  de  60  a  70  annos  em  1907. ,         1.006* 

Utea;  idem  no  4«  trimestre  de  1906  ..;...  .  268        1.274         ^Mí 

De  70  a  80  annos  : 

Total  dos  recenseados  de  70  a  80  annos  em  Setembro  de  1906        6.918 

A  deduzir : 

Óbitos  de  70  a  80  annos  em  1907.  .......  645 

Idem,  idem  no  4<>  trimestre  de  1906.  .  .••.•.•  •  168  813  6*i<» 

De  80  a  90  annos  : 

Total  doã  recenseados  de  80  á  90  em  Setembro  de  1906  .  .  .         1.995 
A  deduzir  : 

Óbitos  de  80  a  90  annos  em  1907.  ........  340 

Idem  idem  DO  4"^  trimestre  de  1906 70  410  i.sss 

De  90  a  100  annos  : 

Total  dos  recenseados  de  90  a  100  annos  em  Setembro  de  1906  452 

A  deduzir  : 

Óbitos  de  93  a  100  anuas  em  1907  ...........  124 

Idem   idem  no  4«  trimestre  de  1906.  ......  37  161  2tf 

A  transportar  . soo.234 
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Mais  de  100  annos  : 

Total  dos  recenseados  de  mais  de  100  anoos  em  Setembro  de 

1906 178 

A  deduzir  : 

iDbitofl  de  individaos  de  mais  de   100  annos  em 

1907 50 

Idem  idem  no  4*>  trimestre  de  1906 16  72  io6 


Èdade  ignorada : 

Total  dos  indivíduos  de  edade  ignorada  recenseados  em  Se- 
tembro de  1906 16.171 

A  deduzir  : 

Óbitos  de  indivíduos  de  edade  ignorada  em  1907  .  38 

Idem  idem   idem  no  4<»  trimestre  de  1906  ....  10  48         te  123 


Total  da  população  com  o  crescimento  intrínseco 816.463 

Excesso  das  entradas  sobre  as  sabidas  por  via  marítima  e 

terrestre,  em  cujos  indivíduos  a  edade  não  pôie   ser 

determinada 7.577 


Total  geral  de  habitantes  em  31  do.  dezembro  de  1907 824.040 

POPULAÇÃO  POR   NACIONALIDADES 

A  distribuição  da  população  do  Rio  de  Janeiro,  feita  pela  Commissao  do  Re- 
censeamento de  190G,  em  tantos  grupos 'de  nacionalidades  quantos  os  adoptados 
pela  Secção  Demographica,  deu  a  esta  a  feliz  opportunidade  de  poder  calcular,  com 
rigor,  a  composição  da  população  por  nacionalidades  em  1907.  Percebe-se  naquelle 
pormenor  a  sagacidade  e  o  tino  pratico  do  illustre  demographista  Dr.  Bulhões 
Carvalho,  que,  conhecedor  como  poucos  da  sua  especialidade,  procurou  e  conseguiu 
fazer  valer  a  imprescindível  necessidade  de  harmonizar,  tanto  quanto  possível, 
as  classificações  adoptadas  no  censo  com  as  já  estabelecidas  no  Serviço  Demographico 
da  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica,  prestando  desfarte  valioso  serviço  á  Secção 
que  elle  reformou  e  administrou  por  algum  tempo. 


Q  methodo  seguido  para  o  calculo  da  composição  da  população  por  nacionalidades, 
em  1907,  foi  o  mesmo  adoptado  para  o  computo  da  população  geral,  por  sexos  e  por 
edadas.  Ao  grupo  dos  nacionaes  accrescentou-se  o  total  dos  nascimentos  levados  a  re- 
gistro em  1907  e  no  4®  trimestre  de  1906,  deduzindo-se  em  seguida  o  numero  de 
óbitos  de  brazileiros  occorridos  em  egual  p3riodo.  Nas  demais  nacionalidades,  apenas 
deduziu-sedo  total  de  habitantes  recenseados  o  numero  de  óbitos  dos  indivíduos  da 
respectiva  nacionalidade,  verificados  em  1907  e  nos  três  últimos  mezes  de  1906. 
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Ficou  de  fora,  constituindo  grupo  á  parte^  o  excesso  dos  indivíduos  entrados  po 
via  marítima  e  terrestre,  por  não  ter  sido  possível  á  Secção  Demo^Kcaphlca  averiguar  j 
nacionalidade  do^  passageiros  em  transito  {telas  estradas  de  ferro.  Os  algarismos  qu 
çe  seguem  explicam  perfeitamente  os  cálculos  realisados. 


POPULAÇÃO  POR  NAaONALmADES 


*  Brasileiros : 

■     *  * 

Totftl  dos  bra^leiros  reoenseadofl  em  Setembro  de 

.^1906. .....      600.9B8 

Totià  do6  nascimentmi  registrados  nas  Pretorias 

irbanase  sabarbanas  durante  o  amio  de  1907.     *  20.878 
Idem*  idem,  idem  Ho  4«  trimestre  de  1906  •  •  .  •         4.633     6S6.439 


A  deduzir  : 

Óbitos  de  br^eiros  occorridos  em  1907.  .  .  .       13.000 

Idem  idem  no  4«  trimestre  de  1906  ••....•         3.558       16.558 


Portugueses : 

Total  dos  portugueses  recenseados  em  Setembro  de  1906  .  .      133.393 
A  deduzir : 

Óbitos  de   portuguezes  occorridos   em  1907  •  •         2.090 

Idem  idem  idem  no  4»  trimestre ^e  1906  .  ...  617        2.707      i3S.sw 

■  ■    I  li  ■  II         II    I  ■  I 

Italianos :  .  • 

Total  dos  Jtalianoslreoenseados  em  Setembro  de  1906  ....       25.557 

A  deduzir  : 

Óbitos  de  italianos  occorridos  em  1907 238 

Idem  idem  idem  no  4»  trimestre  de  1906 7ô-  314        2&.243 


Hespanhôes : 

Total  de  hespanhôes  recenseados  em  Setembro  de  1906  .  .  .       20.699 

A  deduzir : 
Óbitos  de   hespanhôes  occorridos  em  1907.  .  .  288 

Idem,  idem,  idem  no  4«  trimestre  de  1906  ....  78  366      ,  20.333 

Atlemães  : 

Total  do  allemães  recenseados  em  Setembro  do  1906  .  .  .  2.575 

A  deduzir: 

Óbitos   de  allemães    occorridos  em  1907  ....  25 

Idem,  idem,  idem  no  4»  trimestre  de  1906  ....  14  39  2.536 


A  transportar 788.679 


788.679 


—    17  — 

Transporte ,  .  -  . 

Ingleses : 

Total  de  inglezes  recenseados  em  Setembro  de  1906 1.671 

A  dedozir: 

Óbitos  de  inglezes  occorridos  em  1007 15 

Idem,  idem,  idem  no  4«  trimestre  de  1906  ....  5  20  i*68i 

Franceses  : 

Total  de  íjrancezes  recenseados  em  1906 3.474 

A  deduzir: 

Óbitos  de  firancezes  occorridos  em  1907  ...  .  61 

Idem,  idem,  idem  no  4«  trimestre  de  1906  ....  18  79  3.385 

Outros  europeus  : 

Total  de  outros  europeus  recenseados  em  Setem- 
bro de  1906  '  2.781 

A  deduzir: 

Óbitos  de  outros  europeus  occorridos  em  1907.  54 

Idem,  idom,  idem  no  4*"  trimestre  de  1906  ....  12  66  2.715 

Anglo^mericanos : 

Total  de  anglo-americanos  recenseados  em  Se- 
tembro de  1906 406 

A  deduzir: 

Óbitos  de  anglo-amerioanos  occorridos  em  1907  9 

Idem,  idem,  idem  no  4»  trimestre  de  1906  ....  O  9  397 

•  

Bispano^imericanos  : 

Total  dos  hispano-americanos  recenseados   em   Setembro 

de  1906 1.297 

A  deduzir: 

Óbitos  de  hispano-americanos  occorridos  em  1907.  .    33 

Idem,  idem,  idem  no  4»  trimestre  de  1906 7  40  f-2S7 

Turco-arabes  : 

Total  de  turco-arabes  recenseados  em  1906 2.827 

A  deduzir: 

Óbitos  de  turco-arabes  occorridos   em  1907  .  .  16 

Idem,  idem,  idem  no  4o  trimestre  de  1906  ....  9  25  2.802 

Outros  asiáticos  : 

Total  de  outros  asiáticos  recenseados  em  Setembro  de  1906  512 

A  deduzir: 

Óbitos  de  outros  asiáticos  occorridos  em  1907.  .  11 

Idem,  idem,  idem  no  4<»  trimestre  do  19)6  ....  1  12  ^09 

A  transportar 

7141-^3 


801.396 
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Transporte.  .»..•..»•• 
Afticanos : 
*  Total  de  aíkteiioi  receoseadoiwiCMaBiliM  ée  1906  .  .  .  .  "Hm 

A  dednsir: 

Oi  ol^itos  de  aíHeaiLot  oeoorridos  em  1907  .  •  •  •  98 

Idem,  idem,  idem  no  4«  trimestre  de  1903 24  122 


Nacionalidade  ignorada: 

Total  de  individiu»  de  nacionalidade  ignorada  recenseados 

em  Setombio  de  1W6 14.61^ 

A  dedo^: 

Óbitos  de  indiyidaos  de  nacionalidade  ignorada. 

oeoorridos  em  1907 ••••••«.  107 

Idem,  idem,id0oíno  4«  trimestre  de  1906  •  .  .  •  27  1$4 

Total  de  habitantes  com  o  crescimento  intrioseco  de  1907  . 
Crescimento  eztrinseoD 'em  1907 «  •  « 

Total  geral  de  habitantes  em  31  de  dezembro  de  1907.  •  824.040 

PCMPULAÇAO   POR  ESTADO  QVIL 


Em  relação  á  distribuição  da  população  do  lUo  <le  Jan^ro  por  estado  < 
com  o  respectivo  crescimento  natural  ou  physiologico  em  1907,  foi  ainda  bas 
o  calculo  da  Secção  Demographica  no  censo  de  Setembro  de  1906.  Foram  deduj 
de  cada  grupo  do  estado  civil  os  óbitos  de  indivíduos  da  mesma  condição  o 
ridos  em  1907  e  no  4°  trimestre  de  1906,  addicionando-se  ao  grupo  dos  solt 
os  recem-nascídos  registrados  em  1907,  e  nos  três  últimos  mezes  de  1906.  i 
disso,  foi  mister  fazer  entrar  em  linha  de  conta  um  elemento  novo  —  os  • 
mentos  realizados  durante  aquelle  período.  Mudando  o  casamento  o  estado 
dos  que  o  contrahiram,  forçosamente  isso  deu  logar  a  profundas  alteraçõe 
constituição  da  população.  Tendo  em  vista  esse  factor,  foi  preciso  addic 
ao  grupo  dos  casados  o  total  correspondente  aos  matrimónios  entre  solt 
e  solteiras,  viúvos  e  viuvas,  solteiros  e  viuvas  e  viúvos  e  solteiras,  subtrahii 
ao  mesmo  tempo  ora  do  grupo  dos  solteiros,  ora  do  grupo  dos  viúvos. 

Como  se  vê  na  demonstração  que  se  segue,  presidiu  ao  calculo  o  ma 
cuidado,  não  deixando  de  ser  contemplados  todos  os  casamentos,  nascimen 
obit03  registrados  no  periodo  decorrido  entre  Setembro  de  1906  e  31  de  DezemI 
1907 .  Apenas,  o  crescimento  extrínseco,  representado  pela  cifra  7 .  577  (excesso  d; 
tradas  sobre  as  sabidas),  não  pôde  ser  distribuído  pelos  differentes  estados 
figurando,  por  isso,  á  parte,  por  não  ser  possível  colher  informações  sobre  o  ( 
civil  dos  indivíduos  que  transitaram  pelas  estradas  de  ferroe  pelo  porto. 


—  19  - 

POPULAÇÃO    POR    ESTADO  CIVIL    EM  31  DE  DEZEMBRO  DE   1907 

Solteiros : 

Os  solteiros  recenseados  em  1906 527.675 

Nascimentos  em  1907 20.878 

Idem  no  4«  trimestre  de  1906 4.633     553.186 

A  deduzir  :  ' 

O  dobro  dos  casamentos  realizados  entre  solteiros 

e  solteiras  em  1907 7.730 

Idem,  idem,  idem  no4«  trimestre  de  1906.  .  .  .  1.874 
O  total  dos  casamentos  de  solteiros  e  solteiras 

com  viuvas  e  viúvos  em  1907 421 

Idem,  idem*  idem  no  4"*  trimestre  de  1906.  ...  85 
Os  óbitos  de  individues  solteiros  occorridos   era 

1907 10.716 

Idem,  idem,  idem  no  4«  trimestre  de  1906.  .  .   .  8.957       23.783       «is.468 

Casados : 

Os  casados  reo^OBeados  em  Setembro  do  1906  •  •  214.730 

O  dobro  dos  casamentos  realizados  em  1907  .  •  •  8.686 

Idem,  idem,  idem  no  4»  trimestre  de  1906  ....  2.078     225.494 

A  deduzir  : 

O  dobro  dos  fallecidos  casados  em  1907 6.198 

Idem,  idem,  idem  no  4*  trimestre  de  1906.  -  .  .  1.874         8.072        217 .4*2 

Viúvos : 

Os  viúvos  recenseados  em  Setembro  de  1906.  .  .  52.704 

O  total  dos  fallecidos  casados  em  1907.  .  .  .  .  .  3.099 

Idem,  idem,  idem  no  4''  trimestre  de  1906.  ...  937       56.740 

A  deduzir  : 

O  total  dos  viúvos  fallecidos  em  1907 1.880 

Idem,  idem,  idem  no  4?  trimestre  do  1906.  ...  466 

O  dobro  dos  casamentos  entre  viúvos  em  1907.  •  114 

Idem,  idem,  idem  no  4*  trimestre  de  1906  ....  34 
O  total  dos  casamentos  de  solteiros  e  solteiras 

com  viuvas  e  viúvos  em  1907 481 

Idem,  idem,  idem  no  4o  trimestre  de  1906  «...  85        3.000        M.i«6 

Estado  civil  ignorado : 

Os  recenseados  deste  grupo  em  Setembro  de  1906 16.334 

A  deduzir : 

O  total  de  indivíduos  de  estado  civil  ignorado  fal- 
lecidos em  1907 350 

Idem,  idem,  idem  no  4»  trimestre  de  1906  ....  86           436        i«.m« 

Popula^o  com  o  crescimento  intrínseco 816.468 

Crescimento  extrínseco 7.577 


População  geral  em  31  de  dezembro  de  1907 824.040 


—  20  — 

POPULAÇÃO  POR  CIRCUMSCRIPÇÕBS  CIVIS 

.  Menos  diíHcil  foi  a  distribuição  da  população  por  circumscripçoes  civis  em 
1907.  Das  cifras  de  habitantes  recenseados  em  cada  uma  das  circumscripçoes 
urbanas  e  suburbanas  foi  deduzido  o  total  dos  óbitos  nellas  occorridos  e  addicionado 
p  total  dos  nascimentos  registrados  nas  respectivas  Pretorias.  Tendo  o  censo  de  1906 
arrolado  na  freguezia  de  São  José  os  indivíduos  hospitalisados  na  Santa  Casa  de 
Misericórdia  e  figurando  também  nessa  freguezia  os  nascimentos  occorridos  na 
Maternidade  do  mesmo  hospital,  não  obstante  procederem  as  parturientes  de 
todos  as  pontos  da  cidade  e  mesmo  de  fora  delia,  foram  incluídos,  poi'  isso,  os 
óbitos  verificados  na  Santa  Casa  de  Misericórdia  naquella  circumscripção  civil . 

Na  impossibilidade  de  poder  distribuir  pelas  differentes  circumscripçoes  o  ex- 
cesso de  7.577  entradas  sobre  as  sabidas  por  via  marítima  e  terrestre,  foi  creada  uma 
rubrica  especial  —  crescimento  extrínseco  —  para  nella  se  incluir  a  população  adven- 
tícia. 

POPULAÇÃO,   EM   31   DE  DEZEMBRO  DE   1907,   POR  DISTRICTOS 

Candelária : 

Total  dos  recenseados   em  1906  neste  Districto         4.454 
Nascimentos  registrados  em  1907      »  »  .  .  101 

Idem  idem  no  40  trimestre  de  1906    »  »  .  .  20        4.575 

A  deduzir  :  * 

Óbitos  occorridos  em  1907   nesse   Districto.  .  .  36 

Idem,  idem  no  4^  trimestre  de  1906  nesse  Districto  1 1  47         ^-sst 

Santa  Rita  : 

Total  dos  recenseados  em  1906  neste  Districto  •  •  45.929 

Nascimentos  registrados  em  1907  »         >     .  .  .  1.260 

Idem  idem  no  4o  trimestre  de  1906  neste  Districto  272       47.461 

A  deduzir  :  — — . 

Os  óbitos  occorridos  nesse  Districto  em  1907  .  .  551 

Idem  idem      »  »  »     no  4»  trimestre 

de  1906 161  712  ♦••H* 

Sacramento : 

Tqtal  dos  recenseados  em  1906  neste  Districto.  . 
Nascimentos  registrados  em  1907  neste  Districto. 
Idem,  idem  no  4*  trimestre  de  1906    »  » 

A  deduzir : 

Os  óbitos  occorridos  nesse  Districto  em  1907 
Idem  idem  idem  no  49  trimestre  de  1906.  .  • 

A  transportar 


.  • 


24.612 

514 

125 

25.251 

246 

• 

82 

328 

t4.92S 

76.200 
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Transporte 76.20o 


São  José: 


Total  dos  recenseados   em   1906,  neste  Districto. 
Nascimentos  registrados  em  1907     »        > 
Idem  idem  no  4^  trimestre  de  1906   »         » 

A  deduzir : 

Os  óbitos  occorridos  *em   1907  nesse  Districto  . 

>  »  »       em  1907  na  Santa  Casa  .  .  . 

>  >           »       nesse  Districto  no  4»  trimestre 
de  1906  

^       »  »       na  Santa  Casa  ne  4»  trimestre 

de  1906 .'  .  704         3.714         42.378 

Santo  António: 

Total  dos  recenseados  em  1906  neste  Districto. 
Nascimentos  registrad^^s  em  1907   »  » 

Idem  idem  no  4^  trimestre  de  1906  >  » 


44.878 
973 
241 

46.092 

393 
2.486 

131 

704 

3.714 

42.009 
951 
179 

43.139 

A  deduzir : 

Os  óbitos   occorridos    em   1907  nesse  Districto.  591 

Idem  idem  no  4o  trimestre  de  1906     »  »      .  176  767  «2.372 


Gloria  , 


Total  dos  recenseados  em  1906  neste  Districto  . 
Nascimentos  registrados  em  1907  neste  Districto. 
Idem,  idem  no  4»  trimestre  de  1906     »  »      •  417       61 .  124 

A  deduzir  : 

Os  óbitos  occorridos  em   1907  nesse    Districto. 

ldem,idem  no  4»  trimestre  de  1906    »  »       .  243         1«155  ss.sss 

-CMgôa  : 

Total  dos  recenseados  em  1906   neste  Districto  . 

Nascimentos  registrados  em  1907      »  » 

Idem  idem  no  4»  trimestre  de  1906    »  »       .  291       49.643 

A  deduzir  : 

Os  óbitos    occorridos  em    1907  nesse  Districto. 

Idem,  idem  no  4o  trimestre  de  1906   »  »       .  281         1.405  48.238 

G<wea  : 

Total  dos  recenseados  neste  Districto  em  1906  . 
Nascimentos  registrados  neste  Districto  em  1907. 
Idem  idem  neste  Districto  no  4»  trimestre  de  1906.  91        13.210 


59.102 

1.605 

417 

• 

912 

243 

47.992 

1.360 

291 

1.124 

281 

12.750 

369 

91 

A  deduzir : 
Os  óbitos  occorridos  nesse  Districto  em  1907  ...  145 

Idem  idem  nesse  Districto  no  4°  trimestre  de  1906.  29  174  (3.036 


A  transportar 282.(93 
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Transporte 9».m 

SanfAtma : 

Total  dos  Tooenseados  aiMeDistrIttlo  em  1900  .  .  79.815 
Na8cimeii|os  registrados  nesse  Distrioto  em  1907  .  1 .993 
Idem  idem  neste  Distrioto  no  41"  trtmestre  de  1906.  4M      81 .754 

*  A  dedosir: 

Os  oMtos  oceorridos  nesM  Distrioto  em  1907.  «  .        KI75 

Idem  idem  nesse  DLitrSoto  no  4«teimistve  de  1906.  479        2.154        ts-ms 


Espirito  Santo :  « 

Total  dos  recenseados  em  1906  neste  Distrioto  . 
Naseimentos  registrados  em  1907  neste  Distrioto 
Idem  idem  no  4«  trimestre  de  1906  neste  Distrioto  352      61 .  105 

A  dedozir  : 

Os  óbitos  ocoorridos  neasaUistrioto  em  1907  .  .  .         1.031 

IdemidemnesseDi8triotono4«Mmestredel906.  263        l.SM         mjii 

« 

S.  CHmstovOo: 

Total  dos  reoenseados  neste  Distrioto  em  1907  .  . 
Naseimentos  registrados  em  1907  neste  Distrioto  . 
Idem  idem  no  4«  trimestre' Oe  1906  neste  Distridto 

A  dedoilr) 

Os  óbitos  deemrridos  nesse  Distrioto  em  1907.  .  . 
Idem  idem  nesse  Distrioto  no  4*  trimestre  de  1906. 

Engenho  Vdho: 

Total  dos  recenseados  neste  Distrioto  em  1906  .  . 
Nascimentos  registrados  neste  Distrioto  om  1907  . 
idein  idem  neste  Distrioto  no  4«  trimestre  de  1906. 

A  deduzir  : 

Os  óbitos  ocoorrlios  nesse  Distrioto  em  1907  .  .  . 
Idem  idem  nesse  Distrioto  no  4'  trimestre  de  1906. 

Engenho  Novo  : 

Total  dos  recenseados  neste  Distrioto  em  1906  .  . 
Nascimentos  registrados  neste  Distrioto  em  1907  , 
Idem  idem  neste  Distrioto  no  4<'  trimestre  de  1906. 

A  deduzir  : 

Os  óbitos  ocoorridos  nesse  Distrioto  em  1907  .  .  . 
Idem  idem  nesse  Districto  no  4<^  trimestre  de  1906. 


45.098 

1.357 

322 

48.777 

« 

S50 

221 

1.171 

. 

91.404 

2.264 

500 

94.258 

1.553 

465 

2.018 

St.S4l 

62.898 

1.595 

337 

64.830 

1.125 

310 

1.435 

SS;SSi 

A  transportar 822.S4J 


Transporte .  •  622.845 

inhaúma  : 

Total   dos   recenseados  em  1906,  neste  Dlstricto       68.557 
Nascimentos  registrados  em  1907,      »  »  2.052 

Idem  idem  no  4<>  trimestre  de  1906,     »  »    •  439       71 .048 

A  deduzir : 

Os  óbitos  occorridos  em  1907,  nesse  Districto  .         1.246 

Idem  idem  no  4«  trimestre  de  1906  »  »         .  376         1 .622       69.426 

Total   dos  recenseados  em   1906,  neste  Districto 
Nascimentos  registrados  em  1907,     »  » 

Idem  idem  no  49  trimestre  de  1906,     »  » 

A  deduzir: 

Os  óbitos  oecorridos  em   1907,   nesse  Districto. 

Idem  idem  no  4o  trimestre  de  1906,  »  »        .  127  687         27.846 

•^ZAxa  do  Governador*. 

Total  dos  recenseados  em  1906,  neste  Districto  . 
Nascimentos  registrados  em  1907     »  » 

Idem  idem  neste  Districto,  no  4**  trimestre  de  1906 

A  deduzir  : 

Os  óbitos  occorridos  em   1907  nesse  Districto  .  81 

Jdem  idem  no  4^  trimestre  de  1906. »  »         .  21  102  «735 

Total  dos  recenseados  em  1906  neste  Districto  .  .         2.283 
3Vascimentos  registrados  neste  Districto  em  1907.  41 

^dem  idem  no  4"  trimestre  de  1906 6         2.330 


27.410 

952 

171 

28.533 

560 

127 

687 

5.616 

178 

43 

5.837 

A  deduzir : 

Os  óbitos  occorridos  nesse  Districto  em  1907  ...  51 

Xdem  idem  idem  no  4®  trimestre  de  1903 11              62          2.268 

'^^^Garépaguá : 

* 

Total  dos  recenseados  em  1906  neste  Districto.  17.265 

Nascimentos  registrados  em  1907    »      .     >       .  3ô5 

Idem  idem  no  4»  trimestre  de  1906    »          >        .  79        17.709 


A  deduzir: 

Os  óbitos  occorridos  em   1907   nesse    Districto.  168 

Idem  idem  00  40  trimestre  de  190Ô    »  »         .  47  215  17.^ 


A  transportar 745.814 


« 


♦ 


-^  24  — 

Truuporte.^ '  '«••«« 

Qvutratiba :  * 

*  »  ♦ 

«     Total  àos  reoeiiead<»€m  1906,  neste  Distrioto .  •       17.0K8 
Nasdmttitoe  registrados  «011007*  neste  Distrleto.  205 

Idem,  idem»  no  4»  trimestre  de  10^  »         »       •  47      18.180 

Adednzír: 

Oâ  óbitos  oeoorridos  em  1907,  nesse  Dlstrieto.  58 

Idem,  idem,  no  4*  trimestre  de  1906  »         »       •  •  23  81        i>>m 

Santa  Cruzi  ^ 

Total  dos  recenseados  em   1906,  neste  Dittricto.       15*380 
Nascimentos  registradas  ma  1907,  «este  Districto.  306 

Idem,  idem,  no  4«  éimestre  de  1906 »  »       •  62       15.748 

A  deduzir : 
Os  dbitos  oeoorridos  nesse  Districto,.em  1907.  .  191 

Idem,  idem,  idem  no  4*  trimestre  de  1906  .  •  •  .  51  242  ^     is.sos 

Campo  Grande:  ^ 

Total  dos  jeoenseados  em  lOOO^neste  Districto.  •       31.248  * 

Nascimentos  registrados  em  1907,  neste  Distrioto.  *     *  811 

Idem,  idem,  no  4«  trimestre  de  1906  ]►         >       .  183      82.849 

Adedazir:  • 

Os  óbitos  Oeoorridos  nesse  Distrioto,  em  1907.  •  .  485 

Idem,  idem,  idem  no  4»  trimestre  de  1906.  ...  109  594         3<-*<* 


I  . 810.867 

Popala(^  marítima  recenseada  em  1906 6.108 

816.975 
A  deduzir : 

Os  óbitos  oeoorridos  fôra  da  cidade  e  em  logar  ignorado, 

em  1907 387 

Idem,  idem,  no  4?  trimestre  de  1906 125  512 


PopulaçSo  com  o  crescimento  intrínseco si6.463 

Crescimento  extrínseco 7.577 

Popaiação  geral  em  31  de  Dezembro  de  1907.  .....  824.040 

POPULAÇÃO  DO  RIO  DE  JANEIRO  DESDE    1821   ATÉ    1907 

Para  o  estudo  retrospectivo  dos  differentes  factores  demographicos  é  útil  tr 
screver  aqui  as  cifras  da  população  do  Rio  de  Janeiro  desde  1821,  calculadas  ] 
Directoria  Geral  de  Estatística  e  constantes  do  Boletim  Commemorativo  da  Expôs 
Nacional  de  1908.  O  methodo  adoptado  foi  o  da  interpolação,  tendo  sido  para 
empregada  a  formula  estabelecida  por  Wappoeus. 
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População  do  Bio  de  Janeiro  dei^e  1821  até  1907 


XOi 


79.3ZÍ 

5U,i7Ú 

sias^ 

S7-ít5 

£0,351 

UL^7 
03.001 
97.112 

10Í*2S7 
1  3.fi« 
1  5  ÍJ^il 
107  811 

Ui.lOS 

117,111 

1U,7D0 

ISl-^lA 

iao.^1 

lil.SSl 
llUWil 
SIJ.153 
ir>L115 

|:íK76I 
1SÍ.>03 

nt.7ii 

ia5.37â 

lexfij 


auMi;«]uoi 


33.374 

33.7i6 

Zi.%V. 

31 .soe 

3.1.301 
S7,073 
37  SAI 
33.070 

3Q.oao 
aj.oje 

40.1S7 
i0«3£3 
40.4^a 
4'J.SJ6 
40.7^4 
40,87i 
41.010 
4i.lW 

4L4«S 
4t,S15 

4i  .im 

41.B30 
4t,0JJ 
li. 131 
4i,í77 

ii.4;o 
4^:jU 

le.TOi 

13.  Ul 

13,137 
43,534 
43,73i 


t>IftTllI''TO 
r  B  D  B  R  A  L 


115,311 

Ha,  011 

iií.r^ 
iao,7j6 
iig,i^ 

lil.SO 
I.^.IM 
liV,3:3 

iaa.s7j 

133.ÍÍJ7 

i3j  *n 

137, 07t 

ÍIL471 
111.7JV 
119. 05í 
14^.410 

155^701 
tã3,333 
130.933 
103  .d7£ 
iGâ,ll^ 

I7i.l0t 

17^.055 
BI. 110 

1^1.301 
187,510 
l*U.f6í 

107. 7eí 
S^1,3I^ 

mt  IÍ31 


ANNOS 


1900  . 

lísn  , 

131^  . 
l!iB  . 
I«70, 
I.S7k)  - 
lò71  . 
(871  . 
137^  . 
1S7J  , 
llí7i  . 

iht:^  . 

1375  . 
1S77  . 
1S7^  . 
lS7i  . 
133  í  . 
ISSt  * 
l^k^f  * 
l!iiíj  . 
IS^I  , 
lS.:SJ  . 
13!K»  . 
IS^  . 
I8S!S  . 
16^  . 
139J  . 
1801  . 
1^£  . 
im  , 
1991  . 
ii^^  . 
lS9â  . 
ISW  , 
im  . 
1S9J  . 
1000  . 

vm  . 

l'JJi  . 
1003  , 

im  . 

1903  . 
1'iOi  . 
1Vj7  , 


130.0J) 
13j,ÍJ0 
1S>.5»9 

191.002 
l')í.7;3 
in,713 

122.313 

^33,17 t 

*lt.OTl 

iS-J.t&l 

a77,7jl 
S!ír.#7J 
SKI7.0S5 
30í.7il 
313,'JIO 
331  Tíji 
313. 7a7 
3 j3  jTO 
3J>.âi  I 
3ií3,70:^ 
3]J,381 
IÍÍ.7fS 
43»«I8 

4^Mn 

47Í.451 
433,713 
4^.333 
B1T»*SI 

^illí.S  3 

&3i<04í' 

511.017 

^'j^.llO 

5:l,7iií 

íW).0&7 
011  sii 
923.753 
51  i  OrJj 
515  5ií 


■  ti    tlKHlOf 


4t,030 
11.17J 

4i,:;^o 

44  37i 
41  4^ 
44.f!íi 

4t.3IB 

%j.m 

4}.9J| 
iS.Siâ 
517JÍ 
:i2.7lií 
:il.7J3 

0U5iÍ 

51. ou:^ 

Ô),3^ 
7^,131 

75aso 

7â.33í 
ífl.557 

83.aT5 
92.103 

101. 0i7 

no.5ii 
111. âi7 
119. S7t 
1Í5.173 
lí'D.713 
135.01* 
U3.7SÍ 
113.301 
153.  Ol 
t53.4^ 
t7KSt} 
17Í.135 
193.937 
ISS.OTíf 
07.S>I 


DIfrBICTO 

F  K  P  K  A  A  L 


£-,5.0i9 
Si».S7J 

231,331 
S1!,lttSl 
i5.í,li:^ 

£««.63 

£7j.7::; 
í3Mti7 
£<J>.õl6 
^03'J1| 
ÍIL7JJ 
3i3,017 
331.710 
315.S7Í 

:;73.75.i 

335. 53 i 

* )  J  ÍÍ17 

in.9ji 

431.540 
4lSJti? 

413.53: 

5J£,5  :s 

321.031 

5^5,044 
0&L553 
51ft,í37 
&S^.4ÍS 

03M5> 
66). 2411 
0^3.514 
0  7.57» 
7.7.14t 
7i7.ffll 
713». 130 
77LSTrt 
7JI.Í5J 
111.443 
SH.llf 
H|3.1^ 


TA  —  0«  namtros  «ji  caracteres  «g^rpcios  representara  os  resultados  de  seis  receuseamtnlos  da  p«.iulacuo  do  Rfo 
•o.  DMpresarsm-to  às  cifras  censiUriaa  obtidas  em  184'J  •  em  Isâi  á  vi^ta  do  reconhecido  exaggero  das 
I  e  d»  nroTâd*  deflelencia  dai  altlmas.  Oj  domais  al^aritra  »  coa^laatoi  deste  quadro  fo.-am  determiusdos 
polaçio,  emprtgando-se  pira  isiô  a  formula  de  Wapp<jcus. 

7141  —  4 
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Finalmente,  como  elemento  subsidiário  ao  estudo  da  populaçSo  do  Rio  de  Janeiro, 
seguem-se  differentes  .quadros  com  o  movimento  dos  passageiros  que  transitaram 
pelo  porto  e  pelas  estradas  de  ferro,  durante  o  anno  de  1907,  e  um  quadro  synthetico 
com  o  movimento  de  entradas  e  sahidas  desde  1895. 


Beitiine  geral  do  morimente  do  Perto  e  dasSitradai  de  Ferre 

189S  a  lOOr 


PORTO 

DD     RIO  DB 

JANEIRO 

B3TRADÍIS     DB  FERRO 

AVNOS 

Central 
do    Brazil 

Leopoldina 

Rio  d*Ouro 

SOMMA 

Entradas 

1895 

1896 

1897      ,   .          

110.941 
125.955 
86.562 
57.278 
44.956 
35.606 

as.eoi 
37.ir,9 

38.094 
51.956 
51.067 
55.898 
65.9*0 

121.617 

113.595 

113.781 

119.486 

84.729 

76.583 

74.731 

73.875 

69.923 

75.404 

64.856 

68.393 

71.558 

109.892 

151.532 

137.455 

139.634 

148.(fól 

131.458 

127.917 

129.948 

129.534 

86.561 

90.198 

79.249 

72.513 

16,501 

19.813 

15.063 

14.026 

10.621 

9.200 

8.657 

6.997 

5J815 

6.662 

14.019 

11.025 

29.936 

■ 

358.951 
410.895 
352  861 

Ig98 , 

330  424 

1891                .          ....  

288  357 

1900             

252.847 

1901                   

246.906 

1902         

247.980 

1903 

242.766 

1904  ,, 

220.583 

1903 

221.140 

1906 

214.568 

1907     

239.957 

Total 

797.023 

1.128.535 

1.533.942 

167.735 

3.627.235 

Sahidas 
1815 

57.101 
51.930 
57.1^ 
48.705 
45.290 
37.613 
37,347 
35.573 
33.34^5 
34.836 
39.204 
45.299 
53.435 

102.065 
110.748 
116.151 
97.532 
67.083 
65.783 
63.785 
59.549 
58.736 
63.585 
69.72) 
68.444 
76.807 

123.192 

U7.944 

146.277 

146.526 

152.667 

124.612 

91.048 

89.671 

89.592 

88.270 

91.484 

82.97a 

76.166 

17.872 

*  19.912 

14.768 

12.430 

10.259 

9.824 

10.947 

8.681 

6.158 

6.406 

12.943 

11.019 

26.684 

300.230 

1896 ,          

300.534 

1897         

334.351 

1898 

305.193 

1899 

275.299 

1900                '. 

237.832 

1901         

203.127 

1902  ... 

4003 .  . 

193.474 
187.832 

1904      

193.099 

4onF» 

213,297 

IQOfi                 

207.738 

1907            

233.092 

Total 

r.76.834 

1.019.994 

1.420.365 

167.905 

3.185.098 

„       ,     .                   Centradas 

Excedente }    ,  .. 

/sahidas 

220.189 

108.541 

113.577 

170 

442.307 

170 

Excesso  de   entradas. 


442.137 
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MOVIMENTO  DO  PORTO 


Anae  1»  1907 


ENTRADA 

SABIDA 

TOTAL 

BXCBSSO 

MEZBS 

m 

1 

J3 

S 

i 

O 

2 

d 

€9 

S 
1 
1 

M 

CO 

CO 

Jjiiioirot  ..    •..T.«.*«i'-- 

2.897 
3.578 
4.899 
4.324 
4.929 
3.958 
4,175 
4.233 
4.119 
5.412 
5.192 
5,703 

776 

777 

1.353 

1.035 

1.166 

918 

1.002 

914 

842 

1.116 

1.230 

1.402 

3.180 
2.829 
4.191 
3.947 
4.284 
3.931 
3.414 
3.591 
3.179 
4.071 
3.620 
3.659 

728 
653 

1.163 
9^4 

1.108 
931 
652 
635 
777 
715 
603 
623 

3.673 
4.355 
6.252 
5.359 
6.095 
4.876 
5.177 
5.147 
4.961 
6.528 
6.422 
7.105 

3.908 
3.482 
5.354 
4.901 
5.392 
4.862 
4.066 
4.226 
3.956 
4  786 
4.220 
4.282 

"873 

898 

458 

703 

14 

1.111 

921 

1.005 

1.742 

2.202 

2.823 

.    235 

Fevereiro.  • •• 

Março 

Abril 

Maio  .  .  .  .* 

Junho   

Jnlho 

Affoato  ..»• 

Setembro.  ••.«.. 

Outubro 

NnTATnhrn 

Dezembro   .....••....•. 

Somma •  . 

53.419 

12.531 

43.896 

9.539 

65.^0 

53.435 

12.70 

2?5 

Excesso  de  entradas. 


12.515 


• 

ENTRADA 

BAtllDA 

TOTAL 

EXCESSO 

• 
MEXES 

tf)  o 

as. 

1 

s 

•o 

na 

2 

1 
(2 

Janeino  .  . 
FcTereiro,   . 
Marco«  .  . 
Abril  .  .   . 
Maio  .... 
Junho.  .   . 
Julho.    .   . 
Agosto  .  . 
Setembro.    . 
Ontubro.  . 
Novembro, 
Dezembro. 

1.999 
2.156 
2.733 
2.057 
2.368 
2.193 
2-318 
2.172 
2.026 
2.222 
2.191 
2.189 

1.674 
2.190 
3.510 
3.308 
3.727 
2.683 
2.850 
2.975 
2.935 
4.306 
4.231 
4.916 

2,319 
1.833 
2.512 
2.040 
1.965 
2.044 
1.795 
2.157 
1.736 
2.505 
2.0f9 
2.bU 

1.589 
1.640 
2.842 
2.861 
3.427 
2.818 
2.271 
2.069 
2.220 
2.261 
2.211 
1.778 

3.673 
4.355 
6.252 
5.359 
6.095 
4.876 
5.177 
5.147 
4.961 
6.528 
6.422 
7,105 

3.908 
3.482 
5.354 
4.901 
5.39a 
4.862 

4.or»6 

4.226 
3.956 
4.786 
4.220 
4.282 

"873 

898 

458 

703 

14 

1.111 

921 

1.005 

1.742 

2.202 

^.â23 

235 

Som 

mj 

1 

26.624 

39.326 

25.419 

28.016 

65.950 

53.435 

12.750 

235 

Excesso  de  entradas. 


12.515 
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Entrada  d«  paiiageirei 


ANNO    DE  t:07 

1 

! 

£ 

o 

s 

3 

t 
1 

1 

1 

a 

1 

ú 

i 

m 

1 

9  a 

TOTiL 

DB 

PORfOB 

NACIOlfABS 

' 

Janeiro ••••••.. 

1.7í3 
1.971 
2.514 
1.535 
S.CM» 

i.oto 

2.091 

1.939 

1.745 

1.91 

1.870 

1.S79 

4t 
35 
28 
135 
113 
12 

4y 
4:> 

4Ç 
f2 
97 
lOi 

06 
22 

10i< 
98 
23 
34 
25 
79 

ni 

81 
49 

16 

9 

8 

41 

41 

6 

13 

16 

24 

26 

19 

33 

2: 

»7 
52 
77 
34 
45 
3^ 
41 
45 

35 

4i 

17 
27 
24 
17 
28 
20 
44 
28 
34 
36 
37 
17 

f3 

7 

7 

2f 

13 

13 

14 

19 

17 

8 

10 

6 

1 
28 

3 
103 

9 
10 
12 
12 

5 

5 
12 

15 
5 
6 
5 
8 
4 
11 
6 
17 
17 
11 
8 

4 
1 

t 
1 
5 
6 

4 
3 
7 
1 
2 

S4 
2 
6 
5 
1 
8 
12 
13 
8 
48 
19 
35 

9 

1 

1 
2 

» 

1.9W 

Fevereiro  •• •••• 

t.l56 

Março.      ••■•••••••... 

1.78 

Abrii  i 

S.057 

Maio 

t.368 

JoDho.  •••••■.•••.••• 

2.1d3 

Julho 

t.sis 

AffO-*tto  •••••••.•.   •••• 

t.lTS 

Setembro  ••••• 

tM 

Outubro 

2.*g 

Novembro»  ..••.••••... 

2.191 

Detembro 

2.1SÍ 

Soraioa 

23.188 

895 

723 

285 

507 

324 

106 

211 

113 

36 

181 

i: 

».m 

. 

DB  PO 

RTOB   B 

■TBAKe 

BIBOS 

• 

Jaaeiro •..••••. 

137 
181 

2S9 

982 
1.22S 

1.80f 
1.716 
1.70Í 
1.107 
1.22? 
1.534) 
1.377 
2.-.7b 
á.20{ 
2.550 

48 

72 

827 

434 

460 
567 
3X> 
30i 
414 
40i 
40S 
533 

244 
456 
350 

370 
536 
270 
314 
281 
315 

5;<5 

561 
454 

52 
34 

57 
110 
71 
51 
55 
71 
82 
SC 
104 
86 

40 
65 
74 

70 
78 
7* 
78 
74 
00 
100 
104 
80 

31 

40 
46 

ro 

80 
69 
7'» 

119 
78 

12G 
97 
69 

40 
38 
45 
74 

163 
61 

150 

n 

104 

106 

88 

120 

30 
27 
21 
39 
29 
47 
73 
49 
66 
54 
32 
45 

17 
89 

18 
69 

39 

** 

ih 

40 
34 

48 

28 

46 

15 

16 

52 

224 

104 

147 

125 

93 

123 

253 

446 

17 

4 

2 
11 

1 
8 
6 
2 
3 
1 

1.674 

Fevereiro  ••••••...      ••• 

ti» 

Março ••..,,. 

3.519 

Abril * 

348 
30i 
228 

277 
300 
460 
32i 
50t 

3.3CÍ 

Maio 

3.7Í7 

Junho 

2.ÔS3 

Julho  •,..,,, 

t.S5) 

Agosto *   •  • 

2.P7J 
2.935 

4.306 

4.tM 

>•  r    ,  .   .  4  .   . 

4.91d 

, 

Somma 

3.r)'j 

19.770 

i.866 

4.701 

859 

897 

893 

1.062 

512 

471 

1.644 

55 

S9.:t6 

Entrada  de  passageiros  , 


ÍDe  (ortos  nacíonaes 26.624 
De  portos  estrangeiros.  ••.•••       39.326 
Total 66.950 
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Sahldâ  de  passAgeiroi 


SNO    DE  1W7 


00 

o 

is 

4t 

i 
1 

ao 

O 

s 

5 

n 

i 

1 

s 

to 

c 

c 

li 
II 

i 

1 

li 

o 
0. 

1 

< 

(£:< 

c 

e 

9 

c 

PARA  PORTOS  NACIONAIS 


2.03Í) 

2.217 
t.5lí 


t.ôOft 
1.50? 
1.347 
1.537 
1.30- 


1.92L 
1.397 

i.yíT 


10.935 


76 
94 
106 
25S 
152 
2(3 
173 
19t 
177 
253 
330 
177 


2.205 


101 
67 
83 
19 
20 
Vy 
76 

104 
12 
64 
70 

131 


li 
56 
12 
6 
17 
64 
24 
31 
15 
109 
3S 
97 


480 


524 


3d5 


16 


148 


55 


23 


533 


tMt 

2.050 

2.0M 
f  7K» 
t.t97 
f.ni 
f.5ÍS 
S.(KO 
2.SM 


&.4tt 


PARA  PORTOS  BST»AN0Rim08 


136 
I2ô 
274 
203 
343 
283 
231 
15>* 
177 

95 
157 

89 

e55 

593 

1.270 

1.415 

1.689 

1.212 

1.026 

811 

617 

915 

S94 

834 

215 
138 
554 
481 
486 
541 
354 
46y 
768 
511 
^.44 
2-.8 

897 
3'Jl 
257 
258 
367 
2S6 
323 
285 
211 
293 
33G 
212 

45 
58 
75 
94 
62 
67 
45 
52 
79 
71 
67 

n 

46 
51 
75 
116 
124 
111 
71 
125 
91 
116 
80 
108 

41 
41 
83 
82 
118 
78 
45 
5i 
68 
6J 
4á 
45 

17 
31 
37 
40 
38 
•    70 
26 
35 
31 
29 
21 

i: 

5 
82 
63 
28 
38 
43 
39 
69 
2ft 
5> 

2r 

49 

Í2 
23 
27 

29 
37 
23 
2S 
18 
55 
44 
54 
40 

50 

84 

127 

111 

125 

71 

88 

51 

97 

88 

.  Íi2 

54 

1 
3 

5 

f.SM 

t.6Ê9 

f.Stt 
t.8fl 

S.«J 

tJDI 

1.09 

t.a» 

• 

t.SI 

f,rm 

&...■.•••.•• 

2.270 

11.961 

5.24^^ 

3.526 

787 

1.114 

760 

302 

5» 

395 

1  028 

V 

»jHê 

Sabida  de  passageiros, 


...j 


Para  portos  nacionaes £5.410 

Tara  portos  estrangeiros 28.0tn 

Total 53.135 
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ANNO  DE  1907 
VoTimento  meaial  de  ptisagelrei  idgvaao  •  HMionalliad* 


o 

o 

2 

2 

ANNO  DB  1907 

2 

s 

1 

1 

1 

e 
< 

o 

1 

o 

1 

o 

1. 

.e 

1 

1 

^ 

ToUl 

Brazileiroi 

1.900 

2.155 

2.703 

1.888 

2.30^ 

2.157 

2.385 

2.24-J 

2,045 

2.374 

2.194 

2.3  3 

26.784 

Portugueses 

1.028 

1.268 

1.83t 

1.851 

1.8Í5 

1.293 

1.27t 

1.576 

1.42o 

2.338 

2.306 

2.6J4 

20.665 

lUliADOS 

114 

94 

910 

542 

556 

590 

4Í9 

329 

433 

455 

495 

58^ 

5.591 

Hespanfaóes 

^60 

465 

358 

420 

590 

282 

STi 

297 

339 

571 

530 

487 

4.966 

Aliemães 

81 

71 

100 

187 

105 

96 

93 

112 

127 

118 

139 

128 

1.366 

Ingleie» 

57 

9^ 

9S 

87 

.  106 

94 

122 

W 

94 

136 

141 

97 

1.221 

Fraocezes   

5t 

47 

53 

80 

93 

82 

92 

13» 

9:^ 

134 

107 

75 

1.050 

Oatros  europeus 

31 

6fi 

4 

177 

m 

71 

168 

89 

109 

117 

93 

132 

1.273 

Anglo-amerieanos.  .  .  • 

45 

32 

27 

44 

37 

51 

84 

55 

83 

71 

43 

53 

625 

Hispano-americanos.  •  . 

21 

40 

42 

19 

74 

45 

41 

62 

43 

41 

49 

30 

507 

Turco-arabes 

70 

17 

22 

5: 

225 

112 

159 

138 

101 

171 

272 

481 

i.sas 

Outras  nacionalidades    . 

17 

13 

— 

8 

11 

1 

9 

« 

2 

8 

3 

68 

Semma 

3.073 

4.35-> 

6.252 

5.359 

0.095 

4.^^6 

5.177 

5.147 

4.961 

6.528 

6.422 

i.m 

^.960 

Brazileiros 

2.175 

731 

316 

30fr 

71 

46 

51 

23 

7 

96 

1.6S1 
5?7 
235 
417 

78 

72 
61 
31 
88 
23 
lOB 
1 

2.491 
1.376 

lOB 
97 
89 
J3 
«7 
27 

156 

1.820 

1.673 

50D 

264 

124 

135 

91 

99 

31 

ao 

134 

1.9^ 
1.841 
506 
3S4 
lOB 
169 
138 
40 

4r7 

37 

ITí 

1 

1.791 
1.456 
61iò 
330 
107 
155 

100 
45 
24 

121 

:' 

1.578 

1.199 

430 

34; 

83 
110 
62 
81 

ao 

84 
153 

1.606 

1.O06 

657 

206 

119 

172 

09 

40 

72 

19 

lf2 

1.480 
794 
85C 

£26 
130 
109 
80 
40 
39 
58 
149 
1 

2.017 

1.170 

576 

402 

127 

153 

74 

41 

58 

44 

12:> 

1.554 
1.221 
514 
874 
149 
113 
54 
25 
82 
«5 
121 
5 

2.016 
1.011 
389 
^09 
112 
146 
60 
33 
55 
45 
106 

22.211 
14.106 

Ttalianoa        ..        ..«•«...• 

6.228 

TTMina.nTiAAll.     ........... 

4.006 

Allemãei 

1.311 

Inffleze8    »»      -.t^-"---. 

1.479 

Franceses.  ....••«.      •*■ 

984 

Outros  euroDOUs  ••..*...• 

340 

Anirlo-amerioanos.  .....*•• 

580 

Hlspano-americanos 

Tarco-arabes.    .......... 

41S 

1.601 

Outras  nacionalidades 

11 

Somma 

3.9» 

3.482 

5.354 

4.901 

5.S3B 

4.862 

4.0d6 

4.226 

3.906 

4.786 

4.22C 

1.232 

53.435 

iBotradas 

Excesso  .J 

/Sahidan 

235 

873 

898 

458 

703 

14 

1.111 

921 

1.005 

1.712 

2.202 

2.823 

12.750 
2£ 

ExcMso  de  entradas. 


UJítíí 


MOVIMENTO  DE  PASSAGEIROS  ESTRANGEIROS  NO  PORTO  DD  RIO  OE  JANEIRO  EMISD? 


ENTRADAS 

DE  PORTOS  ESTRANGEIROS 


SAHIDAS 

PARA  PORTOS  ESTRANGEIROS 


ENTRADAS  DE  PORTOS  NACIONAES 


MOO 
ZSÚÚ 


SAHIDAS  PARA  PORTOS  NACIONAES 
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Xerlmeate   de  jputtgelro*  se  porte  •  ie  Sie  de  Janeiro,    segnado  •  naclonaUdade,   preeedesoU  e 

deetlao 

ANNO  DE  1907 


lUfTBAD\ 

SiLBIDA 

BZCBSSt» 

NACIONALIDADES 

se 

S..S 

a 

íl 
*1 

Total 

ti 

n 

SI 

Total 

•o 

5 

m 

PBIMBIBO   8BMESTBS 


Brazileiros 

11.720 

1.437 

8.599 

2.403 

2.241 

371 

401 

3ÍÔ 

411 

193 

22« 

457 

34 

13.157 

9.090 

2.808 

2.3d5 

6t9 

534 

418 

565 

236 

241 

503 

44 

10.502 

899 

30-^ 

lôC. 

IVO 

153 

82 

97 

26 

2 

227 

1 

i.3r.9 

6.864 

2.445 

1.916 

401 

523 

443 

233 

259 

161 

56S 

4 

11.871 

7.763 

2.813 

2.0^2 

591 

f>76 

525 

330 

285 

1«3 

795 

5 

1.286 
1.327 

Isa 

58 

"235 

"78 
39 

Portuffuexes •  . 

Italianos 

491 

4'X) 

124 

274 

133 

92 

154 

43 

19 

4Ô 

10 

5 

Haspanhóes  •  , 

Altomães 

Ingleses 

Franceses • 

Outros  europeus 

Anglo-ámerieanos m 

Hispano-americanos.  ....•.•.••.....• 

"142 
107 

49 

Turco-arabes  ■••••..••••• •.* 

292 

Ootras  nacionalidades.  ..••..••■••         .. 

Sonima  ••••..«••• 

13.506 

17.104 

30.610 

12.713 

15.186 

27.899 

3.306 

595 

SEGUNDO     8BMBSTBB 


Brajileiros 

11.468 

2.150 

13.627 

9.433 

907 

10.340 

3.287 

Portoguezea 

404 

11.171 

11.575 

1.306 

5.097 

6.403 

5.172 

.« 

lUlianos 

325 

2.45< 

2.783 

617 

2.798 

3.415 

632 

Haspanhóes 

141 

2.460 

2.601 

314 

1.610 

1.924 

677 

AUaiães 

233 

481 

717 

334 

386 

720 

_ 

3 

iDfflezes 

.     191 
74 

496 
567 

6il 
641 

212 
82 

591 
317 

8C.3 
39) 

I42 

116 

Fnocezes «. 

OQtroi  eoropeus 

Anglo-americanos :  •  •  • 

57 

651 

•  708 

51 

ir.j 

210 

498 

_ 

70 

319 

389 

29 

V66 

295 

94 

_ 

Riipano-americanos 

17 

249 

266 

21 

23< 

255 

11 

«. 

Tareo-arabes 

135 

1.187 

1.322 

306 

460 

766 

556 

_^ 

Oatrts  nacionalidades 

3 

21 

24 

1 

6 

6 

18 

— 

Soninia.  .••••••  .••••.•• 

13.118 

22.222 

35.340 

12.706 

12.830 

25.536 

10.555 

751 

RESUMO   QERAL 


Brazileiros • 

23.188 

3.506 

23.784 

19.935 

2.273 

22.211 

4.573 

Porlugneies 

ItaUaiios ' 

895 

19.770 

20.6% 

2.205 

11.961 

14.166 

6.499 

— 

725 

4.866 

5.591 

985 

5.243 

6.228 

— 

637 

Heipanbóes 

Aliraiães 

265 

4.701 

4.966 

480 

3.526 

4.006 

960 

^ 

507 

859 

1.363 

524 

787 

1.311 

55 

— 

Ingleses 

324 

897 

1.221 

335 

1.114 

1.47a 

.1. 

258 

Franceses  ...  

IrtO 

893 

1.059 

164 

760 

92) 

135 

^ 

OQtros  europeus 

Anglo-amerícanos 

211 

1.062 

1.273 

148 

392 

540 

733 

— 

113 

512 

625 

55 

525 

580 

45 

— 

Hispano-americaoos • 

36 

471 

507 

23 

395 

418 

89 

— 

Tnrco-arabes 

181 

1.644 

1.825 

533 

1.028 

1.561 

264 

— 

OQtras  nacionalidades 

13 

55 

68 

2 

9 

11 

57 

— 

Soninia.  ..•..««rTt-.*^' 

26.624 

3^.326 

65.950 

25.419 

28.016 

53.435 

13.410 

895 

Excesso  de  entradas 


12.515 
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MOVIMENTO  DE  PASSAGEIROS  NAS  ESTRADAS  DE  FERRO 


âNNO  DE  1907 

o 

M 

s 

< 

o 

i 

£ 

1 

< 

»a 

o 

3 

o 

D 

g 

1 

S 

«a 

D 

s 

a 

s 

í 

TOTAL 

CKirrRAI.  DO  BRAZ1L  (") 

BBtrada. 

6.05? 

5.835 

5.  2' 

5.911 

0.03  ■» 

6.372 

0.266 

5.94:í 

6.123 

5.5  i3 

5.512 

6.199 

71.538 

aritíla 

6.617 

6.102 

7.Í3I 

5.030 

5.845 

6.335 

5.84 

5..S67 

6.375 

6.531 

6.Í72 

7.003 

7Ô.807 

l  Entrada  . 

191 

3-/ 

42í 

73 

72J 

Kamxsm 

Sahida .  . 

534 

217 

l.^O 

i? 

—  ■ 

- 

- 

- 

252 

I.OIS 

76 

1.4')9 

).\fíi 

aio    d'ouro 

l^f^Jt                                T         T        T 

9\0 
948 

Ç98 
9:s 

1.17« 

1.962 
i.5i3 

2.234 
1  4'8 

3.023 
2.490 

3.510 
2  001 

a.  537 
3.895 

3.337 
3.039 

3.!82 
3.3:3 

2.812 
2.721 

2.6>4 

23.053 

qifS>^^                    .    ^    .   .    ^ 

iô.m 

C  EDtrada  . 

j 

3 

Oí 

4lií 

706 

52i 

006 

•     lli 

2> 

109 

121 

III 

3.252 

/Sabidi.  . 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

«.«oroLtiiNA  por  mauá 

KMtt^ad* 

4.217 

4.557 

5.3G8 

4.761 

4.272 

3.72Í 

3.059 

3.08^ 

2.915 

3.178 

3.197 

4.661 

46.M0 

«* 

5.313 

5.152 

5.8Í& 

4.769 

4.001 

3.683 

2.400 

3.824 

3.3(8 

8.098 

4.041 

5.115 

51.16: 

i  Entrada  . 

39 

659 

0» 

■"""- Isahlda.  . 

1.096 

595 

457 

8 

32^ 

- 

141 

433 

518 

84» 

454 

4.^73 

L8«1*«LD1^A    POR    MARUHT 

KslAia. 

2.033 

2. ir; 

á.05-i 

1.840 

2.1S5 

2.180 

2.071 

2.102 

2.118 

2.282 

2.177 

2.306 

23.5á3 

Sakcda 

2.01Ò 

2.086 

2.382 

1.830 

1.984 

2.250 

1.838 

2.034 

1.894 

1.954 

2.208 

2.493 

2Í.999 

lEjitrada  . 
lExcnso { 

/Sabida.  . 

17 

91 

yj  . 

20 

201 

70 

233 

6> 

m 

328 

31 

187 

l.lâí 

6i< 

i  Mn  Irada  . 

«•«wa  ga"al J 

f  Sabida  .  . 

13., 52 

13.587 

14.412 

M  474 

14.727 

I5.2i: 

14.9:ÍS 

14.66^ 

li. 493 

14.50:> 

13.723 

15.934 

17Í.00: 

14.894 

U.ó-O 

16.810 

14.10.' 

13.-9 

14.7Ò7 

12.93o 

U.52. 

14.65- 

15.604 

t5.2i2 

17.870 

179.057 

i  Entrada  . 

I53M»S»«. { 

— 

— 

— 

37i 

S2. 

530 

1.920 

112 

_ 

^ 

_ 

_ 

3.7.3 

/sabida.   . 

1.0:2 

721    2.39- 

" 

" 

"" 

"~" 

"~ 

1S3 

l.OBP 

1.51'. 

1.90.4 

O.íH 

Exco  so  do  sabidas  • 5.050 

d  K^cltii']o  o  movimento  do  passageiros  do.í  subúrbios. 
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Horimento  de  passageiros  nas  estações  nrbanas  e  sabvba&as  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil 

de  1903  a  1907 


1^TAÇÕE« 

idoa- 

1^0^ 

lÔOS 

looe 

190V 

ZONA   UB  BANA 

CiDlral 

1.36Í 

4U.1Í4 

145.670 
145.747 
464.674 
252.D9J 
!        330. !S0 
233,539 
^0.2U 
822-312 

6,697.033 

:}09 

6í).720 

^  462,413 
lCi.455 
!tíG.3:58 
5&í,!302 
2Ô2J9J 
3^S.1Í6 
252.413 
397,008 
843.153 

7.62fJ,!25 
172,384 
97.1189 

^  477.653 
185. S59 
180.  J97 
580.935 
25K907 
3í50,908 
26G>S38 
424. 42Ô 
879.746 

8.43L828 
203.347 
97.5ÍK» 
461.073 
217.767 
175.493 
626  979 
23Í.572 
352.730 
259.907 
422^8 
938.51*9  1 

a*9Sl.tl96 
230.477 

Uarilima  -,, * 

119.690 

Prufl  Pormosil  ..>..■>-...*«.. 

443.022 

S-  ChristoTão  ...^.^a...  ..,.«# 

191.260 

M^Dirnaira.  ^....^,.    ....*..> 

158,206 

S.  Francisco  Xfl.vi<!ir    .,.....*->» 

CS2.77Í 

Bocha,  ..,.*», .,♦--., 

214.5,83 

Riftchnelo.    .•••>.>..■*.>***' 

356.346 

SâmpAlO.    *.     ..,.*-.--*•»*-* 

249,7 f 5 

Fiiri^nhn   Winvn.   ..-_--_.._.... 

444.!KKr 

Mejer.  .  

8t>2.5l8 

Somma 

3.178,901 

tO.!ÕS,í)77 

iurm.m^ 

12.42^,  $83 

Í2.9.TJ.753 

lÚSÍL  SnfiU  ABANA 

Todoe  os  Santos.  .•,.......>^* 

413,  HKi 

1.038.803 

50S,958 

795.796 

344,478 

622.933 

403.913 

72-868 

28.ÍS5 

81.031 

126.042 

&3,712 

:         2SM2 

9L33í> 

18.147 

77.757 

5. 518 

461.471 
!.m.*í7l 
554,079 
341.195 
376.647 

esa,305 

*     428,391 
95.071 
29,S10 
86.740 
120.359 
85.475 
3O.90S 
94.009 
20.542 
7tí-2!l 
6.409 

49Í.597 

1.24.1.  !00 

C01.406 

910.307 

392,999 

309,454 

442.571 

128.211 

53. Ul 

106,427 

127.843 

87,472 

34,515 

105.234 

25,121 

91.ÍÍS3 

1.132 

49S,985 

1.372.5S6 

6J5.4I7 

1^3,797 

400.518 

920,940 

457,900 

171,328  , 

115.454 

151.392 

135.372  ; 

95,57ti 

37.789 

Í15JÍ41 

27.420 

9âJ50 

8.469 

441   159 

Ei>g-fiDho  áú  Dentro 

Eocaniado* *  .  M  y 

1,5S6,43S 
579.525 

Findada 

t.miU615 

Df^  Frontin.  ............... 

391.432 

CtJCddQ-fa.  .•...*... .É 

990.480 

Madur^in.  #-• *.....< 

625.257 

D.  Clara .  ,  . 

1S5.031 

Bio  dks  Pedraa  .«....*......, 

213.552 

S^popemba  «...««.^ 

154.031 

UcAlcn^o  .#*..#.........*. 

169.400 

Bingú. •-•..., 

115.536 

SantiÉalmo  **.... *,.., 

42,257 

Cijnna  Oi^ãnilã   .......^^..... 

125.243 

Paciencis»  .......é.»,..... 

26.413 

8iD.ta  Cf  iu 

10I.5!9 

Mitadouro  .<.••*..,.«.,... 

8.074 

Somina 

4.74ti.359 

5.124.884 

5.658,723 

6.217.964 

6.T,l6-967 

Total  geral  ..*•...*.... 

7.9^.2t50 

15.2^3.861 

17.160,38 i 

18.643.947 

19.732,720 

n  Faltam  os  dados  referentes  ás  estações  Central  e  Marítima. 
7141-5 
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NUPCIAUDADE 


Durante  o  anno  de  1907  realizaram-se  no  Rio  dte  Janeiro  4. 343  casamentos,  dos 
quaes  3.640  effectuados  nas  Pretorias  urbanas  e  703  nas  suburbanas.  Em  com- 
paração com  o  anno  de  1906  houve  uma  díflferença  para  mais  de  341  matrir^onios. 

Calculada  a  nupcialidade  dos  dous  últimos  annos,  isto  é,  a  relação  entre  o  total 
de  casamentos  realizados  e  o  total  dos  habitantes,  tomando  como  base,  para  1906,  a 
população  recenseada  em  Setembro  desse  anno,  e,  para  1907,  a  orçada  pela  Secção 
Demographica,  veriflca-se  serem  os  seguintes  os  coeflficientes  por  mil  habitantes. 

Coefflcientes  de  nupcialidade  por  mil  habitantes  em  1907 : 

Coeficientes 
PopulacÃo  Casamentos  por  1.000 

habitantes 

Cidade  (•) 636.018  3.640  5.72 

Subúrbios 188.022  703  3.73 

Distrícto  Federal 824.040  4.343  5.27 

CoeflBcientes  de  nupcialidade  por  mil  habitantes  em  1906: 

Coeficientes 
PopoIacSo  Casamentos  por  1.000 

habitantes 

Cidade    625.756  3.363  5,37 

Subúrbios. 185.687  639  3.44 

Distrícto  Federal 811.443  4.002  4.93 

O  exame  destes  algarismos  revela  um  augmento  da  nupcialidade  na  capital 
da  Republica,  augmento,  aliás,  já  verificado  em  1906.  Pela  primeira  vez,  entretanto, 
nas  últimos  quatorze  annos,  a  taxa  da  nupcialidade  alcançou  a  cifra  de  5,27  por 
mil  habitantes;  em  todos  os  deniais  annos,  como  se  ve  no  quadro  seguinte,  o 
cotííidente  nupcial  oscillou  entre  3.76  %©  e  4.98  %o.  Esse  augmento  nâo  é 
ainda  bastante  satisfactorio,  devendo-se  continuar  a  considerar  fraca  a  nupcialidade 
fluminense  em  relaçáo  aos  coefflcientes  apresentados  por  outros  jjaizes.  E'  de  prever. 


{*)    Na  população  da  cidade  estão  inclaidagatcitrat  de  5.596,  população  marítima,  e  7.577,  axcesso 
dAs  entradas  aohre  as  sahidaf  por  yia  marítima  o  terrestre. 
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porém,  que  o  auspicioso  augmento,  ora  registrado,  se  reproduza  nos  annos  vindouros, 
de  sorte  a  poder  a  nupcialidade  do  Rio  de  Janeiro  rivalísar  com  a  dos  paizes 
orientaes  da  Europa  indicados  por  P.  Virgilii  como  os  de  maior  tendência  ao 
matrimonio  (1). 

Avaliado  em  relação  ao  total  de  iiabitantes  em  condições  physiologicas  e  legaes 
de  contrahirem  matrimonio,  segundo  a  regra  traçada  por  Bertillon  eBlock,  istoé, 
somente  em  relação  aos  individuos  não  casados  maiores  de  15  annos  e  menores 
de  60,  o  coefflciente  da  nuf)cialidade  do  Rio  de  Janeiro  seria  de  14.81  por  1.000 
habitantes.  (2) 

Varlaçõas  annnaes  da  nupolalidade  no  Bio  do  Janoiro  (9Í8trioto  Foderal) 


POPULAÇÃO 

DO  RIO 
DE  JANEIRO 

fDistricto 
Federal) 

GASAMBX«T08 

GOBFFiaSXTE 

POR  1.000 

HABITANTES 

ANN08                                          • 

FrejTuezias 
urbanas 

Freguezias 
suborbanai 

Total 

1894.  .  .' 

582.468 
598.600 
615.254 
632.459 
650.246 
668.C46 
687.699 
707.441 
727.919 
749.180 
771.276 
794.26() 
811.443 
824.040 

2.472 
2.583 
2.547 
2.í^í2 
2.507 
2.345 
2.377 
2.376 
2.742 
2.955 
3.280 
3.2(50 
3.363 
3.640 

413 
402 
346 
361 
352 
310 
344 
287 
363 
437 
512 
571 
639 
703 

2.885 
2.965 
2.893 
2.973 
2.^9 
2.655 
2.721 
2.663 
3.105 
3.392 
3.792 
3.831 
4.002 
4.343 

4.95 

J895» .  .  .  . 

4.98 

189t5. 

4.70 

1897 

4.70 

1898    ,. •..* 

4.3» 

1899*  

3.97 

1900 

3.95 

1901*.  .  , 

•  1902 

1903 

3.76' 
4.26 
4.5i 

1904 • 

1905 

1906 

1907 

4.Í>1 
4.82 
4.93 
5.27 

Hapcialldado  do  Bio  do  Janoiro  (Dlstrleto  Fodoral],  comparada  com  a  do  dlvorsaa  oidadM  eitraageirti 


CIDADES 

ANNO 

POPULAÇÃO 

CASAMENTOS 

COBFFICIENTE 

POR  1.000 

HABITANTES 

1907 
lt07 
1907 
1907 
1907 
19a=> 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
líW 

um 

1907 
1907 
1907 
1904 
lií07 
1907 

4.758.218 

4.2^^5.435 

2.735.165 

2.089.923 

1.979.003 

2.433.000 

1.505.200 

1.359.886 

1.129.286 

824.040 

844.579 

623.202 

556.663 

564.928 

570.573 

545.610 

376.455 

370.693 

309.904 

40.541 

51.097 

'30.302 

23.313 

18.379 

15.754 

10.366 

9.096 

10.008 

4.348 

7.757 

6.422 

3.935 

4.471 

4.541 

3.66S 

2.2n 

2.776 
2.163 

8.50 

11.90 

11.07 

Berlim                  •• 

11.15 

Viciinâ              •• 

9.33 

TnWin 

6.47 

S.  Pctcrsbur^'o 

6.90 
6.83 

8.36 

Rio  de   Janeiro 

Hambuivu 

Hruxnllas 

\1q,1,.í,[                                                                     

5.27 

9.18 

10.30 

7.0i> 

Vnistordaiii                       .        •• 

7.») 

j^Xilão           .                   .                        

7.9» 

6. Te 

I.ishôa 

«•».04 

Turim.               • •• 

7.48 

M(»ntovi»l(''<)                   

6.«'.^' 

(1)  P.    Vir£rilii  —  Manual  áe  Estatistica,  pag.   130. 

(2)  Para  o  calculo  (l»?.stc  coelVicionte  «bi  adoptada  a  p>[)ulação  do  293.170   individaos    não    casado< 
dtí  15  a  <>U  oníios  recenseados  em   Sídcnihro  de    iOOii. 
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VapeUlidai*  do  Bio  de  Janeiro  (Slttrioto  7eder*l),  eempaiada  oom  »  ie  divenu  cidades  do  Bruil 


CIDADKS 

ANNO 

• 

POPULAÇÃO 

CASAMENTOS 

COEFFiriENTE 

POR  1.000 

HABITANTES 

ftiitricts  rttftral  (*) 

1907 

1907 
1907 
1004 
190? 
1900 
1907 
1907 
1907 
1907 
1905 
1907 
1907 
1898 
1907 
1907 
1907 
1904 
1906 
1904 

824.040 

300.000 

265.000 

186.000 

100. 000 

100.000 

57.609 

52.040 

50.000 

48.3í>9 

45.316 

40.000 

45.000 

36.427 

13.474 

50.000 

40.000 

17.615 

16.336 

16.056 

4.343 

1.903 
501 
522 
681 
519 
412 
219 
3':8 
174 
119 
11)3 
409 
101 
110 
142 
235 
14? 
75 
52 

5  27 

S.  Paulo  (')... 

6.34 

S.  Salvador  (Ôahia)  (*) 

1.89 

Recife  (*) 

2.80 

Porto  Alegre  (♦) 

6.81 

Belém  (♦) ^ 

5.19 

Carityba  (*)...' 

7.14 

Manáos  (*)  

4.20 

Santos  (•) 1 

7.36 

Fortaleza  (*) 

3.59 

Therezina  (*) 

2.62 

Pelotas  (*) 

4.07 

Xictheroy  (♦) 

9.08 

Maceió 

2.77 

Florianópolis  (  * ) ' 

8.16 

S.  Luiz  (*) 

2.Si 

Rio  Grande  (*) 

5.87 

Beílo  Horizonte  (*) 

8.06 

Aracaiúí*) 

4.59 

Xatal  (♦) 

3.23 

•  n  Segundo  as  informações  da  estatistica  sanitária  dos  diversos  Estados.  Acidado  de  Mac;'ió  seprundo 
as  informações  do  Registro  Civil  de  1898. 

Encarado  o  casamento  no  Rio  de  Janeiro  se^ndo  a  época  preferida  pelos  cônjuges 
para  a  sua  realização,  observa-se  em  1907  maior  frequência  nos  mezes  de.  Junho, 
Julho  e  Dezembro,  vindo  em  seguida  Fevereiro,  Maio  e  Setembro.  Os  mezes  de  Agosto 
e  Março  foram  os  que  registraram  menos  casamentos.  Em  relação  ao  primeiro, 
acredita  a  Secção  Demographica  que  ainda  não  se  dissipou  no  espirito  do  povo  o 
antigo  preconceito  de  que  «  o  mez  de  Agosto  é  o  do  desgosto  ».  Quanto  ao  se- 
gando, a  explicação  é  menos  concludente.  E'  bem  possivel  que  o  facto  esteja  ligado  aos 
festejos  do  Carnaval,  que  absorvem  inteiramente  as  classes  menos  cultas  da  sociedade 
fluminense,  fazendo  adiar  para  outros  mezes  a  realização  de  casamentos  já  contra- 
clados. 

Os  casamentos  effectuados  em  1907,  segundo  os  mezes  em  que  se  realisaram,  dis- 
tribuem-se  do  modo  seguinte  : 


!•  Semeatre 

CasAmentos 

Janeiro   .     .     . 

347 

Fevereiro.     .     . 

362 

Março.     .     .     . 

276 

Abril.     .     .     . 

338 

Maio 

354 

Junho.     .     .     . 

452 

Total     .     . 

2.129 

Total  do 

aano.     . 

So  8«m«itr« 

Casameatas 

Julho    .     .     . 

.     .       ■  410 

Agosto  .     . 

.      .         282 

Setembro    . 

.      .         380 

Outubro.     . 

.     .         349 

Novembro   . 

.      .         343 

Dezembro   . 

450 

Total    .  . 

.      .     2.214 

4.343 


—  88  — 

Eis  as  porcentagens  que  offereoem,  em  1907,  os  casamentos,  CDnjKrmie  as  eda 
o  estado  civil  e  as  nacionalidades  dos  cônjuges  e  em  relaçSo  ás  circumscripções  c 
em  que  se  realisaram.  .  ,       

BniM  homens  menoi^  da  15  anãos  •  mnlUBres  da  oatrts   edadas  ...     —  — 


da  15  « "feO  canos  a  miiUiaras  da  outras  adiadas 

»20»25       »»        »          »»  »       •• 

»25i»d0»»        »          »»  ».• 

i»90»95       »»        »          »»  »       •• 

»35»4il»»        »          »»  »       •• 

»40i»50       »»»          »»  »       •• 

»50»60       »»j»          »»  »       •• 
»  mais  da  60  annos;  a  malharas  de  todas  as  adadas. 


t«  3.34 

i.7ia  9.38 

1.249  28.76 

606  13.95 

2B2  e.« 

243%  5.59 

37  2.00 

U  0.48 


Total 


U 


100.00 


Eéededas  moUieras 
Bntra  mulheres    menores  da  15  aoyios  a  homens  da  outras  adades 


Cssamaalae   PoroMtagi 
.  •  78       1.80 


»  »  de  15  a  20  annos  e  Jioomds  de  outras   edadas 

»  »  »  20 » 25       »».»»»  »       . 

»  »  »  25 »  30       »     »       »        »     *  » 

»  »  »30»35»»»        »»  » 

»  »  »35»40»»*        »»  » 

»  »  •»4Q»50       »»       »        »»  » 

»  »  »50»60»»»»»  » 


1.546 
1.558 
589 
254 
157 
132 


35.S9 
35.88 
13  55 
5.85 
3.62 
3.03 
0.58 
0.09 


»  »  »  mais  da  60  annos  a  homens  da  todas  as  adades  .  .  .  •  4 

Total 4.343    100.00 

Estado  elTil  OMMMOtes   Poreentagem 

Solteiros  com  solteiras. 3.865      88.99 

>  »    viuvas 

'  Viúvos  com  solteiras  .....*...... 

))         D      vfuvas 

Total 

Nacionalidade 

Brazileiros  com  brazileiras. 

»  »    estrangeiras  .  .   . 

Estrangeiros  com  brazileiras 

))  »     estrangeiras 

Total 


Profissões 

Commerciantes 

Profissões  liberaes 

Artistas 

Operários 1.167 

Funccionarios  públicos 

Maritimos 

Militares 

Lavradores 

Capitalistas 

Proflasão  ignorada 

Total 


204 

4.70 

217 

4.99 

57 

1.32 

4.343 

100.00 

SM»manto« 

2.552 

58.76 

i90 

4.38 

762 

17.54 

839 

19.32 

4.343 

100.00 

i^Mammtos 

PoromUgMi 

1.280 

29.47 

146 

3.37 

765 

17.61 

1.167 

26.88 

486 

11.20 

89 

2.04 

267 

6.14 

106 

2.44 

17 

0  39 

20 

0.46 

4.343     100.00 
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Fr«gaezlM  Casamentoi     Porcentagem 

Candelária 31  0.72 

Santa  Rita 522  12.02 

Sacramento   .   .   .* 265  6.10 

S.  José •     161  3.70 

Santo  António 352  8.10 

Gloria 255  5.88 

Lagoa  e  Gávea 295  6.79 

SanfAnna 576  13.26 

Espirito  áanto 206  4.75 

S.   Christovão 268  6.18 

Engenho  Velho 404  9.30 

Engenho   Novo 305  1.03 

Inhaúma 287  6.60 

Irajá 132  3.03 

Ilha  do  Governador 29  0.66 

Paquetá 2  0.05 

Jacarépaguá 59  1.36 

Guaratiba 33  0.36 

Santa  Cruz 47  1.08 

Campo  Grande 114  2.63 

Total 4.343  100.00 

Emflm,  os  quadros  restantes  dão  conta  da  nupcialidade  comparada  nos  dous 

últimos  annos,  e  das  suas  variações  mensaes  e  diárias  no  Rio  de  Janeiro  além 
de  outros  detalhes  estatísticos  concernentes  aos  casamentos  effectuados  durante 
o  anno  de  1907. 

ITnpcialldade  de  1907  comparada  com  a  de  1906 


FRBOUBZIAS 

1906 

1907 

CASAMENTOS 

MÉDIAS  DIÁRIAS 

CASAMENTOS 

MÉDIAS  DIÁRIAS 

/  Candelária.  ......  ^ 

Santa  Rita 

31 

4»7 
176 
138 
510 
;842 
274 
382 
208 
281 
359 
275 

0.08 

1.33 
0.48 
0.37 
1.39 
0.66 
0.75 
1.04 
OM 
0.76 
0.98 
0.75 

.    31 
522 
2(55 
161 
352 
255 
295 
57íi 
206 
268 
404 
305 

0.080 

1.430 

Sacramento  .....•>•.... 

0.730 

S    José 

0.440 

a 

1  Santo  António. 

0.960 

ca 

1  Gloria. • 

i  Í^AirAa  â  Gávea.  ■••.•.... 

0.700 
0.810 

ê 

f  Sant*Anna 

1.580 

Tílanirito  Santo 

0.560 

S     Chriatovão .*  .   . 

0.740 

Knffenho  Valho  .......... 

1.110 

'•  Engenho  Novo 

0.830 

Total  da  zona  nrbana 

/  Inhaúma.  ...••• 

3.363 

9.21 

3.640 

9.970 

255 
1^6 
28 
2 
51 
27 
55 
95 

0.69 

0.84 

0.07 

0.005 

0.13 

0.07 

0.15 

0.^ 

287 

132 

29 

2 

59 

33 

47 

114 

0.785 
0.360 
.0800 
0.005 
fíO  ií\ 

S 

Irajá 

s 

\  Ilha  do  Governador 

;  Ilha  de  Pauaetá 

§ 

1  JacarénaíFua.  .••.••..... 

/  Ouaratiha^  ......,•»-.» 

0  090 

Cl 

Santa  Cruz 

00.13 

\  Camno  Grande 

0.310 

Total  da  zona  suburbana.  .  .  . 
Total  gorai    ••.•.•••. 

,   639 

1.75 

703 

1.920 

4.002 

10.9Ò 

4.343 

11.890 
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Hnpcialldftde  mensal  e  diária 

FREGUEZIAS  URBANAS 


1907 

DIAS 

Janeiro 

Fev. 

Março 

Abril 

Maio 

Janho 

Julho 

Agosto 

Set. 

Oat. 

Nov. 

Dez. 

Total 

1 

o 

2 

7 

27 

5 

5 

1 

_ 

49 

2 

4 

75 

31 

6 

12 

^ 

1 

2 

3 

5 

__ 

5 

144 

3 

10 

2 

3 

4 

21 

4 

14 

_ 

3 

61 

4 

1 

2 

3 

12 

34 

1 

14 

4 

— 

4 

4 

79 

5 

36 

3 

4 

1 

5 

— 

1 

41 

39 

6 

13 

li9 

6 

13 

3 

62 

2 

12 

44 

1 

9 

— 

8 

1 

ih 

7 

3 

26 

16 

^ 

4 

1 

_ 

9 

1 

1 

16 

65 

142 

8 

4 

4 

_ 

4 

7 

41 

8 

11 

2 

1 

8:i 

9 

5 

54 

32 

5 

18 

6 

2 

6 

44 

2 

174 

10 

14 

_ 

5 

-_ 

A 

4 

42 

2 

23 

7 

101 

11 

1 

.« 

1 

10 

51 

5 

9 

• 

4 

4 

3 

4 

92 

12^ 

38 



2 

3 

1 

15 

1 

2 

20 

8 

2 

13 

105 

13. 

2 

4 

24 

— 

17 

34 

5 



^ 

5 

_- 

91 

14 

••      2 

10 

16 

^ 

4 

1 

_ 

16 

62 

6 

22 

32 

171 

15 

4 

1 

2 

7 

53 

s 

22 

_ 

7- 

_ 

_ 

104 

16 

6 

33 

•  28 

5 

9 

-~i 

4 

1 

5 

5 

50 

1 

147 

17 

10 

_„ 

_ 

2 

2 

2 

4 

90 

2 

11 

^ 

4 

67 

18 

2 

6 

3 

20 

42 

5 

19 



5 

3 

5 

5 

115 

19 

52 

1 

•7 

2 

— . 

11 

_- 

2 

14 

56 

•3 

19 

116 

20 

4 

4 

50 

5 

15 

50 

5 

1 

•  — 

7 

2 

143 

21 

6 

14 

10 



2 

3 

_ 

1 

53 

5 

13 

46 

153 

22 

2 

1 

4 

5 

77 



10 

3 

1 

__ 

103 

23 

5 

21 

30 

1 

15 



2 

2 

4 

6 

39 

6 

131 

24 

17 

«_ 

— . 

3 

1 

8 

5 

23 

4 

14 

42 

117 

25 

2 

5 

_ 

19 

48 

6 

17 

^ 

o 

2 

2 

1 

104 

26 

45 

2 

4 

4 

1 

1 

19 

39 

2 

16 

133 

27 



6 

— 

51 

3 

21 

71 

■^ 

1 

— 

7 

3 

163 

2S 

3 

8 

— 



6 

13 

_ 

3 

55 

2 

12 

50 

152 

29 

3 



._ 

5 

6 

37 

9 

8 



2 

1 

71 

30 

"~20 

— 

21 

2 

9 
1 

"■ 

3 

7 

1 
29 

4 

4 
17 

34 

9 
9 

93 

31 

^3 

Totaes  . 

JÍ91 

2^5 

227 

302 

301 

387 

330 

253 

321 

284 

237 

362 

3.640 

Médias.  .  .  . 

9.38 

10.53 

7.32 

10.06 

9.70 

12.90 

10.64 

8.10 

10.70 

9.16 

9.56 

11.67 

9.97 

FREGUEZIAS  SUBURBANAS 


IfBZBS 

1907 

DIA.S 

Janeiro 

Fev. 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Set. 

Out. 

Nov. 

Des. 

Total 

1 

2 

9 

_ 

.    _ 

1 

12 

2.  . 

— 

15 

7 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

2 

— 

26 

3.  . 

,       __ 

— 

— 

2 

— 

_ 

1 

4 

3 

^ 

... 

... 

10 

4.  . 



1 

2 

10 

1 

— 

— 

1 

3 

18 

5.  . 

10 

—» 

— . 



^ 

1 

— 

^ 

5 

10 

• 

... 

26 

6.  . 

5 

— 

10 

— 

— 

10 

— 

— 

— . 

3 

~. 

28 

7.   . 

•       — 

4 

— 

.— 

1 

— 

— 

2 

— 

^ 

— 

7 

14 

8.  . 

.       _ 

_ 

_ 

_ 

— 

5 

1 

1 

— 

— 

.. 

... 

7 

9.  . 



15 

12 

_ 

1. 

— 

— 

— 

8 

12 

_ 

42 

10.  • 

1 

_ 

_ 

.. 



.. 

3 

6 



1 

_ 

1 

18 

11.  . 

— 

— 

1 

11 

— 

1 

-> 

1 

— 

— 

2 

16 

12.  . 

8 

— 

— 

_ 

— 

8 

— 

— 

^ 

7 

-.. 

1 

IS 

13.  . 



2 

2 



2 

12 

— 





6 

24 

14.  . 

— 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

3 

15 

— 

1 

18 

39 

15.  . 

,        _ 

— 

— 

.. 

2 

12 

— 

1 

_ 

_ 

_ 

— 

15 

16.  . 

1 

7 

11 

«_ 

^ 

— 

— 

— 

7 

10 



96 

17.  . 

,        _ 

— 

— 

m^ 

1 

— . 

4 

2 

•  

2 

^ 

.. 

9 

18.  . 



— 

— 

-m 

11 

— 

1 

.~ 

2 

— 

1 

2 

17 

19.  . 

14 

_ 

1 

^ 

— 

4 

— 

— . 

._ 

13 

.« 

2 

34 

20.  . 

2 

1 

8 

1 

2 

17 

— 

1 

1 

33 

21.   . 

1 

~- 

— 

— 

— 

— 

— 

2 

8 

1 

1 

20 

38 

22.  . 

,        — 

^~. 

— 

... 

3 

11 

— 

_ 

-.- 

1 

.. 

^ 

15 

23.  . 

3 

14 

7 

«. 

1 

— 

1 

.. 

— 

8 



34 

24.  . 

1 

— 

— 

2 

— 

— 

5 

3 

— 

1 

— 

5 

17 

25.  . 

— 

— 

— ^ 

_ 

5 

— 

1 

.i— 

2 

_^ 

.. 

1 

9 

26.   . 

15 



... 

__ 



._ 

__ 



.^ 

14 

_ 

1 

30 

27.   . 

— 

1 

1 

11 

— 

— 

18 



_ 

3 

34 

28.  . 

,       — 

1 

— 

— 

1 

— 

— 

1 

22 

1 

— 

20 

46 

29.   . 

,        — 

— 

^ 

— 

2 

16 

— 

2 

— 

_ 

_ 

80 

M).   . 

2 

— 

5 

-^ 

— 

— 

— 

— 

— 

2 

9 

3 

21 

31.   . 

•       — 

— 

— 

— 

— 

— 

4 

2 

" 

1 

— 

1 

8 

Totaes  . 

5(> 

67 

49 

36 

53 

66 

.SO 

29 

59 

fô 

56 

8S 

703 

Médii 

IS. 

.        1.80 

2.39 

1.5S 

1.20 

1.70 

2.16 

2.58 

0.98 

1.96 

2.03 

1.86 

2.83 

1.93 

—  a  — 

Oisamentoi  Mgrmio  •  edad»  ios  eoajogei 

FRBGUBZIAS    URBANAS 


léo? 

BDADB 

DAS  MULHERES 

1 

CO 
iCi 

i 

d 

CO 

d 
d 

Cd 

i 

d 

CO 

S 

d 
d 

CO 

s 

d 
d 

CO 

S 

d 
d 

CO 

s 

d 
d 

CO 

1 

d 

CO 

3 

■§ 

s 

& 

s 

« 

s 

s 

s 

T3 

H 

§ 

CO 

a 

CO 

CO 

•• 

CO 

« 

.2 

ã 

S 

Si 

â 

ig 

9 

s 

CO 

g 

1 

a 

& 

o 

a 

ã 

o 

•á 

Menores  de  15  annos 

— 

• 

— 

— 

— 

— 

— 

— 



De  15  a  20  annos 

13 

76 

26 

6 

2 

— 
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NATALIDADE 


Em  1907,  nos  cartórios  do  R^istro  Civil  desta  cidade,  foram  inscriptos  20.878 
nascimentos,  sendç  15.968  pertencentes  ás  freguezias  url)anas  e  4.910  ás  subur- 
banas. Em  rela<J5o  ao  anno  anterior,  no  qual  occorreram  20.223  nascimentos, 
houve  um  excesso  de  655 . 

Extrahidos  os  coefHcientes  por  mil  habitantes,  veriflca-se  ser  real  o  augmento. 
notado  na  cifra  bruta  dos  nascimentos,  pois  indicam  também  esse  accrescimo  os 
coefBcientes  de  natalidade,  como  demonstra  o  confronto  seguinte  : 
•     Coefflcientes  de  natalidade  por  mil  habitantes  em  1907  : 


Cidade  (*).  .  . 
Subúrbios.  .  . 
Districto  Federal. 


PopaUgio 

Nascimentos 

Coeaici«ntes 

por  mil 
bsUUDtes 

636.018 

15.968 

25.10 

188.022 

4.910 

26.11 

824.040 

20.878 

25.33 

habitantes 

em  1906  : 

Popala«ã. 

NMcimeDtos 

CMfflciantes 

por  mil 
habitantes 

625.756 

15.761 

25.18 

185.687 

4.462 

24.02 

811.443 

20.223 

24.92 

Cidade 

Subúrbios  4 

Districto  Federal.     •     .     . 

O  coefficiente  da  natalidade  do  Bio  de  Janeiro,  não  obstante  estar  aquém  da 
verdade  pelas  razões  já  expostas  e  sustentadas  nos  annuarios  anteriores,  foi 
em  1907  superior  ao  de  muitas  cidades  importantes  da  Europa,  indicadas  no  quadro 
s^inte.  Egual  ao  de  Londres,  Christiania  e  Amsterdam ;  superior  aos  de  Paris, 
Bruxellas,  Berlim,  Vienna,  Stockholmo  e  Roma,  o  coefficiente  da' natalidade  da 
metrópole  fluminense  foi,  apenas,  inferior  aos  de  S.  Petersburgo  (30,4),Ilaya  (29.2), 
C(^nhaguen  (28.3),  Madrid  (28.5)  e  Budapest  (26.4),  para  só -fallar  das  cidade^; 
européas. 


{*)    Na  população  da  cidad3  estão  inclaidas  as  cifras  do  5.596,  população  maritima,  e  7.577,  excesso 
(iflt  entradas  sobre  as  sabidas  por  via  maritima  e  terrestre. 
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Isto  não  importa  dizer  que  seja  forte  a  natalidade  do  Rio  de  Janeiro.  Tantc 
quanto  pcxie  indicar  o  coefflciente  calculado  sobre  o  total  de  habitantes  de  todas 
as  edades  (aliás  processo  seguido  em  todas  as  nações),  a  conclusão  a  tirar-se  é  que  c 
coefflciente  da  natalidade  do  Rio  de  Janeiro  foi  em  1907  mais  ou  menos  satisfactorio. 
Embora  não  pudesse  competir  com  o  de  São  Petersburgo,  o  mais  avultado  de  toda  a 
Europa,  ficou  muito  acima  dos  de  Paris  e  Bruxel las,  os  mais  baixos  de  todas  as  ca- 
pitães do  velho  continente, 

Já  se  tem  dito,  e  agora  aqui  se  repete,  não  ser  muito  exacto  avaliar  a  fecun- 
didade de  um  povo  pelo  coefflciente  calculado  sobre  o  total  de  habitantes.  O  calculo 
deve  ser  apenas  em  relação  aos  habitantes  capazes,  pela  sua  edade,  de  concorrer 
para  o  augmento  da  natalidade.  Os  velhos  e  as  creanças,  em  nada  podendo 
contribuir  para  esse  augmento,  devem  ser  eliminados  do  computo.  Assim  agindo, 
tomando  só  em  consideração  o  total  das  mulheres  de  16  a  50  annos,  edades 
limitrophes  da  vida  reproductcra  da  mulher,  e,  por  outro  lado,  incluindo  no  total 
de  nascimentos  o  dos  nascidos-mortos,  conforme  aconselha  Bertillon,  chega-se  á 
conclusão  de  que  a  relação  entre  estes  dois  factores,  isto  é,  o  verdadeiro  coefflciente 
de  natalidade  no  Rio  de  Janeiro,  em  1907,  foi  de  119.78  nascimentos  por  1.000 
habitantes  naquellas  condições.  Não  sendo  commum  calcular  a  natalidade  segundo 
esse  processo,  deixa  de  ser  feita,  neste  sentido,  a  comparação  do  Rio  de  Janeiro  com 
outros  paizes. 

A  taxa  da  natalidade  legitima,  ou  a  relação  entre  os  nascimentos  Imitimos í 
o  total  de  mulheres  casadas,  foi  em  1907  de  208.34. 

Para  a  natalidade  illegitima,  adoptadas  as  duas  formulas  de  avaliação  conhe- 
cidas, são  os  seguintes  os  coefflcientes : 

Natalidade  illegitima  por  mil    nascimentos.     .     .     .       193.93 
Natalidade  illegitima  por  mil  mulheres  não  casadas     .         37.94 


Nos  trás  quadros  que  se  seguem  encontram-se  as  variações  annuaes  da  nata- 
lidade no  Rio  de  Janeiro  e  a  comparação  dos  coefflcientes  desta  cidade  com  o  das 
capitães  brazileiras  e  o  de  muitas  cidades  estrangeiras. 


Nota  —  Para  o  calculo  dos  coelllcieat-^s  de  natalidade  legitima  e  illegritima  e  da  natalidade  em 
relaçíío  ás  mulheres  om  edade  de  cone  ber  foram  adoptadas  as  sesrnintes  cifras  indicadas  pelo  recenseamento 
de  1900  :  mulheres  de  lõ  a  50  annos.  de  todos  os  estadas  civis,  187.478  ;  mulheres  casadas,  de  15  a 50  aim.'«, 
80.77Í  o  mulheres  não  casadas,  de  15  a  50  annos,  106.704. 
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Variaçéts  MUinats  da  nttalldade  no  Uo  d«  SmAto  (Dittrieto  Federal) 


POPULAÇÃO 

DO  RIO  DE 

JANEIRO 

(districto 
federal) 

nascimentos 

coepficientb 

ANNOS 

Freguezias 
urbanas 

Freguezias 
suburbanas 

Total 

roR  1.000 
habitantes 

1894 

582.468 
598.600 

12.431 
13.38"< 
13.323 
13.915 
13.992 
14.235 
13.838 
13.817 
14.370 
14.264 
15.429 
15.732 
15.761 
15.968 

3.065 
3.507 
3.464 
3.835 
3.821 
3.860 
4.0^ 
3.913 
3.809 
3.797 
4.105 
4.496 
4.462 
4.910 

15.496 
16.895 
16.787 
17.750 
17.813 
18.095 
17.863 
17.730 
18.179 
18.061 
19.534 
20.228 
20.223 
20.878 

26.60 

1895 

28.22 

Iíi96 

615.254 
632.459 
650.246 
668.646 
687.699 
707.441 
727.919 
749.180 
771.276 
794.266 
811.443 
824.040 

27.28 

1897 

28.06 

1898. 

27.39 

1899 

27.06 

1900 

25.97 

1901 

25.06 

1902 

24.97 

1903 

24.10 

1904 

25.32 

1905 

25.46 

1906. 

24.92 

1907 

25.33 

Kfttalidade  do  Bio  de  Janeiro  (Distrioto  Federal),  comparada  com  a  de  direraas  cidades  do  Brazil 


ANNOB 


população 


NABOIMBNTOB 


coefficibntb 
por  1.000 

HABITANTES 


Oittrieto  Ftdaral  (*).  .  . 

S.  Paulo  (*) 

S.  Saltador  (Bahia)  (*) 

Recifs  (*) 

Porto  Alegre  (*)... 

Balem  (*) 

Corityba  (*) 

Manéos  {*) 

Sa^itosf) 

Fortalesa  H 

Nictheroj  (') 

Pelotas  (*) 

MaMió 

Florianópolis  i(*)  .  .  .  . 

8.  Luii  D 

Rio  Grande  do  Sul  (*), 
BaUo  HoriBonite  O  .  . 

Arae%iú  n 

Natal  (*) 


1907 


1904 
1907 
1906 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1898 
1907 
1907 
1907 
1904 
1904 
1904 


824.040 

300.000 

265.000 

18>.000 

100.000 

177.000 

57.609 

52.040 

50.000 

48.369 

45.000 

40.000 

36.427 

13.474 

50.000 

40.000 

17.615 

16.336 

16.056 


20.878 

10.707 

2.783 

3.141 

3.375 

2.814 

1.818 

823 

2.326 

424 

2.102 

959 

559 

452 

977 

1.280 

592 

562 

123 


26.33 

35.60 
10.50 
16.88 
33.75 
15.89 
31.55 
15.81 
46.52 

8.76 
46.71 
23.97 
15.34 
33.54 
19.54 
32.00 
33.60 
34.40 

7.66 


r)  Segundo  as  informações  da    estatística  sanitária  dos  diversos  Estados.  Â  natalidade  e  a  população 
de  Maceió,  segundo  informações  do  Registro  Civil  de  1898  e  do  Recenseamento  de  1900. 
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ITitfamiiift  tt  fllTmn^rifliiw  MliMpliM  oMMnlli  MB«  ii SI* it  JImiIm 

(SMriolo  MHd) 


cvDAnm 

AIÍÍÍ03 

POPULAÇÃO         KAtúmK^TQi 

çonvwictEítrt 
Fon  1.000 

BABlTAJfTI» 

LoQdr««   .  * .  .  .  É  t  . 

Noia*VoTk ..*«..........«. 

Parií. ,  .  .  .  . 

Berlim  .   *  . * 

Vieanii.  ,   .   , .  « 

Tokio  .  .  * 

S.  Petenbargo *  «  .  * 

Moucos  »••«..•».,,*■«,•••*«•»« 

1907          4.75S,21ít 

*            4.2^.435 

2,73&.ltí5 

2.09S.318 

1.979.003 

1901           1.440.121 

1007           1.505.200    i 

m             i,:T72.800 

»             1JS9.286 

»                 134.040 

!        »                 802,235 

>  623.202 
.               556663 
»               564.^ 
»       ^       488.000 
w              615.234 
»                .'rífl.019 

309.904 
.                28/). 000 
»                251,749 

>  00.800 

121.408 

lí^.720 

50.811 

49,030 
36.753 
45.802 
44.5» 
3^.161 
20.S71 
21.192 
10JJ59 
iri,S76 
14.430 

12.S0S 
8,244 
8.356 
7.79S 
7.360 
5,832 

25.0 

28,2 
i&Ji 

n.% 

24.8 
25.5r 

3D.4 
32*4 

fiuénoâ-Aireia    .•.Éa*».***..**!.^.» 

34.6 

Rte  d«  Juelro. .  .  .  .  .  4  «  *  .  « 

26,1 

BruxBlltLS,   ,,*••«..   ..>,»^*.>   >••*■!  p 

17J 

Madrid.   .•,. ••• 

2S.5 

Am»terd&En^  *  .  « «  .  .  ^  < 

CopenhâgaeD»  ..»,,••*.... «<■ 

Koma  ,...,..»,•.,. ,,».,p' 

Stockholm» .*•*....*.. 

Montevideo. 

24.5 
26.9 
21.8 

Bava 4*  ..,..,,*.  * 

29.Í 

Clbrt?fUADÍit»  «»*vT.v«ttvtt^'«'*4*^* 

25,3 

As  demais  tabeliãs  forneoem  esclareciíDantos  sobre  as  varlacSes  menms  é 
diárias  da  natalidade,  assim  como  aótite  o  que  diz  línpelto  ao  sszo,  á  fliiaçio  i 
é  gemelldade  dos  novinatos,  á  nacionalidade  dos  iMrogenitores  e  á  hora  do  nnci* 
mento,  sendo  organ{sadas  separadamente  todas  as  estatísticas  por  clrciims(34pçieB 
urbanas  e  sobnrbanas. 

NaliUAidt  aMUNd  dt  1907  ooiqpifidft  eem  a  U  UM 


1906 

1907 

— - 

MEZES 

FRBOUBZIAS 

DISTRICTO 
FEDERAL 

PREOUXQAS 

DISTRICtO 

Urbanas 

Suburbanas 

Urbanas 

Suburbanas 

FBDBIAL 

Janeiro 

Fevereiro 

Março , 

1.251 
1.229 
1.412 
1.454 
1.392 
1.371 
1.439 
1.356 
1.254 
1.222 
1.148 
1.233 

318 
330 
366 
422 
394 
369 
445 
396 
392 
345 
356 
329 

1.569 

1.559 
1.778 
1.876 
1.786 
1.740 
1.884 
1.752 
1.646 
1.567 
1.504 
1.562 

1.232 

1.248 

i.439 

1.338 

1.471 

1.365 

1.337 

1.378- 

1.^3 

1.314 

1.243 

1.250 

387 

316 

392 

430 

479 

437      . 

480 

444 

387 

397 

381 

380 

1.619 
1.564 
1.831 

Abril 

1.768 

Ik^aio 

1.950 

Jnnho  

1.802 

Julho 

1.817 

Agosto 

1.822 

Setembro.  . 

Outubro • 

1.740 
1  711 

Novembro 

Dezembro 

1.624 
1.630 

Total.  .  .   .  • 

15.761 

4.4^2 

20.223 

15.968 

4.910 

20.878 
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KatAlidad»  te  1907  comparada  eom  a  da  1906 


URBANAS 


1906 

1907 

FRBQUBZIAS 

Nascimentos 

Medias 
diárias 

Nascimentos 

Médias 
diar i  as 

Candelária  .•..••.•••••..• 

83 
1.160 

543 
1.(^5 

923 
1.696 
1.286 

365 
2.019 
1.579 
1.303 
2.176 
1.564 

0.22 
3.20 
1.48 
2.89 
2.52 
4.64 
3.52 
1.00 
5.53 
4.32 
3.56 
5.96 
4.28 

101 

1.260 

514 

973 

931 

1.605 

1.360 

369 

1.983 

1.636 

1.357 

2.2)i 

1.595 

0.27 

Santa  Rita • 

3.46 

Sacramento 

1.40 

S.  José 

2.67 

Santo   Antopio^   t...^^.,,  ...,«.... 

2.60 

Gloria  ..,.., •.,,. 

4.89 

Lairôa • 

3.73 

Gávea ...• 

1.01 

^nt*Anna  ,,,tt"-^i»t---,.,.          , 

5.43 

Espirito  Santo 

4.49 

S.  Christovão 

3.72 

Engenho  Velho • 

6.20 

Engenho  Novo 

4.37 

Somma 

15.761 

43.18 

15.968 

• 

43.74 

SUBURBANAS 


Inhaúma. 

1.803 
SG5 
177 
43 
357 
217 
278 
782 

4.93 
2,20 
0.48 
0.11 
0.97 
0.59 
0.70 
2.14 

2.052 
962 
178 
41 
365 
205 
306 
811 

5.63 

Iraiá.  .• 

2.60 

nha  do  OoTemador 

0.49 

nha  de  Paonetá  .   .   .  .  t . 

0.11 

Jacarépagná  •••» ,. 

1.00 

Guratiba 

0.56 

Santa  Cru. » , 

0  84 

Camno  Grande 

2  22 

Somma  ..••• 

4.462 

12.2^> 

4.910 

13  45 

Districto  Federal.  .  .  .  • 

20.Í23 

55.40 

20.878 

57.20 

7141  -  7 
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VarisçõM  diárias  •  aensaes  da  natalidade 

FRBGUEZIAS  URBANAS 


1907 

MBZBS 

DiM 

Jan. 

F«T. 

Marco 

Abril 

lémio 

Jmikh» 

J«Uio 

Ag^OMO 

SH. 

0«t. 

Nov. 

D^. 

T«i«l 

1 

48 
25 
37 
40 
44 
59 
90 
45 
33 
38 
50 
40 
52 
38 
41 
20 
34 
42 
19 
37 
33 
34 
36 
38 
41 
33 
61 
50 
27 
28 
64 

58 
42 
60 
á8 
36 
34 
32 
40 
87 
44 
46 
37 
43 
55 
50 
53 
57 
51 
34 
39 
34 
41 
43 
56 
46 
40 
40 
43 

59 
47 
70 
53 
49 
38 
47 
53 
51 
6<^ 
38 
39 
3a 
45 
69 
47 
68 
44 
40 
39 
41 
AH) 
43 
40 
45 
35 
86 
39 
33 
33 
61 

44 

43 

48 

.38 

52 

44 

62 

89 

40 

82 

43 

47 

88 

55 

40 

39 

48 

35 

53 

43 

57 

46 

51 

31 

38 

87 

44. 

60 

48 

46 

58 
46 
72 
46 
61 
54 

44 

48 

65 
44 

50 
32 
46 
52 
43 
56 
55 
45 
33 
85 
46 
44 
6^ 
45 
34 
35 
45 
20 

87 
62 
57 
34 
47 
40 
50 
49 
67 
44 
50 
38 
43 
40 
35 
50 
31 
30 
43 
88 
60 
42 
62 
48 
87 
42 
35 
40 
50 
64 

42 

47 
40 
43 
55 
52 
61 
42 
45 
86 
82 
50 
26 
68 
47 
89 
35 
39 
42 
46 
53 
52 
33 
81 
86 
48 
48 
62 
39 
30 
24 

31 
57 
50 
63 
38 
47 
89 
88 
87 
48 
61 
50 
45 
41 
60 
49 
49 
57 
49 
30 
28 
36 
41 
26 
66 
44 
35 
81 
81 
53 
48 

59 
61 
41 
25 
46 
39 
60 
46 
44 
88 
29 
36 
51 
40 
57 
38 
41 
58 
48 
57 
40 
63 
40 
53 
36 
89 
37 
47 
41 
43 

45 
40 
42 

42 
40 
51 
48 
88 
45 
88 
40 
40 
47 
89 
58 
42 
37 
50 
37 
52 
43 
39 
87 
33 
41 
43 
68 
40 
41 
39 
31 

64 

40 
58 

34 

46 
33 
42 
47 
40 
64 
37 
35 
37 
44 
50 

49 
28 
38 
37 
45 
30 
49 
32 
42 
82 
88 
86 
31 

46 
51 
40 
81 
42 
39 
86 
47 
35 
20 
•  46 
43 
33 
52 
53 
31 
32 
86 
38 
50 
51 
47 
34 
41 
85 
48 
47 
88 
48 
36 
25 

581 

2 

561 

3 

610 

4 

497 

5 .  .  . 

565 

6 

580 

7 

547 

8 

528 

9 

581 

10 

11 

515 
523 

12 

520 

13 

14 

401 
562 

15 

605 

16 

17 

514 
531 

18 

534 

19 

482 

20 

510 

SI 

582 

a 

23 

51i 
485 

............ 

496 
4Õt 

28 

517 

27 

t8 

29 

St2 

522 
410 

30 

448 

31 

•  282 

Somma 

t.S!3a 

1.JÍ48 

i.43y 

1.338 
44.60 

1.471 
47.45 

WSÓò 
45.50 

1.337 

i.;r78 

1.353 

1.814 

1.243 

1.250 

15.068 

Médias 

39.74 

44.57 

46.41 

43.12 

44.45 

45.10 

41.43 

40.32 

48.75 

FREGUEZIAS  SUBURBANAS 


1907 

MBZBS 

Dias 

Jan. 
1 

Ver. 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

S«t. 

Out. 

Nov. 

Dez, 

Total 

1 

20 

9 

7 

11 

16 

7 

16 

7 

14 

11 

16 

17 

12 

11 

16 

20 

12 

17 

10 

i2 

8 

8 

12 

20 

13 

15 

13 

12 

11 

5 

9 

10 
14 
14 
13 
9 
7 
5 
7 
7 
5 
8 
7 
0 
8 

n 

20 

íl 

18 

18 
18 
10 
12 
17 

5 
12 

8 

25 
20 
13 

6 
•  11 
15 
13 
18 
18 
18 
11 
11 
12 

7 
10 
16 
15 
18 
10 

8 
11 
14 
10 
12 

9 

5 

9 
10 

7 
11 
10 

15 
IT 
16 
17 
26 
10 
13 
11 
18 
26 
10 
15 
H 
14 
20 
10 
12 
11 
13 
10 
20 
12 
9 
4 
15 
13 
13 
15 
10 
11 

12 

11 
21 
17 
22 
12 
13 
13 
18 
17 
19 
14 
13 

9 
25 
24 
22 
23 
12 
13 

8 
18 
11 
21 
11 

8 
18 

8 
10 
12 
24 

17 
15 
13 
15 

15 

16 
24 
23 
13 
15 
14 
10 
14 
15 
15 
20 
14 
10 

8 
17 
18 
24 

8 

8 
20 

7 
11 

0 
18 
11 

2i 
21 
7 
18 
18 
17 
18 
22 
15 
14 
12 
16 
21 
18 
16 
13 
16 
'   14 
12 
19 
12 
14 
11 
11 
15 
27 
13 
18 
10 
0 
12 

13 
15 
17 
17 
16 
11 
13 
16 
23 
12 
10 
14 

8 

0 
17 
18 
21 
13 
14 
18 

7 
12 
18 
12 
11 
11 
13 
13 
23 
16 

7 

9 
21 
11 
13 

7 
10 
11 
11 
14 

7 
11 
14 
16 
18 
14 
14 

8 
15 
16 
17 
12 
12 
10 
13 

8 
11 
11 
11 
11 
18 

0 

0 

16 

18 

16 

13 

7 

7 

8 

21 

18 

10 

0 

14 

14 

0 

12 

10 

11 

9 

10 

16 

15 

17 

15 

17 

10 

12 

5 

i4 

15 
10 
21 
14 
12 
10 
13 
12 
11 
10 

6 
10 
12 
12 
10 
15 
14 

8 

5 
11 
13 
14 
18 
12 

0 
11 
14 

7 
20 

17 
0 
11 
12 
12 
15 
14 
18 
12 
8 
10 
14 
12 
16 
12 
5 
8 
9 
11 
13 
U 
13 
14 
11 
14 
11 
16 
10 
5 
17 

Í85 

2 

184 

3 

154 

4 

5 

6 

177 
182 
160 

7 

f  :::::::::■ : 

158 
162 
173 

10 

160 

11.  . 

12 

158 

162 

13 

14 

15 

16 

156 
147 
129 
188 

17 

18. 

I7t 
i74 

19 

20 

21.  .  ..  .  

136 
f6t 

148 

22.  • 

171 

23 

159 

24 

162 

25 

157 

26 

142 

27 

146 

28 

146 

29 

127 

30 V  .  . 

81 

125 
64 

Somma 

3!S7 

316 

3'J2 

430 

479 

437 

4S0 

444 

347 

397 

3él. 

380 
12.26 

4.910 

Médias 

12.48 

11.28 

12.64 

14.33 

15.45 

14.57 

15.48 

14.82 

12.00 

12.80 

12.70 

18.45 
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NASCIMENTOS 
OoeffieiantM  de  •ezoalldade 


1 

BM  100  stASoMCrruft 

1007 

3! 

paaov<n4i 

í 

H 

Qi^anloa 
homao«  1 

Quantas 
niiilh«refi? 

C»mleJ*ria , 

7t 

10 

10  t 

70.30 

20.70 

SanU  HiU  ♦  • -  .  ,  , 

040 

«£0 

í.£eo 

M.ítJ 

40,S0 

SiCfanníBto ,,.***.»,.»,,.,.. 

250 

£64 

514 

4S.6Í 

51.30 

S.  José ,  ,  ,  -  , 

5ie 

401 

gf73 

SS.O^ 

47.att 

Sfcnú  Aatouia  .,...., ,   .  .   .   . 

4S0 

471 

fl51 

50.47 

40,53 

1 

Glíiria ,»...,,.--,.,*.,-»,..,». 

SOO 

805 

i.ooâ 

40.g4 

50,10 

iJigfl» 

705 

655 

I.3Ó0 

&t.81 

4¥t,Ht 

GuTca   ..,.*..,,..*,»., ,.,,,, 

SÍOO 
1.015 

1^  i 

3tJ9 

54. iO 
51.10 

45.80 

SmtAnn»   .,,,....,,,.*..*,.*,,.... 

4â.íJi 

Eflpjrito  Sanfo .,.,,.*..,,,    ,   .   , 

7íi1* 

847 

1.4>fi 

4^.£l 

51,77 

í<.  Cbriíitovào ,,.,.,.. 

72« 

im 

1  3ís7 

63.7Í 

40  ES 

Engeiílio  Veiho  .,..,.,, 

1.181 

1.083 

£J04 

52.  id 

47.84 

BQgenbo  Novo *,..»,,    »  .  .  . 

Total 

7ír9 

gÚO 

1.505 

4tf.iT 

50.5:1 

S.íõl 

7.S07 

15.009 

&i,ll 

4S*aL> 

Inh&árQiL  , .,,,,», , , 

1.048 

1.004 

e.o5e 

Hm 

4^,n 

Irajá .   ,  <  .-^ 

474 

47Ã 

roTí 

48  79 

so.at 

5 

IJb»  do  Governador ....,  ^  ,,..«>,.   , 

IQl 

77 

m 

54.74 

43.5ÍO 

5 

PiíluotA,  ......**,*,.,.,,-,..,..,.. 

to 

S£ 

41 

^5.34 

5^.6d 

JacarépaguA  .,,-,,.♦,.,,,..,,,,,,.,. 

m 

ÍTO 

3C<i 

&a.43 

4íi,57 

|S 

GoarMib*.  .  .  , , 

104 

101 

ãQ& 

50.73 

4íí.n 

m 

Santa  Crur  ,  ,   .  -  * 

15í 

ISj 

3oa 

4D.3r> 

so.tts 

- 

Campo  Grande  ,  ,  .  . ...«.* 

lotai 

3ÍHÍ 

41£ 

?íl1 

40.») 

50.80 

HAn 

£.419 

4.010 

50.73 

40*37 

'^ 

DiiítrtetD  Federai >  .  ,  .      . 

IQ.OSi 

10.^ 

».S78 

51.02 

4íí.a& 

Coeífieientes  ie  legitimidade  e  illegitimidade 


1 

KM  100  n^sdiíEfTúa 

íM? 

* 

^ 

s 

PBmUEZlAS 

§ 

u 

K 

,      Quantos 

Quantos 

'' 

" 

{egitiotoA  1 

íilAgltiinotsl 

Cajidciaria  ».  ^  ...«....*  ^ ,  *   .  . 

m 

10 

101 

ooaõ 

0.00 

Santa  Rita *  ,  .  . 

1.007 

193 

1.8Ô0 

S^..OH 

15.3£ 

SacrazDoolo.  «...^.....é.  •«■.•.  «*«,,. 

464 

400 

514 
a7í( 

OÔ  £7 
57.í)7 

0.73 

S.  J»8é ,.....•.,.. 

'  5(14 

42.03 

gatito  António .  «  .   . 

7V2 

Í50 

951 

aa.ss 

16.72 

Gloria 

K135 

470 

1.605 

70.72Í 

2U.28 

3 

Lagoa 

t.Oíli 

3fó 

1.300 

79.10 

23.90 

5 

6ftT«a 

313 

5d 

309 

N.,^ 

15.18 

g 

SanfAasa  ..,......,,  

l.ffíí 

31  í 

i.esa 

U.M 

15.68 

Espirito  Santo 

1.351 

£8S 

1.636 

!«.5ií 

17^42 

S.  Càriftiovio #  .  .   . 

1.001 

£60 

1.357 

W^40 

10. 60 

Eoganho  Vclbo.  ......*  i  .,..*, 

£*0^ 

lâl 

£,S6« 

oaoi 

7.W 

Efigonho  Novo [ 

ToLah . 

1.445 

150 

1.5»5 

90.00 

0.40 

13.103 

2.865 

,  15.96» 

3«.00        ' 

17.04 

Tnliaanaa h.  ,  .   * 

1.604 

3S^ 

£.05£ 

81.00 

18.01 

íraiá 

703 

£40 

9^ 

74  t^ 

íí5.a4 

te 

Ilha  do  doTornador.  .,.*.........«...... 

134 

41 

178 

75.2SÍ 

::t.7t 

ad 

Haqat^tà . 

37 

4 

41 

90,^4 

0.7ti 

Jaí:ai'épafniÍ  i  .   .  . ....-...».,.... 

£40 

U6 

305 

58.££ 

3í  7Í! 

g 

Ônaraiiba. t 

140 

AS 

m 

6S.Í0 

31.71 

Santa  Crui  ,.,.,. ...... 

Etô 

01 

:m 

70  08 

ao.9í 

- 

Campo  GrandA é   .,,  é  . 

Total,  ,.,....-. .,♦..• 

554 

«57, 

âii 

68.31 

31.09 

3,7S0 

1.184 

4.010 

75.80 

2^.11 

Dlitricto  Fedoral  ».,._..•••.,..,.   .....   ., 

16.829 

4^10 

lO.STS 

60.61 

10,30 
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Brazileiroi  ....... 
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21' 
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íí 

4 
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12 

7.467 
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Portug\i©2ef 
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Franceicã 
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Xacionalidade  ignorada  , 
Somma 

l.lTTí 

190 

38 
ê86 

50 
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5, 

1 
14 
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99 
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3 
22 
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1.841 
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ÍJÍO 
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Naseimentos  segnndo  a  nacionalidade  dos  progenitores 


HACIONALTDAD^   TA ,4  MÃKB 

1907 
WmSQVWLlhS  3C1íi;aBAÍ<A8 
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Cd 

-o 

a. 
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A. 

«D 
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li. 
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Eh 
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E- 
CS 
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ca 
à 

El 
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O 

«3 

5 

1 
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3 
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Total 

tf: 

p. 
C 

BrazileiroA.  ,  . 
Portugnflzes,  ,    . 
Juliano**  ,  ,   -   , 
HespanhóiH  .   .    . 
AlJomáeâ    ,   .   ,  . 
Tnglflzcfi.    .    .    .    . 
FrÉiiiceíes,   ,  ,   , 
Oulros  europeus 
Anírlo-arnf>ncaní 
Hispano -amoriea 
Turco-arabo*   . 
Outros  asiatícoíí 
AfrtcíinOH  ,   ,   , 
NaciouilidAde  if 

Qt>i.    .    , 

2.SS8 

m 

m 

(> 

4 
3 

^  3 

1^1 

21 

3(i2 
4 

4P< 

4 
6 

1 

1 
• 

12 

5 
3 

75 

1 

3 

Zi 
é 

2 

2 
1 

~1 
5 

i 
i 

~f 
6 

1 
1 

— 

^ 

21 

2l' 

— ' 

a 

1 
~1 

723 

8E 
9 

5 

! 

25 

lTíl3 

Somnia.   , 

*"^ 

438 

2 

4.910 
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FREGUEZIAS  URBANAS 


1907 

DIA 

NOITE 

TOTAL 

Candelária * 

83 
669 
367 
693 
511 

1.060 
700 
190 
973 
864 
970 

1.735 

18 

591 
147 
280 
440 
545 
660 
179 
1.010 
772 
3^ 
529 
744 

101 

Santa  Rita 

1.260 

Sacramento 

514 

S.  José 

973 

Santo  António 

951 

Gloria , 

1.605 

lagoa 

1.360 

Gávea  

369 

SanfAnna  .• *. 

1.983 

Espirito  Santo 

1.636 

8.  Christovão 

1.357 

Engenho  Velho 

2.254 

EngenBo  Novo 

1.595 

Somma 

9.666 

6.302 

15.968 

Xfuoime&tot  legunAo  •  hor»  em  qu»  oecorreram 

FREGUEZIAS  SUBURBANAS 


IM7 

DIA 

NOITK 

TOTAL 

bhanma 

907 
434 

82 

30 

173 

93 

140 

407 

1.145 
518 
96 
11 
192 
112 
166 
404 

2.052 

Irajá 

952 

flha  do  Governador 

178 

Paqnetá 

41 

Jicaréoaíraá 

365 

Gnaratiba * 

205 

Santa  Cmx 

30'. 

Campo  Grande ' 

811 

Somma • •... 

2.266 

2.644 

4.910 

Haaoimõfitoi  lob  o  po&tc  àe  rittt  U  gemelldide^  segniio  o  nâclotiaU&ade  dos  preganitof  as^^H 

■                                                                      FBEGnEZIAS   URBANAS                                                                  ^^H 

. 

MAOOKAUHAI^E   DAS  1ÍÁE9                                                     V 

^^^H 
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3. 
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1 
■ái 

s 

J9 

£ 
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O 
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1: 
s! 

O. 

1 

es 

1 

1 

O 

< 

^   i 

=    Z 

2  5 

■ 

t 

Tl 
O 

a 
t 

Briíilleiros .... 
Pcn'tuífuezes  ,   .   , 

IluUatíos 

Hcapanbò^s.   .    .   . 

Aliem  aes.    .... 

InplpKc*  ...... 

Fr^ficezest  ,   ,   .    . 
Outros  europeas  .   . 
Aníiío-amencanus  . 
HÍB  p  a  D  Q-a  mcri  c  auoi 
Tarco-arobes .    .    ♦ 
Oiilro^  asiatit^s  . 
AfHcíJUOií    *   .   .   * 
Nacianalidado  igiioi 

fa 

ia 

84 
31 

í4 
3 

13 



2 
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— 

2 

1 

— 

— 

z 

— 
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— 

de 

S7 
15 
16 
£ 

Ir 

L_ 

Somma 

147 

3SJ 

i:i 

16 

— 

— 

2 

4 

— 

— 

.^^ 

-       2 

—    ;£íí 

|fOTA  —  Ncslií  n^uadra  não  tlfruram  titiatro  n tis t^* dos   mortos  :  ujn  tio  *eito  lUiisrulmo.  íUbo  do  pai?  p<9i^H 
fil£o  de  pac  ignorado  c  mãe  portu^uma.                                                                                                         ^M^^H 

VftielmMitoi  lob  o  posto  te  Titti  te  gonitlUite,  lopate  » 

.  FREGUBilAS  SUBimBANAS 


^ 
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a 
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t4 

^ 

(U 

5j 

"^ 

£3 

d 

b 

4^ 

t. 

:3 

E^ 

O 

^-^ 


BraKtieiroB  .  «  . 
Portufu«7L'ã  .  . 
ItalianOíi  .... 

Allemães.    .  ^  . 
In^lezes  ^    «   .    , 
Franceses  .    .    , 
Outros  europeus 
Ali  glo-a  monca  no« 
fí )  spa  n  o-am^r  i  c  a  n  o  ^^ 
Turco-arabei*  , 
Oulros  asiáticos 
Africanos    .   ,    . 
Nacionalidade  Í|jfnorada 
Samma,  . 


67 


10 


i2 


67 

10 

4 

í 


m 


Nota  —  Neste  quadro  não  íiguram    sete   nascidos   mortos  :    dois  do  sexo   feminino,    ftlhot  do  ; 

Lrazileiros;  um  do  sexo  feminino,  filho  de  pães  portuguzes  ;  um  do  sexo  masculino,  filho  de  paa  portUffttei 
e  mãe  brasileira  e  três  de  sexo  ignorado  alhos  d3  pães  ignorados  e  mães  brazileiras. 
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Huelmê&tof  leb  e  ponto  do  Tlsti  da  gomolidtdo,  sognndo  o  ostido  civil  dos  progenitoros 

FREGUBZIAS  URBANAS 


«•7 

8 
2 

< 

1 

i 

• 

s 

aa 

• 

1 

S 

s 

B 
D 

< 

i 

I 

Tttal 

I 

I 

T*til 

I 

I 

TfUI 

CtadeUria 

~9 
2 
6 
4 
6 
12 
2 

t 

8 
17 

7 

""9 
3 
6 

lo 

7 

4 
12 

6 
12 

9 
13 

5 
12 

4 

16 
19 
6 
18 
12 
20 
26 
20 

"1 

2 

6 
1 
2 

~"l 
2 
2 
3 
2 

"3 

"~4 
5 
1 
4 
1 

~2 

5 

"4 
2 
10 
6 
3 
4 
2 
2 
4 
8 
2 

"lO 
4 

12 
5 
8 

12 
3 
8 
8 

11 

19 
7 

"12 

8 
10 

5 
11 
11 

5 
12 

8 
17 

9 
13 

Saata  Riu 

22 

Saemnanto*  •...••.•..•      

7 

8.  José 

22 

Santo  António 

10 

Gloria 

19 

Lacte 

2) 

QtTCil •••••• 

8 

8iBt*Anna 

20 

Bipirito  Santo 

16 

8.  Ckristovio 

28 

bfanbo  Velho  • 

28 

Bagcnho  Novo 

20 

Total • 

85 

91 

176 

Z2 

25 

47 

107 

116 

223 

Nota  —  Na  fragaezia  da  Gloria,  no  mez  de  Jalho  nasceu  m  >rto  um  gémeo  de  aozo  ijgaorado,  illho 
illtffitimo:  na  da  La^ôa,  no  mez  dn  Março  nasceu  morto  um  gémeo,  do  sexo  masculino,  fílno  legitimo,  e 
Ui  do  Eipirito  Santo,  no  mez  de  Julho,  nasceram  mortos  dous  gémeos,  do  sexo  fhminino,  filhos  legítimos, 
MBhum  dof  çuaaa  figura  neste  quadro. 


HaielmoBtoi  i ob  o  ponto  do  rlita  da  gomolidado,  sogundo  o  ostado  cItíI  dos  progonitoroi 

FRBGUEZIAS  SUBURBANAS 


n 

S 

M 

j 

S 

á 

0 
a 

<< 

If07 

a 

1 

^ 

S 

< 

H 

0 
H 

«0 
•< 

0 

i 

I 

I 

Tttd 

H 

■ 

T.td 

I 

I 

Tttal 

bkaàma 

9 
9 

17 
3 
5 
1 
3 
4 

26 

12 

12 

2 

5 

8 

3 

1 
2 

~2 

5 
3 

8 

4 
2 

"2 

12 

10 
9 
1 
2 
6 

22 

6 
5 

1 
3 

4 

34 

Injá 

16 

Ifta  do  QoTemador  .•••••••.••... 

14 

Paquete 

2 

^rèpaffuá 

5 

ouííKSr: :::::::;:::::::.. 

10 

Statt  Crus 



4 

— 

2 

2 

4 

2 

6 

Giflipo  GraAde 

8 

8 

16 

1 

5 

6 

9 

13 

22 

Total 

44 

41 

85 

9 

15 

24 

53 

56 

109 

MoTA^Na  <íregnesia  de  Inhaàma  nasceram  mortos  4  gémeos,  2  em  Abril,  do  sexo  feminino,  1  em  Maio, 
^Mtonuaealino  e  i  em  Junho  do  sexo  feminino,  todos  filhos  legitimas;  em  Irajá,  nos  mezes  de  Jnlho  e 
A|ailo  aaaesram  mortot  2  gémeos,  de  sexo  ignorado,  ambos  filh  >s  legítimos,  e  em  Jacarepaguâ.  no  mez  de  Dez- 
WD,  Baaemi  morto  nm  gémeo,  de  sexo  ignorado,  filho  legitimo,  nenhum  dos  quaes  figura  neste  quadro. 

7141  >  8 
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Ptrioi  Ivplei,  ineltulre  es  uti-oertei 


1007 

FRBOUBXIAS 

nOMEM 

E 
HOMEM 

MULHER 

B 
MULHER 

HOMEM 

E 

MULHER 

TOTAL 

y  Gandolaria 

3 
1 
4 
2 
2 
5 

"i 

3 

1 
í) 
1 

T 
1 

3 

1 

4 
1 
5 

4 
4 
4 
4 

"4 
1 

4 
1 
5 
3 
3 
2 
2 
íl 
1 
5 

/  Santa  Rita 

li 

I  Sacramento 

3 

l  S.  José 

11 

1  Santo  António »  .  . 

5 

"        1  Gloria 

10 

5       /  Laffôa 

12 

g           Gávea 

4 

S          Sant*ÂnDa 

10 

Espirito  Santo 

9 

S.   Christovão 

14 

Engenho  Vellio 

14 

\  Engenho  Novo 

10 

Somma •... 

34 

3Í) 

40 

113 

/  Inhaúma 

2 

5 

4 

"T 
1 
2 
3 

7 
3 
2 

"í 

1 
6 

J 
1 

11» 

»       (  Irajá 

9 

S5       1  Ilha  do  Governador • 

7 

a        1  Ilha  de  Paauetá 

1 

S!       \  JacaréDacrua 

3 

«       1  Gnaratiba 

5 

w       f  Santa  Cruz , 

3 

\  Camno  Grande 

12 

Somma         .        .       ...........••• 

18 

20 

21 

59 

Tntal  fferal     .........> 

52 

59 

61 

ilt 

nopdicientfi  em  iOO  nartos   dunlo?  ..••.>•••••••■>•• 

30.23 

34.30 

35.46 

nnAflinÍATitn  mtí  íftft  níirfrM    diinloct.     ................ 

Uni-scxuacs 
64.53 

Bi- 

sexuaes 

35.46 

Nota  —  Em  um  parto  triplo  registrado  na  Pretória  do  Sacramento  duas  creanças  eram  do  «exo 
masculino  e  uma  do  sexo  feminino.  Na  Pretória  da  Lagoa  houve  um  parto  daplo  no  qual  os  fetos,  um 
do  86X0  masculino  e  outro  do  sexo  feminino,  nascoram  mortos,  não  Dgurando,  por  isto,  na  estatística  de 
gemelidade  das  paginas  56  e  57. 


IV 


MORTINATALIDADE 


Em  1907,  nasceram  mortas  no  Rio  de  Janeiro  (Districto  Federal)  1.579  crean- 
(fis,  Sendo  1.279  na  zona  urbana  e  300  na  suburbana.  Extraliidos  os  respectivos 
coeficientes,  quer  em  relação  ao  total  de  habitantes,  quer  em  relação  ao  total  de 
nascimentos  (inclusive  os  nascidos  mortos,  segundo  a  regra  aconselhada  por  Ber- 
lillon  e  outros  estatísticos),  obtêm-se  os  números  proporcionaes  seguintes: 

Co^cientes  de  mortinatalidade  por  1.000  habitantes  em  1907  : 


Cidade.  .  .  . 
Subúrbios  .  . 
Districto  Federal 


População 

636.018* 
188.022 
824. O iO 


Nascldot-mortos 

1.279 

300 

1.579 


CoeflBeientes 

por 

1.000  habitantet 


2,01 
1,59 
1,91 


Coèflflcientes  de  mortinatalidade  por  1.000  nascimentos  em  1907  : 


Nascimentos       Nascldos-mortos       Toial 

15.968     1.279    17.247 

4.910      300     5.210 

•       20.878  1.579         22.457 

Em  1906,  idênticas  taxas  erão  assim  representadas: 
Coèflflcientes  de  mortinatalidade  por  1.000  habitantes: 


Cidade.  .  .  . 
Subúrbios  .  . 
Districto  Federal 


Cidade.  .  .  . 
Subúrbios.  .  . 
Districto  Federal 


PopQlacio 

625.756 
185.687 
811.443 


Nascidos-mortos 

1.279 

247 

1.526 


Coefflelentes 

por 

1.000  naseimentos 

74,15 
57,58 
70,31 


Coefficlentas 

por 

1.000  habitanUs 


Goefiicientes  de  mortinatalidade  por  1.000  nascimentos 


Nasd  mentos       Nasoidos-mortos       Total 


2,04 
1,33 

1,88 


Co«ttei«iitM 

po? 

1.000  D.ieiia«itoi 


Cidade.  .  .  . 
Subúrbios.  .  . 
Districto  Federal 


15.761 

4.462 

20.223 


1.279 

247 

1.526 


17.040 

4.709 

21.749 


75,05 
52,45 
70,16 


.    O  N««te  total  estio  inclaidos  5.906  individaos  qns  constituam  a  população  marUima 
"•«■(radu  sobro  as  sahidas  por  via  maritima  o  terrcste. 


«  7.577,  ezcetso 
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Ampliando  o  confronto  em  relaçSo  aos  anoos  do  ultimo  quínquennio,  veri- 
flca-se  que  os  C03fnciente3  de  mortina  tal  idade  no  Rio  de  Janeiro  (Districto  Federai) 
cõntinimm  a  raanter-se  muito  elevados-  Este  facto  iem  preoccupado  bastaaíe  os 
pediatras  e  os  hygienista«r*  O  professor  José  Maria  Teixeira  e  os  demograpliistas 
Aui^liano  Portugal  e  Bulhões  Cai' vai ho»  estudando  a  elevada  mortí natalidade  do 
Rio  de  Janeiro,  ligaram-na  a  differenles  causas,  O  primeiro  a>nsíderou-a  depen- 
dente de  uma  serie  de  factores:  freiuencia  de  casamentos  consanguíneos,  il legiti- 
midade, desproporção  da  edade  das  conjugas  e  disseminação  de  certas  moléstias,  taes 
oomo  a  tulDerculase,  a  malária^  a  syphilís  e  o  alcoolismo.  No  Annuailo  da  1906, 
discutindo  o  assumpto,  salientamos  que  a  mór  parte  das  causas  indicadas  pelo 
pranteado  professor  não  se  verificavam  no  Rio  de  Janeiro,  ou  não  explicavam  suf- 
ficien  tenente  a  grande  mor  ti  natal  idade*  A  tuberculose  e  a  syphilis  poderiam^ 
talvez,  resolver  o  problema;  faltavam,  entretanto,  elementos  para  poder  responsabi- 
lisar  e^sas  duas  moléstias  como  principaes  causadoras  de  factor  tão  pr^udicial 
ao  crescimento physiologico  tia  população  do  Rio  de  Janeiro, 

Mais  razoável  é  a  opinião  do  Dr.  Aureliano  Portugal,  firmada  em  consult 
feitas,  em  !891,  aos  gynxologistas  da  época •  Para  elle  a  elevada  morti natal idad^ 
rasultava  da  grande  frequência,  no  Rio  de  Janeiro,  da  moléstias  do  apparelho  genital 
da  mulher. 

Ainda  bera  i^ecentemente,  no  Congresso  Nacional  de  Assistência  Publica  e  Pri- 
vada, reunido  em  Setembro,  relatando  a  3"  these%  o  Dr.  António  Fernandes  Fi- 
gueira oceupou-se  do  assumpto,  considerando  assombrosa»  entre  nós,  a  mortinata* 
lidade*  Assim  se  exprime  o  mnhecido  pediatra:  «O  maior  de  todos  os  factores  d 
nosso  desprestigio,  elemento  dissolvente  da  constituiçJía,  da  subsistência  da  raça  é 
incrível  morti  natal  idade,»*  Tratando  das  suas  causas  diz  o  íl  lustre  pediatra  não  podei 
attribuil-a  á  miséria,  á  fome,  ao  trio,  nem  a  sobrecarga  de  trabalhos  que  tm  ou  ti 
paizas  pezam  sobre  as  mulheres  operarias.  Lembra  a  tubsrculose,  pouco  trans- 
missível por  herança^  o  alcoolismo,  que  extingue  uma  familia  no  prazo  de  quaim 
gerações,  e  a  syphilis»  que  é  a  única  que  acomraette  as  fontes  da  vida.  Duvida, 
porem,  que  ella  sô  possa  explicar  tão  grande  mortí  na  talidad3*  Pergunta  «  que 
syphilis  é  essa  tâo  intensa  na  vida  intra  uterina,  que  em  4.500  partos  na  Maternidade 
da  Faculdade  de  Medicina,  o  professor  Henrique  Baptista  s6  duas  oe^es  verificou  a  lezio 
característica  do  pemp/wjus  neonalorurn  ?*  Examina  si  uma  tal  ou  qual  debilidade 
uterina  resultante  do  cruzamento  das  raivas,  tornando  o  feto  mítico  menos  resistente, 
explica  a  avultada  mortinatalidaJ?.  Baseado,  entretanto,  nas  pesadas  methodica 
feitas  pelo  Dr.  Frederico  Falk^  queastudou  proficiientemente  o  assumpto,  conclua  que 
elemento  ethenico  não  contribue para  o  enfraquecimento  do  feto.  Termina,  emfím^ 
o  eminente  pediatra  aftirmando  que,  «em  plena  responsabílidada  de  hom>m  de 
sclencia,  nfo  lhe  cab3  0  prazer  de  asseverar  que  este  ou  aquelle  é  o  ínlaiiga  principal 
a  com  to  ter  » , 


I 


(*)  c  AssisiateiicU  á  infa&tia  e  particulannsiite  o  quo  se  rãfârç  áa  modida^  a  adoptar  09iiir«  a 
infaiiliL  B. 
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Seja  oonio  fôr,  parece  fora  de  duvida  que  a  falta  de  regularidade  do  registro 
dfilcontribaei  até  certo  ponto,  para  aggravar  a  taxa  da  mortinatalidade  no  Rio  de 
Janeiío.  O  coeflBclente  calculado  em  relação  a  cifra  total  dos  nascimentos  nunca 
poteá  exprimir  exactamente  a  verdade,  provadas  como  já  têm  sido,  mais  de  uma 
ftt,  as  omissões  no  registro  dos  nascimentos. 

▼iflaçiMa&anMi  di  mertiBAtalldite  ao  Bio  d»  fi&tlfo  (Diftrioto  Federal) 


ANNOS 

NASCIMSNTOS 

INCLUSIVE 

NASCIDOS  MORTOfl 

NASCIDOS  MORTOS 

COBPFICISNTB 

POR    MIL 
NASCIMKVTOd 

1908 

19.4S6 
21.095 
21.777 
21.749 
22.457 

1.395 
1.561 
1.549 
1.526 
1.579 

71,70 

73.99 

71,13 

70,16 

.   70.31 

MM 

1M5 

ISO) . . : 

1967 

VirtiQÕet  «mnaai  da  mortiBAtalidida  no  Bio  da  Janalro  (Zona  urltoà) 

OOBFFICIBNTES  POR  1.000  NASCIMENTOS  (INCLUSIVE  NASaOOS  MORTOS) 

i80o-ioor 


NASOIMBNTOS 


NAsaoos 

MOBTOS 


ooBFnaBirm 

POB  1.000 
NAsciicBirros 

(UCCLUSITB     NAS- 
aDOS  MOBTOS) 


ía0o. 
mt. 
im. 

18M. 
1105. 
1M6. 

ia97. 

U08. 

1»». 

1900. 
1901. 
190i. 

tm. 

1905. 

looa. 


10.6» 
11.625 
11.662 
12.69» 
12.481 
13.8S8 
13.323 
13.915 
13.992 
11.235 
13.838 
13.817 
14.870 

i4.a6f 

15.429 
15  782 
15.761 
15.068 


921 
1.073 
1.063 
1.186 
1.054 
1.147 
1123 
1.106 
1.08S 
1.135 
1.151 
1.124 
1.061 
1.187 
1.317 
1.816 
1.179 
1.179 


11.513 
12.698 
12.725 
13.825 
13.485 
14.535 
14.446 
15.021 
15.080 
15.870 
14.989 
14.941 
15.431 
15.451 
16.776 
17.058 
17.040 
17.217 


79,73 
81,50 
83,53 
81,43 
78,16 
78,91 
77,73 
73,62 
7^.14 
78,84 
76,78 
75,88 
68,75 
76,82 
80,20 
77,78 
75,05 
74,15 


—  62  — 
Kortiiifttall&tda  do  Bio  da  Janriro  (Dlitrioto  Fadoral)  eomparadA  oom  »  da  dlrarfn  eidf&H  aitftaffalrti 


CIDADBS 


NASCIMENTOS 


NATIMORTOS 


COBFFICIBNTB 

POR   1.000 
NA8GIMBMT08 


Paris 

Berlim  .... 
Vienna  .... 
Hamburgo.  .  . 
S.  Petersburgo 
Moscou  .  .  .  • 
Baenos-Aires  . 
Rio  de  Jaaeire  • 
Badapest  .  .  . 
Breslau .... 
Madrid  .  .  .  . 

Milão 

Amsterdam  .  . 
Braxellas .  .  . 
MonteTidóo  .  . 
Havana .... 


1905 
i907 
1905 
19/7 
1905 
1907 

» 

» 
1906 
1907 
1906 
1907 

» 


51.096 
52.494 
48.944 
21.985 
48.780 
44.529 
39.161 
20.878 
21.382 
14.197 
M.759 
14.274 
14.430 
10.959 
8.356 
7.796 


4.692 

1.920 

4.043 

739 

2.023 

1.515 

1.771 

1.579 

627 

412 

1.027 

524 

586 

573 

346 

548 


55.788 
54.414 
52.987 
22.724 
50.803 
46.044 
40.933 
22.487 
22.009 
14.659 
15.786 
14.798 
15.016 
11.532 
8.702 
8.344 


84.10 
35.28 
76.10 
32.52 
39.82 
32.90 
43.26 
70.81 
28  48 
31.51 
65.05 
35.41 
39.02 
49.69 
39.76 
65.67 


XortisiAtalidada  do  Bio  da  Jftnalro  (fiistrioto  Fadarál)  oemporada  com  a  da  dlranu  cidadãs  do  Braiil 


CIDADES 

ANNO 

NASCIMB.XTOS 

NATIMORTOS 

TOTAL 

COBFPtCIBKTB 

POR  MIL 
NASCIMENTOS 

Rio  de  Jaaeire  .«...•• 

1907 

» 
• » 

1901 
1906 

» 
1907 

» 

» 
1904 
1907 

20.878 

10.707 

2.783 

3.141 

2.773 

2.814 

823 

1.818 

2.102 

452 

592 

1J801 

I.57S 

633 

383 

442 

226 

346 

109 

67 

167 

17 

47 

7^ 

22.487 

11.340 

3.166 

3.588 

2.990 

3.160 

932 

1.885 

2.269 

469 

639 

1.280 

70.81 
59.12 

São  Paulo.  • 

S.  Salvador  (Bahia).  •  , 

120.07 

Recife 

123.36 

Porto  Aleorre  .  • 

75.35 

Bjlém 

109.49 

Manáos •  .  .  .  . 

116.95 

Curityba 

35.54 

Nictheroy 

73.60 

Florianópolis 

36.24 

Bcllo  Horizonte  ........... 

73.55 

Rio  Grande  ..•••...•.... 

61.71 

-6?- 


XortinatAlIitte  per  diâi  a  maiM 

FREGUBZIAS  URBANAS 


MtZBS 

1907 

VUB 

1 

a 
m 

2 
Z 

1 

e 

i 

1 

0 

1 

0 

Â 

1 

1 
1 

z 

.A 

1 

1 

TOTAL 

1 

L 

1 

4 

» 

6 

7 .  . 

1 [  .  . 

9 ^  .  . 

10 • 

11 

11. 

13. 

14 

15. 

16 

17 

tt 

19 

16 , 

II ; . 

9 

9. .....,., 

ft-  .  . ! . 

» 1.  .  .  .  .       . 

li , .  .i ; ; . 

5::::::::::::::::: 

9 •  .  . 

9. *      , 

31 ...'.. 

7 
1 
10 
8 
5 

r 
1 

,    "7 

1 
3 

1 
5 

1 

6 
7 
10 

1 
6 

"Õ 

1' 
1 
8 
1 
8 
6 

1 

"4 

1 
7 
9 

"5 
8 
2 
8 
1 
8 
8 

7 

4 

"3 

1 
8 
1 

1« 
2 
6 

0 

"s 

7 
<  0 

"b 

1 
7 

"i 

3 

4 
8 

5 
5 

"i 

2 
3 

7 
8 

"ô 

1 
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Múrtiii&iAlldAde  por  saxob  a  meui 

FREGUEZIAS    URBANAS 
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IfortinattliâAd»  por  seios  e  eSf 

FREGUEZIAS     URBAKAS 
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KortisiAtalidadt  por  sexos  o  eSr 

FREGUEZIAS    SUBURBANAS 
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ltortlBataUdaa«  ii  1907  comparais  com  a  do  1906 
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Ifortinatallladd  monul  do  1907  comparada  com  a  do  1906 


MEZES 


1906 


PRBOUBZIAS 


Urbanas     Suburbanas 


DI8TRICT0 
FEDERAL 


1907 


FRBOUBZIAS 


Urbanas     Suburbanas 


DISTRICTO 
PEDBRAL 


Janeiro  .  •  . 
Fevereiro  .  . 
Março.  •  .  . 
Abril  .... 
^  Maio  .... 
Junho.  .  .  . 
Jolho.  .  .  . 
Agosto  •  .  . 
Setembro  .  . 
OatulMro.  •  . 
Novembro.  • 
Deiembro  •  • 
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25 
24 
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«8 
22 
24 
33 
28 
28 


300 


132 
140 
154 
125 
128 
121 
135 
110 
115 
136 
137 
146 


1,579 


MORTALTOADE 


A  mortalidade  no  Rio  de  Janeiro,  como  em  toda  a  parte,  nSo  obedece  á  leis 
invariáveis^  e  as  suas  cifras  nSo  são  tão  uniformes  qaanto  as  dos  outros  factores 
demograpliicos.  A  nupcialidade  e  a  natalidade  dependendo,  principalm ante,  de  con- 
dições económicas  geraes  e  psychologicas  particulares,  em  geral  as  suas  citras  não 
apresentam  grandes  oscillaçSas  de  annopara  anuo.  O  mesmo,  porém,  não  se  dá 
com  a  mortalidade,  que,  além  de  depender  daquellas  condições,  é  também  regula- 
da pela  situação  sanitária  da  cidade,  apparecimento  da  epidemias,  etc.  No  Ria  de 
Janeiro  o  maior  ou  menor  obituário  depende^  quasi  exclusivam3nte,  das  epidemias. 
O  anno  de  1907  é  uma  prova  disso ;  o  seu  estado  sanitário  tendo  sido  um  dos 
melhores  da  ultima  década,  a  mortandade  geral  foi  também  das  menores  observadas . 

Durante  o  anno  de  1997  fallecaram  no  Rio  de  Janeiro  (Districto  Federal)  16.0i3 
indivíduos,  dos quaes  13.205  eram  domiciliados  nas  freguezias  urbanas  e  2.840  na^ 
suburbanas.  Comparada  essa  cifra  mortuária  com  a  do  anno  de  1936,  que  foi  de 
16.832  óbitos,  veriflca-se uma  differença  para  menos  de  787  fallecimentos. 

O  confronto  seguinte  dos  coaflficlentes  de  mortalidade,  em  1907  e  1906,  con- 
firma a  reducção  observada  na  cifra  bruta  da  mortandade  geral. 

CioeflBcientede  mortalidade  por  1.090  habitantes  em  1907  : 

GoeSicienia 
por 
População         Óbitos       1.000  habitantes 

Cidade 636.018  •    13.205         20,76 

Subúrbios 188.022        2.840         15,10 

Districto  Federal 824.040      16.045         19,47 

Coefflciente  de  mortalidade  por  1.000  habitantes  em  1906  : 

CoeUicieiíta 
por 
População         Óbitos     1.000  habitantes 

.  Cidade 625.756      13.960         22,31 

Subúrbios 185.687       2.872  15,46 

Districto  Federal 811.443     16.832         20,74 


*  Itata  total  etUo  inclaidoa  5.596  indiTidvos,  qoa  cooiBtihiim  a  popnUsta  maritimi,    a  7.5T7, 
ezceai)  das  entraias  a^bre  aa  sahidaa  por  ria  marítima  e  terrettre. 
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Si  essa  reduoçSo  não  é  bastante  para  dar  uma  idéa  exacta  da  baixa  progressiva 
da  mortalidade,  o  mesmo  nao  succede  se  lançarmos  lim  olhar  retrospectivo  para 
os  annos  passados  e  compararmos  os  seus  coeficientes  mortuários  oom  o  do  anno 
de  1907.  Os  quadros  que  se  seguem,  relativos  d  mortalidade  do  Rio  de  Janeiro 
(Districto  Federal),  no  ultimo  quinquennio,  e  d  mortandade  da  zona  urbana  da 
cidade,  desde  1859,  assim  comoodiagrammaque  illustra  este  capitulo  demonstram 
de  modo  evidente  a  prosperidade  do  Rio  de  Janeiro,  sob  o  ponto  de  vista  sanitário. 

O  confronto  dos  coeficientes  de  mortalidade  em  1907,  com  o  de  outras  cidades 
estrangeiras  mostra  que  o  do  Rio  de  Janeiro,  sem  ser  menor  que  o  de  Londres  (14,6), 
Bruxellas  (13,7),  Haya  (13,4),  Ghristianía  (13,1)  e  Stockolmo  (13,9),  approximflhSdp 
comtudo,  dos  de  Paris  (18,5),  Roma  (18,2)  Nevsr-Yoric  (18,6),  Turim  (19,3)  e  Boston 
(19,2)  e  é  inferior  aos  de  S.  Petersburgo  (24,7),  Moscou  (27,5),  Budapest  (20,2), 
Praga  (19,8),  Miláo  (20,3),  Trieste  (26,3),  Bucharest  (25,2),  Veneza  (19,7),  Breslau 
(22,3),  etc,  não  fallandodas  cidades  que  pela  sua  situação  geographica— intertroplcal— 
são  as  únicas  que  deveriam  ser  comparadas  com  o  Rio  de  Janeiro.  Neste  grupo  figu- 
ram Havana  (23,%),  S.  Salvador  (26,83),  Calcutá  (37,6),  Bombaim  (39,6),  Medras 
(40,5),  Cairo  (37,81)  e  Alexandria  (35,14). 

Fazendo  o  conflronto  do  Rio  de  Janeiro  com  outras  capitães  do  Bra^l; 
veriflca-se  que  o  seu  coefSciente  mc^rtuario,  em  1907,  é  um  dos  menores.  B' 
egual  ao  de  S.  Paulo,  cidade  justamente  considerada  como  das  mais  adeantadas 
da  Sul  America,  onde  a  civilisação  marcha  a  largos  passos,  e  pouco  superior  aos 
de  Curityba  (13,97),  S.  Luiz  do  Maranhão  (18,26)  e  S.  Salvador  da  Bahia  (18,50). 


VARIAÇÕES  ANNUAES  DA  MORTALmADB  NO  RIO  DB  JANSmO  (DISTRICTO  FBDBRAL) 


QnUiquffimio  1933  »  1M7 


ANNOS 

POPULAÇXO    (•) 

ÓBITOS 

GOBPFICIBICTB 
POR  1.000 

1903 

749.180 
T71.27Ô 
794.266 
811.443 
834.040 

19.908 
21.980 
17.386 
16.838 
16.045 

25.77 
28.49 
21.88 
20.74 
19,47 

1904 

1905 

1906 

1907 

Ç)   População  calculada  pala  Directoria  Qeral  de  Estatística,  tomando  por  baas  00  rooenMameata 
de  1890  6  1906. 
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MORTAUDADE 


A  mortalidade  no  Rio  de  Janeiro,  como  em  toda  a  parte,  nSo  obedece  á  leis 
invariáveis^  e  as  suas  cifras  nSo  são  tão  uniformes  quanto  as  dos  outros  factores 
demographicos.  A  nupcial  idade  e  a  natalidade  dependendo,  principalmante,  de  con- 
diçSds  económicas  geraes  e  psychologicas  particulares,  em  geral  as  suas  cifras  não 
Vresentam  grandes  osciIlaçõ3s  de  anuo  para  anno.  O  mesmo,  porém,  não  se  dá 
CDm  a  mortalidade,  que,  além  de  depender  daquellas  condições,  é  também  regula- 
da pela  situação  sanitária  da  cidade,  apparecimento  de  epidemias,  etc.  No  Ria  de 
Janeiro  o  maior  ou  menor  obituário  depende^  quasi  exclusivam3n te,  das  epidemias. 
O  anuo  de  1907  é  uma  prova  disso ;  o  seu  estado  sanitário  tendo  sido  um  dos 
melhores  da  ultima  década,  a  mortandade  geral  foi  também  das  menores  observadas . 

Duranteo  anno  de  1937  fallecaram  no  Rio  de  Janeiro  (Districto  Federal)  16.045 
indlviduos,  dos quaes  13.205  eram  domiciliados  nas  freguezlas  urbanas  e  2.840  nas 
subacbanas.  Comparada  essa  cifra  mortuária  com  a  do  anno  de  1936,  que  foi  de 
16.882  óbitos,  veriflca-se  nma  differença  para  menos  de  787  fallecimentos. 

O  confronto  seguinte  dos  coafflcientes  de  mortalidade,  em  1907  e  1906,  con- 
firma a  reducção  observada  na  cifra  bruta  da  mortandade  geral. 

Coeficiente  de  mortalidade  por  1 .  030  habitantes  em  1907  : 

Godfficíenta 
por 
Popalação         Óbitos       i.OOO  habitantes 

Cidade 636.018*     13.205         20,76 

Subúrbios 188.022        2.840         15,10 

Districto  Federal 824.040      16.0i5         19,47 

CoeflBciente  de  mortalidade  por  1.000  habitantes  em  1906  : 

Coeflicienta 
por 
PopolaçSo         Óbitos     i.OOO  habitantes 

Cidade.     . 625.756      13.960  22,31 

Subúrbios 185.687       2.872  15,46 

Districto  Federal 811.443     16.832  20,74 

*hmlL&  total  atiâo  incfaiidot  5.596  iadiTidmot,  qw  eonstltiinn  a  po.inla?á3   maritimi,    e  7.577, 
*^'^)  du  entradas  s^bre  as  sabidas  por  Tia  maritima  e  terrestre. 
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líerUai*!*  aanul  (átM  nrteaa) 


ANNOS 

OBITOA 

ANNOS 

ÓBITOS 

1850 

9.609 

11.061 

8.551 

8.485 

8.395 

7.858 

9.600 

8.735 

9.030 

8.142 

8.294 

9.78> 

9^47 

10.029 

14.804 

9.695 

10.920 

13.6  23 

9.533 

13.931 

10.395 

10.686 

9.270 

9.807 

13.574 

1884 

9.426 

1860 

1885 

9.458 

1861 

1886 

12.508 

1862 , 

1887 

14.286 

i863 

1888 

10.775 

1864  .  .  .* 

1889 

17.728 

1865 

1890 

12.804 

1866 

1891 

1892 e  . 

22.776 

1867 

17.933 

1868 

1893 

12.398 

1869 

1894 

18.38'> 

1870 

1895 

17.079 

1871 

1896 

1897 

18.445 

1872 

13.181 

1873 

1898 

14.747 

1874 

1899 

15.600 

1875 

1900 

13.971 

1876 

1901.  ....  

15.409 

1877 

1902 

16.505 

1878 

1903 

16.343 

1879 

1904 

18.666 

1880 

1905 

14.663 

1881 

1906 

13.960 

1882 

1907 

13.205 

1883 

XorUlldad^  io  Bio  te  Ja&olro  (Sistrieto  Feioral)  comparada  com  a  io  dlrorsas  cidaioi  .do  Brasil 


CIDADB8 


ANNOS 


POPULAÇÃO 


ÓBITOS 


C0EFFICIENT8 

POR  1.000 

HABITANTES 


Bto  <•  luêlr*  (Districto  Federal) 

S.  Paulo 

8.  SalTâdor  (Bahia) 

Recife 

Porto  Alegre.  •  •  • 

Belém 

Manáos 

Santos 

Garityba 

Fortalesa 

Nictheroy 

Pelotas 

Bfaceiò 

Florianópolis  (XH'«(Wc(o)  .... 

S.  Lais 

Rio  Orando 

Bello  Horisonte 

Araeajà 

Paranagaé •  • 

NaUl 


1906 
1907 


18J8 
1907 

» 

1904 
1905 
1907 
1904 


•24.040 

ie.045 

19.47 

300.000 

5.762 

19.20 

265.000 

4.905 

18.50 

186.000 

7.464 

40.12 

100.000 

2.855 

28.55 

177.000 

3.593 

20.29 

52.040 

1.429 

27.45 

50.(K)0 

1.481 

29.62 

57.609 

806 

13.97 

48.369 

1.217 

25.16 

45.000 

1.582 

S5.15 

40.000 

1.096 

27.37 

36.427 

823 

22.59 

13.474 

382 

28.35 

50.000 

913 

18.26 

40.000 

1.231 

30.85 

17.615 

322 

18.29 

16.336 

387 

23.69 

10.252 

857 

84.82 

16.056 

1.238 

77.10 
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4»H0 


POPrLAQAO 


CO^rFlOB^TI 

roa   !  ÚÚO 


fova-Tcork,  . 

Farii 

Càícdgo  .  .  - 
Bt^rlim.  .  .  . 
Vionni*    *   ,  * 

PhilaJeTplia  . 
Tokio  ...  * 
Mofiçou ...   * 

Cakutta  ,  .  , 

OudapcAf.  .  «  . 
Cairo    <  *  <  -  , 

Kipole»   *  •  <  < 

Madrid 

Ams^lfirJuiú*  »  . 

Mllio ^ 

Matílch,  ,  .  « 
Homa  *  .  .  *  . 
Madraa,  .  *  -  . 
Breálsn/.  .  ^  i 
Pragr*  .  .  »  •  . 
Copeobiguen.  . 
Alexandria.  .  • 
Turim  .  ,  *  ,  , 
NoTa  Orleans*  . 
Stúckolmo  .  .  . 
Montevideo.  .  . 
Antuérpia  .  .  . 
Buchâre^t.  .  *  . 

Haya 

Qirí«tlaaU.  .  , 

Trieste 

Veaa^a*   ,   *   «  * 


i90l 


11905 

1907 


4.758.218 

|J07,'«ÍI 
^.096.318 
t.97í).00íí 
1.505.200 

1.410.121 

lJg9,?8*} 
977.822 
847-793 
8i4.57[> 
824.040 
802.^15 
♦j76,T^ 
623.202 

60í»-7trg 

574,075 
568.S35 
5d4,92$ 
55^,853 
55?,00í> 
5*r>.234 
54Í-020 
ia^.OÚO 
470,90^ 
I38j)00 
3T6.085 
370.132 
341.000 
335,019 
30a,904 
301.032 
294,572 
251.749 
230.^00 
200. 9j2 
K6.SÍ5 


79J05 

3?.il3 
32.352 
S4.1g8 
37,213 
27.461 
27.16â 

37.ao.'> 

Í$Mú 
3S.«Í67 
Si. 912 
12.480 

ie.04s 

ItKtêO 

25,S0t 

S.5Ô6 

ii.esa 

14.4ÍÍ1 

IS .932 
7.573 

11.220 
9.9íra 
9.931 

20.633 

10.857 
9,321 
Ô,6i9 

13,219 
7.110 
7.d33 
4,677 
4  980 
4.0^4 
7,416 

3.0  5 
5-293 
3.479 


14.0 
1S*5 
18.5 
15.3 
15.4 
í7^ 
$4.1 
1$3 

18  9 
27.5 
14.4 
39.$ 
37.6 
ll-i? 

19  17 

13,7 
19.2 
25.2 

n.Q 

13.4 
20.3 
18. 1 
1S.2 
105 
22.3 
19.3 
15.Í 

:^A 

19.3 
£f«4 

13.9 

le.i 

Í3.5 
25.2 
13.4 
13.1 

m,$ 

19.7 


MORTALIDADE  POR  SEXOS 

O  sexo  masculino  é  aqui,  como  em  todas  as  grandes  cidades,  especial laeftt» 
nos  paizesimmigrantistas,  o  q» apresenta  maior  mortandade.  Em  1907,  para  9.H6 
óbitos  de  homens  deram-se  6.8i9  de  mulheres.  Isto  importa  em  dizer  que,  pam 
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100  óbitos  de  indivíduos  do  sexo  masculino  ocoorreram  74.47  de  individuosdo  sexo 
feminino,  o  que,  á  primeira  vista,  paraca  desproporcional,  si  não  se  levar  em  conta 
a  composição  da  população  do  Rio  de  Janeiro,  que é  de  cerca  de  464.698  homens  e 
351.765  mulheres. 

Reduzidas  aquellas  cifras  a  coafflciente  par  mil  habitantes  de  cada  sexo,  en- 
contram-se  as  seguintes  taxas  de  mortalidade : 

Para  o  sexo  masculino 19,79  óbitos 

»    »      »    feminino 19,47      » 

Por  ahi  se  verifica  que,  em  1907,  a  diflferença  foi  minimae,  provavelmente, 
ella  Irá  decrescendo,  cada  vez  mais,  á  proporção  que  a  diflferença  entre  os  totaes 
de  habitantes  dos  dois  sexos  se  for  tornando  menor. 

MORTALIDADE  POR  EDADES 

O  estudo  da  mortalidade  por  edades  no  Rio  de  Janeiro  confirma  o  que  diz  P. 
Vlrgilii :  em  geral  ella  é  máxima  nos  primeiros  annos  da  vida,  mínima  ao  appro- 
ximar-se  a  puberdade,  para  at tingir  de  novo  o  máximo  nos  últimos  annos.  Os  coef- 
ficientesque  adeante  se  encontram,  calculados  em  relação  á  população  de  cada  uma 
das  edades,  em  1907,  confirmam  o  conceito  daquelle  sábio  estatístico. 

Efffectivamente,  comparando  os  coeííicientes  de  mortalidade  por  edades  no  Rio  de 
Janeiro,  observa-se  que  de  186.38®/oo,  na  edade  de  O  a  1  anno*^  baixou  a  51.24  °/oo> 
na  de  1  a  2  annos,  35.80  °/oo,  na  de  2  a  3  annos,  e  assim  gradativamente  ató 
attingir  na  edade  de  10  a  15  annos  (edade  que  entre  nós  corresponde  precisamente 
á  época  da  puberdade),  o  mínimo  de  3.77  Voo-  A  partir  desta  edade  cresce  gradual- 
mente o  coeflfkien  te  de  mortalidade  :  de  80  a  90  annos,  a  taxa  ó  de  214.51  ^foo,  de  90 
a  100  annos,  426.11  ^oo  e^  depois  dos  100  annos,  528.30  Voo,  coeflficiente  máximo. 

Ao  estudo  da  mortalidade  infantil  de  O  a  1  anno  consagrou  a  Secção  Demographica 
a  attençãoque  merece  este  assumpto,  sempre  de  palpitante  interesse.  Fel-o  em 
relação  aos  nascimentos  registrados,  proporcionalmente  aos  óbitos  geraes  e  compa- 
rativamente á  mortalidade  das  creanças  em  outras  cidades,  buscando,  para  este 
ultimo  fim,  elementos  na  importante  publicação  «  Annual  Summary  of  Marriages, 
Births,  and  Deaths  ia  England  and  Wales».  Não  se  limitou  ao  exame  dos  coeflH- 
cientes  de  um  só  anno,  o  que  certamente  a  arrastaria  a  conclusões  erróneas ; 
organisou  vários  quadros  da  mortalidade  infantil,  no  Districto  Federal  durante 
o  ultimo  quinquennio,  eda  zona  propriamente  urbana,  no  intervallo  dos  últimos 
22  annos.  Investigou  também  as  principaes  causas  de  morte  das  creanças  de 
O  a  1  anno  nos  últimos  5  annos  e  chegou  á  conclusão  de  que,  não  obstante 
haver  diminuído  em  1907,  é  ainda  bastante  elevada  a  mortalidade  infantil 
na  capital  do  Brazil. 


*  o  eoefflciente  de  mortalidade  infantil  de  O  a  1  anno  calculado  em   relação  ao  total   de  nasci- 
meatoi  é  repreaentado  pela  ciflra  i57o/oo. 

7141-10 
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Em  sua  exce! lente  mamaria  apresentada  ao  recente  Congresso  de  Assistência 
Publica  e  Privada,  reunido  nesta  cidade  em  Setembro  do  corrente  anno,  o  eminente 
pediatra  Dr.  Fernandes  Figueira  pinta  com  cores  negras  o  quadro  da  morlalidade 
dasa^eanças  do  Rio  de  Janeiro.  A  Secção  Demographica  nSo  concorda,  porém,  cora 
o  i Ilustre  pediatra  no  tocante  á  comparação  que  fez  do  coeffleiente  da  morlaUdaik 
infantil  dé  Oa  1  anuo  no  Rio  de  Janeiro  com  o  de  outros  paizes, 

O  ooefflciente  da  nossa  cidade  não  pôde  nem  deve  ser  comparado  senSo  com  o 
dospaizes  alIemSeseoda  Ilalia,  E' sabido  que  na  Hollanda,  na  França  e  na  Béigkn, 
sào  considerados  nascidas  mortos,  ecomo  taes  registrad<:>s,  todos  os  indivíduos  q«t: 
fallecem  antes  de  completadas  72  horas  após  o  nascimento.  Nos  paizesda  península 
Scandinava  é  preciso  ter  vivido  24  horas  para  que  se  considere  o  recem-nascido 
viável ;  no  caso  contrario  figurará  entre  os  nascidos  mortos. 

Ora,  no  Rio  de  Janeiro,  no  total  das  failecidos  de  O  a  1  annoem  1907  (e  o  mesmo 
se  deu  em  1908,  1905,  1904  e  1903),  figuram  530  óbitos  de  fraqueza  congénita, 
vícios  de  conformação  e  outras  moleslias  da  primeira  edade,  causas  de  morte  estas  que, 
de  ordinário,  se  processam  nas  primeiras  24  horas  da  vida.  Isto  tal vex  explique  a 
razão  por  que  ha  maior  numero  de  óbitos  de  O  a  1  anno  no  Rio  de  Janeiro  do  que  na- 
quellespaizes,  onde  taes  óbitos  são  excluídos  da  estalistica  mortuária.  Não  é,  pois, 
para  admirar  que  o  coeífiçiente  de  mortalidade  infantil  da  nossa  cidade  seja  maior, 
A  prova  disso  está  no  que  se  ob^rva  na  Allemanha,  na  Áustria  e  na  Itália*  que  seguem 
o  mesmo  processo  no  registro  civil,  considerando  pessoas  os  recem-nascidos 
desde  que  tenham  mostrado  vida,  ainda  que  por  um  minuto:  os  coeflicientas  da 
mortalidade  das  creanças  de  O  a  1  anuo  nesses  paizes  são  eguaes,  se  não  sui>eriores, 
ao  do  Rio  de  Janeiro. 

Tudo  leva  a  ci^r  que  a  mortalidade  infantil  continuará  a  baixar,  graças 
á  propaganda  intelligente  que  ha  muito  vêem  fazendo  03  illuslrados  pediatras 
nacionaes  Fernandes  Figueira  e  Moncorvo  Filho.  No  relatório  apresentada  aô 
Congresso  de  Assistência  Publica  e  Privada  pelo  Dr.  Fíguaira  ficou  perfeitamente 
demonstrado  que.  em  matéria  de  protecção  á  infância,  tudo  quasi  se  resume  em 
prevenir  as  affecçoes  do  apparelho  digestivo,  principal  causa  da  morte  das  cr^au- 
ças  em  toda  a  parle. 

Não  cabe  nos  limites  do  programma  traçado  pela  Secruo  Demographica  entrar 
em  maiores  detalhes  sobre  o  assumpto,  aliás  já  magistralmente  esgotado  no 
relatório  acima  referiílo.  As  conclusões  tiradas  paio  seu  erudito  auctor  e  appro* 
vadas  pela  douta  assambléi  mereoem  dos  poderes  públicos  toda  a  at tenção. 
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Vortaliaade  por  odidéi  ê  lézet 

BDADBS 

PePULAÇXO  RBGEN9BÀDA 

EM  1906 

POPULAÇlO 

CALCULADA    PAEA 

1907 

oníTOs 

OOBFFiCBMia 

POR  1.000 

HABITANTB9 
DA  POPULAÇÃO 

Total 

H 

■ 

Total 

H 

■ 

Total 

CALCULADA 

De  0  a      i  anno  •  .  . 

9.653 

8.487 

18.140 

17.598 

1.792 

1.488 

3.280 

186.38* 

9    i  »     2  annos .  •  . 

8.890 

7.560 

16.450 

20.8?2 

540 

527 

1.067 

51.24 

»    2  »      3      »      .  .  . 

10.740 

9.14n 

19.8© 

15.614 

301 

258 

559 

35.80 

»    3  »      4      »      .  .  . 

10.081 

8.471 

18.552 

19.441 

154 

159 

3iS 

16.03 

»    4  »      5      »      .  .  . 

9.485 

8.219 

17.704 

18.316 

83 

99 

182 

9.93 

9    5  >    10      »      .  .  . 

45.243 

38.642 

83.885 

100.92J 

240 

223 

463 

4.58 

»  10  »    15      »      ... 

44.154 

38.564 

82.718 

82.289 

181 

130 

311 

3.77 

>  15  »    20      »      ... 

42.794 

37.299 

80.093 

79.320 

307 

270 

577 

7.27 

>20  >    30      »      .  .  . 

106.709 

67.860 

174.569 

171.812 

1.284 

856 

2.140 

12.45 

>30  >    40      »      .  .  . 

75.741 

48.862 

124.603 

122.Í02 

1.198 

657 

1.855 

15.17 

»  40  »    50      »      .  .  . 

50.615 

33.457 

81.072 

81.804 

1.169 

60' 

1.775 

21.69 

>50  »    60      »      ...  . 

25.104 

19.459 

44.563 

42.885 

836 

47í 

1.314 

30.63 

^  60  »    70      »      .  .  . 

10.351 

10.144 

20.495 

19.221 

585 

420 

1.006 

52.33 

>  70  »    80      »      .  .  . 

3.101 

3.817 

6.918 

6.106 

313 

332 

645 

105.65 

»  80  »    90      »      .  .  . 

762 

1.233 

1.995 

1.585 

127 

213 

340 

214.51 

»  90  »  100      »      .  .  . 

120 

332 

452 

291 

39 

85 

124 

426.11 

»  mais  de  100  annos.  . 

50 

128 

178 

106 

17 

39 

56 

528.30 

Bdade  ignorada 

9.860 

6.311 

10.171 

16.123 

29 

9 

38 

2.35 

Ezeeaso  das  entradas  so- 
bre asaahidas  .  .  •  . 

— 

— 

— 

7.577 

- 

— 

— 

Somma 

463.453 

347.990 

811.443 

824.040 

9.196 

6.849 

16.045 

19.47 

*  Este  coeffic-onte  está  calculado  em  relação  ao  total  de  habitantes  de  O  a  1  anno  om  31  de 
Dssembro  de  1907.  A  taxa  mortuária  de  O  a  1  anno,  calculada  em  relação  ao  total  de  nascimentos 
re^trados  em  1907,  é  de  157.10  o/oo  habitantes. 

Xortalidado  do  O  a  1  ann?  no  Bio  io  Jaaolro  (Siitrloto  Fodoral) 

lOOa  a  lOOT 


ANNOS 


ÓBITOS  OBRABS 


NASCIMENTOS 


ÓBITOS 

OB  O  a  1  anno 


COBFFICIBNTBS 

POR    MIL 
ÓBITOS   OBRABS 


177.90 
189.58 
216.20 
212.39 
204.(2 


G0BFFIQIBNTE9 

POR    MIL 
NASC  MBNTOB 


1908. 
1934, 
1905, 
1905. 
1907. 


19.308 
21.980 
17.386 
16  833 
16.015 


18.031 
19.534 
20.2» 
20.223 
20.878 


3.435 
4.167 
3.759 
3.575 
3.280 


190.18 
213.32 
185.8) 
176.77 
157.10 


UortalldAde  i»  O  a  1  isno  no  E^o  de  Ja&eiro  (^afiâ  nr^ft&a) 


^*n• 


ASlíQã 


OBIT^    aSRAfii 


HJS5CI11IMT05 


OB[ rol 

DE 


POR    íálL 


POft    MIL 


1886 

mt 

188S 
1889 

1^1 

iS93 

ÍS0l 
IS95 

ími 

1893 
1S99 
1900 
1901 

i9oe 

1903 

Í9Q4 
1905 
1906 
td07 


12.508 

10.775 
t7,7á8 
1S.804 
£2.77i> 
17,933 

18,386 
17,070 
13,445 
13,181 

14*747 
15,000 

13,371 
15.409 
itj.505 
16-343 
18,666 
14,^63 
13,í>60 
13.?€5 


10- '^62 
11.025 

11-699 
lg.43t 
Í3.38S 
13-323 
13-915 
Í^Am 
14>fô5 
13,8  Í8 
13-817 
14*370 
14*26 t 
15*4?í* 
15-733 
15-761 
15,£>6S 


1.750 
£,331 
1,946 

3.52S 

g-i3y 

£.001 

3.064 
£.846 
S,SI4 
£.993 
2  AU 
£-6ÍS 
2.803 
£-70i 
3,371 
2. 938 
2-783 
2.506 


139,9 

163-3 
180.7 
16S.7 
183,5 
151.6 
J5(5;5 
U)J,7 
14Í.3 
168*9 
l6(]-t 
£t5.9 
190.3 
1P£.£ 
174.0 

nia 

170-0 
17i,£ 
180*5 
^)3*7 

11H,Í.3 


fíO.t 
3i^-!> 
£40.7 

ax^.4 

213.4 
215.4 
229,9 
204*5 
SOLL 
2inj} 
175.6 
190.9 
11Í5.2 
106.1 
£Í8,4 
189. íí 
176-5 
15^.9 


mi  3 


19»*0 


M9rtã&ÍÃd«  Infantil  ie  O  a  I  anst^  (oauseis  prlasipies  da  aorte)  dl  19Q3  a  1907 


tsca 

1904 

isas 

1906 

m7 

Dlorrliõíi  6  entoritâ  ...*.-...*.  ..•>.. 

1.24£ 

mi 

Hl 
fô3 

77 
140 
115 

103 

9 

78 

15 

35 

£50 

1.481 
743 

541 

m 

82 
ti5 
142 

410 

36 

57 

8 

28 

224 

1.450 
722  , 

582 

121 
125 
128 
46 
39 
12 
19 
43 

m 

1.600 

619 

5(>4 
241 
101 

Í2-Í 

93 

6 

ao 

21 

32 
144 

ÍM 

AfTecçõos  do  appa  rol  h'>  respira tofio,  ♦,,,,.,.. 

Ml 

BúbiUd^do  conj^enitâ,  vicioide  cQnrormaçãQ  e  oatma 
moleatias  da  1"^  edad.^ 

53ft 

Mrtfiinirite.        .é,>.i.,,*t*«.   .«>«.. 

m 

GrjDQd  ..-<•...,.*.•« .-.. 

iw 

Tétano 

^ 

Convulsões  .   -  , -,..*.,. 

m 

Varíola  ,.,.--.-■* ♦,» 

w 

CodUêltLcho .«-.,-iL^.,.».^^ 

%\ 

PAludísino    ..^..k.    >.........**-> 

tt 

©yphijis 

£& 

Tal>6rcti!rso     ..^>.... # 

3» 

Oalrâa  canias,  .......' *» 

liT 

, 

Somma  ,,,.,*..-*> 

3.4^ 

AAtTi 

3.75^ 

3,575 

.3.29Í 

_ 
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MORTALIDADE  DE  O   A    1   ANNO  NO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRIGTO  FEDERAL)  COMPARADA 

COM  A   DB  OUTRAS  CIDADES 

Bombaim 424  7oo  nascimentos 

Cairo 323  Voo  » 

Alexandria 319^00  » 

Madras 271  «/oo  » 

São   Petersburgo 251  Voo  » 


Breslau 232  Voo  » 

Bucharest 222  Voo  > 

Trieste 210  Voo  » 

Praga 187  Voo  » 

VIenna 170  Voo  » 

Berlim 163  Voo  » 


00 


» 


Antuérpia •   .      156  V 

mo  de  «laneiro j^y  o/^^  ,, 

Budape^ 155  Voo  » 

Bruxellas 132  Voo  » 

Roma , 130  Voo  » 

Londres • 116  Voo  » 

MORTALIDADE   POR  NAQONALIDADES 

Os  coefflcientes  de  mortalidade  dos  nacionaas  e  estrangeiros  no  Rio  de  Janeiro 
em  1907  foram  re3pectivam3nte21.31  Voo  para  os  primeiros  e  15.28  Voo  para  os 
últimos,  contra  22.39  V^o  e  16.03  Voo  em  1906.  Essas  algarismos  representam, 
apenas,  uma  approximaçSo.  Deixou  de  ser  contemplada  no  calculo  a  cifra  de 
7.577  indivíduos,  excesso  das  entradas  sobre  as  sahidas  por  via  marítima  e 
terrestre,  por  ser  de  todo  impossível  conhecer  a  nacionalidade  dos  indivíduos  que 
entram  e  sahem  palas  estradas  de  ferro,  ao  contrario  do  que  se  dá  no  porto^ 
(mde  são  tomados  esclarecimentos  relativos  á  nacionalidade. 

Não  ó  estranhavel  o  menor  coefflciente  da  mortalidade  dos  estrangeiros  em 
relação  á  dos  nacionaes.  Outr'ora,  quando  reinava  epidemícamente  a  febre  amarella, 
nio  era  tão  sensível  a  diíferença  e  muitas  vezes  mssmo  o  coeficiente  mortuário  dos 
estrangeiros  excedia  a  taxa  de  mortalidade  dos  nacionaes.  Para  avolumar  a  mortali- 
dade destes  ultimas,  contribue  até  certo  ponto  a  mortandade  das  creanças,  na  mór 
parte  brazileiras. 

Ck>m  relação  a  cada  uma  das  nacionalidades,  o  menor  coeficiente,  em  1907, 
ft)í  o  dos  turco-arabes  (5.71  Voo)  e  o  maior  o  dos  africanos  (168.96  Voo)-  Ao  pri- 
meiro seguem-se  em  ordem  crescente:  o  dos  inglezes  (9.08  Voo)^  o  dos  italianos 
(».42  Voo),  o  dos  allemães  (9.85  Voo),  o  dos  hespanhóes  (14. 16  Voo),  o  dos  portuguezes 
(1&.99  Voo),  o  dos  flrancezes  (17.96  Voj),  o  de  outros  europeus  (19.88  Voo),  o  de  outros 
asiáticos  (22.00  Voo),  o  dos  anglo-americanos  (22.6?  7»)  e,  emflm,  odoshíspano- 
«mericanos  (26.25  Voo)- 
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Uertalidade  por  iiacíoi&UdideB 


KAClONÂMDAnES 


EM  1906 


Tolal 


POPULAÇÃO 
CALC(XL4[»A 

PABA  imi 


Total 


ToUl 


POBl    f.OOO 
MAUlTÁKTEt 

CALÇ0L4D4 


Brasileiras  ..,.,. 
Portug^uexea.  ,   ,   .   ,   . 
ftallanoa  ..,.,... 
HeepaELhóes .  ..... 

AUemãcs  «,...... 

Franceses 

Outrof^  «europeus  .  *  , 
Anglo-americaaoâ.  ,  , 
Hiâpano-amcricanos,  , 
Turcoarabcs  ,  .  .  .  * 
Oiitros  asiáticos*  <  .  . 
Afrieanoa.  .*♦.., 
Nacionalidade  ignorada 
Excesso  de  eatraiias  «> 
bre  as  Bahidáf  .  ^  . 


312.573 

JOLTTT 

ílAiB 

14.110 

ijm 

Í.i73 

uns 

1.417 
i:7i 

ri83 

íMé 

4^9 

f74 

8.574 


4  10.453 


288.355 

COO. 928 

31.616 

133.  mT 

8.409 

25.r»f.7 

fi.saa 

Zújm 

Í,(K^ 

£,57:> 

4dS 

um 

Í.796 

3.474 

1.3  i4 

Í.781 

i3-> 

4í>fl 

714 

1.297 

1Í33 

^.8^ 

r^ 

51? 

4£8 

70£ 

6,047 

I4j;£i 

— 

— 

347.990 

811,  U3 

r09.881 

130*680 

25.241 

20.333 

2.536 

l.í^í 

3.3!í5 

2.715 

mi 

l.rjT 
2.S02 

f3ÍK) 

14,497 

7.577 


6.^62 

l.fiSâ 

174 

210 
14 
8 
38 
32 
8 
13 
12 
11 
33 

m 


821.040 


9.19C 


e.i38 

402 

64 
7« 
li 

7 
23 
2i 

i 
20 

4 

65 
14 


13. OCO 
2.090 

238 

2m 

2% 
15 
Oil 
5t 

33 

m 
ti 
m 

107 


0,849 


iú.ú\h 


fiJi 

14  J« 

9.08 
17.» 

5.71 
22.00 


IP.  17 


MORTALIDADE    POR   ESTADO  CIVIL 

Em  relação    ao  estado  civil  foram  os  seguintes  os  coefficieates  mortuários 
por  mil  habitantes  em  1907  : 

Solteiros .,•-., 20.24  °/^ 

Casados 14,25  ,/^« 

Viúvos .    .    .    , 34.98  J^ 

Estado  civil  ignorado-  .,-.-., 22.01  ^/^ 

Como  tem  sido  assignalado  mais  de  uma  vez  nos  annuarios  da  Secção  Demo 
grapbica,  a  mortalidade  por  estado  civil  oI>2dec9  á  cartas  leis  estalíelecidas  pelos 
demographistas.  O  maior  coefflcíente  mortuário  é  sempre  o  dos  viúvos,  seguiu- 
do-se  o  dos  solteiros  e,  finalmente,  o  dos  casados.  Es te^  morrem  menos  e,  qu^ 
seja  ix>r  causa  da  regularidade  da  vida  conjugal,  quer  seja  devido  á  selecção 
natural  que  faz  com  que  sejam  preferidos  para  cônjuges  os  mais  robustos,  mais 
moçcB  e  mais  afortanados,  o  facto  deve  ser  pDsto  em  d^taque  como  meio  de  propa- 
ganda para  o  casamento,  estado  civil  ainda  bastante  restricto  na  no!?sa  sociedade. 

ContriliUindo  a  grande  mortalidade  das  creannas  nos  dous  primeiros  ann»:)s 
da  vida  para  avolumar  o  obituário  dos  solteiros,  não  é  necessário  iJUscar  outra 
causa  que  explique  o  elevado  coefficiente  mortuário  nesse  estado  civjK 

No  tocante  aos  viúvos  {especialmente  Iiomens),  nos  quaes  é  maior  a  morta* 
lidade,  a  explicaçãí  está^  provavelmente»  no  prâdominio,  dentre  os  viúvos,  de 
iadíviduos  de  edade  avançada.  Além  disto,  talvez  esteja  também  ligado  o  facto,  como 
pensa  Block,  ao  contagio  de  certas  moléstias,  transmit tidas  de  um  a  outro  con- 
jugê.  (íNous  pensons  que,  sUl  meurt  tant  de  veufs,  c*est  qu*un  cerlalu  nombr* 


—  79  — 

peavent  avoir  contracté  Ia  maladíe  dont  leur  femiud  est  morte  (nous  en  avons 
va  plusieurs  exemples  aatour  de  nous),  et,  dans  tons  les  cis,  le  mari  et  Ia 
íbmme  vivent  sous  le  même  regime  hygiénique,  soas  les  mêmes  influences 
mòrbides,  et  ce   qui  nuit    á  Tan  des  époux  ne   doit    pas  être  utíle  á    Tautre.» 

Xortalllad0  por  oiiado  elrll 


ESTADâ    CIVIL 

POPULAÇÃO  RECENSEADA 

BM  1906 

POPULAÇÃO 

CALCULADA    PARA 

1907 

ÓBITOS 

GOBFFICIBKTB 

POR  1.000 

HABITANTES 

H 

Jl 

Total 

Total 

H 

■ 

Total 

DA  POPULAÇÃO 
CALCULADA 

StH^iros 

Cindos 

314.378 

124.904 

14.2?7 

9.944 

213.297 

89.826 

38.477 

6.39 

527.675 

214.730 

52.704 

16.334 

529.403 

217.422 

53.740 

15.898 

7.577 

6.264 

2.013 

668 

251 

4.452 

1.086 

1.212 

99 

10.716 
3.09P 
1.880 

350 

20.24 

14.25 

^HfiOS 

34.98 

Irtado  cíyíI  ignorado.  . 

Bcessos  de  entradas  so- 

hf  as  sabidas  .  .  .  . 

22.01 

Somma 

463.453 

847.990 

811.44'^ 

824.040 

9.196 

6.84r 

16.045 

19.47 

MORTALIDADE    POR   CÔR 

Em  1907  falleceram  no  Rio  de  Janeiro  (Districto  Federal)  10.781  indivíduos 
brancos,  3.249  pardos,  1.986  pretos  e  29  de  oôr  ignorada.  Seria  de  grande  interesse 
conhecer  o  coefficiente  de  mortalidade  nas  diversas  raças.  Para  isto  era  necessário  o 
conhecimento  da  composição  da  população  segundo  as  diversas  c5res.  Infelizmente, 
oomo  já  foi  dito  no  Capitulo  I,  o  ultimo  recenseamento  não  apurou  essa  infcM^mação 
no  seu  inquérito,  de  sorte  queé  materialmente  impossível  realizar  o  calculo.  Limitar- 
se-ha,  por  isso,  a  Secção  Demographica  a  apresentar  os  algarismos  referentes  aos 
óbitos  de  indivíduos  de  cada  côr  e  as  respectivas  porcentagens  em  relação  ao  obituário 
geral. 

São  as  seguintes  as  taxas  porcentuaes : 

Brancos 67.19^0 

Pardos 20.25  7o 

Pretos 12.38  7o 

Côr  ignorada 0.18V, 

Xortaliladd  por  oôr 


CÔR 

0BIT03 

H 

■ 

TOTAL 

POaCBNTAOBM 

Bnncot ....!.....« 

Ô.548 

1.090 

943 

15 

4.233 

1.559 

1.043 

14 

10.781 

3.249 

1.986 

29 

67.19 

PardM 

20.25 

Pntot 

12.38 

CAr  ignorada.  .  .  r 

0.18 

Somma 

9.196 

6.849 

lo.on 

100.00 
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WORTALIDADE    POR  PHOFISSOES 

A   divergência  entre  a  nomenclatura  das  profiss(>as  adoptada  pela  SôCçSo  Demo- 
graphíca  e  a  de  que  se  serviu  a  Commissão  do  Recenseamento  de  1 906  lorna  imi 
sivel  calcular  oscoefDcíentes  mortuários  por  profissões.  Como  fez  em  relação  ái 
dos  fallecidos,  cingir-se-ha  a  Secção  Demographica,  no  tocante  ás  profissões,  a  indlc 
apenas  as  porcentagens  de  cada  uma  no  obituário  geraL 

Excluindo  asmulheres,  que  contribuíram  crira  42,69  «/o^  e  os  homens  menoreâ  í 
15  annos,  cuja  taxa  foi  de  20*5 1  7o,  a  maior  porcentagem  foi  a  dos  operários  (1S.02  •;, 
segui  ndo-se  logo  depois  a  dos  com  merciantes  {3,07  %).  A  menor  porcentagem  foU 
dos  artistas  —  betlas  artes  —  (0:74  7*).  é  qual  s^uiu-se  ím  meti  latamente  a  dos  capita- 
listas e  mari timos,  com  idênticas  porcentagens  (0J7  7fl)* 

MottUldâdo  por  proâflsôsi 


rnonssSfis 

OIÍITOfl 

I^ORCEXTiail 

CommercíintoK,  .  ,  .  ,   *   ,   .   >.............,............ 

m 
tn 
lia 

ÍS4 

mi 
34 

t.O0O 

3.Ê9Í 
6.819 

Z,Ú 

Proííssõi^B   liberse»,  **.«^,   ..,,.,>.,«*«*«.»,...«*••■   *• 

0,11 

Ariialaa  ,    .   ,   .  ♦   ,  ,  -   »   .   *   ,  , ,,,.,«.«,.,,,..,.,   ,  . 

a.Tl 

Operarias ,,   .   ..,..*..  ..,..,  ..*..*...«.   «# 

(líH 

Fmiccioiíarios  publicoA  ,   ,   ,    ^*,  «,.,«,,,,  ^4,  «..«^.«^^t   *   . 

i.^ 

Marítimos  .  *   **...,«   ,   ..,,......,..-•««  ^  *  ,..•  ^  é   ,  . 

(Í.T 

Militares.  «.<«.,,   t,,*^,..,^.,..,..,...*...,..,. 

iJ 

LavradofCíJí   *    !-•*.,    é    .    * «**«,,,, 

t« 

Capitalistas  ^   .  -  ^  .,,   é   .....  é  ...........».«.*,,...  * 

0,fl 

Profissão  ií>Oórada.  .  ,  ,   ,   «.,,..«.,.«,,,.....,..,.,,•* 

U.^ 

Menores  de  In  annoâi. 

mi 

Total  das  muUipros.  .  ,  .    * 

UM 

Somuia*  «-**4i4i4.*..*.4i.«..t 

16.045 

mM 

MORTALIDADE   POR    CmcUMSCRlF-ÇOBS   CfViS  (FREGUEZIAS) 

Em  relaçSoás  circumscripçSes  civis  o  maior  coBfflilenlemortuapÍo  foi  o  da  fifrj 
gueziade  S.  José  (67.93 7^ habitantes). 

O  grande  obituário  do  hospital  da  Misericórdia  justiflca  a   elevada   taxa  ii 
mortalidade  dessa  circumscripção*  Deduzidos  do  total  de  óbitos  daqueUa  íteg^t 
(  S.  José)  os  occorrídas  no  referido   hospital  (nada  manos  de  2-486)^  o 
ciente  reduz-í^  a  9^27  por  mil  habitantes. 

No  anno  de  1907,  as  freguezias  de  Gaaratibã,  na  zona  subujbina,  e  da  Can- 
delária, na  zona  urbana,  foram  as  que  apresentaram  menores  03eflftcienlôâ 
tuarios,  A  pequena  densidade  da  populm,ão  nestas  duas  circumscripçilas  explica  ; 
fectoriamente  as  respectivos  coefllcientes. 

Dentre   as  taxas  mais  avultadas   destacam -se  os  o^ePRcientes  mortuários  di 
Lagoa    {  23.30  %, },   Paquetá  (  22.48  7^  ),  SantAnna  (  2L04  %^  ),  S-  ChHslorS 
(20.83  7^ )  e  Traja  (20. 11  V^d )-  Para  explicar  o  elevado  coefflcienle  da   frei^aei 


I  Can- 
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da  Lagoa  já  foi  indicada  a  causa  provável  no  Annuariode  1906.  O  facto  deve  estar 
ligado  ao  grande  numero  de  estabelecimentos  nosooomiaes,  asylos  e  recolhimentos 
alli  existentes.  Só  esses  estabelecimentos  contribuíram,  em  1907,  com  36  %  para  o 
total  da  mortandade  da  mesma  ft*eguezia.  Se  fõr  descontada  essa  porcentagem,  a  taxa 
obituária  da  freguezia  da  Lagoa  reduz-se  a  14.90  por  mil  habitantes.  Não  ha,  portanto, 
receio  de  que  esse  arrabalde  occupe  o  primeiro  logar  entre  os  mais  insalubres  do  Rio 
de  Janeiro.  O  mesmo,  porém,  não  se  pôde  dizer,  tomando  em  consideração  o 
coefficiente  mortuário  que  apresenta  o  distrícto  de  Paquetá.  A  mortalidade  ahi 
continua  elevada  e,  sob  o  ponto  de  vista  demographo-sanitario,  a  formosa  ilha  não 
é  uma  localidade  favorável  ao  prolongamento  da  vida. 

S.  Christovfio,  bairro  fabril,  SanfAnna  e  Irajá  apresentam,  também,  gran- 
des coefficientes  mortuários.  Em  relação  a  S.  Christovão  e  Irajá,  não  se  pôde  attribuir 
os  elevados  coefHcientes  ao  numero  de  óbitos  dos  hospitaes  ahi  existentes  (Soccorro, 
Lázaros,  S.  Luiz  e  N.  S.  das  Dores).  A  pequena  mortandade  occorrida  nesses 
estabelecimentos  não  explica  a  elevação  dos  coefficientes. 

As  freguezias  de  Jacarépaguá,  Sacramento,  Santa  Rita,  Gávea,  Santo  António 
e  Santa  Cruz  sâo  as  que  apresentam  melhores  coefficientes  mortuários ;  seguem- 
se  depois  os  districtos  da  Gloria,  Ilha  do  Governador,  Campo  Grande,  Engenho 
Velho,  Engenho  Novo  e  Inhaúma. 

Xortalidade  por  eiroTunseripçioi  oMs 


CIRCUMSCRIPÇÕRf*  CIVIS  URBANAS 

(  Freguezias ) 

POPITLAÇXO 

RBGBNSBADA 

BM    1906 

POPULAÇÃO  CAL 

CULADA  PARA 

1907 

TOTAL 
DK     ÓBITOS 

COEPPICIENTB 
POR     1.000 
HABITANTES 

DA    POPULAÇÃO 
CALCULADA 

CandoUria 

4.454 
45.929 
24.612 
44.878 
42.009 
59.102 
47.992 
12.750 
79.315 
59.117 
45.098 
91.494 
62.898 

08.557 
27.410 
5.616 
2.283 
17.2© 
17.928 
15.380 
.31.248 

6.108 

4.52S 
46.749 
24.923 
42.378 
42.372 
59.969 
48.238 
13.033 
79.600 
59.811 
45.606 
92.240 
63.395 

69.426 
27.846 

5.:3-> 

2.268 
17.494 
18.099 
15.506 
31.648 

7.596 
7.577 

36 

551 

246 

2.879 

591 

912 

1.124 

145 

1.675 

1.031 

950 

1.553 

1.125 

1.246 

560 

81 

51 

168 

58 

191 

485 

198 

189 

7.95 

StBta  Rita 

11.78 

Sacramento             ^  * 

9.87 

S.  José  nnclmive  Santa  Caia) 

67.93 

«anto  António 

13.1)4 

Gbria 

15.20 

LaffOa  

23.30 

Oarea  

11.12 

8aBt'\nna 

21.04 

EsDÍrito  Santo 

17.23 

8.  ChristoYão 

20.83 

Karenho  Velho 

16.K3 

«Mmho  Novo  •.....•••......    .. 

17.74 

CIRCUmCRIPÇÕES  CIVIS  SUBURBANAS 

( Freguezias ) 
lakaàma 

17.94 

Sm  . . ........ . . . . . . . . . . . . 

20.11 

nhã  do  OoTemador 

14.12 

PamaU 

22.4S 

«^•"•^  ••••••.. 

AcaraDaima 

9.60 

SSra&ba! ::::.::..:...::... 

3.20 

fiBta  Cmi. -,,--,. 

12.31 

(jÊÊÊúa  Arande 

15.32 

Oa  íatarior 

I^Mndo 

PÉmlar.ão  marítima 



boeaso  das  entradas  sobre  as  saladas 

— 

Total 

811.413 

824.040 

16.045 

19.47 
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ICorUadadt  nMBnl  dt  1906  oevBtndA  cem  »  U  1907 


Ifl€6 

Iti7 

MEZES 

FREOUBZIAS 

DISTRICTO 
FBDBBAL 

FRBOUBZIAS 

DISTBICTO 

Urbanas 

Sul)urbanas 

Urbanas 

Suburbanas 

FEDBBAL 

Janeiro  •.•.....       ... 

1.102 

1.09S 
1.209 
1.217 
1.2:r7 
1.126 
1.042 
1.054 
1.134 
1.162 
1.120 
1.399 

22^ 

217 
242 
218 
241 

248 
227 
226 
253 
237 
275 

1.390 

1.315 
l.tôl 

1.4^ 
1.480 
1.384 
1.290 
1.281 
1.360 
1.415 
1.357 
1.674 

1.251 
1.082 
1.271 
1.031 
1.043 
1.012 
1.132 
1.042 
1.014 
1.082 
1.0i8 
1.197 

zn 

230 
267 
230 
250 
215 
247 
206 
207 
231 
225 
255 

1.528 
1  312 

Fevereiro ,   .       .  . 

Março 

1.538 

Abril 

1  261 

Maio 

1.293 

Junho 

1  227 

Julho 

1.379 

Agosto 

1  248 

Setembro 

1.221 

Outubro 

1  313 

Novembro 

1.27:? 

Deipmbro .   . 

1  452 

Total 

13.960 

2.872 

16.832 

13.205 

2.840 

16.045 

Hortanda&e  por  hospitais  e  casai  de  saúde  do  Bb  de  Janeiro  (Distrieto  Federal) 


BO*TlTAWê  E  CASAS   DB   SAUDR 


TOTAL 
DOt  ÓBITOS 


Hospital  S.  Sebastião 

»        Paula   Cândido 

»        da  Misericórdia  (Santa  Casa) 

>  de  N.   S.  da  Saúde 

»        deN.    S.   do  Soccorro .  .   .   . 

»        de  S.  João  Baptista 

»        Central  do  Exercito 

»        da   Marinha 

»        da  Brigada  Policial 

»        do  Corpo  de  Bombeiros  .   .   . 
>»        de  S.   João  de  Deus 

>  do  Carmo 

»        da  Penitencia 

»        de  S.  Francisco  de  Paula.  . 
»        dos  Lázaros 

Stranc:cr's  hospital 

Hospicio    Nacional   de  Aliena. los.   .   . 

(iOlonia  de    Alienados 

Enfermaria    da  Copacabana 

»  da  Casa  líe  Detenção.   .   . 

>  da  Casa  de  Correcção  .  . 

Asylo  de  S.   Francisco  do  Assis  .   .   . 

>»        de  Santa  Maria 

»        de  S.  Luiz 

Casa  de  Saúile  de  S.  Sebastião.    .   .   . 

»    do  Dr.  Catta  Preta 

»    do  Dr.  Eiras 

»    do  Dp.   Leal 

>»    dos  Expostos 

Maternidade  das    Laranjeiras 

Outros  istabclecimentos   nosocomiaes 

Somma 


187 

2.486 

478 

109 

115 

96 

49 

43 

117 

109 

57 

37 

30 

3 

230 
10 
10 
14 

87 
33 
22 
23 

4 
11 

3 

34 
27 

9 


4.43Í 
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Hortaadak  dUrU  •  aenial  b)  Uo  4d  Jiatiro  (3>iitrl0to  Ttieral) 


1907 

DIAfl 


i.    . 

s.  • 

4.  . 

5.  « 

«.  . 
7.  . 

a.  n 
9.  . 

10.  . 

11.  . 

12. 
13. 
14. 

15.  , 

16. 

17.  . 

ÍIL 

19. 

». 

«. 
W. 
27. 
3!8. 
28. 


31. 


ToUl. 


>  U4diM 


50 

57 

57 

5« 

54 

60 

41 

II 

31 

41 

«7 

19 

55 
40 
II 
5{ 
43 
15 
37 
30 
59 
51 
43 
50 
4f 
41 
53 
«7 
48 
70 


1.528 


41 
41 

81 
51 

ao 

58 
40 
Sf 
51 
45 
51 
45 
53 
61 
57 
55 
S8 
47 
41 
40 
38 
47 
5t 
47 
46 
57 
41 
5í 


1.31S 


40.<0  40.85 


51 

50 

47 

61 

51 

55 

5S 

45 

%i 

51 

55 

42 

54 

51 

48 

5t 

45 

40 

43 

46 

41 

47 

61 

43 

45 

59 

43 

41 

53 

51 

35 

1.53? 

49.61 


40 

82 

36 

53 

85 

41 

3S 

51 

38 

35 
47 
41 
50 
38 
45 
89 
46 
87 
56 
45 
27 
40 
38 
54 
39 
52 
40 
37 
57 
4 


1.861 


42.03 


39 
86 
45 
31 
53 
40 
48 
40 
35 
40 
Zi 
50 
36 
40 
38 
39 
36 
53 
45 


1.293 


41.70 


41 

40 
41 
88 

40 
41 

57 

44 

80 

46 

47 

39 

51 

33 

45 

43 

89 

80 

56 

42 

34 

41 

54 

37 

45 

36 

40 

42 

38 

£7 


1.827 


40.90 


56 

41 

40 

5Ò 

48 

87 

62 

48 

58 

58 

45 

55 
37 
56 
51 
41 
44 
86 
86 
86 
44 
40 
35 
40 
41 
58 
89 
34 
36 
45 

e 


1.839 


44.19 


58 
47 

58 
85 
62 
54 
85 
81 
81 
50 
88 
49 
36 
41 
87 
38 
82 
83 
43 


27 
41 
42 
41 
27 
43 
47 
28 
41 
42 


1.816 


45 

37 
47 
47 
40 
47 
85 
88 
47 
t8 
32 
58 
85 
32 
€7 
32 
38 


51 
47 
80 
34 
38 
49 
32 
42 
38 
33 
49 
36 


38  . 


1.221 


40.25  40.7 


27 

89 

89 

84 

46 

42 

52 

41 

45 

45 

88 

55 

35 

53 

M 

88 

40 

35 

43 

41 

46 

51 


47 

45 
86 
46 
45 

40 


1.313 


42.35 


41 

35 
27 
49 
54 

a 

44 
44 

28 
33 
84 
53 
44 
28 
58 
87 
42 
40 
32 
41 
48 
44 
44 
44 
53 
50 
47 
89 


50    ( 
38  ~ 


44 

51 
36 


4C 
51 
46 

50 

48 
30 
47 
83 
40 
66 
38 
67 
50 
47 
êX. 
31 
62 
43 
80 
53 
5C 
49 
55 
33 
43 
45 


545 

506 

504 

538 

547 

574 

558 

523 

483 

514 

5V2 

567 

536 

545 

554 

526 

488 

500 

52S 

480 

496 

523 

581 

540 

508 

570 

540 

4S3 

>90 

517 

285 


1.273 


40.1 


1.452 


16.045 


46.77 


43.95 
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HortilUite  fol»  o  po&to  &e  Tista  das  moleitiãs 


CAUSAS  DE  MORTE 


Sf^tai^o  ^aiilta.x*io 


Ho  muitos  annos  não  se  registra  na  cidade  do  Rio  de  Janeira  um  estado  m^ 
nitarío  tão  lisonjeiro  como  o  do  anno  de  1907,  Além  de  se  salientar  pela  im 
gnificante  mortandade  da  fei^re  amarei  la,  da  peste  e  da  varíola,  principaes  mol 
tias  contagiosas,  o  anno  de  1907  ó,  tamljem,  notável  pela  sua  pequena  mortal ii 
geral,  representada  pelocoefflciente  19.47  óbitos  por  mil  habitantes,  a  menor  taxado 
ultimo  quinquennio  relativamente  a  todo  o  Districto  Federal,  e  dos  últimos  49  burús 
em  relação  á  parte  urbana  da  cidade,  rx>n forme  demonstra  um  dos  ditigrammas  *iueil- 
lastra  aste  Annuario,  Excluídas  as  cifras  mortuárias  do  sarampo,  paludismo  {jmn 
suliurbana),  variola,  dysenteria  e  gi  ippe,  as  de  todas  as  outras  molestia^í  IranÂims- 
si veis  foram  em  1907  inferiores  ás  do  anno  de  Í906. 

A  acçÃo  das  autoridades  sanitárias  se  fez  bem  sentir  na  prophylaxia  da^mo- 
Ir-^tias  transmissíveis,  mnseguindo  como  principal  rf^sultado  a  baixa  da  morlanda'ie 
da  peste  de  115  a  73  óbitos,  a  menor  cif rar^istrada  desde  que  a  peste  invadiu  e^t a 
capital,  e  areducção  do  obituário  da  febre  amarella  a  menos  de  40  fallecim^atos- 
Até  a  tuberculose,  cujo  serviço  de  prophylaxia  aqui  se  limita,  por  emquanlo^  â 
desinfecção  das  focos  e  Ú  distribuição  profusa  de  conselhos  hygieniD3s,  soflfreu  latak'[n 
diminuição  em  sua  cifra  mortuária,  a  qual  baixou  de  3,140,  em  1906,  a  3. 01)8, 
em  1907,  diminuirão  que  nãoé  muito  accentuada  em  relação  ás  cifras  totae^,  ui^ 
que  se  torna  bem  patente,  comparando  os  respectivos  coefficientes.  Nfc  fossemos 
130  óbitos  de  varíola,  a  porcentagem  das  moléstias  transmissíveis  em  rela^jáo  ao 
obituário  geral  seria  ainda  mais  favonivel  do  que  em  190G,  anno  justamente  consi- 
derado como  um  dos  mais  salubres. 


4 


Fet»i*e  a,iEiai.*ellfL 


Em  1907  foram  acommet tidos  de  febre  amarella  no  Rio  de  Janeim  (Di^^lrictó 
Federal)  61  indivíduos,  em  39  dos  quaes  a  moléstia  terminou  pela  morte.  Tàot 
duzída  rifi^a  mortuária,  a  menor  registrada  desde  1872,  ainda  seria  mais  Líaixa,  é  n^ 
começo  de  1907  a  importação  de  alguns  casos  de  fohre  amarella  da  vizinha  capilal  < 
Estado  do  Rio  não  tivesse  determinado  a  formação  de  um  foco  no  arraiga  Ide  dfif® 
brica  das  Chitas»  Districto  do  Engenho  Velho.  Esta  zona  nuo  era  entà:*  policia 
pelo  serviço  especial  de  Prophylaxia  da  Febre  Amarella  ;  o  foco  ahi  formad»i  àe 
Ir^gar  a  40  7.  dos  casos  occorridos  em  todo  o  anno,  e  nao  tomou  mai<jres  propor- 
çues  graças  ao  rigor  das  medidas  então  ordenadas  pelo  Director  Geral  de  Saúde  Pul»l*^ 
e  firmemente  executadas  i>elas  encarregados  desse  serviço.  Mui  acertadamente  dí^* 
em  seu  ultimo  relatório,  o  Dr.  Pacheco  LeSo,  Inspector  do  Serviço  de  Prophylaxia 
da  Febre.  Amarella:  «a  extincção  desse  aterrador  foco  foi,  na  historia  epideniio'^ 


^85 


gica  da  febre  amarei  la,  a  demonstração  mais  eloquente  da  doutrina  com  tanta  se- 
gurança proclamada  pelo  Director  Geral  de  Saúde». 

No  diagramma  da  mortalidade  desta  moléstia  está  representada  a  curva  ne- 
crographica  quinquennal  desde  1850,  quando  aqui  aportou,  até  1907,  e  no  respe- 
ctivo cartogramma  encontra-se  a  distribuição  dos  casos,  segundo  as  ruas  em  que 
Decorreram.  A  inspecção  do  cartogramma  demonstra  além  dos  17  casos  verificados 
na  Fabrica  das  Chitas,  outros  casos,  em  numero  de  7  fora  daquella  zona,  mas  ainda 
dentro  do  Districto  do  Engenho  Velho,  nas  ruas  São  Francisco  Xavier,  Barão  de 
Itapagipe,  Hippodromo,  Dr.  Maciel  e  Mariz  e  Barros,  e  os  restantes  37  em  outros 
districtos  da  cidade.  Nas  freguezias  da  Gloria  e  da  Gávea  não  foi  notificado,  em 
1907,  caso  algum. 

0b808  e  óbitos  de  íobro  amarella  do  1903  a  1907 


1903 

1904 

1906 

1900 

1907 

MBZBS 

Casos 

Óbitos 

Casos 

Óbitos 

Casos 

Óbitos 

Casos 

Óbitos 

Casos 

Óbitos 

Janeira 

Fevereiro.    - ...••... 

249 

208 

305 

188 

44 

21 

16 

8 

7 

6 

2 

4 

133 

142 

151 

99 

24 

10 

9 

4 

4 

2 

2 

4 

15 
19 
18 
12 

18 
11 
12 

1 
6 

4 
2 

2 

7 
7 
8 
10 
4 
4 
1 
1 

3 

i 

16 

34 

48 

107 

163 

113 

57 

21 

10 
13 
19 

3 

13 

23 

59 

64 

61 

26 

9 

6 

5 

8 

12 

17 

13 

17 

12 

2 

1 

4 

1 
3 
2 
3 

0 
9 
6 
8 
2 
1 
2 

1 
3 
l 
3 

2 

3 
0 
21 
10 
4 
7 
3 
1 

4 

1 
1 
6 

Março.  «..«t-f-Tt.-^^-.T 

Abril 

14 

Maio 

Q 

Janho •••••• 

4 

Julho 

4 

Agosto  ».,..••••••..••• 

1 

Setembro 

1 

Outubro 

Xovembro    .....••• 

1 

Dezembro  •....•••••••••* 

Total 

1.118 

584 

118 

48 

608 

289 

75 

42 

61 

39 

Os  óbitos  de  febre  amarella  verificados  em    1907   occorreram    nos   seguintes 
mezes : 


Janeiro . 
Fevereiro 
Março.  . 
Abril.  . 
Maio.  • 
Junho   . 


1 

Julho.   .  . 

4 

1 

6 

Agosto  .  . 
Setembro  . 

1 
1 

14 
6 
4 

Outubro.   . 
Novembro. 
Dezembro. 

Total  .  . 

1 
39 

^^^B        Consoante  o  se 
^m       m  óbitos  de  febre 

^M                   De      0  a 

xo,  £ 

amai 

1  ) 
2 
3 
4 
5 

10 

15 

20 

30 

40 

50 

60 

70 

80 

90 

lOO 

100 

n*ada 

BSTA 

«            M 

^^^^    —  86  - 

(edade,  a  nacioaalidade, 
relia  distribuem-se  pela 

0  estado  civilpa  oôre 
maneira  segninte : 

1           — 

1             1 
3            — 

a          1 

IS           ^ 

8              i 
5            — 
1             - 
1            — 

* 

a  proflsí 

TDTM. 
1 

2 
3 

4 

13 

9 

5 

1 
1 

^^Ê 

annos  , 

^M 

*?       ••»•«.* 

íí       

^^1                                 5  » 

**      •****. 

^m                           10  ^ 

0       ,   •   •   *  *   p 

^^^^_                             t\ 

w           «      É      »      •      ,      > 

*       -•*,    +   , 
iJ        •    «    .    «    •    4 

^^^H                                                                    H 

í>        •««*«. 

^^^E^ 

>í        «•-•., 

^^^H                        u 

I>         ,**.,. 

^^H 

1^       i    •    .    •    «    - 

^^^H                        li 

1»         

^^^^B 

3>           ,..-*, 

^^^H                    UArAíi  í^nr 

Total  *.*.,, 

^^^1 

36 
m. 
20 
14 
2 

3 

2 
1 

39 

TOrAt. 

22 

15 

2 

^^H              solteiros, 

íjo  <:iviL 

^^^y 

Estado  civil  Irn 

orado  ..,*.. 

Total 36  S 

Brazíleiros 4  2 

Portuguezes  .   .  .   • 27  — 

Italianos 3  1 

Hespanhôes 1  — 

Allemães •  — 

Inglezes —  — 

Francezes —  — 

Outros  europeus —           

Anglo-americanos. 1  — 

Hispano-americanos —  — 

Turco-arabes —  — 

Outros  asiáticos —  — 

Africanos —  — 

Nacionalidade  ignorada  .......  —  — 

Total 36  3 


39 

T0T4L 

6 

27 

4 

1 


39 


Mortalidade  da  febre  amELralla 

C^t»f^fllel4«iito*   <fii 


r46.6o6 


M«rUl 


tBv6 
68. 4 


llltt 


«uri 

r6o,03i 
r74'W 

mi  mi 


(zona  urbana),  de  1850  a  1907 

H^O   liolitiniBteii 


< 
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Anãos 

•> 

1 

8. 

2 

5 

*» 

•» 

1 

1 

1 

s 

o 

1 

§ 

S 

o 

.a 

i 

Transporte 

1887 

2.086 
6 

aa 

5t0 

57 

51 

1.006 

4 

87j 
27 

524 
28 
22 
00 
42 
13 
32 

133 
2 

a 

6 

i 

5.678 

18 

30 

710 

103 

357 

1.200 

57 

l.Kl 

41 

731 

33 

00 

170 

64 

41 

64 

lU 

7 

IS 

í 

7.580 

28 

80 

530 

187 

1.026 

1.404 

108 

1.078 

86 

t.O» 

37 

255 

204 

78 

69 

165 

151 

7 

23 

6 

6 

5.470 

37 

128 

142 

160 

960 

410 

1» 

605 

141 

445 

80 

287 

91 

61 

64 

178 

OS 

í 
14 

2.076 

18 

116 

07 

100 

600 

147 

172 

305 

104 

136 

17 

186 

48 

36 

87 

154 

24 

10 

61 

S 

t 

1.440 
8 

8» 

61 

38 

421 

35 

141 

114 

77 

37 

6 

78 

25 

28 

1? 

131 

IC 

4 

61 
1 
4 

666 

1 

50 
87 
22 
100 
14 
73 
14 
51 
20 

3 

65 
11 

0 
14 
7fi 

í 

2e 
s 

4 

343 

3 

18 

15 

6 

106 

1 

48 
12 
29 

34 
IC 
7 
í 

SC 
4 
1 
i 

i 

203 
2 

15 
8 
4 

62 

1 
28 

a 

23 
4 
1 

li 

11 

5 

Ifl 

27 

i 

i 

í 

1 

1 

101 
2 
16 
8 
5 

105 
1 
0 
2 
17 
4 

13 
14 
6 

ia 

10 
2 

5 
2 

275 
1 

40 
10 
0 
105 
2 
ÍZ 

56 

9 
1 
8 

14 
4 
8 

18 
2 

a 

8 
1 

1 

606 
13 

108 

20 

10 

383 

1 

37 

7 

166 

8 

3 

21 

34 

4 

4 

76 
4 
4 

12 
3 

32.517 
137 

i888 

747 

ISSO 

2.156 

iS80 

710 

1891 

4.456 

isst 

4.312 

1803 •  .  . 

825 

18M 

4  852 

1805 

818 

1806 

2.020 

1807 

159 

1S08 

1.078 

18» • 

1000 

731 
344 

igOl 

290 

19Qf 

064 
584 

lOOS 

1004 

48 

1005 

289 
Ai 

39 

1005 

1907 

Somma 

5.053 

iUOií 

14.068 

0.631 

5.364 

2.82e 

1.C54 

715 

43Í 

4^6 

687 

1.521 

50.065 

Dos  39  óbitos  de  tébce  amarella,  ocoorridos  em  1907,  23  tiveram  logar  no 
Hospital  S.  Sebastião  e  os  16  restantes  em  domicilio. 

Finalmente,  foi  o  seguinte  o  movimento  clinico  do  Hospital  S.  Sebastião  em 
relaçSo  á  febre  amarella : 

Doentes  existentes  em  1  de  janeiro — 

Entrados  durante  o  anno  de  1907 43 

Total 43 

Sahiram  curados 20 

Falleceram 23 

Ficaram  em  tratamento — 

Total  .  .      43 

Dos  20  curados,  19  eram  do  sexo  masculino  e  1  do  sexo  feminino ;  todos 
eram  adultos  ;  l  era  nacional  e  19  estrangeiros  e  todos  20  eram  brancos. 
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Dos  23  (állecidos,  22  eram  do  sexo  masculino  e  1  do  sexo  feminino;  20  eram 
adultos  e  3  moaores ;  todos  23  eram  estrangeiros  e  todos  brancos. 
A  taxa  mc^tuaria  foi  de  53.48  %. 

De  varíola  falleceram  em  i907  no  Rio  de  Janeiro  (Districto  Federal)  130  indiví- 
duos, dos  quaes  125  domiciliados  nas  ft^eguezias  urbmas  e  cinco  nas  suburbanas. 
Segundo  os  mezes  em  que  occorreram,  esses  óbitos  disbribuem-se  do  modo  seguinte  : 


Janeiro 1 

Fevereiro 1 

Março 3 

Abril 4 

Maio 4 

Junho 3 


Julho 6 

Agosto 7 

Setembro 17 

Outubro 22 

Novembro 27 

Dezembro 35 

Total 130 


Houve  em  relação  ao  anno  anterior  um  augmento  de  120  óbitos,  augmento 
precursor  da  violenta  epidemia  que  actualmente  assola  esta  cidade,  episodio  que 
teria  sido  evitado,  si  após  a  epidemia  de  1904  tivesse  sido  executada  a  lei  da 
vaccinaç5o  olwrigatoria,  votada  pelo  poder  legislativo  e  sanccionada  pelo  governo 
transacto. 

A  estatística  organisada  pelo  distincto  collega  Dr.  Cassio  de  Rezende  mostra 
com  muita  clareza  a  periodicidade  das  epidemias  de  variola  no  Rio  de  Janeiro. 
De  três  em  três,  de  quatro  em  quatro,  ou  de  cinco  em  cinco  annos,  conforme  a  vio- 
lência do  surto  anterior,  é  a  metrópole  brazileíra  acossada  pelo  terrível  exanthema, 
que  nos  48  annos  decorridos  de  1859  a  1907  (excluídos  cinco  annos  cuja  esta- 
tística não  pôde  ser  organisada  por  falta  de  esclarecimentos)  roubou  á  sociedade 
fluminense  só  na  parte  urbana  da  cidade  30.  255  vidas. 

No  momento  em  que  são  escriptas  estas  linhas  luctam  as  autoridades  sanitárias 
desta  capital  com  a  maior  epidemia  de  variola  que  jamais  reinou  no  Rio  de  Janeiro. 
Urge,  portanto,  uma  vez  terminada  a  epidemia,  quando  fõr  menor  o  numero  de 
receptiveis,  livrar  a  cidade  da  reproducção,  nos  annos  vindouros,  da  mais  repellente 
das  moléstias  exanthematicas.  O  único  meio  para  isso  é  executar  a  sabia  lei  do 
Congresso  Nacional,  a  qual  salvaguardará  não  sõ  a  saúde  publica,  mas  também  os 
créditos  do  Brazil  como  paiz  civilisado . 

Com  relação  ao  sexo,  á  edade,  á  nacionalidade,  ao  estado  civil^  á  cõr  e  á  proflssao 
e  segundo  as  circumscripções  civis  onde  se  deram,  os  óbitos  de  variola,  occOTridos  em 
1907,  repartem-se  da  maneira  seguinte  : 

EDADES 

De  O  a      1  anno 

»    1  »      2  annos 

»    2  »      3      »        


B. 

M. 

TOTAI. 

5 

5 

10 

6 

5 

11 

9 

1 

10 
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BDÁDE8  B. 

De  3  a     4  annos 4 

»4»5i>        3 

»     5  »     10       »         7 

»  10  x>     15       »         5 

»  15  »     20       »         12 

»  20  ir     30       »         28 

»  30  »     40       »         8 

»  40  »     50       »         2 

»  50  »     60       »         — 

»  60  »     70       »         — 

»  70  »     80       »         — 

»  80  »     90       »         — 

»  90  »  100       »         — 

Mais  de  100      »        — 

Edade  ignorada 1 

Total 90 

BSTAOO  avo.  H. 

Solteiros 80 

Casados 7 

Viúvos 1 

Estado  civil  ignorado 2 

Total. 90 


TOTAL 


3 

7 

1 

4 

5 

12 

1 

6 

3 

15 

10 

38 

2 

10 

2 

4 

2 

2 

—       1 

40       130 


33 
5 
2 


TOTAL 
113 

12 
3 

2 


40      130 


NAalONALIDADBS 


Brazileiros.     . 
Portuguezes    . 
Italianos    .     . 
Hespanhóes     . 
Allemães  .     . 
Inglezes.    .     . 
Franoezes  .     . 
Outros  europeus 
Anglo-americanos 
Hispano-americanos 
Turco-arabes  .     . 
Outros  asiáticos  . 
Âflricanos  .    .     . 
Nacionalidade  Ignorada 


82 

7 


39 
1 


121 

8 


—  1 


Total 


90 


40      130 
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Brancos 

PaMos . 

Pretos 

Côr  ignorada 

Total 90 


TOTAL 


53 

33 

86 

24 

4 

28 

13 

3 

16 

— 

^ 

— 

40 


130 


PROFISSÕES 


Commerciantes 1 

Profissões  liberaes — 

Artistas 1 

Operários 26 

Funccionarios  públicos.     ...  — 

MaNtimos 6 


Militares 6 

Lavradores - 

Capitalistas - 

Sem  profissão  declarada    ...  li 

Menores  de  15  annos  ....  39 

Mulheres 40 

Total 130 


CIRCUMSCRIPÇÕES  CIVIS 


Candelária — 

Santa  Rita 13 

Sacra  meii  to 2 

S.  José 2 

Santo  António  ......  1 

Gloria 2 

Lagoa 1 

Gávea — 

SanfAnna 35 

Espirito  Santo 1 

S.  Christovão 51 

Engenho  Velho 3 


Engenho  Novo 1 

Inhaúma •'> 

Irajá - 

Ilha  do  Governador     .     .     .     .  ^ 

Paquetá 

Jacarepaguá - 

Guaratil^a 

Santa  Cruz 

Campo  Grande - 

Fora  da  cidade ^ 

Ignorado 8 

Santa  Casa -" 

Total 130 
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Dos  130  óbitos  de  varíola,  occorridos  em  1907,  76  tiveram  logar  no  hospital 
S.  Sebastião  e  os  restantes  54  em  domicílios. 

Emflm,  foi  o  seguinte  o  movimento  clinico  do  hospital  S.  Sebastião  em 
relação  á  varíola: 

Doentes  existentes  em  1  de  Janeiro — 

Entrados  durante  o  anno  de  1907 209 

Total 209 

Sahiram  curados 83 

Falleceram 76 

Ficaram  em  tratamento 50 

Total 209 

Dos  83  curados,  58  eram  do  sexo  masculino  e  25  do  sexo  feminino  ;  50 
eram  adultos  e  33  menores;  67  eram  nacionaes  e  16  estrangeiros;  42  eram 
brancos,  28  pardos  e  13  pretos. 

Dos  76  fallecidos,  56  eram  do  sexo  masculino  e  20  do  sexo  feminino;  57 
eram  adultos  e  19  menores ;  71  eram  nacionaes  e  5  estrangeiros ;  32  eram 
brancos,  30  pardos  e  14  pretos. 

A  taxa  mortuária  foi  de  47.79  %• 
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(*)  Nota—  NÍo  figuram  neste  qaadro  os  óbitos  de  varíola  occorridas  am  1803, 1861,  1885, 1860  a  1867.  . 

Durante  essas  annos,  taes  óbitos  eram  registrados,  nas  nossas  estatísticas,  oonjanetamanta  côas  oa  da  «ttraseal"'*"'' 
mórbidas,  sob  a  denominaçio  genarica  da  «moléstias  ezactheinaticas»  senda  paiiaiita  tnipassífai  ssfaral-vs. 
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Peste 


Em  nenhum  dos  annos  passados,  desde  que  invadiu  esta  cidade,  a  peste 
nccasionou  tão  pequeno  numero  de  óbitos  como  em  1907.  Apenas  73  fallecí mentos 
foram  registrados  nesse  anno,  não  obstante  o  escrúpulo  na  apuração  de  todos  os 
casos  de  peste,  incluindo-se  como  taes,  na  estatística,  os  não  diagnosticados  pelos 
médicos  assistentes,  porém  confirmados  pelo  exame  l^acteriologico pos^  mortem. 

A'  applicação  intelligente  de  medidas  sanitárias  nos  focos  dos  annos  ante* 
riores  e  á  remoção  immediata  dos  pestiferos  devem-se  attribuir,  sem  duvida,  os 
resultados  colhidos.  O  diagramma  e  os  quadros  que  se  seguem  demonstram,  melhor 
do  que  qualquer  argumento,  a  reducção  sensível  da  mortalidade  da  peste.  O  respectivo 
cartogramma  indica  quaes  as  ruas  e  logradouros  públicos  onde  occorreram  todos  os 
óbitos. 

Xortandad9  mensal  di  pefta  ao  Bio  de  Jtnelro  (loni  vUaa)  de  1900  a  1907 
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199 
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215 

1903 

360 
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275 
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142 
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115 
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73 

Mortalidade  da  paste  no  Bio  de  Janeiro  (Distrieio  Federal)  no  qniaquennio  de  1903  a  1907 


ANNOS 

POPUIJkÇÃO 

ÓBITOS 

GOBFFICIBNTB 

POR  100.000 

HABITANTB5t 

1903 

749.180 
771.276 
794.266 
811.443 
824.040 

360 
275 
144 
115 
73 

48.05 

1904 

35.65 

1905 

18.12 

1906 

14.17 

1907 

8.85 

—  96  — 

Sagcmdo  os  mezes  em  que  bb  amnifestaram  os  73  tíbitús  de  peste  diâETimliiâm*^ 
dd  modoBeguLiite  : 


Jandm  ....  * 
F«v6reiro  .  -   .  . 
Mafít),  •   *  .   •  * 

,  *  .  20 
,  .  -  7 
.    .    -           6 

Jalho 

Agosto  ...... 

Setembro 

Oulobro.  .   .   -   -   . 
Novembro.  ,   ,   ,   , 

Dezembro 

Total   -   -   . 

.  .       z 

*  *          4 

Maio  *       .   .   •   * 

2 
-    -    •            1 

10 

Junho 

*    .    ,           2 

.    .           11 

-    .          73 

Encarada  cm  relação  é  edade,  ao  sexo,  ao  estado  elvil,  á  nacionalidade  e  á  ét 
d(i$  tollôcidos^  e  segundo  as  circumscrip^ÕGs  civis  onde  ooíx^rreram  os  óbitos,  a 
mortandade  da  peste  dlâtriboâ-se  da  maneira  segninfô  : 
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RSTADO  CIVIL 

Solteiros 

Casados  

Viuves  

Estado  civil  ignorado — 

Total 49 
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NACIONALIDADES  H  M  TOTAL 

Brazileiros 81  ig  49 

Portuguezes 14  4  ig 

Italianos 2        2 

Ha^panhóes 2  —  2 

Allemàes _ 

Inglezas —        _ 

Francezes —        — . 

Outros  europeus ».  —  1  1 

Anglo-americanos —  —  — 

Hispano-americanos —  1  1 

Turco-arabes      —  —  — 

Outros  asiáticos —  —  — 

Africanos —  —  — 

Na("ionaI idade  ignorada —  —  — 

Total 49  24  73 

CÔR  H  M  TOTAL 

Brancos 34  15  49 

Pardos 7  7  14 

Pretos 8  2  10 

Cor  ignorada —  —  — 

Total 49  24  73 


CIRCUMSCRIPÇXJES  QVIS 


Candelária 1 

Santa  Rita 4 

Sacramento 7 

S.  José 7 

Santo  António 6 

Gloria 7 

Lag<xi 1 

Gávea — 

SanfAnna 17 

Espirito  Santo 8 

S.  Cliristovâo 6 

Kngenho  Velho 4 

'1»\  -  13 


Engenho    Novo.   . 

Inhaúma 

Irajá 

Ilha  do  Governador 

Paquetá 

Jacarépaguá  .  .  . 
Guará  ti  ba  .... 
Santa  Cruz.  .  .  . 
Campo  Grande .  . 
Santa  Casa.  •  .  . 
Fora  da  cidade.  . 
Ignorado    .... 

Total.   .   . 


1 
2 

73 
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Uírtasditdd  diária  t  monsal  da  peito  no  It!o  d«  Jasei»  (OIstr!«to  Ftdanl) 
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Etos  73  obitas  de  peste,  58  occorreram  em  S.  Sebastião  e  os  15  restante 
êm  domicílios. 

Foi  o  seguinte  o  movimento  clinico  do  hospital  de  S*  Seijasliâo  em  relação  ú  pest*' 

Doentes  existentes  em  1  de  Janeira  ..,.,-... ^^ 

Entrados  durante  o  anno  de  1907 1-35 

Total 1*72 

Dos  172  doentes  tratados : 

Sahiram  curados 107 

Falleceram 58 

Ficaram  em  tratamento 7 

Total ItÍ 

Dos  107  curados,  82  eram  do  sexo  masculino  e  25  do  sexo  feminino;  80era:ni 
adultos  e  27  menores;  58  eram  nacionaese  49  estrangeiros;  83  eram  brancos,  *^ 
pardos  e  10  pretos. 

Dos  58  fallecidos,  42  eram  do  sexo  masculino  e  16  do  sexo  feminino;  29  eraí^ 
adultos  e  29  menores;  39  eram  nacionaes  e  19  estrangeiros  ;  34  eram  brancos,  *  ^ 
pardos  e9  pretos. 

A  taxa  mortuária  foi  de  35.15  7©. 
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Victimados  por  este  exanthema  falleceram  em  1907  no  Rio  de  Janeiro  (Dis* 
tricto  Federal)  49  indivíduos,  total  equivalente  a  uma  média  de  4.08  por  mez 
e  a  um  coefflcienle  annual  de  5.94  por  100.000  habitantes.  Como  se  vê  pela 
inspecção  do  quadro  seguinte,  comparativamente  a  outras  cidades  estrangeiras  o 
coefBciente  de  mortalidade  do  sarampo  no  Rio  de  Janeiro  é  dos  menos  elevados. 
E'  inferior  ao  de  11  capitães  e  três  cidades  das  mais  importantes  da  Europa, 
ao  de  duas  das  mais  adeantadas  cidades  da  Norte-America,  ao  da  capital  e  cidade 
principal  do  Egyptoeao  da  cidade  de  Buenos-Aires.  Apenas  Montevideo  e  Boston, 
das  cidades  contempladas  no    diagramma  junto,  apresentam  melhor  coefficiente. 

Dos  49  óbitos  de  sarampo  verificados  no  Rio  de  Janeiro  em  1907,  42  tiveram 
lugar  na  zona  urbana  e  7  na  suburbana. 

Xortalidftdo  do  sarampo  no  Bio  de  Janeiro  (Distrioto  Federal)  comparada  com  a  de  outras  cidades 


CIDADES 

ANN08 

POPULAÇÃO 

ÓBITOS 
DK  SARAMPO 

COEPFICIENTB 

POR 
100.000  HAB. 

Londres •.. 

1907 

» 

» 
» 
» 
» 
» 

» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

4.758.218 

4.285.435 

2.735.165 

2.107.620 

2.096.318 

1.979.003 

1.505.200 

1.372.800 

1.129.236 

324.040 

802.235 

67Ò.785 

623.202 

609.762 

561.923 

552.000 

545.234 

438.000 

370.085 

336.019 

309.904 

230.800 

1.801 
728 
430 
258 
,393 
605 
1.365 
764 
118 

49 

273 

1.059 

52 

29 
150 
204 
139 

78 
514 

41 
7 

39 

37.85 
16  98 

Xova-Vork .....••... 

Paris • 

15  72 

(>hicago •• 

12  24 

Berlim   .••...•••.•..•.. 

18  74 

Vidnna  .•...••.••.•••   

30.57 

S.  Petepsburgo 

90  08 

Moscou.  ••••••••...•• 

55.  <^ 

Baenos- Aires  • , ••...       . 

10.70 

Rio  da  Janeiro 

5.94 

Budapest •• 

34.02 

Cairo 

156.47 

Bruxellas 

8.00 

Boston  .    .  • 

5.00 
26.55 

Amsterdam , 

Munich 

36  í<) 

Roma ••.•.••••.          .... 

25.49 

18.00 

136.67 

Copenhaguen • 

Alexandria 

Stockolmo  •       .•••••...• ,, 

12.00 
2  27 

Montevideo  .•.« 

Christiania  •..•.•.•..••....•... 

17.00 

AuHual  Sumia^anf  úf  birthê^  deaths  and  eauêes  of  death   in  London  and  othcr  loírge  towns^  1907. 
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IferUlidAd»  do  sarampo  tto  Bio  do  Jaasiro  (Sistrleto  7aderal).  Qnitttnonnlo  do  1903  a  1907 


AXNOS 

POPULAÇÃO 

oníTOS 

COEFFICIEML 

P«JK 
100.000  HAB. 

1003 

749.180 
771.270 
794.26*3 
811.443 
824.040 

80 
62 

22 

49 

11.47 

190  í 

8.03 

HH)5 

33.99 

1006 

2.71 

1907 

5.94 

01)itos  de  sarampo  no  Bio  de  Janeiro  (lona  urbana)  de  1859  a  1907 
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OHITOS 

AN  NUS 
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tsy.) 

3 

5 

11 

13 

27 

213 

? 

{ 

i 

10 
24 
22 

:u 

4S 
i^O 
30 
4") 
:4 
:U 

r,2 
4? 

17 
4 

2r» 

139 

1884 

13 

1800 

1885 

1801 

1880 

26 

lSli2 

1887 

274 

1803 

1888 

51 

1S()4 

1889 

59 

18<)r> 

1890 

18 

1806 

1891 

6i 

1867 

1892 

15 

18<58 

1893 

54 

lS.-)9 

1894 

6 

ls7() 

1895 

5r» 

1S71 

1890 

i:> 

is72 

1897 

21 

isr.í 

1>98 

10 

187  í 

1S'KJ 

C^2 

187:, • 

19(X) 

42 

I.S7'-. 

1001 

i2 

is:7 

\0i)> 

A2 

IS7S 

[()0:\        ....           

7^ 

1S7' 

1004 

'ti) 

188') 

10  ir> 

217 

ís^l 

l'MM) 

l^ 

1.<Sl> 

10'»7 

42 

1SS3 

cMo%íaúí:/a</e  cá)  ^yaiamão 

norlito  clc*íarui/u>  (íl)istilcli>r)etlcxar) 
5  carn/iatacta  amt  a  cte  ouhas ci^/uí/es 

Goefficie  nies  pot  100.000  liobi taiite 

a. 


41Í10 


90 

20 
O 


iMifiSfi  «y  s&i  3ifi  ^s  njj  3ÚS  m  n%  m  m  \n  m  15.7  122  i?jo  m  eo  ^^^  5  o  n 
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)s  óbitos  de  sarampo  verificados  em  1907  occorreram  nos  seguintes  mezes 


Janeiro  . 
Fevereiro 
Março.  . 
AbriK  . 
Maio  .  • 
Junho   . 


1 


Julho 2 

Agosto 3 

Setembro 12 

Outubro 9 

Novembro 12 

Dezembro 8 


Total. 


49 


Consoante  o  sexo,  a  edade,  a  nacionalidade,  o  astado  civil,  a  côr  e  as  cir- 
cripípes  onde  occorreram,  os  óbitos  de  sarampo  distribuem-se  pela  maneira 
nte: 

EDADES  H.  M.  TOTAL 

De      O  a      1  anno 4  3  7 

»       1  »      2  annos 10  7  17 

»2í;3»      4  4  8 

»       3   »       4       » 2  3  5 

))       4  »       5       »      2  4  .6 

D       5  »     10       D      .    .    .        1  2  3 

»     10  »     15       » 2  1  3 

»     15  »     20       i>      —  —  — 

»     20  »     30       »      —  —  — 

»     30  »     40       i)      —  —  — 

»     40  »     50       »      —  —  — 

»     50  »     60       »       —  —  — 

»     GO  D     70       »      —  —  — 

»     70  »     80       » —  —  — 

»     80  »     90       »      —  —  — 

»     90  »   100       »       —  —  — 

))  mais  de  100  annos —  —  — 

Edade  ignorada —  —  — 

Tolal 25  24  49 

ESTADO  rlVlL  II.  M.  TOTAL 

Solteiros 25  24  49 

Casada^ —  —  — 

Viúvos —  —  — 

Estado  civil  ignorado —  —  — 

Total 25  2i  49 
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Brezíleiros 

Porluguezes,  .  ,  ,  .  , 
Italianas  ....... 

ITe?!panhôe*í 

AUeraã^ • 

Inglezas   ,.*.».* 

Fraiicezes *   * 

Outros  eiiroi>eus.  *  .  . 
Aagloaniericanos  -  -  - 
Hispano-americsnos  .  , 
TurccHaral)es  ,  .  .  .  , 
OuUwí  asiaticoéí  .  ,  .  . 
Africanos  ..♦,.•. 
Nacionalidade  Ignorada. 

Total,  .   . 

cÔii 

Bttincôs 

Pardos  ,•,*..•• 
Pretm  ..,.-*., 
G*r  ignorada  •  ,  .  .   . 

Total.   .  * 


2S 


24 


49 


2õ 

ã4 

49 

fe* 

»i> 

T9tài 

M 

st 

» 

4 

3 

7 

— ■ 

— 

— 

25 


24 


Mertd^iado  por  ciionmierlpçõts  drii 


Candelária  .  •  . 
Santa  Hila  .  .  . 
Sacramento  •  .  . 
S-  Joeé  ,  ,  .  ,  , 
Santo  António. 
Gloria   .... 

Lag'*ía 

Gavee.  ...» 
SanfAnna    ,   . 
Espirito  San  lo. 
S.  CtirUílovâo  ^ 
Engenho  Velbo 


t 
t 
1 

3 

2 
G 

8 

4 
<-) 

10 


Engenho  iVovo,  *  ,  ,  ,  » 

Inhaúma ,  .  , 

Irajá*  .*.....,. 
Ilha  do  Governador  •   ,  , 

Paquetá 

Jac-aréinaguá.   ..*,-., 

Guaratiba , 

Santa  Cruz  . 

Campo  Grande  .  .  ,  .  , 
Santa  Casa,  .»*.<.- 
Fora  da  cidade  *  *  .  .  . 
Ignorado *  . 

Total    .   -   . 


19 


4 
1 

5 
t 


JSsca.r  lati  na 


A  escarlatina  é  actualmente  uma  moléstia  raríssima  no  Rio  de  laaeÉrd  E» 
1907  determinou,  apenas,  1  óbito,  oocorrido  na  zona  urbaoa. 
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Conhecida  como  é  a  gravidade  deste  exanthema,  que  na  Europa  e  nos  Estados 
Unidos  occasiona  grande  mortandade,  torna-se  curioso  comparar  o  seu  coefTBciente 
mortuário  no  Rio  de  Janeiro  com  o  de  algumas  cidades  européas  e  americanas. 
Esse  confronto  é  feito  no  quadro  seguinte  e  no  diagramma  annexo. 

Para  o  conhecimento  retrospectivo  da  mortalidade  desta  moléstia  na  capital 
brazileira,  organizou  também  a  Secção  Demographica  uma  estatística  abrangendo, 
para  todo  o  Districto  Federal,  os  annos  do  ultimo  quinquennio  e,  para  a  zona 
urbana,  o  longo  periodo  de  49  annos,  desde  1859  até  1907. 


O  único  óbito  de  escarlatina  registrado  em  1907  occorreu  no  districto  do 
Engenho  Velho.  O  fallecido  era  do  sexo  feminino,  de  5  a  10  annos  de  edade, 
brazileiro,  solteiro  e  branco. 

Mortalidade  da  escarlatina  &o  Bio  de  Ja&eiro  (DUtrlcto  Federal)  oomparada  com  a  de  outras  cidades 


Londres  .  .  .  . 
Nova-York  .   .  . 

Paris 

Chicago   .   .   .   . 

Berlim 

Vienna 

S.  Petersburgo 
Philadelphia  .  . 

Moscou 

Buenos- Aires.  . 
Rio  de  Jaoeiro  .  . 
Budapest  .  .  . 
Braxellas   .   .   . 

Boston 

Amsterdauí    .   . 

Mnnich 

Roma 

Copenhaguen.  . 
Alexandria.  .  . 
Stockolmo  .  .  . 
Montevideo.  .  . 
Cliristiania.  .  . 


▲NNOS 


1907 


POPULAÇÃO 


4.758.218 

4.285.435 

2.735.165 

2.107.020 

2.096.318 

1.979.003 

1.505.200 

1.500.595 

1.372.800 

1.129.286 

824.040 

802.235 

623.202 

609.762 

564.928 

552.000 

545.234 

438.000 

376.0.% 

a36.019 

309.904 

230.800 


ÓBITOS 

DE 

ESCARL/LTINA 


644 

796 

3a5 

715 

179 

233 

881 

100 

552 

89 

I 

349 

44 

49 

a? 

21 

2 

8 

24 

24 

12 

3 


COBFFICIBNTE 

POR 
100.000   HAB. 


1.W.53 

18.57 

12.24 

.33.92 

8.53 

11.76 

58.53 

G.66 

40.21 

8.07 

0.12 

43.50 

7.00 

8.00 

6.00 

4.00 

0.40 

2.00 

6.38 

7.00 

3.8(1 

1.00 


Annual  Summary  of  Hrths,  deaths  and  causes  of  death  in  London  and  other  large  towns^  1907. 
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da  «MulAtliui  ao  Bio  to  Jnolro  (Dliirleto  Ittonl)  ao  lalaianalo  toUOSalMT 


ANHOS 

POPULAÇÃO 

ÓBITOS 

Gosmcnom 

PO» 
100.000    HABITI. 

1903 

749.180 
771.276 
794.266 
811.443 
824.040 

4 
7 

4 

1 

0.53 

ig04 

0,W 

1905 

0,50 

1906 

1907 

m 

Oblioi  do  OBoarlatina  na  oiAa&a  lo  Bio  de  Jantiro  (loaa  wteBi)  do  1859  a  190T 

ANN09 

ÓBITOS 

ANNOS 

OBini 

1859 

4 
1 

3 

1 
? 
? 
? 

! 

1 
2 

56 
27 

20 
9 
3 
4 
5 

18 
(i 

6 

1884        

1860  .  .  .  .  • 

1385       

1861 

IgSô 

3 

1862 ' 

4QQ7 1.. 

t 

1863 

IQOfi 

1864 

1839    ........ 

2 

1865 

1890        •  •  •  .  .  J  .  .  . 

2 

1866 

1891 

9 

1867 

1892 J  •  . 

9 

1868 

1893 .  .  .  . 

1869 

1894 

1870 

1895 

4 

1871 

1893 

4 

1872 

1897 

9 

1873 

1898 ,  . 

^ 

I<s7l 

1899 

I 

1875 

ItKX) 

^ 

1870 

1901 . 

3 

1877 

1902 

5 

1S7S 

1903                             

i 

1879 

1%4 

t 

1880 

19)5 

4 

1881 

1900 

^^ 

1882 

1907,             .       .   .          

1 

1883 

^ 

'9' 


CoefpLCLCTvtes  [lot/ 100. 000  fi^ottantes 
(êlwwvo  de.  ^907 
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I>lpl&tei*ia. 

diphteria  nSo  é  moléstia  muito  commum  no  Rio  de  Janeiro.  Em  1907  houve, 
5,  39  óbitos  em  todo  o  Districto  Federal .  A  não  ser  nas  epidemias  de  1883, 
1887  e  1888,  que  aliás  nao  foram  grandes,  nunca  a  cifra  obituária  da  diphteria 
iu  uma  centena  de  óbitos.  Tudo  leva  a  crer  que  a  virulência  do  bacillodi- 
co  é  attenuada  no  Rio  de  Janeiro,  talvez,  pelas  condições  climatéricas  desta 
.  A  mortalidade  delia  na  nossa  capital,  posta  em  confronto  com  a  de  outras 
s  da  Europa  e  da  America,  se  destaca  porque  é  uma  das  mais  baixas,  oon- 
se  deduz  do  seguinte  quadro  estatistico  e  do  diagramma  illustrativo : 

iade  da  diphteria  no  Bio  de  Janeiro  (Districto  Federal)  oomparada  com  a  de  outras  oidades 


POPULAÇÃO 


ÓBITOS 
DR  DIPHTERIA 


GOBFPIGIBIfTB 

POR 
100.000  BAB. 


.rk 


rsburgo 
Iphia  .  • 


Aires. 
■elro  . 
t    .   . 


gaen. 
ria.   . 

110  .  . 
lêo.  . 
lia.   . 


1907 


4.758.218 

4.285.435 

2.735.165 

2.107.620 

2.096.318 

1.979.003 

1.50r)-200 

1.500.595 

1,372.800 

1.129.286 

824.040 

802.235 

G41.566 

623.202 

(509.762 

564.928 

552.000 

545.234 

438.000 

376.085 

335.019 

309.904 

230.800 


798 

1.740 

221 

540 

4()9 

340 

924 

519 

467 

120 

89 

109 

328 

55 

144 

54 

1:í1) 

&2 

30 

82 

34 

22 

104 


10.77 
40.60 

8.08 
25.62 
22.37 
17.20 
61.40 
34.60 
34.01 
11.00 

4.78 
13.60 
51.10 

9.00 
23.60 
10.00 
25.20 
11.00 

7.00 
21.80 
10.00 

7.13 
45.00 


uai  Summary  ofbirths,  deaths  and  causes  of  death  in  London  and  other  large  íoit/w,  ll>07. 
l  -  14 
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MntaUdad»  da  dlphtwU  no  Bio  A*  Jntite  (DUirleie  Fttoitl)  ao  ivIbimuío  dt  1908  •  UOT 


ANKM 

POPOLAÇlO 

— 

coarnouni 
nmMQyNO 

1903 

749.180 
771.276 
794.266 
8U.443 
824.040 

9 
56 

51 
46 
39 

691 

1904 

7.13 

1906 

6.tt 

1906 

5i8 

1907 

413 

OUtos  de  dlphtaria  no  Bio  da  Janeiro  ( lona  nriMni )  O»  1868  i  UOT 


ANN08 

ÓBITOS 

«tmf 

1868 

17 
25 
11 
32 

30 
17 
32 

26 
34 
2S 
25 
18 
9 
7 
94 

144 
89 

126 
45 

120 

1888 

118 

1869 , 

1889 

U 

1870 

1890 .  .  . 

18bl 

» 

1811 •  .  .  .  , 

tf 

187B 

1892 • 

3S 

1878 

1833 

10 

1874 

1894 

31 

Iír75 

1895 

íl 

187a 

1896  ..." 

U 

1077  .             ...          

1897 

17 

1878 ,  .   .  . 

1898 

7 

1879 c 

1899 

21 

1880  .       .          

1900 

15 

1881       

1901 * 

36 

1882      .   .       . 

1902 

35 

18a3          

1903 

51 

1884      

1904 

5Í 

188Õ  ......          

1905 

4» 

1886 

1906 

41 

1887      ...                      

iroT 

35 

í 


I  c/^z/a  fuiíade  cia    dindéeiícL^ 

wo   ckto  de  ^^aaiíLio  (£-'ú>trlcto  ^UctaC) 
com/ ia  ta  da  com  a  cie  ou/za^  cld<tde^ 

CÍoej-fl cientes  riox  100.000  fi^BUaTites 

élwwo  de   \QQ)1 


iMP     ft|ACiL>i>VJi^E. 
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Os  óbitos  de  diphteria   registrados  em   1907    no   Rio  de  Janeiro  (Districto 
Federal )  tiveram  logar  nos  seguintes  mezes  : 


Janeiro  . 
Fevereiro 
Março,  . 
Abril.  . 
Maio  .  . 
Junho.  . 


Julho 6 

Agosto 7 

Setembro 7 

Outubro 2 

Novembro 5 

Dezembro 1 

Total 39 


Encarada  em  relação  á  edade,  ao  sexo,  ao  estado  civil,  á  nacionalidade  e  á  côr  dos 
fallecidos,e  segundo  as  circumscripções  civis  onde  ocoorreram  os  óbitos,  a  mortan- 
dade da  diphteria  distribue-se  da  maneira  seguinte  : 


De  O  a   1  anno  . 

2  annos. 

3  »  . 

4  »  . 

5  »  . 
10  »  . 
15  »  . 
20  »  . 
30  »  . 
40  »  . 
50  »  . 
60  »  . 
70  D  . 
80  »  . 
90   »   . 

»  90  »  100  »  . 
Mais  de  100  annos. 
Edade  ignorada  .  . 


1 

2 

3 

4 

5 

10 
15  » 
20  » 
30  » 
40  » 
50  » 
60  » 
70  » 
80  » 


Total 


ESTADO    CIVIL 

Solteiros 

Casados 

Viúvos 

Estado  civil  ignorado.   .   . 


1 

— 

1 

7 

6 

13 

7 

3 

10 

1 

2 

3 

— 

1 

1 

2 

6 

8 

- 

1 

1 



1 

1 

1 

^— 

1 

19 


20 


39 


H. 

M. 

TOTAL 

18 

20 

38 

1 

— 

1 

Total 


19 


20        39 
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MAtl(0NALITl4DBft 

Brasileiros,    *<.,,. 

Porlyguezes 

Italianos 

Hespanhòas  ,•..** 
Altemaas    .*,..,, 

Inglez&s *   .   - 

Franrazes  .   - 

Outroy  europeus  .  *  ,  . 
Anglo-americanas  .  ,  . 
Hlspano-afnericaiios,   .   . 

Tureo-araítôs 

Outros  asiáticos  .    *    .    ♦ 

Africanos 

Nacionalidade  i^rnorada  * 


19 


M. 

tmtt. 

17 

36 

3 

3 

■  ■  4 


Total . 


cAn. 


Brancos  .  -  , 
Fardos,  .  ,  * 
Pmtos.  .  ,  . 
CAr  iiínomda. 


19 

17 
3 


20 

16 
2 
2 


Total . 


19        20 


39 

as 

4 


39 


Commercianles    <    .    •    .  — 

Profisstjes  liberaes  ...  — 

Artistas. — 

Operários  .......  — 

Funccionarios  públicos  •  — 

Marilimas — 


PftOFJÍiSOKS 

Militares   .-.._.. 

Lavradores» 

Capitalistas 

Sem  proíissâo  declarada. 
Menores  de  15  annos»  . 
Mulheres 


Candelária.  .  . 
Santa  Rita.  .•  . 
Sacramento  .  . 
S.  José  .  .  .  . 
Santo  António. 
Gloria 


I^gôa, 


Gávea 

SanfAnna.  .  . 
Espirito  Santo. 
S.  Christovão  . 
Engenho  Velho 


Total  . 

CmCUMSCRIPÇÕES  CIVIS 

Engenho  Novo.  .   . 

Inhaúma 

Irajá 

2  Ilha  do  Governador. 

5         Paquetá 

4        Jacarépaguá  .   .   .   . 
7        Guaratiba 

Santa  Cruz  .   .   .   . 
i         Campo  Grande.   .   . 

3  Santa  Casa  .   .   .   . 

4  Fora  da  cidade.   .   . 
3         Ignorado 

Total.  . 


1 

18 
20 

39 

4 
3 


39 
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Ooqtueluohe 

Victimados  pela  coqueluche  falleceram  em  1907,  no  Rio  de  Janeiro  (Districta 
Federal),  79  pessoas,  das  quaes  57  habitavam  a  zona  urbana  e  22  a  suburbana. 
A  cifra  mortuária  da  coqueluche  no  Rio  de  Janeiro  equivale  a  um  coefHclente  de 
9.60  óbitos  por  100.000  habitantes.  Como  bem  demonstram  o  quadro  comparativo  se- 
guinte e  o  diagramma  junto,  o  coefflciente  brazileiro  é  relativamente  baixo.  D'entre  as 
23  cidades  nelles  contempladas  a  taxa  da  coqueluche  no  Rio  de  Janeiro  occupou,  em 
1907,  o  decimo  terceiro  lugar,  sendo  inferior,  portanto,  ás  de  Londres,  Paris,  Berlim, 
Sáo  Petersburgo,  Moscou,  Copenhaguen,  Stockolmo,  Christiania,  Amsterdam, 
Roma,  Philadelphia  e  Chicago;  egual  ás  de  Nova  York,  Munich  e  Budapest  e  apenas 
superior  ás  de  Vienna,  Boston,  Buenos-Aires,  Montevideo,  Bruxellas,  Cairo  e 
Alexandria. 

Mortalidade  da  coqueluche  no  Bio  de  Janeiro  (Districto  Federal)  comparada  com  a  da  outras  cidadãs 


POPULàçio 


ÓBITOS    I  B 
COQOSLUCHB 


OOBPFICIBNTB 

POR 
100.000    BABS. 


Londres  .  .  .  . 
Nova  York.   .    . 

Paris 

Chicago  .... 
Berlim  .... 

Vienna 

São  Petersburgo 
Philadelphia  .   . 

Moscoa 

Buenos  Aires  .  . 
Rio  do  JABelro  . 
Bndapost.   .  .  . 

Cairo 

Brnxellas.  .   .  . 

Boston 

Amsterdam.    .   . 

Mnnieh 

Roma 

Copenhaguen .  . 
Alexandria.  .  . 
Stookolmo  .  .  . 
Montevideo.  .  . 
Christiania.   .  . 


1907 


4.285.435 

2.7d5.1ô5 

2.107.620 

2.096.318 

1.079.003 

1.505.200 

1.500.595 

1.372.800 

1.120.886 

824.040 

802.235 

676.785 

623.202 

609.762 

564.928 

S52.000 

545.234 

438.000 

376.065 

336.019 

309.904 

t30.800 


1.786 
393 
308 
259 
420 
105 
324 
194 
251 
78 
79 
73 
13 
40 
48 
95 
50 
61 
144 
3 
40 
3 
23 


87.53 

9.20 

11.26 

1S.30 

20.03 

5.80 

21.52 

12.92 

18.30 

7.00 

9.60 

9.00 

S.Ot 

6.00 

7.00 

17.00 

9.00 

11.00 

82.87 

0.80 

It.OO 

0.96 

10.00 
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Xortalidado  ia  eoqnelseh»  no  Bio  d»  Janeiro  (Sistrieio  Federal)  no  qninqvennle  de  1903  a  190T 


GOEFPICIEITB 

POPULAÇÃO 

ÓBITOS 

POK  100.000 
UABITAHTEI 

749.180 

23 

3.07 

771.276 

77 

9.98 

794.266 

64 

8.(S 

811.443 

72 

8.87 

824.040 

79 

9.58 

1903 
190< 
1905 
1906 
1907 


OUios  de  coquelueha  no  Bio  da  Janeiro  (sona  urbint]  nos  mnos  de  1868  a  190T 


AN  NOS 

ÓBITOS 

ANNOa 

ÓBITOS 

1868 

41 
61 
30 
19 
59 
10 
9 

m 

12 

44 
41 
15 
20 
34 
14 
41 
20 
13 
33 
44 

1888 

37 

1869 

1889 

3'» 

1870 

1890 

10 

1871 

1891 

tí 

1872 

1892 

to 

1873 

1893 

20 

1874 

1894 

22 

is7r) 

1805 

27 

l.STO 

isDG 

}& 

1S77 

18í,í7 

n 

<87S 

Í8Í)S .   . 

J.^^OÍ) 

í'M)0 

IDOI 

\[){)2 

?1 

1S79 

is^U 

2) 
3 

Í881 

43 

l<S8ií 

3é 

i^^3 

íí)03 

<9 

ISí^í 

19()4 

»•■ 

!S85 

imC) 

•X 

18N) 

i^H)C) 

V 

1SS7 

1007 

'u 



I  ^Cy^íotíaãí^acte  c/a    coaueuicne 

■g  conYiam^ia  ccrn  a  v^e  oahas  cícài^jtes 

(Soc[■f^c^e1^tesp^  100.000  fiuêUarwUs 

éW-Ho  cU  ÍP07 


3ZS32.B71.5  2aoi83l7O17.9]23l2D112U0ia0       3  2  90  aO  70  70  80  S3  ^0  0.8  0.8 


IW«    N  AC  lONiSL 


111  — 


Grrippe 

A  grippe  ou  influenza  só  ha  poucos  ánnos  figura  nas  estatísticas  mortuárias 
lo  Rio  de  Janeiro.  Em  1907  causou  589  óbitos,  dos  quaes  482  nas  freguezias  urbanas 
\  107  nas  suburbanas. 

A  progressão  sempre  crescente  dos  óbitos  de  grippe  tem  aguçado  a  curiosidade' 
los  hygienistas  nacionaes,  todos  empenhados  em  explicar  a  origem  dessa  mole^fá 
ia  capital  brazileira.  Tendo  coincidido  o  augmento  do  obituário  da  grippe  coni  íl 
*epeiiçáo  dos  casos  de  peste,  acreditou-se,  durante  algum  tempo,  que  a  maior  parte 
los  casos  da  primeiríi  moléstia  não  era  senão  um  meio  de  occultar  os  estragos  da  peste, 
iltribulndo  alguns  o  facto  a  não  ser,  então,  a  peste  ainda  bem  conhecida  e  outros  á  má 
'é  de  alguns  clínicos  para  evitar  o  isolamento  dos  seus  doentes. 

No  seu  annuariode  1903  o  illustre  Dr.  Bulhões  Carvalho  assim  se  exprime: 

«  O  augmei)to  da  grippe  no  obituário  coincidiu  mais  ou  menos  com  o  appa- 
reci mento  da  peste  bubonica  em  nossa  cidade.  Não  raro  essa  moléstia  passou  des- 
percebida sob  o  diagnostico  de  grippe,  que  também  encobriu  muitas  vezes  a 
ignorância  da  verdadeira  causa-mortis,  A  grippe  é  hoje  o  que  outr'ora  era  o  palu- 
lisrao  na  constituição  medica  do  Rio  de  Janeiro :  um  meio  de  resolver  difflcul- 
lades  no  exercido  da  clinica.  A  origem  grippal  succedeu  ao  fundo  palustre,  quasi 
=5empre  suspeitado  outr'ora  pelos  médicos  em  todas  as  afifecçoes.» 

Actualmente,  depois  que  o  director  de  Saúde  Publica  ordenou  ao  Laboratório 
Bacteriológico  o  exame  de  todos  as  cadáveres  dos  indivíduos  fallecidos  de  grippe, 
para  verificar  si  era  occultada  a  verdadeira  causa  da  morte»  tendo  em  consideração 
3  que  informou  no  seu  relatório  o  illustre  Dr.  Emilio  Gomes,  director  daquelle 
laboratório,  não  se  pôde  de  bôa  fé  acreditar  mais  que,  sob  o  rotulo  de  grippe,  sejam 
Dccultadas  outras  moléstias  transmissíveis.  Segundo  o  Dr.  Emilio  Gomes  tem  sido 
inteiramente  negativa  essa  pesquiza.  Pensa,  entretanto,  como  o  Dr.  Bulhões  Car- 
valho, que  a  grippe  nSo  só  substituiu  o  impaludismo  no  obituário  do  Rio  de 
Janeiro,  como  também  a  maior  parte  das  vezes  é  um  recurso  dos  médicos  assis- 
tentes para  explicar  perante  as  famílias  a  morte  dos  doentes. 

Xortalldade  da  grippe  no  Bio  de  Janeiro  (Diitrioto  Federal)  no  qninqnennio  de  1903  a  1907 


ANNOS 

POPULAÇÃO 

ÓBITOS 

COBPFiriBNTE 

POR  100,000 

HAfilTANTBS 

1(K)3  ,          

749.180 
T71.276 
794.266 
811.443 
824.040 

539 
511 
648 
530 
589 

71.94 

1904              

66.25 

1905      

81.58 

190A                         , 

65.31 

1907 

71.47 
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Obitoi  d»  grlpp»  Bo  Bio  de  Jaaslro  (lena  u1»&a)  boi  umoi  do  1893  a  1907 


ANNOS 

ÓBITOS 

ANNOS 

ÓBITOS 

1893 

4 
23 

4 

9 
iO 

4 

36 
88 

1901 

163 

Í89A 

1902 

201 

1895 

1903 

m 

JS96 

1904 

4Si 

1897 

1905 

558 

1898 

1906 

453 

1899 

1907 

m 

1900 

Fel>re   typhoide 

A  febre  typhoide  tem  também  diminuído  de  frequência  no  Rio  de  Janeiro. 
Até  1903,  sem  fallar  nas  grandes  cifras  de  1868,  1870,  1873  e  1876,  a  mortan- 
dade da  febre  typhoide  oscillava  entre  80  e  200  óbitos.  A  partir  daquelle  anno, 
precisamente  na  época  em  que  foi  iniciado  o  serviço  especial  de  prophylaxia da  febre 
amarella,  a  mortandade  começou  a  baixar.  Em  1907,  apenas  58  individuos  falleceram 
victimados  pelo  bacillo  de  Eberth.  Esta  accentuada  reducção,  de  1903  em  deanle, 
autoriza  a  suppôr  que,  antes  desse  anno.  muitos  óbitos  de  febre  amarella  foram 
considerados  indevidamente  como  de  febre  typhoide. 

Mortalidade  da  felnre  typhoide  no  Bio  de  Janeiro  (Districto  Federal)  comparada  oom  a  de  outras  cidades 


CIDADES 

ANNOS 

COEFFICIBXTK 
rOR 

lOO.OOO  BAi!. 

Londres .,... 

1907 

4.0 

Nova-York 

i:.o 

Paris 

lo.ti 

Chicapo     • 

h.c 

líorlim ........       .... 

4.U 

Vienna 

S.  Pei<jrsburí:o 

Moscow ••• 

:10 
02.'.' 
11." 

liuenos-Aires  ..       .••           .... 

11».  0 

Rio   de    Janeiro 

7.0 

Budapest 

i;i" 

Brux6'las 

12.0 

Bo-tou 

10." 

\ni.ster(líiin 

10." 

Muiiich 

3.'' 

Woma 

2^" 

(^openha^nu»      

0  1' 

Stockoliiio 

i.O 

Montcviílco ...a 

2:..3 

CliristiaDía 

2.'-' 

Annual  Sunnnary  of  OirlJiSy     dcaths   and  causes  of  death  in  London  and  othcr  largc  tOí'v?.<.  l*""'' 


^  fI4 


Serit>ôi*i 


A  mortandade  do  beribéri,  que  ha  alguns  annos  vem  diminuindo  no  Rio  de 
Janeiro,  foi  em  1907  de  34  falleci mentos,  31  dos  quaes  occorrídos  na  parte  urbana 
da  cidade  e  3  na  suburlmna,  A  maior  frequência  de  óbitos  na  primeira  desta? 
zonas  é  explicada  pela  «  EofermaiMa  de  Ber ibéricas  a  existente  em  CoiJacabana. 
Ahi  ó  isolado  grande  numero  de  doentes  das  corporações  armadas  de  ondeprovtm 
a  quasi  totalidade  dos  enfermos.  A  liíiixa  verificada  no  obituário  do  beribéri  parece 
ligada  Á  melhora  das  condições  de  hygiene  militar,  sobretudo  na  Marinlia,  onde 
o  pesado  tributo  pago  pelas  guarnições  dcís  nossos  navios  de  guerra  impoz  o  rigor 
de  medidas  prophy lácticas.  Sâo  ainda  muito  recentes,  para  serem  esquecidos,  os 
surtos  epidemioos  de  1889,  1890, 1894  e  1897,  que  roubaram  não  pequeno  numero 
de  vidas.  E  hoje,  que  a  nossa  esquadra  vive  em  constante  movimento,  em  longos 
cruzelms  e  em  demoradas  viagens  de  circumnavegação,  é  bastante  sensível  o  bene* 
flco  resultado  conseguido  pela  observação  dos  preceitas  hygienicos 

Uortaildaid  do  bsrilidri  no  Bio  de  Janeiro  (IHittleto  federal).    anlutiioii&tQ  dt   1903  a  1307 


Ajmos 

^rtiLAClo 

ontfOâ 

1903  .   *   ,   . ♦,,•«.,• 

740.180 

791.&6C 
8H,443 

m 
m 

73 
77 

10.01' 

1904  * * - 

ÍAMi 

1905  ..,.,.*.  * ...••.,,• 

».IF 

190tí ,  *  -  * 

¥M 

1907 

4.tí 

Olsites  de  berlbdfi  no  Slo  de  Janeiro  (lona  urtana)  de  I87i  a  1907 


I 


AKKOS 

ÓBITO* 

JIIÍN0S 

OBiroi 

1871 

2 
2 

(1 
11 
ii 
i2 
13 
15 

1801 - 

m 

Ig75 

1«92. -  , 

1893 .  . 

1894.   

m 

1870 

íi 

ign , 

3^ 

1S78  .,.,»..,<.  

181*5.   . .   .   . 

1893 _ 

m 

1879 * 

m 

1880 

IS97.   ..........   . 

m 

1881      ,  , .  .    , 

tsyi. , 

fW 

ím2 

18 

18 
14 

3Í> 
67 

m 

61 
498 
332 

18.>9.  * *  .   .  * 

1900.    .......,..•,,    

*S 

1883 . 

'5? 

1884  .  ,  *                 ,   .          .»..,.. 

(QOl ..-.....• 

u 

1885  ,  • .   p   .   , 

1886 

1902. , 

19J3 ....*....,. 

IDe}4. 

1387 

^ 

1888 

1S89 , 

|y:)5. *  ,  , 

1906 **.♦*•»#* 

17 
19 

t>*ÍH>  ,,..,..        * 

mi,  . ,,,,.....,» 

91 

_      ^ 

115  -p. 


Dyflenterla; 


De  dysenteria  foram  registrados,  em  1907,  no  Rio  de  Janeiro,  77  fallecimentos, 
occorridos  65  nas  froguezias  urbanas  e  12  nas  suburbanas.  São  as  seguintes  as  cifras 
mortuárias  dessa  moléstia»  no  Districto  Federal  durante  o  ultimo  quinquennio,  e 
na  zona  urbana  da  cidade  no  curso  dos  últimos  18  annos: 


KorttlUA&e  da  dysa&ierU  ao  &lo  de  Ja&diro  (fiiitsloio  Federal).  Qni&quesmle  &e  1903  a  1907 


ANNOS 

POPOLAQÂO 

ÓBITOS 

COBPPICIBNTBt 

pom  100.000 

HABITANTES 

1903 

749.180 
771.276 
794J86Ô 
^        811.443 
8^.040 

74 
78 
45 
69 
77 

9.87 

1904 

10.11 

1905 

5.66 

1906  .  

8.S0 

1907  , 

9.34 

Óbitos  de  dysenteria  no  Eio  de  Janeiro  (zona  urbana)  nos  annos  de  1890  a  1907 


ANNOS 

ÓBITOS 

ANNOS 

ÓBITOS 

1890 

73 

71 

175 

134 

107 

53 

85 

61 

118 

1899 

68 

1891  •  

1900 

64 

1892 

1901 

91 

1893 

1902 

76 

1894 

1903 

60 

1895 

1904 

61 

1096 

1905      

38 

1897 

1906  ...  

60 

Í898 

1907 

65 
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Palufilsiiio 


Nos  annuarios  de  i903  e  1905  03  meiico^  demosraphistas  têm  chamado  a 
attençao  para  o  notável  decliiiío  da  mortaadade  do  paludismo  no  Rio  de  loneirOi 
dando  ao  mesmo  tempo  a  explicação  mais  razoável . 

Em  1907  a  cifra  mortuária  da  malária  foi  pouco  maior  do  que  no  anno  d| 
1906,  si  se  tomar  em  consideração  a  mortandade  de  todo  o  Districto  Federal/ 
Limitando,  porém,  o  confronto  á  xona  urbana  da  cidade  (praci^mente  aquelia; 
que  o  pranteado  mestre  Francisco  de  Castro  julgava  isenta  da  malária,  opiniàír 
hoje  comprovada  pela  ausência  das  aiiophelinas  transmissoras  em  quasi  lodo  o 
perimetro  urbano),  veríflca-se  que  a  mortandade  do  paludismo  continua  em  pro-^ 
gressâo  decrescente.  A  simples  inspecção  do  quadro  seguinte^  abrangendo  o  obi- 
tuário do  paludismo  desde  18683  evidencia  a  sua  reducçào  progressiva  nos  últimos 
annos . 

Objectar-se-ha^  porém,  que,  não  obstante  a^  reducçôes  observadas,  é  ainda 
muito  avultada  a  sua  cifra  mortuária,  sobretudo  attendendo-se  ú  circurastanda 
acima  alludlda,  isto  é,  de  que  nao  pude  existir  o  paludismo  em  quasí  toda  a  zona 
urbana.  As  tabeliãs  de  mortandade  p3r  hospitaes  esclarecem  o  caso.  Mostram 
que  os  óbitos  de  paludismo  registrados  na  parte  urbana  são  fornecidos,  em  gera!, 
pela  Santa  Casa  e  por  outros  hospitaes,  aos  quaes  recolhem-se  muitos  doentes 
procedentes  da  zona  suburbana  e  de  localidades  do  interior,  onde  grassa  com 
intensidade  o  paludismo.  Sao  raríssimos  05  casos  dessa  moléstia  na  área  propria- 
mente urbana  a  não  ser,  talvez,  para  03  lados  da  Gávea  e  da  Tijuca, 


Mortalidftle  do  paludismo  no  B!o  d9  Janeiro  (DUtrioto  Fedoral).  Qulnquennlo  de  1903  a  1907 


ANNOS 

POPULAÇÃO 

ÓBITOS 

GOBFFICISNTB 

POR  100.000 
HABITANTES 

1903 

749.180 
771.276 
794.266 
811.443 
824.040 

1.036 
671 
484 
527 
554 

138.2» 

1904 

86.99 

1905 

60.9a 

190Ô 

64.94 

1907  ,  
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Óbitos  dd  palodUmo  ao  Slo  do  Janolro  (i eaa  vbau)  do  1868  « 1907 


ANN08 

ÓBITOS 

ANN03 

ÓBITOS 

1868 

453 

461 
601 
788 
607 
1.049 
593 
908 
805 

rn 

953 
766 
763 
642 

eod 

952 

557 

755 

1.160 

940 

1883 

958 

186  J .  • 

1889 

2.(^ 

1870 

1890 

1.237 

1871 

189i 

2.235 

1872 

1892 

2.070 

1873 

1893.  .   .  ^  

1.175 

1871 

1894 

1.889 

1875 

1815 

1.749 

1876 

1896 

2.2^4 

1877 

1897 

1.151 

1878 

1898 

1  607 

1879 

1899 

1.336 

1880  .••...          

1900 

1.019 

1881                     ...              

1901 .   . 

932 

1882      

1902 

1903 

1.217 

1883 

772 

1884 

1904 

433 

1885 

1905 

295 

1886 

1906 

2ÒÔ 

1887 

1907 

239 

17ul>ex*culose 

A  tuberculose,  moléstia  que  já  alguém  chamou  a  peste  da  civilisação  e  que 
Grancher  acredita  ser  a  mais  curavel  das  moléstias  chronicas,  matou  em 
1907,  no  Rio  de  Janeiro  (Districto  Federal),  3.098  pessoas,  sendo  2.762  domicilia- 
das nas  freguezias  urbanas  e  336  nas  suburbanas .  Comparada  com  a  do  anno  de 
1906,  a  mortandade  da  tuberculose  em  1907  accusa  uma  diminuição  de  142  falleci- 
mentos. 

Para  dar  idéa  da  marcha  da  tuberculose  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  dos 
estragos  que  el la  causa,  organizou  a  SecçSo  Demographica  os  quadros  seguintes: 
Mortalidade  da  tuberculose  no  Rio  de  Janeiro  (Districto  Federal)  durante  o  ultimo 
quinquennio,  números  absolutos  e  coefficientes  por  1.000  habitantes  ;  e  taxas  mor- 
tuárias annuaes  e  decennaes  por  1.000  habitantes  na  zona  urbana  da  cidade 
desde  1860. 


Morialldadd  da  taberculosd  no  &lo  de  Janeiro  (DUtrioio  Federal). 

litinquennio  de  1903  a  1907 

ANNOS 

POPULAÇÃO 

ÓBITOS 

COBPFiriBNTB 

POR    1.030 

HABITANTES 

1903 

749.180 
771.276 
794.266 
811.443 
824.010 

3.321 
3.075 
3.164 
3.140 
3.098 

4.43 

1904 

3  98 

1905  .....  

3,98 

1903 

3.86 

fQQfí 

3.75 

Eorttlldftdd  da  tub»Tai3lofle  no  Rto  de  Jinelro  (lonft  nrUiia},  de  16S0  e  1907 

COEFFICIHNTBS    ANfíUAffiS    E    DKCENKABS 


um, 
isei. 

1643. 


1010. 

1113. 
1875* 

IffTV. 


«  *  •  • 


186?. 
1887. 


igeo. 
ífm. 

1BC5. 
IBítS. 
18S7. 

tSSKL 

itoo. 


i«0£. 
1903. 
1001, 
l«Ofi. 
190$. 


POrOLâfiLO 


1S8.S03 
151 .7 W 
105.37» 

ira.^i^s 

IBS.SOO 

iia.r*> 

£2â.»13 
1^33. 4TJ 

»59.051 

f77.701 
ÉS7.flTO 

ÍÔ7,Í^3 
aOÊ,7;íl 
31Q.'J10 
331. &â£ 
313.707 
330.500 
309. 8«C) 
333t70e 

413. 72S 

Am  MS 

HO.  tis 
4!>0.030 
fjl.ill 

483.7:3 
49Ú.390 

507. saa 

&t4.0l7 

&j8.  140 
571.718» 

eoo.o&7 

0Í5.75ÍÍ 
tlSl.OlS 


l.Wíi 
1«8U 

1.731 
t.ri63 

1.1^5 

l.ãoj 

t.770 
1•WX^ 
1.88^ 

1.908 

».m 

Í.14^ 

e.03£ 
2.0S0 

l,9iS 
Í.9M 
t.0T7 
S.0S5 
1,900 

aj:7 

Í.378 
£.188 

í.m 

£.141 

2.mí 

S!.72^1 
2,743 
«.74i 

í.on 

S.75Í 


pom   1.000 


M4^ili«.  ^lo  total  doi  o(»toi-  .  •   .   ,  •  í^m 

DoâincliejiU?    iJecflosal   por   táil  habi* 

tí^BtDá .         lii^tir 


4 

M^ãdia  io  taiaJ  do9  ot^iio«.  .  .  •  .  .  n^it 

CoeiHciejjt«   deceoD^    por    piLl  bâbl* 


PopiilAçôo  íoédift.  ,  .   .  ^  •  .  »  +  «  ,  Ift.flt 

Média  lot»l  ãúi  abitas  ., IM 

CoefBcíeate    d^eenual   p«r  mil  h&M* 

tftntcA 5,7« 


PopuLa^io  mêãlã. 17? J<^ 

MãdÍA  do  tot^l  do&  óbitos t^^ 

Co^fflclsaií]    E]«c«iia«I   pôr   mil  hAU*- 

tante* ,  -  ,  , 1-1»^ 


Popatação  mádm,  «  .  .  .  «  ,  ,  .  .  , 
M«^l&  do  lotai  do«  oóilos.  ,  .  *  .  , 

nlÍQ  Hnnoi.   .    .   ,    «    ,   •  ,   •   «  •  » 
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Do  exame  destes  algarismos  e  do  seu  confronto  com  os  de  outras  cidades 
pôdem-se  tirar  as  conclusões  seguintes: 

a)  A  mortalidade  da  tuberculose  tem  diminuído  gradativamente  no  Rio  de 
Janeiro ;  os  coefiflcientes  annuaes  do  ultimo  quinquennío,  em  todo  o  Districto  Federal, 
e  oscoefflcientes  annuaes  e  decennaes  da  parte  urbana  da  cidade,  durante  cerca  de  50 
annos,  confirmam  o  seu  declínio. 

b)  k  mortalidade  da  tuberculose,  no  Rio  de  Janeiro,  embora  considerável,  é,  ao 
contrario  do  que  muitos  suppoem,  inferior  á  de  algumas  cidades  importantes,  entre  as 
quaes  está  a  de  Paris,  que  em  1907  apresentou  um  coeficiente  de  mortali- 
dade da  tuberculose  de  3.97  por  1.000  habitantes, 

O  elevado  coefflciente  mortuário  da  tisica  não  depõe,  entretanto,  contra  os  crédi- 
tos de  salubridade  de  que  gosa  actualmente  o  Rio  de  Janeiro.  Para  avolumar  a  mor- 
tandade da  tuberculose  contribue,  consideravelmente,  o  grande  numero  de  óbitos  for- 
necidos pela  Santa  Casa  da  Misericórdia,  hospital  onde  se  recolhe  diariamente  uma 
dezena  de  tuberculosos,  entre  os  quaes  abundam  enfermos  indigentes  vindos  de  cidades 
próximas,  dos  Estadçs  de  Minas,  do  Rio  e  de  S.  Paulo.  Quem  frequenta  as  enfermarias 
da  Santa  Casa  ahi  encontra  commummenle  doentes  tuberculosos  vindos  de  Belém, 
de  Petrópolis,  de  Nictheroy,  da  Barra  do  Pirahy,  do  norte  deS.  Paulo,  etc. 

Conforme  a  localisação  da  moléstia,  distribue-se  do  seguinte  modo  a  mortandade 
da  tuberculose  no  Rio  de  Janeiro,  em  1907 : 

Cidade      Subúrbios    Districto   Federal 

Tub^culose  pulmonar 2.644  313  2.957 

Tuberculose  meningéa 22  —  22 

Tuberculose  laryngéa 19  6  25 

Tuberculose  abdominal 38  13  51 

Tuberculose  general  isada 30  1  31 

Tuberculose  de  outros  órgãos.   .   .  9  3  12 

Somma 2.762         336  3.098 

Os  quadros  seguintes  resumem  varias  informações  sobre  a  mortandade  da 
tuberculose  no  Districto  Federal  : 

ICortandade  manial 
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IforiaaA&io  por  laxas  e  eiaddt 
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IS 
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a 
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Uorttudadtt  for  MeioBAllâadti 
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Í7 
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73 

e 
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t 

3 

13 
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^1 
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~1 
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1 

~1 

tó 

1 

1 
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1 

0 

ô 
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ÍV 

4 
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i 

3 

0 
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3 

3 
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7t 
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f" 
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a 

lIJspano-aaericTUidis.  .  .  .  ,  .  ^ 
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1 

"it 

SíHítma ,  - 

1.733 

i.m 

20 

r 

10; 

lí 

2S 

£$ 

11» 

u 

C 

íí 

US14 

1.CSÍ 

3JM 

Total  ♦,*•,•,,.,. 

í,9í^7 

1^^ 

f9 

5i 

^* 

f« 

3.CKH 

Mortandade 
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•Btada  eiril 

saniM  cxriL 

tLlBBftCULOlE 

PVLaialt/tB 

TL^íieibCti- 

LOJa 
lAaYNfléA 

TLitíaacD- 

LOiiE 

MasiSíaâA 

tuBBacu- 
i,oaa 

AOnOMtSAl. 
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Tuas»ci3- 
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H 

u 

H 

M 

H 

y 

I[ 

M 

H 

M 

If 

M 

H 

u 

^ 
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tu 

31 
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IV 

7 
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1 

£ 

1 
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3 

£ 
"l 

f 

10 
3 
4 

Í6 
£ 

1 

1 

t 

£ 
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t 

1.103 
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3£ 

£l7 

1.S55 

âJi 
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3» 

Ealado  i^Til  Ignorado 

SomiDJL  .•<*,..., 

1.733 

1,»4 

eo 

$ 

tu 

le 

ss 

as 

1» 

e 

fl 

i.sio 

l.»« 

3.0(a 

Total 
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££ 

5f 
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19 
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VortMiitda  por  eSr 


9» 

Loaa 

TC  BISCO' 

LO«B 

ABDCkCmAL 

Tcrsiitcw- 

DB  OUTBO« 
OAOÃOS 

iOMirJLt 

TOT^t. 

n 

M 

n 

M 

tf 

M 

H 

M 

11 

M 

H 

M 

H 

M 

Br&isca  *,>.***-*•..< 

360 

£41 

t 

607 

a 

19 
1 

£ 

7 
1 

m 
1 
1 

4 

13 

13 

1 
> 

£ 

1 

a 

1 
t 

1 

4 

3f7l 

S4y 
£ 

614 

37£ 

3 

Í,^38 

Preta •  •  .  - 

Ignorada  ,._--.--.--- 

713 

bíÈ 

5 

ft 

Somin 

L783 

Í.S2* 

|0 

5 

10 

iS 

i!8 

«3 

1» 

it 

fi 

A 

t«SI6 

l.£>t£ 

3,008 

Total 

8,057 

1^ 

X£ 

51 

ãí 

is 

3,09S 

ICortaadide  por  proflssiH 


PR0ri8S583 

TOBBRCU- 

LOSB 
PULMONAR 

TUBBRCU- 

L08B 
LARYNOÊA 

TUBBRCU- 
LOSB 

UBMNOÉA 

TUBERCU- 
LOSE 
ABDOMINAl 

TUBERCU- 
LOSE 
GBNBRA- 
LISADA 

TUBERCU- 
LOSE 
DE   OUTROS 
ÓRGÃOS 

TOTAL 

Gommerciantes 

131 

29 
31 

719 
58 
38 
54 
57 
1 

521 

94 

1.224 

3 
""      1 

4. 

1 

1 

2 

""    8 
5 

^    3 

""    2 

5 

12 

1 

1 

5 

1 
1 

5 

~    2 

12 
28 

1 

2 

4 

1 

4 

7 

12 

1 

~    2 

1 

1 

1 
""    6 

137 

ProfiMões  liberaes 

Artistas 

30 
34 

Operários « 

737 
50 
40 

Funccionarios    públicos  .  .   .  . 
Marítimos  .   .  • 

Militares 

57 

Lavradores ,   . 

65 

Capitalistas 

Sem  profissão  declarada  .  .  •  . 

Menores  de  lõ  annos 

Total  das  mulheres 

1 

538 

118 

1  282 

Total ;  . 

2.y57 

25 

22 

51 

31 

12 

3.098 

Xortindade  por  eirounioripçoos  oItís 


CIRCUMSCRIPÇÕB4 

TUBERCU- 
LOSE 
PULMONAR 

TCBBRCU- 

LOSB 
LARTNOÊA 

TUBERCU- 
LOSE 
MBNINOKA 

TUBERCU- 
LOSE 
ABDOMINAL 

TUBERCU- 
LOSE 
OBNBRA- 
LISADA 

TUBERCU- 
LOSE 
DE    OUTROS 
OROÃOS 

TOTAL 

/Candelária 

3 

85 

29 

70 

90 

147 

190^ 

16 

393 

172 

148 

184 

195 

174 
43 

3 
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23 
6 
7 

49 
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20 
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1 
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2 

3 
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1 

4 

""     2 

~     2 
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2 
3 
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"*     1 
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2 

1 
2 
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Santa    Rita 

87 

Sacramento 

31 

S.  José 

75 

•  Santo  António 

SlQloria 

96 
156 

g/Lagôa 

199 

«BJQavea 

16 

Sant*Anna 

409 

Espirito  Santo  .••.... 

S.  Christovão 

Engenho  Velho 

\  Engenho  Novo 

/Inhaúma 

176 
157 
200 
209 

182 

íllrajá 

45 

^lllha  do  Governador 

eyPaquetá.  •  •   .  • 

4 

8 

S  iJaearépafruá.  ••...... 

23 

g  f Guará  iba.  . 

7 

■"ISanta  Cruz.  ........ 

10 

\Camp>  Grande 

Santa  Casa 

FôfV  d»  cidade 

57 
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58 

Ignorado. 

20 

Somma 
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12 
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llortalidide  da  taberoulose  (todas  as  formas  oUnioas)  no  Eio  da  Ja&atro  (Sirtrloto  Fedatal) 

comparada  eom  a  da  ontrài  eidadas 


CIDADBS 


POPULAÇlO 


0BIT08  DB 
TUBBRGULOSB 


COBFriCIEKTE 

pom 

1.000  BAB. 


Londres  .  .  .  . 
Nova- York  .  .  . 

Paris 

Berlim 

Vienna 

S,  Petersburgo. 

Moscou 

Buenos  Aires,  . 
Rio  út  Juslro  .  . 
Budapest  •  .  .  . 
Bruxellas.  .  .  • 

Milão 

Amstcrdam.  .  . 

Madrid 

Munich 

Dresde 

Lyão 

Copenhaguen.   . 

Dublim 

Stjckolmo  .  .  . 
Montevideo*  .  . 
Antuérpia  ,  .   . 

a.  Paulo 

Havana 

Christiania.  •  . 

Lille 

Gand 

Havre 

Ruão 

Genebra  .  .  .  . 
Naney 


4.758.218 
4.216.5S9 
2.722.731 
2.m.967 
1.931.701 
1.424.700 
1.359.886 
1.129.286 

au.a40 

791.748 
623.202 
570.580 
565.662 
556.663 
551.349 
524.737 
472.114 
427.000 
390.691 
324.488 
309.904 
304.032 

saa.aaa 

280.000 
229.324 
205.6fô 
163.079 
132.430 
118.459 
114.547 
110.570 


6.967 

10.813 
4.587 
5.655 
4.467 
4.197 
2.494 

s.taa 

3.361 

1.021 

1.825 

1,075 

1.430 

1.254 

1.078 

1.595 

702 

1.181 

707 

704 

440 

421 

1.164 

500 

689 

212 

543 

533 

372 


1.46 
2.13 
3.97 
2.17 

i.se 

3.13 
3.08 
2.» 

s.n 

4.24 
1.63 
3.19 
1.90 
t^ 
2.29 
2.05 
3.37 
1.78 
3.02 
2.17 
2.27 
1.44 
LU 
4.15 
2.18 
,3.35 
i.V 
4.10 
4.49 
2.56 
3.35 


Oo/iicei*  e  outros  tumores  maligri^os 


Câncer  e  outros  tumores  malignos  da  cavidade  buccal. 

Câncer  e  outros  tumores  malignos  do  estômago     » 

Câncer  e  outros  tumores  malignos  do  flgado    .     .     . 

Câncer  e  outros  tumores  malignos  do  peritoneo,  dos  in- 
testinos e  do  recto 

Câncer  e  outros  tumores  malignos  dos  orgâos  genitaes 
da  mulher 

Câncer  e  outros  tumores  malignos  do  seio  .... 

Câncer  e  outros  tumores  malignos  da  p3lle  .... 

Câncer  e  outros  tumores  malignos  de  outros  órgãos  nao 

especificados 120 

Total         
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l{«rta&d«ie  lo  enear  •  d*  entros  twnoMi  aulignós  p«r  •ímã»  a  nzo 
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ICorUndade  do  etnedr  •  de  oniroi  ivnores  malignos  por  naclonilldadoí 
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Ifortandaie  do  eaneer  e  de  outros  tnmores  malignos  por  eSr 
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MortsndadA  do  câncer  •  de  outros  tumoras  malignos  por  estado  cItII 
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& 
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m 
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íai 

Mortandade  do  canc3r   e  de  outros  tumores  malignos  por  profissões 


PROPISSOE» 


Commerciantos 

Profltsõas  liberaes 

Artistas 

Operários 

Funcoionarios  públicos    .  .   . 

Marítimos 

Militares .   . 

Lavradores 

Capitalistas 

Profíssão    igDorada  

Homens  menores  de  lõannos. 
Total  das   mulheres 

Total 


CAVIDADE 
BUCCAL 


17 


1 

ft 

1 

s 

_ 

2 

_ 

1 

__ 

1 

- 

2 

8 

12 

4 

V) 

PERITO- 
NEO,  IN- 
TESTINOS 
E    RECTO 


13 


OBGAOS 

aSNITABS 

DA 

MULHER 


SC 


50 


11 


11 
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OUTROS 
ORO  ÃOS 


SO 

5 


30 

1 

63 
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43 

7 

i 

3 
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2 
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Xertaaltdd  do  eáno«r  •  da  ovtroi  tnmerM  aullgaoi  por  elreuuorip95«s  oItU 


PBBITO- 

OBOXOS 

FRBOUBZUS 

CAVIDAOS 
BUCCAL 

BSTOM\00 

fígado 

NBO,    IN- 
TBBTllfOS 
BBSCTO 

OBIOTABS 

DA 
MULBBR 

8BI0 

PBLLB 

OUTBOS 
0B0Ã08 

TOTAL 
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15 
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10 
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18 
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ICorUndado  mensal  do  câncer  e  de  outros  tumores  malignos  no  Bio  de  Janeiro  (Distrioto  Federal) 


MEZE8 

CIDADK 

SUBÚRBIOS 

DISTRICTO 
FEDERAL 
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ICortalidade  annual  do  canoer  e  de  outros  tum9res  malignos  no  Bio  de  Janeiro  (Slitrleto  Federal) 
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Febre  typhoide.  • 5* 

Paludismo 239 

Varíola ,  «   .   «  .    .  •  »  *  125 

Sarampo*   .,*.,*,.«>...  42 

Escarlatina 1 

Coqueluche. - 57 

Dipli  leria  e  a'up 36 

Grippe 482 

Dysen teria.    ...,.,. 65 

Peste 73 

Fôbre  araarella. -  39 

Lepra  .   .    • , 34 

Eryslpela 38 

Beribéri 31 

Outras  afitecçíJBS  epidemícas — 

lofo^cáo  purulenta,  septicemia.  ,  *  *  144 

Pústula  maligna  e  carbúnculo  .  .  »  .  1 

Hydrophobia 3 

TQterculose 2.762 

EscTophulose. 5 

Sypliilís 91 

Blenorrhagia  do  adulto. l 

Câncer  eoutixB  tumores  maligna.  .   .  271 

Outros  tumor^ 3 

Rheumatisrao  (agudo  e  chronico)  ...  37 

Diabetes 17 

Rocio  exophthalmico i 

Escorbuto 8 

Anemia  e  chlorose 21 

Leucemia. 2 

Alcoolismo  agudo  e  chronico 37 

Saturnismo 1 

Outras  moléstias  geraes 4 

Moléstias  localisadas 

Moléstias  do  systema  nervoso 1-178 

Moléstias  do  apparelho  circulatório  .   •  1.927 

Moléstias  do  apparelho  respiratório  .   .  1.319 

Moléstias  do  apparelho  digestivo.  .   .   .  2.121 
Moléstias  do  apparelho  genito-urlnario 

eseusannexos 512 
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MOLÉSTIAS  L0CAU8ADAS 

Estado  puerperal 

Moléstias  da  pelle  e  do  tecido  cellular  • 
Moléstias  dos  órgãos  da  locomoção.   .   . 

Vícios  de  conformação 

Debilidade  congénita  e  outras  moléstias 

da  primeira  eiade 

Debilidade  senil 

Affdcções  prodazidas  por  caasas  exteriores 

Suicídios 

Outras  mortes  violentas 

Moléstias  mal  definidas 

Total 13  205       2.840     16.0Í5 
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TABELLAS  DA  MORTANDADE 


[por  bdades  b  sexos,  estado  civil,  nacionalidades,  côr,  profissões,  mbzbs, 

hospitaes  b  frbgubzias) 
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4 

1 
1          ^ 

5 

eao 
t 

io 
f 

- 

5 

139 

Mi 

1 
1 

l 

UM 

7é 
1 

4S 

1 

59 

1 
1 

1 

1 

1 
i 

02 

£ 

1 

t 

ia 

t 
1 

m 

151 

DvbUldáde  MnU 

Í57 

3QII  -  Amec^vi  PBODQiiiM*  pok 

SmieidLo  por  rADaiiDi  ,  .  «  « 

SQioídlo  ^or  earoj-o  > manta   âu  por  m^ 

15S 

161 

163 
IM 

16Q 

Siuicidio  por  mbmertJto  -  ^   ^  ,   -  .  #  . 
Suicidií»  l^ar  »rmai  do  fogo  .  ^   .  é  «  . 
Snlvdío  pof  iontraiDoiitoji  cortftxtAft    t 

Saieidio    por  iiFodjiitPCia  de  um   Li^gnr 

«kvKdo.  * *  * 

Sojcidio  por  wiiiag&m«[ito  -  ^  .   ,  .  .  . 
SoLciítio  por  outros  meloi  »    ..*,.. 
FracturnB  *  ,   * «<■«•<■ 

Ifid 

le.^ 

1§& 

Ootrofl  traufUA^smo*  aecideDltoA  .  ^  . 
Qqcim&cíuriiK  peio  íogo.  *   >  <   «   .    ^   .   * 
i^ij4jm&4ur^â^  por  aub^l&ncÍAB  corroflÍTát 

170 

^"'onjJíAlacão *p        »Bi*«iT 

171 

171Í 

17a 

174 

ComruocÃo  eléctrica      »   .   <    .   ^    ■  «   .  • 

IntDjCão^   .,,., *••,. 

AUf^orpcio  do  gtttv  d4l«t0rio«  (âxoeplo 
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170 
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17» 
17i 

Oulroi  eoTADonamontoft  agudo»  ,  .  »  . 
Qntfaa  vlolonman  «i:teri,ora!f^   ,  ^  «  ^   . 

XIV  —  MOLIÍiTTAft  «Al.  llEnSlDAS 

n^dfopí^ía  .•,..,»»---**'■ 
\fnrt«  »ubitm ,,,,,■<• 

Caavits  d6  morte  não  âq>ecií1e«^dai»  oq 
EdaL  definidas, .  -   ,  * 

Total.  .  .   .  * 
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Mortandade  por   estado  cioil 


CALSASDE  MORTK 

KSTADO 

CIVII 

TOTAB3 

3 

A 

as 
0 

H 

a 

0 
« 

H 
% 

Z 

l 

B 

s 

Q 
O 

tu 
ta 

a 

D 
2 

1 

'S 
'o 

S 

õ 

i 

> 

0 

1 

5 

2 

.1 

Por  sexo 

2 

0 
0 

H 

■ 

H 

■ 

H 

■ 

H 

■ 

H 

■ 

1 

I  -—  Moléstias  oerabs 

Febre  typhoide  (typho    abdomi- 
nal ) 

23 

57 
61 

79 

21) 

"26 

16 

169 

li 

1? 

li- 
13 
19 

l4 

~5 

1  .(.0> 

1 

IS 

1 

1 
1 

In 
3 

•iíj 
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19 

18 
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22 
1 
31 
19 
170 
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1 
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1 
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1 

lor. 

1 

3 

1 

3 

2 
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Is 
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2 

1 

15 

""l 
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1 
7 

2 

2 

2 

2 

1 
-2 

1 

íí5 

1 

2 

1 
""1 

13 

1 

84 

97 

89 
20 

Ic 
n 

245 

"^9 
36 
26 

26 

"Í9 

1 
2 

76 

1.595 

U 

22 

1 

1 

3 
18 

3 
66 

1 

18 

22 

3 

36 
22 

1 

3! 

19 

237 

"29 

I4 

3 
8 
16 
5 

"55 
~\ 

4 

1.049 
12 

l*' 

1 

1 
2 

\: 
2 

25 

54 
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133 

1» 

42 

1 

57 
36 
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"65 

""73 
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'M 
38 
81 

I44 

1 
3 

""19 

2SAh 

ti 

38 

t 

3(' 
1 

i 

2 
3 

4 
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Typho  exaiithematico 

Febre  recurrentc 

1  Agudo— febre  in-( 
Palndiain J      tcrmittente  —  )  A 
^^^''*^***"^  Chronico-cachc- 

(      xia  palustre— f  b 

Varíola 

2 

3 

'■  4 
5 

6 

Sarampo 

« 

7 

Escarlatina 

7 

8 

Coqueluche 

8 

9 
10 

Diphtería  e  crup ' 

Grippo 

9 
10 

li 
12 
13 
14 
14 
15 

Suor  maligno   miliar 

Gholera  asiático 

Gholera  nostras 

Dyspntcria (  A  ,    .    , 

Dysonteria  opidcmica    {  B  .   .    . 
Peste 

11 
12 

13 
IA  14 

|iu 

15 

16 
17 
18 

Fehre    aMiarella 

Lepra    

Ervsipola 

16 
17 
1.^ 

19 

Bfribori (A 

(A  IP 

19 
20 
21 
22 
23 

Outras  allVcçnos  opideinicas  (  B 
InlVíCção  purulenta,   septicemia. 

Moriiio  e  lanipíirão 

Pústula  mali^nia   e  car})uncuIo. 
nvdropho})ia 

|b19 
ÍO 
?l 

n 

24 

25 

20 
27 

28 
2S) 
30 

Actinomvcose,  trichinoso,  etc.   . 

Pellapra" 

Tuh.M-culose  larynpi-a 

Tul>er(!ulosí'   ])uíinonar 

Tuberculose  menincéa 

Tuberculusc    abdominal 

Mal  de  l'oll 

Í6 

27 

31 
32 
33 
%\ 
37) 

Abee-so   fiio  e  por  conpe^itão.    . 

Tumores  branco^ 

Tuberculose  de  outro>  orpãos.    . 
Tuberculose  peneralisada  ,    .    .    , 
Ksci'ophuU)se 

31 
3.' 

a-! 

3») 

Svpbilis !    . 

36 

37 

HÍennorrliaL'i.i    do  adulto.    .    .    . 
All'ec(;õ«'s  ^'onococcieasda  criança 

A  transportar  .    .   . 

3T 

3p 
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1.1  «13 
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?,a^ 

181 

199 

40 

16 

2.(>3í3 
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ÓBITOS 


CAUSAS   DE   MORTE 


ESTADO    CIVIL 


O 


CQ 


O 


Por  sexo 


H         ■ 


Câncer 

e 

oatros  ta- 

mores 
malignos 


Transporte.  .   .   , 

/da  caviçlade  buccal . 
/do  estômago,  i  A  . 

do  fígado  .  .  I  B  . 
Ido  perrtoneo,  do8 
*     intestinos     e    do 

I    recto  

(dos  órgãos  genitaes 
]    da  mulher.   .   . 

Ido  seio 

[da  pelle 

de  outros  órgãos  e 

'     dos    órgãos     não 

especificados.  . 

Outros  tumores,  excepto  os  tu- 
mores dos  órgãos  genitaes  da 
mulher 

Rheumatismo  articular  agudo 

Rheumatismo  chronico  e  gotta 

Escorbuto 

Diabetes 

Bócio  exophtbalmico 

Moléstia  bronzeada  de  Addison 

Leucemia 

Anemia,  chlorose 

Outras  moléstias  geraes.   .   .   . 

Alcoolismo  agudo  e  chronico. 

Saturnismo 

Outras  intoxicações  profissionacs 
ehronicas 

Outros  envenenamentos  chroni- 
cos 

II—  MOLB8TIA8  DO  STSTBMA  NBRV050 
B  D08   ÓRGÃOS  DOS  8BNTID0S 

Encephalite 

Meningite  simples i  A  . 

Meningite  cerebro-espinhal  j 
epidemica '  b  . 

Ataxia  locomotora  progressiva  . 

Outras  moléstias  da  medulla  es- 
pinhal  

Congestão  e  hemorrhagia  core- 
braes 

Amollecimento   cerebral  .   .   . 

Paralysia  sem    causa  indicada 

Paralysia  geral 

Outras  fórmasde  alienação  mental 

Epilepsia 

Eclampsia  (não  puerpcral)  .   .   . 

Convulsões  das  crianças  .... 

Tétano 

Choréa  

Outras  moléstias  do  syijtema  ner- 
voso   

Moléstias  dos  olhos  e  seus  an- 
nexos 

Moléstias  dos  ouvidos 


i.774 


A  transportar  . 
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6 
1 

8 

10 
24 


201 


20 

90 
8 


13 

4 
63 
81 


22 
""l 


1.003 

3 

2 


18 


198 


8 
1 

47 
41 


2.385 


1.411 


641 

5 

28 
4 


1 

11 

58 
8 


14 


10 


861 


369 

2 

1 

1 

19 
3 

23 


22 
2 


469 


181 

2 

1 
1 

1 

2 

9 


22 

4 


244 


29Ç 
~5 


19 


40 


16 


2.636 

13 

35 

6 


16 
65 


9 

3 

32 


46 
8 
2 


16 


9 

216 


32 

18rt 
20 

1 
15 

5 
22 

4 
63 
96 


34 


431 


76 


26 


1.687 

3 

9 


55 


2 

205 


13 

112 

11 

2 

1 

14 

Á 

47 

46 


14 


4.3?3 

16 
44 

7 


12 


44 
11 
i: 


120 


3 

29 
8 
8 

17 

1 


2 
21 

4 

37 
1 


11 
421 


3.566  2.337 


39 

|A40 
IB40 


41 

42 

43 
44 


45 


46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57- 

58 

59 


60 
A  61 


í: 


45 

298 

31 

3 

16 

6 

36 

8 

110 

142 


48 


61 
62 

63 

64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 

74 

75 
76 


5.903 
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ÓBITOS 


CAUSAS   DE   MORTE 


ESTADO    CIVIL 


O 


CO 


Por  86x0 


77 
78 
79 
80 
81 

S2 
83 

84 

85 


87 
88 
89 
90 
91 
92 

95 

96 
97 

98 
90 


100 
101 

ur^ 

103 
104 

1(15 

105 
InO 

■  IdT 
l(i7 
los 
loO 
110 
1  11 
112 
113 


Transporte  .  .  .  . 
III  —  Moléstias  do  appareluo 

CIRCULATÓRIO 


2  385 


Pericardite 

Endocardite 

Moléstias  orgânicas  do  coração 

Angina  do  peito 

Afl*ecções  das    artérias,    athero- 

ma,   aneurysmas,  etc.   .   .   . 

Embolia  e  thrombose 

Affecções  das  veias  (varices,  he- 

morrhoides,  phlebite,  etc). 
Atlecções  do  systema  lymphatico 

(lymphangite,  etc.) 

Hemorrhagias 

Outras    anecções   do    apparelbo 

circulatório 

IV  —  Moléstias  do  appareluo 

RESPIRATÓRIO 

Modéstias  das   fossas  nasaes.  . 

Afecções  do    larynge 

Airccções  do  corpo    thyroide  . 

Broncbite  aguda 

Brouchite  cnronica 

Broncho-pneumonia 

Pneumonia 

Pleurisia 

Congestão  e  apoplexia  pulmo- 
nares  

Gangrena  do  pulmão 

Astlima 

Emphysema  pulmonar 

Outras  moléstias  do  apparelho 
respiratório  (excepto  a  titica). 

V  —  Moléstias  do  ArPARELHO 

DIGESTIVO 

Atleeções  da  bocca  e  seus  annexos 

Adecções  do  pharynge 

Afrecções  do  csopliago 

Ulcera  do  estômago 

Outras    alVeccõos     do     estomafro 

(excciito  o  câncer)   .... 
Diarrlua      c     enterite     (  abaixo 

de    2    annos).  ..IA 

Diarrhca  cluonica  í  B 

Diarrhca  e  enterite    (2    anros  e 

acima) 

Ankylostomiase jA. 

Outros  ])aiasitas  intestinaes  JB. 
Hérnias  o  ob>trucções  intestiii;io> 
Outias  alVecções  do  intestino.    . 

Ictei  icia  gra^e 

Tumores  hyilaticos  do  ligado.    . 

(iirrliose  «lo  ligado 

Cálculos  biliares 


A  transportar 


12 
201 

5 

211 


1.411 


1 

12 

134 

1 


9 

195 
5 

279 
54 
12 

33 


13 


11 

669 
2^ 

1-8 

40 

5 

11 


175 
13 

239 

39 

3 

17 


8  1 


3 

li 

184 

6 

249 
12 


469 


6 

79 
2 

60 


24-; 


3 
48 

1 

137 

4 


3 

8 

11 

1 

3 
2 


r)i7 

25 

li?9 
14 

4 
f) 
2 


4.435  2.925 


41 


1.519 


12 


713 


431 


i 

3 

112 

5 

177 
14 


76 


33 
1 

16 


509 


29 
2 


14 


852 


2f 


14 


3.566 


IS 
27 

466 
13 

613 
23 


20 
8 


2.337 


2 

21 

339 

8 

343 

i9 


5.903 


14 

48 

805 

21 

956 
42 


14' 


9 

196 
12 

300 
85 
24 

54 

11 

5 

2 

25 


176 
34 

254 

61 

i 

?2 


15 


3 

9 

19 

r.09 
23 

220 

48 

5 

:0 
2 
4 


114 
3 


59 


G.610 


10 

547 
25 

18t". 
ib 

4 

20 

2 

1 


4.549 


29 
10 


16 

~372 

40 

554 

146 

30 

8f 

13 

13 

3 

4(1 


1 
11 

16 

29 

1.216 
48 

•106 

9 

40 

4 

5 


i5r 
4 


ii.ir.P 


.AIOÕ 

jetiC) 

lôn 
iAlOT 
IbU'7 

m 
m 
110 
111 
11^ 
113 
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O 


Por  sexo 


K- 


114 

114 
115 
116 
117 

118 


119 
120 
121 
121 
122 
123 
124 

125 
126 

127 
128 
129 
130 
131 
132 

133 


134 
135 
136 
137 
138 

139 
140 

141 


142 
143 
144 
145 


146 
147 


Transporte. 


Hepatite  aguda,  abcesso  do  fí- 
gado   )A 

Outras  adecções  do  ligado.  .   Ib 

Affecções  do  baço 

Peritonite  simples  (exc.  a  puerp). 

Outras  aíl*ecçõe.s  do  app.  digestivo 
(exc.  o  câncer  ea  tuberculose) 

Açpendicite  e  fleimão  da  fossa 
illiaca 


VI— Moléstias  do  appabblho  obnito- 

URINÁRIO  B  SBU8  ANNBXOS 


Nephrite  aguda 

Mal  de  Bright 

Chyluria    e    hemato>chyluriaiA 

Outras  inol.dos  rins  e  annexosJB 

Cálculos  das  vias  urinarias.   .   . 

Moléstias  da  bexiga 

Moléstias  da  urethra,  abcesso 
urinoso,  etc 

Moléstias  da  próstata 

Moléstias  não  venéreas  dos  ór- 
gãos genitaes  do  homem  .   .   . 

Metrite 

Hemorrhagia  uterina,  não  puerp. 

Tumor  uterino  (não  canceroso). 

Outras  mo'estias  do  útero  .   .   . 

Kystos  e  tumores    do   ovário.  . 

Outras  moléstias  dos  órgãos  ge- 
nitaes da  mulher 

Mole»tias  não  puerperaos  da 
mamma  (excepto  o  câncer).   . 

VII  —  Estado    puerperal 

Accidentcs  da  gravidez.  .  .  . 
Hemorrhagia  puorperal.  .  .  . 
Outros  accideutes  do  parto.  . 
Septicemia  puerperal  .... 
Albuminúria  e  eclampsia  puer- 

peraes  , 

Phlegmatia  alba dolens puerperal 
Outros    accidentes    puerperaes 

morte  súbita 

Moléstias  puerperaes  da  mamma 

VIII  —  Moléstias  da  pelle  e 
DO  tecido    cellular 

Gangrena 

Anthraz  o  furunculoso  .... 
Fleimão  e  abcesso  quente.  .  . 
Outras  mol.  da  pelle  e  annexos. 

IX  —  Moléstias  dos  oroãos  da 

LOCOMOÇÃO 

Afifecções  dos  ossos  (não  tuber- 
culosas)    

Arthriles  e  outras  moléstias  das 
articulações  (excepto  o  rheu- 
matismo  e  a  tuberculose).  . 


A  transportar 


4.435 


2.925 


19 

113 

1 

3 

1 


13 


4.()36 


1.519 


13 

76 


713 


13 


97 


509 


852 


147 


59 


6.610 


4.549 


12 
19 

1 
lU 


6 
14 

1 
28 


11 


36 


8 

2 

34 

21 
3 


—  1 


3.085 


1.^9 


20 
254 

1 

4 

1 

10 

7 
1 


863 


1 
2 

18 


3 

9 

5 

43 

24 
3 


22 

1 
7 
8 


17 
1 
6 
9 


559 


930 


11.159 

18 
33 
2 
4 

1 

10 


|A114 

Ib114 
115 
116 

117 

118 


38 
4i3 

1 

6 

2 

11 


43 
24 


39 

2 

13 

17 


155 


63 


7.009 


4.941 


11.950 


119 
120 
iA121 
IB121 
122 
123 

124 
125 

126 
127 
128 
129 
130 
131 

132 

133 


134 
135 
136 
137 

138 
139 

140 
141 


142 
143 
144 
145 


8   146 


147 


7141  -  20 
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CBITOS 


CAUSAS    DE   MORTE 

estado  civil 

TOTAES 

Ú 
g 

M 

O 

«s 
u 

1 

1 

•               CO 

s 

> 

> 

'Sã 

Por  sexo 

2 
c 

0 

% 

Q 

C 

H 

C 

0 

S 

H 

■ 

H 

■ 

N 

■ 

H 

■ 

H 

■ 

Transporte 

4  63^ 

3.085 

159 
9 

56 

4 

1 
1 
1 

1 
Í2 

U 

20 

2 

V 

1 

1 

2 

20 

l.«59 

10 

3 

1 
1 

1 

1 

lõ 

44 

C) 

1 

4 
19 

1 

8f;3 



7 

3 

1 

4 

1 

5 

1 

1 

2 

2 

r.59 

15 

1 
3 

1 

lo 

1 

\ 

2 
2 

930 

74 

3 

1 

2 
1 

1^5 

4 

""2 

C. 

32 

1 

2 

14 

3 
5 

1 

63 

1 

1 

1 
1 

7.009 

18 

216 
28 

44 

8 

4 

4 

18 

3 
1 

r.2 

185 
3i) 

10 

3 

4fi 

4 

10 

3 

30 

4.941 
13 

ir»9 
9 

142 

10 

2 
2 

1 

1 

19 
0 

"27 

2»; 

1 

4 
2 

1 

5 

2 

31 

31 

375 
37 

186 

18 

6 
6 
19 

3 

2 

11* 

55 

212 

02 

"~11 

3 

50 

{\ 

11 
3 

7; 

5 

'1 

148 
149 

150 

151 

Amputação 

Outras    aílecçõos  dos  órgãos  da 
locomoção 

X  —  Vícios   di    conformação 

Vicios  de  conformação  congénitos 
(oxcluidos  os  nascidos  mortos). 

XI  —  Primeira  edade 

Debilidade  congénita,    ictericia 
0  eéclerama 

18 

216 

28 

15 

5 

3 
2 

8 

1 

28 

7)9 

2^ 

2 

25 

4 

T) 

4(.> 

22 

148 
149 

150 

151 

152 
153 

154 

155 
156 
157 

158 
159 
ItíO 

161 

1(32 
UVA 
1()4 

i(;r> 
1(>() 
167 
168 

Outras   moléstias    cspeciaes    da 

primeira  edade 

Falta  de  cuidados 

XII  —  Velhice 

Debilidade  senil 

XIII  —  AffecçÕes  produzidas 
roR  causas  exteriores 

Suicidio    por  veneno 

Suicídio    por  aspbyxia 

Suicidio    por    enforcamento   ou 
por  estrangulação 

Suicidio    por  submersão  .... 

Suicidio    por  arma  de  fogo.  .   . 

Suicidio    por  instrumentos  cor- 
tantes c  perfurantes  

Siii(*idio  por  precipitação  de  uni 
lopar  elevado 

Suicidio    por  ('-niapamcnto,    .    . 

Suicidio     por  outro.^i  nicio.>.    .    . 

Fracturas 

liUxnçõtís 

Out  rua  traumati.^niosaccidentac.-s 

(Jucimaduras  pelo  ro«:o 

(Ju.'iniadura>  por  sul)Nt  a  ncia> 
<'(»ri'n^ivas 

15Í 
153 

154 

IS 
15d 

157 
158 
1Ú9 

lòO 

iMl 

ItU 

ífr> 

líVi 

i«w 

160 
170 

Insolação 

Coii2*elação 

Ih'.' 

17i> 

171 
il'2 

17.5 
174 

\^ 
li(> 

177 

(loiíiinoí^ão  eléctrica 

Sul)nicr>ão    accidental 

Jnanição  

Ab  ori^ão   de     trazes    dehíterios 

(excepto   o    suicidio) 

Outros  envenenamentos  airudo^. 
Outras  violências  e\terioi"e.>   .    . 

Xí\'— Moléstias  mal  diiiimi-as 
H\(lroDl'*ia  .        .    .        

171 
17:í 
17:í 

174 
17:. 
17.i 

177 

17S 

Morte  súbita          

\1i 

179 

Cau-as  de  morte  não  es[íecilica- 
das  ou  mal  definidas 

Total 

17'.- 

:>A8í^ 

3.-UV 

1.785 

8'.n 

t;o3 

i,iò2Z 

22"» 

72 

7.8(.>1 

").404 

13.2iC. 
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ÓBITOS 


FREGUEZIAS  SUBURBANAS 


Mortandade  por  estado  cioil 


71 

CAUSAS   DE    MORTK 

ESTADO     CIVIL 

TOTAK^ 

S 

tf 
O 

SB 
A 

O 

2 

"o 

CA 

s 

1 

> 

3 

az 

> 

Por  sexo 

2 
6 

A 
0S 

O 

§ 

o 
z 

H 

■ 

H 

■ 

H 

■ 

H 

■ 

H 

■ 

1 

í   —    MOLBSTIAS   «ERAES 

Pebrp  typlioide   (typho  abdomi- 
nal)    

89 

38 

1 
5 

7 

2 

43 

6 

1 

71 
4 

2 

76 

48 

4 
2 

~15 

1 
35 

4 

~~1 
1 

1 
1 

1 

9:j 

M 

2 

1 

16 
13 

9 

""l 

~í 
""l 

~~3 
2 

1 

7 
10 

9 

1 
3 

51- 
2 

4 
4 

4 
1 

6 

2 
11 

6 
~2 

0 

2 

1 

0 

2 

109 

55 

1 
5 

7 
2 

56 

1 
3 

i 

"  l 

5 
138 

6 

1 

1 

4 

2 

87 

64 

4 
2 

i 
51 

4 

"  1 
2 

1 
4 

~  1 

175 

"  1 

"  2 
1 

4 

196 
119 

5 

7 

3 
107 

~12 

"  1 

4 
3 
1 
5 

r> 

313 

""l3 

"  3 

1 

5 

1 

2 
3 

4 

5 

Typho  exanthemaiico 

Febre  recurrento 

i  Agudo— febro  in-í 

Paludismo  chronico-cache-i 
xia  palustre—   i  B 

Varíola 

2 

3 

^A    4 

In  4 

5 

(> 

Sarampo 

6 

7 

Escarlatina 

7 

« 

Coquí'luclie 

8 

9 
10 

Diphteria  o  cfup 

Grippe 

9 

10 

11 
l;í 
13 
14 
14 
15 
16 

Suor  maliíjrno  miliar 

Chol<»ra  asiático 

Cbolera  nostras 

Dysentoria í  A  .   .  .  . 

Dysenteria  epidemica  (  B  .   .   .  . 

Peste 

Febre  amarella '. 

11 
12 
13 
(A14 
{b14 
15 
16 

n 

18 

Lapra  

Ervsipola 

17 
18 

19 
19 
?0 
^l 
2;? 
23 
24 
25 
2ii 
27 

29 

Beribéri (  Â 

Outras  airecções   epidemicas  (  B 
infecção    purulenta,    septicemia 

Mormo  o  lamparão • 

Pústula  maligna  o  carbúnculo  • 

Hydrophobia 

Actinomycose,  trichinose,  etc.   . 

Pellagra 

Tuberculose  laryngéa 

Tuberculose  pulmonar 

Tuberculose  moningéa 

Tuberculose  abdominal 

Mal  de  Pott  ... 

A  19 
[B  19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 

31 
32 

34 

r> 

Abcesso  frio  o  por  congestão.    . 

Tumores  brancos 

Tubercaloso  de   outros  órgãos  . 
Tuberculose  generalisada.   .   .   • 
Escropkulose 

i 
1 

3 

31 
32 

a3 

34 
35 

ÍV> 

Svpbilis 

3() 

37 
38 

Bb*unorrhagia  do  adulto  .... 
Airecções gonococcieas  da  criança 

A  transportar  .  .  • 

i'T7 

2SÚ 

104 

S2 

19 

41 

6 

9 

400 

424 

830 
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OblitJS 


S! 

CAUSAS    DK    MORTE 

ESTADO     CIVIL 

TOTAES 

31 

H 

a 

a 

0 

oa 

c 

0 

Pi 

H 

s 

z 

§ 

K 

O 

O 

&a 

55 

1 

GO 
V. 

CS 

O 

s 

> 

> 

o 

si 

*3 

Por  sexo 

o 

H 

■ 

H 

■ 

H 

■ 

H 

■ 

H 

m 

39 
40 
40 
41 

42 

43 
44 
45 

46 

Transporte 

da  cavitlatlo  buccal. 

/do  estornado  (  A  .   . 

1  do  ílgado   .   .  ^  B  .    . 

Ido    peritoneo,    dos 

Câncer     1    intestinos     e    do 

0          1    recto  

outros  tu-  /dos  órgãos  gonitaesí 
mores       \    da  mulher.  .   .    . 

malignos    Ido  seio 

[da  pelle 

1  de  outros  órgãos  e 
\     dos     órgãos    não 
\    especificados.  ,   . 

Outros  tumores,  excepto  os   tu- 
mores dos    órgãos  genilaes  da 
mulher 

••77 

3 

~1 

1 
8 

1 

2 

7 

1 

18 
3 

28í) 

1 

3 

1 

""a 

1 

2 
41 

10 

1 
M 

13 
14 

1 

104 
1 

1 

2 

6 

S2 

5 

i 

\ 

3 
1 

0 

19 

1 
1 

47 

1 

3 
""l 

1 

6 

2 

6 
2 

9 

1 

2 
1 

406 

i 

4 

1 

1 
8 

4 

2 

48 

16 

1 

16 
18 

3 

424 
1 

i 

6 
""  1 

8 

"  1 

5 

1 

3 
42 

21 
2 

1 

1 

8 

13 

16 

1 

830 

1 
1 

i 
6 
1 

12 

"  1 

1 

1 

13 
1 

4 

9Ú 

37 
2 

1 
2 
s 

34 

4 

39 
\A40 
[b40 

41 

42 
43 
44 

45 
46 

47 
48 
49 

Rh^umatismo  articular  agudo  . 
Rheumatismo  chronico  e  gotta. 
Escorbuto  

47 
48 
49 

50 

Diabetes  

50 

51 
52 
53 

Bócio  cxophthalmico 

Moléstia  bronzeada  de  Addison. 
[jcucemia 

51 
5? 
53 

54 

Anomia y  chlorose 

54 

55 
56 
57 

Outras  moléstias   geraes  .   ,   .  . 
Alcoolismo  agudo  e  chronico.  . 
Saturnismo 

5?» 
56 
57 

58 

Outras  intoxicações  profissionaes 
chronicas 

58 

59 

Outros  envenenamentos  chroni- 

cos 

59 

m 

II— Moléstias  do  systema  nervoso 

K  DOR  OROÃOS     DOS   SENTIDOS 

Enct>plialite 

r.!» 

61 
61 

62 
63 

64 

Mcniniritc   siniplo>. r  A 

Meninpite   ccrrbro-eí^pinhal  ) 
cpiílfiiiica /  B 

Ataxia  locomotora  proirpessiva  . 

Outras  moléstias  da  iiiedulla  i^s- 
piulial 

Coiip'cstão  e  heniorrliaíria     cere- 
brais  

ík  òl 
(^ 

()5 
67 

Amollecimento  cerebral 

Paralysia  som  causa  indicada.  . 

Paraly>ia  freral 

Outi-as  formas  de  alienação  men- 
tal   

tv» 
(Vi 

6^ 

Kpilep^ia 

d} 

70 
71 
72 
73 

Kelamp>ia  (não  piierperal)  .    .    . 

ronvuísões  das  criança- 

Tétano 

('horea 

:i 

7í 

Outi'a<  mole-iias  do  systema  ner- 
voso    

li 

75 

Moléstias  dos  tdbos    e  >eus    an- 
iiexos 

~ 

76 

Moléstias  dos  ouvido^ 

A  transportar.  .   .    . 

<ti 

38»^ 

380 

114 

10( 

21 

C)'A 

8 

13 

:^2[> 

5:»r 

l.«K<. 
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OBiTOS 


CAUSAS  DE    MORTE 


ESTADO    CIVIL 


O 
09 


2 
> 


O 
-O 

CS 


Is» 


Por  sexo 


H  ■ 


o 
ta 
o 

» 

Q 

o 

H 

ai 

2 


Transporte. 


III 


'  Moléstias  do  appareliio 
circulatório 


Pericardite 

Cndocardite 

Molo.stias  orgânicas  do  coração. 

Angina  do  peito 

Atrecções   das   artérias,   athero- 

ma,  aneurismas,  etc  .  . 
Embolia  e  thrombose.  .  . 
Atíecções  das  veias  (va rices,  he- 

morrhoides,  phlebite,  etc.) 
Atrecções  do  systema  lymphatico 

(lymphangite,  etc).  .  . 

Hemorrhagias 

Outras    atíecções    do    apparelho 

circulatório 

IV  —  Moléstias  do  apparelho 

RESPIRATÓRIO 

Moléstias  das  fossas  nasaes  .   .   , 

Ailecções  do  iarynge , 

AfFecções  do  corpo  thyroide.   .   , 

Bronchite  aguda 

Bronchitc  cnronica 

Broncho-pneumonia 

Pneumonia 

Pleurisia 

Ck>ngestão  e  apoplexia  pulmona- 
res   

Gangrena  do  pulmão.  .   . 

Asthma 

Emphysema  pulmonar  .   . 

Outras  moléstias  do  apparelho 
respiratório  (excepto  a  tísica) 

V  —  Moléstias  do  apparelho 

DIGESTIVO 

Atíecções    da   bocca    e   seus  an- 

nexos 

AiVecções  do  pharvnge  .  . 
Atracções  do  esopnago  .  . 
(Jlcerado  estômago.  .  .  . 
Outras     atíecções    do  estômago 

(excepto  o  câncer)  .  .  . 
Diarrbea    e     enterite  (abaixo 

de    2  annos) \  A  .   . 

Diarrhéa  chronica.   .   .)  B  .   . 
Diarrhéa  c  enterite  (2   annos    < 

acima) 

Ankylostomiase NA 

Outros  parasitas  intestinaes)  b 
Hérnias  e  obstrucções  intestinaes 
Outras  atiecções  do  intestino 

íctericia  grave 

Tumores  bydaticos  do  íigado 

Cirrhosedo  tigado 

Cálculos   biliares 


A  transportar 


386 


33 


380 


31 


114 


37 


20 

1 


9>2 
1 

58 
9 


102 

68 

i2 

1 

4 

2 


232 
9 

71 

30 

1 

3 


220 
4 

68 

U 

1 

1 


14 


13 


957 


9^ 


210 


10! 

23 

8 


21 


10 


151 


56 


63 


151 


22 


13 


25 


529 


556 


82 

1 

60 

13 


232 
9 


82 

31 

2 


22. 


81 

12 

1 

1 


2 

33 


i,08' 


183 
2 


103 
5 

76 

17 

1 

9 

""3 


90 
8 


185 
6 

13ti 

3ti 

1 

21 
1 
3 


452 
13 

163 

43 

3 

6 


77 
78 
79 
80 

81 
82 

83 

84 
85 


87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 

95 
96 
97 
98 

99 


100 
101 
102 
103 

104 

\A  105 
JB  105 

106 
>A  107 
íB  107 
108 
109 
110 
111 
112 
113 


1.245 


1.252 


2.497 
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ÓBITOS 


SI 

CAUSAS   DB    MOITK 

ESTADO    CIVIL 

TOTAKS 

9. 

u 

ç, 
ta 
o 

tíX 

o 

es 
u 

2 

í 

s 

0 
> 

0 

T3 
es 

25) 

> 

Por  sexo 

CS 

u 

0 

0 

A 
0 

a 
0 

2 

H 

■ 

■ 

■ 

H 

■ 

H 

■ 

H 

■ 

114 

114 
115 
116 
117 

118 

Transporte 

Bopatite    aguda,    abcesso    do 
ligado (A.  . 

Outras  atlecções  do  fígado  fB.  . 

Allecçõet  do  baço 

Peritonite  simples  (ox.  a  puerp.) 

Outras  atfecções  doapp.  digestivo 
(exc.  o  câncer  e  a  tuberculoso). 

Appondicite   o    fleimão  da  fossa 
ilíaca 

957 

4 
3 

1 
2 

6 
G 

3 

1 

2 

925 

7 
""2 

1 

6 
7 

1 
1 

3 

4 
\ 

2 

1 

210 
2 

1 

8 

^1 

1 

1 

ri 

lo 

1 

1 

4 

1 

í! 

4 

5(5 
1 

1 

151 

1 

10 

1 

1 
1 

1 

22 

1 

25 

1 

1.245 

4 
5 
1 
2 

7 
16 

1 

1 

1 

""  2 

1 

2 

1.2~»2 

1 
7 

2 

1 

6 
27 

~2 

2 

1 
2 

1 

4 

1 
11 

4 

4 

1 

2 

1 
1 

2.49: 

5 
49 

*í 

4 

1 

13 
43 

1 

i 

\ 
1 

"  2 
1 
2 

""1 
11 

í 
2 

4 
1 
1 

.A114 
|U4 

116 

117 

118 

li9 

VI— M0LB8TI\8   U«  APPARBLHO  OENITO- 
URUfARIO   B   SB  08  A!«NBXOS 

Nephrite  aguda 

119 

i?0 

Mal  de  Briffht •.   .   .   . 

tíO 

121 
121 

122 
123 
124 

125 
126 

127 
128 

129 
130 
131 
132 

133 

134 
i.T) 
13<') 
137 

i-AS 

139 
140 

141 

14? 

Chyluriae  hfMiiato-chyluria  .  j  A 

Outras  mol.  dos  rins  c  annexos  }  B 

Cálculos  das  vias  urinarias.   .   . 

Moléstias  da  bexiga 

Mol(?stia8    da    urethra,    abcesso 
urinoso,    ctc 

Molostias  da   próstata 

Moléstias   não    venéreas  dos  ór- 
gãos genitaes  do  homem  .   .   . 

Metrite 

Hemorrhagia  uterina,  não  puerp. 

Tumor  uterino  (não  canceroso). 

Outras  moléstias  do  útero  .   .   . 

vystos  e  tumores  do  ovário  .   .   . 

Outras  moléstias  dos   órgãos  ge- 
nitaes da  mulher.   ...... 

Moléstias      não   puerperaes      da 
uiaiiima  (excepto   o  câncer).    . 

Vil   KSTADO    rLEHPKHAl. 

Accidentos  da  gravidez 

lírinurrhaLMa   jjiiorpcrai 

Outros  acci.ii-iitcs  .l<>  parto.    .    . 

>»nt  ic.iiiia  pucrporai 

Alltuniiiiuria  c  ci-laiiipsia    pucr- 

P'  rai'> 

PlílcL-^niatia  a  lha  «lo!  cus  juicrporal 
Outro.s     accidiMílcs     pucrpcracs, 

morte  »ul)ita 

Mo!  ■>tias  })U('i'p(M-a('s  da  iiiaiiima 

\  III  —  Moi.KSTiAs  i»A  im:llk  k 

i«)  TLciDo    <:i;lli;i.  \R 

(lanírroiia 

At2l 

^■ifi 
123 

124 
12) 

126 
W 

m 

130 
131 

132 

m 

\% 

i:>; 
1:^ 

lí' 

14" 
141 

143 
144 
145 

14G 
147 

148 
14<J 

Aiilhi-azo  ruruiirulo^e 

Klciín.io  (;  aliccs.so  (jiifnto.   .    .    . 
OutiM>  niol,  da  pellc  r  aniifxos. 

IX  —  Mti|.K^ilA-<   I)»»S  nno  \(.s   DA 
l.oCOMocXo 

AllVcçôes  do>  ossos    (não  tubcr- 

culn^a>)     

Ari  hi-ite.^  ti  <>ulra<  iMr)l..'vt  ias  d;iv 
ai-t  iculaí;.).  ^   (excepto  o    rlieii- 
iiiati-mo  c  a  lul).-rfulo-<').    .    . 

Amputação 

Outras    all"''(!(;(j,'s    .los  orLã(^^  da 
lucouiocao   .... 

14'^ 
li4 

1 
líT 

l4> 

A  trans[>urlar  .    .    . 

1 

960 

91")  1 

^•>\ 

is» 

r>o 

10(3 

2'ò 

;.^ò 

i.i>yi 

i.a33 

2.--.Í 
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ÓBITOS 


s 

CAU8AS     DB     MORTE 

ESTADO    civil 

TOTAES 

S 

2 

i 

Q 
O 

s 

'S 

1   ^ 

«0 

ô 

VI 

0 

> 

> 

0 

-0 

«a 

> 
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X— Vícios   DE   CONFORMAÇÃO 

Vícios   de   conformação    congé- 
nitos  (excluídos    oí  nascidos 
mortos) 

985 

4 

42 
2 

3 

1 

7 
6 

"4 

1 

2 
17 

961 

1 

40 
2 

11 

~6 

1 

""2 
1 

1 
18 

2^4 

1 

""3 

180 
3 

1 

1 
4 

59 

4 

1 

1 

166 
19 

23 
2 

1 

26 
1 

1.291 

4 

42 

2 

10 

1 

1 

7 
6 

4 

1 

5 
2 

19 

1.3?3 

1 

40 
2 

33 

""7 
1 

~2 

""2 

1 
23 

2.624 

4 
43 

1 

""  1 

7 
13 

1 

6 
1 

~  7 

1 
42 

150 

151 

XI  — Primeira  bdade 

Debilidade    congénita,   ictericia 
e  esclerema 

151 

152 
153 

154 

155 
156 
157 

158 
159 
160 

m 
itt 

193 

Outras    moléstias    especiaes    da 

primeira  edade 

Falta  de  cuidados 

XI  í  — Velhice 

Debilidade  senil 

X|II  —  Afpecções  produzidas 
POR  causas  exteriores 

Suicidio  por  veneno 

Suicidio  por  asphyxia 

Suicidio  por    enforcamento   on 
por  estrangulação 

Suicidio  por  submersão 

Suicidio  por  arma  de  fogo  .  .  . 

Suicidio  por  instrumentos   cor- 
tantes e  perfurantes 

Suicídio  por  prccipitac&o  de  um 
lugar  elevado 

Suicídio  por  esmagamento  .  ,   . 

Suicidio  por  outros  meios  .  .   . 

Fracturas »  .  .  .  . 

152 
153 

154 

155 
156 

157 
158 
159 

160 

161 
162 
163 
164 

165 

I^uxações 

165 

166 

Outros    traumatismos    acciden- 
taes ,  .  .   . 

166 

167 

168 

Queimaduras  pelo  fogo 

Queimaduras    por     substancias 
corrosivas 

167 
168 

169 

Insolação 

169 

170 
171 
172 
173 

Congelação 

Commoção  eléctrica 

Submersão  accidental 

Inanicão 

170 
171 
172 
173 

174 

175 

176 

177 

Absorpção   de    gazes    deletérios 

(excepto  0  suicidio) 

Outros  envenenamentos  agudoe. 
Outras  violências  exteriores  .   . 

XIV— Moléstias  mal  definidas 

HvdroDisiâ 

174 
175 
176 

177 

178 
179 

Morte  súbita 

Causas  de  morte  não  especifica- 
dts  on  mal  definidas 

Total 

178 

179 

i.076 

1.044 

228 

189 

65 

185 

26 

27 

1.395 

1.445 

2.840 
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I  —  Moléstias  gkrabs 
Febre  typhoide  (typho  abdominal) 

2: 

""62 
72 

81 
20 

""26 

17 

183 

20 

""31 

4 

22 

12 

22 

5> 

1 
1 

~"  9 
1  (>70 

17 

"19 
29 
3-> 
22 

1 

31 

16 

214 

^22 

18 
2 
6 

10 
4 

44 

1 

_ 

í>52 
\2 
15 

1 

1 
2 

11 
2 

17 

r» 

~"l3 

17 

7 

41 

10 

14 
27 

4 
9 

1 

1 

5 

417 

1 

1 

4 

1 

13 

1 

1 
5 

1 

^  3 

10 

2 

4 

1 
4 

5 

1 
2 

~3 

1 

h 

"3 

~2 

:< 

1 
1 

2 

~2Ò 

1 

1 

3 

2 

Typho    exanthouiatico • 

3 

FeÉro  recurrento 

4 
5 

i>«i»^; >rv.r.   1  Agudo  —  febre   intermittente— 1   A 

Paludismo  ícfironico-cachexia  palustre^)  B 

Varíola 

6 

Sarampo 

7 

Escarlatina 

8 

Coqueluche 

9 

Dipbteria  e  crup 

10 

Gnppe 

11 

Suor  maligno  miliar 

12 

Cholera  asiático , 

13 

Cholera  nostras 

14 

Dyscnteria <    A .   .    . 

14 

Dy>ent(TÍa     epidemica  f    B 

15 

lN«stc 

1(5 

Fobrc  amarei  la .    .    .   , 

17 

Lepra  

18 

Krysipela 

li) 

I^tírihori i    A 

19 

Outras   allecções     oj)idoinica.s )    B 

•^{.) 

Infecção  purulenta.  sciUiceiíiia 

*^i 

Mornio  e  lampa i"ão .    .        .       .    .       .    . 

22 

Pústula    malifrna  <*  carhuiiculo 

2\^ 

Ilvdrophobia 

2A 
27) 

Ai't inomycose,  trichinosi'.  ctr 

l'('llaLrra ...       ....        .... 

27 

Tubcrculi^se    larynin-a 

Tuherculo>e  pulmonar 

2^ 

'rul)<"rcul()sc  mcninjjra 

7 

20 
1 

1 

3 

li 

47 

2*) 

TuI)<'rculo^c  abdominal      ...           .    .           

30 

Mal  de  Pott 

32 

Abcc-feso  frio  e  por  coujjestão 

Tumores  brancos 

- 

33 

Tul)erculosc  dos  outrc»s  oi'£rãos 

34 

3r> 

Tubérculos*^  froneralisada 

K>crophulose 

- 

3t) 

Svphilis 

37 

Bleunorrliatria  do  adulto , 

3S 

Allecções  «]ronococcica>  da  criança 
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22 
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1 
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3 

18 
3 

66 
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13 
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22 

1 
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19 

m 

24 

3 

ê 

16 

5 

55 

1 
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\2 

m 
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^  1 
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54 
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ri7 

3) 
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3a 

2 

5 

30 

sl 

91 

1 

1 
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B 
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13 
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l.«5 

5 
Í3 

4 
96 

11 

J 

7 
20:1 

"19 

100 

9 

1 

10 

3 

19 

4 

61 

""2 

1.907 

3 
7 

6 

26 
7 

41 

1 

11 

5 

5 

a 

""1 
1 

5 

I98 

""11 

72 

8 

2 

i 

""li 

4 

45 

45 

*"l3 

7 
10 

8 

i 

24 

""« 

""4 

""? 

1 

""lO 

2 

8 

58 

8 

""  4 
1 
2 

í 
16 

"~9 

104 

1 

1 

8 

1 
1 

10 

""t 

^2 

1 

_7 

*~  2 
22 

3 

1 

K 
""2 

""l 

f 

~1 

99 
40 
40 
41 

42 
48 
44 
45 

46 

/  da  câTidJide  bueetl.  • 

do  ettomago  (  A  .  .  . 

do  ftgado,  .  1  ■  .  .  . 

do  peritonao,  doe  in- 

tartinos  a  do  roeto  • 

Câncer  e  oatros  tumores  malignos.  ...    dos  orgftos  genitaes.  • 

da  mulher 

do  saio 

da  palie 

de  outros  orgioa  e  dos 

orffioa  nioespacifl* 

\      cados  

Outros    tumores,  excepto    os  tumores   dos  orgios   genitaes  da 
mulher.    •••   •• ; •••, 

■ 

47 

Rheumatismo  articular  agudo 

48 

Kheumatismo  chronico  e  gotta • 

49 

Escorbuto " ] 

50 

51 

Bócio  exophtbalmico , 

52 

Moléstia  bronzeada  de  Addison « 

53 

Leucemia , 

54 

Anemia»  chlorose 

55 

Outras  moléstias  geraes • •••••• 

56 

Alcoolismo  agudo  "e  chronico ••••••  ^  ••  i  ã 

67 

Saturnismo 

58 
59 

Outras  intoxicações  proilssionaes  chronicas 

Outros  envenenamentos  chronicos.  .• ••• 

60 

II  —  Moléstias    do  systema  nervoso  b   dos    órgãos 

DOS   SENTIDOS 

Encophalite .  . 

01 

Mcniiiírite  simples (A 

Meningite  cerebro-espinhsl  epidemica  (   B 
Ataxia  locomoiora  progressiva 

- 

61 

02 

63 

Outras  moléstias  da  medulla  espinhal ' 

64 

Congestão  e  Iiemorrhagia  corebraes 

65 

Aimnlecimonto  cerebral 

66 

1'aralvsia  sem  causa  indicada 

67 

Paralysia  geral , 

68 

Outras  formas  do  alienação  mental 

09 

Epilepsia 

70 

Kclanipsia  (não  pucrperal) 

71 

Convulsões  das  crianças 

72 

Tétano 

7'í 

Ohorca              * 

74 

Outras  mole£>tias   do  systema   nervoso 

75 

Moléstias  dos  olhos  o  seus  annexos 

70 

Moléstias  dos  ouvidos 

« 

A  tranSi^ortar -    - 

2.487 

2.049 
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80 
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Transporte. 


III  —  Moléstias  do  apparelho  circulatório 


Poricardite 

Endocarditc 

Moléstias  orgânicas  do  coração *    .... 

Angina  do  peito 

Allecções  das  artérias,    atheroma,  ancurysmas,  etc  .   .  . 

Embolia  e  thrombose 

Aflccções  das  veias  (va rices,  hemorrhoides,  phlebite,  etc.) 
Affecções  do  systema  lymphatico  (lymphangite,  etc.)  .   . 

Hemorrhapias * 

Outras  aflecções  do  apparelho  circulatório 


IV  —  Moléstias  do   apparelho  respiratório 


Moléstias  das  fossas  nasaes 

Aflecções  do  larynge 

AíFecçõcs  do  corpo  thyroide 

Bronchite  aguda 

Bronchite  cHronica 

Broncho-pneumonia 

Pneumonia 

Pleurisia 

Congestão  e  apoplexia  pulmonares  .  * 

Gangrena  do  ])ulmão 

Asthma 

Emphysema   pulmonar 

Outras  moléstias  do  apparelho  respiratório  (excepto  a  tisica) 


V  —  Moléstias  do  apparelho  digestivo 


Affecções  da  bocca  e  seus   anncxos 

Affecções  do  pharynge 

Affecções  do  esophago 

Ulcera  do  estômago 

Outras  aífecções  do  estômago  (excepto  o  câncer). 
Diarrhéa  e  enterite  (abaixo  de  2  annos)  (   A  .   .  . 

Diarrhéa  chronica r   B  .   .  . 

Diarrhéa  e  enterite  (2  annos  e  acima) 

Ankylostomiase \k 

Outros  parasitas  intestinacs  >  B 

Hérnias  e  obstrucções  intestinacs 

Outras  affecções  do  intestino 

Icterícia  grave 

Tumores  hydaticos  do  ligado 

Cirrhoso  do  fígado 

Cálculos  biliares 
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Ifíl 
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164 

\m 

16*1 
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X  ^  Vícios  t)&   CONFORMAÇÃO 

Vícioã  lie  confof mação  congénitos  (excluídos  os  na^aidos  mortos)* 

XI  —  Fb1H£:IIIA   B0ADB 


DebiUdade  c^õngcQiU,  íct£ric!Í^  «  e^jclereiua  ,  . 
Outras  moleslía»  espííciaea  dtj  primeira  edade. 
Falta  de  cuidados ,  «.*-..,..«..,, 


XII  —  V&lhicb 


D^liilidada  seDil 


XI  lí    —  APFKCçOa   I^AODUtlDáfl   POft   CAUSAS   EXTJSK10RE3 


Suicídio  por  veneno,  ,   . .,,,»*. 

Suícidio  por  aâphy:xia,  ,,..,,...,.,., 
Suicídio  por  enforcamento  ou  por  estrangulação.  . 

Suicídio  por  submersão *,,.*,».. 

Suicídio  por  arma  de  Ibgo *.....*. 

Su-icidio  por  inatrumentoâ  coi^tantea  c  perfurantoa» 
Suicídio  por  precipitação  do  um  lugar  elevado  .  * 

Snicidio  por  esmagamento,  .   .   .   « . 

Suicídio  por  outros  meioi;.   ....«,,...». 

Fracturas.   , ,   .   .   <   « 

Luxac^ea ,....>.. . 

Outros  traumatismos  aecidentâas  ......... 

Oneimaduraa  peio  fogo.  ....,«.   ^   .,   *   ..   « 

QuQímaduraâ  por  suBsítancian  corrosivas.  ,   .  ,   ,  . 

Inaolação  .  * ...... 

Congelação  . ,   . 

Commoção  eléctrica ....,, .   .   .   , 

Submersão  acidental  .  ....,..,,.,... 

[nanição  ..'.,.,. .,,,,«. 

Abaorpcão  de  ga^fcs  deletono?  (excepto  o  suicídio  ) 
Outro»  envonenamentos  agudos  «...,«.«., 
Outras  violaacías  exteríore^k *   .   ■    .   ■    * 


Xiy  — '  MoLsarua  íial  dbfinidaí 


Hydropisia  #................,..* 

Morte  subitâ «.....,,...,. 

Gauaaa  de  morte  não  especi  (Içadas  ou  mal  daílnldaá. 


♦Total 


5.05*^1 


IB 


£i6 

23 


SO 


2 

l(í 

1 
1 

30 

85 
£4, 


18 
i 

5 

44 


4.348 


13 


t4S5 


33Í 


I4r> 


15Í* 


9     — 


107 


ih 


à 

21 
24 


2 
22 


15 

71 

9 


1 
10 


15 


5.596   4.751    t.59: 


365 


lâa 


gt 


—  169  — 


ÓBITOS 


onalidades 


1«AC]0N^LlI>APl^B 

TOTAKS 

r 

1    ' 

□ 
< 

3 

1 

Ih 

0 

1  8 

Cd 

1 

1 
1 

1 
% 

i 

II 

?5 

Por 

SPXO 

2 

í 

3 
S 

■ 

K 

■ 

H 

■ 

H 

m 

H 

■ 

H 

« 

H 

K 

H 

■ 

N 

■ 

H 

■ 

H 

fl 

H 

■ 

70 

13 

"l 

10 
1 

5 

i 

1 

5 
2 

1 
1 

19 
t 

30 

1 

j 

16 

3 
1 

6 

1 

1 

17 

7 

1 

— 

3 

9 
1 

— 

5 
~i 

45 

12 

1 

~1 

57 

2 

1 

1 

U 

1     1 
~2 

15 

7 

7*0.19 

18 

21í> 

Ai 

% 

'  i 

4 
18 

~3 

l 

~5^ 

785 
_30 

10 

~3 

4ií 

4 

10 

69 

3 
^30 

4.1U1 
13 

irio 

142 

10 

S 
2 
1 

^  t 
10 

~?7 

S6 

1 

4 

1 

3 
5 

2 
31' 

H.ÍÍjO 

31 

375 
37 

18 
f> 

e 
19 

3 
3? 

19 
55 

21 S 

H 

~3 

50, 
6 

11 
3 

74 

ri 
~rii 

ISÚ 

151 

ir^ 
154 

m 

I5tl 
157 
1?»8 
159 
liSll 
Ifil 
Ití» 
lf)3 
164 
l<i5 

\m 

lfS7 
168 

mi 

170 
171 
172 
173 
174 
175 
17Ô 

in 
m 

119 

J 

1 

t 

1 

J 
1 

— 

74 

14 

ti 

â 

7 

35 

n 

:tí 

20 

f 

1 

(3 

t7 

9 

3 

10 

"* 

3Í 

5!^ 

91 

13 

7.80Í 

:>.404 

13.205 

141  ^n 


ASSO  DE  tWT 


—  170  — 


FREGUEZL\3 


M 

* 

li.  ^ 

S 

m 

c 

1 

u 

ta 

c 

1 

* 

1 

9 

9 

9 

m 

9 

■ 

,       H 

■ 

f 

1 

1 

f 

Si 

f 

3 

1 

~  í 

4 
113 

1 

4: 

2 

m 

1 

m 

4 

1 
9 
f 
4 

1 
165 

» 
t 

1 

21 
1 

t 

1 

8 

i 
1 

1 

t 
3 

] 

2 

^1 

T|fà9  aaatlMttflli«o ,  .  ^  .  ^  . 

-  *  .  . 

4 

5 
6 

V^rioia -..,,. 

it:: 

7 

ibtfiHittu. 

f 

^S^.VtT-. :::::: :::::: 

*    •     •    * 

13 
U 
11 

s& 

M 

Cintra  iMtIraâ 

0jMb1«rí«    *  ^  *  ^  .  *i^  ^  ^   ,  .^  ,  ,  , 

BffnteMa    eeid«BÍca.  {  ■. 

P««l*. -....,,.,. 

Febr«  ânwr^Ua  .....,, 

lll\ 

IS 

tlrv»ípel#,  ,,-----^*-,,*,       ^ 

'    * 

IS* 

Berilwrí    .........jA ...- 

19 

Oorra»  ar«ecõc»  «pidefltieâi  fa 

ti 

fikfiieçêo  p«a^eaf»«  ie^eesa 

MomM  •  laivpM^o  .  * 

Pintiila  aialinia  e  ca^b«ac«lo 

.     -    «    4 

ts 

fi^fopliobia '  -1 

K 

A^tifiom^eose^   Iricliiaaiie,  etc.  .  .  ,  .  . 

: 

K 

Feiura    .,_.....,,,.... 

To^realiMe  torydga*.. «  . 

17 

TiilMrc«l«e  p«l»ikKâr. 

.  .*  * 

^j 

SJ^l  -le  Pott- -  .1 

3S 

.Vbc«^^  frio  «  por  ^aiif  «^&(i 

. .  • . 

3S 

ai 

TalxsrctLb^  de  ontrtn  <»rfiaí 

Tabercitl<>s4^  jrencralísãcia  __..... 

35 

EACfoplialo««  ...-t--^.^,».., 

-  *  * 

3» 

Srpiíim. '  '  '  .1 

ti 

m 

... 

A  Irftniportlii^  .......... 

33^       4Õ4 

3a 

ii 

2 

1 

^  1 

.  -  „ 

1 

—  171 


ÓBITOS 


SUBURBANAS 


nacionalidades 


[l»ADl£Kf 

TíiTAKt 

■A 

5 

< 

l 

CJ 

et 

1 

D 

2 
"5 
o 

ii 

íi 

.  s 

sã 

1 

£ 

cá 

O 

% 
Cd 

1 

i 

< 

11 

Por  sexo 

1 

H 

i 

H 

■ 

H 

■ 

H 

■ 

H 

i 

H 

■ 

)l 

■ 

HM 

H 

« 

.]. 

H 

■ 

— 

— 

— 

7 

z 

1 

1 

— 

^  1 

7 

— 

— 

~ 
~ 

' 

— 

— 

1 

— 

_ 

- 

2 

log 

55 
i 

5 

^    ~7 
2 

"a 

1 
1 
1 

laJi 

1 

t 

"  1 

64 
4 
2 

51 

£ 
i 
A 

1 

i7ã 

f 
"  1 

1 

^    19fi 

119 

5 

7 

^      2Í 

3 
107 

~        1 

4 
3 
1 

íí, 

'         '^       6; 
313 

~      13 

"      3 

1 

5 

l 

S 

C   h    4 
f    ■    4 

11 
7 

H 
Ig 
13 

5   A  14 

)    B  14 

15 

15 

17 

IX 

f  *A  il» 

1    B  11» 

!l 
?8 

n 

5?r> 

:íT 
lM 

:il 
3á 

:r> 

37 
IS 

- 

— 

— 

~ 

2 

1 

- 

1 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

í 

- 

*m 

4£4 

a^ 

ÃXNo  DE  mi 


—  172  — 


Mortandade 


;{ 

CAUSAS   DB   MOaTK 

? 

fjií 

:i(h3i* 

u 

g 

Vi 
St 

S 

ca 

S 

1 

=3 

1 

i 

13 

H 

i 

H 

■ 

H 

■ 

H 

■ 

Transporta,  »•,.,,, 

359 

1 

3 

^  i 
7 

4 

1 
\^ 

1(1 

16 
17 

3 

404 
1 

\ 

% 

~  i 

7 

~1 

4 

\ 

t 
4* 

2 

1 

1 

7 

13 

15 

38 

1 
"^  1 

"^  4 

1 

"  1 

14 

^  1 

1 
^  1 

~  1 

2 
"^1 

1 

41 

S 

39 

/fia  cariílac]^  buccuL  .  .   .  ,  , 

40 

(  do  estpraago  )  A 

40 
41 

Lio  fiando  .  .  /  B  .    .   . 

1  ilfi  (j*í'itLinetK    dos    íd 

r*,_                  1        j      1     fi  do  reclo 

tasHooft 

Camíí-r  e  outros  1u-  ;  , '^  T.*„lí^l    ^*„íV„^/ 
mi^r^  maligno*  .'d^*^^^/P*«^    geoUp<í. 

lia  mu- 

43 
44 

do  seií> 

45 

m 

47 
48 
4Í> 

'  áú  outros  orfífioa  e  do« 
\     aEo  espeoilicotios.  . 

OuíroFS    tumores,  excepto  oa  tumope»    dos 

p(Síuraí?s  da  mulher 

Rlu-umatiíimo  articular  a^udo 

RJiemtístísjjto  clirojiico.  e>otta 

Escorbuto ,    , 

orgáosi 
orjfãoí 

50 

Diabclt^* ,♦,....*.,,--- 

Sí 

Bócio  eiophlbalmico ,  . 

5S 
53 

Molcutia  brouxeaUa  de  AddiBon.   ,    .   ,    ,    . 

f>4 

Anemia,  chloroso  ...«.<,.   .^.,. 

55 

Outras  molestiaii  geraos*  ......«,,..,, 
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CAUAAS   DB   liOBTE 


OQ 


Transporte. 


ITI  —  Moléstia»  do  apparkijio  circulatório 


Pericmrdile 

Endocardite.  • 

Moléstias  orí^a nicas  do  coração 

Angina  do   peito 

Ailecções     das     artérias,    atheroma,    aueurysmas, 

otc , 

Embolia  o  thromboso 

Ailecções    das  veias  (varices,  hemorrhoides,    phlo- 

bite,    ele.)  

Adocçõcs    do    systema    lymphatico   ( lymphangite 

otc.)    

Hemorrhaj^ias 

Outras  aflecçõcs  do  apparelho   circulatório  .... 


IV  —  M0LKSTIA8   DO   APPARELUO   RESPIRATÓRIO 

Moléstias  das  fossas  nasaes 

Ailecções  do  larynge 

AíFecçoes  do  corpo  thyroide.   . 

Bronchite  a^uda 

Bronchito  chronica 

Broncho-pneunionia 

Pneumonia *   .   .   . 

Plourisia *.....•, 

Congestão  e  apoplexia  pulmonares .  .   . 

(langrôna  do  pulmão 

Asthona 

Empbvíenia  pulmonar 

Outras    moléstias    do    apparelho    respiratório  (ex 
cepito  a  lisica) 


V  — Moléstias  do  apparklho  dioestivo 


'!i: 


AíTecções  da  hocca  e  cena  annexos 

Airecções  do  piíaryníro. 

Ailecções  do  esophaj^o 

Ulcera  do  estomapo 

Outras  airecções  do  estômago  (excepto  o  cancor)- 
Diarrhfa  e  enterite  (abaixo  (le  2  annos) 

Dinrrhèa  chronica 

Diarrhca  e  enterite  (2  annos  e  acima) 

Ankylostomia^c i  A. 

Outros  parasitas  intostinaes.  J  B. 
llcrnias  e  olístrucções  intestinaes 
Ou  trais  atl\'c<;õ('s  do  intestino  .    . 

Ictcricia  frrav(í 

Tumores  hyda ticos  do  ligado  .    . 

Cirrhose  do  li^^ado 

Cálculos  biliares 
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ilepsUte  0guiJ;i»  abe^Eso  do  ligado  IA.   .  .   ,   ^  * 

AílVccút^ií*  do  haço  ....,,,...,...*. 
1'critoníto  ttiinpW  lexfíluida  a  puerperol)  ,  .  *  , 
Oulraw     affpí.cõew   do    ap^íiretUo  dirreativo  (&scepto 

o  câncer  h  a  tuborctiloi^e)  >   .    »   ,   ^    *   .   .    ♦   -    h 
Ãppeadtcito  fi  flejmão  d^  fo^Aa  illsea  ...... 


VI  ^  Molestiaí;  do  \r  pau  kl.  elo  o!(>\íTo»uitir<ARto  « 


Nephrilf*  á^uda  .   ,   .   , ,,*,,.*, 

Mal  de  Brifí^ht.  ......,»...*..*,, 

Chyluriíi  â  hcmato-cíbyluria ,   ■  M-   ■ 

Outras  molc^tia^  do»  riuâ  e  sou^  nunexos  f  B<    »  h 

Cálculos  díis  viâs  urínanjiA  .   .   * ,  ♦  , 

Mol^T^tiai^  da  l>cxi;;a  ................ 

Moíí-stias  dji  urotkra,  abce^^tf  unno-^o,  otc  .  .  ,  . 

Mol4>stij£  da  piij»tâla  ,...,,.. 

Mol{?^t)as  não  veticrcas  doí  oí  çãcts  líiíiiitaôjt  do  houifin] 

^íetrite  ,    . ,    , -  , 

Ht^uKirrbagia  ul<*riiia,  níio  jmerjteraL  ..,,.,- 
Tumor  uteHno  (não  cancÊro^o)  .   ^  ,,.....  . 

Outn^^ii  mole»tias  do  ulero ,.   .   .   ...  * 

Ky&los  t>  outfoít  tumores  do  ova  no  ,,,,,,*. 
Outras  molostia:^  do^  órgãos  génilaes  da  mu^bí^r. 
Moléstia!*    não    paerperaes  da   ma  mm  a   (excepto  o 


VU  —  E^íTADO   PggRPlifiAt» 


AccidenteiS  da  gravidez   .»,.*..,.* 

Hcmorrha^la  pucrperaj *  ,  ,  .  , 

Outros  accídcíitea  do  parto  ,,..,,., 
Sííoticeuna  pucrpcral  .  ,....,,*.. 
Alhuniiunrin  «  rclampMa  purritcraos  .   ,    . 

Thlcpjnatia  alba  doli^ns  puerficral 

O  Litros  accidentes  pncrperac^,  morto  suhitA 
^iolei^tiaí  ptK^rpfrac!^  da  mau^na.  .   .  .   ^  . 


VIH  —    Mul,íií3TlAg   HA   FELLK  K  DO  TJÍCIDO  ClCI.LULÀtt 


Gaiiífreoa  .   .    .   . .,,,,.., 

Afitiiraz  c  furúnculo»^.  ............ 

Kkijmr^o  o  íibcf»-so  i|ntiTite  ».,».,,.,,, 
Outra^-^  moléstia*»  da  pelle  o  ^ens  anncxoa  .  .  . 

IX  ^  MoLEv^TiAH  no*  oaoXo;*  pa  locomoção 
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A(Teccô«â  dos  o^^qa  {  não  tuliarculo^;;].   .   .  *   .   . 
Arlbrites   e    outra»     motfi(*liar4    dai*     artículuc^t^ 

(cxL'e|  to  o  ilLi^timati^mo  4;  a  tuberculose)  .   ,   , 
Amputação  .   .    ....,->-......... 

Outra  a  aiffcçõe»  do»  orgãoíí  da  loeouio^ão.   .  .  ^ 
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Falta  de  cvidadoí 

XII  ^  TBLnicE 
Debilidade  senil 

- 

155 

XIII  —  ApFECÇÕES     P10DDHDA8  POR   CAIJSAS 
EXTKKIOEBS 

8nicidio  por  veneno 
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8aicídio  por  aspbyxia 
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8aicidio  por  entorctmento  oa  por  estra^ação  .  . 

8aicidio  por  submersão  ...« 

Suicídio  por  arma  de  fogo 

Saicidio  por  instrumentos  cortantes  e  perfurantes. 
8uicidio  por  precipitação  de  um  lugar  elevado.  .  . 
Suicídio  por  esmagamento 
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163 
164 

Suicídio  por  outros  meios 
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Congelação 
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Gommoção  eléctrica.  ,..• 
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Submersão  accilental 

Inanição   ....' 

- 
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Absorpção   de   gazes   deletérios   ( excepto    o    sui- 
cídio)  
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Outros  euTenenamentoe  agudos 
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Outras  violências  exteriores 
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XrV  —  Moléstias  mal  definidas 
Hydropisia 
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Morte  súbita  .-. 
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finidas  
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CU(>lei'ii  oo&tras *   ♦   ,   , 
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Dyscntpria  «pldemica.  í  i.   ,  .  , 
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lí 
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0  li  trás  arTecçÕBs  epi  cie  micas.  í  B  . 
lafccçiio  puruleola,  septicemia,  , 
MoriDo  ft  lampnrao  ,.*,,,. 
Pustala  maligna  c  carbuDculo.  , 
Hvdropliobia.  ..**..«*.. 

ta 
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Aotinomycíi»»,  trichioo«e,  etc  *  , 
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2? 

Tuberculose  laryngea^    .    .   .   ,   , 

Tuberculoso  pulmooar 

Tuborcnlose  meninpéa, 

Tuberculoàfi  abdomioal 

Mal  ár  Pútt 
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S5 

Abcfs^o  írio  c  por  coDgostão  .  . 

1*uLm<jres  brancos , 

Tuberculose  de  outros  orgãoa.  , 
Tuhf^reulose  geueraliafltla  ,  .  ,   , 
Escrophulose  ...«..,«,, 
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31 
3» 

Tr> 

Svuliilis»   ...i...-.>... 

nu 

37 

38 

BleuAorrhapa   do  adulto  .  ,  ,  , 
Aírccçõesgonococcicas  da  criança^ 
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fVf 
5« 
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Câncer 


TranaporU  ,   ♦  , 

^da  cavidad*  buccal  - 
ido  estomaiiro  .  .  f  A* 
ido  íigado.  *  .  .  f  8. 
[do  pcrítoneo,dosiíi' 
tc^tinoã  c  do  reclo 


1.&13 

32 


©  outros  t  ti -Mos  órgãos  íronitaejs. 
more»       \    da  mulher  .   ,   , 
malignos    ido  seio  ,,*... 
fda  polle  ,  <  .  ,  , 
I  de  outros    orprãoa 
dos  orfrâoíi  uâo  t^fl* 
pociticados  .... 

Outros  turaoreK,  excepto  os  tu- 
mores dos  órgãos  ^enitaes  da 
mwlber  .  .  .  , 

Eheumatii^mo  articular  agudo,  , 

RheumatUmo  cbronioo  e  ffotta  , 

Escorbuto.  ..,...,,*.. 

Di^boteff , 

Boeio  e^ophtliulmic^o.  .  .  *  .  .^  . 

Moléstia  bronieada  de  Addison  . 

Leucemia  ,,,,.,, 

Anemia,  chloroi^e  .  .  * 

Outras  luoleatijia  gera  es 

Alcoolismo  agudo  e  cbromco  .  . 

Satarniãmo 

Outras  intoxicações  proflsâionaes 
cbronicas 

Ontroíi  envenenamentos  cbro nicos 


n  —  MOLBSTUS  SOiT^rEHA  NKRTOfQ 

K  iwa  &i)<^49s  DOS  SK^nno» 


Encepkatite>    *,,.-..*♦ 

Meiíiugíte  KÍmplea. í  A 

MeuíDgite  fierebro^spinhall 

epidemica.   .   , '  t 

Ataxia  loco  motora  profi^r^i^sivti. 
63j  Outras  moletitias  da    medulla  e»- 
pinbaL  .......,,,  h 

Coo^restão   e   homorrliaf^ía  eere- 

braes  ,♦.,...,*.,. 
AmoLlecímeiito  cerebral.  .  -  . 
Faratysia  sctii  cau^  indicada 
Paralysia  geraE  ,......, 

O  u  t  ras  fúr  iiiajs  d  c  a  1  i  onaç  ão  me  n  t  a  l 

Kpitflpsia  .   .  *  . , 

Eclampsiâ  (não  poerpcra^.  ,  , 
CouTuLsõeí^  ém  criaoçaa.  .  ,  . 

Tétano .    .    .    H 

Cboréa  ........•«,, 

Outras  moléstias  do  systema  ner- 
voso. .  *^  ,,,«...  . 

Molcjjtiati  dos  oLbos   e   neufi  aii- 
nexo&  ....   ^   .»   ...   . 

76  Moléstias  dos  ouvidos  ..... 
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Transporte*   .   . 

Ill   m^  MoLKSTtAS   I>0  AfPAHBLUO 
U]flCi;t,ATOBIQ 


Peiiearditíí  .   .    * » 

Endocmrfiite*   ,.,.«.,., 
MolÊátias  orfi;aiiivai  do  coração 
AjigiiJ*  do  peito-  .,*.,,, 
Anêcçúâit  das  artcTÍas,  atb^romasT 
aneurjama^p  etc,   ,   -    »   ,   ,   . 

Embolia  e  tbromboâe 

Airecçde^  da*  veias  Çva  rices,    b© 

mor rhoí lies,  plilebitc,  ete.)  . 
AÍTiPCçõcs  do  sysitoma  lyniphatico 

(lymphanirít^,  etc.) 

Ht^morrhaciafi,    .,.**.,,. 
Outras  aiíi^cçoes  do  appardh»  cir- 
culatório   


IV   —   MOLKSTIAet   DO    APPAIBI^HO 

RBSFlHA-DiJftlO 

Moléstias  da»  fm^saK  oa^aes  ^  ,  . 
Artecçôc»  do  laryiigr©  ,   ,   .  ,   , 
A^i?eçõ«â  do  corpo  tbyroitle^  • 
Broncbito  apiila  *,..*... 

Bronchite  cbroiiica 

Broncbo'piieuiDouía.   .....   ^ 

PâoumoQia  .,.<».,.,*.. 

Fleuniiá . 

Cc^of  <'atáo«!  apoplexia  pui  mo  liarei 
Gangrena  do  pulmão  , 

Aathmi - 

Empliysema  puhnuDar 

Outras    moIeatisB   do    api^anelbo 

respiratório  (eieepto  i  tísico)  . 

V  ^   MoLE.IHaH    I>0   APPAMEUtO 
DlOK^aTIVO 

Affocçõe»  da  bocca  e  gçns  annc^oi». 
AfTí^cçõês  do  pharvBp-a.  *   .   -  .  , 

AíTecçõce  ilo  esophago , 

Ulcera  do  e^toma^.    **-».. 
Ontras    iffecçâea    do     catomap^o 

(excoptií  o  cancor).  .   .    . 
Diarrhi^a  p  eot^rile  (abiko 

do  2  atmo>} 

Diarrhêa  cí^rooica  ,    , 

Diarrtma  í^    fnttíiitc  (£   amno»    c 

aciriis)*  *,.,...,,.,. 
Ankylo»touiii»e  .  .  .  «  *  ^  (  A  , 
Outros  parauit^^j  iitmttnaea  {  a  . 
Hérnias  e  ohstnicçoe»  inteíti nafta. 
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letericia  prave. ,   -  , 
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127 


He  p  ã  t  i  U  a  ^  ud a  ,a  b«  úKflo  do  a  frad  o  I A 
Outras  oíleccôefí  do  flírido,   .   Jfi 

P^ritamte  simples  (eKC,  a  pacrp) 
Outra<  aJl^tiçõeii  do  app,  dijroslivo 
(exc.  o  câncer  í*  a  turiercuíose), 
Appfodicitecâcimãú  \\a.  fus.Ui«ca 

VI— MOLE?iTlAÍ(  no  APPAHKLHO  OB- 
XITO-LRINARIO  B  SBUH  AXMKXOS 


Nfpliriío  a^uda  ,,,...♦,. 
Mal  d*  Briffht. 

Cakalos  das  via»  urinarias  .   >   . 
Molf^stia^  da  bexiga,    ...... 

Mole>tiftfida  nrethra,  abcesso  nri* 

nu&o,  ele  ,.««.,.,.. 
Moléstias  da  pros^staU  ,.,,., 
Mole^Lia!^    não    ven^^rcafi  ilon  or- 

gãoí  íTcinitacíj  do  Iiomem.  .  .  , 
Mulrito 


til*  Hein&rrhagia  titeriua^  na  o  ptierp. 

*^^  Tnnaor  ulèriao  ínâo  canceroio)  , 

Outras  inoloitias  do  utoro.   .   .   . 

Kysloso  outrostumorea  do  ovário. 

Outraa  mokstias  dos    orcfúojí  ge- 

nitaeii  da  muíber  ♦./..,. 

Moléstias  não  puerperacs  da  mam- 

ma  (/^xcG|ltQ  o  câncer).  .   .   . 
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t3f» 
i3fl 
137 
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139 
140 
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Vil   —  EíTAlK)  rURE  PERAL 


Acddenteada  gravidei. 

HetJiorriíapia  puerpera!.^   *   .   .   . 
Qotros  accidentes  do  parto  .   .   . 
Septicemia  puerperal  ,...*. 
Aibomíntiria  o  pclauipsia  pnerps. 
Ph  1  í*  p-m  a  t  i  a  a  I  ba  dolo  ns  pu  e  r  pe  ra  l . 
Outro*      accitleutos    puerpcraes, 
morlri  fitibita  ......... 

Moléstias  pnerporaes  da  mamma . 

VIII  —  MoLKariAs  oa  í>ru.i  e  po 

TECIIVO   CELLULAB 

Oangrena  .  * * 

Aulbraz  e  faruncnloso.   ..... 

Fleinião  e  abc!*a*o  queiiti>  ,  .    .   • 
Outras  moí.  da  polle  e  aancios  . 

rX  «^  Moléstias!  do^  ohoãos  da 

LOCOMOÇÃO 

AlTecçoâs  dos  o^sos  (não  tubor- 
cul>í!*asj. 

Ari  brites  o  outra.^  molaâlia!)  da» 
articulações (excJu idos  o  rbeu- 
matiamo  e  a  tnbercuio^ej  .  .  . 
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122 
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7S7 
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lo 

3 
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3 

I7 
26 

^1 

^4 
2 

1 
3 
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2 
3t 

11.950 

3t 

6 
tf 

3 
£ 

líi 
S5 

ll2 

;  "11 
"3 

50 
6 

U 

3 
74 

6Í 

Í49 

Amputação .   ,   ,   . 

Outras    alfec^õcs  dos    orgao»    da 
locomoção.   <*.,.«**», 

15 
173 

m 

1 

4 

15 

3 

1 

1$ 

150 
29 

"3 

30 

3 

6 

44 

2 
22 

IH 

*50 
15i 

X  —  Vícios  de  conformação 

Vícios  de  conformação  eongeíiitos 
(excluídos  os  uatcidos  mortos)* 

XF    —   PRIMUERA    BDADE 

Debilidade    congénita,  icterícia  e 

15£ 
153 

Outras  mola.  esçeciacs  da  1*  «dado 
Falia  de  cuidados.  ..««..,. 

XII  -^  VsLBtCE 

Debilidade  ficiiil.  ,.»,,,., 

Dl 

i5r> 

157 

15S 
15ÍÍ 

iâo 

IGl 

Xlll  **  Affecções    produzidas 

POR  CAUSAS  EXTaniOHES 

Saicidío  por  vcnoao,   ,.-... 

Suicídio  por  asphyxia. 

Suicídio   por    enforcamento    ou 

por  eíitraníTulacão* 

Suicidio  porsubmersíiio.    .   .   .   . 
Suicídio  por  arma  do  fogo,  ,   ,  , 
Suicídio  por    ÍDBtruíneiitos    cor-, 

t antes  e  perfurantes.   .   .   ,   ,   , 
Suicídio  por  precipitação  de  um 

lugar  elevado  .   .   .   ,   ^  ,   .   .   , 

ir: 

1^ 

1Ô3 
104 

Suicídio  por  esmaf^a mento.  .  .  . 
Suicídio  por  outrojs  meioa,  .   ,   , 
Fracturas ,.,*.. 

m 

165 

Luicaçoes  ._.. 

lifj 

i67 

109 

Outros  Iraumatismos  accidentaea 

Queimaduras  pelo  fogo 

Queimaduras       por     substancias 

corrosivas 

Insolação  ,....'..,,... 

1 

170 

Concí^lacáo  .*,..* 

iT^r 

Í71 
17S 
Í7,S 
174 

175 
176 

ir; 

Com  moça  o  eléctrica 

Submersão  accidemtal 

ínanição .   .   >  > 

Absorpção    d«    ^ases     deletérios 

(excepto  o  suicídio) 

Outro*  envenena  mentor  agudos  . 
Úutraa  violências  exteriores  .  ,    . 

XrV  —  Moléstias  kal  definidas 

Hvdrooisla   .*..*- 

111 

iTi 

i7e 

17S 

Morle  súbita 

Causa  íf  de  morte  não    es  peei  Cea- 
das ou  mal  dcanidas.   .  .  .   .  . 

Total  .,....., 

Nascidos  mortos. 

5.720 
577 

3.517 
3J0 

1.209 

tâi 

iM9 

m 

807 
35 

823 
32 

5 
15 

5 
15 

7.80! 

soa 

5-401 
471 

13,206 
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^arttni|Hi.  .   .  ,  . 

UíphtprU  ti  iTU[) 


'  AíTutlo  —  febre  íd-J 


V«*in-'  V  —  :,. 

Suor  iuaíjjfno  rniuar.  ..*... 

Cliolrra  íisiaUi'u 

du:ilera  irnstrasi ^   . 

Dyâ4'iitt^rÍa .    .    .  lA. 

D>íit'ntoriii  epideniifa  .   .   ,    *  (B* 

!VKt(i  *  .  ,  .   , ,  .   ' 

Fcbro  amarHla  * >  < 


ijpprn  «  i.    ,    ^    <    .    ,    H.    .    »    ^    .    ,    > 

Krysipi^la 

Berihuru   .**...*.,.  !*■ 

OuLras  a  JW'('íH'a  rpiflriiií^ais  ^   /B, 
liifpcçíio   i>urukiii1u,  SííptiiViDia   « 
Murma  í;  lanipuríjrj,  ,..,,,* 
Fuf^tuU   inalipiia  e  ^'arhuiioulo  - 
nyilrupbiibta.  ^   .   .   .   ^  .   .  '^   *   ■ 
ActinoJTiycrOic,    IrLilituo!!^,  líto*  i 
P^llaf^ra.  ........    .   ^   ^   • 

Tubereuloso  liiryn^ièa  ,  ,   .   »   .   ^ 
Tubeiculosé  puLjtiotJiir.  .   .   ,   ,   > 
TubercuIoMo  nií^únfu-a.  .   ,   .   . 
TuIrtcuIoag  ^^bduniíiuil  ,    >  ,   .    ^ 

Mal  de  Pott ','   '    ■ 

Abcc-^HO  Triíi  e  por  cun^rt^sLão  <  < 
Tumiirc^H  brancos  .  é  .  ^  *  *  «  < 
Tuberculose  iJu  outros  {*r|^ãt>rt,  > 
TubpreuJt»^^  ^roncralí^ailji  .  .  .  ■ 
Eijcrapbulosií  ^  .*...'.  4  ■ 
Syphilitt.  .  .  .  .  *  *  .  .  .  4  .  > 
BJejiAiirrba|;i«  tio  aUultu.  .  .  .  . 
ÀircL'çâeigOJJCiuoccÍcaa  da  eriauca^ 
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ia 
*^ 

m 

ii 

m 
m 

m 

Ciiyluritt  "  iK^iTiato-cbylurin  ,^A. 

Cylcutó-t  iLíi»  %íiis  ^1  ri  lia  riu*  *    *    . 
Molcftíúis  dn  bftxigs*  ..,*.., 
Midívxiiíií    ilít    urpthria,     abcoaí^ci 

urittu-o,  ele,   .,,,,,,  1   . 

Molí^iitiaB  díí    próstata 

Moin^liíiH   nfíti    v<'iiuPOííii   dos    or- 

fíão?*  íítmiiuc»  do  homt^in.  ,   .   , 
Mí^ltítp  .  , ,   *   , 

m 

m 

m 

lÍpiíiorríiaEíiA  ulerioii,  luio  puerp.» 
Tutíior  tilprjutí  (uíit*  r!*riccj'uso)  . 
Outra»  jiudr^httas  di>  uhMíi.    .    .   . 
K  ykí&i  0  oul  f  o*  i  um  ore*  tio  ovttrió  , 
Oulrftfi  iftori^^tííiH   dotí  uffrtíoB     gif- 

nítofs  eIíi   lutiihvr 

Molcálijs    tiàLj    ptiDfpcríiert    d;i 

mamma  l excepto  o  câncer)  .  * 

Vil  —  Estado    t-ULit peral 

A^^cídcntcs  da  p:raTÍdo7  ,   .   .   .   . 

llcmonhajria  puorponiL  ,    .    ,    .    . 

1  Outros  itccidí^nlps  do  parto  .   .  . 

SoptWemía  puerporal -' 

Albuminúria  e  tíclainpsia  pucrps, 

r h  k^ííma  l  ia  :i  Iba  do  leuf^  pucr peral . 

Outros     accíilt?nlp-i     puí^rprracs, 

uiortft  suldta   .*...».    ^   - 

141 
149 

Muie*itiai  pucM-|  uraos  díc  mamnia. 

VHl—    MoLBStlAH   I>A    PELLK    t£ 

14: 

14^ 
I4f 

14' 
14 

:  Aallira/.  c   furuii<:uloiie 

FloimátJ  i'  íihõoiíao  ijueiitt*  ,  ,    *   , 
t  Out  ras  moU  d  a  i*rUi*  o  sisus  a  iin<*xfii . 

IX  —  MOLNSíTI  \«í     liOK     OlliiÁOS   DA 
Ijtr  í>MO<;Ão 

Aftr  t:ç,  doiíísstiji  íííão  tubcirtuloftas 
Arthrttea  r  ínilra^    mvdcí-tiHh  daí 
articula  iões     ícxct'p(o    n  Hk^u 
matií^mo  e  a  tuberculose).   .   . 
"*   AtiiDutacuo   .......    i    .    ,. 

i4 

lc»rono>Cât>.    * *   *    . 
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*  X  —  VírnoS    DE    CO N FORMAÇÃO 

Vicioíi  de  confonriação  conijenitos 
XI  —  Primeira  kiíade 
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4 

43 

1 

1 

7 
13 

1 

1 

"7 
t 

\ 
41 

150 
151 

152 
153 

iri4 

Outras    mulcsfiíi;4      otípetíuoH    ús 
Falia  tlíí  euMlacliis 

Xir-VEUltCB 

15Í 
153 

154 

45í. 
157 

\m 

159 
Í6(J 

Xíl[ — A^rKc^íof;'*  Pwnur/jiiAH  \m\ 

ílhU^hH  G\TER]OnR<S 

Suirulio  par  vciiciio-  .  .   .  .  ^  . 

Suicídio  por  aapUyxia.    .   .   .   *   . 

Suíelilio  por  ^nforc amianto  ou  p^jr 
d^trau^ulação,    *....... 

Sukidío  pur  suJlmc^^áo.   .   .   .   , 

^íukúdío  por  anua    díí    Tofro*   .   . 

Suicídio  por    instrumíínlofi   cor- 
tantes (^  perfurantes,    ,    .   ,   .    . 

SiiicidÍQ  por  tHceipiia^íja  dcs    um 
luíjai*  efcvado *    »   .    . 

155 
15tí 

157 
158 
151) 

IflO 

IBl 

10^ 

Koicidio  por    pwmarramííjilíí  .   .  . 
Suiçidio  por  outroíi  lueioji.   .   .   , 
Fraclura».    >    .    .   .   ^   .    *    ,   *   <    * 

~5 

i 

1 
7 

1&1 

UM 

im 

Luxaçõfs  .    ^    ^ t 

14Í5 

168 

im 

Mi 
172 
ITn 

Ouírui  traumatismos  accid(?ntat'«. 
yueitnaiíuras  pí4o  fuí^o,  .   ,   .    *   * 
QupimaUurafl  por  iJub!it,crirro?iívaí- 

Ini^idacuo   . ,   .    .   *   . 

( loní^ídacíio 

Cumnioçrio  eléctrica,   --.*,♦ 
^ubmeri^ão  acciílcjital  ...... 

fnAiiícilo     ..> .fc». 

im 
m 
\m 
im 

m 

171 
17? 
173 

174 

ir. 

17i 

í\b?iOí'pçí!«j    d«*     í:eiíí^^»    delolório?^ 

(excpptfj  o  suíciílio)  *   .    .   ,   ,  , 

Outros  fOTenenauiontoíi  apudus  . 

Outra ■*  viyltticia?i  exloriorcí**   .   . 

XIV Muí,F.ÍÍ-nA^    MAL   líEFÍNIDAH 

Hvdrcroisia   .    >    >    «    ■   i»    .    «   *   ,   < 

174 

ir» 

1711 
177 

17H 

\lfirt(!l£klbílâ     .      -     .     *     «     *     -     -     ^ 

178 

m 

Cau^a»  tU'     inortp   nãd    espoei  i- 
cadAâ  ou  mal  d(^fUlidaH  ,  ,  .   . 

1                                     Total.  .  ,  . 
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43 

500 
48 

^0 

to 

5 

0 
2 

l:í95 
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IIP 

Ou  Iras  artficçCia'í  líu  api»,  dipesUvo 

í^xc.  a  cance--  p  a  luhi^rculose)* 

Appetvdicitíi  í^fleíiJiào  dafosJliíica 

Ví  — MOLtilUJ  no  APrJkRHLHO  r.lCNITO- 

NVpíirite  ainida..  »  *  ,   *  *  ^  .  . 

117 

IIÈI 

líí) 

ISO 

tsi 

1^ 

121 

1^1 

Mal  d&  LWiirlit.  .,...,.., 
Cbyluria  -*  JteíuaUi-tdLyluria  4A. 
Outra»  moLdoís  rins  e  íitine!Lu».<B, 
Calí*uU>^  dii»  vias^  uriuariaíi  .   .    . 

MoLcíití;]»  ris  l>GSÍp^;i 

Moleslias    da     uretíira,     nbcoásí' 

Mot<*5itiafi  díi    ^>roi.lata.    .   .   ,   .   . 

Molc-fUas  11  So    ví>iiori>a*  do.^    or- 

f^ãos  ^-enilues  du  liomoni,  .   .    , 

Mêirile .   » 
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130 
13! 
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Hcmorrhairia  liíei-ína.nâo  puerp.. 
Tumor  uterino  ír>ãt>  caaceroE^uí  . 
Outras  jiiolp^itias  rio  utoro.   .  .  . 
Iv y ?i 1 03 1*  ou t  roH  1  u u  10 re*  tio  0 v a riv>  . 
Outras  molf^stias   ílos  orpãos    (içp* 

uítaesda  luulhtjr  .    .',,,* 
Moléstias    não    puorpt^raoí^    ãu 

mamma  íoxceplo  0  cauc^ii  .  - 

VII  —  EííTADO    ia  t:  Breu  AL 

Açciíícntcs  da  ^'ravidcK  ,   ♦   .  .   . 
Heniorrhsíria  puciperal  ,    »   ,   ,   * 
Outro?!  arcidfliiteíí  du  parto  .   .   . 
Septicemia  puorpornl   .   .    .   ,    ,   r 
VlbaiHiduria  0  edampíiia  puerpfs. 
Pb  Ipfrm:!  1  ia  a  Iba  dtiicaíí  pui^rpera  l , 
Outrofl     oocKÍeatús     pucrporae», 
lunrte  súbita , 
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Moléstia^  pueq  i^raos  tia  mauima, 
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no  ^KOIDU     f^KLUhAlt 
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144 
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Anlhrasi  c   rurouculosc.  ,  ,  *   »   , 
Fleimâu  p  abcesso  quouto  .  .    .    . 
Out  ras  moL  A  a  pel  le  e  sinui^  a  nne  jtosi , 

ÍX  —  M0LKÍíTlA>i     llOí*     OUOÃOS    riA 

.Vflpcc.  líonos-SíOsfiião  tu]í(?reu!osasí 

Aptbriíps  n   ííulraí   molestiaH  das* 

articulações     (eitci-plo    0  rbea- 

matismo  e  a  luberculusp).  ,  .  , 

1  Ampulacão  . 

*  Outros  !i  ípc(:c"n>s    doa    or^âos    da 
Locotiioçào^   .   .   .   ^   .   »   -   .   .   . 
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171 
172 
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178 
1711 

153 

Outras    molr!>lía^     cai>ccíaos    %U\ 

priíuoíra  edadi'   ..,..,.. 

Faita  tic  cuiilailus ♦   ,   , 

ir4 

Xn  —  VRíjtrcB 
Dobilidado  »<^nil ,  ,   »  . 

ifi-? 

XIII— AVbKtlí.ÕK^   PROlilJf.níAS    Kllt 
CA  VÃ  AS  E  JtT  Kll  J  o  i\  t:s 

Suicídio  por  TciiPno* 

Suifidio  por  asphy*in, 

Suicutio  por  ruforoiimciita  uu  poi 

458 
160 
161 

16Í 

463 

Rukulio  pur  ^u]imDr>.ão.    .    ,    .   . 
Sukidio  por  arma    th\    fofro.   *  . 
Suicidio  por     LnHtruniriitut    tur- 

tautes  c  perfura ntc«.   

Suicídio  por  precipitação  de    um 

liipar  £? levado  .   .   ,    *,.,»» 
Suicídio  por   (liJua^^aiucuLo  .   .   . 
Suicídio  por  outrofi  ineiosi»  .  .  , 
Practuraa* ,    * 

\m 
im 
m 

168 

\m 

17(1 
17i 
172 

na 

LUKÍIÇÕPS   ...,,...,,,. 
OutroA  tr^iuiivaliííniois  accidentacs . 

Queimaiíuras  poJu  fíiKO * 

Quí^imadurafi  por  «íibst, uorrosivaj- 
lpitolaçâo  .,......,   ^   ,   , 

íloPíjelação,.   * ,   - 

Cooimoçi^o  PÍet'trÍt:íi,   ..*..» 
Submerijão  accidenlaJ  ,  .   .  .  ,   . 
JpaiiiçãoT  .   >   f    .   »   d    «    ..   T   .    »  ^ 

174 

175 
17fi 

177 

Absorpçíiíí    d  15     pra  ;!fs    d  cio  t  ar  io^ 

(cítccpto  0  Ãuiridio)  .,»,,. 

Outros  t^nvc^nenatiiontos  ajíuclotí  . 

Óutrai^  violências  cittpriorosi.  .   . 

X[V—  M^íLESTtAS    MAL  DEFINIDAS 

Hydropiiíia  .   .   » 

m 

Morte  *ubíU  .   .   * 

Causai*  dí^     (norlr    uan    esjpoci  i- 
cadflá  ou  tiijil  dc^liuidsí!^  .   ,   .   . 

Tolol.   .  .  . 

Víisfiilos  luorÍQj^.  .*.....   ^ 
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TransporU.  .   .   .  «   ^   .   .  >   , 

da  caviflmlc!  buceaí.  . 
j    rio  eâitoinago  |  A  .   ,   , 

l  úo  perlloaeo,  doi   lU- 

1     le!<'tinoji  o  tio  rifc^tiip   « 

Ç&Dcer  e  outros  tumarcM  111 ili^DOi.   *  .  «Miou    or^ãoK    gi>nitae« 

i  %\.\à  mulher.  .  .  4  * 
í  dg  hciíí.  »,♦..♦, 
|f  liíi  ppllm  .  Hi  <  .  .  ,  . 
I    ^«i  Outrua  orgâu*  o  dot 

i      caaoéi.  .    «   ,    »    I    ^  , 

OulroK  tuiiiurâ^^    eic^^pto  oi  (uinorcs  4ofl    orgáos  gtímlafl^  da 

mulher  .,-»♦,-,».»,,, ,.,»,, 

Khoamatisnio  nrticular  tii^udo  .......  ^  .,.*....  . 

RlipuriiatUiiio  tíhronico  p  gt>U» »   ,   , ..»,,.., 

?l()icorb;jUí ,    .    , ,.-*_,-,**,,, 

DíWÍJotCíí-    ».***....*,,,,,,,....*,..., 

líorio  pjcnpliUmLniiCD,   ,,,.* .,.,->,.,. 

Moles  lin^  hroiiitísííb  fia  Addiioij  *.*.**,,.*•-...* 
Lc^UcfiiBia  .    ,.,-*,*^p.,    .,«»*•.,•-*,-.- 

Anemia,  chloro*e  *   ,   *    . **»*,.,<..«*.,. 

Otitr^^  luolcfltia.^  gerae^,   ,.»...^,,,p,,^*^,,. 

Alcoolismo  agudo  o  cbrooicOi  *,,,,. .,>^., 

Suturtiismo  *,»..,*.,,..»,* *   *  »    .  . 

UiiLroâ  juLoxicaçf^^es  proliâhiunacíi  clironícai^i  ,   «,*%..*.  . 
Oulro^  euTeuimaíneatu»  vhrouicoa  ..«.*,,*,.«,.,. 
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Knccj>liAlite ».........,,... 

Meningite  simples, \h 

Menin^itA  L'erebro-c^pinhjil  opidcmíea  í  B 
AtaxU  lortjmotora  progTBâ-iiva .  .  ,  .  *  , 
Outras  QioLâ^tia^  ria  mcdulla  espinhal.  .  . 
Ortogpslínj  e  hcmorrlianfis  rcreoraes  ,   .   . 

Amol^edmenlo  cerobrat *   ,   *    , 

Parulvbi^  T^&ta.  rausu  íailicada  ,,»,«. 
raralysúi  íccral  ...*...»...., 
Ou  I  raji  tòtmos  de  alienarão  menUl,  .  .  * 
KpilepMa  ....*....,...**. 
Eiilauip^ia  ÍDÚO  puerperal),  »»,.,,, 
t^onvtiiiiiOflif  daa  cnanca-i  ......... 

Totano ,    . 

Choròa  .  .  *.*,»»*.-**..,, 
Duira<<  itiole^Híii  do  svâtema  fiervoíso,  ,  . 
Moíestiaa  do^  olli0>*  o  fscu'- íiH(^e\oft  .  .  .  . 
Moléstias  doj  oundos ,  .  . 
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Transporto, 


tfl   —  MoM^STfA^   BO   APpÃABtffO  GimCULATOBlQ 


Pericardite ,   ,   * •   ,   .  ,   , 

Endocardite.  •   ,    ..,♦.,,, p   »   . 

liole»tias  organieta  da  cor&ção  .   .   .   .  .^   ,   .   »   .   «    ,   .    , 

Aaginado  peito 

AífêccGcs  da8  artérias,  atheromif  ani^urysaiag,  eCc.  .  .  . 
Embolia  ú  tlirombosn  ,..,.*♦..,*,,,**,. 
A  iTecç  Geadas  v  c  i  as  ( v  a  r  íi^âs ,  he  th  or  r  b  oidje^s ,  p  h  1  eb  i  te ,  et  c . ) 
A^ecçòbs  lio  Bf^tt^ma  iyaiphâtíco  (lymphinfrAe,  «te.)  •  *  * 
Hemorríiagia»,  ,,**..,,<,,♦.,.,,.,,, 
Outras  ãtíecções  do  apparelho  círiMilalofiu 


IV  —  Moléstias  do  ap^arbuí*  Rit^PtnAT^iblO 


tfoteatia«  das  Ibssflg  nasaei.  .  ^   ,...%,  ^  ......  ; 

Atfecçò^  do  larvii|2-e.  *..*,«•♦ ,•_**• 

Affeíçõea  do  Corpo  til yroid©  *,,*,.,*., 

Bronchite  aguda.  * »..**,,.*»,,,í 

Broncliite  cbrenica  »  .    <>..,.... 

Broucho-paetuiioníB ,   .  ,  , , 

Pueuinoitia  ...,..,....,.,...,.>..,. 

Plouriíia  .   .   ,   * ,»,,,   ^   ,.♦..*,.   . 

Congeatão  o  apoplexia  putmoitaréã V   -  -  - 

Gangrena  do  polmão  ^ .«,...,... 

Astlima  .,,„,»,».*...,♦<......  l   .♦   . 

Bmpbysema  p&Imonar.   ...,,», .»,.,, 

Outraa  molestíai  do  apparelho  respiratório  (excepto  a  tiaica) 


V  -*  MOLBSTlAâ    DO   APPARBLll^   DI0£ÍITÍ\''O 


/^írocç4>e^  da  boc<:a  e  aeu^  anmexot ^   .  .  . 

Atroecõ.^a  do  pbaryn^e  .    ....,,......,. 

Affocçúeíi  do  õsopbaiTO  -   , ,....,.. 

Ulcera  do  estooiaj^o,    ,    ^    .    ,    * «    i.    .    , 

Outra "^  a (lecçô SR  do  estômago  (excepto  o  cai»oor^  .    . 
Diarrhóa  &  oateritf^   (abaixo    dé  2   aUQo^}!  A  ■    .    . 
Diairliéa  chrouica  ...........,(  b  ..   . 

DíarrlR^a   o  cnt^^rit^  (  ^  aaaos   r»  acima),   ..... 

AnliylQStuuviaie  ......    ih  .........   . 

Outros  paraj^itas  inte-^tiiia^  |  B  .......... 

tk^raia^  v  ob^traeçõe4  iotc>-iUixaaa,  ,    .   ,   ^ 

Outras  acVecçõe-;  do  inte>tÍDo.  . .   «   . 

Icterieia  f^ravc  .......*..,, 

Tuanorcâ  hydaticoí  do  li^adQ.   ..,*......* 

Cárrbo^  do  HgAdo , 

Gakuloa  biliares ^  ......  . 
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III  -^  Moléstias  do  àpfàrblho  cimcuLATORio 


Pericardite 

Bndocardite 

Uolestias  orgânicas  do  coração 

Anjgiina  do  peito 

Affeoções  das  artérias,   atheroma,  anearysmas,  etc.  .  .  . 

Embolia  e  thrombose 

Atiecções  das  veias  (varices,  hemorrhoides,  phlebite,  «te.) 
Aflfecçaesdosystema  lymphatico(lymphaiigite,  etc.)  .  .  . 

Hemorrhagias *. 

Oatras  atfecções  do  apparelho  circulatório 


IV  —  Moléstias  do  apparblii»  respiratório 


Moléstias  das  fossas  nasaes .  .  . 

Aflecçõea  do  larynge 

Affocçõos  do  corpo  thyroide 

Bronchite  agada 

BroBchite  chronica 

Broncho-pnenmonia 

Pneumonia  .  ..  .  ; 

Pleurisia 

Congestão  e  apoplexia  pulmonares r  *  *  * 

Gangrena  do  pulmão »  .  .  . 

Asthma .  .  .  ^ L  .  .  . 

Bmphysema  pnlmonar 

Outras  moléstias  do  apparèlho  respiratório  (excepto  a  tisica) 


V  -*•  Moléstias  do  apparblh^  digestivo 
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tlepatitc  agiiila,  »bc«ipo  do    figiado.  ( A.  ...   ^   ,,,...   . 

Outras  sílVccôea  do  fígado I  B>  ...<...**.  < 

Afcccãcs  do  baço    ,,....,...,* *  . 

Peritouite  Bhuplea   («^itcluida  a  paerpefól)  ......*».. 

Outras    uirGcçoes  do  apparolho    digestivo  (exeepto  o  câncer  ú  a 
tuberculose?)  .............*...   ^   *   ....   . 

AppeudicUíí  e  fleíjuão  *Ia  Vossa  iliaca    ,,,.,,,..,., 


YI  —  Moléstias  uo  ApPAtiEUio  oHTiixo-ymiKAKtoK  seus 

AN NEXOS 


Nfplirito  aguda  ,*,«.,.   ^   ..    , >   ♦   ,   , 

Mal  lie  BriírUl ...,,, 

Cliyluria  p  hí^niJito-chyluna  .......    lA,,_.* 

Outras  moUí^tiaa    dos  rins  t*  seus  íinDcxoâJ  b  .  *  é  •  * 
Cak-uloB  4las  vias  urinariaír.  .,..,,.....,•. 

MolestiGií  da  bexifra  ...,   ^   ..«.......*.   , 

Molcjàtia^  da  urethra,  aljct^sso  urinoBOf  ete,  ,   ,   ,   .   >  . 
MoU'stías  do  próstata.  ...,,.........«,  ^ 

Molostias  uáo  veucreas  doa  orgão^^  gCDÍlsea  do  homem* 
^If^lríte. 
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Hemorrliajg'ía  uterina,  não  puerperaK   ...,...., 
Tumor  uterino  (não  canceroso)    ......,..*.. 

Outras  moléstias^  do  utfTO ,«,,,.,.,. 

Ky^tOís  o  outro»  tuiDoros  do  oyrHo 

Outríis  iDcj{<?stias  dos  or^os  gcunitap^  da  uiulLcr*  .   ,  . 
Molcstia^  não  pucrperaes  da  mamma  («.^xcepto  o  câncer) 

VII  —  Estado  puerperal 


Accidanlas  da  gravidez 

Hen)orrhagi3    pucrperal  ,   ,    *   ,    , 

Outros  accidpnteíi  do  parto    ........ 

Septicemia  puerpí^raU  ...,,,.,,,, 
Alnuniiiiuria  e  edampsia  puprpiíraes.  .   .   . 

PMeg^ioDtiii  alba  doti^nn  puctrp4:ral  .  .  «  .  . 
Outros  aecideiitos  puerperaes^  morte  súbita 
Moléstias  pucrpcrae^u  da  mamma.  ,   .   .   ,   . 
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VIII  —  Moléstias  da  pellk  e  do  tecido  CELLULAft 
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AíitbraE  c    furunculose.   ,,.,,,*.,. 
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Outras  moléstias  da  pellu  «  aous  anneitos.   j 


ÍX  —  MoLtísTJAis  uoB  oitaÃoa  da  locomoção 


Afíecções  dos  ossos  {não  tuberculosas) 

Artljcitcs    e    outras      iuolestiai<i   daír   articul^çõaj^    (  escepto    o 

rbeumatihOio  e  a  tuberculose) .   , 

Amputação. 

Outras  adecçõCB  dos  órgãos  da  locomoção   ....,...*, 
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CAVBAff  DB  MOilTI 
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VicLOB   de     eonrormâçâo   coDgeaitoíi    fe^clniilot    04   ni^cido^ 


XT  -^  pHniBníA  E0.ÍD1Í 


Deb  ilidida  ceDgeaita,  icl«rícia  e  ««ctereina  .«.,,*«•< 
Outras  TDolcãtiáâ  f^^peciaea  d»  primeira  odad?*  «««.«-■ 
FjiIUi  dp  cuidados «   *   *  ^   *   «   ,  ,  *  - 


xn  —  VuLinGt 


DcbiUdodo  í(^ati 


XIII  —  Ari^KGçõÊs  Pitoi»traiiiAfi  i^n  caviají  vxTsiAiúuist 


Sui^^idío  por    ví^nnno 

Suicídio  por  a^ipliyxiâ ...,,.   i   «••■«  « 

Suiddio  por  onforranienlíj  om  por  ftatraogulaçâu  , 
Suicídio  por  ^uhmcrsHO  .............    ^ 

Suícíiiio  por  anua  do  fogo  ..*.,, , 

Suicídio  por  ingitrumeritoá  cortantes;  c?  perfurniltes 
SuícHÍIu  por  pr^ripite^ção  i1^  um  lugar  elevado.  . 
Suieidio  por  esujafciimciito  ......    ...*,- 

Suicídio  por  outroíi  nunos, ,,..... 

Fracturas.    .   .  .  .  ^  .  ^  ^ ...,,. 

LuTtacões 


Outros  traumatUmojf  accídentaçií  .*....,,. 
Uuoitnai  luras  pplo  fogo  .,...-....,,.» 

iJuimaiiiira^  por  >iab^tancía»  corrosiva» , 

J(ii»o)açáo  ....,..,..,,  n  .,,,..  ^  . 
Conpolaçltj  ....,..,.,.,..  ^  ...  ^  . 
r*ommoçào  eléctrica.  ,,,*,,,»,,*»..' 
Sutuiiersão  accidoutaL   .............. 

luanicilo ..,,.,.«,..,..*. 

iVhâorpcúo  Ais  gaz«íB  dclelerios  (cxceptíj  o  «uícíilio) 
Outros  envBdfnameotos  ag^udoa  ,.,..,,... 
Outras  ifíoícncíai  exteríoroji.   * * 
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XIV    —    MOLRSTIAS    MAL    DEFÍ SIDAS 


líydropísía *   .   .    , 

Morto  súbita  t   4^   ,,,.......,   ^   ,..   ^    ^ . , 

Gau&as  de  morte  ilío  capeei  íicadâb  ou  mal  d  o  tinidas, 
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FREGUEZIAS 
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CACSAS   DE  MORTE 
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I  —  Moléstias  oeraes 
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Febre  typhoide  (typho  abdominal) 

Typho  ozanthematico 

Febre  recurrento  

Paladismo  i  ^^^^  ~  febre    intermittcnte  —  (  A  . 
\  Chronico  —  cachoxia  palustre  —  (  B . 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

Diphteria  e  crup 

Grippe 

Suor  maligno  miliar 

Cholcra  asiático 

Cholera  nostras 

Dysenteria (1 

Dysantcria   epidamica  (  B 

Peste 

Febre  amarella 

Lepra  

Erysipela 


Beribéri ( A  .   , 

Outras  affecções  epidemicas  { B  .  . 
Infecção  purulenta,  septicemia  .   . 

Mormo  e  lamparão 

Pústula  maligna,  e  carbúnculo  .   . 

Hydrophobia 

Âctikiomycoi»e,  trichinose,  ctc.  .   . 

Pellagra 

Tuberculose  laryngéa 

Tuberculose  pulmonar 

Tuberculose  meninçéa 

Tuberculose  abdominal 

Mal  de  Pott 

Abcesso  frio  e  por  congestão  .   .   . 

Tumores  brancos 

Tuberculose  de  outros  órgãos.   .   . 

Tuberculose  generalisada 

E>crophulose 

Syphilis 

Blentiorrhagia  do  adulto 

Âífeoções  gonococcicas  da  criança. 
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Transporte.  .*.-**.,..,.. 

ducaifulãde  líuccaí  . 
du  ea tomado.  (  A  .  . 
ÚQ  libado  ,  ,  I  B  ,  . 
do  peritoEico,  dos  íB' 
tetinas  Q  do  recto. 

Caoer  e  entro»  tomorea  raalignoa  .  .(  '^°ia°ofu^he/!'""!°' 

do  seio.   *    .    ,   .   ,    , 
dA  pelle  ,...,, 
de    Qutn>»i    órgãos  ^ 
doa  orgâof*  ri  ao  em- 
peci fLcadon  -    .    t    4 

Oatroâ   tirmores,    excepto   os  tumores  dos    órgãos   fenitaes 

da  mulher,    ,,,,,..*.>,,,*,,...,*,,, 

Rlieuraatismo  articular  agado.   ,,  ...   i.  .*-*,♦..   , 

Rheumíjliíimo  chrouiúo  e  gõtta , 

líscL>rbuto  ,.**,,*,*.,*,.,.,, »  , 

Diabote^.    ,,, *._.*.^*»*,,,i,.,, 

Booío   exophthalúiíco  ,..,.,.«..,...-.._.» 
Moleatja  bronzeada  de  Addiíou  .*-.,,,,.,,,,_. 

Leucemia  ♦,.... ..,..,.,*.*,, 

Anemia,  chlorose  ...**..,,»,,»,«,..,,.. 
Outras  moléstia?   g^eraes.   ,*,,..,..*,.,-.,,, 

Alojolisimo  agudo  e  chronica  »   .  ,   , ...._, 

Saturii.iiímo *,»..**,.^^,^,,, 

Outras  tutoxiciiçôe^  pronsâianaesi  chroaiea.<i  ..>,•.*.* 
OulrOíJ  euvcnenameutos  chronicoB.   ,   ,   , ,  ,   -  * 


1! — MOLKSTIAS  DO  ar^^T^MA  NiSlVOaO   E   POS   OHOÃUS 
Aoa  SENTIDOS 


Eiic^phalite  *...*,..•..,.«. 
MoaingitQ  sLUiple.'}  ,   .   ,   .   .   .   *   .   .   .  f  A 
Meniniritâ  cerebro-e^pínhal  npidemica  }  S 
Ataxía  locoiuíítora    progressiva   ..... 

Outraii  mole.stiaâ  da  medulla   e^piohsK   . 
CoQgoatão  6  hemorrhagia   c^rebrae;^*   .   . 
Amo  li  eci  meu  to  cerebral .......... 

Paraly.sia  fiem  cau^a  indicada.    ..... 

Faralyiia  jL^erol 

Outras  fòríuaã  de  alienação  mental  .   .   . 

Epilop^ia  ,   .    .    . . 

Eclampsía  (não  puerperal).   ,..,.,   ^ 

Convulsões  das  crianças». . 

Tutano  ,  , ,   * 

Choriia 

OuLras  moleíííias  do  fiystema  nervosa  .  * 
Moléstias  doi^  olbos  e  teu:^  anuexo^  .  .  . 
Moléstias  do^  ouvidor  .*.  ^  .....  . 
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Jlt  ^  M^I^XJTIAJ   PO   âPTiJkBLMO  CÍACDl^Tlhftltt 


P^neaurdtlfl  ...•.•••i«.» .» 

KndocaFilile* ,,*•'»  4  ««.....«.,,  , 

Attt^i  lio  f>eili>.  *.,.*...P«*^*»  «•**.. 

Embolia  «  IbfOinlio»* ..^*» 

Hemorrliaina*  -. ....^«. 


TV  -^  MOLPSYIJ.»  b^  AFPAmCMHI   «ASREATtiAia 


M^listiai  dai 

ilCacç^en  do  l^rynfr*^  , , 

ACoccdoí  do  corpo  làyToÂdt.  ^  ^ *.*•«•.., 

BroodiiU  afuda  ........  ...«.«^*.é..... 

Gktiiicliit^  ckroflica  *   •  .  .  ,  ,  .#  ^.  «..•••»««••  . 
Bitiscbo^píLc^miaaU.  «««««.t*^.  <«...».«.* 

pBéiuikoAtA 

PlenrbU .,..,....    ^^^  .«.•... 

Quif «4tÃo  e  apopltxift  pnlmofiares.  ........   ^  .  *  •   . 

(J^freiía  da  pulmão.  ...,....«....,••.*.* 

j|«4biaa 

I!riai|>hy*eiiia  pulmonar.   , ^...,...4... 

0|LÍi^s  mfkle^lli^  do  appareália  respõratgrio  (i^cept'i  i  ti&icaj 


V  — ^M0L£*Ti4S  90  A.PFA&KI,BO  MGEdTIVO 


Atfeccõe^  da  bocca  e  i«a«  anoexos.  ....... 

A0«cc^f-^  do  plLarjnge*  ._,.....,..•. 

rVff^^õe^  do  esopliago,  , ... 

í  Icera  da  eTitom3íct>  -  ...-..,-..-... 
Outra*  aíf^cçõe*  d<i  «^looiafo  (excepto  o  cfta(:er). 
Díarrb^a  «  eaUrit«  ^abaixo  de  Z  ^jviai)lâ  .  .  . 
Diarrbéa  ebronica.  .,..._...  .  { C  .  .  . 
Di^rrheâ  e  ^nteritt  (^  ajuiõt  «  ãci«a)  ..... 
.KnkjfLQelomiasie.  ......  IA  ^  ..,,.,.   . 

Oatroi  para^tv  iB.tejtiiia«»  |  V  . - 

tlér«LÍJif  p  <>t»tracc6«s  íút«9liiia««  .   .   ^  .   .   ,   .  . 
0|itra^  arfíc^õe*  d«  iote^tiio  .......    é   ,  . 

I<;t«ríeia  gra^e  -,..--.*......... 

'Pnmoret  b^dalic^oí  do  bgvdo  .......... 

QrrbOíí  do  {Lg;ada.    .....,...* 

GâIctLlc4  biliar^.  *   .  .   . ■    ,  . 
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ANNO  DE  Í9C7 


Mortandade 


Ç4t;ii«a  t>ie  hoatb 
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Transporte*   *  _   .   . _  ,  >    14,446 


20 
63 


Hepatite  aguda,  abcosso  du  f&gado  ,  1  A  .,«,«,»,._  . 
OtitraÊs  a  Secções  tio  Bgado  ...   .>{!......,...., 

Atracções  do  baço    ,^^,,.*,,.     .*,,,,,«,,,. 
Peritonite  HÍmpíea  (exclaida  a  DUf^rp«ral)  ...*.,...._ 

Outras  alíecções  do  appartílho  digestivo    (eitcepto  o  caaoÊr  ©  a 

luberculoaej,   »,,,.,../**.,.*.,...,*   h 
App<^Ddidie  e  fleiínão  da  fòssa  ilíaca 


VI- 


Nâphnte  aguda  .,....,.,,,,.,..,,.. 

Mal  de  Brig:bt,  ,   _  ,  , ,.....,, 

Cliyluria  o  beniato-chyluria.  .  ,  *  ...  I  A  .  ,  *  ,  , 
Outras  moleiâliaH  do«  rins  a  j^eus  annê^os  f  B  .  .  »  ^  . 
Galc^o^H  daa  viss  urinarias  ^   ..   ^   ^  ..,.».>,   . 

Mo^a^tías  da  betiiça 

UolestilK  da  ar«tkra«  abceiíEio  uriíio^o,  etc<  ..,■*. 

Moléstia»  da  próstata 

MoUstiãs  náo  venéreas  dúii  orgãoa  gemtaes  do  homem* 
Melrile 


Hemorrliagia  uterina,  não  puerperal  *«,.,,...« 
Tumor  uterino  (não  canceroso)  >*....*«,,•,, 
OutraB  moléstia»  do  útero.  ..*.,*...,.»,,, 
Kyatoa  e  outros  tumores  do  oTario  ,.,...,...* 
Outras  múlojãlian  dofi  orgãoií  gQxiUacs  da  mulher  .  ^  *  « 
Moleistía^  njío  puerperae^i  da  mamina  (excepto  o  aft&c«r)* 


VII  —  E§T  A0O  P  D  KRPE  a  A  L 


Accideotes  da  gravidez  *...,,,.,. 
Hemí>rrhagÍB  puerperal  ,.,,...*., 
Outros  aceident(*s  do  parto  *.*,,,,, 
Septicemia  puorperal  ,.,..,*.,*. 
AlDuminuría  e  oc lampreia  puerperaes  .  .  . 
Pblegmatia  albít  dolena  puerperal.  .... 
Outros  accidontos  puerperaos,  morte  súbita 
Moleatiaâ  puerpcraes  da  mamma*   .    ,   ,   .   . 


VIU—  MOLBSTIAS   DA   PELLE   fi    1)0   TKCIDO   CHLLULAtt 


Gaagrana  ...,....*..  ^  .,.  . 

Aothra^  e  furunculose *   .    »   ,   . 

Pteimão  o  abcois&o  queute  **..,,    ^   ,   , 
Outras  moléstias  da  pelie  e  seus  anuexos 


JX  —  MuLEíiTiAS  noa  oaaS.os  ha  logomoçÍo 

AíTecçõoa  dos  ossos  (não  tuberculosas)  ,.**..,.,., 
Artbrites   e    outras    mole^itias    das    artJculaçõe»    { excepto   o 
rhcuitiatiíimo  o  a  tuberculose)  ....*,,,*,,..* 

Amputação  ..,.*-.*.*.,............ 

Outras  aflecc^cs  dos  órgãos  da  locomoção  *    .«,*«,*, 


A  traosporlar 
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— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

2 

130 

_ 

_ 

1 

_ 

__ 

-~ 

_« 

__ 

__ 

.. 

2 

131 

2 

— 

- 

i 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4 

132 
133 
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2 

3 

134 

"l 



2 

1 

"2 

1 

— 

""  1 

— 

.» 

9 

135 



2 

1 

— 

.— 

— 

— 



~  1 

1 

.. 

5 

136 
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1 

1 

4 
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5 

3 

4 

3 

8 

5 

43 

137 

3 

1 

3 
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2 

— 

4 

1 

1 

24 

.     138 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

3 

139 
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141 

1 

5 

4 

2 

5 

4 

2 

G 

4 

3 

2 

39 

142 

>— 

—m 

^- 
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— 

— 

— 

— 

— 

1 

.. 

2 

143 
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1 

1 

1 

— 

— 

1 

— 

— 

4 

1 

13 

144 

4 

1 

" 

2 

2 

3 

1 

" 

2 

1 

1 

17 

145 

- 

— 

1 

— 

1 

2 

1 

— 

1 

1 

1 

8 
2 

14> 

147 
148 
149 

971 

1.107 

918 

927 

9(^5 

1.013 

949 

921 

979 

950 

1.097 

11.950 
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CAURAS   DB   MORTB 


1903 


1904 


1905 


1906 


114 

114 
115 
116 
117 

118 


119 
120 
121 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 


134 
135 
136 
137 
138 
139 
140 
141 


142 
143 
144 
145 


146 
147 

148 
149 


Transporte. 


:i: 


Hepatite  aguda,  abcesso  do  fígado 
Outras  affecções  do  fígado  .... 

Âffecções  do  baço 

Peritonite  simples  (excluida  a  puerperal) 

Outras  affecções  do  apparelho  aigestivo    (excepto  o  câncer  e  a 

tuberculose) 

Appendicite  e  fleimão  da  fossa  iliaca 


VI  — MOLBSTIAS  DO  APPARBLHO  OENITO-URINARIO  E  SEUS 
ANNBXOS 


Nephrite  aguda  , 
Mal  de  Bright. 


Chyluria  e  nemato-chyluria (A 

Outras  moléstias  dos  rins  e  seuâ  annezos  ( ■ 

Cálculos  das  vias  uriuarias 

Moléstias  da  bexiga 

Moléstias  da  uretnra,  abcesso  urinoso,  etc 

Moléstias  da  próstata 

Moléstias  não  venéreas  dos  órgãos  genitaes  do  homem. 
Metrite 


Hemorrhagia  uterina,  não  puerperal 

Tumor  uterino  (não  canceroso) 

Outras  moléstias  do  útero 

Kystos  e  outros  tumores  do  ovário 

Outras  moléstias  dos  órgãos  genitaes  da  mulher    .  .  .  . 
Moléstias  não  puerperaes  da  mamma  (excepto  o  câncer). 


VII  —  Estado  puerperal 

Âccidentes  da  gravidez 

Hemorrhagia  puerperal 

Outros  âccidentes  do  parto 

Septicemia  puerperal 

AlDuminuria  e  eclampsia  puerperaes  .   .   . 

Phlegmatia  alba  dolens  puerperal 

Outros  âccidentes  puerperaes,  morte  súbita 
Moléstias  puerperaes  da  mamma 


VIII  —  Moléstias  da  pellb  e  do  tkcido  cellular 

Gangrena 

Anthraz  e  furunculose 

Fleimão  e  abcesso  quente 

Outras  moléstias  da  pelle  e  seus  annexos 


IX  —  Moléstias  dos  oroãos  da  locomoção 

Aifecções  dos  ossos  (não  tuberculosas) 

Arthrites    e    outras    moléstias    das    articulações     ( excepto   o 

rheumatismo  e  a  tuberculose) 

Amputação 

Outras  affecções  dos  órgãos  da  locomoção 


A  transportar 


14.446 

20 
63 

35 

1 
6 


78 

322 
2 

6 

1 

10 
3 

2 

3 


17 

7 
47 
16 


29 
2 
2 

14 


15 
3 


15.158 


16.?07 

33 
56 

46 

7 
9 


110 
375 
2 
4 
2 
7 
9 
2 
4 
2 
2 


7 
19 

5 

60 
20 


45 
5 
8 

15 


13 
1 


17.381 


12.694 

16 
42 

""32 

2 
2 


61 
309 

5 
2 
3 
10 
2 


3 
13 

4 
4r. 
20 


36 

"  7 
13 


16 
1 


13.351 


11.834 

18 

52 

1 

37 

1 

10 


41 
408 
1 
7 
3 
7 
10 


1 
17 

3 
43 
28 

2 

3 


28 
2 
9 

17 
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ai 

SC 

0 

tf 

0 
:< 

2 

1 

2 

í 

0 

1 

1 

0 
*3 

:3 

0 

M 

1 

•-» 

3 

1 

1 

1 

0 

1 

S 

> 
0 

2 

a 

1 

08 

1.070 

5 
5 

""3 
""2 

3 

41 

~4 

~2 

1 

""1 

""3 
5 

1 
""2 

2 

903 

""3 

"3 

1 

3 
41 

""1 

""1 

"2 

~1 

""i 
3 
1 

i 

4 

1.099 

1 
4 

5 
41 

""2 
1 

i 

5 

"^  1 

1 

859 

""  3 

1 
3 

4 
32 

""  1 

1 
1 

""2 

1 
i 
3 

4 
^  1 

1 

875 

3 
"~2 

1 

2 

28 

1 
""2 

1 

i 

"l 
""4 

2 

1 
1 
2 

856 

1 
2 

1 

19 

""2 
""  1 

""2 

5 

4 

5 
^2 

1 

937 

2 

3 

^7 

5 
37 

"  1 

2 

1 

1 
1 

""5 
2 

4 
"3 

2 

891 

1 
2 

""4 

1 

1 
39 

~  1 

i 

""3 

2 

""  1 

1 

1 

857 

1 

""4 
"2 

5 
34 

""2 

1 
1 

"*  1 
~  i 

1 

4 

6 

906 

4 

1 

""5 

""3 

4 
41 

""  1 

_^ 

1 
3 

i 

4 
""2 

878 

1 

1 

~4 

1 

6 

30 

1 
3 

""  1 

"2 

1 

""  1 
8 

1 
1 

3 

1 
4 

1 

1 

1.028 

3 
4 

""5 

3 

40 

""  1 

""5 
""  1 

2 

""  1 

1 

1 

11.159 

18 

33 

2 

47 

1 
10 

38 
423 
1 
6 
2 
11 
7 
1 
1 
4 
3 
7 
2 
2 
4 

3 
9 
5 
43 
24 
3 

39 

2 

13 

17 

8 
2 

(A  114 

)B  114 

115 

116 

117 
118 

119 
120 
(A  121 
\b  121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 

134 
135 
136 
137 
.     138 
139 
140 
141 

142 
143 
144 

145 

140 

147 
148 
149 

1.150 

971 

1.167 

918 

927 

9ífô 

1.013 

949 

921 

979 

950 

1.097 

11.950 
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CAUSAS  DB  MORTE 


1903 


1904 


1905 


150 


151 
152 
153 


154 


155 
156 
157 
158 
159 
ICO 
161 
162 
163 
164 
165 
166 
167 
168 
169 
170 
171 
172 
173 
174 
175 
176 


477 

178 
179 


Transporte. 


X  —  Vícios   de    conformação 

Vicios  de  conformação    congénitos  (  excluídos  os    nascidos 
mortos) 


Xí  —  Primeira  edadb 

L/ebilidade  congénita,  icterícia  e  esclerenia  .  . 
Outras  moléstias  especiaos  da  primeira  edadc. 
Falta  de  cuidados 


XIÍ  —  Velhicb 


Debilidade  senil. 


Suicídio  por  veneno 

Suicídio  por  asphyxía 

Suicídio  por  enforcamento  ou  por  estrangulação.  . 

Suicídio  por  submersão 

Suicídio  por  arma  de  fogo 

Suicídio  por  instrumentos  cortantes  e  perfurantes. 
Suicídio  por  precipitação  de  um  lugar  elevado  .   . 

Suicidio  por  esmagamento 

Suicídio  por  outros  moios 

Fracturas 

Luxações 

Outros  traumatismos  accidentaes 

Queimaduras  pelo  fogo 

Queimaduras  por  substancias  corrosivas 

Insolação 

Congelação 

Gommoção  eléctrica 

Submersão  accidental 

Inanição 

Âbsorpção  do  gazes  deletérios  (excepto  o  suicidio). 

OaírP^  envenenamentos  agudos 

OutrââL  violências  exteriores 


XIV  —  Moléstias  mal  definiDaí 


Hydropisia 

Morte  súbita .U  ':''''  ^  J  A   •  i'   * 

Causas  de  morte  não  especiQcadas  ou  mal  dellniaas. 


Total 

Nascidos  mortos 


XHI  —  Affbcçõe^  produzidas  por  causas  exteriores 


15.158 


13 


389 


43 


12 

l06 


16.343 
1.187 


17.381 


23 


377 
70 


312 

265 

21 

23 

3 

— 

5 

8 

7 

4 

22 

15 

2 

^ 

1 

7 

12 

4 

16 

120 

162 

51 

4S 

- 

1 

11 

4 

1 

__ 

41 

35 

2 

1 

3 

1 

3 

3 

9J 
18 

7oo 


18.666 
1.347 


13.351 


31 


434 

46 

1 


229 


22 
1 

10 
4 

3 

1 

3 

17 

27 

182 
52 

""33 

4 
52 

""o 

16 
Gi 


8 

1 

40 


14.663 
1.326 
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SI 

a 

1 

2 

*s 

1 

0 

ff 

:3 

r3 

0 
1 

5 
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0 

1 

2 

i 
1 

2 

é 

2 

> 

0 

2 

a 

1 

3 

1 

.150 

971 

1.167 

918 

9«7 

9(fô 

1.013 

949 

924 

979 

^0 

1,097 

11.950 

1 

1 

— 

1 

3 

4 

6 

— 

3 

— 

7 

5 

31 

15) 

25 
2 

35 

4 

32 

2 

34 
3 

38 
2 

29 

4 

31 
3 

31 
2 

32 

4 

33 

4 

34 

21 

7 

375 
37 

151 
152 
153 

22 

19 

19 

12 

23 

9 

16 

13 

12 

16 

11 

14 

18o 

154 

1 

1 

~2 

2 

~"l 

4 

1 

1 
2 

1 
~1 
~2 

1 

""2 
2 

3 

1 

1 
""1 

1 

""1 

1 
2 

3 

""1 

2 

1 

""1 
""2 

i 

""1 
2 

""l 

li' 

6 
19 

~8 

155 
156 
157 
158 
150 
ItíO 
161 

6 

4 

""  4 

""5 

2 

7 

~2 
7 

""3 

1 
2 

6 

"~5 

""l 
3 

1 
2 

4 

""2 

7 

"2 

2 
19 
55 

162 
lt)3 
164 

"20 
3 

1 

""20 
10 

14 
9 

li 
2 

73 
5 

li 
4 

lo 

7 

"Í7 
6 

"18 

1 

"l5 

7 

I7 

5 

"16 
3 

10 

"212 
62 

""11 

X\KS 

166 
167 
168 
169 

5 
5 

""  1 
4 

""2 
1 
2 

1 

4 

1 
9 

~3 

5 
1 
8 

""2 
7 

"1 
5 

1 

""9 

"^3 

1 
1 

"To 

5 
""t 

""4 

^ò 

5 

1 

"4 

""3 

~6 

""l 

8 

4 

^  3 
50 

6 
11 

3 
74 

170 
171 

173 
174 
175 
176 

1 

4 

""ô 

~5 

""ô 

2 

""8 

"5 

""ô 

1 

5 

1 
""4 

^2 

4 

6 
""61 

177 
178 
179 

.251 

1.082 

1.271 

1.031 

1.043 

1.012 

1.132 

1.042 

1.014 

1.082 

1.048 

1.197 

13,205 

115 

122 

132 

100 

104 

90 

107 

9S 

91 

103 

109 

li8 

t.279 

1 
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FREGUEZIÂS 


Mortãítãede 


CAUãA^  ÓK  udittie 


1003 


tmi 


Í905 


I9ÔÍ1 


im 


5 

fj 

7 

8 

10 

li 
If 

13 
14 

!4 

ir> 
1*) 

4'* 

ia 
i^ 

20 
24 

á5 

^3 
Í7 
28 
29 
30 
31 
3? 
33 
34 
35 
36 
37 
3S 


I  -^  MoLSITtJlS  OlRJiSI 


Febre  typhoitle  (lypho  obdominaJj» 


Typtiu  exâDtlicumtico. 
Feire  rccuiTcntí!  ,    ,   > 


o^t„  I ^    i  Ajçmio — febre   intermit  tente 


Vâria[a . 

Sarampo 

Esearlatina  ,  ,  *  *  , 
Coqueluche  .  .  »  ,  , 
Dipliteria  i>  crap  *  . 
Qrippc  ..*,,,* 
Suor  maligno  miliar. 
Chotera  asiotíco.  .  . 
Cbulera  nostras 


-cachei^ia  p9lEtil.ro — 


t: 


Dyâenl4^ria  .....  1 A 
Dvíí?nteria  opitlemica  (B 
Pe&le 


Fph"c  amareUa 
i^épril .  i  »  '  " 
Erysipelfi 


Beribéri    . IA,. 

OutfíiH  allecço^:^  epidetiiieas    (  9  .    , 
fnnacçâo  purulenta,   eepticcmia  .   . 
Mormo  e  tamparão  ........ 

Pu^tuU  ui^Ugn»  e  carbuncalo,  ,    . 
fíjíIropiíoMa   .....#».-»■ 

Actiaoniycoae^  trichinosei  alo  .   »   . 

Pollairra ^ 

Tuljerciilo^o  laryngéa.  .,«.*♦ 
Tttberculoiie  palmou  ar.   .,,,.. 

Tul>€ircalo^e  m^nínj^t^a 

Tuberculose  abdoiBinal  ...  1    .   *. 

Mal  de  Poit. 

Abceuío  frio  o  por  congestão  ,   .   . 

Tumores  brancoi* 

Tuberctilu&e  de  outros  órgãos.    .   - 
Tuberculose  j^^enc^r  alisa  tia  ,    ,  .   .  , 
Eflcropbuloije  ........... 

Syphilis,  .  »,,,,,*•-.** 
Blennorrliagia  do  adulto  .  -  <  .  . 
Aé^ecçOes  gouococcica»  tia  criança. 


2a 


160 
104 

195 

ia 

4 
1 


14 


41 

1 

il 
1 

7 


11 

20 


A  transportar 


1*006 


11 


635 
Í2 

ii 
i 

ti 


17 


3 
1 

id 
1 


laii 
m 
m 
53 

3a 
3 

90 


124 

137 

1 

4 

3:1 

77 


2 

2 

17 

1 


10 
1 


2 

325 

2 

17 


1 
6 
1 


1,319 


79(1 


TBÔ 


U9 


m 


12 


"i3 
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ÓBITOS 


{BANAS 
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S 
g 
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A 

s 

M 

n 
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o 

1 

< 
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0 
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0 
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0 
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1 

2 

-** 

2 
B 

1 

2 
Q 

"3 

2 
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8 

1 
5 

21 

2\ 
20 

1 
"l5 

""4 
1 

lo 

""l  1 

"1 

"22 
15 

"2 

~"l4 

""  1 

~  1 
30 

~  1 
1 

18 
9 
1 

""5 
~3 

1 

~2 
32 

1 
~  1 

""23 

6 

"*10 
""3 

""  3 

""22 
""  1 

""17 

4 

"  1 
6 

"~22 
"2 

~2 

^5 
9 

""2 
2 

7 

""  1 
""27 

"  1 

<> 

8 

5 

4 

1 
""28 

"  6 
11 

""  1 
""13 

1 
3 

""1 
24 

1 

9 

11 

3 

3 

~  1 

""8 

1 
29 

""3 

"  1 

1 

"^12 

7 
1 

4 

"5 
13 

~  2 
~  1 

~30 

"  1 

"~  1 

4 

loô 

119 
5 
7 

""22 

3 

107 

12 

~  1 
4 

3 
1 
5 

""c 

313 
""13 

""  3 

1 

5 

1 
2 

3 

fS      4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

(A    14 

^'  n 

16 
17 
18 
(A    19 
!B    19 
20 
21 
22 
23 
24 
2S^ 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
3(> 
37 
38 

61 

89 

87 

73 

68 

54 

54 

5t 

60 

70 

78 

830 
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ÍÊBfimdni 


f.kmá^  I»K  MOftTR 


Í903 


19411 


1903 


It^ 


190! 


39 
40 
4U 
41 

42 

43 
44 
45 


4G 

47 
48 
4ÍÍ 
fiO 
5i 
52 
53 
54 
55 
5a 
57 
56 
59 


50 
íJl 
tH 

m 

64 

G5 
66 
G7 
<i8 

70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 


Câncer  e  outros  tumores  malignos 


da  cavidada  huocaK 
do  e^ioma^o  «  t  A.  ^ 
do  ílgado.  ,  ,  t  B .  ♦ 
do  peintoíieoi  doa  in- 

te&tmo^  cdú  recto. 
do«  oTf^éí}^  (^onítaoE 

dâ  mullmr  .   .   .  « 

do  âeio 

da  pdllo  ,.,.«« 
dp   outro»   órgãos  e 

doi  or^fão^  não  e^ 

pèctllcadoâ  *  *  ,  . 

Ou  troa  tamorttfl,  excepto  ca  tuutorts  das  órgãos  gcaUae«  da 

mulher.    , ,.,.,.,,.--. 

HheuiDslismo  articular  aguilo.   ...,,,,,«•..,., 
Rhí^umalismo  chronico  e  golta  »  ^  ,#.,*...,.,.   . 

t^l-^corbuto. ^  .  .   >  .    .........,.>.. 

Diabetes.   *    .   *    *   .    »,,.,,,.* ,   ,  *   *   , 

Bócio  cxophtltâlmicó   ,  ,    ,    , *,,,,,.,,.. 

Mol&stiQ  bronzeada  de  Addison  .....«*,*,,,,.• 

Lfticetnía f  .,   . 

Anemia^  cbtoro^e  .   é  .   . *»mmi**^* 

Outra^í  molc^tias  geraefi,    .,,*»-    .  ^    *..»•»«.,«   . 

AlcoolUmo  agado  e  chronicú ,«,.,., 

Saturnismo  .,«.*.,,«.   t   ..   ^  '>.«•<«   ^  ..  '^   . 
Oqtras  iuto^xicaçõeg  proíU^ionaes  chronica^  « 
Outroii  eDvencuaineato^  cliroaícos.  .   .  .  ,  . 


t  T        »       «         «        >        V 


H   —  MOLB^TIÀS  1^0   HY4TEMA  NBEtVO^Ú   E    I>Oi  ORG£0^ 


Encí^phalite. 


MfQÍUfrtte  simpLca .  (  A. 

Meningite  Cf?reliro>c8piiilia1  cpidemica  }  B> 

Ataria  locomotora  progresãiva 

Oatraíí  moWíítiaij  da  iiicduUa  espinhal.  . 
Cojigeatâo  e  heinorrhagia  ccrebraes  .  .  . 
AnioHeci mento  cerebral.  .*»...,. 
Paraly.^ia  sem  causa  indluada.   ..... 

Poralysia  geral 

Outras  formai  de  úlianação  mentat  ,  .  , 
Kpilepaia 


EclampBia  (não  puerperal) 
Ojavufeaões  dai  crianças.  . 
Tétano  .  *   .    ,   «   .    .    ,   <   * 


Gboréa *   * 

Outras  mule?i!íaH  do  ^ysicnia  nervoso 
Molâ^tia^  dos  olhos  e  seus  annetoa  . 
Moléstias  dug  ouvidoB.   »,.-*.. 
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Tf aoa porte, * 

111  ^  MqlE^TIA»  Sa  AFFABBI1.UO  CIftC0|JkT«1lt(l 


K^docarílití?.   .».,,....,.......»-..   ^    .   > 

MolGijtias  orgauiofis  ilo  eoraçâo 

An^iaa  do  |>eita  *....«....    .   .    ,...*....« 

AlTeccôea  das  arturisí!,  atberomai    aneurytmaSf  etc  ,  «  .  .  , 
Kmbolia  o  throinbóSâ  *.....>......-*.-<*> 

Aireccõcs  das  teia^  (vario^it,  h^tmorrhoídes,  phlebitet  et£>).  . 
AíiecçÔe*  do  «y«t€mâ  íyuipbaUco  (lytupbangitet  eU.)  .   .   *   - 

HcmorrhiigiaA , ■ 

Oulra»  ftHeec&ea  ão  ApparclUo  circulatório 
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IV  —  Moléstia?!  do  ArPARELito  aniPiE-àtORio 


>Iole»Ua^  das  toMas  nasae^  . 
AfTeccÕeí  do  laryn^e    *   *   .  • 
AíTecçuç$  d(j  eorpa  thyroid^, 
BrancKit<>  asi^iida  .    ..... 

BrOdctiitâ  €liro[}it;a  .    .    .   ,    . 
Bt  oncho-pne  limou  iã.  .   .   .  . 


C<jnfrestão  e  apoplrxíB  palnioiurc^,  , ..«...« 

Ganp;rc!ai  díj  pulmuu  ,,,,«,, ^ 

Ai^lhmâ,    . .   .    .   .    .    .  ^    ,  .   <    ,    .   .   . 

Kmphyiieiíia    pulmonar  .«.    ^  ^^    **.,,*...>.*.    > 

Outras  mule^tia^i  do  appa  relho  r^^piratorLofa^cfijito  atípica). 


V  ^M0LE!íTI.\S  DU   APrAUMLllO   UIOeaTIVO 


' 


A^t*cçíj<tM  da  bocca  e  seus  ano^xos 

AtTecçã 'S  do  pUíiryngp.   ,....->...-*<« 

AíTêcçõea  do  eaophago  .......,.,.,., 

Ulc  ^r.i  do  pstomapo  .  ,,*.,.,.,,,<*, 
Ou  Iras  atTecçõr-s  í\q  estômago  (excepto  o  can^pr  í 
D  arrhéa    **  t^nt  r^t  ^   ubaíxo  de  2    amies}.     j  A. 

D  arrhL^a  eliroaca    , ,   .   .   <     j  B. 

Diarrhea  o"  fautor ito  i2  aa&os  e  ac  ma).   ..... 

ADkykiH^iiiiia'^! f  ^  ' 

Oiitrua  para^it^ii  iDte>t^nacii.  )  B  .,...<  . 
tl^trnia-^  e  ob^trucções  iQtestinaes  .,..<... 
Outrai^  alTecçõOií  do   iuti^atiuo  ..,.,..«,. 

Icti?rícja    ^ratro  ♦*...» ..,,.. 

Tuiuor  s    n  yd  áticos  do    %â  lo  ..,...,., 

U  rrhusMlo  ligadi?.  .    ../.,, , 

Calcnlos  bliarei    ..,.....«.,.   ^  ..    , 


A  tronsporUr 


JJ7 

10 

3S 

4 

Si 

5 


1 
5 


345 

168 
(*7 
19 

7 
43 

1 


2.G63 


1.515 


14 

183 
2 

il4 
8 


12 
1 


ê 

im 

7 
141 

46 
3 
12 

5 

1 

111 


5 

390 

Í2 

175 

37 

13 

7 

3 


43 


L«24 


4 

100 

2 
101 

9 


B 

tm 

5 
ItlÓ 
3T 
ã 
6 
1 
4 

9 


3.021 


1 

2 

447 

14 

im 

4( 
12 
4 

"  1 

2S 


2.457 


l.fí^ 


I 

2 

152 

1 

140 
8 


m 


I 


Idl 
l 

134 

32 

3 


1 

10 

'^  Ú 
3 

2i 

Ge 

5 
f 
2 


24^58 


2.4 


—  225  — 


ÓBITOS 


meses 


MBZSS  DB  1907 

31 

2 
1 
1 

1 

í 

0 

1 

1 

0 

1 

a 

1 

1 

0 

1 

0 

S 

N 

a 

S 

s 

aa 

s 

1 

80 
li 

*~ 

I3 
í 

9 

""3 

""1 
"i 

38 
1 

16 
6 

1 

109 

"16 

"13 
1 

li 

"11 
3 

"3 

1 
40 

3 
12 

10 

4 

110 

""11 

"*6 
1 

""2 

""9 

"13 
1 

^2 

~34 

""12 
3 

1 

~2 

99 

"19 

""10 

1 

"2 

""20 

2 

16 

3 

"*  1 

"  1 

~34 

1 
5 

1 

""  1 
""  3 

90 

""  8 

""3 
2 

""24 

""u 

1 

"*  2 

1 
1 

""33 

1 

17 

2 

""  3 

es 
""15 

~i2 

1 

""  1 

1 

"  1 

"21 
1 

15 
4 

"  1 

""40 

17 
2 

""o 

""13 

"  i 

""18 

""« 

1 

~2 

1 

~31 

1 

11 

4 

5 

67 

~15 
~7 

"  1 

14 
2 

13 
2 

""2 

1 

""  1 

""  1 

2S 

""13 
4 

1 

1 

"2 

80 

""18 
"9 

""15 

~11 

6 

""  1 

"30 

"22 
5 

1 
"5 

92 

""12 

1 
6 

1 

^13 

"~7 
6 

1 

"  1 

1 
40 

2 
10 

3 

1 
""3 

107 

"^14 

~  5 

1 

~14 

""11 

2 

""  1 

""53 
3 

16 
1 

""3 

""  1 

""2 

1.085 

"Í83 
2 

90 
8 

""4 

4 

"  4 

"Í85 

6 

136 

30 

1 

21 

1 

3 

2 

""2 

1 

i 

5 

452 

13 

163 

43 

3 

6 

""2 

^41 

77 
78 
79 
80 
81 
S2 
83 
84 
85 
86 

87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
07 
9i 
99 

100 

101 

102 

103 

104 

(Al(^ 

ÍB105 

106 

U107 

IB107 

108 

109 

110 

111 

112 

113 

196 

237 

207 

219 

199 

206 

i78 

175 

203 

200 

231 

2.497 

141  —29 


ANKO  DE  l!)07 


—  226  — 


I 


ikrtaNi 


i 

8 


7L 
9t 


lAlHàt  Jkft  MOftTS 


1903 


1901 


i»6 


114 
114 
ilS 

Ít6 
117 

11» 


IID 
110 
121 
121 
12t 
lí3 
124 
ÍZy 
í^] 
127 
1?8 
i^í 
13(^ 
131 
|:ií 
|:i3 


m 
ir> 
irít> 
137 

138 
XJ} 
140 
141 


14t 
143 
144 


44Ô 

147 

liS 
14? 


Tr*õ*porte.   -  ,   .  ,  •  ,  .  .^  p  ,  , 

Hmilíie  agudt,  sbciaMO  ilo  flgitla  f  A,  , 

OtttFfli  aOrecçõirs  l|<»  llgaáo.   ...]*..... 

Aifç^^de»  d<i  bftço.  .*,...*...    i^.  *..>,«... 

PerilQnJto  simpici  {^icliuila  s  pnorperal)  .  , ,  _ 

Ottlr^i»   arrDcçô^ç*  do   app«r&llto  dÍge*lito  {«xcepto  o  ^iaccr   * 

a  taherculoíspj,  ♦♦*♦«***,*,,,.*,.,,,,, 
AjípcDdicile  «  Qcimão  do  fmtaa  llUca  ..,,..«,»«,« 

Yl  —  &[0|«B>lTUf   IHI   APfAlLSLHO  «^&MTCHUfilKA|l|0 

Kephnte  afroda. *   .  >   , 

Mal  de  Bri^hl  ,    .   ,   , .*.*.._ 

ijijiiiria  *■  lir'íD*lo*chylarÍíi .  **,... IA  ,,,,,t*, 
OutrAx  mul^^tUs  do4  rtiia  e  ««tt»  aiiuaxos|tt  .  .  ^  «  ^  »  ,  , 
C<i]ciilo4  dut  vias  uriíkartas.   ...*,-.,..,.*^,. 

Miih*HtÍAK  itA  ufetíirã,  abee^M)   uriDoao,   olc •*•, 

Mal»  st  ia  4  da  pr^^^^tala  *.**.*-,*,^,..*,.,,, 
Mfdfhlia*  niu  vííiicreas  dot  orgâQs  geditâé»  do  hotu^i^ii^  *   *  . 

Mcirito,  , ,,.,,, 

Hcrnorrlia^ía  uteriaSt  não  pncrp^ral , 

Tiiiní>r  uí^rino  (nS^j  eancproisj)  ,,.*,.,*,,,,,,, 

Outras  molfâtías  díj  utero,  ♦   ,    .   , -,♦**». 

Kyatoj*  c  outrcji  tumuríía  do  ovano  ,  .  ,  _  .  »  ,  .  *  ,  ^  ,  »  , 
Outrâít  malf^&tias  dos  orgSos  fjf-nilaes  ila  mulhor.  .*,,♦,, 
M^bstias  uão  paerpcracii  da  manima  {nxcepío  o  câncer),.  .  ^  . 

VII— B^TAao  pcEaPEftAL 

Acílclontes  tia  pravid<>2 ^ 

Hemarrha^La  pucrpt^ral  .....    ..... 

OulroR  accid'.*[itca  ir>  parlo  ^    .    .  .    *   , ,    .   .   .   . 

8tíi>tLcomifl  par?rporal .,,,,.»., 

Alljuuíiuuría  e  fclampí^ia  puerpcra^^â  ..«,........, 

Pblngmatia  olba  tloleiu*  punrppral.   ,   ,  ,    ,    ..,,.,,    .   ,  * 

Outi'u!i  aoeíileatcíi  pucrprraos,  morte  súbita* .   . 

ãl'jlÊ*tio!4  puerpcra^^a  da  mamiEa  •   ,  *  , , 

VIU  —  Moléstias  da  pelli:  e  do  trcídõ  cRrxuLAR 

OaivprrGna. * 

Anthrai  o  furunculoàe  *,.,,♦.»*.,♦,*-.»... 

Kl'7Íi£iã'>  c  abc!^^4.>  que^ittci. *    ,   .   .    . 

Outras  moléstias  da  peito  e  vs^^  aaa?x>i  ........... 

IX —Mjt.E  +  rU*!   D04   Oft^l^S  DA   LOCOMO^^C^ 

A'1bei;ões  doa  omo^  (aã>  tubaroulosss),   ...........   , 

AHhnlps  fl    outra!*    milo^lias    dai    articulaçOcíi    (o^ççeplo     u 

rUfíamaiUm  ^  o  a  tubarculoso^. 

.Xmputaçâo  .,,.,,...*.....-.,,,,,,,,, 
Ouira^  b;1<9cçõí!í  d<?^  orgioa.  da  locomoção.  .....    ..... 
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X  —  VlCIOi  IfE    COXrOAliAÇlC» 


Vicio*   do   coafâfm&çáo   congoaitoâ    (exctaidos    oi    naiei^oi 
mortal)*  .  «  . ..•*... 


tam 


Xf «— PmUKin^   BOADE 


Débil  idado  oongomítaf  ktçricia  t»  «sclcr^ma,  , 
Outras  moléstias  ^.«fpGcíaei  da  prím«ira  edâde  . 
KaUã  il6  cuidados 


Xlf  —  VeL«iai 


DeblUdade  aeail. 


31 
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Xlf I  —  AfFSCçCkS  TROD unidas   P0«    l2AtJaA9  BXTEHiOUBS 


Saicidio  por  f6iieno , 

Saiciáia  por  aaphy^tía.  .--•.,►,,...., 
Stiioidij  por  cftfyrcamoíito  qu  por  eat/aug elação  * 

Suicidio  por  í^uhmeríSa 

Suicídio  par  anua  de  fogo 

Suicídio  por  m  atraiu  eu  tos  cortantes  e  porfarantes  . 
Suicidio  por  precipitação  de  um  lugar  elevado  ,  - 

Suicidio  por  es  maga  minuto  é ,  «   ,  . 

SuiííidÍD  por  oulroa   meio.a 

Fracturas, *   ,    .   ,    , 

Luxaçôas  ,...,.*    .   .   *   .    .*,,,»,,,, 

Oufro.4  iraumatisiDO^  accidentae^ ,  .  .   . 

Queimadura^  pelo  logo  .,,,,, ,   ,   . 

Queimaduras  por  suostaucias  corroâívas.  ,  .  .  .  . 
tosolação,  ,.....<«,,..*..,..... 

G'>u<íeLaçáo 

Cominoçãoi  âln^ctrica*    .    ^    ...,.,    ^    ^    ,,.    *    .    , 

íSubmei^o  accidantal < 

Taanição  .  , .,.*»,. 

Àb!i:trpção  de  gaicã  dele  ter  io»  (excopto  o  suicídio)  . 
Outros  eavouenamcntos  agudo.?  .,«..*  .  «  *  « 
Outras  TÍottBcias  exloríort^íí. 

XIV  —  MOLI^TIAa  MAL  DBFENIDA9 

HydropUia  .•■..•■«..*-»•<'*«..« 
Morte  súbita .^ 
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I  —  Moléstias  oeraes 


Febre  typhoide  (typho  abdominal) 

Typho  exanthematico 

Febre  recurrente 

Tl  ,_j.^^  (Agudo— febre  inlermitlente—í  A. 
^*^'^<^*«°^®  í  Chronico— cachexia  palustre- f  b. 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

Diphteria  e  crup 

Gnppe 

Suor  maligno  miliar 

Cholera  asiático 

Gholera  nostras. 


Dysentería i  A  . 

Dysenteria    epidemica  |  B  • 

Peste 

Febre  amarella 

Lepra 

Erysipela 


Beriberí IA. 

Outras    affecções    epidemicas  (  B  . 
Infecção  purulenta,  septicemia  .  . 

Mormo  e  lamparão 

Pústula  maligna  e  carbúnculo  .  . 

Hydrophobia 

Actinomycose,  trichinose,  etc.  .  . 

Pellagra 

Tuberculose  laryngéa 

Tuberculose  pulmonar 

Tuberculose  menin^éa 

Tuberculose  abdominal 

Mal  de  Pott 

Abcesso  frio  e  por  congestão  .  .  . 

Tumores  brancos 

Tuberculose  de  outros  órgãos.  .  . 

Tuberculose  generalisada 

Escrophulose 

Syphilis 

Blennorrhagia  do  adulto 

Affecções  gonococcicas  da  criança. 
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Câncer  «  outToa  tncioT^s  milí^no» 


da  câTidádo  bncctl  * 
dio  estômago  (  A,  ^  , 
do  í1g»do.   .  t  B.   . 
do   periloaeo,  áoã  m- 

teatiaoâ  e  do  rocto^ 
doi  c^rffins  ^nitaes  d« 

iuul£er<  .   ,   ,   P 

do  soio 

da  pall@  .  ,  .  ,  . 
de  outros  offrãos  a  doa 

off^ãoâ  nãi>  es  peei  U* 

cados 


Outro*  ttimor««,  excepto    os   tnDaores  dos    orpíãos   f^aitaes  da 

mulher, ....*.#....,.., 

EheumatUtno  articular  igudo,  *..... 

Uluiiiiiatisnio  chrouico  e  gotta  .*..,....,*«». 

Escorbuto. , ..**., 

Diabetes   ,,.«,*..,,,«,>«.,.««««.... 

Buclo  exoptiihalniico  ...«,.«,.,,* * 

MoiesUfi  hroQz^ada  de  Addi^on  , 

Louct^mia,   ...,,..<.t.^, ,.^«4.*< 

Anemia  o  chluroâa  *,.,,.«.**•  *,..«••..  . 

Oulra»  molesUi»  g^ersev*    .   * .,>>.. 

Alcoolismo  aíçtido  e  chroBico  .   .   *  , *  ♦  ,  »  ♦ 

Saluraisino.    ,   .   . ^  .-.,.,.*   , 

Otitrai  iutoxic^acôe»  profíâsioiiaaB  ebroiiica«.   .   >   ^  ,   .  .  .  , 
Ontrojí  í»DvooÉiiain*iiío5  chríinico*,   .♦*♦..,*.»** 


Eacophalití^ 

MeningiUí  {timpUi^  .-...,.,,.  j  A 
Mi3nÍDfrít<*  ct^ri^Tiro-e^^ipiakal  ctpidainíca  \  B 

Ataria  locoiBOtora  piog^rrssiva, 

Outras  molei^tias  da  uindulla  espinhaK  . 
CongAistão  c  hciuorrlia^ia  c<!robraéa.   .   . 

Amolleciíijeiílo  cflrobral 

Parai y Mia  «em  eau^a  indicada,   .   .   .   *   , 

Paralysia  gorai.    .    .    * .    *    ,    , 

Outra£  turmas  de  alieuaçlo  metital  .  .  . 
Kpilapsia  .,.,  ^  ,.,..,..«,  . 
KclampKJa  (nio  paerporaí)  ..*,,.. 
CoDviibõcs  das  crianças.   .,.«,... 

Tatano  .   .   , ,,.,..... 

Cboréa ,   ,   .    .    . 

OutrâB  tnolastiaíí  do  4»y«t(?ina  nervoso  ,  > 
Moléstias  do»  olbo^  «  Baos  aimezo^  ,  .  , 
Moléstias  doi  puTidoa.  .....   ^  ,«  , 
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Transporte 

III  —  Moléstias  do  apparelho  circitlatorio 


Pericardite 

Endocardite 

Moléstias  orp:anicas  do  coração 

Anj^ina  do  peito 

Atfccções  das  artérias,  athoromas,    aneurysmas,  etc.   .   .   . 

p]rabolia  e  thrombose 

AfFecções  das  veias  (varices,    hemorrhoidas,  phlcbite,  etc.) 
Affecções  do  systema  lymphatico  (lymphangite,  etc.)  .   .   . 

Homorrliaprias 

Outras  atiecções  do  apparelho  circulatório 


IV  —  Moléstias  do  apparelho  respiratório 


Moléstias  das  fossas  nasaes 

Attecções  do  larynge 

Affecções  do  corpo  thyroide 

Bronchite  aguda 

Bronchite  cnronica 

Broncho-pneumonia 

Pneumonia 

Plourisia 

Congestão  e  apoplexia  pulmonares 

Gangrena  do  pulmão 

Asthma 

P^mphysema  pulmonar 

Outras  moléstias  do  apparelho  respiratório  (excepto  «  tisica) 


■  Moléstias  do  apparelho  digestivo 


Atrecções  da  bocca  e  seus  annexos 

Affecções  do  pharynge 

Affecções  do  esophago 

Ulcera  do  estômago 

Outras  atiecções  do  estômago  ( exoepto  o  câncer) 
Diarrhéa  e  enterite  (abaixo  de  2  annos)j  A  .   .   . 

Diarrhéa  chronica f  B  .   .   . 

Diarrhéa  e  enterite  (2  annoa  c  acima) 

Ankylostomiase c  A 

Outros  parasitas  intestinaesj  B 

Hérnias  e  obstrucções   intestinaes 

Outras  alfecções  do  intestino 

Icterícia  grave 

Tumores  hydaticos  do  fígado 

Girrhose  do   fígado 

Cálculos  biliares 

A  transportar  .  .  .  . 
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N«^phri(«  aguda ,  ,  •  ,  • 

Maí  ãe  Brigbt 

Chyluna  ç  bemaici^clsyiufia  ..,..,  tA 
Ouiran  laoli^stiâs  do«  rms  o  ueus  anneitct^fB 
Oleblô^  da^  \ias  ufiuarias  ......,, 

MoJcstiiifi  da  bí^3tii:fl. *   .  .  , 

MoÍe«Hjis  lia  uretlna,  abct^ascr  tiri&o«o,   #tc 

Mule^íÍAíi  nào  veaereâS  doa  or^íoâ  ^euitaei 

Molrltc , 

Hemorrlia^ia  uterina,  iiuo  puerperal  .   ,    . 

Tumor  uttTíuo  (q|o  caucoruao)  *   ,    ^   ,    ,    , 

Outros  moleâtias  do  útero*   .,,,,..* 

Kystos  e  ottti"os  tumores  4o  ovarío  *   .  .   . 

Outrsa  juoleslías  dos  orj^rias^  f^cnitaoi^  «la  mulb<ir 

Moleíitias  não  puerp^rae^  da  maiuiua  (excepto  o  cancorj 

Vil  —  Eis  TAU  o  PUKapiiui» 


Accideiitcí^  da  grnvidcjí  .    .,.,,,, *..,,» 

IT^morrlja^ui    pucriicml,    .   .    ^   .   .    .*.»***. 

Outros  aiiidPíUo»  da  parto  .   .  * .,,,,,  ^    . 

Scptlifiiiia    puerperol.    ......    »,,.,--,*.,,, 

AlJsuiuinuri.i  e  pilíimpsia  piioí  peraen    .*..**..,..* 

Plilef/niatia  olba  dalens  [lUâfpf^raU   ,....- , 

Outros  a^^rêdeiUf^  j>uí-r].  eraes,  tiiorte  aubíta *   .    .   . 

Mole^tia^  [luer^^eraca  da  ujsiTiina , ,   . 

VIN  —  MOLB-TÍAS    PA    I  ei.l.B    B    IK)    IKíMDO  GELLLLÀFt 

Oan-reiía 

Aitihrítí  c  furutuuilo??©    *    .  ,    , , . 
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rtóV  Md  eólias  da  próstata 
tSlí  Mui  oft  lias  ni  j  venere  a»  dos  órgãos  f  oiiilaes  dtí 

14^27  Mctpito 

llí*maiTbaj?ia  ulcriuã,  nao  puerpepãl 
Tumor  utórino  (não  canceroso)* 
Outra*  m  jloíitiaR  do  ntcro 
K)'étos  ^  outfOM  tuLtiLH-e»  do  ovário 
'Outrâa  moléstias  dos  or^^ãos  ^enitae^  cia  mulher 
MuUíístiafí  não  pucrp^Pacs  da  manirua  (cítcepto 
o   canccrj 
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t34 

111 


AtcitlíMitcs;  da  f?ravídc7 ,    *   ,   ,   „  4. 

Hem^iírrba^ia    piic'ri>eral,    * ,   -   . 

Otilrijíi  aceidentc-j  du  pni^to  .**.,,,, 
íícftliconua  piierpcral  »..,.,.,,., 
Albuniiiiuri^  o  ccl^mpriia  piiorpúrats,  ,   .    , 

Pbleiíiníilia  alba  tloíen?  pucrporaJ 

Outros  at:cíiloiití>^  píLcrporapíi,  morio  guMta 
Vtulestía!^  pui^rpoivH'^  da  ma  mina.  .   .   ,   ,   . 


Ylli  ^  MOLE^TtAF    DA    PELLH    E    DO     TECIDO 


143 
144 
145 


146 
147 

14fí 
140 


Gangrena 

Anlbraz  e  lurunculose 

Fleimâo  o  abceítso  quentd  ..,,.,.... 
Outras  niulcstías  da  pptle  p  seuíi  anneio^  .   . 

íX  —  Moléstias  bus  ohoãos  Iía  locomoção 


AfTocções  dos  ossos  (uio  tnberculo&a»),  ^   *   ^ 
Arthrites  e  outras  m'>Jo$tiafl   das    articulaçõPS 
(exc.  u  rbeamati-iiií  c  a  tubercalosp)  *   *    . 

Amputa  çãi>  ......*...* 

Oiiiraã  atlecçiíe^  doii  or^ãoA  da  locomoção  *    1 


A  IranapjHar 


4 

iir> 


i 

1 
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& 

1 
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109 


803 


£4 


I- 


T^n 


30 


185     —       5J91     413100   103 
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li 


n 


84 


30     1£     <3 
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ÓBITOS 
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133 

m 

13S 
Í3fi 

m 

13P 
141 

Í8 

144 
145 

14IÍ 
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Mortandade 
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CAUaá»  Vm  MOATS 

3 
3 

ã 

ã 

d 

è 
í 

< 

BI 
o 

< 

z 
■é 

t 

í 

1 

O 

S 

s 
s 

o 

í 

o 

s 

4 

li 

si 

O 

9 

m 

a 

1- 

s 

X 

< 

3 

^  1 

3 
5 

r 

i 

i 

$ 

p- 

S 

s 

Transporte   ..,..,.«• 

Í85 
1 

1 

— 

2.m 

3 

12 
2 

65 

4 

"  4 

"  1 
~14 

~E0 
HA 

"  i 

t 
~31 

1 
11 

473 

1 

3 

106 

~i 

2 

6 

222 

3 
1 

~1 
3 

«4 
~2 

30 
3 

lí 
s 

1 
i 

13 

í 

tt 

1 

1 

24 

10 

Í50 

X  —  VjClOS    DE    COKFOUMAÇÃO 

Vícios  d«  conformação  coQ^çt^nitoâ    (e^duldoB 

151 
llj? 
153 

Dcliilidadtí  congonila,  icUncia  c  í-sclerema  .  . 
Oulriiíí  moléstias  espedaci»  da  primeira  edade. 
Falta  de  cuidadoií.  *   ^   .....   ^ 

154 

xn — VíLiiicÈ 

Dcbitidada  senil * 

Xrif— AfFECçAeS  PRODU3tíDA3   POR   CAUflAS 
EXTEftlOttES 

Suicídio  uor  veneno   ............. 

156 
157 

SiLÍcidío  por  asphf^ia 

Suicídio  por  enforcamento  ou   por    e«traiiga- 
laçlo  .  , É   ......  t  ..,•  É 

158 

159 
100 

Suicídio  por  Bubmcraão-  .   ,   ,   .   * 

Suicídio  por  armas  dt^  fogo ,   .   ,   , 

Suicídio  por  ia8trum(?Dtofl  cortantes  e   perfu- 
rantes. ..,,,, ,.,,«.-, 

16Í 
16£ 

Suicídio  por  precipitação  do  uia  logar  elevado. 

Suicídio  por  eãmagamealo .   .  , 

Suicídio  por  outros  meios  ,.*.•,.,.. 

164 

Ffactura;^    ,.,,,    .♦,.*,.   ».,..^ 

tffií 

Lunações.   ,    ,    .   , ....,,,. 

im 

167 

168 

170 
171 

Otttros   traumatismos    accidentacs 

Queimaduras  pelo  fogo . 

Queimaduras  por  i^ubstancías  corrosivas  .   .   . 

Insolação ,   ^  . 

Congelação. 

Commoção   eJcctrtca * ,   , 

na 

Submersão  accídenlal  .......  p   .,.  . 

47.1 

ínaaíçâo , •   * 

174 

Absorpçáo    de    gaa^  deíetorioa    (cjicepto    o 
suicídio)  ...,*.. *,,... 

175 
17Í1 

Outros  eu veticua  mentas  agudofi 

Outrai:  violências   ciiteriorcs  .,,...,. 

177 

XIV—  MOLtSTlAí!  MAL  OEFINÍDAS 

Hydropiaía , » 

178 
179 

Morte  súbita 

Caudas  de  inorle  nâo  espeei  ficada»  ou  mal  deíl- 
uídan 

Total.  .,,,.. 

187 

— 

2.m 

478 

im 

115 

230 

S7 

33 

22 

27 

34 
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— 
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2 

1 

1 
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9 
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~1 

3 

30 

3 

8 

1 

1 

1 

4.012 
5. 
3 

102 

4 
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"*  3 
33 

~3 

4 

1 

2 

^3ií 

4 

28 

150 

151 
152 
153 

154 

156 

157 
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leo 

101 
\U 
163 
164 
165 
160 

m 

168 
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171 
172 
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175 
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177 
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4Í> 

10 
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14 

117 
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1    37     23 
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11 

3 

30 

3 

10 

» 
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VI 


MORBIDADE 


Este  capitulo,  destinado  ao  estudo  da  morbidade,  encerra  apenas  informações 
Felativas  ao  hospital  de  S.  Sebastião  porque  este  foi  o  único,  dos  hospitaes  de  ivsola- 
mento,  que  recebeu  doentes  durante  o  annode  1907. 

Do  rela  tório  apresentado  ao  Director  Geral  de  Saúde,  pelodirector  do  hospital  de 
S.  Sebastião,  extractou  a  Secção  Demographica  os  dados  estatísticos  do  movimento 
sanitário  da  febre  amarei  la,  variola  e  peste,  e  o  quadro  geral  de  morbidade  e 
mortandade  do  mesmo  hospital. 

Durante  o  annode  1907  foram  isolados,  em  S.  Sebastião,  841  doentes,  os  quaes, 
addicionados  aos  28  existentes  em  31  de  Dezembro  de  1906,  perfazem  um  total  de 
869.  Destes,  incluidos85  que  ficaram  em  tratamento  em  1®  de  janeiro  de  1908, 
43  eram  amarellentos,  209  variolosos,  172  pestilentos  e  os  restantes  445  de  outras 
moléstias. 

HoTlmento  sa&itarlo  ia  febre  amarella 

HOSPITAL  S.    SEBASTIÃO 


ANNO    DE  1907 
Mezes 


Janeiro.  .  . 
Fevereiro. 
Março  .  .  . 
Abril.  .  .  . 
Maio.  .  . 
Janho  .  . 
Julho.  .  . 
Agosto.  . 
Setembro. 
Outubro  . 
Novembro 
Dezembro. 


Somma. 


7141  —  33 


EXISTIAM 

NO  Dl  A  1  DE 

JANSIRO 

DB     1907 


6 

14 

5 

5 
4 
3 
1 


43 


6 

14 

5 

5 
4 
3 

1 


43 


20 


FALLBGZDOS 


EM 
TRATAMENTO 

KM  31 

DE  DEZEMBRO 

DE  1907 


23 


TOTAL 


1 

6 
13 
5 
6 
4 
2 
2 


43 
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Tampo  de  reslienetí/^no  Mo  Ae  Janeiro,  âos  dodntei  de  Ult^  âm^mli  ISxnG^m  1307 

HOSPITAL     S.    SEBASTIÃO 


AHNO     DE    1007 


FALLBCtnOi^ 


Até  1  anno  .,,.,. 
De  2  u  5  annos  *  .  . 
Do  5  a  10  ãBiLOã  .  .  - 
Do  10  ;í  Filiai  em  dc^uQto 
Ignorado 


13 

4 
1 


m 


23 


ii 


Cor  ida  doeiLtsi  da  fetra  amArelU   entradas  ^m  1907 

HOSPITAL     S.    SEBASTIÃO 


CÚft 

EM 

TH AT AMENTO 

CUBADQa 

ÍALL&CIOCi:» 

TOTAL 

BtâDCã       .,              * *              *                              *              ♦                             m 

— 

so 

2:} 

41 

Parda > , **,*<., 

Preta - ^^_.... 

Sonuiini  t  •  * 

— 

âl> 

2a 

1» 

ITaclonalidade  dos  doentes  de  febre  amarella  entrados  em  1907 

HOSPlTAIi    S.    SEBASTIÃO 


NACIONALIDADES 

Brazileiros 

Portuguezes 

Italianos 

Hespanhóes 

Austríacos 

Allemãefl 

Francezes 

Outros  europeus 

Anglo-americanos 

Hispano-americanos 

Turco-arabes 

Outros  asiáticos 

Africanos 

Ignorada 

Soaima 


EM 
TRATAMENTO 


1 

15 


20 


FALLBCIO09 


20 

2 

1 


23 


1 

35 

2 

3 


43 
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Frofissio  det  detntes  d«  ftbn  tsurtUa  entrkdM  em  1907 


l'ROFI88ÕEB 

EM 
TRATAMENTO 

CURADOS 

FALLBCIDOB 

TOTAL 

Alfaiates  .• , •       

• 

1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

""  1 
11 

i 

2 

""3 

1 
1 

1 

1 
1 
1 

10 
2 

2 

Canteiros.   . 

Carroceiros 

ExDDrd&rados  no  oommereio  • 

fimpregadoB  da  hygiene • , 

Kncunhadores. 

E;$tÍTadore8. 

Farreiroi 

Jardineiros 

Marinheiros  nacionaes 

MocoB  de  cocheira 

Operários. , 

Serviço  domestico       ....       • ,*•.... 

2 

Trabalhadores , 

21 

Ignoradas • ,,      • 

3 

SoTTíma ......... 

— 

20 

23 

43 

Doentes  de  febre  amarella  reodlUdos  ao  hospital  S.  Sebastião  de  1892  a  1907 


MBZBS 

1892 

18^3 

1894 

1895 

1896 

1897 

189S 

1899 

1900 

1901 

1902 

1903 

1904 

1905 

1906 

1907 

TOTAL 

Janeiro    . 

756 

4 

408 

32 

559 

72 

18 

97 

38 

15 

32 

85 

7 

10 

13 

1 

2.146 

Fevereiro 

1.311 

33 

1.431 

50 

821 

63 

102 

185 

33 

41 

64 

86 

8 

21 

9 

_ 

4.258 

Março.    . 

1.170 

99 

1.322 

122 

1.092 

75 

284 

201 

65 

59 

146 

124 

8 

29 

13 

4.815 

Abril.  .  . 

299 

lis 

489 

175 

474 

64 

253 

71 

40 

27 

167 

78 

7 

61 

10 

14 

2.347 

Maio    .  . 

106 

185 

203 

122 

142 

21 

152 

34 

26 

36 

146 

20 

11 

112 

Si 

1.323 

Janbo  .  . 

10 

113 

65 

77 

29 

9 

60 

12 

8 

13 

90 

^ 

4 

731 

577 

Jnlho.  .  . 

2 

52 

13 

50 

32 

3 

37 

5 

5 

6 

45 

6 

5 

33 

1 

304 

Agosto.  . 

— 

40 

5 

34 

17 

17 

6 

2 

1 

26 

1 

_ 

11 

__ 

163 

Setembro. 

— 

26 

1 

12 

3 



11 

8 

1 

4 

15 

2 

3 



87 

Outubro  . 

— 

15 

3 

25 

7 



9 

9 

2 

3 

11 

1 

3 

1 

_ 

89 

Novembro 

— 

20 

— 

6S 

9 

— 

9 

16 

1 

1 

14 

— 

10 

2 

154 

Deaemtro 

— 

72 

7 

216 

26 

3 

20 

18 

— 

4 

50 

2 

2 

9 

— 

— 

429 

Somma. 

3.(fô3 

TH 

3.947 

983 

8.211 

310 

972 

662 

221 

210 

806 

412 

54 

380 

51 

43 
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Movimento  sanitário  da  variola 

HOSPITAL    S.    SEBASTIÃO 


ANNO   DE  1907 

Mczcs 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho  

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro   .... 
Deiembro    .... 

Somma 


EXISTIAM 

NO  DIaI  UE 

JANEIRO 

DE  1907 


3 

6 

o 

8 
12 

4 

13 
13 
20 
27 
26 
71 

209 


3 

6 

6 

8 

12 

4 

13 

13 

20 

27 

26 

71 

209 


2 

3 

4 

2 

11 

7 

6 

4 

5 

16 

23 

"83 


FALLECIDOS 


3 

4 

3 

3 

4 

6 

14 

11 

10 

17 

"tô" 


EM 
TRATAMENTO 

EM     31 

DE  DEZEMBRO 

DE  1907 


50 


1 

2 

6 
8 
6 
14 
11 
12 
18 
16 
26 
90 

"2Õ9 
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Tempo  de  reeideacla,  &o  Elo  do  Janeiro,  dos  dosntoa  do  Tatloli  entiados  em  1907 

HOSPITAL  ff,     gBBA&TíiO 


AHHo  t>»  i9oa 

KM 
raATAMÉNTO 

CUIL4D0A 

FALÍ.BGIDOS 

TOTJJ. 

Ati'   1  anão   ..         m.        >•«.•         ..••*■•.«*    + 

n 

2 

1                 7 

18 

8  ' 
14 
13 
45 

3 

9 

9 

ia' 

4 

t$ 

De    2  a    5  auDoa «... 

1                    £1 

rifrís  Ifl  ímfioH  flíji  deanlt^  ••...•■^■.*    *•<>,> 

lOÍ 

Iff^liirâdo*       >,»«*•«>'-       -._^.^-^-*. 

S 

Totál ,  . 

50 

m 

7d 

209 

C3r  los  doêutofl  do  TftTibU  entrados  ea  1907 

HOSPITAL  S,     SEBASTIÃO 


côa 

SM 

GVRAUOi 

FAL.LSÇ[l>oa 

TOTAI* 

fifancâ  •4***«>*4i.É«,t*ii*.p.**»*-    - 

IS 
20  1 
Í2 

i2 

28 
13 

32 
14 

90 

Parda .  .  , 

8D 

preta..       -...-.-- - 

3Í» 

Total  ,  , 

1.0 

83 

7Ô 

20^ 

?ro&B8ão  dos  doo&tei  de  vfttlolA  e&tr&dos  em  1907 


PROFlSêÒm» 

ITRATAMJíNTO 

CCftADOS 

i^ALLBCmlkSI 

TOtAIt 

Caixoteíroa  ,.*.,,,.,.,»»,,,,,.,** 

~      2 

"^    12 
15 

^         1 

'                    4 
3 
1 

'                  2 

1 

~      1 
2 

1 



3 

1 

8 
12 

2 
13 

5 
23 

1 
1 

^      i 

3 

5 
"      4 

^      2 

_  í' 

6 
12 

"   lô 

2 
19 

Carpinteiros      ..,***,*,»    t   .    * 

Cy.rvoeiros, *»    ,,*,,*    .«#i*i 

CQIllLUÍirciO       -* t*4^.,,,*Wt*tm* 

Copei  ro-1, * t.^^.^.p**- 

Cosinheiros  »,.,,,*.*,..»**,,*.,..! 

Eovpr  cadus  publicoa * 

Eíitu  aUui-oâ »    .  .  , 

LavrjdoríB  -..>..•,....,,.«*.**«- 

Marítimos»  *  ,  .  ,   ,       ♦  .  *  .  . 

Nâ'gt>ciaiiteâ  *.    .,,,.    .,.»    ..,«.■    ...4. 

Op©r;irio^  **«^    .,.*.é    .^,..*.í.^.*«. 

Padãirús    .,*,,,.,*,*•.,.*►.,,,.. 

Probas  da  ^Vrmaia.   ,. ^.   .,.,...«. 

Praças  da  Britrada  Policial  .............. 

pragas  do  Corpo  iLo  Bomtit-^iroi.  .    ,  .    i  •  -  *    .   ,   *   ,  , 

Pi'acas  dií  Eitífcito       .-.*. ,...*. 

PI 

Serviío  domestico ..»,......».. 

TecOarg    ..,.,.,,. , 

Trabalhad^jraá. ,*,... 

41 

Sem  proil5£ão(  líioiioras  )  »   *  » ■  ,    *  ,   ,  .  » 

S7 

Total ...-,.,,.,, 

50 

83 

7ô 

£09 

iflMMHIIilÉÉ 


ilÉÉií 
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ITacicnalidade  dos  doentes  de  variola  entrados  em  1907 

HOSPITAL  8.   SEBASTIÃO 


NACXONALIDADB 

EM 
TRATaMBNTO 

CURADOS 

FALLBCIDOS 

TOTAL 

BrsLzileiros  .       .................... 

46 
3 

"      1 

67 
8 
i 
4 
3 

71 

4 
""      1 

184 

Portuguezes  •••• «.• 

15 

Italianoi  ...• •••.. 

1 

Hespauhóes •• 

5 

Turco-arabes      ••••• 

3 

Afiri  cancã  ..•....•■>....• 

i 

Total 

50 

83 

76 

209 

Hovimento  sanitário  da  peste 

HOSPITAL  S.    SEBASTIÃO 


ANNO  DB   1907 

Mezes 

BXISTIAM 

NO  DIA  1  DB 

JANBIRO 

DB  1907 

BNTBADOS 

TOTAL 

CURADOS 

FALLBCIDOS 

BM 

tratambnto 

bm31 
db  dbzbmbro 

DB1907 

TOTAL 

Janeiro 

Fevereiro 

Marco 

17 

44 
12 
10 
8 
3 
5 
5 
4 
7 

21 
19 
17 

61 

12 

10 

8 

3 

5 

5 

4 

7 

21 

19 

17 

25 

21 

7 

7 

3 

3 

2 

5 

3 

4 

12 

15 

15 

5 
5 
2 

i 
2 
1 
2 
3 
9 
3 
10 

1     1     i     1     1     1     1     1     1     1     1 

40 

26 
12 

Abril 

9 

Maio 

4 

Junho  

5 

Julho 

3 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

7 

6 

13 

15 

32 

Total 

17 

155 

i72 

107 

58 

7 

172 

Tempo  de  residência,  no  Bio  de  Janeiro,  dos  doentes  de  peste  entrados  em  1907 

HOSPITAL  a.    SEBASTIÃO 


ANNO   DB  1907 


Até  1  anno 

De  2  a  5  annoa  .... 
De  5  a  10  annos.  .  .  . 
De  10  annos  em  deante 
Ignorado 

Total 


KM     TRATA- 
MBNTO 


12 

12 

6 

26 
34 


90 


FALLBCIDOS 


2 

9 

4 

21 

2^ 


58 


TOTAL 


15 
22 

10 
49 
59 


155 


Cor  dos  doentes  de  peste  entrados  em  1907 

HOSPITAL  S.    SEBASTIÃO 


CÔR 

EM   TRATA- 
MENTO 

CURADOS 

FALLECIDOS 

TOTAL 

Branca  ..••• •. 

4 
2 

1 

6Í) 

12 

9 

34 

15 

9 

107 

Parda • 

29 

Preta  .  .  .   r 

19 

Total 

7 

90 

58 

155 

—  262   — 


Xfaele&illbâi  dfis  daôntes  da  pâsie  e&traiot  em  1907 

HOSPITAL    B.    3EB\9tlXa 


BACi01ÍALmXD& 

KM  TttATA- 
MENTO 

<U/RAI>03 

FALI^RCIDOa 

T  LIT  AL 

Bra35Íli'iro»  ,..    ,,,,,»,,,,,»---.--. 
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1 

5t 

4 

7 
i 

3Í) 
15 
2 

t 

"  1 

W^ 

Portuguoííis , 

■  *  •  *  •  ■ 

41 

d 

Hespunhoi^s  -,.-,,*,.,,,*♦, 

B 

* 

2 

ÍHipEiiio-aiití-ricajios •*,... 

i 

Total 

7 

90 

5S 

i^ 

FTOfigaãD   doa   doentes  de  peste  entudcrs  em  1907 

PitOFlí?sdES 

raATAMENTO 

CUHAPOB 

KAl.tE^eiDQS 

TOTAL 

Alfaiaíí?« .,É 

l 

1 

1 

1 

1 
l 
1 

15 

2 

l 

i 

5 

1 

1 

i 

1 

l 
2 
Z 

1 

1 

iZ 
5 

ttí 
4 

Bombeiro  hydrijalicio,  .  •  «  .   i   *  ...»  p  .....  *   . 

Caldeimroi 

Carpinteiros  .•««»*.    »«<,i.i...    ,..•«.** 

CRrr6ffádor<^B^    ^<.....        *           -           .        •        .. 

CigttrrutroSi   ^«««■••••««««••«•p 

Cochoiroe.   É«,....««».  «.«.«,.  ,,,... 

G'jmmc!^rcÍo« ...**........... 

M 

C^pâi^LB  »i«..^,.,,«.       .«••p^«#       ••!* 

CQttinhuims*   iti..^.   .-..*.   ........... 

Criadi^i 

Êraprfi^ttdos  publkoSi   ..-•,•.,..■.,,,,,. 

Eticaiipraadoref  .»,.«..«,.* t  *      *. 

KiÈivadores   ,,-. , *,,, 

Eitucâdore«  ..,   .,.*,   ,,,*•,   » »  *  * 

E*tudant«i*   •,,,.*....,..*♦                 .   *  .   • 

Ferreiro! 

[«"nmloiraí  ,,*.»...,.,,., *  *  ,   ♦ 

JartLineiros.  .,,».,,.,^,»,.^*       *,*,., 

Mud©[;idgroa >  -   ,   . 

Nogociíjntt^a •,,*,».,, 

OperarífíBt  ,...é..,^,,,.*^ , 

Padelroá  **....í^.»***       .,       t 

VcflroírQB.  *«...,....,...., » 

Piíitoríi  , *.*.♦..,,,.-,,, 

praça»  do  Kiercito. •  .   .   . 

PraçiiB  íla  Furça  PqUcííiI  .*,..,*......- 

S3pat<'jri:is 

SerTH'o  (íotiií^atico    ..»,.. ,    . 

TrabaUiadíjroH  .,.*.,,,.,,,,,, 

30 
19 
31 

Sem  pro  Bí^io  (miiiop  a)  ,   , 

Ignora  Ia *    .    ,    , 

Total ,  , 

7 

l'U 

53 

ty 

MiriiáiÉr  ÉJitfri^Aiíii  J 


Estatística  de  morbidade  e  mortandade  do  hospital  S.  Sebastião 

durante  o  anno  de  1907 
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ESTATÍSTICA  DE  MORBTDADE  E  Um 
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AflM^f*^  li?pjilb»«p  •.....*..»«.*. 
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g<!|jtLoiii»ia>  *  *  ,  ^É.  ».«...  4,  ^,«.« 

P«bre  ijpho{d«  * »«•••«**•< 

y«»alagU9  ctiriíb}r(H«3|iLDhal  «««•««•fr**^ 

DIpbUrLa 

EícarlELéua.  • *.<•>,   »^,« 

FrAqueim  coiígAuUa  .  *    p  .  i  .  <  ^   »  .  .  .  é  * 
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TaUhd  ....«.*..  .^,  *.,••,..,  ^ 
TubecculoA*    ...,,.,...*»,,.*.. 

Vorjuiuuqe  .-» «■.».4.^. 

V&GçlDJi  gaí)âraki$j^d&  i  .  .   ^ * 

Obãârvíiçat)  |<im)  »,.«*<,«.   ^ 


43 
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133 
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1 

£4 

ei 
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4 
1 

'10 

I 


1 

37 
*7 
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Í7 

to 

8 

t 
1 
4 

V 

6 
S 
2 

1 

1 
1 


23 


W 


@4t 


Sã^J 


5^7 


4S7 


ikj 


47t 


ISh 


3.^ 


«01 


àõò 


151 


7&    t^ 


W 


MopUlidado  geral  (febre  amaralla,  varíola,  peste  e  outras  moléstias),  exdaidos  os  doentes  qae  Acaram  em  tratai 

Mortalidade  da  febre  amarella 

Mortalidade  da  varíola ,  comprebondeado  todas  as  formas  clínicas '.      ''.'.!!!.'.*.'[.* 

Mortalidade  da  variola  coDfluente 

Mortalidade  da  variola  hemorrbagica 

Mortalidade  da  pe^te 

Mortalidade  das  outras  moléstias 
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28 
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1 

1 

1 

1 
1 

1 

1 
6 

4 

1 

2 

1 
f 
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3 

8 
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2 
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2 

1 

1 

d 

1 
1 

1 
4 

6 
14 

2 

5 
í 

1 
4 

2 

10 

2 

1 

1 
1 

125 

es 

113 

46 

28 

85 

d4 

21 

58 

27 

72 

13 

84 

34 

17 

»  1«)8 23.85  % 

53.48  % 

47.7»  % 

65.81  % 

too  % 

.|» 85.15  % 

^ 7.19  % 

34 


CAPITÃES  E  CIDADES  DOS  ESTADOS 


D 


VII 


estatísticas  demographo-sanitarias  de  algumas 
capitães  e  cidades  do  brazil 

CIDADE  DE  S.  PAXTLO 

EMTADO   DE   SJLO   PíIlCJL.O 
Ana*  de  lOOT 

População  calculada:  300.000  habitantes 

XoTiaento  aeteorelogloo 
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Kofttmbra  «  . 

Aaao.  *  «  t  . 
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B#,0 
Bi, o 
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3t,e 
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75,3 
74»? 
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7í|£ 
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71.^ 
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1^7& 
1,3» 


N 

N 
N 
K 
& 

fCN 
K 

r: 

KKN 

n 

N 


»,5 

O.fl 


Xovixneito  do  ostado  civil 


Total  Média  diAri» 

Cas&mentoR ÈÍ9  0,60 

Nascimentos • 8^  9,2S 

Óbitos 1.429  3,01 

Nascidos  mortos.  ••• • 109  0.19 
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Kertandals  por  saoionaUdaiae  e  mesei 
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VarloU  ..*«.,..,.«< 

S»r&jis^,  .   ,  .   . 

EficarJAtloft  ^   ^   .   .   ^ 

Co<meliich«^  -  ,  ,  ,  *  ^  .  .  .  > 
Dlpblflrla,  4  crop,  »  .  .  .  ^  .  « 
Gnppe  *.^*^..,*^*m, 
F«bn    C^pliòidú     ilypbo  &bdo- 

IHTDSl) *  4 

Ghoierâ  morbm  .  .  ^  >  .   ,  .  « 

V       D^siraA  '.  *  t 

Dviflotarlâ.   ..,*<•*.*. 

Birtberi  ,  ,   , 

L«prb  ..,>  ^  ..,..*.   . 

Brympel& ^   .  ^  .   . 

Outrt*  molflitimi  «pldf^tnle&s,  , 

paludismo   ^tfudo  .  .   P  ,  .  .  . 

»         «bronico  .****. 

TtibvrcatDft*-puLniii]ur  -  .  .  *  , 

»  nit9ri]Qgié&  .  <   ^  ^  . 

OotrM  l[ib4»rCnloseJt 

Infocção  piinil<«Tiiit.  «apllceoii*! 

^excepto  »  puorperftlj  ,  -  - 
tljdropbabia*  <.»..... 
Sjpbiiji  ***.*.»»<»» 
C&oiiroa  Q  âtitrOB    Iam  ores  loA- 

ligDOiA  ,    ,    «    ,    ,    ^    ,   ^    .   ^    . 

Oalrftjt  ttiiiijorBi, 

Oulria  aiol«sliaa  gvriea.  ,  . 

TOtO *  ...   É   * 

HoL«fitia«    do  »ppAr«lho  ctrcu- 

lÁtorJo-  .  * 

MokfiLiaã:   do  tppArfllho  rétpi- 

rfttorío.   .  .  .  .  É  *  .  1»  .  ^   H 
M«leiUa»    do  »pp«reLho  dlgs» 

tWo .  ,   .   . 

Mokitiu    do    appârâího     ufl- 

nftrto.   .........  r  ^  < 

H«l«iUm4     dos    órgãos     geni- 

tt«B    ,     .     .    (,     ^ *     . 

Septiconiii  paerp#rftE  ffebro  pe^ 
Htaoito  o  pblebtto  puerpe- 
T^m}. 

Qnlraa  acoidcutes  pij«r|>arft«s 
ds  gravidou  e  do  parto   -  ^  . 

iloteilLjkt  dft  poU«  o  do  tooido 
coltiiltr»  «  «  .  ^  « 

UoieiUaA  doa  org£os  dn  íoeo- 
iQOClO  .^ ,   .  »   ,   . 

Vlctoi  do  coDlbrioif&o    congo^ 

MoloftLiaJi  df.  primslra  odftdot  * 

E>ebUiEf»do  sonll  .....*.  ^ 

llorl««  TialBntas    (excepto  sui- 

eldfoi) .  *  . 

Sn^cidioe^  * ^  .  *  , 

UotviUftii  IgDortdfts  OQ  mai  d^ 
flnldai  *  - 
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MarU&diii  por  miitt 
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Ifi 
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17 
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31 

3S 
J6 
37 
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41 
4t 


Fiirra  áizijitr«li&   «...  * 

Pe«ta *  .  .  • 

Vmriot»  *......,* 

Sar&in|io .  «^  •  *  «  p  «  .  » 
EsciLHalinâ  •  «  «  ■  «  p  • 
CDq(i«Íiieh«.  .»...,« 

mtiíâJ)  ^  *  *  4  .  4  .  .  .  . 
CljúlerA  morbui  ^  .  .  ^  .  , 
Cbolar&  DoatriM  .  ^  ^  ,  ,  ^ 
Dy»ân(«r^A.  .  ,  ^  .  .  .  .  . 
8eriliHeri  .   .  »^  .....  • 

Lqpf«  t 

Er,viip«L«^  .   «   .   ^   ,   .  ^   .  , 
OaLr&s  EDoIflACíiLS  epidãoitciLs 
PnludlíiBo  BgDdo»  .  .   *  <  1 

rub?rciilo»0  puliu{icifi.r  •  .  .  ■ 
Ttjbei'cii]cíM  meningéa  ,  .  •  . 

OqtriiB  taUterculoifis  »   «   ,   ^  , 

e«aii&    (flxciplo   a    pnerii^ 

fnO    .-,,...*,  ^  .  . 

Bydrophobia.  ..«*.*., 

SypbúiM  .«**«..  ^   ,.  , 

Gisiicro«  oulrí»!   tumorai  mâ' 

ligDoa  ,*.*.,»  ..«1  . 

Obirot  lamom.  , 

0utr&4  moles  ti  114  geraes  •  •  , 
\fotaKtiaa    do    «yBtem&     oer- 

Mohstió-s  do  apparolbo    cir- 

culaLorJo.  .  .  .  ^  .  .  .  ,  , 
MoJ^âti&a  da  ftppaLr^íbo   i^eapi' 

ralorio.  ,...,..«.. 
Mal«BtÍÁi  do  appnrelbo  digo» 

ti?ú   »    .    H^    ^ 

MdlAHtia*   do    ftpparoLbo  uri 

nario^  .  .  ^  , «   , 

MaLoAlial  doi    órgãos    goni^ 

VáAn  .   .   t  , 

Septicemia  paQrporftl   (fabro  ^ 

peritoQita    o  jiblebite   pucr- 

p&raoi}^  ..,,...*«* 
Outros  accidonlot  piier^iorftes 

da  graf  iiex  o  do  parlo  *  .  « 
MoiMtiaa  da  polia  d  do  tecido 
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MoLattíai    dos  orgàos  da  Lo- 

Viciot  do  coDfornia^ú  cofigfl 
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Mortos  rtoleatas  (oiieeptQ  sni- 

SuicidioB.   ..,..•«.*, 
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d<iAmd>i.  .•,..»,«. 
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CIDADE    DE    NICTHEROY 

POPULAÇÃO  CALCULADA  —  45.000  HABITANTES 
HoTlmento  do  eitada  cÍ7ll 

Casamentos 409 


Nascimentos  ; 

Homens   .   .  •  . 

Mulheres.  •  .  . 

Total.  .  .  . 


1.085 
1.017 
2.102 


Óbitos  : 

Homens . 

Mulheres 

Total 


848 
734 


1.582 


Nascidos-mortos  : . 
Homens ..... 
Mulheres  .... 
Total  .... 


87 
80 


167 


ITupoialidade  por  districtos  e  mezes 


MEZES 

DISTRICTOS 

1» 

20 

3o 

40 

50 

6o 

Janeiro 

14 

10 

6 

6 

17 

16 

5 

5 

13 

14 

11 

21 

7 
.      8 
4 
4 
5 
3 
5 
6 
8 
7 
3 
7 

4 
7 
5 
3 
4 
7 
7 
2 
5 
1 
3 
8 

11 
3 
2 
1 
4 
9 
5 
4 
1 
5 
3 
8 

1 

6 
4 
4 
6 
7 

10 
1 
7 

10 
3 

12 

2 

1 

""    1 
4 

""    4 
2 
2 

""    3 
2 

39 

Fevereiro • 

35 

Março  ....• 

21 

Abril 

19 

Maio 

40 

Junho  •.•   

42 

Julho 

3(i 

Agosto 

20 

Setembro 

36 

Outubro • 

37 

Novembro 

26 

Dezembro 

58 

Somma 

138 

67 

56 

56 

71 

21 

409 

ITatalidade  por  dlstrlctos  e  mezes 


MEZES 

DISTRICTOS 

TOTAL 

10 

20 

3^ 

40 

50 

60 

Janeiro. «..• 

60 
50 
55 
66 
60 
64 
41 
51 
46 
44 
56 
45 

19 
18 
22 
21 
28 
30 
20 
29 
10 
12 
21 
18 

29 
32 
29 
29 
34 
26 
27 
38 
34 
29 
25 
25 

29 
28 
33 
33 
36 
35 
31 
36 
38 
32 
34 
29 

23 
27 
37 
28 
41 
26 
29 
28 
25 
25 
27 
30 

7 

9 

8 

12 

6 

14 

14 

14 

11 

10 

9 

5 

167 

Fevereiro 

164 

Março 

184 

Abril 

189 

Maio 

205 

Junho  ..•...••  

195 

4alho 

162 

Agosto 

196 

Setembro. 

164 

Outubro 

152 

NovAmbro 

172 

Desembro 

152 

Somma 

63S 

248 

357 

391 

346 

119 

2.102 

7141  -  37 
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ireitl-nttAlI&ads  por  dlstrictsa  •  inezes 


MEZES 

|M«TVCTOS 

i^ 

2" 

3^ 

4tí 

5« 

e'' 

TOTAL 

JòUSíVOm-    >...,■■,■*»'•* 
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i  ' 

1 
2 

5 
2 
3 
3 
t 
4 

1 

3 

3 

3 
1 
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2 
4 
£ 
4 

3 
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1 

1 

2 

11 

FftVETOiPQ  *    t     ^     m           >■>»■■.* 

H 

MAFCO     m^ãmtmm****** 

1& 

AbriU  .  .  - »  - 

11 

16 

11 

16 
11 

16 

Soaiin«.  *  *  *  •  •  ^,«  p 

&í 

^ 

âx 

31 

SO 

s 

m 

líortaaâaâe  ;ot  âUtT^etc&  &  meiei 


MKZES 

di^i;aictõ3 

!<» 

2^ 

3^ 

4<» 

5» 

&^ 

TOTAL 

jAaeiro,  ,.-..-.**      *^ 

47  , 

44 

34 

5ã 

37 

3S 

26 

2t 

30 

35 

21 

3t 

22 
23 

18 
24 
1^ 
26 
25 
23 
21 
17 
17 

^4  , 

íS 

17 

23 

2b 

n 

23 
16 

n) 

32 
24 

19 

25 

IS 
18 

2a 

18 
23 
19 
22 

ri 

30 

02 
19 
27 
21 
Itn 
32 
17 
22 
U> 
19 
24 
23 

S 
11 

6 
3 
4 
£ 

13 

g 

2 
3 

<3 

15í^ 

Fevereiro»  >*..,» 

439 

rã 

Ma]'Ca  «, É.vt* 

Abríi 

Maio,    ...........   i  , 

135 

m 

145 

Julho ,   .  , 

irw 

AifoatOp   ■   <           ..»«»!«. 

l£tj 

Sotf^mbro* *   .   *   •  H 

1(>£) 

Outubro  ,.•,..,,,.*, 

m 

Novembrç»  *  .  ^   .  •  *   *  .  -  ,  . 

Somma. 

421 

2J0 

279  1 

n% 

ÍTl 

7G 

tm 

Coefficientos. 


Em  1.000  nascimentos  .  . 
»  1.000  obito«  geraes.  . 
»    1.000       »  »      .  . 

»    1.000       »  »      .   . 

»    1.000        »  »     .   . 

»    1.000        »  »     .   . 


752,61  óbitos. 

440,58      »      de  O  a  5  annos. 

^07,08      »      de  XLacionaes. 

88,49      »      de  eatrangeiros. 

4,43      »      de  ignorados. 
281.28      »      por  moléstias  transmissiTeis. 
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OUtos  poi  ela&e  •  nacionaUdade 


CAUSAS  DE  MORTE 


H^ciaiiAunxx»^ 


a  S  = 

e  a  o 

â  a  S 

m  m  ^ 

Tl  Kl  ^ 

*  wí  m 

9  «*  kú 


t 


PmU. » 

Taríota.  «  *  i»  ^  .....*..  . 
S^rÁmpo  *•««..  *..«»*« 
CoqaolaclM*  , «  ■  «  ,  * 

Gkrippe   ,, *^>,«ã. 

?^n  tjpboÍi]«t  .*...«>.« 

6AfJb«H p  •  p  - 

ErjiipolB,  «  *  ,  ,  .  p  .  •  •  .  i  , 
itfptfúBDla ^ *  . 

iífiWIta 

CKnc«r  9  otitraft  tomarM  maUgnoi 

Bf^rbato*  ...,•!«,•■«* 
Diabetes  ,  •*,..*  ••>  ,  .  <  ^ 

AiCOttliVAO    ..    +    *•*.    ..44, 


»  »  »pj«p«]hc»  cif«iil»t«rí<>  *   .   *   f 

#  *            »         rwplr&iorío  *  *  •  > 

»  »             »         digattlvo*  .  ,   *  ,   > 

»  »             »         ganllo-uflnârio    .  * 

»  dft  p«ll«  «  locldo  a»lltslftr.  .  .   *   . 

KftUdo  pnvrpvral,  ....,,.,.•••. 
Vloíoi'  da  coâf<>rQi&fi£g   •<>.*•#•.,. 

It«l«ittft»  d»  pTÍei«&râ  edadB 

DtbilidAd»  ■«nlU  .  .  # ^  *  1  *  t  • 

Aibo«a««  pr^doildAB  por  Cftaiâa    »x|eri«r«i, 
UelAillu  Bftl  deAajdfts  .  • ,  , 

%m   dMSlKMQiO  d«  PlOiettlft    ....     ,    •    «    . 
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Mottanliida  das  moléstias  gerass  por  iUtrlctás 
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càcuAi  c«  tÉoan 


i9  í* 


ea 


Fsbre  (jptujíde.  •  -  .  . 
V&riolii ^  .  -  . 

ilrf[>p«,  4.  >  É  .  •  »  «  •  , 

F«t>f4  ftiuftr«U&  «   >  *  « 

Barilwrl *  . 

TUtMreoloM  *  »  ■  V  ■  « 
fljrp^UíA  .  >  •  .  I  »'»  V 
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ICdrtulâadg  das  molestUa  lõcaltsadfts  por  dUtrlítos 


C^OflAa    DB   MãRTB 


19 


«fl 


Mt^lftallaii  elo  a.YKlemíi  oerva^ú.  .   «    *   .    »  «    . 
V  *    a^pArdiiho  i-espífAloHo  *   '   .   , 

»  »  *  cifctilftlorio  .   .    .   . 

>  *  a  JigAStlra»  r  .   .  .    , 

1^  »  »  ^QdHd^urln&KO'*  ^   , 

»  dft  pella  «  do  tecido  c«[tutAr  <   ■  < 

*  dos  argã<39  dA  loc^iMftçia.  *    .   .   . 

Eirado  puerportl  ,.<»..  ^  .  h.  «..  *  , 
Viclua  dfl  çaarormagâo,   ...    ^   ,,,,,«    . 

MoJ«]itLiiJi  da  priíDttlra  edade ^   , 

D«bllJda4«  ãuuil  ,...., ,   , 

AJTAcç6ei4  prodniidâa  par  {;&tim«  «iciAriorfl9> 
Mo]Q»tia!t  a>Al  dftAaídis,  <.,,.,.,... 
Btfrn  dacraração  dâ  íii£>|iaâéLa*   ,  <   .  «   ,  .   *  , 
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Kortaadade  das  solestias  geraes  por  mesei 


MEÍKí* 

tiUIUiU  Dfi   KOATB 

.2 

z. 

m 

ta 
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1 
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o 
1 

0 

0 
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1 

m 

a 
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i 

Ffibro  typhoidc^   .   .   .   .   , 

3 
A 

25 
3 

2 
1 

4 

2 

8 

1 
^3 

3 

1 

1 

1 

2f 

2 

A 

1 

i7 

~£ 

( 
\ 

1 

i 

2 
2 

~2 

"2 

2 

^3 
22 

s 

J 

i 

1 

i 

~9 

^! 

~3 
2 

1 

:? 

17 

l 

1 

1 

2 
4 

""5 
i 

4 
^1 

i 

A 
"i 

~4 
2 

1 

2 
í 

1 

2 

I 

3 

"3 
"3 

25 
1 

1 

22 
47 

Vaj-iola 

Sarampo *.,♦.,, 

3 

Coqu^^luúhe,  ..•  ^  ,>«»*.••«•.  > 

12 

Diphl  Tia   e  crnp.   ,,*.,,   .,.é.*< 

1 

Onppp.    ..*«........ 

62 

Dysenif^ria  é    .<.    ^   ^    ,»,,..»«    ^   .   . 

5 

PftStfl 

14 

Febró    amarella  ..,..,* 

6 

EÍrY8ÍD«la. ^**...^t... 

£ 

Beribéri    ,,,.*,,.,,,* 

3 

Septicemia , .   »  * 

Í9 

Tobcrcnloaa    . •   .    .   , 

Sypbiíis * 

269 

2 

Cincer  ,  .   ,   ,   * *.♦..,,, 

18 

Iiympbatlle.  .   «   ^ *,,,,.■ 

ê 

Kscorboto,  ..*4*»...,,,^..,,. 

i 

EííCPOphiiloaB  **-*,*.*.,,,.,.■ 

i 

AtcOoliamO   «^^4...^^.    .**«*..• 

i 

Ani^iiiia*    ..*., ,,t,i.i 

13 

I)íabct««    » ,   .   . 

2 

Somma  --,.,•,.,-,, 

44 

^1 

45 

47 

12 

48 

37 

44 

38 

39 

41 

4g 

5U 

Hortanda&o  das  moléstias  looallBadas  por  meioB 


CAUSAI  DE  UORTtf 


M#le*liasí  <lci  syBlema  aervoio 

*         »  appareího  uirctilatorio^  .   . 
»        *  *         respiratório.    «  » 

B         >  »         digestivo  .    *  .   . 

»         »  ]•  fft^nito^orinario  . 

>        da  pelEe  « «ioleoido  ceiialar  * 
I»        dos  orgioâ  da  locomoção,   .   . 
Ktt&do  puerp«ral   ..*.*.,**... 
Ticios  ãti  coD  formação  .   .   ,  .  •  ^ 

Ijoít^siifts  da  primeira  #dade«  * 

J>ebiHdad«  aeníL   .   ,    . 

^hetçéat  produzidas  por  eanaaa  exteriores 

BlolesiiaH  mal  daf^nida^ *   ,   .   «   * 

^em  declaraçio  da  moUitta  >...*.* 

Somma    >  *  <  « . 


M  K 

V^B 

a 

í 

0 

Fi^ 

P 

£ 

t, 

ti 

e 

Z 

a 

*-* 

0 

< 

0 
53 

0 
^ 

a 

â 

■^ 

0 

i 

0 

a 

1 

9 

15 

5 

9 

7 

ifi 

0 

!í 

8 

8 

12 

fi 

110 

17 

23 

14 

14 

11 

13 

H 

17 

15 

U 

12 

ti 

175 

Ig 

13 

E2 

U^ 

21 

líi 

20 

11 

jfí 

1* 

21 

13 

208 

41 

27 

28 

26 

29 

31 

3T 

23 

26 

19 

3Í 

36 

354 

6 

8 

4 

4 

5 

6 

4 

5 

! 

3 

í 

4 

47 

"^ 

2 

— 

1 

-* 

1 

— 

— 

^ 

3 

— ' 

— ^ 

7 

2 

2 

^ 



^ 

1 

1 

~3 

^^ 

"i 

1 

1 

12 

t 

^ 

— ^ 

^^ 

..i- 

^ 

_ 

..^ 

-^ 

1 

^ 

._ 

â 

7 

4 

4 

n 

3 

2 

5 

10 

2 

s 

e 

|í 

65 

5 

2 

B 

2 

3 

3 

5 

f 

1 

3 

5 

2 

40 

r- 

3 

1 

5 

2 

5 

1 

1 

2 

2 

2a 

— 

3 

— 

a 

1 

— 

^ 

2 

2; 

t 

1 

£ 

15 

— 

1 

1 

— 

— 

-* 

^ 

— 

^ 

2 

— 

^ 

4 

1i:í 

98 

«7 

88 

82 

97 

93 

«2 

71 

?l 

03 

83 

i.ooa 

—   S9Í  — 
CIDADE  DE  GURITYBA 

ANNO  DE  J^T 
POPULAÇÃO  CALCULADA  —  57.609  HABITANTES 

Kftsc  imputes 


Jf,VSCIlURTQ« 

mU^ÇlD 

. 

1 

. 

i'. 

-4 

i 

1 

iOMái 

ni*rsiJT?oft 

LvBlttXíwa 

IU««^Uai<l« 

i 

II 

*5 

1 

1 

1 

1 

1 

.|U 

á"^ 

s 

1 

I 

1 

T»l«l 

11 

1 

f«Ul 

I  1 

■ 

i 

1 

1 

1 

1 

■ 

V 

1 

• 

tTrbfrfia   ,   .  . 

Ciirfl;b& 

m 

003 

t.asa 

7^ 

T? 

m 

!.4í5 

m 

415 

&Ji 

m 

.i4' 

^ 

4I> 

ífí 

_ 

i.fiA  nu 

SuburbAim  *f 

iS.  Ca»mlro  d»  Tâboio    . 

íOt 

w 

177 

»s 

^ 

01 

m 

5& 

lof  IS 

m 

aft 

aío 

It 

14 

_ 

^ 

lãíí  a 

f 

NoT*  Polónia*  ....*. 

3T 

4B 

fNi 

7 

k 

© 

0& 

lU 

1> 

tW 

t\ 

b 

w 

1 

Jl 

' 

' 

0*^ 

' 

' 

iJÓ 

iít^ 

l  5>S 

113 

107 

ISO 

i.sis 

m  173 

Íti4 

^i 

H5 

itM 

5Í 

54 

- 

- 

t.ítjf 

fOíf 

Tdtá^l  g«r»Í4  .  .  « 

1.ÍHÍ& 

- 

3S^ 

-- 

- 

»t3 

ri34 

tS3 

106 

— 

^ 

SI 

Oisamântoa 


nniTfciCTEUi 

■HTHS 

í 

t 

KMTVB 

1 

S 

i 

1 

ã 

H 

s 

3 

a 

B 

m 

ê 

m 

3 

a 

ã 

SOZVAA 

l' 

c 

■õ 
5 

1 

4 

II 

11 

1! 

— : 

o 

1 

ú 

li 

1 

Is 

r 

â 

5 

'a 

tf 

5 

é; 

^ 

3 
s 

1 

E 

i 

i 

■ 

i 

1 

9 

i 

1 

t 

1 

1 

I 

1 

I 

1 

i 

f 

UrbftQl 

CwHtfb* 

15: 

íl 

ifi 

3S 

í3t 

íU 

11 

fi 

(í 

*3l 

^ 

3 

15 

m 

in 

TB 

Oír 

w 

tí 

!í 

iK 

;■{ 

a 

i 

4 

! 

- 

4âJ 

Sabor- i 

SXueiii.«daTAbâAO 

4L^ 

7 

0 

fít 

m 

?:. 

t 

- 

1 

76 

- 

- 

ia 

33 

41 

£d 

H 

10 

r 

í 

3 

£ 

£ 

- 

- 

-1 

- 

- 

ISI 

bâQA.J 

Nova  PoIodíh  .  .   , 

&3 

s:. 

4 

£0 

tC£ 

^ 

^ 

- 

1 

Kte 

- 

- 

7 

sd 

5je 

43 

s;í 

M 

13 

0 

5 

1 

- 

i 

- 

' 

t 

- 

01 

Í5i  5» 

ii 

75 

il£ 

m 

15 

G 

8 

fl£ 

_ 

S 

3i 

m 

fi&4 

151 

lOJí 

JO 

kU 

Ui 

m 

0   8 

3 

4 

í 

í 

- 

IH 

Total   girml  * 

3 

£J1 

«S5 

i.^ 

5* 

ee     11 

5 

£ 

I 


Óbitos 


DWIKICTOC 

«BiT«a 

1 

HAn-MObTDi 

i 

■ 

V 

fl 

i 

H 

tfrbftlllft  -   w  m  .   ,..4i,..    .* 

Cuvltjibft  .....<<.-,, 

S8fl 
13 

3íe 
le 

715 

35 
4 

I        P 

d 

1   , 

1 

SubnrbAiiA  •«^•.««^■«■i' 

Nova  Polónia.  .«.*.>*..,....** 

^ 

SOSUBA     .|,«»,.,4.ir*-'       + 

441 

Ml 

M5 

3B 

«i 

« 

Total  irflfAl»  *n>j..**#<*<i 

g^S 

0T 

1 

^ 


—  295  — 

Xortandade  por  odftdo  o  sexo 


! 

s 

-3 

Bt>ll>CS    B  SUXÚB 

-tOTâU 

s 

ca 
4 

S 

d 
3 

1 

s 

a 

s 

pi 

* 

5 

8 

S 
1 

5 

ri 

i 

S 

1 

1 

i 

1 

1 

*\  * 

f 

1 

B 

■ 

i 

1 

t 

I 

■ 

1 

i    1 

t 

ft 

f 

■ 

■ 

i 

1 

Foljre  AioAretlA  ..« ,, 

Poito  ,  , ,  ^  »  .  , » 

1 
51 

1 
{ _ 

1  — 

1 

3, 

1 

t 

i 
3 

1 

1 
4 
1 
1 

1 

3 

t 

t 

i 

4 
1 
3 

3 
5 

1 

1 
1 

1 

5 
3 

3 

t 

a 

i 

1 
i 

i 
í 

£ 

3 

1 

1 
l 
4 

6 
1 

t 

i 

1 

a 

5 

í 

ti 
i 

3 

f 
1 

3' 
1 
3, 

1 

1 
1 

1 
1 

2 

i 

4 
1 
£ 

1 

1 

a 

2 

1 

1 

! 

I 

1 

_ 

_ 

-- 

i 

§ 

t 

l 

48 

t 
1 

4 

XI 
í 

li 
11 

d» 

44 

— 

1 

TirblA  «•.••••..«.**..'.*•.«. 

*- 

4 

5 

S&r&mpD. 

4 

<t 

Codbfilache.   .....       *       ^...   ...*.... 

— 

7 

I>ipbt«rlii  s  crap.  .^* *.,.«.' 

1  - 

1  - 
t- 

5 
18  1 

-     t 
K     1 

;t   Jí 

<  \ti 
3  1" 

- 

i 
a 

1 
1, 

1 

g 

drliiDfl  ,    .»«ii<.  •...«...• .• 

*- 

» 

Vfliliffl  trilho  ídfl  (typbO' aIi 'otQiii^l).  .  ^  -■«,•.  . 

» 

10 

Choler^Qiorbtl^.  <.,.«.«       .*....»*• 

14 

ft 

Cbolerft  sMlrbi  «,•*.»., «^ 

1 
1 

1 

"" 

-i 

— 

tf 
13 

Bâribori  , , 

t 

i4 

Uepra  ♦,»,,,,,,,,»., 

■^ 

15 

Ifi 

EPJiipel» p 

1 
i 
t 
3 

IT 

ip^tadiMno  Agudo.  «.,•.,..*«...,  ^  p  . 

Ifl 

Pajudimo  chpoiiic#p  .«.é.   .,,.««,«... 

1» 

Ttibor calosa  ii^anl^édi  .              .■.««.«           . 

a» 

1 
7 
i 

ti 

Oulrai  tuberculoifla  «   «    *   ,    ^ ^    * 

í 

3 

11 
i 
1 

1 

t 

3 

* 
i 

7 

1 

- 

1 

^ 
^ 

- 

lure  es  ão  panileot»,  (M|AlceiÈiá,  axcepto  a  pu*p  peral) 
H/íirapkobia 

ii 

Sypliiíii  ...,.».»•,.*.».,,,.., 

f 

Í5 

Ca'n3er  e  outros  tatuoff i  malignos 

3 

1 
6 

to 

A 
£ 

j 
11 

1 

^ 

-' 

u 

Sr? 

OQtras  mbUatias  gerâ«s^ ,  «  ,   / 

9 

iS 

H 
10 
31 

l|iil*stift«  do  f]rileDim  a«rTo«o «  .  ,  , 

Hotosiiu  do  ftppBrrolbo  cLrcaJaliirio    *»,..... 

Uoleitian  do  ftppmr«Iho  r«splrfttorio <  .  , 

tíolasiías  do  ftpparolho  dlgoalÍTOÉ  .  » 

14 

91 
176 

3Í 
Í3 

ilole^ltfts  do  &|>}járfllho  uHq&pío  .  .  «  .  .    ,  .   ,  .  . 
yolsitins  dos  orgtâft  gQDiCs^oi  •   ».«<.,<».. 

e 

34 

SvpLkcmía    ptiafp«rmi  (febra,    parUo^it«  «  phlebiU, 
DTii^í  i>4rassl  .■...<i4.*.**^.       ^^.. 

1 

i*  — 

n 

ST 

as 

Outros  ftceidttotoi  pii6rp«rao«  dá  graridO£  o  do  psrto 
Mol^stiAi  da  ^lEo  es  do  t«mâo  cvllnlar  ..,..,> 
MoIentiAS  dos  orgãfis  da  locoiSOQfto.   .  -  i   .  *  .   *  . 
Húltiflt^aB  dft  prinialr&   sdado  s    vidos  da   «infoN 

13 

- 

i 

i 

11 

N 

41 

Dflbilidlftdo  Bonil  ....,..,,«. 

Mortes  ▼loleatai  («icopío  micídios}  .  , 

í    1 

91   ^ 

1 

t 

1 

1 

t 

1 

4$ 

llf«UatlM  Ignomdfti  ov  tUAl  dflfiiiidai 

108 

9#siiaíIé  .>a.fl>«*»>4.'t4*«.. 

151 

ívj  ^ 

^  1^ 

L^ 

h 

U 

í^ 

m 

1* 

ru 

i'n 

:ti 

ír 

31 

ê» 

m 

lii 

l 

»âi 

WS 

T«|*L  .  • *  .  4  .  ,  ,  .  .  1  •  ,  .   . 

1 

1 

es^i 

in-i 

J 

^S 

■ííi 

rvT 

sa  1  M 

ti0 

_ 

.5 

1 

J 

J 

L 

_ 

J 

_! 

, 

iCortandaio  por  nâtcicnalldaís  e  estado  útil 


GkTStlíS  D£  MOHTB 


NoiuiicfilalitrK    ábravlAdi^ 


nAaon4UDi.t>& 


5  - 


'S    èio 


KBTJLDO  CittL 


=3 

•  1 

la 


s 

D 


Coques  kcbe  ,  ,  .  , 


Febre  auiArsIla. 
Pefilo  «  .  .   «  , 

Vi.  ri  o  io»  *   .  -  . 

KRcarlAtina 
Ceou 

Febrfl     tjpbDÍd«    (tjpho    mbdo» 

minai).  ,   ^  ....,.*.,  , 

Chãtâra-niorbiis  ^  ,>«*■•.   > 

CiiDl^rH  ei9»tr»B. , 

Bfinberí«  •<» .•*„ 

Lepra.  .*.,.f^<,É*»* 
l&J  Erysí^la  .,.»,.,..*#. 
Outra*  moI«ittat  e^Ldamicâa  «  m 
pAJijdisniô  au:ti'i'ú  .  .  ,  I.  .  .  .  * 
Paludi^oio  çWoúico.  ^  .  «  «  •  - 
TubcfrçulQBe  puliijoiíarH.  *  •  ,  .  » 
Tiib-urttUlOHfi  u;  aninha  A,  .  ■  ,  «  , 
Outrrvh  tub&rculoHfi..  *-..,., 
I u facç ao  |MirQ lesta  ^  K«p ttcem ia 
{excepto  ã  piierper«l]^  *  ,  .  .  > 
Jl^Jrophúbia  ^  .  .  ^  ,  .   .  .  ,  . 

Canc«r    b    oatroa    tutooFQS    nift' 

Lignai.  ,  «   .   ,   « «  . 

Outros  tumores.  .  ^  »  .  ^  .  «  . 
Outras  molastiAi  g^raes.  .... 
MolajiLias  dú  «vato^ma  ll«r¥0«o  h 
MolestLsis  do   ãpparelba  cireula^ 

tOríí> 

Moli^atias  do    appareUio  f^apirA- 

tório  *«...•.,,«,,, 
MoteatiftB    do    app&r«lbo    dlgvS' 

tivo.   .   «   .   1   ^ 

MoiesliaA     da     appar«lbo    uri- 
nário .*>«,,..,   ^  ..  . 
T^íúifistiia  âo&  QrgtioB  genilaca   . 
SepLJcâmíA  pa^rperal  (f«br«i,  pe- 

fUouUq  d  pblebitc  pu^rperaas). 
QnlroiS  accid^btes  pUBrp^raea  da 

gravidox  o  do  parto * 

\fdI«etiaB  da  pellA    es    do    i^cld^ 

caltnlar  •  «    ^  é   ....»,  *  . 
Nfoleatína  doi  orgioa    da    loao^< 

moção 
MolvatiaK  da  prisioirã    edaie   e 

vícios  de  oonform&çào 

Dt^bijid^^rle  senil»  *..«.<«  h.  . 
Mi-»rt4»â  TíoLf^ntfta    («xcopLo  autol 

dios^  ,,,...    ,    .,,,,, 

Suicidiop  * ,,.,. 

Mo]Qistia9  ignoradas  oa  mal  de- 

Aoiâas. 


domina» 


ToUJ. 


1 
1 
4 

ti 
C6 
4t 

a 


8 
011 


IB 


15 


16 


10 


11 


1 

<v 
30 

14 

47 

4 


í    — 


Ifi 


£t> 


13 

1 


111 


1^     &^ 


100 


—       1  3íí:  23:    i»j 


TÔ     3»|     ífi       ||       I        441 


I 

i 

14 


1 

A 

t 
1 


S3 


1 
t 

I 

11 

"l 

II 

â 

9 


a>J4 


I 
1 


&£4 


IM 


33 


BQS 


—  297 


CIDADE  DB  FLORIANÓPOLIS 
ANNO  DE  1007 

População   recenseada  —  13.474  habitantes 

Casamentos Total     iiO  Óbitos « 

Nascimentos 


»        452  Nati-mortos. 

Mortandade  por  edade  e  sezo 


Total  3i2 
17 


NoiBcnclfttur»  abra¥Í»dA 

EPàDKS   B  IBXâR 

TorAsa 

í 

8 

1 

Q 
13 

a 

g 

S 

□ 

í 

4 
O 

■1 

3 

o 
a 

m 
4 

n 

m 
o 
p 
a 
« 

1 

s 

1 

ir 

1 

1 

1 

B 

ij 

a 

I 

I 

I 

t 

1 

U 

I 

1 

% 

1 

I 

1 

X 

1 

1 

i 

1 

u 

1 

'■ 

1 

3 
4 
9 

S 
! 

to 

U 
H 

13 
ti 
t5 

F«bfft  fttnftrelU 

Fcisio .  .   ^  - 

Vftriolft 

S«rAinpOi    «  . p  ,  .  .  ■  *  . 

1 

1 

l' 

6 

1 

0 

1 

1 
1 

1 
i 

1 

i 

1 
i 

> 
1 

3 

1 

1 
1 

0 

i 
1 

t 
1 

1 

1 

1 

í 

1 

1 

3 
i 

1 

1 

1 

i 

i 
t 

3 

1 
3 

t 

! 

1 
3 

1 

to 

1 

Si 
3 

1 

1 

1 

i 

t 

1 

í 

i 
i 

í 

t 

1 

l 

1 
1 

1 

1 

1 
í 

"i 

a 

3 

t 

1 
í 

1 
1 

ti 
3 

i 

1 

1 
i 

1 

0 

t 

95 

È 

S 

.'» 
4 

1 

5: 
m 

l' 

4 

1 

1 

i 
1 

1 

13Í 

11 

4. 

h 

J 
s 

« 
e 

£3 

- 

nipat^rÍA  «  erup»  ,.«..«.   .  ■  .  ^ 
íiríppB     ■        + t,    ,■•■■* 

£5 

F«br«  tj^pholúfl  ílTpho    sbdõmiiiil)-  .  . 
Cboleffc-iDõrbiiíi  .  - 

& 

0TitântfirÍi»  «■■       *.i,**ít«» 

1  opr* ,.,,,*. 

Erjufpelm  •  »  .   .  »       ,,.,,■,». 

1 
~1 

17 
IS 
10 
IO 
«1 

n 

t3 

BI 
Si 
» 

13 

ai 

32 
33 

3A 

15 

30 

fj 
3S 

3» 
10 

i 

í 

i 

I 

í 
i 

i 

i 

í 

t 
~í 

í 
l 

1 

J 

t 

4 

PaludlNtna  chf  OIIÍCÚ    ■*    «■•«■«K* 

0 

Tubercul&ftfl   iiUlmoDar.   ,*•,,*., 

TubiírealOB*  mnoiíigé» r  , 

Otilrafl  tuborculofisii, 

Irtfacc**    pUTulent»,    {sspticflmia,    ex- 
cepto &  ^uflrperâl).  ......... 

ffVííropísí^b»»,   *  i   .**..,*..-  . 

S^ypbílb ..,,.,. 

C^D<:«r  e  outro*  tumores  maJígnoii,   .  . 

58 

£ 

7 
1 

Outra»  mol«ntiaK  geraoji,  ....... 

More«UlL!t   do  ftVftlema    n<?rvosq   *  ,  ,  » 
^fD|A*líaN  4o  jk\tj\íirú]ha  cirrtiJalafia.    . 
Mct]09tiaii  do  apiíarellio   raaptratftrúj.  , 
^folv^tías  do  a|)iiarolti0  4lp<^$tivo  .  .  . 
Mf>l^tiA«  do  apparalbo  unna.ria.  ,  ,  . 
Wolw-tiaíi  dos  orgâoft  goiíitBOí»*  .... 

^septicemia    |«i]«rp«ral  (fobro,  peritonila 

o  pblebita  puprpersfs).  . 

Chitroft  accldante»     |iiiârpai-a«B  da  gra- 

tMcE  b  do  partDp  ;..,*•*... 
Moles Uaíi  d»    pallfl    c    do    tecido    oel- 

Jular 

Molutíai  dos  or^Ofl  da  Locomoção*  , 
MotOíUat    da    çrimcira  «dado  s  vicio» 

do  coúfvraiaoao  .,..«..*•.. 

Dobllif!*d«  ê^aú ,  .   .  •  * 

Morl«a    violoitiu    ^«lervpto   KuicJdioi}. 
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Nomeft«l»turâ 

SCACTÚXAUDàfkU 

VttAíiO  CJVlf. 
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cJnppt- -  .  .  . 

Pabr»    l  vphdids    (t  jr  p  h  o 
ftbtjooibii  ...  .  /  .  • 

Chl>l*(f*r^(íl?b™i 

Ct)oIer&  a4iair&*  *  ,  *  «  . 

DfiantflHn ^  -  « 

B«.b*ri ,  •  . 

í^pra  . .   , 

Kfj^ifièim. 

mícâi  ,  .  . 

IiíFiflrcqlúse    mãuUigéa*   - 
Oijtrai  ( tib*rcu]o36*  .  ,   , 
1  tif flc  gá  D  tw  rttleu  t» ,  ««  p  U^ 

p*F»lj .    .   . 
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Mpkstiaa    úo    Apparfliho 
dig^iiUra  .  » 

Mflleslias    úo     apparellK» 
urioArift 

\roíd>.Uaa  iJi«  orgãM  ge- 
mines   ,   ,  .  . 

ííêjjlicenríla  ^imrtJOral  íft^- 
bffl,  p^-ritoDilB  Q    phlfr- 
bíte    pULf^Hiraea) .   .   .   . 

UulfOi  accIíJ*ute#    pu^r- 
{>*rii«i    da    gFATicfeK   e 
do   p»rlo.  ....... 

Mo]e)4Uita    dn    p'Jlto  e  do 
*#cido  c*ÍJuli.r 

Mflicslífl!*   'íta  orglOfl  da 
tooomo^^o  ,.-.... 

Molesliaii    i^&   prinioiFA 
«(inift  4   viciol  do  C»D- 
Mruiacvo.   .,-..*,. 
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CJkUSvS  DB  MORTB 

Nomenclatura 
abreviada 
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1 

2 
3 

4 
5 
6 

7 
g 

Febre  anarella.  .  .  . 

Peste 

Variola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche  ...... 

Diphteria  e  crop   .  .  . 
Qrippe 

~  1 
1 

J 

1 
1 

2 
6 
1 

10 
2 

1 

2 

1 

5 

1 
""  1 

~  8 

1 
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5 

2 

12 

4 
1 

3 

"*  8 

1 
5 

2 

1 

4 
6 

2 
2 

"li 

1 

1 
7 

1 
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1 

2 
6 
4 
9 
4 

k 
7 
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2 

""  8 

1 

2 
o 

i 
c 

4 
1 

3 
2 

1 
2 
1 
2 

1 

i 
1 

3 

2 

1 
2 
3 

1 
6 
.  5 
4 
3 

1 
i 

3 

1 

3 

1 

8 

4 
1 
8 

3 

4 

1 
1 

2 

2 

1 
3 
6 
3 

i 

\ 

2 
1 

2 
6 

"^  3 

1 
5 

1 

1 

1 
1 

X 
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1 
1 

4 

2 

2 
b 

1 
5 

1 

~2 

j 

8 

1 

1 

3 

3 

9 

1 

1 
1 

1 
2 

""2 

25 

9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 

17 
18 
19 
20 

21 
22 

23 

U 

26 
27 

Febre   typhoide  (lypho 
abdominal) 

Cholera  morbns.  .  .  . 

Cholera  nostras.  .  .  . 

Dy  sen  teria 

Beribéri 

Lepra 

Erysipela 

Outras    moléstias   epi- 
deroicas 

Paludismo  aendo  .  .  . 

Paludismo  cnronico.   . 

Tuberculose  pulmonar. 

Taberculose  meaingéa. 

Outras  tuberculoses.  . 

Infecção    purulenta, 
septicemia    (excepto 
a  puerperal) 

Hydrophobia 

Syphnis 

Cancros    e    outros  tu- 
mores malignos.  •  . 

Outros  tumores  .... 

Outras    molostias    ge- 
raes 

5 

1 
^  1 

4 

6 
58 

4 

2 

5. 

7 
1 

5 

28 
29 
30 
31 
3S 
33 
34 

35 

36 
37 
38 

39 
40 

41 

Moléstias    do  systema 
nervoso 

Moléstias  do  apparelho 
circulatório 

Moléstias  do  apparelho 
respiratório 

Moleetias  do  apparelho 
digestivo 

Molostias  do  apparelho 
urinário 

Moléstias   dos  órgãos 
genitae 

Septicemia  puerperal 
(febre,    peritonite    e 
phlebite  pnerperaea). 

Ovtros    aceideates  nu- 
erperaes  da  gravidez 
e  do  parto 

Moléstias  á%  pelle  e  do 
teoido  cellalar.  .  .  . 

Moleetias   do»    órgãos 
da  locomoção.  •  .  . 

Molofitias    da  primeira 
elade  o  vícios  de  con- 
formação ...... 

Debilidade  senil.  .  .  . 

Mortes    violentas    (ex- 
cepto saiddios)  •  .  . 

Saietdios 

Moléstias  ignoradas  ou 
mal  definidas  .... 

TeUl 

2i 
52 

19 
06 
13 

1 

2 
1 

17 
10 

13 
40 

4:; 

3:. 

ií9 

60 

28 

r 

32 

23 

40 

18 

24 

3< 

8S2 

n 


m 

< 

u 

H 

« 

03 

gi 

ã 

o 
o 

<» 

f 

o  « 

g 

^ 

? 

o  tí 

h: 

1 

s » 

-^ 

% 
fí 

si 

Q 

d 
^ — 1 

g   0 

< 

T 

p  a 

J 

^ 

•«í  - 

^ 

» 

P   0 

u 

BS 

o 

« 


g 


a 

1 

1 

■ 

■ 

■ 

1 

* 

1 

1 

■ 

■ 

I.' 

S    • 

4 

t  ã 

1  s 

1 

i 

i 

GG 

^ 

«^ 

' 

c 

^ 

1 

tf 

í 

li. 

^    g     i 

tt      &2í      X 

*M 

-p* 

VHiva^  aa  ttm 

f 

1 

\ 

1 

1 

1 

( 

i 

t 

i 

1 

— 

m 

•■* 

-«- 

— 

.      ^      «      e' 

i' 

■■      « 

tc 

s 

TavoAo»^  ftd  stm 

n      r» 

< 

í^     *     « 

IA      C^      «       ^       - 

*    t- 

^"  '^^ 

vAaio  BQ  ttfia 

'i 

108 

OT    01ll.Sn«K11HDJ, 

1    1    t    1    1    1    1    1    1    1    1    1 

1 

«: 

» 

'í       ^ 

-• 

r      'm 

,       «       <S^       H^       •«       <»       .-í 

c 

iB/ut  jta 

c 
T 

^ 

§   ^ 

G    5 

*    S    ã    í:    S    3    ^ 

£ 

TjwiRíJ  TO  íwrait 

*- 

"'« 

^- 

«-     e 

« 

*í 

t 

OXKAA.  Ot£  mrai^^BA 

n 

« 

*      ^ 

^ 

*    w 

1    -*■ 

m- 

-  ^  iríiraB»-«HtíM 

r    1    1    1    1    i    1    )    1    1    (    1 

.      1 

.       1 

^ 

« 

c 

r» 

o 

w 

-^          Hf 

9 

« 

*ft 

^ 

VBflUOW   t  OTiYHtKlTAS 

41 

•» 

7 

« 

1X4.        ^ 

"^ 

f         -r^ 

t     in 

1 

■■* 

41 

oe 

in 

*r 

ffi 

»     e 

m      «^      2 

« 

« 

Ot 

c* 

TAIJ.TTSH  BttT^ElCnn 

s 

í 

è 

t"» 

S   £   s   ^ 

s 

g 

£ 

s 

s 

s 

t 

s 

a 

s 

s 

S 

Si 

s 

« 

5 

3 

804^TA  tra  eir«HSi 

^ 

5 

s 

.    S3 

s 

s 

Í3 

O 

:- 

c 

2 

^ 

g^ 

^ 

-1 

â 

-2 

"^ 

B    S 

s 

PS 

S 

s 

í. 

1 

«ip?H 

s 

£ 

^ 

'  s 

tn 

*rt 

« 

.  t 

.  ■£ 

c 

S 

s 

2 

s 

s 

s 

g 

g 

Q 

B 

s 

s 

s 

s 

S 

nutiaTig 

#5 

^^ 

? 

^ 

n 

W 

^ 

hfl 

f- 

n 

» 

s   ^ 

ç 

.  ^ 

^ 

^  s 

2     5 

5 

£ 

s 

c 

s 

S 

wimxBre 

^  s 

p 

^ 

M 

£ 

^ 

s 

^ 

? 

e 

s     .- 

í 

f 

&  ^ 

g  s 

S    $ 

IS    H 

s 

ffi 

3 

ei 

8       1 

«!P?re 

g  è 

? 

?^ 

? 

ç 

;í 

^ 

s 

1 

s  « 

S       1 

t^ 

r- 

r 

1^ 

I> 

í' 

A       r- 

1- 

r- 

i> 

'  s 

3 

íí 

?? 

? 

S 

^ 

s 

S: 

fí 

» 

s     S 

1 

*I11|01J^ 

ê  g- 

í 

p 

t' 

3* 

i 

ií 

^ 

i^ 

g 

fH 

Í2 

2       5 

i 

s 

g 

5:í 

Si 

R   3   e 

s   ::  s? 

e 

K 

^ 

9       1 

s 

«BJ1XW1\ 

g  s 

:s    S 

i 

i  l 

?S    i^ 

'  t 

g 

s; 

sg 

g       í 

l> 

t^ 

f    f- 

r^ 

t^  <^ 

*- 

t^ 

M 

F" 

jj 

r* 

■ 

fl 

r 

♦ 

1 

o 

*      a 

£ 

P 

0        7 

c 

1. 

s 

A 

1 

'1 

1 

c 

= 

;     1 

1 

1 
1 

J3 

1    " 

—  301  — 


ã 

8 

l*10X 

S     1 

í 

S 

§ 

wp»jfluSt 

1 

t     1 

1 

1     1 

t 

I|5 

^' 

1     l 

■** 

a* 

1      1      ! 

n 

í1| 

5?- 

J 

r    1    \ 

1 

tn 

1    >    f 

- 

^•1 

■* 

** 

s 

s 

1    i 

= 

41 

« 

1 

» 

C: 

« 

« 

i^ 

1* 

1 

r   = 

S 

M 

-   s 

a- 

S 

"lO 

TO 

c 

S 

» 

« 

E 

^ 

A 

«t 

•^ 

u 

1-^ 

'^ 

S 

í5| 

s 

t' 

A 

s 

3C 

1 

1         ""          \ 

1^- 

■ 

« 

1           1            1 

. 

X 

1 

1      L      1 

1 

1 

1 

I^^ox 

i 

« 

c» 

§ 

>17At1fA 

4» 

I     '^      1 

-^ 

^ 

94 

1                       1 

9 

*V4 

S 

1            1 

s 

t*^í»U&S 

S 

^ 

00 

s 

c  ■ 

l^ox 

g 

t         « 

« 

s 

^ 

<** 

« 

l; 

^0  «  «ãsuotavjtii 

dh 

1      1      1 

■3 

toJi^Saifitifa 

s 

1      1      1 

B 

■âtnopljC 

3 

S 

« 

p 

1 

ii 

í  £ 

íl 

1 

fí 

5 

4 

I 


o^jutaj-tza  o<]  oTfiT-siJOd 

il  11 

8    -    *    -* 

5 

iVJJfU 

H     » 

c 

1 

^ 

>074;|q  itoa«v4 

« 

^     1 

*» 

í 

z 

tf 

£     1 

A 

1  .a  1 

^*iJ^^J; 

^     1 

i 

% 

8 

^ 
C 

f       í       1       M   1 

1     1     i     n  t 

ia       ^ 

1 

f  t-» 

T*               1 

1 

!    \^ 

0P{3«qao3i«{» 

S     1 

-* 

V» 

5 

S     1 

* 

^ 

s 

ef  ta  » 

"     í 

1 

M-      1 

"  1  .  1 

4n 

9  i^aop»*  B5IV- 

*  1  1  1 

!; 

S      f 

1 

1      = 

f«diaJtt«j)l9 

JC 

S     1 

^ 

1 

3 

»  1  t  1 

S 

wnisopwv  «»v<t 

S  . 

SI 

2 

g 

â   1 

31 

£ 

■^ 

5 

^V■■H  Tf iOi                     1 

!  1 

5 

ç 

1 

K 

W«X 

e    1 

l 

»  lie 

S 

1 

filia 

S     ' 

1 

1  .iíí 

1 

-JOaJ^I 

•    1    1    1 

' 

■ 

í    .    .    1 

3 

z 

3      1      1      t 

13 

i 

1 

l«l*X 

S     1     1     > 

f33 

í 

*^oaê  ] 

III' 

1 

a   1 

1 

.(» 

s   1    1    1 

si 

^ní^l>  iTioi 

S   1 

i 

s 

i 

\ 

f 

l*ít>ã. 

«   1 

« 

0 

ê 

1 

S 

S     1 

rt 

^  s 

. 

3     1 

PI 

«  s 

Z 

1«1*X 

%     , 

$ 

3 

§ 

9 

s 

K 

S    r 

s 

s  S   , 

X 

S   1 

*" 

*lâ 

1 

1  1 

i  1 

j 

j 

i 

—  302  — 


Mortandads 

poT  edfida 

fi 
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FébfA  l>^1tâld«  .4*4 
Dj«e<i1«n*    ,  M  .  *  »  * 
$Apiie*m\È^'  ....  .  . 

TiíberotiloM,  ...... 

^liUii 

Ctnoâr *  4 

AiOMliMM 

MnlvNtiaif  do    syiUoili 
tíUftftlO 

íeipirJàtD/io.  .... 

Mole«tiiiii  fio  «^veHio 
di^ualiro  «  .  4  .  *  4 

ll6l«ÁtiAft  do  &f  parttllio 
geiiito-urjiíario  ,  .  * 

Ouirajt  acctiloniíia  pner- 
Vifiriwía   da    gravidof 
0  dd  pftvto,  .  .  ,  ,  . 

Ilúls-tliaí    (I&    pftUo    » 
do  iflcido  cd^iilar  -  . 

Mflfiiinii    da?    orgà» 
ãa.  locoiiiqç€o.  •  r  . 

firini«ita  edihdft  .   ^  . 
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ICortandade  por 

cõx 

,  nacionalidade 

e 

estado  civil 

c4r 

nACtOJÍ4UllAPK4 

BSTADQ    CIVIL 
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Uortandnde  diária  e  msasal  (InduslTa  naseU»  mortu) 
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CIDADE  DE  PELOTAS 

E^Xil^OO    DO    RIO    GRÍ1.IVDE:    DO    flUL. 

População 40.000  habitantes 

Nascimentos,  casamentos  e  causas  de  óbito  de  1900  a   1907 


Nascimentos. 


1900 i.llO 

iWl 1.017 

1»02 988 

ísm «Í2 

19)4 991 

19'!5 9i7 

190« 1.015 

iy07 959 


Casamentos 


1900  , 

1901 

190i 

1J03  . 

1904 

1905 

190rt 

1907 


100 
177 

m 

13i 
200 
176 
185 
103 


CAUSAS   DE   MORTR 
NOMBNCLATUR4   ABRBVIADA 

1900 

1301 

1902 

1903 

1904 

1005 

1906 

1907 

1 

2 

Febre    amarella 

Pene 

8 

1 
1 
(> 
5 

40 

1 

160 

4 
5 

1 
1 
13 

24 

10 
135 

80 

70 

222 

27 

1 
1 

30 
15 

14 

07 

~    9 

""    4 

4 

31 
""  22 

1 

""202 
3 
3 

7 

17 

19 

"^    (5 
124 

OS 
131 
240 

10 

1 

1 

1 

25 
17 

17 
44 

4 

90 



13 

1 

~215 
4 
1 

""    8 

27 

~    9 
126 

09 
106 
243 

16 
1 

7 

1 

24 
30 

11 
2 

20 

4 
4 
2 

19 

í 

7 
7 

8 

8 

30 

4 
100 

116 

104 

224 

26 

22 
34 

14 

1 

29 

6 

4 

4 

11 
""  15 

4 

"202 
7 

S 

4 

7 

31 

8 
121 

105 
90 

17Ó 

24 

2 

1 

1 

1 

29 
25 

3 

57 

14 
1 

4 
12 

24 

"  21 

1 

""    2 
195 

1 
13 

5 

3 

36 

4 
90 

140 
82 

327 
27 

3 

20 

27 

16 
5 

10 

""    5 

7 
2 
2 

23 
29 

"218 
3 

13 

7 

^  15 

27 

4 
130 

134 

128 

375 

38 

1 

::5 
27 

21 
7 

52 

_ 

3 

Variola 

4 

Sarampo 

5 
6 

EscarUtiYia 

Coqueluche 

3 

7 
8 
9 

Ihptbleria  a  crup 

Grippe 

Felíre    Ivphoide  (lypho  abdomi- 
nal) .....          

1 
7 

10 
11 
12 

Cholera-morbas 

Cholera  nostras 

Dvsenterla , 

~~  25 

13 

Beribéri ... 

14 

Lepra • 

15 

Ervsipela 

1 

lô 
17 
18 
19 
20 
21 
22 

23 
24 
:i5 

Outras  moléstias  epidemicas.  • 

Paludismo  agudo 

Paludismo  chronico 

Tuberculoso  pulmonar 

Tuberculoso  meningéa  ..... 

Outras  tuberculoses 

lofeccào    purulenta,  septicemia 
(excepto  a  pucrperal)    .... 

Hjrdro.jDobia . 

Syphilis 

Câncer  e    outros    tumores  ma- 
lignos  

1 

"  188 
2 
6 

8 

8 

38 

2ò 

Outros  tumores 

27 
28 
:í9 

Outi-as  moléstias  geraes  .... 
Molesti&s  do  systena  nervoso  . 
Mole^ias  do  apparelho  circula- 
tório      

5 
03 

101 

20 

Moléstias  do  apparelho  respira- 
tório  

115 

31 

Mo'e8tias   do   apparelho    diges- 
tivo    , 

263 

32 

Mol'*Btia8    do    apparelho  uriná- 
rio  •...,.. 

26 

:;3 

Moléstias    dos      órgãos     geni- 
laes 

1 

34 

35 
2C) 

Septicemia  puerperal   (febre  pe- 
ritonite    e     phlebite     puorpe- 
perae<) 

Outros  accidentespuerperaes  da 
gravidei  e  do  narto 

MoI*»t!aH  da    palie   e  do  tecido 
cellular 

6 

1 
1 

23 

19 

12 
8 

31 

37 

Mo  estias    dos  órgãos   da  loco- 
moção   

3% 

39 
40 

Molentiaf    da    primeira    idade 
o  vícios  de  conformação  ,   .   . 

Debilidade  sonil 

\íort»»s  violentas  (excepto  suici- 

diOH)    

41 

"Suicídios 

42 

\ío:eatia.s  Ignoradas  ou  mal  de- 
finidas   

Somma.      ....... 

977 
102 

1.037 
91 

1.021 
94 

931 
95 

931 
127 

1.110 
10) 

1.312 

1.006 
95 

.Nascidos   mortos 

7141 


39 


LISTA  ALPHABETICA 


DAS 


Ruas  em  que  se  deram  casos  de  febre  amarella  e  oMtos  de  varíola^ 
peste,  díphteria  e  febre  amarella  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro 


DUMANTK  O  ANNO  DK  1907 


Relação  mensal  dos  domicílios  onde  foram  notificados  casos  de  febre  amarella 

durante  o  anno  de  W 


M!e2E  de  «Ja^neiro 


NDHERO  DE 
CAI08 


Rua  Figueira  n.  37 1 

»    da  PraiQha  n.  38  (  sobrado  ) 1 

Total 2 

Mez  de  Fevereiro 

Raa  Ck>nde  do  Bomfim  n.  55 1 

»    Pinto  de  Azevedo  n.    14 1 

>    Senador  Jaguaribe  n.  5 1 

Total 3 

M!ez  de  Ma.rço 

Rua  Conde  de  Bomfim  ns.  30,  76  (  sobrado  )  e  175  (  2  ).  4 

»    Moura  Britto  n.  34 1 

liba  do  Mocanguô 1 

Total 6 

Mez  de   A.t>ril 

Raa  Bahia  n.  8 1 

»    Desembargador  Izidro  ns.    30  (2 )  e  48    .     .     .     •  3 

>  D.  Manoel  n.  íí3 1 

>  D.  Anna  Nery  n.  150  A.     .     .     • 1 

»    Marechal  Floriano  Peixoto  n.  134 1. 

»    S.  Clemente  n.  32 1 

»    da  Saúde  n.  72 1 

>  S.   Francisco  Xavier  n.   179  (2) 2 

>  Senador  Cuzebio  n.  30 1 

>  Urugaay  ns.   11,   11  A  e  11  B 3 

»    Vinte  e  Quatro  de  Maio  n.  233  A  (2) 2 

»    Salgado  Zenha  n.2A I 

Morro  de  Santo  António  (  barracão  do  observatório  da  Es- 
cola Polyteohnica  ) 1 

Pedreira  de  S.  Diogo  (barracão  dos  cantelrcs )    ...  1 

liba  do  Vianna 1 

Total 21 
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Rua  tio  AkanUra  n.  :í1 I 

»    Barão  da  Amas^nas  a.   5  B I 

»        »       do  Bom  Retiro  n.    17    . I 

»    Conde  dô  Bocotlni  m,    IQ7    B    \mm  3),  âtd  i»  ^64.  :t 

»    Hyppolromo  Nacional  o.    12... t 

»    Visconde  de  ^apocoJiy  q.  CJ  ^ .  i 

Uha  das  Colaras  ( crazadoí  R^ptâHica  )  (^}.    «    .    *     .    ^  t 

Total ,  10 

>Jleaí  de  «Jiinlio 

HCia  da  Alfandega  n.   330,     ..,**.,*,.  I 

»    GoQBral  Pedra  o,  92.     « «    *  I 

>    do  Kunoio  n.  33 1 

HcMpital  da  Santa  Casa  de  MiâQriocirdía  **....  J 


Total,     -,,,,,,., 


Rua  r^arâa  de  Uipagipe  n.  100.  .  «  «  ,  < 
>    Coi'onel  Pedro  Alr^  a,   363    ,     .     •     ,     < 

»    da  Qambôa  n.   3::f 

w    da  Prainha  ji,  78  .     , 

»    Si.   FrADiisco  X^vldP  n»    87  A 

»    S.   Leopoldo  n.  1^)3  B 

i''edreira  de  S.   Diogo  (  bíirracao  dot  canoeiros  ; 


Total. 


3£ez  de  A.g^osto 

Rua  Coronel  Figueira  de  Mello  (  barracão  daE.F.C.B.).  1 

»    Dr.    Maciel  n.   23   A •     .  1 

»    Possolo    n.    19  (ínhailma  ) 1 

Total 3 

>Xez  de  Setemlbro 

Rua  Mariz  e  Barros  n.    1 1 

Total 1 

M;ez  de  Outubro 

Não  houve  caso  algum. 


Cartogramma  da  Febre  amareila 

Annq    oe     1907 


CorvvençãOílcBso..^.     _      „,   ,Jt 

TDTAL  DOS  CASOS  61 
Não  ••^•a  apon^BJas  S  o»a«a  é%  individuo*,  r*- 
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Mez  de  Noireiii1>ro 


NUMERO  DE 
CASOS 


Rua  do  Carmo  n.    26 1 

»    Dr.   Ferreira  de  Araiyo  n.  :^  A l 

>  Senaior  EuzeflHO  n.  15 l 

»        »       Pompeu  n.  66 l 

Total ~ 

Mez  de  I>ezeiiit>x*o 

Não  houve  caso  algum. 

Resumo 

Mez  de  Janeiro 2 

»     »  Fevereiro ••,,  3 

»     »   Mafça • () 

>  »   AbrU 21 

»     »  Maio '    .     .    ,     •  10 

»     »  Juoho .....^i.  4 

»     »  Julho 7 

»     »  Agosto «....«  3 

»     >  Setembro l 

»     >  Outubro — 

»     »  Novembro 4 

»     »  Dezembro — 

Total ôl 


Relação  dos  domicillos  onde  se  deram  óbitos  de  varíola  durante 
o  anno  de  1007 


XOMRBO  DB 

ÓBITOS 


Rua  Alcântara  n.  164 

»    Barâo  do  Angra  2  C 

»       »      »    Itapagipe  n.  91 

»    Bella  de  S.  João  n.  16  A 

»    Carolina  Reydnor  n.  23 

»    Commandante  Maurity  ns.  26, 26  A ,  39  (3)  e  barracão 

de  S.  Diogo 

»    Dr.  Octávio  ns.  2  e  8  (2) •     .     .     . 

»    D.  Feliciana  na.  21  e  28 

»    da  Gamboa  n .  235 

>  General  Caldwelln.  169 

>  »        Gamara  n.  177(2) 

»         »        Gurjão  n.   17 

»         »       Pedra  ns.  1 10  (2),  HO,  116  A,  130  (2)  e  173. 

»         »       Sampaio  n.   1 

»    Industria  n.  2 

»    João  Alvares  n,  16 

»       »    Caetano  n.  05 

»    Major  Ávila  n.   12 

»    Monte  Alveme  n.  10(2) 

»    Muriquipary  n.  6  B 

>  Petrópolis  n.  16 

»    Santo  Amaro  n.  30 • . 

»        »     Christo  ns.  7  B  (2),  15,  85  e  137  A  .     .     .     . 

»    São  Christovão  n.  193. 

»     »    Januário  n.  105 

»    Senador  Eiizebio  n .  372 

»    Sergipe  n.  25    

»    Tavares  Guerra  ns.  8  A  o  17  ÍI 

»    Umbolina  n.  2 

»    Visconde  de  Abaete  n.  28  B 

»  »        de  Sapucahy  ns.  28.  58  (3)  e93  .     .     .     . 

Travessa  Ornellas  n.   l 

Becco  João  Ignacio  n.  15 

Ladeira  João  Homem  n .  8 

>      do  Livramento  n.  l 

A  Transportar CO 


Cartogramma  da  variola 

Anno    de     1907 

Convenção  1  óbito • 

TOTAL   008    ÓBITOS  130 


V 


ãXí^^ 


K>* 


^^isS*'^   '% 


PLANTA 
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ÓBITOS 


Transporte 60 

Praça  Marechal  Deodoro  D.  45 1 

Largo  de  Santo  Christo  D.  8 1 

Praia  do  Caju  ns.  19  6  67  (2) 3 

»     das  Palmeiras  ns.  13  (casa  I),  13  C  e  13  D    •    .    •  3 

»     do  Retiro  Saudoso  ns.  3,  17  (2),  19  (3),  21,  25  (2),  49, 

87,  93, 95, 101  (2)  e  s/n  (2) 16 

QainU  da  Bôa  Vista  ns.  1,  1  K  (2),  3  (2),  10,  10  B,  18  (2), 

20  (3),  22,  26,  29,  36  e  s/n  (8) 18 

Barra  do  Pirahy 

liba  do  OoTernador 

Pavúna  

Ponta  do  Cajú 

Porto  do  Bento 

Xerôm 

Crazador  Taniandaré 

Paquete  Alagoas 

»        Olinda 

»        Parahyba 

»       Planeta 

Vapor  Grão  Pard 

»       inglez  Nersenmann 

Casa  dos  Expostos 

Quartel  da  Força  Poliolal  (2) 

Hospital  Central  do  Exercito 

»      da  Bfarinha 

»      N.S.  da  Saúde 

»      São  Sebastião 

Ignorados  (8) 8 

Total 130 


7U1  «  40  «^ 


Ilèçío  dos  domicílios  onde  se  n  obltes  de  pesf  TUranfe 
o  aíiíio  de  190/ 


K^MBEO   DA 


Raa  da  Alfândega  n.  8U     .     .    .    » 

Alice  Q.  36 

B^ãa  de  S.  Félix  m.  m^l22  , 
BeUaUo  S,  Joa{>ii,  107  ,.  » 
C&pitia  Senjia  n^  2,  .  .  .  , 
Gonseltaeiro  Bento  Listôa  Q>  36  , 

D.  Manoôl  o.   26 * 

D<  Luiza  Qp  â  .  ,  .  «  .  . 
Evaristo  da  Veiga  a.  76.  ,  . 
flQtmia,  n,  73  (3)  ,  .  .  .  , 
Fml  Caneca  ns,  95  tí  ^39.  ,  , 
Geueral  Gamara  ns,  239  e  371  « 
»       Pedra  n.  35    *     .     •     . 

Gloria  !!•  50  A 

Hoepjcia  as.  I75e282       *     .    . 

Io  validos  E.  153 

Lavradio  m*  17  e  130,     .     #     , 
Marechal  Floriano  Peixoto  n.  116 
Miguel  de  Frias  n.  ^  .     .     ,     . 
Misfírícordia  n*  34 .     ,     .     ,     . 
No 7a  do  Alcântara  n.   40    .     . 

Pinheiro  n.  1 

Quitanda  n.  Ô5 

Riachuelon.  320 

Saldanha  Marinho  n.  23  •     •     . 

Santa  Amélia  n.  5 

Sant'  Anna  ns.  32  e  36  .  .  • 
S,  Christovão  n,  15    .     •     .     . 

S.  José  n.  26 

S*  Valentim  n.  11 

Saúde  ns.  129  e  255 

Senado  n.  143 

Senador  Eusébio  n.  172    .     .     . 

>  Pompeu  ns.  2  e  135.     • 

>  Vergueiro  n,    19,     •    • 
Tenente  Costa  n.  11    ^    .     .    • 
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Caríogramma  dapesfe 

Anno    de     1901 
Convenção  1  óbito... _„.„„.„ « 

TOTAL  DOS  ÓBITOS  73 

•■|-«o  t^Qnhméa&  3  obi^OA  de  indivíduos  ^«aídin^Ss   1 
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Transporto 

Roa  Theophilo  Ottonin.  179 

9     Trem  n.  16 

>  Visconde  de  Itaúna  ns.  2rZ7,  241  e  281 

>  »        do  RioBranoon.  14 

>  Voluntários  da  Pátria  n.  23  A 

Travessa  de  D.  Rosa  n.  1 

>  do  Lopes  n.  23 

»       da  Natividade  n.  7 

>  deS.  Francisoo  de  Paula  s/n 

Beeco  do  Salgueiro  n.  19 

Ladeira  do  Barroso  n.  129 

Morro  do  Mirante  (Pedra  Liza) 

Praça  Marechal  Deodoro  ns.  23  e  62 

»     Mercado  n.  203 

»     Quinze  de  Novembro  n.  8 

»     Tiradentes  n.  32 

Praia  Formosa  D.  189 

Quinta  do  Caju  n.  6 

nha  das  Moças 

Yilla  S.  Lazaro  n.  1 

Esta^^o  da  Liberdade  (  Estrada  de  Ferro  Rio  d'  Ouro)    • 

Hospital  Central  do  Exercito 

Ignorados  (2) 2 

Total 73 


Delação  dos  (JoinlcIlJos  onde  se  deram  obíios  de  díplitería  durante 

o  dfino  de  190/ 


Ra&  Acre  n.  30    .     .     ,     .     , 
Addía  11,23-     .... 

Alice  n,  1  B 

AprazÍ7Gl  n,  U  A  .     .     » 

Arcos  n/&2 

Catteteo.  131  ...  . 
Conselheiro  Barros  a*  â  ♦ 
DdEtoí  Carneiro  n.  Í9.  • 
Dezoito  de  Otitubra  i/o  . 
D«  Marciana  o.  4U  .  . 
Dr.  Corrêa  Dutra  n^  61  • 
Dr-  Garnier  n-  43  .  .  , 
General  PoIydoroD.  í).  . 
Ia\'alidaâ  n.  10  B  ,  .  . 
ItapirúD.  &....» 
Joio  Ventura  íi,2^  .  . 
LaranjGíras  n*  i7â*  .  , 
Livramento  n.  155.     *     . 

>fauí  Q,  7 

Monte  Alegre  d.  7^.  <  » 
Nova  de  S-  Leopoldo  n.  6*^ 
Pcilmeiras  n,  7 ,  .  ,  , 
Pau  Ferro  n.  20.  .  .  . 
Pereira  Lop3sn.  IA.  . 
Relação  n.  31  •  .  .  . 
RiaoUuolo  n.  256.  •  •  • 
Saldanha  da  Oaman.  33  • 
S.  ChristovSo  n.  337(2)  . 
S.  Clemente  D.  118.  •  . 
Sergipe  n.  26  .  •  .  . 
Theophilo  O ttoni  n .  63 .  . 
raressa  Barbosa  n,  10  .  •  . 
»       Margarida  n.  13  .     . 

Praia  Peqneoa  n.  15.     .     .     . 

Esticada  da  Pavúna  n.  3.     .     . 

Chaoara  da  Floresta  n .  31    •     . 

Vilia  Leopoldina  (casa  4).    •    . 

Ignorado 

Total. 
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Cartogramma  dadiphteria 

Anno   de    1907 

Convenção  lobi^o • 

TOTAL  OOS  ÓBITOS  39 
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Relaçio  dos  domicílios  onde  se  deram  óbitos  de  febre  amareila  ou  de  onde  foían 
doentes  posteriormente  faliecidos  no  Hospital  S.  Sebastião, 
o  anno  de  1907 


Roa  Alcântara  n.  31  (no  domicilio) 

»     America  n.   194,   voio   da   rui  Visconde  do 

Sapucaby  n.  43  (idem) 

»     BarSo  do  Amazonas  n.  5  B  (idem) 

»     Ck)ndedeBomflm  n.  76  (idom)»    •    •     .    •    • 

>  Desembargador  Izidro  n.  48  (idem)  .... 
»     Pinto  de  Azeredo  n.  14  (idem) 

>  Prainha  ns.  38  o  78  (idem) 

»      Silgado  Zenhan.  2A  (idem) 

>  S.  Clemente  n.  32  (idem) 

>  »    Francisco  Xavier  n.  179  (idem)   .    .     .    • 
»      »    Leopoldo  n.   183  B  (idem) 

>  Senador  Jaguaribo  n.  5  (idton) 

»     Uraguayn*  II  A  (idem) 

Morro  de  Santo  António  (Observatório  Astronomicj 
da  Escola  Polytechnica)  idenu    •••••• 

Rua  Condo  de  Bomíim  n.  228  Strangrs'  liospital  .    • 

Al&ndega  n.  330  Hospital  S.  Sebastião*  •  . 
Barão  do  Bom  Retiro  n.  17  (idom)  •  .  .  • 
Conde  de  Bomflm  ns,  30.  107  B  e  175  (2)  (idem) 
Coronel  Pedro  Alves  n.  265  (idem)    •    •    •     , 

D.  AnnaNeryn.  150  A  (idem) 

Dr.  Ferreira  de  Araújo  n.  2  A  (idom)    •     •    . 

da  Gamboa  n.  32  (idem) 

General  Pedra  n.  92  (idem) 

Marechal  Floriano  Peixoto  n.  134  (idom)    •    • 

Mariz  e  Barros  n,  1  (idem) 

Moura  Brito  n.  34  (idem) 

Núncio  n*  33  (idem) 

S.  Franeisoo  Xavier  n.  179  (idem)    •    •    .    • 

Saúde  n*  72  (idem) 

Senador  Eozebio  D.  30  (idem) 

Vinte  e  Quatro  de  Maio  n.  233  A  (2)  idom  •  • 
Pedreira  S.  Diogo  (BarracSo  dos  Canteii*os  (2) 

(idem) 

Santa  Casa  de  Misericórdia  (idem) 

Total.    .    .    . 
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